DtnrtoH 

M.  1‘At'I.O  riuio 
Avenida  Gomri  Frei»,  471 

HEDATOn-cmcrE 
l.VU  ALBERTO  IIAIIIA 


Correio  da  Manhã 


Fundador  —  EDMUNDO  BITTENCOURT 

RIO  DE  JANEIRO,  QUARTA-FEIRA,  9  DE  MARÇO  DE  1900 


TOPEJUNTENDENTE 
J  O  S  f  V.  P  O  R  TI  N  n  0 

N.  20  336  -  ANO  l.TX 


GERENTE 

Al  .IMO  Ui:  RAIAM 


Alto  funcionário 


russo  desmente  explosão 
de  bomba  atômica  chinesa  no  fim  de  março 


NOVA  DELIU.  B  —  O  presidente  do 
ConicUin  do  Aplicação  da  Energl» 
Atômica  da  Rúula.  Emeloynnov,  d»- 
mentiu  hoje  as  noliclni  de  que  a 
China  Comunista  Iria  detonar  aua 
primeira  bomba  atômica  a  18  de  mar¬ 
ço.  Numa  entrevista  coletiva  Eme- 
loyanov  dlne  que  rra  um  "conto  de 
fadaa"  a  lnformaçío  nesse  senlldo 
prestada  pelo  parlamentar  Indiano 
Raghuvlra,  Interrogado  sôbre  re  a 
China  Comunista  |á  fabricara  uma 


no,  Jawaharlal  Nehru.  em  abril  prô-  o  Forrlen  Olllce  não  tem  confirma- 

xlmo.  sôbre  o  llligto  fronteiriço.  —  çAo  das  noticias  de  Nova  Delhl  de 

(UPI)  que  tal  explnsáo  poderia  se  verlfl- 

LONDRES,  B  —  O  Ministério  do  car  a  SB  de  março  com  a  ajuda  rui- 

Exterior  declarou  hoje  que  n»o  lem  sa.  (UPI) 

InformaçAo  alguma  de  que  a  China  TÓQUIO.  B  —  Os  aibtos  atômicos 
Comunista  projeta  explodir  aua  prl-  JiponAses  duvidam  da  veracidade  da 
melra  bomba  atômica  em  fins  déite  declaraçto  de  Raghuvlra,  membro  do 
méi.  Porta-voz  do  govêmo  declarou  parlamento  Indiano,  o  qusl  acentuou 

que  Pequim  faria  a  experiência  com 
b  aua  primeira  bomba  alômlca  no 
dia  28  do  correnlc.  De  acôrdo  com 
tiies  cientistas,  Pequim  nAo  tem 
neste  momento  suficiente  estoque  de 
plutônio,  nem  instalações  para  a  re¬ 
conversão  do  urAnlo  a  fim  de  fa¬ 
bricar  uma  bomba.  Acrescentam  os 
sAblos  Japonèscs:  "Sc  ocorrer  o  ex- 


rs  aempre  |  Raghuvlra  disse  ao  Parlamento  que 
Ira  t  o  dtre-  a  data  da  prova  atômica  chinesa  íô- 
rnaclonal  de  ra  escolhida  de  forma  a  reforçar  a 
çíio  apoiada  pasIçAo  do  primeiro-ministro  comu- 
fíi  uma  vl-  riita  chlnéi,  Choti-En-Lal,  nas  con- 
e  em  data  versaçôes  que  Ale  realizará,  nesta  ca- 
ribet.  Entre  pitai,  com  o  primeiro-ministro  Índia- 


Ainda  existem  na  Rússia 

campos  de  trabalho  forçado 


respondeu:  “8ó  Deu*  sabe".  (UPI| 
NOVA  DELIU,  ll  —  Um  membro 
preeminente  do  Partido  do  Congre»- 
ao  reiterou,  hoje,  que  tinha  infor- 


I.ONURKB,  8  —  No  ieu  drglo  mensal  de  dlvul- 
gaçio,  a  OTAN  Informa  hoje  que  a  Rússia  ainda 
mantAm  prisioneiros  em  trabalhos  forçados,  em  di¬ 
versos  pontos  do  aeu  território,  cArca  de  um  ml- 
JhAo  de  pessoas.  Acrescenta  a  publlcaçlo  que,  a 
despeito  dss  consideráveis  reduções  havidas  du¬ 
rante  os  últimos  dez  anos,  e  prlnclpalmentc  desde 
que  Krtichev  Iniciou  sua  política  liberal,  o  tra¬ 
balho  forçado  "continua  a  ser  parte  Integrante  do 
sistema  comunista". 

A  InformaçAo  aparece  no  último  número  da 
“Carta  da  OTAN",  publicada  sob  a  Aglde  do  se- 
creUrlo-geral  da  Organiziçlo  e  que  foi  hoje  dlj- 
trlbnfda  aflelalroente  em  Londres. 

Um  aspecto  do  trabalho  forçado  na  Rúsila, 
diz  o  documento,  tem  lido  a  tendtncla  observada 
recentemente  entre  at  autoridades  russas  no  aen- 
tldo  de  humanizar  o  sistema.  O  documento  ae 
baseia  em  provas  colhidas  pela  Comltslo  Inter¬ 
nacional  contra  oi  Campos  de  Concentração,  que 
tem  aua  lede  em  Bruxelas.  Também  dia  o  estudo 
que  as  leia  russas  eonilrmam  os  resultados  d  as 
Investigações  da  Comlaslo  no  sentido  de  que  o 
trabalho  forçado  continua  a  fazer  parte  do  sistema 
ruiso. 


De  acôrdo  com  a  "Carla  da  OTAN",  faltaram 
&  verdade  oa  governantes  russos  que,  em  declara¬ 
ções  recentes,  desmentiram  que  continuassem  a 
existir  campos  de  trabalhos  forçados  na  Rússia. 
Com  efeito,  hA  apenas  alguns  meses  foram  presos 
"por  crimes  contra  o  Estado",  que  nada  mala  eram 
do  qne  a  prática  da  ana  rellgllo,  numerosos  mem¬ 
bros  da  seita  "Testemunhai  de  Jeová". 

Em  principio,  oi  recolhidos  a  campos  de  tra¬ 
balho  forcados  slo  empregados  na  mlceraçio,  corta 
de  lenha  e  na  agricultura  em  lugares  remotos  do 
pais. 

Em  1941,  o  plano  econômico  do  govArno  russo 
revelou  que  os  trabalhadores  forçados  estavam  con¬ 
tribuindo  com  mais  da  metade  da  prodaç&o  total 
da  mlneraçCo  no  pais. 

Informações  procedentes  da  Rúiila  revelam  quo 
existem  atualmente  tifa  tlpoa  de  regime  de  campos 
de  trabalhos  forçados:  os  “rigorosos",  que  sáo  um 
pouco  melhorei  do  que  nos  dias  de  Stalln;  os 
"normali",  no»  quais  se  fornecem  roupa,  cuidados 
médicos  e  pagamento  aos  reclusos  em  troca  de  seu 
trabalho;  e  os  “benignos",  onde  os  presos  podem 
■cr  visitados  pelos  parentes.  (UPI) 


Defesa 
dos  Estados 
Unidos 

WASHINGTON,  8  —  “Os  Es¬ 
tados  Unidos  estão  perdendo  a 
lercelra  guerra  mundial" .  Isto 
íoi  o  que  declarou  um  antigo 
funcionário  federal  na  presi¬ 
dência  Harry  Truman  e  que  há 
pouco  renunciou  a  um  salário 
de  SO.OOO  dólares  anuais  para 
fazer  campanha  em  favor  da 


LONDRES  —  Sir  Winston  Churchill,  cm  compimhin  de  sun  cspòsn  c  de  seu  fiunoso 
charuto,  pnrtc  para  um  novo  período  de  f  érias.  (Radiofoto  UPI,  exclusiva  para  o 

Correio  da  Manhã) 


>  onus  aa  prova  -■  uma 
tarefa  das  oposições 

ipccinl  JOSÉ  CÉSAR  BORBA 


LAÇOS  ECONÔMICOS 
PERU-HOLANDA 

HAIA,  8 


HAIA,  8  —  Um  comep  Içado 
conjunto  acentuando  a  necessida¬ 
de  de  reforçar  os  laços  econômi¬ 
cos  entre  o  Holanda  e  o  Peru, 
rol  publicado  pelos  ministros  das 
Relações  Exteriores  de  ambos  os 
países. 

O  documento  declara  que  a  In¬ 
tensificação  dos  contratos  entre 
ambos  os  países  ajudará  o  esta- 
hflecimento,  no  Peru,  do  poten¬ 
cial  técnico  e  financeiro  holan¬ 
dês. 

Os  ministros  anunciaram  o  pro¬ 
jeto  do  fazer  um  estudo  sôbre  a 
possibilidade  de  uma  emigração 
organizada  do  cultivadores  holan- 
oêses  para  o  Peru,  emigração 
Çar?  a  qual  o  govêmo  peruano 
daria  lôdas  as  facilidades. 

Segundo  o  comunicado,  o  es¬ 
tudo  conjunto  das  novas  pcrsnec- 


Do  nosso  enviado  cs; 

iiistro  respondeu  que,  cm  1958,  ner  oferecer  ao  exterior  sôbre  as 
as  oposiçoes  tinham  sido  convl-  franquias  democráticas  no  Para- 
dades,  mas  se  abstiveram  de  guai.  Mas  os  comitês  partidários, 
concorrer.  Verdade?  Disfarce?  ae  bairros  e  de  profissões,  esta- 

Dado  que  agora  as  oposições  vam  impedidos.  Refcriu-me  per* 
se  recusaram  a  concorrer  às  elei-  segulções,  o  estado  de  sitio  e  o 
çôes  parlamentares  o  a  escolher  exílio  de  vários  chefes  c  corre- 
postos  de  fiscalização  na  Junta  liglonários.  Não  discutiu  que  a 
Eleitoral,  torna-se  fácil  ao  go-  nova  lei  eleitoral  íôsso  lntorcs- 
vêrno  Stroessner  alegar,  para  os  conte,  ao  assegurar  à  minoria, 
estrangeiros,  que  procederam  da  com  qualquer  votação,  um  têrço 
mesma  maneira  no  passado.  O  das  cadeiras  na  Câmara  de  Re¬ 
partido  Liberal  e  o  Partido  Re-  nresentantes.  Mas  a  lei  fóra  fol- 
volucionãrio  Febrerista  fizeram,  ta  exclusivamcnto  pelos  homens 
cm  29  de  outubro  de  1959,  uma  do  Partido  Colorado,  sem  a  cola- 
declaração  a  propósito  do  convite  boração  do  Partido  Liberal, 

Junfa°  ElcitorairCentral!Srar0m  *  REPRESENTAÇÃO  PROPORCIONAL 

Na  referida  declaração,  expll-  t\c  defendeu  »  necessidade  da  rc- 
cam  que  não  designarão  os  re*  prcscmaçAo  proporcionai  para  a  ime- 
presentantes  que  lhes  foram  po‘  diata  convocaçAo  da  ConvençAa  Na- 
™0li-uma  vez  que.  ao  fazê-lo,  clonal  Constituinte,  como  foi  feito  na 
tal  atitude,  longe  de  significar  Argentina,  em  ioõ7.  A  Constituinte, 
uma  colaboroçao  para  um_  cíetl-  soberanameme,  cnlAo,  dliarla  a  nova 
vo  processo  de  recuperação  de-(  jei  eleitoral,  optando  pelo  regime  do 
mocrática,  só  serviria  para  coo-  maioria  o  minoria,  como  o  argentino, 
liestar  eleições  viciadas  de  nuli*  0u  de  repreoentaçAo  proporcional,  to- 
onde  evidente,  pelas  restrições  mo  no-  Brasil. 


phier  Jr.  que  falou  ante  a  co¬ 
ro  issèo  da  Câmara  de  Repre¬ 
sentantes  sôbre  assuntos  espa-  Na  entrevista  coletiva  que 
ciais.  Lanphior  renunciou  no  concedeu  aos  jornalistas  brasl- 
mès  passado  à  *  vice-presidência  loiros,  o  general  Alfredo  Stroess- 

“  as  respostas  de 

_ inistro  da 

_ „j  e  Trabalho,  Juan  Ramon 

Chavez.  Êle  não  soube,  ou  não 
responder,  pessoalmente, 
ccmplo,  se  nos  têrmos  da 
'onstituiçao  poderia  ainda  ser 
reeleito  para  a  presidência  da 
República.  Terminada  a  explica¬ 
ção  do  ministro,  fez  um  comen¬ 
tário  de  ordem  pessoal,  circuns- 
tanclalmenle  indicativo  de  que 
.não  estimaria  a  reeleição,  se 
cooperando  fôsse  possível.  Apontou  para  a 


Piccioni  não  aceitou  a  missão 
de  formar  o  governo  italiano 


da  divisão  "Convair  da  General  ner  transferiu  _ 
Dynamics  Corp."  várias  perguntas  ao 

Lanphier  respondeu  afirmati-  ÍHjÇJjj* 
vamente  quando  se  lhe  pergun- 
tou  se  as  normas  usadas  pelo  quis 
govêmo  federal  em  matéria  de  Rpr 
defesa  põem  em  perigo  a  exis-  u 
tència  dos  Estado.-  Unidos". 

Lanphier  Jr.  disse  que  "esta' 


ROMA,  8  —  O  Serviço  de  Imprema.  Plcclonl,  pedindo-lhe  que  aceite  i  pensasse  da  mlislo,  pola  atualmente 
da  Presidência  da  República,  publl-  mlsiAo  de  formar  o  novo  govArno",  Inão  pretendia  assumir  tSo  elevada 
cou  o  seguinte  comunicado:  "Depois  de  haver  agradecido  ao  [  responsabilidade".  (FP) 

"O  presidente  da  República.  Glo-  chefe  de  Eatado,  pela  confiança  qua 
vannl  Gronchl.  recebeu,  hoje  à  Ur-1  lhe  dava  testemunho,  Plcclont  soll-  ROMA,  B  —  O  presidente  Gronchl 
de,  no  Quirinal,  o  senador  Attllloj  citou  a  Glovannl  Gronchl  que  o  dls-  reunlu-se  está  mnnhfi  com  Glova- 

ne  Lcone,  presidente  da  Câmara  dos 
—/■  Deputados,  para  dlsoutlr  a  maneira  de 
reiolver  a  crise  govemamenUl.  De¬ 
pois  de  10  dias  de  Intensas  consul¬ 
tas,  Gronchl  nSo  pôde  encontrar  uma 
solução  aceitável  para  a  crise  e  pe¬ 
diu  a  Lcone  que  Iniciasse  uma  mis- 
sAo  de  Informação  que  lhe  permitis* 
i  se  nomear  o  homem  capaz  de  conse¬ 
guir  maioria  no  Parlamento. 

Lcone  completou  ontem  à  noite  sua 
íslta  ‘"veatlg.ção  depois  de  conferenciar 
com  todos  os  chefes  de  setor  do  Par- 
'  lamento.  Nada  de  novo  pareceu  sur- 
Un  *ir  da  WM  conversações. 

Os  observadores  afirmam  que  a 
loluçSo  da  crise  está  tão  longe  ho- 
Je  como  há  2  semanas,  quándo  M- 
nl  nunclou  o  premler  Antonlo  Segnl. 

A  questão  è  saber  se  o  novo  go¬ 
vArno  Italiano,  cuja  coluna  vertebral 
lerá  que  estar  formada  pelo  Parti¬ 
do  Democratn  Cristão,  se  Inclinará 
para  a  esquerda  ou  a  direita.  (UPI). 


mão  conjunto  das  novas  perspec¬ 
tivas  criadas  à  América  Latina, 

*  em_  especial  ao  Peru,  pela  rea¬ 
lização  do  mercado  comum,  che¬ 
gou  à  conclusão  de  que,  longe  de 
restringir  o  comércio  entre  a  Ho¬ 
landa  e  o  Peru,  o  incrementaria 
notávelmentc. 

Os  ministros  declararam  tam¬ 
bém  haver  estudado  a  forma  de 
aumentar  a  inversão  dc  capitais, 
e  a  ajuda  técnica  c  a  cooperação 
entre  os  dois  países.  O  comuni¬ 
cado  termina  mencionando  a  es-  tler,  presidente  da  Comissfto  Nft' 
peclal  importância  concedida  pela  olonal  do  Partido  Democrata,  dfl' 
Holanda  à  América  Latina,  já  que  olararn,  domingo,  num  debate  pó- 


Paul  Butler  apresentou 
desculpas  a  Eisenhower 


Visita  de  Ben  Guridn 
aos  Estados  Unidos 


Eu  perguntei  n  Justo  pastor  raguai  fôra  otravés  do  lima  convem, 
Bcnitcz  Filho  se  os  liberais  re-  naquela  manhã,  com  o  chanceler  Raul 
ousavam  concoiTcr  n  eleições  sob  Sapcnn  Pastor,  a  quem  conhecera  o 
ii  presidência  do  general  Alfredo  mf»  paoeado  em  Montevidéu. 
Stroessner.  Sc  a  renúncia  do  —  Faia-oc  que  Alo  vai  deixar  o  mi- 
pros  dente  seria  uma  condição  niitério  da»  nciaçõc»  Exterior»  • 
exigida  para  que  participassem  cuiio  -  «orrlu  o  «ccretArio-geral  do 


Interrogado  hoje  pelos  jornalis¬ 
tas,  James  Ragerty,  porta-voz  da 
Casa  Branca,  declarou,  comentan¬ 
do  as  declarações  de  Butler  e  sua 
expressão  de  pesar,  por  as  ter  pro¬ 
nunciado: 

“O  único  comentário  que  desejo 
fazer  é  dizer  que  desejaria  estives¬ 
se  Butler  na  América  do  Sul  para 
ver  a  recepç&o  que  a  Banda  da  Ma¬ 
rinha  recebeu,  por  parte  dos  povos 
sul-americanos.  Considero  que 
aquõles  músicos  fizeram  multo 
bem  aos  Estados  Unidas  da  Amé¬ 
rica,  e  os  que  nos  acompanharam 
na  viagem,  prlnclpalmentc  o  que 
assistiram  ao  seu  concerto,  em  San¬ 
tiago,  compartilharam  dessa  opl- 
nlfto”. 

E  aduziu  Hageity:  “O  presiden¬ 
te  náo  estava  ao  corrente  da  via¬ 
gem  realizada  pela  Banda". 

.  -  u  j  ■ - -  °s  19  músicos  da  Marinha  serfio  NAÇÕES  UNIDAS,  8  —  O  se' 

bombardeios  c  metralhadoras  num  enterrados  hoje  à  tarde,  no  Ccml- 
combato  simulado  desde  o  ar  con-  térlo  Nacional  de  Arlington,  c  o 

f.rrv  nft  f  Ar,-n  n  InlmUn»  A  ..lá..  ..4_„  _ u _ a.  _  °  ' 


I  m  WASHINGTON.  8  -  C  „  ,  nclclla 
J4i mento  de  Estado  se  recusou  a  pre-  Unidos.’  o  pnmeiro-i 
úas  garantias  que  tava  acompanhado  de 
o  secretário  do  Estado  ChrlíUan  jv  - 
Herter  dera  aos  chefes  de  missões  cretárlo 

nlnlnmáHMM-  I-aL»  _  as  . 


I  íBe)Sn5ci  com  destino  aos.  Estados 
,J‘7-  O  primeiro-ministro  cs- 
„  ,  ,  Jlt  I — .1,  Jj  sua  espôsa. 

ChrlsUan  I  sra.  Pola  Ben  Gourion,  de  seu  sc- 
—  particular  e  seu  ajudante 
- - a.  (FP). 

if^nartfml  da  Rúss^emDsrael.  Mlkhall^Boo- 

p^n?r?n?l?C?(£0^:  hoie  Imediata  audlên- 

^  a  Oolda  Meír.  ministro  das  He- 
conquanto  náo 
tenha  sido  revelado  oficlalmento 
o  motivo  dfsse  encontro,  acredlta- 
V  -  j-  que  seja  aborda- 

vugem.de  Ben  Gourion  aos 
Orfi-Bretanhn, 

, - . — r —  que  o  govêrno 

refletir  Israelense  tenciona  fazer  &s  potén- 

X  !/>!□*  nnMnnt.i.  _  ...  r  .  -  I 


ROMA.  B  —  Falando  A  Imprenia.i 
Lcone  declarou:  "Minha  tarefa  J 
terminou  —  disse  Lcone  —  e  espero 
que  minha  atuação  haja  tido  em  be¬ 
neficio  dos  Interésses  do  pala  que  ea-  - —  - - —  «_»v.|Wiwiv  u 

pera  novo  gabinete,  pelo  que  a  mim  diplomáticas  árabes  em  Washlng-  de  ordens.  (FP) 
concerne,  tenho  um  grupo  dc  ele-  QÚC.  por  uma  negociação  CO'  — 

mentos  culoa  nomea  SDresentarel  *n  ‘  mum,  exr 

veravisll  - 

rion  aos  Estados  Unidos  atentar  cia  a  ratlr, 
contra  as  relaçõea  amistosas  cxls-  lações  Exteriores 
tentes  entre  os  *’■*•••—  -  *  -■ 

o  mundo  árabe 

Os  embaixadores  árabes,  arrls-  se  em  Jerusalém 
cando  dar  a  impressão  de  lmlsclul-  *'  ..  .  _v 
çfio  nos  assimtos  internos  américa-  Estados  Unidos  e 
nos,  parecem  ter  querido  Incitar  os  bem  como  o  apélo 

dirigentes  americanos  a  t — J . .  oa 

duas  vêzes  antes  dc  conferirem  à  das  ocidentais  com  referência  á 
-.a  !  „ _  ,  .  „  -  „  i  visita  do  chefe  do  govérno  lsrao-  situação  no  Oriente  Próximo.  — 

cretário-geral  das  Nações  Unidas,  lcnse  um  caráter  semi-oflclal,  acel-  (FP) . 

Dag  Hammnrskjold,  projeta  a  tendo  manter  entrevistas  com  êle.  TEL  AVTV.  8  —  Israel  desmenf. 
criação  dc  um  fundo  especial  das  ^  Urlam'^  a^ntonder  “  rum°rBS  de  «jue  B«n  Gourlon  ié 

Nações  Unidas,  destinado  a  assis-  ao  chcíe^^Crtemente  de  Ei-  Ku  p^na  OTAN  durffiS? 
Ur  às  nações  da  África,  indepen-  tedo  que  considerariam  uma  tal  OTANt_durante  sua 

dentes  há  pouco,  na  criação  de  Uansforinacão  do  caráter  da  visita 
estruturas  econômicas,  pedagógi-  m°lstc^  ^  wmTmuTdo 
cas  c  administrativas,  permltin-  Herter  é  conhecido  por  seu  desejo 
do-lhes  se  modernizarem.  dc  “aparar  as  nrestas”  e  bs  ga- 

Hammarskjold  pretende  expôr  ranUas  Jjue  tenha  dado.  declara- 
puUlicamcnte  essa  concepção.  círculos  árabes,  sáo  elas  sa¬ 

na  primeira  oportunidade.  Ela  tl5tetorlas. 
será  cm  seguida  estudada  pelo  A  Embaixada  de  Israel  fíz  prova 
Conselho  Econômico  e  Social  das  dft  maior  discrição  a  respeito  do 
Nações  Unidas.  A  Assembléia  programa  da  visita  de  Ben  Gourion 
Geral  do  outono  próximo  será  e  nos  círculos  americanos  deixa-se 
chamada  a  estatuir  a  respeito.  simplesmente  entender  que  se  « 

O  secretário-geral  da  ONU  te-  ?.he,?,do  &ovírno  Israelense  vier  t 
ria  a  intenção  de  pedir  às  na-  Washington,  será  recebido  pelo  pre 


Soldados  sul-americanos 
em  manobras  no  Panamá 


3.  Êle  partido  Libero). 

[Ue  és-  —  Creio  que  alm,  par»  «er  mlnli- 
O  que  iro  da  Cõrte  Internacional  de  Juili- 
Crdado  ça,  em  Haia. 

S  libe-  Suponho,  embora  Alc  nAo  mo  tlvea- 
vençao  bo  dito.  que  a  orgumcntaçSo  de  Paa- 
s  seus  lor  Denltez  FiUio,  de  reservas  lõbro 
Repre*  a  lef  eleitoral  elaborada  pelo*  colo- 
O  libo-  rodor.  o  a  sus  Insistência  favorável 
inclu-  no  ilstema  da  representnçSo  propor- 
m  ar- 

troess-  Continua  na  8.*  página) 


PANAMA’,  8  —  Soldados  dc  seis 
países  americanos  participarão  ho¬ 
je  do  maior  exercido  militar  dos 
últimos  anos  no  Hemisfério  Oci¬ 
dental. 

Na  regláo  do  Rio  Hnto  se  desen¬ 
rolará  um  simulado  com  pára-que¬ 
distas  brasileiros  c  nmerleanos, 
fôrçits  anflblns  colombianas  e  pa¬ 
namenhas.  soldados  dc  Infantaria 
peruanos  e  pilotos  peruanos  e  chi¬ 
lenos.  assim  como  fõrço  de  ar.  mar 
•  terra  dos  Estados  Unidos. 

O  côrpo  dc  pára-quedistas  ame¬ 
ricanos  que  procede  da  Carolinn 
do  Norto  por  vln  nércn,  recebeu 
ordem  de  náo  sobrevoar  Cuba,  com 
o  quo  aumentará  o  percurso  dc  sua 
viagem  em  650  quilômetros. 

O  exercício  conjunto,  o  maior 
desde  que  os  Estados  Unidos  co¬ 
meçaram  n  fornecer  armas  à  Amé¬ 
rica  Latina  de  ncôrdo  com  os  con¬ 
vênios  do  defêsa  reciproca,  sc  de- 
gcnrolnrá  no  momento  cm  que  o 
Congresso  americano  dá  especial 
atcUçAo  á  possibilidade  de  reduzir 
tal  ajuda  por  razões  de  economia. 

A  primeira  unidade  que  entrará 
em  nçáo  hoje  será  um  corpo  da 
Guarda  Nacional  panamcuha  que 
desembarcará  na  prnin  dc  uma  cm- 
barcaçáo  dos  Estados  Unidas.  Pou¬ 
co  depois  de  sair  o  sol.  os  175  pára- 
quedlstRs  que  chegaram  do  Brnstl 
vl»  Bogotá,  em  um  nviáo  dos  Es¬ 
tados  Unidos,  dcsceráo  sôbre  o  ter¬ 
reno  preparado  pelns  fôrças  pana¬ 
menha».  Saltarão  1.270  pára-que- 
dísta»  americanos  com  18  tonela¬ 
das  de  equipamento  que  chegaráo' 
em  vôo  direto  dc  sua  Base  na  ca- 
rollna  do  Norte.  Assim  que  os  pá- 


FUNDO  DA  ONU 
PARA  A  ÁFRICA 


Ike  discursa  nos  EUA 
sôbre  viagem  à  A.  Latina 


WASHINGTON,  8.  O  presidente  nfdndo  humana,  a  Iguuldadc  e  «  psi 
Elicnhower  declarou  eala  nolle,  num  na  JutUç»,  Unto  quanlo  oa  EaUdoj 
dlacurao  pelo  rádio  e  televliáo.  e  Unldoi. 

preitsndo  conlaa  A  nação  americana  Afirmou  com  vreméneta  que  oa  qua- 
de  aua  recente  viagem  pela  América  tro  palsei  que  Ale  oralu  de  visitar 
Latina,  que  exiate.  nai  nnçõca  que  ealão  decidido»  n  projjegulr.  na  II- 
acabou  de  visitar,  vnstn  movimenln  herdade,  com  oi  progressos  qu«  vêm 
de  rcjpeíto,  ndmiraç.lo  e  afeiçAo  pelos  obtendo  para  melhorar  e  dtvent/iear 
Estados  Unidos.  RUas  economias  e  aumentar  protfre»- 

DIhb  que  o  Bratll,  Argentina.  Chile  «Ivamenle  o  nlvcl  de  vida  dr  auaa 
e  Uruguai,  amam  a  liberdade,  a  dlg-  populaçôei. 

1  _  "O*  palsea  da  América  Lallna,  dliia 
Elienhower,  embora  com  prohlrmas 
romun»  cm  plano  eonUnenlal.  »Ao  ,|. 
lomenle  Indivlduallita,  o  que  obriga 
oa  Etladoi  Unldoi  a  condicionar  ru» 
cooperação  a  Awei  palies  de  acôrdo 
cnm  aa  rlrcunuíncla»  peculiar»  a 
cada  um." 

Segundo  o  preilrtente.  o  auxilio 
americano  a  Au»  palies  Já  csuiou 
progreuoi  conilderáveli,  mas  todo 
programa  dc  deirnvolvlmento  depen¬ 
de.  em  primeiro  lugar,  doi  esforços 
reallradoi  prloa  prAp-loa  palie,  aollri- 
tantes.  Frlvm  Eisenhower  qim  exu- 
lern  Inúmero*  mal-entendido*  re- 


WASHINGTON,  8  —  Informa-i pois  da  passagem  dc  Castro”, 
se  quo  o  Departamento  de  Estado  (FJP.) 

se  mostra  contrário  a  tomar  uma  BERLIM.  8  —  A  agência  comu- 
metiida  mais  enérgica  contra  nista  alemã  ADN  anunciou  on- 
Cuba,  depois  do  ataque  verbal  dn  tem  que  a  Alemanha  Oriental  en- 
secretáno  dc  Estado,  Christlan  viará  uma  missão  comercial  n 
Herter,  no  govêmo  de  Havana.  |Cubn.  Disse  que  o  Banco  Naclo- 
Nos  círculos  bem  informados  sc  nn'  de  Cuba  e  o  Banco  Nacional 
diz  que  as  últimas  acusações  for-!da  Alemanha  Oriental  subscrcvc- 
muladas  pelo  “premier"  Fidel  ram  cm  fevereiro,  um  acôrdo  sô- 
Cnstro  contra  os  Estados  Unidos  brc  comércio  e  pagamentos.  (UPI) 

não  mudaram  n  opinião  do  govêr-  _ _ _ 

no  americano  dc  que  uma  medi- 


COMÉRCIO: 

Missão  australiana 
visitará  o  Brasil 


da  de  repressão  económica  con¬ 
tra  Cuba  faria  mais  mal  que  bem. 
(  Afirmn-sc  que  o  govérno  arnc- 

iue 

|  uma  meciicta  cc  caràtcr  econômico 
I  contra  Cuba  prejudicaria  o  povo 
e  não  o  regime  de  Fidel  Castro. 
I  (UPI) 

HAVANA,  8  —  Despachos  pro- 


RODA  DE  TORTVRA 


Afirmn-sc  que  o  govérno 
ricano  está  convencido  dc  q 
uma  medida  dc  caràtcr  cconòml 


CAMBERRA,  Austrália,  8  — 
Mlsfão  comercial  dc  estudos,  pa¬ 
trocinada  peio  govérno  di  Comu¬ 
nidade,  deixara  a  Aust:áha  cm 
junho  próximo,  a  fim  de  fazer 
um  exame  minucioso  do  merca¬ 
do  do  Brasil  e  dc  outros  impor¬ 
tantes  mercados  sul-americanos. 
O  ministro  da  Indústrii  c  Comér¬ 
cio,  J.  McEwCn,  informou  que  a; 
Missão  terâ  cinco  mcmb:os,  re¬ 
presentantes  da  industria  e  ao  co¬ 
mercio  exportador,  bem  como  do 
Departamento  do  Comércio, 


....  *  4»4*41,  V.  -  IA.'II4UIIUÍ  |»IW 

cedentes  de  Pinar  dcl  Rio  infor-: 
mnm  que  estão  se  verificando  nu¬ 
merosas  prisões  relacionadas  comi 
ala*  incendiários.  Anteontem  fo-! 
ram  incendiadas  uma  escola  pú- 


ASSÀSSINO 
DE  TROTSKY 
FICARÁ  NO  MÉXICO 


blica  c  duas  casas  de  curar  taba¬ 
co.  O  número  dos  detidos  não  foi 
revelado. 

Empregada*  públicos  c  estudan¬ 
tes  protestaram  contra  a  'sabo¬ 
tagem  do  "La  Coubrc",  com  ata¬ 
ques  às  autoridades  dos  Estadosi 
unida*,  como  o  fèz  o  primolno- 


uepartamento  do  Comércio,  a  se¬ 
rem  nomeados  dentro  em  breve, 
c  que  visitará  o  Brasil,  Venezue¬ 
la,  Colômbia,  Equador,  Peru, 
Chile,  Argentina  e  Uruguoi. 

Nos  últimos  cinco  anos  as  ex¬ 
portações  australianas  para  os 


ministro  Fidel  Castro.  (UPI) 

MOSCOU.  8  —  A  “Tass”  disse 
que  o  ministro  do  Exterior  An- 
drei  Grnmyko  expressou  o  pezar: 


ATAQUE  TERRORISTA 
NO  CAMERUM 


cubano  que  êra,  s.i 

lienta  o  Jcmal 

nosso  amigo  nuiit 

o  antes  da  che- 

*,C!  C 


ronnrio  DA  .MANHA,  Quartn-Fclrn,  D  tlc  M:irço  dc  lüfin 


visão.  iiii|)res<‘iii(lívvl 


Passagens  tios  coletivos  de 

eram  maioraeãt 


Líder  israelita  ela 
amanhã  a  esta  Ca 


I; IA  par»  itinirc  Irar-ac  a  tronn-  rncnnlra  na  comliçõr»  ilc  merecei 
remida  iln  melrópule  brasileira,  a  clnssificaçá»  que  in.-  foi  nirlbut- 
aenntrrimrnln  de  trantcondtnlnlda,  a  qual  prcwupóu  auUmuuil.i  íi- 
•  IfiiportAiirlji  na  vida  do  |'aii,  nanrclra. 

A  oporliinldado  deveria  scr  npro.  As  Instltulçóes  de  providência  »n- 
veliada  pelo  (jovêrno  iln  Itopiihllcajrlal,  que  auriilram  e  aluam  iiidlfe- 
n  fim  de  rever  a  «Ituncáo  da*  au-j rente»  no»  Indlípciiiával*  cálculos 
taraula»  e  sociedade»  de  economia; atuarial*,  ostentam  Imprrsslonan- 
mista,  bem  assim  de  aliiuns  órgáos.te»  daflclfi  técnico». 

»  Ale  dlrctamento  subordinado».  Objetiir-sc-á:  pague  n  Unlio  a 
Iteferldn  levantamento  revelará  Iconlrlhtilçio  que  lhe»  devo  o  elas 
*  realidade  em  que  se  deparam  c  conquljtaráo  plena  «uforla. 

«conveniência  do  manler-ie,  ou  Iluild,  pol»,  enquanto  não  forem 
não.  ”,  que  existe  a  reipelto.  adequadamente  reformada*  o  não 

A  Nação,  alias,  nrcclsa  Instruir-  so  nortearem  por  principio»  rígl- 
»e  devidamente  sobre  n  assunto,  do»,  os  recursos  o  elas  entregue» 

Inclusive  porquo  *áo,  em  gorai,  vul-  servirão  para  reincidir  nos  erro» 
toso»  os  suprimento*  de  numerário  e  práticas  nocivas,  e  Isso  em  es* 
nue  não  pouca*  da»  .aludida»  ontl-  cala  tremendamente  maior, 
rindo»  recebem  do»  eofres  federal».  O  estudo  deve  efetuar-se  com 

n  T  ní,iSC  particular  espirito  objellvo  o  patrlóllco,  em  bonde*  n  pirtlr  de  jnneitã"  rli 

crescem  de  ano  a  ano  e  nao  há  pensamento  o  mais  alto.  para  que  1051).  Resolveu  Dorém  n  *.• 
FiST,  "T™'™  t>ue  rcslMn  a  Pcrm.i,ffl.  oulrosslm,  conclulr-se  se  borto  Sllvelrm’  untes  de  uôr  em 
iscmçlhantc»  Impactos.  convem  ao  Estado  chamar  a  sl  de-  vigor  o  aumento  das  DMsauen! 

Varias  são  ns  causas,  mas  neces-  terminados  encargos  ou  se  não  se-  proceder  estudo  da  iltuSín^6, 

sírlh  so  torna  po.lllvá-las,  n  íím  ria  mais  interessante  confiá-los  á  Serviços  cie  Viacãó  Xau 

,  l"lrivn  I’\r*lc",lar-  fmbor"  a  Süo'  Gonçulo,  pnra°c)  ^juenomeou 
So  assim  não  se  proceder,  não  coubesse  a  fiscalização.  uma  Comissão  Vorlfit-Si»  » 

°*  cfe  ?*’  se  agrava-  Quanto  n  alguns  órgãos  na  dc-  são  que  os  ‘'Volley-bus'’  e  bondes 

raíis-(  pendência  direta  do  Executivo,  fal-  dawm  prejuízo  e  não  podei  iam 

i  1,  '  ,fambím«  °>itra  vantagem  na  to  uma  razao  plausível  c  forte  a  se  manter  sem  a  nludn  rin  eíirSÍ 
Indicada  divulgação:  preparar-se-á  Jusllflcar  a  sua  presença.  estadual  Aliás  desdÜ  I95fi  á  í°, 

pub,lcn  P|,ra  as  mcdldns,'  Sío,  multa  vez.  duplicatas  de  ou-  passagens  se  encontravam  eslã- 
apl  cAvcl».  Iros,  excrescências  ou  inutilidades  veis,  isto  ó,  não  tiveram  seus  h  l- 

,^c  n®°  se  MistcnlH-  (Jispcndlosas,  dispondo  de  nú-  vos  majorados.  Concluiu  tambòm 

F-  conservação  do  quadro  tal  mero  avultado  do  funcionário»,  que  a  comissão  dc  estudos,  que  R>a"s 

como  so  apresenta-  bem  poderinm  scr  colocados  em  rc.  as  Jinhas,  inclusive  a.s  dc  São  Gcm 

O  Eslado  cria  órgão»  e  partlcl-  partições  carcccdoras  de' pessoal,  çaío.  eram  deficitárias 

pa  do  capital  de  sociedades,  visnn-  Eis  alguns  aspectos  de  relevante  «enciuma*, 

do  a  atender  serviços  considerados  exprcssivldado  para  a  Administra-  PARA  ATENDER  AOS 
Htcla  b  coletividade.  ção  o  a  Fazenda  Nacional.  TRABALHADORES 

ne  nao  correspondem,  dc  duos  Se  o  Govêrno  Federal  cuidasse 
uma:  ou  sin  convenlentemenlo  or-  co,n  vonlade  resoluta,  de  tio  mag-  Alega  a  superintendência  do 
ganhado»  ou  devem  ser  extintos,  nos  assuntos,  prestaria,  não  há  nc-  SERVE  que  o  aumento  não  visa 
.{""A  5u|artl',í?-  1ue  P°5""l  per-  8ar,  Inestimável  serviço  i  União,  sequer  ao  equilíbrio  orçamemà- 
sonnimade  Jiirldlea,  não  pode  con-  obtendo,  cnlro  outros  benefícios,  rlo«  ■wis  se  destina  a  atender  rei- 
tar,  para  a  sua  subsistência,  com  substancial  diminuição  nos  gnslos  ''indicações  dos  trabalhadores,  co- 
auxíllos  permanentes  daquele.  públicos.  mu  sejam  auificnto  do  salário-fa- 

•So  Ingrcsja  nesse  sistema,  ofe-i  milla  de  100  para  500  cruzeiros; 

rere  prova  bastante  de  que  não  sei  flnrnldo  Kcimto  Ascnti  reclassificoçüo  cio  nessoal  nté  um 


1'Uqiianlo  na  filpeoM  parece 
iiilii  haver  dúvida  no  tocante  ò  re- 
eaimnção  i/f  Abelardo  Jurema  no 
liderança  tio  maioria.  no  Senado 
o  silueção  ite  Jefjerson  Agtliar  es- 
tií  rni  perigo. 

Benedito  I  aladnres  resolveu  que 
o  PSD,  a  exemplo  dos  dentais 
partidos,  preciso  ler  tanibfm  o  sen 
líder  no  Monroe,  o  tine  é  muito 
nalurol,  .1  ideia,  porém,  Sc  vito¬ 
rioso.  altera  por  inteiro  os  Inibi- 
los  da  Coso,  tornando  prMieamcn- 
te  inútil  a  junção  de  líder  dn 
maioria, 

.Ite  aqni.  esse  líder  só  existia 
em  rasuo  de  lhe  locar  oo  mesmo 
tempo  a  incumbência  dc  interpre¬ 
tar  o  pensamento  do  PSD,  que  ê 
partido  naquele  ramo  do 


popuíoçucg  do  Nilo. 61  c  São  Con- 
çnio  estão  pagando  mais  caro  as 
passagens  de  "trollcy-bus"  e  bon¬ 
de».  £  que  u  superintendência  cios 
serviços  de  Viação  ele  .Niiorol  e 
São  Uonçalo  (SERVE)  reaolveu 
mnjorá-lns. 

MOTIVOS 

Pclu  lei  3.1147,  de  inalo  dc  10511, 
ficou  o  governo  do  Estado  do  Riu 
autorizado  a  aumentar  u  urecu 
dn»  nasngens  dos  "trollcy-lius"  o 
i«Jn  u  .Pártir  dê  lanei m  de 
1050.  Resolveu, 
borto  Silveira 


u  preço 


o  maior  | 

Legislativo,  fugindo  de  zim  al ca¬ 
da  essa  missão,  perder, í  tôda  a  ini- 
pnrlância.  Ficará  sempre  na  de¬ 
pendência  do  líder  do  PSD, 

A  manobra  de  Benedito  foi  fei¬ 
ta  com  o  objetiva  aparente  dc  car¬ 
tear  prestígio  para  o  seu  grêmio, 
mas,  no  funda,  o  que  êlc  visa  mes¬ 
mo  é  restabelecer  ás  claras  a  sua 
posição  dc  comandante  das  lioslcs 
pcsscdislas,  funções  que  vinha  de¬ 
sempenhando  mais  on  menos  às 
ocultas, 

Ainda  nos  últimos  entreverás 
ocorridos  iw  final  da  convocação 
extraordinária,  relalivamente  ao 
Plano  dc  Classificando  do  Fun¬ 
cionalismo  Civil,  sua  ação  sc  fêz 


Niterói  imita  o  Rio; 
Passagens  mnis  curas 


i  nlcd  de  Nova  York;  um  dos  1( 

:  deres  dos  israelitas  amérlcanos 
!  e  do  mundo,  bem  como  orador 
;  de  excepcionais  qualidades.  Pre- 
i  sidento  do  American  Jewish  Ccm- 

■  ífress,  do  Executivo  cio  Congres- 

■  so  Mundial  Judãlco  (Hemisfério 

■  Ocidental),  o  sr.  Goldstoin  6  tam- 
i  bem  presidente  da  Confederação 

Mundial  dos  Sionistas  Gerais,  f: 
membro  rio  Executivo  dn  Agên¬ 
cia  .ludáictt  c  da  Organização 
:  Mundial  Sionista;  presidente  do 
Jewish  Conciliation  Board  of 
América;  vice-presidente  ria 
"Claims  Confercncc  ag.iinsí  Ger- 
mnny  and  Ausiria";  professor  da 
Universidade  do  Judaísmo  <io 
I  Seminário  Teológico  da  Améri¬ 
ca;  fundador  da  Universidade 
Brnndels  e  autor  de  mais  do  vin¬ 
te  obras  mui  divulgadas  na  Eu¬ 
ropa  c  nos  Estados  Unidos. 

VOCAÇAO  BRASILEIRA 

Como  membro  da  Comissão  do 
Tricentenário  dn  Comunidade 
Judaica  de  Nova  York,  o  sr, 
Israel  Goldstein  esteve  no  Re- 
(cifo  em  1954,  ano  cm  qu«  sc  co¬ 
memorou  o  Tricentenário  dn 
I Restauração  contra  o  dumínio 


nal  do  Brasil,  a  liislHulções,  cs- 

Gren  Bay,  Wisconsin,  serviu  como  "Trolley-bus"  e  bondes  foram 
capeluo,  no  nosto  de  tcnentc-co-  aumentados,  em  1  cruzeiro,  pas- 
aIÜbIiÍ1®?  Forças  Aéreas  Norlc-  sando  o  passagem  dos  primeiros  a 
Americanas  no  Norlc  da  África  custar  4  cruzeiros  por  seção  e  a 
e  nas  campanhas  do  sul  da  E.iro-  dos  segundos,  2  cruzeiros.  A  pas- 
pa  uurante  a  II  Guerra  Mundial,  sagem  direta  dc  "trolley-bus”  pn- 
.  .  ra  o  Saco  dc  São  Francisco  pes- 

AJUDA  sou  n  5  cruzeiros. 

A  organização  Cotholic  Rciief  — - - - 

Service,  fundada  durante  a  últí-  11  irr  »  i  i  r\/\  rsr\ià  j 

«  «  ««Bi  INSTALADO  0  PRIM 

PREVENÇÃO  DE  ACID 

particular  de  assistência  no|  ’ 

""J!1  °‘.  •  —  "Já  sc  consolidou  como 

Wuanoo  o  padre  Sehneídcr  foi  conceito  universal,  a  afirmação 
airetor  do  programa  do  CRS,  em  de  que  numa  empresa  moderna 
\  icinum,  o  ponlu  IV  cooperou  o  elemento  liuiiiápo  é  o  essen- 
i-R5„„no„eslabelecimcnto  ciai",  declarou  qntem  cm  con- 
agrário  de  700.000  refugiados  do  íeréneia  proferida  nò  auditório 
ri*  £ e  jna  orRal\1ZilÇáo  zdo  Clube  de  Engenharia,  o  sr. 
fim  de°  r*  a  n>«  fu  o  i  -Lí  L .. a  .Monlenegro.  Magalhães, 


ujuun  suciai  íoniccida  pela  sua 
organização,  eslá  no  Rio  o  padre 
j  í.c“,  Schncider,  representante 
do  Cotholic  Rciief  Services-Natio- 
naLCathoilc  Wclfare  Confercncc 
de  Nova  York,  que  nos  dois  úlli- 
nt°s  meses  aplicou  no  Brasil  cer¬ 
ca  de  5  milhões  de  libras  de  ali¬ 
mentos  e_800  fardos  de  roupa,  ns 
quaisserão  entregues  díretamente 
por  Dom  Holder  Câmara,  secre¬ 
tário  geral  da  Conferência  Nacio- 


de  unidade  dc  pensamento  do  par¬ 
tido  era  evidente,  o  mesmo  lendo 
sc  verificado  em  relação  d  vota¬ 
ção  dc  vetos  do  pre jeito,  alguns 
dos  quais  rejeitados  apesar,  dos 
compromissos  cm  contrAYw,  Con- 
vcnccn-sc,  então,  Benedita,  de  que 
a  solução  era  criar  a  liderança, 
para  evitar  o  que  estava  aconte¬ 
cendo.  Criada  essa  liderança,  a  di¬ 
reção  respectiva  vão  pode  deixar 
de  cair  cm  suas  mãos,  dado  ti.  pres¬ 
tigio  dc  que  desfruta  nitre  .os  seus 
correligionários, 

A  essas  condições,  ficará  sendo 
a  chave  dc  lôdas  as  Soluções  em 
que-  o  governo  sc  empenhar  no 
Monroe. 

Lão  haverá,  portanto,  motivo 
para  a  existência  da  figura  dc  lí¬ 
der  da  maioria.  Haveria,  riu  todo 
casa,  necessidade  da' existência  de 


|  Quando  da  visita  do  presiden- 
,  te  Eisenhower  ao  Brasil,  o  mi¬ 
nistro  Amaral  Peixoto,  da  Pasta 
i  tia  Viação,  autorizou  ao  Departa- 
:  monto  dos  Correios  e  Telégrafos 
Ia  'azer  uso  dc  um  carimbo  obli- 
AC.r,  ,?r  na  Superintendência  das 
i  Atividades  Postais  e  ú 
munienções  de  Brasília  na  data 
da  chegada  do  visitante  c  em 
,  todo  o  pais  a  lançar  um  sèlo 
comemorativo  rio  qual  foram  dis¬ 
tribuídos  5  milhões  de  excmoln- 
res  a  Cr$  6,50  cada. 

N°  ^strit.o  Federal  foram  ven- 


wuanao  aa  visita  do  presiden- 
te  Eisenhower  ao  Brasil,  o  mi- 

-  -  - - —  •  v.«wiu,  un  X  úsul 

da  Viaçao,  aiitorizou  ao_Departa- 

a  fazer  uso  dc  um  carimbo  oblí- 
v:.-*:''.1’  Superlnlendéncia  das 
de  Teleco- 

n  n*.  <4n  In 


portáncla  da  CIPA,  é  o  esfôrço 


que  ela  se  dispõe  a  realizar,  nu¬ 
ma  demonstração  autêntica  de 
?H?j  a*Bm  nossas  responsa¬ 
bilidades  dc  recuperação  do 
parque  ferroviário  nacional,  pro¬ 
curamos  com  obstinação  nos 
integrar  nesse  processo  social 
ndmiravcl  dc  valorização  e  hu¬ 
manização  das  condições  dc  tra- 


lutam  ven- 

didos  1,9  milhoés;  São  Paulo  re- 
cebeu  1,3  milhões;  Rio  Grande 
do  Súl  200  mil  e  outros  tantos 
para  Santa  Catarina.  As  demais 
Unidacies  da  Federação  recebe- 
r81l  quantidades  inferiores. 

A  União  Poslal  Universal  * 


Disse,  lambêtn,  o  llilcr  do*  arrovlA- 
rlo»  que  e»liiem  possiblIldadM  de  a 
areve  do  grupo  da  Cruzeiro  cMeu- 
der-se  i»  dem»l*  companhias  de  ac- 
ronavegaçíio,  desde  que  «ejnm  lippns- 
ia*  punlçflcs  aos  atuai»  grevista*. 
(Asapreu). 


A  CONFERÊNCIA  DO  SR. 

JACY  MAGALHAES 

—  "O  rendimento  do  traba¬ 
lho  —  disse  o  conferencista  — 
nao  depende  exchisivamente  das 
condições  físicas  do  homem  no 
curso  de  j>ua  atividade  pro¬ 
fissional,  kIü  decorre  de  um 
conjunto  de  íatòres  substan- 
ciqis,  qup  começa  com  a  sua  hu- 
|  mnnizaçuo  conforme  definiu  o 
sr.  Getúlio  Moura  e  conclui  na 
renovação  dc  seus  métodos  de 
relações  com  a  empresa  —  as¬ 
sim  iniciou  o  sr.  Jacy  Maga¬ 
lhães  a  sua  palestra". 

PSICOTÉCNICA 

O  sr.  Jacy  Magalhães  defen¬ 
deu  a  psicotécnica,  jn  adotada 
j  nas  prinicipais  ferrovias  euro¬ 
peias  c  nortc-nmcricnnas,  como 
(meio  mais  viável  e  mais  avan- 
jçado  de  apuração  do  comporia- 
j  mento  do  trabalhador  em  íun- 
I  ÇUt>. 

—  "Um  dos  fenômenos  já  ob- 
,  sorvados  e  constatados  como 

causa  ponderável  de  estimulo 
aos  acidentes,  è  a  fadiga  que. 
de  origem  física  ou  mental, 
conduz  o  trabalhador  ao  alheia- 1 
mento.  A  psicotécnica  surgiu.* 
desta  forma,  como  solução.  Pre¬ 
serva  sua  capacidade  e  escolhe 
o  homem  para  determinado  ti-' 
Pp  de  trabalho,  criando  condi¬ 
ções  para  que  êlc  adquira  cons- 1 
ciência  de  sua  importância,  dc 
sua  responsabilidade  e  do  sen-! 
tido  social  dc  sua  atividade. 

SITUAÇAO  DAS  FERROVIAS 

O  conferencista  analisou  Ion- 
gamente  as  conveniências  de  ha¬ 
bitação  o  a  prática  das  medidas 
nc  asernsáo  rápida  a  cargos  su¬ 
cessivos. 

,  ~  "Conheço  a  situação  das 
ferrovias  brasileiras  —  concluiu  — 
c  por  isto  mesmo  louvo  sua  ati-  ■ 


e  ”i  uuiao  r-osiai  universal  e  nccessiaaae  aa] existência  dc'. 
'quoia^adeS  Fllaté!icas  receberam  um  defensor  Jo  prcsidçnle  da  Rc- 
14  _! _ _  pública,  de  um  porta-vos  dn  Ca-l 

FPAWnilFAnn  Ule>  0  we"os  mxfyalottarrs  qiii-í 

I  iXHIlUULHUU  sesse  assumir  êsse  papel,  o  que, 

‘  A  AM  li  i  •»  aifl/l  At-neinaixf  ..  i _ i  l  I 


,  naula»,  por  Inaplicável,  onerosa  e 
por  icr.  acima  de  tudo,  uma  fonte 
constante  de  indisciplina  no  prcien- 
Ite  e  no  tuturn  entre  ns  emprêsas  e 
o*  aeronautas.  Esaa  lol  a  reívIndicaçSo 
du  Sindicato  dn*  Emprísas,  funtu- 
mcnle  com  as  nío  sindicalizadas,  en¬ 
caminhada*  ao  ministro  Francisco 
Assis  Corria  dc  Melo  em  Janeiro 
Oltlmo,  por  oficio, 

I’or  outro  lado  o  Uóldc  Aéreo,  tam¬ 
bém,  Impetrou  mandado  de  seguran¬ 
ça  contra  a  PorlarU  que  regula  n 
Proflssiln  dos  Aerunaulas,  revelou  uma 
alta  (ontb  do  Sindicato  Nacional  da* 
Emprésns  Acmvlárlas. 


não  é  provável.  Não  sc  trata  dc 
um  homem  amante  da  tribuna  nem 
do  debate,  Tem  ojerisa  t)z  dis- 
ciissõcs  c  só  fala  quando  se  torna 
imperioso  se  it  pronunciamento. 

o  governo  não 


AC  ao  do  d.a  t: 


SAO  PAULO,  8 


Autoridades  dn 
Diretoria  dc  Aeronáutica  Civil  desco¬ 
briram  na  Urde  de  ontem,  no  sero- 
porto  de  Congonhas  que.  num  avião 
ria  Cnmpnnhta  Cruzeiro  do  Sul,  pre¬ 
fixo  PP-TEN,  eslava  voando  como  co- 
pllolo,  um  simples  despachante  de 
aeroporto.  Como  «c  sabe,  a  mnlntia 
dos  arrnnnuU»  daquela  rmprésa  cs- 
15o  em  greve,  porque  a  Cruzeiro  não 
cumpriu  ncArdo*  salariais  estabeleci¬ 
dos  com  o  sindicato  dc  classe,  c,  ago¬ 
ra.  sua  otltude,  fazendo  voar  pessoal 
n#o  especializado  em  seu»  aparelhos 
Infringe  os  regulamentos  aeronáuti¬ 
cos,  além  rio  perigo  a  que  expár  os 
que  se  servem  doa  seu»  avióes. 
(TransprCis). 


Sob  o  comando  do  eapltãp-de-  J 

mar-e-gueirn  Roiibcn  T.  Whi-  Consequentemente,  c  — -  ■ 

•  (QKCiy  chegou  na  manhã  do  nn-  •  *  .  *  • 

tem  a  esta  Capitel,  atracando  f’°dlrna  nbnr  tmSo  *  «»'  pesse- 
ao  "pier"  da  Praça  Mauá,  o  cru-  .  ,a  i'nra  tufrenlar  os  adversa - 
zador  pesado  "Macon",  da  Ma-  nos  "os  ataques  à  sua  administra- 
rinha  rios  Estados  Unidos.  (tio  c  tis  sitias  metas . 

tsssa  bclonave  que  já  estéve  jt  i  .  .  ,, 

anteriormente  no  Rio,  procede  ^  *  QJi?  culfd  J cjfcLSOU  /ífftiint , 
de  Buenos  Aires  c  Montevidéu  ''°  scr,a  fácil  encontrar,  na  atual 
onde  participou  das  cerimônias  composição  do  PSDj  outro  melhor 
íh  pni«niadocS  Í-T  f  VÍflTtB,Jt,°  prc‘  /'ai“  0  desempenho  dessa  espinho- 

conduz  1.200  homens,  enlro  ofi-  r(S0,vcr  cumprir  o  seu  dever  dc j 
ciais  e  praças,  chegou  o  almi-  tnrtH,o  oposicionista  nesta  hon:  dc 
ranle  Edward  Clark  Stephan,  campanha  presidencial.  Moura  In- 

VISITAÇAO  PÚBLICA  gumcnlador  parlamentar  para  eu- 
O  eapitãnca  da  Esquadra  frentnr  os  pavões  udenistas  e  u  I 
Americana  ficará  em  visitação  diabólico  Man  dc  Sá 
publica  hoje  das  13,30  às  ifl  ho¬ 
ras.  não  havendo  necessidade  dc 

convite  para  acesso  ao  navio.  A]|  rí„|,i 


S.  PAULO  (Sucursn!)  —  Em 
oficio  tiifc  enviou  ao  presidente 
da  Republica,  o  governador  Car¬ 
valho  Pinto  solicita  a  fixação  dc 
um  preço  mínimo  mais  elevado 
para  n  suco  do  milho  no  interior 


1’ONTU  MORTO 


Onlom.  apesar  dc  Inúmeras  rcunlócs 
entre  a  diretoria  do  Sindlcalo  dos 
Aeronautas,  u  Diretor  do  Departa¬ 
mento  Nacional  do  Trabalho  e  auto- 
cidade*  dn  Ministério  da  Aeronáuti¬ 
ca,  n5o  foi  verificado  nenhum  pru- 
gressus  nos  entendimentos. 

O  Ministério  da  Aeronáutica,  se¬ 
gundo  diretores  do  Sindirato  do*  Ar- 
rcmnul.i»,  exigiu  que  n  Sindicato,  em 
non-.e  dos  grevistas,  encaminhe  i  D 
A  C.  uma  relação  completa  da*  rei- 
vinriraeúe*.  a  fim  de  que  as  mes¬ 
ma»  possam  »er  examinada». 


dn  Eslado.  Dc  102  cruzeiros,  o 

cruzeiros,  |  _  O  sr.  Harold  T.  Thomns,  de 

,  c  ---  » — ;  . nn  Nova  Zelândia, 

do  Executivo  paulista,  que,  no  do-  presidente  do  Rotary  Club  Inler- 

curfièhtn,  esclarece  que  a  i . . 

safra  do 'milho  deverá  registrar, 

cnrSno  Paulo,  um  i . . 

cêrcn  de  6  milhões  dc  sacos, 


picçn  irln  para  300  _  ...  . 

consoante  a  solicitação  do  chefe  Auckland, 


nova  nacional,  deverá  chegar  amanhã, 
..  strnr.la  São  raulo,  pela  "Brnniff".  pro- 
mimento  de  cedente  de  Lima.  Viaja  aeoinpa- 
i  sacos.  1  nhnda  da  espôsa. 


1  rograma  para  a  reunião  de 
lidei  es  da  lavoura  no  Rio 


DNT  EM  AÇAO 


.rela  primeira  vez  n  Departamento 
Narlonal  du  Trabalho  retolveu  csilo- 
ear  no  deroporlo  Santos  Durnont 
uma  turma  fOralizadora.  a  fim  de 
que  a  Portaria  da  Regulamentação 
da  Profissão  venliu  a  »rr  obedecida 
Uma  alia  fonle  da  Cruzeiro  do  Sul 
revelou,  ontem,  im  Correio  ds  Ms- 
nb.i  que  "a  nçflu  do  Ministério  dn 
Trahilhn  é  pursmtnlo  demagógica,  a 
scrvlcn  de  Interéwe»  poUUco»-1. 


ii"  reun i-io  dc  ontem  do  Con-  convocação  dos  conselhclros-su- 
«elho  Nacional  do  Serviço  So-  plenlcs  dó  Conselho  Nacional, 
ciai  Rural,  soo  a  presidência  do  ponderando  o  consclhelro-suplcn- 
«r-  íris  Mcinbergj  foram  apre-  te  Wnldemar  Rupp  a  indisnensa- 
ciadas  as  conclusões  dos  Eneon-  bilidade  dessa  convocação,  A  reu- 
tros  Regional.»  de  presidentes  de  nino.  que  será  solcnemente  ins- 
Cimselnos  c  diretores  técnicos  |  talada  no  dia  14  rio  corrente  terá 
cm  Bélcin,  Heclfo,  Delo  Horl-rit  duração  de  uma  semana. 

Toiile  c  Ftorlanópoiis,  fixando-se 
desde  logo  programa  a  ser  cum-  MENSAGEM  A 
pririo.  na  reunião  dc  caráter  na-  CHzVTEAUBRIAND 
cional  que  congregará  lideres  da 

lavoiya  de  lodo  o  pnts.  O  sr.  Allpio  Goulart  propôs 

*  I,  °ir  £rn>?0Jln  <io  conselheiro  que  se  enviasse  mensagem,  ao 
Ailp.o  Goulavi,  será  estudada  a  Embaixador  Assis  Chat“J,':lnland. 


Em  cerimônia  n  realizar-so 
hoje,  no  consistório  dn  Igreja  do 
Nossn  Senhora  do  Rosário,  à  Rua 
Uruguaiana,  serie  provisória  da 
entidade,  tomará  posse  n  nova 
diretoria  tio  Instituto  Histórico 
e  Geográfico  cia  Cidade  rio  Rn. 
rio  Janeiro,  reccntementc  eleita. 

Á  solenidade  está  prcvísla  para 


GREVE  CONTINUA 

Taillu  ftwUs  du  Cruzeiro  da  Sul 
como  do  Sindirato  do»  Aeronauta» 
revelam  ao  Corfrlo  da  Manhã  qu«  "a 
greve  do  grupo  de  vfto  continua  *em 
alter, içfir»  substanciais.  A  Cruzeiro  do 
Sm  Informou  que  e,ião  trabalhando 
rérca  de  33  comandanle».  servindo 
a*  principal»  linha»  da  emprésa, 

REUNIÃO 


n  P1111,,  o  da  E.  Santo  —  a  pedido  do  prefeito, 
,arde,  informou  sr.  Olympio  José  de  Abreu,  ío- 
bII\jOS  s jC0  rro*  ram  Providenciados  medicamen- 
Ííe‘  tos'  vncinns  e  agasalhos;  segui- 
ra,,n  onl.cm'  térça-íeira,  levados 
ministro  Mário  pejo  propno  prefeito.  Hoje  sc- 
oer  as  vitimas  guiu  uma  camioneta  com  2  en- 
iecorrentes  deriemieiras.  d.  haura  Barbosa  Li- 
;ma  e  d.  Maria  Benedita  de  Souza, 
ns  seguintes  as  a*sin'  como  agasalhos  e  viveres. 


tude  de  inierêsse  sério  pelo  as¬ 
sunto,  provado  com  esta  Ini¬ 
ciativa  que  hoje  sc  Inaugura 
que  é  o  I  Seminário  de  Preven¬ 
ção  de  Acidentes  de  Trabalho”. 


O»  HoRpItai»  Volantes  das  rionairs» 
I  social»  rdntrlararn  as  rus*  aUvidade» 
strnder.do  dlárlamcnlc  á»  popuisçz.r . 
pobre*  drz  Dutrllo  Fede-sl.  farhecrr, 
do  s  msl»  completa  suliténcl,  (r-- 
dlco-deniãrla-hospiula;.  inclmivn  mr- 
dlcsmcnlo».  Dursnlr  o  período  de  7 
*  II  do  corrente  é  o  «eguinte  õ  l  i¬ 
teiro  do*  Hospitais  Votante»:  Um- 
riaile  1  —  Eitação  de  Acarl  *m  Acarl 
Unidade  2  —  11  ua  Ourique  na  Penha 
Unidade  3  —  largo  do  Tanque  r  , 
Jararepagu*  Unidade  i  —  parada  ar 
Lucaa  r.a  Rua  Lura»  Rodrigues.  Vnt- 
dsde  «  —  Fundição  ds  Cata  Popular 
em  Deodoro.  Unidade  7  —  Cort*  rte 
Canlagalo  na  Lagna  Rodr.go  de  rre:- 
'»'  Unidade  S  -.  Favela  de  Santa 


Hoje  o*  aeronautas  e  a  grupo  di 
vfto  trrãu  diversa»  reunlfte»  com  a 
atilorldade*  do  MlnUlérlo  do  Tr»b» 
lho  e  com  o  Minlatérlq  d»  Aeronãm 
Uca. 

A  »edr  do  Sindicato  da*  Aeronau¬ 
ta»  foi  tran»formaria  em  po»*>  de  et. 
ruta^  nom  a  Initalaçãn  de  - radio. e.- 
cuia",  a  fim  de  controlar  oi  vfto*  d» 

empréia. 


j  - - - - •••UIKWIJJIUP 

mineiros  foram  atingidos  pelas 
enchentes.  Além  de  medicamen¬ 
tos  c  imuniznntcs,  foram  envia 
dos  hnje  Bgnsaiht’!  e  viveres.  Os 
postos  dc  saúde  locais,  inclusive 
do  D.  N.  p.  Ru.,  farân  as  vaci¬ 
nações  e  medicações. 


A  CWAr  huugurou.  unte  i  a  Rua 
BsrJn  dl  .Tone  Z92  .Tw,  em  Ipanema, 
um  novo  pé»ln  dc  venda».  coruUuldo 
relo  sloiemà  de  ncé-monlagem.  onde 
»<tSo  vendido»  ccreau.  salgado*,  enla- 
tado»  e  outra»  mercadorias  dc  con¬ 
sumo  doméstico  ruenolal. 


AEROVIARIOS  TAnAO  GRF.VK 


reías  técnicas  c  assistcnciais. 


SAO  PAUI.O.  S  —  Falando  à  no»»» 
reportagem  aftbre  a  greve  do  pestnal 
d»  Vfto  da  Cruzeiro  do  Sul.  o  »r 
Murilo  Pinheiro,  pretidrr.tr  dn  Sin¬ 
dicato  dos  Aerovlírfo*  do  Eatado  de 
S:.o  Paulo,  alirmou  que.  amanhã,  ca- 
não  termine  o  movimento  parerii». 


COMPANHIA  PR06RESS0  INOUSIRIAL 
00  BRASIL 

FABRICA  BANGÚ 

tecidos  finos 

EXIJAM  SEMPRE  A  MARCA 


Em  expediente  remetido 
nistru  ria  Justiça  n  ron 
jurídico  déjfi-  ’  Mlnlstéri 
Anór  Butler  Ma  :. 
ser  possive!  ..  .*«  .rit.  ci 
pela  Emuaixad.-i  da  Espari] 
intermédio  do  Itamaraii 
obtenção  gratuita  ac  ccriu 
atos  noUriíL-.  pedkio;  pt’i 
tules  daquela  nação. 

Parecer  negando  tais  | 
ções  Já  foi  dado  p*  ■  s: 
Medeiros  da  Silva,  qu.v 
cundor-gera;  na  R- 
dixt  "N5o  é  cranveniente 
Brwir, 


S.  PAULO.  8  (Sucursal)  — 
Inslalou-se.  na  noite  de  hoje.  na 
Biblioteca  Municipal,  o  Simpósio 
de  Genética,  de  que  participam 
representantes  de  vário*  países. 
Para  tomar  parte  do  conclave,  en¬ 
contra-se  nesta  Capital  o  *r.  Har- 
ry  Milton  Miller  Jr..  representan¬ 
te  da  Fundação  Rockefeller  para  o 
Brasa  h  ' 

A!gum*<  teses  apresentada»  pe¬ 
la  delegação  da  Universidade  do 
Parar.i.  relacionam-se  com  os 
problemas  das  radiações,  mi»  for¬ 
mações  hereditária»,  caractere- 
normais  da  especie  humana,  gê- 
rnea»,  genes  deletéries  na  c-tpcr:c 
ímmKi.»  etc.  O  Slmpóno  encer- 
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i  domingo  i.  foram  tomadai  pro¬ 
videncias  imediata»,  que  perrmti- 
[ram  a  partida  de  4  viaturas,  in¬ 
clusive  uma  ambulância,  levan¬ 
do  o  dr.  Monte  e  6  vacinadores 
do  I)  N.  E.  Ru.  e  2  assistentes 
sociais  da  L.  B.  A.,  assim  como 
remédios,  vacinas,  agasalhos  e  vi¬ 
veres.  No  dia  seguinte,  aoube-ie 
que  a  caravana  ficara  detida  um 
pouco  além  de  Juiz  de  Fora.  poi* 
várias  pontes  tinham  tido  des- 


íio  mo  cie  janeiro 

avisa  aos  seus  associados  e  ao  público  em 
oeral  que,  a  partir  de  hoje,  dia  9,  os  seus 
telefones  52-7432  —  42-9968  e  42  8671 
possam  a  ser  substituídos  por  uma  rède  infer¬ 
no,  com  o  número-chave:  31-187  1  23if- 
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CORREIO  DA  MANTIA,  Qunrfn-Frfra,  fl  «Tc  Março  de  I9fi0 


s 


Engenheiros  afirmam  que  prédio 
de  Santa  Teresa  não  vai  desabar 


Com_  o  palhaço  Knnindnsch 
que  não  nllngo  o  1,50  de  altura 
e  que  dirá  su«s  piadas  cm  por¬ 
tuguês  no  Mnroconfidnhó,  o  cir¬ 
co  dc  Moscou  chegou  ontem,  tra¬ 
zendo  70  dos  seus  74  membros. 
O ?  oulros  quatro  e  mais  os  ani¬ 
mais  (dois  ursos,  cavalos  e  ca- 


stvel,  da  Policia  c  da  Alfândega, 
para  Ir  ao  hotel.  Nenhum  dos 
membros  do  grupo  fala  outro 
Idioma,  a  nflo  scr  o  russo  c  mul¬ 
to»  dêles  sáo  dc  uma  mesma  fn- 
rnllla,  com  pal,  mfie  e  filhos  tra¬ 
balhando  num  mesmo  número. 

DIFICULDADES 

"Nfio  foi  dc  nada  fácil  conse¬ 
guir  a  vinda  do  circo  dc  Mos¬ 
cou  para  o  Brasil"  —  informou 

viPwFW*  da  ADEM-  dr-  J°ão 
Vil  Ibnldl,  que,  Juntnmcnti.  com 


Não  existe  perigo  de  desaba- 
0  que  houve  foi  multo 


Aires  c  a  Montevidéu,  retornan¬ 
do  n  Moscou  cm  seguida. 

Disse,  ainda,  o  sr.  Loonid  nue 
o  idioma  nflo  criará  obstáculos 
para  o  êxito  do  circo  russo  no 
Brasil.  "Todos  os  números  sflo 
para  ver  c  nflo  pnra  ouvir"  — 


mes  da  Silva,  diversos  moradores 
Já  abandonaram  suas  residências, 

PÂNICO 

Foi  noticiado  que  o  edifício  lo¬ 
calizado  na  Itua  Oriente  3811,  cm 
Santa  Teresa,  estaria  com  a  cs- 


gem  do  Correio  do  Manhã  es- 
tévc  no  local.  O  edifício  qu« 
diziam  ameaçado  tem  quatro  an¬ 
dares  para  cima  e  quatro  no  sub¬ 
solo.  Tem  81  apartamentos:  39  na 
parte  superior,  Na  inferior  32. 
Foi  construído  pelo  engenheiro 
A.  J.  Frocs  Cruz  c  concluído  no 


mento, 

simples:  faltou  fundação  ao  acrés¬ 
cimo  feito  ao  edifício  e  élc  foi 
solapado  pela  anxurrada.  Mas, 
isto  não  quer  dizer  que  esteja 
ameaçada  a  estrutura  do  prédio, 
O  edifício  está  bem  firme  e  não 
cairá"  afirmou  o  engenheiro  da 
Prefeitura  sr.  Tancrcdo  Pinto  dc 
Miranda  que,  juntamente  com 


canã,  dr.  Mauro  Coutinho,  ostèvc 
no  Galeno  para  receber  o  grupo. 

Durante  dois  meses  bnlalhamos 
pela  concessão  dos  vistos,  que, 
flnalmentc,  foram  dados;  pode- 
aPrescntar  ao  públi¬ 
co  do  Rio  mais  essa  atração  mun¬ 
dial  no  Maracanãzinho." 

MÚSICOS  BRASILEIROS 

Pnra  não  encarecer  domnsin- 
damente  o  transporte  c  manuten¬ 
ção,  o  circo  de  Moscou  não  trou¬ 
xe  a  sua  orquestra.  Veio.  ape¬ 
nas,  o  maestro,  que  ensinará  mú¬ 
sicos  brasileiros  para  o  acompa¬ 
nhamento  do  programa.  18  músi¬ 
cos  foram  contratados  c  terão  de 
aprender  depressa  as  melodias,  dc 
vez  que  a  estréia  do  circo  está 
programada  para  sábado,  as  20.45 

hnrnc 


obstante  essas  afirmativas  das  au¬ 
toridades  e  também  a  do  encar¬ 
regado  do  prédio  sr.  Antônio  Go- 


Circo  dc  Moscou.  Ursos  c  cavalos  virão  hoje,  dc  avião 

chorros)  chegarão  num  avião  dc1  disse  e.  patético,  acrescentou: 
carga,  especialmcnte  fretado,  hoje  "Ademais,  o  calor  dos  nossos  co- 
à  tarde,  completando  o  grupo,  rações  fará  o  público  brasileiro 
que  constitui  o  primclru  circo  sentir  a  sinceridade  e  o  valor 
ase  locomover  por  via  aérea,  da  nossa  produção.  Queremos 
Karandasch,  tem,  como  seu  nú-  irradiar  êsse  calor  que  trazemos 


RECIFE,  8  (Sucursal)  —  Instn- 
lnii-se  hoje  nesta  Capital  o  Clube 
Galo,  no  Restaurante  Monte 
•  Compareceu  grande  número 
t.  aessoas  da  maior  expressão  nos 
meios  políticos  e  sociais,  inclusive 
o  secretário  da  Agricultura  do  Es¬ 
tado,  sr.  Anthiogencs  Ferreira.  Os 
avicultores  pernambucanos  mani¬ 
festaram-se  deslumbrados  com  a 
promoção  do  Correio  da  Manhã, 
prometendo  apoio  total  á  iniciati¬ 
va.  Durante  o  almòço  falaram  o 
agrônomo  Renato  Faria,  o  sr.  Ali- 
nio  de  Sales,  diretor-gerente  do 
Correio  da  Manhã,  e  o  sr.  Anthio-1 
genes  Ferreira.  O  sr.  Renato  Faria 
expos  o  objetivo  do  Clube,  apre- 
Raimundo  sentando  o  sr.  Allnto  dc  Sales,  que 
',  naslslcn-  discursou  demorBdamcntc.  apre- 
rej.  diver-  sentando  em  detalhes  as  finallda- 


Karamlascli,  o  palhnço  dc  metro  c  meio.  Encontro  com 
Vénus  será  n  pinda  máxima 


O  encarregado  do  prédio  (ã  esquerda)  nos  fundot 
edifício  moslrn  o  c.stndo  (perfeito  segundo  o  engenhi 
à  autoridade,  engenheiro  Paulo  Ccsar  Coutinho 

trulura  abalada  pela  forte  chuva  ano  passado.  Pnra  aproveit 
calda  na  semana  passda  c  cm  pc-  espaço  disponível  a  firma 
ngo  de  desabamento  iminente.  A  veu  construir  um  alojai 
noticia  nasceu  com  a  rachadura  para  o  porteiro.  O  cncan 
aparecida  numa  parede  do  quar-|  do  prédio,  sr.  Antônio  Gon 
to  do  porteiro  que  fica  no  quar-  Silva,  improvisou  então  um 
to  andar  do  subsolo.  Mais  tarde,  to  c  pequenas  dependência: 
o  terreno  que  fica  no  lado  do  0  porteiro  na  parto  Inferi 
prédio  cedeu  e  a  enxurrada  arras  •  edifício.  O  alojamento  ficç 
tou  árvores  c  barracões  até  çêrea  aPcnd'c®  do  prédio,  com  es 
de  20  metros  abaixo.  A  racha-  ra  independente.  Áo  lado 
dura  aumentou  e  a  construção  uai  terreno  baldio,  que,  r 
que  parece  scr  uma  parte  do  çhuvãs  caldas  na  semana  ] 
edifício  ficou  dividida  cm  duas.  ”af  .desmoronou  c  arrastou 
Generalizou-se  o  pânico.  Numo-  í?,000*  a  enxi; 

rosos  (a  maioria)  moradores  'olunas.da  «mal 

abandonaram  suas  residências,  Pnredcs  racharam.  / 

moradores  .vendo  aqueja  e: 

REBATE  FAl.sn  a  iroprcssionante  rachadui 

lustiAit  r  ALau  parede  interna  e  externa  d 

_ Na  tarde  do  ontem  a  reporta-  (Continua  na  8.»  página 


SEU  TALÃO  VALE  DM  MILHÃO: 

Aumentado  número  de 
séries  para  este  ano 


Por  motivo  de  doença  o  sr.  Nel¬ 
son  Mufarrej,  secretário  de  Fi¬ 
nanças  da  Prefeitura,  transferiu 
a  "bíltz"  contra  os  sonegadores  do 


Assim  mesmo,  o  custo  de  manu¬ 
tenção  das  700  pessoas,  animais, 
etc.  atingirá  a  respeitável  soma 
de  25  mil  dólares  por  semana". 

POPOV  NAO  VEIO 


Nflo  está  com  o  grupu  o  fa¬ 
moso  palhaço  do  circo  de  Mos¬ 
cou  Alexandrel  Popov.  "O  circo 
em  Moscou  está  continuando  sua 
função  normal"  informou  o  sr. 
Lconld  —  "c  Popov  não  poderia 
ausentar-so.  Karandasch,  porém, 


Hiim  IVInmliimu.  acrobata,  faz 
dupla  com  marido 

giladores  c  equilibristas,  sundn  i 
«rtistn  mais  jovem  o  menino  NI 
colas  Dimitrij,  que  atua  num  nú- 


kMI  wVi  ikUIOUU«.)Ul,  Ut/lCIII, 

é  um  palhaço  que  vem  obtendo 
sucesso  Igual  ao  grande  Popov  e 
estou  certo  que  o  público  ficará 


plenamente  satisfeito  eom  èíc." 


ARTISTAS 


mero  da  acrobacia,  juntamcnlc 
com  seus  parentes. 

IDIOMA  NAO  DIFICULTARA 

O  responsável  pelo  circo,  sr. 
Assan  Lconid,  em  conversa  com 
a  reportagem,  declarou  que  es¬ 
pora  o  maior  sucesso  do  seu  gru¬ 
po,  que  já  tem  viajado  pelos  paí- 
ícs  da  Europa  e  da  Asia,  sempre 
conseguindo  êxito.  "Esta  é  a  pri¬ 
meira  vez  que  visitamos  a  Ame¬ 
rica  do  Sul  e  lodo  csfòrço  será 
feito  para  agradar  o  público  desse 

í-fint  montr»'* _ nfii-mAi<  r\ 


premiado,^  continua  havendo  sone¬ 
gação  da  parte  dos  comerciantes 
O  público  vem  denunciando  o  fato 
há  muito  tempo.  As  denúncias  em 
maior  número  vêm  da  Zona  Sul 
da  cidade.  E  por  essa  parte  come¬ 
çarão  a  agir  os  funcionários  e  fis¬ 
cais  da  Secretaria  de  Flrtanças. 
Entretanto,  com  a  doença  do  sr. 
Nelson  Mufarrej;  que  liderará  os 
trabalhos,  a  “blltz"  íol  adiada  para 
a  próxima  semana. 


cilhar-se,  tão  cedo  lhes  foi  pos 


Professoras  esperam 
Em  Ipanema  estava  assim 


Muitas  inscrições  de  excedentes 
em  lugar  de  matrícula  de  alunos 


Continente’ 


afirmou.  O  cir- 


A  Filial  do 
"City  Bonk"  no 
Rio  de  Janeiro 
sob  nova  Direção 


A  CONSTRUTORA  CANADÁ  co¬ 
munica  aos  senhores  Interessa¬ 
dos  na  aquisição  de  apartamen¬ 
tos  de  luxo  e  grande  confôrto  que 
já  Iniciou  a  venda  dos  confortá¬ 
veis  apartamentos  do  Edifício 
DON  RODRIGO,  que  terá  exce¬ 
lente  localização  à  Rua  Barão  de 
Ipanema,  152,  no  local  mais  resi¬ 
dencial  do  pôsto  4,  em  Copacaba¬ 
na.  Construído  sôbre  pilotis,  com 
entrada  ampla  e  ajardinada,  o  Edi¬ 
fício  DON  RODRIGO  terá  apenas  1 
apartamento  por  andar,  oferecen¬ 
do  cada  um,  todo  o  confôrto  de 
uma  ampla  residência:  2  grandes 
salas,  3  amplos  .quartos,  armário 
embutido,  2  banheiros  sociais,  co- 
pa-cozinha,2  quartos  de  emprega¬ 
da,  etc.  Preço:  3.400.000,00,  sinal  de 
420.000,00.  Plantas  e  demais  Infor¬ 
mações,  diretamente  em  nossos 
escritórios. 


Finalmentc  ontem  foi  dia  para 
matriculas  novas  daqueles  que 
não  têm  prioridade  (a  maioria) 
nas  escolas  públicos  da  Prefei¬ 
tura,  Os  pais  e  responsáveis 
procuraram  desde  à  madrugada 
(alguns  desde  anteontem)  as 
portas  dos  estabelecimentos  pu- 


escola  c  até  àquela  hora  280  fo¬ 
ram  inscritas  como  excedentes. 
Na  nnrto  da  tarde  outras  Ins¬ 
crições  foram  feitas.  A  Cócio 
Barcelos,  além  das  matriculas 
de  prioridade,  recebeu  alunos  do 
Jardim  de  Infância  Cicero  Pena, 
fHto  que  sucede  todos  os  unos. 


powsky  foram  efetuadas  2.135 
matriculas,  entre  confirmações, 
prioridades  e  normais.  Ató  às 
12  horas  93  inscrições  de  exce¬ 
dentes  jà  haviam  sido  feitas. 
No  Jardim  da  Infância  desse  es¬ 
tabelecimento  'foram  feitas  131 
inscrições  de  excedentes,  das 
quais  76  com  prioridade.  O  sor¬ 
teio  para  o  jardim  da  infância 
será  feito  sòmente  entre  os  que 
têm  prioridade. 

IPANEMA 

Nn  Escola  Henrique  Dods- 
worth  às  12  horas  ainda  haviam 
várias  vagas,  pois  as  instalações 
do  estabelecimento  foram  am¬ 
pliadas,  sendo  feitas  mais  qua¬ 
tro  salas.  AIO  ontem  haviam 
sido  matriculadas  cerca  de  1.000 
crianças.  AUés  as  quatro  salns 
rocém-oonstruidns  nessa  escola, 
como  pôde  verificar  a  nossa  re¬ 
portagem,  ainda  não  estão  mo- 
bilindas.  A  propósito,  pergun¬ 
tamos  à  vicc-dirctora  sc  isso 
poderia  prejudicar  o  andamen¬ 
to  das  aulas  a  sorom  iniciadas.  ! 
Disse-nos  que  espera  contar . 
com  as  dependências  devida-  ‘ 
mente  mobiliadas  para  acolher  í 
os  seus  alunos  e  pRrn  isso  ha-1 
via  reiterado  ao  departamento 
competente  o  pedido  que  íizern 
em  dezembro  último  para  a 
complemcntação  das  salas.  Essa  j 
escola  deverá  receber  excedentes 
dos  demais  estabelecimentos  do 
bairro,  ou  dc  Cupitcabann.  caso 
continuem  sobrando  vagas,  o 
que  deverá  acontecer.  1 


í  Mercantis) .  E&sa  providência,  to- 
j  úavia.  nôo  é  tomada.  FreqUente- 
!  mente  há  reclamações.  Nos  luga¬ 
res  cm  que  servem  sanduíches  c 
refrescas  nos  balcões,  existe  o  anún¬ 
cio  dc  "Pichas  na  Caixa".  A  pes¬ 
soa  adquire  a  Ticha.  Mas  náo  fica 
com  o  laláo,  O  servente  só  entre¬ 
ga  o  refresco  ou  sanduíche  sc  lhe 
for  entregue  a  ficha,  que  é  a  pró¬ 
pria  nota  dc  compra.  Dtsse  o  sr. 
Athsyde:  "Qualquer  pessoa  teru 
o  direito  de  levar  consigo  essa 
ficha.  Se  o  servente  a  exigir  pode¬ 
rá  no  máximo  comprovar  ter  o  fre¬ 
guês  pago  na  caixa.  O  talão  não 
deve  ser  dado  ao  servente".  Adian¬ 
tou  ainda  que  Isso  será  objeto  d-* 
fiscalização  por  parle  da  Secreta¬ 
ria  dc  Finanças. 

AS  SÉRIES 

Concluindo  o  sr.  Athaydo  falou 
das  tnlócs  trocados  até  agora:  400 
mil  coupons.  Acredita  que.  com  o 
elevado  número  de  compra  dos  ar¬ 
tigos  de  carnaval,  haja  um 


Fila  da  madrugada 
Na  maioria  das  escolas 


iigos  ae  carnaval,  haja  um  aumen¬ 
to  considerável  nas  coletoria*  e 
que  nos  próximos  30  dias  sejam 


Aposonlando-sc  no  dia  15  de 
março, o  Sr.  DeKoven  Pulford, 
■erá  o  mesmo  sucedido  pelo 
Dr.  Trajano  Ptipo  Nctto, 
atualmente  Gerente  da  Filial 
Praça  Antônio  Prado  em  SAo 
Paulo.  O  Sr.  Pulford  já  vem 
servindo  ao  City  Bank.  no 
Brasil,  há  mais  dc  40  nnos, 
como  Gerente  das  Filiais  cm 
Recife.  Pôrto  Alegre  c  nesta 
Capital.  Cnsado  com  brasi¬ 
leira  c  pertenrendo  as  Dire¬ 
torias  dc  varias  Sociedades, 
pretende  fixar  definitiva- 
mente  residência  no  Brasil. 
O  novo  Gerente.  Dr.  Trajano 
Pupo  Netto.  nasceu  em  Botu- 
catu.  Estado  de  Sfio  Paulo; 
é  formado  cm  Direito  pela 
Universidade  de  Sflo  Paulo  e 
cuisou  n  "Brown  Unlvcrjlt.v 
dc  Provldcnce.  R.  L,  espccia- 
lizando-se  em  Economia  e 
Ciência  Política.  Além  dc  scr 
D.retor  da  Awnclaçio  Co¬ 
mercial  e  Vtce-rrcsidento 
do  Sindicato  dos  Bancos  cm 
SAo  Paulo,  e  Tesoureiro  ho¬ 
norário  da  Associação  Inier- 
Americana  de  Advogados  e 
Presidente  do  Conselha  da 
F-icola  de  Administração  dc 
Kmprêsa»  (Fundação  Getulio 
Vargas',  ocupando  ainda  car¬ 
gos  de  destaque  em  várias 
outras  Associações.  Foi  agra¬ 
ciado  com  as  medalhas  de 
Mento  "Marechal  Rondon" 
e  "Imperatriz  Leopoldma*. 
Com  a  nomeação  de  um  bra¬ 
sileira  para  gerir  a  sua  mais 
antiga  fthal  no  Bra*  1  •  a  do 
Rio  <1e  Janeiro  -  o  Citv  Bank 
demonstra  prálicamcnte  a 
orientação  de  confiar  oi  car» 


i:  um  cstabclecimcuio  cius  maio¬ 
res  e  funciona  em  três  turnos. 
Na  Escola  Christiano  Hnmnnn, 
no  Lido,  às  12  horas  ainda  ha¬ 
via  três  vagas  para  matrículas 
novas.  A  larde  foram  iniciadas 
a:  inscrições  para  sorteio  das 
vagas  no  Jardim  de  Infância 
que  .'.era  feito  n0  próximo  din 
11.  Nn  Escola  Marechal  Trom- 


t  roçados  os  talões  restante*  (600 
mili  da  série  A. 

"E  há  uma  novidade  níste  ano 
—  finalizou  —  com  relação  às  sé¬ 
ries.  Não  haverá  limite.  O  número 
de  séries  dependerá  da  procura  do 
público.  Poderão  ser  criada*  séries 
D.  E  e  F,  se  assim  o  exigirem  as 


necessidades,  e  náo  serão  aprna.>  3 
series  como  no  ano  passado". 


GRAJAU 


Eram  grandes  c  seus  compo¬ 
nentes  estavam  esperançosos. 
Pola  manhã  veio  a  desilusão. 
As  vagas,  na  maioria  dós  esta¬ 
belecimentos.  haviam  sldp  pre¬ 
enchidas  com  as  prioridades, 
conforme  antecipáramos.  Al¬ 
guns  pais  c  responsáveis  no  re¬ 
ceberem  a  noticia  l.L . 

uma  escola  para  ser  sc  conse¬ 
guiam  saga  cm  outra: 
maioria  nadn  arranjou.  Algun: 
désses  pais  foram  até  u  sede  do 
Departamento  de  Educação  Pri¬ 
mária.  onde  receberam  inúme¬ 
ras  explicações,  inclusive  que 
ser  a  idéia  do  sr.  Álvaro  Pal¬ 
meira  dc  apelar  para  os  pais 
do«  excedente*  no  sentido  de 
percorrerem  clubes  desportivos 
dos  bairros  que  cederiam  salas 

Sara  funcionamento  de  grupos 
e  alunos  excedentes.  Em  vila 
Isabel  a  situação  estava  um 
pouco  melhor,  porém,  a  maioria 
das  matriculas  efetuadas  foram 
de  excedente*. 


Redigido  pelo  sentenciado  Apetlesr  Cada  sentenciado  representa,  em 
d*  Morar»,  foi  dirigida  ao  presidente 1  média.  B  penca»,  pelo  menos  três  de. 

_  d*  l«éul-  i“  amTtedeStiv^^S: 

dcixavnm  co.etivo  em  favor  iio»  ientencla-  rc*  tie  incgAvel  expressão  numérica 
do»  do  Dt»trito  Ffdrral,  molhído*  e  A.  maufuraçAo  de  Brxiilía  é  uma 

rr*  na  Penitenciária  Le-.J  ^d^pra^que^ic-.Xen!; 

.-Xis-uiif  niM  Brito  ao  eniejo  da  mudança  da  *e  traduz  er,  maior  número  de  ern- 
Capilal  para  Brasília.  S"*0!..  «sprune  ocupacin  pa.a  to- 

Depolt  deJargu  referências  á  com-  reajustamento  par*  um^icm  *nOmár* 
truçáo  da  tutura  Capital  e  ás  metas  de  brasileiros  aptos.  r.  dentre  êstes. 

do  senhor  Juscellno  Kubltichek.  a  pe-  *  )H'to  *>u*  *°*  m»1’  drivenlurados 

,r  de  uma  chance  de  recuperação, 
tição  declara.  ; exatamente  a  êle«,  ts  mata  rarecentes 

- Dejta  maneira,  aenhor  presidente,  d*  snr.paro  aocul.  Nurna  cidad»  que 
viram,  êases  homens  confinado,,  rur-  começa  pode  tniciar-se  também  a  re- 
rtrem  as  estradas,  as  reprêsa».  os  construção  de  uma  vida.  Alt,  tudo  e 
barru  de  petróleo.  a>  fábnrai  diter-  ra*t*  f*cU  P»ra  quem  deseje,  por  *ua 
sa».  a  indõntrta  automobilística.  •  va*,  dar  nm-os  rumos  á  sua  atuação  < 
veremos,  dentro  de  poucos  dtas.  ró-  <u>  Sociedade. 

qu*’  *br€  r  dâ  ™«l*WPOtítJca  crfmiiiâl  quf 
***  *  Capital  dâ  Rf^übbc».  +  o  mar-  jf  d«*volva  ao  convívio  da  tockdtdr, 
co  do  urr.a  Nov*  Cirllixac*o  Bra^.  condenado»  rujo  \alin>«nt«  t  aurts- 

Tal  aconti 
raçi»  a  ain 
tusto  que  a 


lavei  tradlçán  crliti.  atelto  á  cle¬ 
mência.  por  certo  apoiará  a  conces¬ 
são  desta  medida  no  momento  em 
que  uma  nova  era  aponta  ao  Brasil 
a  »ua  lerdadtlra  Independência." 

A  ,eguir.  mostra  a  faculdade  cons¬ 
titucional  que  tem  o  presidente  da 
República  para  defertr  o  pedido,  r 
conclui; 

-Digno  de  memória  ê.  também,  o 
fato  de  vnsia  excelência,  no  derorrer 


divldual.  lendo  em  vista,  te  náo  noa 
enganamos,  uma  intençáo  mais  am¬ 
pla  a  fus  respeito. 

Chegada,  portanto,  a  hora  Ideal,  os 
sentenciados  do  Rio  d*  Janeiro,  se¬ 
cundando  o  clamor  levantado  de  tó- 
da,  at  priaóes  do  Brasil,  suplicam  a 
roesa  excelência  se  digne  de  usar  a 
faculdade  constitucional  prevista  ne 
*rt.  r,  r  •  XIX.  da  Carta  Magr.a 
de-rreundo.  a  II  dt  abril  de  15».  In¬ 
dulto  ou  Comutaçáo  de  pena  em 
tavoe  d.-s  condenados  í&.â  Justiça 


•nto  extge  rometno- 
le  tua  grande»  F" 


,  173  -  12.°  andar 
22-5458  e  22-0169 
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CORREIO  DA  MANHA,  QuíiiIn-IYlrn,  fl  ilr  Mnrço  dc  Uilitt 


Cutlcmo 


corremo  dos  estados 


O  TEMPO 


RESENHA  PAULISTA 


MAIICIIANTCS  KSTAIIELKCEM  o  PREÇO  i>\  ('Alt vr  __  .  . 

!SrnírííSlJEm™i  .»  .í.r«ÍS  dr  MO  CRANDE  IX)  SUL 

A  in.ijor.ir.ii,  fu|  a,  tla.\  m.ilorr».  Houve,  como  arunlere  m*,,  tMi‘*»**llar  do  Rio  de  Janeiro,  D.  Hei  -  ntclnaihlade  * '  nZouiU, 
tU  atraíra.  ,,  acréídmo  de  15  cruzeiro»  num  íiUm  Mbo  dc  «rnr  'i',e  Ur‘  «®*  *1.  ^  /  ? 

na  sua  entrega  ao  consumidor.  ,lpu  "P  '  ^n'Zi\\T,.a  ,rm“  de  P^»"- j  preterindo  m  anii  néMKM  ,7.' 

.Com  «km  remite  majoração,  sán  o»  seguinte»  os  iirrcoe-  a  mie  .  «Ku.rdem  uma  mour.ta  moradia  h* 

jc  iihlava  90  cruzeiros  passou  para  100'  a  alcatra  He  si'  „á-an  ÍU„  A  noite  f#|»r*  na  Telrvuáu  riratini  *on*°  tempo. 

riiRlnr  IO»  cruzeiro»,  colchão  mole  r  n^liiho  Hc  kí  f„rnm,^e.U n£ ; 0  I,idlü  r4r'0UP“ba-  o  titular  do  Departamento  da  ca- 

cruzeiro»;  o  fllé-mlgnon  dr  110  cruzeiros  puanu  i  ííutâ^nn11? A.n?  Al?,#nhA  •  d>»  n  fará  conferências  M  Popujar  mandou  abnr  inquérito, 

■  IV  cruzeiros  passou  a  eu*Ur  130.  (Asp.).na  Unlrarsldade  Católica  •  na  nédio  *  ,,m  d*  evUrecer  devidamente  m 

III, V  JW  Í'vn  no  [Dltiiaoru,  O  btspo-austllar  d.  Bch-  wwtulazldldr»  que  enroutron  naque- 

ItllíMAj  IrhU/UJ  il"ldl-  du  Blo  de  Janeiro.  também  vl-  ‘®  ,c,°r  d»  admlnUtraçâo.  (Sucuraal) 

rnABALHÍDOlle^DA  ítMv"- *  tííu  pomuceno°  a°Ctrombn*ds  a*"  Jo;'ü  ^**1  DISTRÍBUICAO  D*  ^  MORADIAS  I 
lllíorinuçfira  quh  prestou  A  reportaurm  'è.iboii  »,',b're  n^enní  !  ”  l11®  de-  COM  FINB  POLÍTICOS  —  o  diretor 

o  diretor  da  Rédo  Mineira  de  Vl“'«drto»  ‘  elul/us  em  auaílril*  m'“U  n°  PT.PI‘rU?,nÍ?  d4  c»*»  Popular  da 
ruBcnliclro  nermcial  Pimenu.  ea-i  Naquilo  MunlcíiUo  o  no'  iv.m...  d.°  Pôrto  A1*“r*'  • 

.ílvlíí5rr^;ta^  Unlxa  **  ™  àZ*'  <%»P#f,e  uSSTSÁÍS^^  'SteS1 ; 

JJ?**?*  “  m?.rrer  *  Breve  com  o  pro-  „  . , ,  r 

puatto  rio  obter  n  otcndlmento  pura  «  AKA 

Ssgs&«Ma  s  s,wg! ;ss$  fiwzttw 

O  RIO  POMBA  TRANSBORDOU  _  ín,  'nilm™!?,.**0  ou'ncn<t°  d°»  ««ne-  -m"?PUI££A0.  JWÇLAMA  C 
Am  UlUnwi  liorujt  do  ontem,  o  denti-  ÍqJ  ®límenllc,OÍ<*  Aí  Uonas-üc-casa 
lado  estadual  Mirlo  Hoso  Ladeira  re.  SSâLi0,1  *}ue  m,lls  reclamam,  pola  t 
cebeu  um  telegrama  de  rarAler  ur  fí5OV«.tí1f4,,<0u  'lre'°  recorde  dl 

-AaVítMÇ  BUTA.*.  W"!«í 


PREVISÃO  VAUUA  PARA  HOJE 

OISTIUTQ  FEDERAI,  E  NITERÓI  Tcmin.  n,  i.ivcl 
«lindo  n  iJtiin .  Úcmpnrnluiu  cm  cloviiçíio.  Ventos  do  Lcslr  u  Nor- 
to,  Irocos,  MAximn:  30.11  -  Ponha  MInli."o:  lí  “|  _ V«n  ,!« 

TpRivro  IFvruPs  DüJü10„  C:r(y'ND!‘  1X1  SUL  E  CAPITAL 

JrOlllo  ALKCRE)  —  1  empo  insluvcl  com  chuvas.  Tenmor.i- 

liiru  orn  declínio.  Ventos  tlc  Norucsle  rondondn  pura  Sul.  Itn- 

$AUTfí\aCn*'i'  ESTAv.D0  ÜE  SAp  PAULO  E  C  A  Pi  TAL  ( S  A  O 
PAULO)  —  I  empo  bom  com  ncbultmldado,  Trovoadns  no  imc. 
rlor  4  (nrde.  Tcmpcrnturn  cm  clcvnçfio.  Ventos  di*  Leste  u  Nor- 

TÒnriAv0S-  *$TAD9  D.°  ESPIRITO  SANTO  E  CAPITAL  (VI- 
JORIA)  —  rempo  Instável  com  chuvns.  Temperatura  estável. 

KSm  W^nuS^eMc01,  ESTAD9  UE  M.  GR03SO 
h  SUL  DE  GOIAS  E  CAPITAIS  —  Tempo  bom  com  nebuIoM- 

tlude  .rempernturn  cm  devoção.  Ventos  do  qundrimlc  Nrrrle 
frjtjo*.  ESTADO  DE  SANTA  CATARINA  E  CAPITAL  (FLO¬ 
RIANÓPOLIS)  —  Tempo  bom  passando  a  instável  com  chuvas 
temperatura  em  elevação  declinando  upós.  Ventos  de  Noroeste 
rondando  para  Sul,  fracos.  ESTADOS  DE  SERGIPE  E  ALA¬ 
GOAS  E  RESPECTIVAS  CAPITAIS  -  Tempo  instável  com  chu¬ 
vas  no  lilor.il  e  bom  no  interior.  Temperatura  estável.  Ventos 
S°.íí!lc  3  Norl°*  írncos'  ESTADOS  DE  PERNAMBUCO.  PA- 
™?A.  5IÜ  CRANDE  DO  norte  E  RESPECTIVAS  CAP1- 
J  Aib  —Tempo  instável  com  chuva  no  litoral  e  bom  no  interior. 
Temperatura  cstávcL  Ventos  de  Sucsle  .fracos.  ESTADO  DA 
BAHIA  L  CAPITAL  (SALVADOR)  —  Tempo  instável  com  cliu- 
vas  no  litoral  c  Sul  do  Eslodo  e  bom  no  interior.  Temperatura 
estável.  Ventos  de  Sueste,  fracos.  PARANÁ  (ESTADO)  E 
CURITIBA  (CAPITAL)  -  Tempo  bom  com  nebilotidade  pas¬ 
sando  a  Instável.  Trovoadas  ü  tarde.  Tempernturu  em  elevaeflo. 
Ventos  quadrante  Norte,  fracos.  BELO  HORIZONTE  —  Tempo 


- - fsucimsAi ) - - - — _ _ I 

SANEAMENTO  PARA  EVITAR  EPIDEMIA  —  SAO  PAULO. 
V  T  °,  •Sr.rv.1^"  de  Epldemloloila  e  Profilaxias  GeraL,  da  Sccrr- 
iurta  ila  s.iudc,  Iniciou  o  «anramrnlo  das  luareens  do  Klo  Tirtr 
«pie  rsllvrram  alagadas  durante  vários  dias.  rm  conscqüriicia  rias 
cnclinitcs  c  das  chuvas.  Em  muitos  pontos,  contudo,  as  águas  alu¬ 
da  estio  represadas.  O  saneamento  consiste  na  dcdctlucâo  das  ra¬ 
sas,  petrollMçfto  das  águas,  abertura  dc  valas  e  rrmoçio  dos  de- 


mslhftr»  mcxlrsm»  r.  Iilllmsmrnle, 
clsiiiriejdn  rnlrr  „«  "pulgui.ros**, 
vlnhs  apresentando  dais  (llmrs  \r- 

llio»  por  sruáo,  dedo  Si  lo  hora,  ,1a 
manhl.  Agora,  deixou  de  «er  elnem.i 
r,  dentro  em  breve,  aurglri  como 
mala  um  moderno  lealro  d*  ss„ 
Paulo. 


ii  o  liue  Club«|*lnd»  *  reapello  do  aumento  dai 
)  meimo  nomo,  |  anuldadea  ejcolare».  “H.verá  sumen- 
ao  n  morto  d«;to  —  acrescentou  —  mas  um  sumin¬ 
do»  graves  em 'to  Justo,  que  n#o  vcnliu  „  prejudi¬ 
car  os  csludanlei  mala  pobres", 
n  quando  o  ln-  O  ar.  C16vl*  Salgado  velo  a  esl» 
proprietário  do  Capital,  presidir  á  abertura  do,  cur- 
M  da  E,cola  P«ul»*ta  de  Medicina, 
»  lancha  Jtoul  te,,do  Pronuilcl«do  uma  conrerfncli. 
-culto  nó  esbo  1,4  oportunidade,  v—sndo  o  tema; 
ellia  ntlngiu  o  Enjln0  P*r«  o  deicnvolvlmento". 
quo  explodiu.  ..... 

_ _  _ J  nlnda  conaegtlt-  UM  TEATRO  PARA  SAO 

clculos.  Com  otl??  retirar  efrea  de  ID  embarcações  PAULO  —  Slo  Paulo,  g  —  A  exem- 
a  altuaçSo  plo-íTrÍ5  del"-  porím.  foram  denruida*.  pl°  do  fln»  P»rl»len»e,  do  Rio,  o  il- 
te:  os  coletlvor. !  O  »r.  Mar  Konradt  e  outros  ouatro  "*  Br#ldn»y  d**t»  Csplut  foi  entre- 
SSu  pln*cn'  S.ôcl°*  d0  Clubo  do  Itajat  reco-  *u#  40  s,rvll°  Nacional  de  Teatro. 
>fto»  .0  nrefei  dUV“4dur4*>  ““lo  hospltalt-  ‘"‘♦frinOo  a  radela  d,  Clnemato- 

o  trart.D0?t«  n.‘  tadu«Çlal.  entretanto.  nSo  *r*»ra  Serrador,  durante  ano»,  ,fr. 

transporte  n.  «portando  o*  ferimentos  recebidos.  Mn  às  família,  paullsUnas.  t,  .troa-, 
veio  a  falecer.  (A*p)  Idnay  especlalltouMe,  depois,  rm  dra-’ 


1  HOMENAGEM  A  CARVALHO  TIN¬ 
TO  EM  BELO  HORIZONTE  —  S.„> 
Paulo,  B  —  o  governador  Carvalho 
Pinto  recebeu  telegrams  do  depu¬ 
tado  Euro  Arantes,  em  que  (sto  rei¬ 
tera  o  convite  no  sentido  de  quo  o 
governador  compareça  à  homenagem 
que.  no  dia  IS  de  março,  lhe  arrn 
prestada  ím  Belo  HorJronle,  cuja 
Imprenaa  e  rádio  lhe  conferiram  o 
titulo  de  "Perionalldade  Onaillrtra  de 
1P30  ". 

CARVAUIO  PINTO  NAO  VAI  \ 
FURNAS  —  Sáo  Paulo,  s  —  r.m  tcl». 
grama  ao  prrildente  da  Crntral  r.lí- 
irlra  de  »'urnas.  o  »r.  Carvalho  Pln- 
to  Informa  nio  podrr  comparccrr  »<• 
ato  que  marrará  o  desvio  do  rio 
Grande  rm  Furnas.  MutlvOr  o  convi¬ 
te  sòmente  lhe  chegou  às  mío»  no 
dia  de  ontem;  antrrlormente,  x-árlos 
outros  compromissos  haviam  sido  as¬ 
sumidos. 


nosuwv  —  j. empo  msiavci  com  |  campanha  pro-.abolicao  nr,,  . .  te; 

nebulosidade  Temperatura  esta-  impostos  -  a  Diretoria  üÓ  °farp  tô  do  Ê?s«'oi>or.r’  4  tt,rrc*Ur'  d«>  «»* 

.Tmneratura  em  clwfe  Veíi-  ÍhSÍ^H^ST' 

SM  S?&GS,r  ^ a:  ^"sasr asar  - 

>•  a VKJa  Sío0  am  zz  ceara  * 

\  P.  D  OCALCANIIAR)  —  Tom-  voura  paranncu&c.  Tn.rxrs  * 

ntro  Belém  c  Natal.  Vislbilida-  Assim,  será  eoticltado  u  tôuoa  os  a»-  GUAtSSínmír*  rAHíiTn,M  DE 
icos  Mar.  ÜBCiramentc  agitado.  soclnçôes  da  classe  ngrlcola  qu“  tn.  Forte  mtí  \nm»,nletn^US  ~ 
oberto  com  ebuvas.  Visibilidade  vlc“  telegmmu»  ao  ministro  Qda  p".  está  gr»SS»do  Piuf  eid.H«  HIaíIrlni 
rdesle  ate  Vitória  c  do  quadran-  nemítndn.0  |irc^'nt0  du  Câmara  dos  ramlrangn  r  Croteus^ O  ^llíeto? UhÒ 
s.  Mar:  pequenas  vagas.  Agltn-  *p.0l°  ,  contr“  ?aúdc-  d«  Fortaicia.'  *r?  Neísòn  b»? 

Frio.  COSTA  SUL  (DE  CABO  1  ««sslva  majornçlo.  (Aspj  iM.  enviou  grande  quantldüdè  dc 

i  —  Tempo  instável  com  chuvas  tromba  de  Aqua  devasta  ca-  JacAo^nfantii6 ,4lme"le  Par“  “  P»pu- 

itos.  bom  no  resto  da  ct&ta.  Vi-  ÍM^NDR1NA  ~  Arra™d0f J  o*  preíenòs  daoueias  h.,,  .  ,,  ,  : 

c  U„o  o  Norte.  írncos.  Mar:  Kffi  fíaíToSS  SSOftg  ülfki  ”2 “  " 'ZSZ&&  “ 

_ _ _ _ Wd,*.,™?1'*"”*»"  »mSS  #í.  . .  . 

i;  j.  ,  WAra  axss  ssaa... 

içam  rendimento 

parecidos  com  ,1  vlotSicla  da?  PnrB1.fal  Barroso  pronunciou  ontem  0  Ín?Pas,sc  cri*ldo  c;.T.  - 

I*  'I  Noticias  chega  doa  dr  Londrina  tnfor-  ?nn“l2li<,<1  Sapl.íncla  na  abertura  dó  firnCU0  do  Prefeito  Eduardo  Ser- 

atmga  paraibana 4 —L  *  t„.  rau.,do  e.  . 

^  1  BAHIA  *1  lnlpansi6eRte  c  está,  inclu- 

consta  de  várins  elapas:  a  forma-  TE-yA  BVitar  AUMENTO.eando  graves  nreiuDo»  ,  ,  ,  dato  desdo  quó^^vb^-Dr^ito' 

H  MSfeaç  aSirs"*1-'  aSiSS  srastet  £è 

sao  multiplicadas  as  sementes  [ro  d»  poucos  dias  deveríoq  checar  íóifhní  DUBrte  »me«cat0  ficar  di 

5"'c“.mp*õ,”c  fnToKstoK  Sjlif" d"  -  "*•  ?sí£  SwWK^TiAS 

das”,  nos  quais  as  sementes  são  lhÍrIí^sf  naKruaA'IANh3:  ajoe’  tDmar  «  “n^IíÀrm,11' provuiíncí^ 
mais  uma  vez  multiplicadas,  pa-  w  (Trp>  pvovittínciax. 

ra  serem  em  seguida  levadas  aos  poeto  em  prática,  ornem  óuando  ™  rcnm™n 

agricultores  e  ao  comércio.  moradores  da  Rua  j05A  Dulírte^  de-  ESPIRITO  SANTO 

Além  de  empregar  essas  se-  BeJttndo  qub  o  prefeito  Heitor  Dina  rHtnrAc  » mntvn.rt, 
mentes  nas  áreas  de  culüvo  do  “°adtt«e  fasee  a  coleta  de  n,0  èê  b r e  o  E  c^s  caem  sô- 

algodão,  os  agricultores  passaram  n;ir“'l°,da  ru4 1  «finS^Í  ^  ' 

a  seguir  as  recomendações  dn  Es-  “to  ™  ,  '  Rté  <”,e  0  Mrla  está  coberta  d? 

tnção  Experimental  e  do  Serviço  toridades8  competem^  ap”^  o“nm'  £?,‘s!;rnd0  TÃrlos  d"”hí'“ 
ao  Extensão  Rural,  para  molho-  testo-,  os  insaiixfeitoi  dSrL  ouê  p^°3' 
ria  das  técnicas  agrícolas,  mc-  hA  vários  scmamui  que  nSo  rm  feita  oif,”4??  v  nda''  d0  Interior 
diante  a  preparação  do  solo  com  4  rolola  de  «*“.  *  n?e  lato  estava  mu-  ?ot?rútodoí?"íf  .0IÍ  pr'n"> 
cultivador,  plantio  em  nivel,  es-  ' 

çamenlo,  pulverizações  contra  R.  QRANÍU 

ssasMssai  j®»** .  »*.  JS 

3SrÊSSffm,"Um  p,s- 


Partes  tentam  acordo  para 
solucionar  crise  de  Macaé 


CRIMINALIDADE  aumenta  - 
Sâo  Paulo,  8  —  No  mia  d»  Janeiro, 
a  Policia  remeteu  »  Juiio  1.4C6  in¬ 
quéritos,  dos  quais  516  referentes  ■ 
lesSes  corporais  dolneo,  e  eulpoess, 
117  estelionatos.  6  homicídios  dolosos, 
(3  acidentes,  16  homicídios  culposos, 
31  aulcldloe,  16  tentativas  de  sulddlo 
naaac  iractícional  do  generoso  po-  •  17  íur»o*. 
vo  de  Macaé,  meu  govérno  tudo  p131110»*  permanentes,  regtatra. 
tem  feito  para  que  se  encontre  ram-,e'  duranto  janeiro,  317  cases  d« 
Uma  solução  acorde  com  a  vonta-  acldentts  de  veículos.  Por  sua  ves, 
de  popular  Não  posso  compreen-  a*  wndM  deUveram  563  indivíduos, 
der  quo  n  intransigência  pessoal  Bprc«ndend°  M  «mas. 

««•  ™r.,j  vr-'- 

mia  municipal  e  proibe  a  ingerên-  *r*'T’  4*  11  h.#,4Jl  d®  ,ulnl4:,tlu 

cia  do  poder  estadual  nos  nnoSl  pr6*1“4-  °*  «m«ndln'entos  manUdns, 
cios  de  sua  exclusiva  rnlP  ,  nu  RlD-  tnm  «“«‘«ru  d«  Ride  rcr- 

dSnntro  CfllilSSffi?tÍ2*  r0Vlirl4  F,der41'  O,  frr- 

tou,  como  sein^rc  cstivcÜcom’sin*  r0ílitl0'  »ura'm°  d*  «  r»r 

Cera  disnoelcní,  S»  °m  Sln‘  cenl0'  P**»mvnlo  dos  atrasados  aos 

QUO  KSmÇl.?a«de  ano*«‘4da».  Incorporação  do  abono 


Permanece  tranqüiia  a  vida  de 
Macaé,  quo  relornou  às  suas  ati¬ 
vidades  de  rotina,  com  exceção 
i  .  Prefeitura,  cujos  trabalhos 
enquan- 
reúnem- 
uma 
para 

com  a  remte- 


w—  - -  «••••AStlUU  UU 

meios  políticos  locais. 

Já  ontem  a  Câmara  de  Verea¬ 
dores  tentou  reunir-se  para  no¬ 
mear  uma  comissão  de  seus  mem¬ 
bros  para  se  entenderem  com  o 
patrono  do  prefeito  em  busca  da 
fórmula  conciliatória,  tendo  sido 
negativa  a  reunião,  que  não  se 
pode  realizar  por  falta  dc  quorum. 

AUTONOMIA  MUNICIPAL 

O  governador  Roberto  Silveira 
passou  ontem  o  seguinte  telegra¬ 
ma  uo  advogado  Mácario  Pican¬ 
ço,  patrono  do  sr.  Eduardo  Sorra- 
no.  em  reposta  à  mensagem  tele- 
§idóJ-Ca  qUC  h,-,vla  expo- 

"Acuso  o  recebimento  do  tele¬ 
grama  era  que  pede  que  meu  go¬ 
verno  influa  no  sentido  da  ado- 


AgrlcuRorcs  de  trés  municípios 
da  caatinga  paraibana  (Guarabi- 
ra,  Caiçara  e  Alagoa  Grande)  con¬ 
seguiram  elevar  dc  300  para  600 
quilos  por  hectare  o  rendimento 
medio  das  áreas  de  cultura  de  al¬ 
godão  herbáceo  e,  conseqiientc- 
menle,  aumentaram  em  18  mi¬ 
lhões  de  cruzeiros  o  valor  de  sua 
produção.  Isto  foi  o  primeiro  re¬ 
sultado  de  um  plano  que  C3tá 
sendo  de—nvolvido  cm  coopera¬ 
ção  pelo  üovérno  do  Estado,  Mi¬ 
nistério  da  Agricultura,  Estação 
Experimental  dc  Alngolnha,  Ser¬ 
viço  de  Exlensão  Rural  (ANCAR- 
Paralba)  e  emprêsas  privadas. 

O  plano,  cuja  execução  come¬ 
çou  cm  1058,  tem  por  objetivo 
promover  o  aumenlo  da  produção 
de  sementes  selecionadas  de  al¬ 
godão  no  própçio  Eslado,  através 
da  formação  de  “campos”  cm 


^ei.  preso  acusa 
o  marechal  Lott 


PÔRTO  ALEGRE.  8  (Sucursal)  —  apuseram  aua  isilnatu 
O  cel.  Osório  Tulutl  de  Oliveira  tèdoB  «  «toSitíSw  2 
Préso  por  48  horaa  em  aua  ceL  Daudt  fomoa  nun! 
ln-  reiidíncl*.  P°r  ter  «aslnado  manllej-  Agora,  estava  em  ai 

e  Óu»  tT.de  í4"10  <5uldros'  dl"  íXelrS  jl  ,; 

«e  quo  \al  Impetrar  mondado  de  Guerra,  quando  aoube 
c0ntraTa)|TledId4'  determl-  ministro  da  f uerra  ^ 

pouso  _  KS  q“  e”  d^c5õ,  ur“nte;, 41 

Pista  de  "“pa-Vc“re°pnür5oSm,fã  ^  ”Í«^  da 

üa  SH?  =“T  ,«£ 

Panalr  do  Brasil  hsvla  euspendidS  í," í?‘  !  t2Cmbro,  d°  an0  PaMado'  Hz  atravé)  do  aeguln 

suas  viagens  íol  desmentida  nelõ  Jun,amen>«  r°m  mai*  de  uma  deze-  .«Sr  ministro  _ 

ngente  daquela  emprésa  aíre".  Na  nn  de  oficlala  do  direito  e  da  Brl-  mMlf«Vo  encaber.do  r 

realidade,  a  situacSo  A  prnvA  n  Militar.  Entre  os  oue  nRitinn.L. _ •  p 


JHHHB  Todavia,  só 

ZnL',olaWZam  cer,os  P°H‘ícô» 

A'’?"™.?*'  de  v«  que  as  mesmas 

úí  rl0.°b?i  c0.m  aua5  rendosas 
ustrlfls  da  «Cea,  ÍA^).) 

ACRE 

Dlase  al-nda-jo^ve^^^8  DE 
para  5fa-  lhores  esforços 

.1  1  'rttlfn  rín.  I  nl.t.  J.  * 


lNFLÜfrMPIA  raianao  â  reportagem 

rtsr  LUEiSLIA  rnlngo  Sales  nllrmou  i 

...  ,  ,  p°  Sul  do  pais  tratando 

homenle  com  a  influência  indi-  íe>  da  Emissora  da  Edi 
rela  dèsse  entrosamento  entre  a  ,endn  nlnda  participa 
.  Pesquisa  c  a  Extensão  Rural,  70%  reunUo  «te  Episcopado, 
de  1.500  produtores  dc  algodão  dos  agricultores  locais  elevaram  S™, .?Cfvulrâ 
da  caatinga  foram  beneficiados  510  300  Pa.r1n  600  quilos  por  hec-  da  NaXnai  do^Btaò 

com  bs  sementes  fornecidas  pelos  £  °J™i?n1'Cnl°  njédio  do  algo-  (Asp.) 
n,,_.„n  H  dao,  enquanto  aqueles  atingidos  chove  no  intfrt 

campos  ,  utilizando-as  numa  dlretnmente  pelo  trabalho  —  nos  tado  -  DespachSÍd? 
arca  cultivada  de  perto  de  5.800  camP°^  básicos  e  do  cooperação  c  rior  do  Estado  dSo-nos 
hectares  cm  culturas  isoladas  —  obtive-  Jl“l!flcndai  alegrias  dc 

ram  a  média  do  800  quilos  por  í2S,d44,p,eiM  1cfln?,a,'tes 

SEMENTES  E  TÉCNICA  SkSÍ 

O  irahtlhn  ,l«  m„hlnil.,.r  i  iZ  ,  C*Ut  .S'  PorcIuO  SCIIS  Tcspon-  mlssor  inverno, 
semeíla,  J.  n,A-i  P  CaÇa?  dns  sávels  «dotaram  tódas  as  práticas  Como  se  recorda,  lod 
sementes,  de  ncôrdo  com  o  plano,  trnnsmilldas  pelos  cxicnsicmístas  ,,cj0*  C5tavani  «peran 

- - O  plano  deverá  ler  continuida- _ _ 

oe,  para  cm  todos  os  anos  aasc-l 

CRIADA  NO  BRASIL  0  ESPETÁCULO 

A  ESCOLA  NACIONAL  SSVi-i  PIROTÉCNICO 

HE  CinDCCTAC  própria  renda  de  sua  fornida.  DAnA  á  llliiir 


nio  Benjamim,  cx-prefclto  daqtie-  com4nda 
le  município  no  período  anterior  a,ra,,do' 
a  gestão  do  sr.  Eduardo  Serrano. 

Durante  horas  as  partes  interes- 
sadas procuraram  entrar  em  acór-  , 
do  debatendo  os  vários  pontos  que 
estão  entravando  a  tomada  de  S'"0,,^,0 
medidas  que  ponham  côbro  à  sl-  í.cop  *'* 
tuação  criada. 

__  cuum-ip 

Nenhuma  solução  positiva  veio  prrnsa.  < 
a  ser  tomada,  ficando  marcado  gir,  aiím 
um  novo  encontro,  quando  sc  cs-  uc*  no  r 
pera  que  o  caso  venha  a  ser  soiu-  goda  a 


Dentro  cm  breve  funcionará 


no  Brasil  n  primeira  Escola  Na¬ 
cional  de  Florestas,  a  qual  vem 
do  ser  criada  por  ato  recente  do 
presidente  Juscelino  Kubitschok. 
Com  5  anos  dc  curso,  será  inte¬ 
grada  à  Universidade  Rural  de 
Minas  Gerais,  com  sede  cm  Vi¬ 
çosa.  Para  as  suas  atividades  dc 
ensino  e  pesquisas,  disporá  dc 
laboratório,  gabinetes,  museus, 
campos  do  demonstrações  c  en¬ 
saio,  veículos  c  maquinaria  para 
trabalhos  florestais,  usinns- 
plloto  para  produtos  florestais  e 
seu  aproveitamento,  áreas  de  ma¬ 
tas  naturais  c  artificiais  e  demais 
instalações  necessárias. 

INSUFICIENTE 
Nn  exposição  dc  motivos 
dirigiu  ao  chefe  do  govérno, 
pondo  a  criação  dc 
com  lai  finalidade,  o  i 
Wário  McnogholU  frisou  qut.  o 
Brasil,  Infoltzmcntc,  é  um  dos 
raros  países  que  ainda  não  dis¬ 
põe  dc  estabelecimentos  destina¬ 
dos  à  formação  rie  léenicos  flo¬ 
restais.  O  Curso  tle  Silvicultura, 
previsto  n>*  regulamento 


SAO  PAULO,  8  -  Na  fábrl-  _ 

ca  de  fogos  “Caramuru”,  encar¬ 
regada  do  espetáculo  pirotéc-  í]f  | 

nieo  a  realizar-se  por  ocasião  dn 
inauguração  dc  Brasilia,  a  21  de  j — - 
abril,  jà  se  acha  quase  pronlo  F1,?,E,RA, 
todo  o  mnlcrial  necessário  para  Dricgaci 
aquela  manifeslação. 

A  exibição  de  fogos  de  artL 

.1  .  »**•  «uiuiuiii  Lailllliu.i  uunnil  A 

Ilcio  na  nova  Capital  lerá  a  du-  Rua  do*  Guajá*.  \bz7,  de  onde 
ração  de  urna  hora,  com  moda-  baram  a  Importância  do  HW  mil  cru' 

IJdades  pirotécnicas  que  nlean-  ,eíroa-  Alegou  -  — . 

Carão  quase  300  metros  dc  allu-  *“  *  h 

ra,  abrangendo  sua  luminosidade 
um  raio  de  20  quilômetros. 

A  fábrica  contribuirá 


FURTADA  NO  EMPRÉSTIMO  QUE 
\  MOMENTOS  ANTES  — 

BELO  1IORTONTE,  n 

DcIcrocI.x  Je  Furtos  c  Rotilma  empe.  _ _ 

nhndii  cm  esclarecer  »  autoria  tio  I  uma  Janela 
furto  levado  a  efeito  na  reriilóiicja  alto  valor 
da  senhora  Laurlnda  Cunha  Ala,  á 


reecber  telegrama  do  prealdentb  do 
Banco  do  Deaenvolvimento  Econômi¬ 
co,  almirante  Lücto  Melru,  comuul- 
condo  que  o  presidenta  da  República 
acaba  de  promulgar  decreto  proposto 
pelo  Concelho  rio  Desenvolvimento, 
dispondo  dúbre  vinculuçâo  de  rectir- 
»o«  do  Fundo  Federal  rio  KletrlltcaçAo 
pnra  couitltulçáo  dn  Companhia  Hl- 
drelétrlc»  do  Vnle  do  Fontlba 
Com  n  constituição  dessa  emprCsa 
«erá  construída  n  Usina  do  Salto  do 
quc  Funil  que  rir»  possibilitar  grande  dc- 
,  pro-  seurolvimrnto  económico  naquela  re- 
Utna  escola  l’1®  P°derA  se  transformar  uum 
ministro  dos  malort*  parques  Industrlnlc  do 
l  qtlp  <i  F»*"- 


.  A  Prbneiro  delas  foi  o  «r.  Ralmuii- 
v  ia  I1  0  ollvelra  (Qutnüno  Bocaiuva  tjnl 
Estn  a  |na  residência  de  quem  os  larápios  p«- 
"‘“diante  arrombamento  de 
Dali  retiraram  Jóias  de 

rou-l.£  sc“'md“  vlilma  íol  a  sra.  Mnrlo 
1  Alice  Crui,  na  casa  de  quem  os  galu- 
vitlma  que  por  vol-  f 405  furtaram  um  cordAo  e  uma  ítg» 

uMjuj  de  ouro,  J  anel  de  platina  com 
... .  Ié“;  ,'àpro- 

1  pérola  legitima,  1 


Municípios  Fluminenses 

CAMPOS 

CONCURSO  DE  "MISS  BRA¬ 
SIL"  —  Já  estão  sendo  feitos  cm 
Campos  os  preparativos  iniciais 
pnra  a  escolha  da  representante 
campista  que  disputará  o  titulo  dc 
"Miss  Estado  do  Rio”  c,  poste- 
riormonte,  participará  do  con-< 
curso  para  a  escolha  daquela  que 
deverá  representar  o  Brasil  no! 


a  Prefeitura  ou  n  Companhia 
Fòrça  e  Luz  Norte  Fluminense, 
concessionária  dos  serviços  dc 
eletricidade  na  localidade,  ado¬ 
tem  enérgicas  providências  no 
sentido  dc  que  a  ponte  Alfredo 
Baker,  sóbre  o  Rio  Murlaé,  seja 
definitivamente  iluminada  livran  ¬ 
do  de  perigo  os  que  por  ela  tran¬ 
sitam. 


fciros.  Alegou  a  vitima  que  por  vol-  \  ul"  roroao  c  ui  _  

ta  das  !  horas  recebera  da»  máos  de  ,  „ourj'  um  broche  dc  ouro,  t  mc- 
jeu  genro,  por  empréstimo,  n  Impor-  —  r  -- 

tâncla  acima  mencionada,  colocando  ,  b-imanlcw  (7»  mil  cruielrox  apro- 
o  dinheiro  rõbic  o  guarda-roupa,  rajjjwwtww),  J  pérola  legitima,  1 

-  . — com  Pouco  antes  das  11  horas  procurou-  f?,dl°  P®r«átll.  além  de  várias  outras 

50rê  dos  fogos  n  titulo  gracioso,  "•  ra°  11 o  encontrando.  Solicitou  f0144®,? ,  ní!í  relacionadas, 

cabendo  o  restante  da  desnesa  bnedlatamrnlc  providências  h  Polt-  .A  ,  Jlc.  *  **'“  nc  P055»  d.i  relaçio 

j  T.  .  .  !  ^  U  pln  ten Ha  pAroniraold»  ...  » — . -f  ..  QOjC  ObjCtO*.  O  fJUC  ntlDRC  Uni  tHt3l 

Clitacrio  f  Asti  )  .  rito  tír.  Déclo' Mota,  ila^ "Polícia 't?c-  de.2í!íLSSJ0í.’nl1  cruzeiro».  (Asp.) 

Mltaçao.  (Asp.).  nica.  c  Investigadores  J»  ne|C([acla  de  ATIN£'roJ?  P°K  FAÍSCA  ELtTRi- 

- - -  Roubo*  c  Furtos.  (Asp.)  CA  —  S'  PAULO.  8  —  tnformnçôci 

FURTO  DE  JÓIAS  —  BELtM  8  —  pegadas  da  cidade  de  Taiibaté,  ln- 

•  *  i  I  Bois  arrombarr.rntoj  de  vulto  ocor-  íorr'J"m  dl‘®  °  menor  Lourival  fer- 

traA  rnntr+mH/\r  ”r4m  neíU  c*P>ul-  em  casas  rest-  nI4n,d.e*  íot  vijlmailo  por  uma  faísca 

.Iníl  iHNIxirníirix  «tendais.  eletrica.  quando  voltava  de  blcícte- 

H  U w  I  VjvJIJII  U VI v J  ,  .  .  •»  )sara  sua  residência,  O  menor  fal 

~  nir  n,rfJí,L  l  ,“  dlr.guam^e  ^  a  o  ilnlco  atingido  no  melo  de  um 

t  I  |  I  ■  DIC,  narrando  as  ocorrências  c  foil*  grupo  do  riPA70í  1 1 A •  o  i 

erior  de  Minas 

V/l  I VI  lllf  |  III  IUJ - - -  HOKJZONTE.  8  -  Acaba  de  ser  prê- 


uabendo  .  . .. ua  uiMucaai  ,  ,  .  *  — • — —  —  • 

á  Comissão  dc  Festejos  da  inau- ! ^riltJSd0n^^dp  40 ’<ía‘  "  U® 


Na  sessão  de  oulem  da  Assembleia 
Legislativa 


flumluenso  o  deputado 
Lut*  Oulmnr.tes  fUDN)  ocupou  B  tri¬ 
buna  pura  lavrar  veemente  protesto 
contra  agreuiáo  praticada  contra  fi¬ 
lho*  do  fazendeiro  Rodrigo  Alves  Mo¬ 
reira.  em  Itagual. 

Foram  agressores  das  Jovens  (a  sa¬ 
bre)  o  cabo  da  Policia  Militar  do  Es-; 
lado.  da  nom»  Ferelra  e  dois  solda-  i 
doa  do  destacamento  local,  bem  como1 


BOM  JESUS  J)0 


ITABAPOANA 

SUBVENÇÃO  À IRMANDADE 
—  Repercutiu  fnvorávclmente  na 
cidade  a  autoriraçáo  dada  pelo 
governador  do  Estado  para  que 


a  eleição  da  mais  bela  flumi¬ 
nense. 

I  TRENS  DE  AÇO  EM  DEFINI- 
TIVO  —  As  autoridades  muni¬ 
cipais  de  Campos  solicitaram  A 
I  Estrada  do  Ferro  Leopoldlr.a 
i  que  coloque,  cm  definitivo,  no 
serviço  de  llgaçío  entro  aquela 

cidade  e  o  Rio,  o*  trens  de  aço  .  .  -----  . — 

que  trafegaram  por  ocasião  do  lrdPlca  no  município. 
I  carnaval.  Além  disso  outros  me-í 
;  lhoramentos,  lais  cumo  sinaliza-  BARRA  MA 
I  çao,  regularização  dc  horários.  FALTA  DF  FVFI 
!  etc.,  serão  reivindicados.  ,  tripa  _  rL  S 


BELO  HORIZONTE 


(Sutursal) 
-  69.548  veículos  do  interior  do  Es¬ 
tado  foram  registrados 


[sobe  astronòmicamente  a  clfrn  de 
Cr$  27.816.400.000,00. 

Segundo  o  cltefo  da  Secção,  fun¬ 
cionário  Santos  Moreira,  prevê-se 
para  1960  que  maia  de  cem  mil  veí¬ 
culos  serio  registrados. 

1.*  LUGAR:  JUIZ  DE  FORA 

A  rtdade  do  Juiz  dc  Fora  ocupa 
J  primeiro  lugar,  possuindo  2  745 
rnrros.  Scguem-na  Uberaba,  com 
I  310.  c  Uberlândia,  com  2,211. 

A  lanterna  está  com  Uberdade,. 


na  respec¬ 
tiva  secção  no  Departamento  Es¬ 
tadual  do  Trânsito,  em  1959 
Calculando-sc  um  preço  medio 
de  quatrocentos  mil  cruzeiros  pa¬ 
ra  cada  carro,  o  capital  empreendo 


SOLIDARIEDADE  DO  PSD 
T»mbém  na  tnbun»,  ape«  a  fala  d< 
raprraenum*  udenlau.  o  Ttca-lidrr  d< 
PSD.  «r.  Carvalho  Janottt.  aproKn 
tou  a  KjtdOrtMod*  de  »ru  partido  ux 
•  »eu  pal.  qua  I  eh». 


vereiro  último,  ocorrido  entre  u 
avião  militar  norte-americano 
um  aparelho  da  Reai. 


que  registrou  apenas  10  veículos 


.  ~  Tntc  ntuãlcípic*  jvtuiísta 
»  iniciaram  os  trabalhos  prrií 
ttnarcs  para  a  criação  rie  giná- 
it>í  gratuitos  «is  suas  populaçõc 
noças  desprovidas  dc  recurso 
nancelros  —  anunciou  ontem  < 
rofcssop  José  Salvador  Jullanvl 
.  navo  presidente  do  Diretórit 
■‘■àdual  da  CNEG  no  F.oado  rii 
ao  Faulo. 


JOTfji*  agredidos,  e  «eu  pal.  que  (  eht-  JAU  IrUiWfAlAJ 

fe  udeouta  em  luguii.  AUMENTO  PARA  O  FUN 

CIONALISMO  —  Verifica-* 
PAVIME.VTACAO  DE  estrada  J  gertl  movimenUçio  no  seio  d 
O  er.  Doar,  Coimbra  encaminhou  á  1  fyncl®B»h*®0  gonçalensc  no  sen 
Ueaa  Indicação  no  nntldo  de  que  a  tlio  dc  bUC  ihe  seja  eoncedidi 
s eerftaru  e*  Comtmicaçóe*  a  Trana- .  •'uiwnto  dc  vencimentos  corr.pa 
porte»  partmer.te  (a  piíajeteplpedra'  í  l  vr‘  4  elevação  dos  nivei 
o  trecho  da  ocméo  a  vida  em  todo  o  país.  Enquan 

tblcot,  em  Mangaratiba.  pela  RJ-J4.  *°  l*».  fontes  autorizadas  reve- 
Ea  aua  JurtiRcaçáo  aahenuiu  o  r».  *  Peportagem  que  a í  au 

pre»*nuct»  do  perro  que  o  distrito  «e  foTld1®®*  murirtpaij  examir.an 
Iblcct.  pefc»  MUI  atrativo»  turiatloo».  fMiMdosammte  as  posiibilldadei 
tem  aumentando  muito  aua  popuia-  i  trino  para  evitar  que  o  mu- 


Em  Barra  Mansa  a  Clmara  Muni¬ 
cipal  acaba  d*  eleger  su»  Comtsaic 
Executiva  para  o  presente  exercício. 
Foram  escnlhtdas  o»  tn.  ST.ltcn  Ho- 
cha.  presidente:  AltRo  d»  Camargo, 
vtee- presidente;  Rui  Andrade  e  A. 
topes  Ferreira,  1»,  e  5».  oecretirtos 
respecttransente. 


EM  SÀO  PAULO  0 
SECRETARIO  DA 
CHANCELARIA  BRITÂNICA 

SAO  PAULO.  E  —  Está 


BElrt  HORIZONTE.  I  (Suc 
*  téeisirr*  da  aevretaru  1 
»  CEEA.  sr*.  Achlte*  de 
fite  e  tt  alter  Frnt,  enocmtri 


ereto  d«)  preside! 
ca.  seta  mantida 
cursos  provenien 
■  acr  celebrado 

tíries  da  Agricul! 
e  Cuttum  e  t  Ui 

r»!  de  Minas  Ge 


Mtinsripiu*  Flaminrnsr 

Qualsque  poticias  para  et 


ITAPERVNA 

K1NAÇAO  DE  PO.VTE 
ilação  de  Laje  do  Muri 
ante  distrito  iUpêrnfz 
Undo  para  eosser-iir  < 


-  Es  ti  .«endo 

st*  Ca; 

p:tal 

ii  .Mar 

mb- 

.  1*  W«' 

iÇfí»rwBn 
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quem  ilumina  o  teu  lar  ã  a 


galaria 


MIRKINTH  Oí  APátHNOS  0;  ILUMINAÇÃO 


CORREIO  Í)A  MANHA,  Qiinrln-Fcirn,  0  de  Março  de  1000 


Lspaniarani  o  ex-hoteleiro 
e  tentaram  jogá-lo  no  rio 

Atraído  n  uniu  ciludii,  o  co-  r*ololbfl  csciuivavíi-sc  com  ev 

™rin  "dn*  ‘1°  Alulrü!u''  *,vas-  0  fredor.  entretanto,  n 

frlri  flriíLu.Vf  !  e  RUnd.V  desanimou  c  prosseguiu  Insisti: 
tu  r  nim i n.í ,  i,i , !  ^“ncado  do  sempre  nu  cobrança  dn  dlvid 
1'Pnni  d  Un''  nn ,  °MlJ-  tendo.  Inclusivo,  procurado  o  m 

xlmcr  no  lí?5íc  Naclonn?l'!o^Pltír*VPKt,'ÍO  em  MU  cscr“ório  no  Ri 
tinia,  no  Estado  dn  Jtin.  A  vltl 
tnn.  que  ainda  apresenta  hema- 

Íf  CILADA 

A  recusa  do  sr.  Letelbn  em 
saldar  n  divida,  em  pouco  che¬ 
gou  no  conhecimento  de  tòda  a 
populnçilo  de  Itatiaia,  fato  que 
revoltou  dou  filho  Leonardo,  o 
qual  passou  a  arquitetar  um  pla¬ 
no  do  vingança  contra  Edmundo. 

Segunda-feira  cie  carnaval, 
cerca  das  20  horas,  o  cx-hoteloi- 
ro  eslava  na  residência  de  sua 
noiva,  palestrando  com  seu  fu¬ 
turo  cunhado,  Carlos  Miranda, 
j  quando  foi  procurado  por  um 
estranho,  que  lhe  pediu  para  so- 
■  correr  um  carro  atolado  nas  pro- 
■  jfijnldades.  De  nada  desconfiando, 
foi  em  um  jipe,  levando  em  sua 
,  companhia,  o  irmão  mais  novo 
I  do  sua  noiva. 


Conselho  Penitenciário  concede 
liberdade  condicional  a  Bandeir 


Imprudência  do  recruta 
fez  explodir  a  granada 


O  cx-tonentc  Bandeira  teve  ontem  concedida 
herdade  condicional,  pelo  Conselho  Penitenciário 
cisão  foi  unanime.  Os  membros  daquele  órgão, 
em  sessão  ordinária,  sob  a  presidência  do  sr.  .lustl 
neiro,  acompanharam  o  volo  do  relator,  sr.  Itobc 
Filho  que,  apreciando  o  pedido  da  sra.  Risoleida 
Bandeira,  mão  do  recluso  opinou  favorável  mente. 

O  cx-oficlui,  no  entanto, 


Na  manhã  de  ontem,  no  Intc- 
rlor  de  um  dos  ulojamcntos  do 
Batalhão  do  Guardas,  nn  Avcnl* 
da  Pedro  Ivo,  explodiu  uma  gra¬ 
nada  dc  mflo,  causando  ferimen¬ 
tos  em  cinco  soldados.  Um  dê- 
les  que  se  encontra  em  estado 
mais  grave  está  Internado  no 
Hospital  Central  do  Exército. 
Os  dentais  receberam  os  primei- 


a  Instrução  dn  manhã.  Altnmlio 
que  havia  guardado  o  petardo 
cm  seu  armario,  chamou  seus 
companheiros  paro  exnminà-la. 
Minutos  depois,  numa  ‘•operação'1 
imprudente  dn  soldado,  a  grana* 
da  explodiu.  Passados  os  primei¬ 
ros  minutos  do  pftnlco  que  se 
estabeleceu,  vcrlflcou-se  que  tan¬ 
to  Altamlro  como  os  outros,  es¬ 
tavam  __  feridos  O  comando  do 
Batalhão  do  Guardas  mandou 
instaurar  Inquérito  policial-mi* 


na  Huo  Álvaro  Alvlm,  21.  mas, 
romo  sempre,  sem  obter  resul¬ 
tado. 


ros  socorros  no  USA  c  posterior- 
mente  foram  também  removidos 
para  nquêle  hospital  onde  fica- 


Filho  recordou  que  no  pedido, 
não  foi  unexada  a  promessa  dc 
emprego,  esclarecendo  que  Isso 
não  poderia  impedir  n  concessão 
do  medida,  visto  que  Bandeira 
alem  de  dispor  de  economias  de¬ 
positados  no  cofre  dn  Peniten¬ 
ciária  c  nn  Caixa  Econômica, 
tem  aptidões  para  prover  a  sub¬ 
sistência  própria,  mediante  tra¬ 
balho  honesto,  resultante  de  seu 
grau  de  Instrução  Inerente  a 
qualidade  de  cx-oficiul  da  Aero¬ 
náutica,  corroborada  no  cárcere, 
onde  se  desincumbiu  dc  várins 
tarefas  burocráticas  que  lhe  fo¬ 
ram  confiadas.  Por  rim.  disse 
que  o  liberando  já  cumpriu 


'•*  ISA  IV.  441 1 1  IIU  UliülUU,  Ml’ 

mente  será  posto  em  liberdade 
npos  n  ratificação  da  decisão  do 
Conselho  Penitenciário,  pelo  ti¬ 
tular  da  20a.  Vara  Criminal  (Va¬ 
ra  de  Execuções),  sr.  João  Clau- 


ram  cm  observação.  Ao  que  in¬ 
forma  o  comandante  da  unidade, 
o  petardo  nada  mais  é  do  que 
uma  granada  apenas  de  efeito 
moral,  graças  no  que,  não  chega 
n  cnusnr  mnlorcs  danos.  A  bom¬ 
ba  teria  sido  encontrada  numa 
run  du  cidade,  presumindo-se 
tenha  sido  uma  das  que  a  poli¬ 
cia  usou  contra  os  estudantes 
durante  os  acontecimentos  dn 
noite  de  segunda-feira. 

AS  VITIMAS 

No  Hospital  Central  do  Exér¬ 
cito  estão  Internados  os  soldados: 
Altamiro  Gomes  dn  Silva,  (esta¬ 
do  grave),  Rnmon  dc  Moura,  Ra¬ 
fael  Gomes  de  Carvalho,  José 
Ronaldo  Gomes  de  Almeida  c 
Clério  -Antonlo  Lourenço.  O  prl- 


Nn  Embaixada  Ilallnnn  foi  con¬ 
decorado  ontem,  pelo  sr.  Cario 
Hcnigo  Vlglio,  o  sr.  Gilberto  Ca- 
nedo  do  Magalhães,  diretor  do 
Departamento  Nacional  de  Por¬ 
tos,  Rios  e  Canais,  que  recebeu  n 
Comenda  dn  Ordem  da  Mérito  da 
Republica  Italiana. 


ESPANCAMENTO 
Depois  de  muito  rodarem,  che¬ 
garam  a  um  local  ermo,  nas  pro¬ 
ximidades  de  uma  ponte,  deno¬ 
minada  "Ponte  do  Parque",  onde 
existia  um  carro  parado,  apon¬ 
tado  pelo  desconhecido,  como  o 
que  necessitava  dc  socorros. 
Chovia  muito  c  a  noite  era  es¬ 
cura.  Quando  se  aproximaram 
do  veiculo,  o  desconhecido  que 
íol  buscá-lo  sacou  de  um  re¬ 
vólver  c  imobilizou  seu  cunha¬ 
do,  enquanto  que  de  um  matagal 
proximo  saíram  lrês  homens  que 
passaram  a  esbordoá-lo.  Impo¬ 
tente  para  quelquor  reação,  pou¬ 
co  depois  estava  somi-incons- 
cientc. 

SEQUESTRO 

Em  seguida  os  espancadorcs 
retiraram  a  chave  do  jipe  e  jo¬ 
garam  fora,  para  que  o  Irmão  de 
sua  noiva  não  o  pudesse  movi¬ 
mentar,  depois  se  afastaram  do 
locai,  levando-o  no  carro  e  aban¬ 
donando  o  rapaz.  Passaram  em 
uma  ponte  sòoro  o  Rio  Campo 


!  melro  devido  ao  seu  estado,  foi  - 

|  direto  para  o  hospital  do  Exérci¬ 
to,  enquanto  os  demais,  apenas  PFNAÇ 
|Com  contusões  e  escoriações,  fo-  Lp  ”;_r 
ram  encaminhados  primeiramen-  Ut  HlKL 
Ue  no  Souza  Aguiar,  sendo  pos-  r  mr,r 
erlormonte  removidos  para  o  t  KIIAj 
HCE,  LO\DR 

IMPRUDÊNCIA  DE  RECRUTA  pnrn  òs  jo 
I  Os  militares  vitimados  são  rr-  bicionem 
crutns  incorporados  no  mês  dc  menores  d 
I janeiro.  Ao  que  foi  informada  n!  As  peir 
reportagem,  Altamiro  quando  Iniciativas 
chegou  ao  quartel  pela  manhã,  caso  de 
conduzia  consigo  uma  granada  apresentar 
que  achara  numa  das  runs  da  ci-  modifica  r 
dade,  possivelmente,  uma  tfiis  visto  paru 
chamadas  "Bombas  de  Efeito  A°é  ngo 
Moral  ,  empregadas  pela  policia  nunciadas 
contra  os  estudantes.  Logo  npôs  duração  d 


Kdmundo  dr  Andrade,  a  vitima, 
em  no*«a  redaçílo 

tomas  o  ferimentos  no  rosto,  os- 
téve  em  nossa  redação  apontando 
"  "  “  :  Leonardo 


Otávio  Jardim  Freire  e _ _ 

Rodrigues  de  Brilo  como  dois  dos 
agressores.  Os  motivos,  segundo 
acrescentou,  prandom-se  u  co¬ 
brança  dc  certa  quantia  que  o 
advogado  Lelelba  Rodrigues  de 
Brito,  pai  de  Leonardo,  lhe  deve 
e  vem  ee  recusando  a  pagar. 

ANTECEDENTES 

Edmundo,  segundo  sua  narra¬ 
tiva,  íol,  ha  tempos,  locatário  dc 
um  imóvel  de  propriedade  do  sr. 
Lelelba  Rodrigues  dc  Brito,  onde 
explorava  o  comércio  hoteleiro, 


Felizes  e  sorridentes 

T*  Mãe  e  avó  levaram  boa  notícia 

ção  de  que  íol  possuído 
aconteceu  cora  sua  mãe,  o,».  „u 
rélla  Seixas  dos  Anjos,  avó  dc  Ban 


Sr.1  Jusilno  Carneiro 
Presidiu  a  reunido  do  Conselho 


.  O  mesmo 
a  sra.  Au- 

delra.  pouco  depois,  'com  lnrgos 
sorrisos  e  tomadas  de  tncontlda  ale¬ 
gria,  as  duas  senhoras  abraçaram- 
se  eíuslvamente.  Entáo,  as  lágri¬ 
mas  surgiram  em  seus  olhos, 

NA  PENITENCIARIA 

Enquanto  o  Conselho  Peniten¬ 
ciário  prosseguia  os  trabalhos, 
apreciando  outros  casos,  as  duas 
senhoros,  acompanhadas  de  repór¬ 
teres,  fotógrafos  e  clnegraílstas. 
rumaram  para  o  cosarfio  da  Rua 
Frei  Caneca  a  fim  de  dar  a  boa 
notícia  ao  ex-tenente.  AU,  sòmen- 
te  sua  máe  e  avó  tiveram  entrada. 
Os  jornalistas  ficaram  de  fora.  De¬ 
pois  de  algum  tempo  as  duas  se¬ 
nhoras  retornaram,  traiendo  a  fe¬ 
licidade  estampada  nas  fisiono¬ 
mias. 


dino  de  Oliveira  o  Cruz,  o  mes¬ 
mo  luiz  que  proferiu  a  sentença 
condenatória  de  Bandeira. 

SESSÃO  CONCORRIDA 

Em  umn  de  suns  mais  concor¬ 
ridas  sessões  —  estavam  presen¬ 
tes.  parentes  de  Bandeira,  advo¬ 
gados,  jornalistas  c  cinegrafistas, 
—  os  sete  membros  atuantes  e  os 


dois  membros  informantes  do 
Conselho  Penitenciário,  reuni¬ 
ram-se  ordinariamente  na  tarde 
de  ontem,  para  deliberar  entre 
outros  processos,  sóbre  o  de 
numero  42|1960.  relativo  ao  pedi¬ 
do  de  livramento  condicional  pa¬ 
ra  o  ex-tenente  Alberlo  Jorge 
Franco  Bandeira,  feito  por  sua 
mne,  sra.  Risoleida  Franco  Ban¬ 
deira  . 

_  Ladeado  pelo  ccl.  Paulo  Sales 


cho  do  magistrado  e  retornará  ao  hP  Camel°  (bra“1 

promotor,  para  que  íste  tome  branc0‘  cílsado-  5:  ano»,-  nua 
ciência  da  ação  do  juiz  dT  Albuquerqi,e‘  “■  ««  a.  Todc 
poU,  ainda  antes  que  o  favoreci-  SDn‘“-  D  F->-  quando  *«  enconi 
do  seja  pôsto  cm  Uberdade,  será  Palác,oda  Jlist|cn-  CI"  Niterói, 
concedido  um  prazo  de  cinco  dias  ,  cra  oílclal  Judiciário,  teve 
a  fim  de  mie  n  nmmnin-  ♦  '  dncope.  c®lndo  oo  tolo  e  batendo 

ílrn  de  que  q  promotor  tome  BS  a  cabeça  na  quina  da  mesa  em 

medidas  que  julgar  necessárias  ln-  trabalhava. 

clusive  recorrer  d  Instancia  supe-  ImadUiameate  íol  chamada 

rlor.  se  o  despacho  exarado  nelo  imbulânelf  do  Hospl,al  ‘'Antíinl° 
„  JU  cjiarauo  peio  dro'-.  porím.  quando  o  módico 

Ju.z,  estiver  cm  desacordo  com  seu  gou  no  tocai,  nada  mal»  teve  a  b 

pensamento.  Só  então,  com  tudo  p°!s  Pedro  já  cra  cadáver. 

Isso  Julgado,  ocorrerá  a  cerimônia  ,A*  autoridades  da  delegada 

d.  Uberdade  ,  B.ddelr.  pbderd  v.r  ?" S.TS."  Í255? St. 
paro  a  rua.  Canela  Municinal. 


Palm,  diretor 


dn  Penitenciária 


- *  «-•‘I»L11V1UUI. 

Professor  Lemos  do  Brito  e  Mil¬ 
ton,  Dias  Moreira,  diretor  do  Pre¬ 
sidio  do  Distrito  Federal  —  mem¬ 
bros  informantes  do  Conselho  — 
o  sr.  Justino  Carneiro,  seu  pre- 
,  iniciou 
a  palavra  ao 
,  para  rc- 


JUIZ  DECIDIRA1 


Atualmente,  por  coincidência  se 
encontra  &  frente  da  20n.  Vara 


WMUMMV  Vbtll  IlUiUl 

sidente,  às  14.30  horas, 
os  trabalhos,  dando  i.  „ 
sr.  Roberto  Lira  Filho, 
latar  o  pedido. 

/ 

BREVE  EXPOSIÇÃO 

Avocando  o  testemunho  do  cel. 
Palm,  o  relator  lembrou  o  bom 
comportamento  de  Bnndeira  na 
Penitenciária  onde,  no  momen- 
t<>,  vem  desempenhando  a  fun¬ 
ção  de  "escriturário"  na  oficina 
de  encadernnção.  Fêz  vev  tam¬ 
bém,  que  o  pedido  não  íôra  fei¬ 
to  pelo  liberando,  mas  sim  por 
um  parente  direto,  o  que  é  pre- 
v  sto  no  Art.  330  do  Código  Ci¬ 
vil.  Depois,  "o  sr.  Roberto  Lira 


londrino.  (FP!) 


O  relator,  er.  Hooerto  Lira  Filho 
Abriu  o  caminho  da  liberdade 

retores  dos  estabelecimentos  penali 
deixaram  de  votar  pois,  náo  ti¬ 
nham  êsse  direito.  Tudo  Isso.  du 

mil  (irJlnaea  0-1  _ I _ i .  . 


O  MÁXIMO  EM  PROTEÇÃO! 

O  MÁXIMO  EM  RENDIMENTO! 

O  MÁXIMO  EM  CONVENIÊNCIA! 


«pas  B  pajavra  ao  ultimo  mem. 
bro  do  Conselho  Penitenciário,  i 


sra.  Rboielda  Franco  Bandcü-a 
náo  conseguiu  esconder  a  satisfa- 


Polícia  paulista  ainda 
não  localizou  fugitivos 


fl  (Sucursal)  —  A  Po-  InvcsÜRndorcs  d;i  Delegacia  ele  Rou- 
llcln  nflq  encontrou,  ate  agora,  qual-  bos,  que,  dc)K>l>  dc  percorrer  osn°o- 
*lnrd«' la„qnule  0  po*sa  conduz1';  *  Pd-  cal*  írcqUenlndos  pelos  criminoso», 
ZJZr^gL  T  nX5  assn,tan";!-  montaram  guarda  nas  Imediações  da 
drficiri;  ri  a^n  d|C  Dclc*JÇd0*  ma’  rcsidôncia  de  bcus  parentes  e  conhe- 
diíífsnrin.  /  tloml,,,go\  Primeiras  eidos.  Como  bem  salientou  o  titular 
diligências  foram  levadas  n  efeito  por  da  PoUcla,  rs  fugitivos,  nõo  tendo 

_ _ _ _ dinheiro  —  alguns  precisando  mudar 

n  roupa  —  nfio  terflo  deixado  &  .*»- 
Pilai  paulista  por  enquanto.  Com 
-m^v  v—w  ^  -O-  v-w  —  ccrtcia,  para  enfrentar  as  neceislda- 

n  I  fl  ■  m  I  #-■  des.  pratlcarSo  assaltos.  Nesse  scnUdo. 

a^r  kj  •  avisos  foram  dados  á  populaçõo  atr.i- 


Local  do  desastre 

Fnrll  conslalnr  n  violêncln  do  choque 


As  20  horas  dc  ontem  quando 
trafegava  pela  Avenida  Presiden¬ 
te  Vargas  na  altura  do  n.°  3.102, 
próximo  a  esquina  dn  Run  Pedro 
Rodrigues,  o  ônibus  dn  linha  122. 
Pnvuno-Tlradentes,  chapa  .... 
8-30-02,  número  de  orriont  19517, 
dn  Emprésa  Triunfo  Ltda..  que. 


8-30-92,  numero  de  ordem  19517,  no  USA,  as  seguintes  pessoas: 
dn  Emprésa  Triunfo  Ltda..  que  João  Texelra  Bastos  Júnior  (4G 
subia  na  nlamédn  do  lado  direi-  anos,  solclro,  Rua  Vnldcmar  Ri¬ 
to  ria  quela  avenida,  após  ser  beiro,  40):  Sara  Ferreira  Braga, 
fechado  por  um  lotação  de  chapa  i(  35  ‘  " 

não  Identificaria,  que  '  «« 

cm  grande  velocidade, 

com  i  _ _ 

consequência,  dezenove  passagei 


Moura,  1.282);  Ronaldo  Simões] roubo 
da  Luz.  (30  anos,  solteiro,  comer- 'sada.  n 
ciario.  Rua  Sargcnti  Benedito  dal  civis,  n 
Silva,  134);  Jorge  Ferreira  dn:iadróc*. 
Silva,  (18  anos,  comcrciário,  Rua; cias.  ie 
13,  n.°  231);  Dclso  Couttnho  da  e  duas 


*  r  -  - - - -  v  v»  vi.cmvhj,  iVUlI  VlIUmt. 

nao  Identificaria,  que  trafegava:  1.089  em  Parada  de  Lucas);  Vas 

-  - - chocou-se] cn  Pinto  da  Gama,  (29  anos 

um  poste  nll  existente.  Em] solteiro,  comcrciário,  ltiin  Sena 
conscqiioncia,  dezenove  passagei-  dor  Correia.  41  apf  ”"•“-  *- 
ros  do  coletivo  saíram  feridos,  mando  Augusto  da  -  •  "  - 
sendo  socorridos  no  ** 

Souza  Aguiar.  C  r..l. 
totalmcntc,  provocando 


CI.  *  .  - 1  •  u(4i  niAiaüBi  pruXl- 

.!ÍVno.  "  ÍJ'°o‘  cqs?d2;  comercia-  mo.  agente»  da  Policia  encontraram 
rio  Rua  N.  S.  das  Graças,  253,! retalhos  dr  tecido*  e  pena*  de  galinha 
aptos.  20L  em  S.  J.  de  Mlrili );  consumido*  pclu  fogo.  Su*pciiam  que 
;33  anos,  sot-  tenham  sido  três  do*  fugitivo*  —  M4- 
anos,  ca-  leirc’-  comcrciário  Rua  Araçntuba,  rio  Alve*  de  Oliveira.  Marcelo  Ca- 
6.  apto.  203);  Aimone  Santoro  *»l>reu  c  Sórglo  nonafê  —  que  re- 
11  «nos.  casado,  comcrciário, l^dcm  em  Harra  Mania,  no  Fjlado 

Rua  20.  casa  0,  1APC,  cm  Irnjá);  d»  os  auiore*  do  estranho  roubo 

Ü  Sebastião  de  Castro  (28  anos  i 

solteiro,  comcrciário  Rua  Buca-  condenados 

reste,  389);  Edna  Campos  (22 

'ü-ini  5?íiS*r®T.J*Ua  -*!ÍiSia  Cotnddfncia  ou  nio.  um  dls  spô* 

(3<8),  Maria  JMUS  no  Lima  (St^tcrcm  fugido  da  Ca*a  de  Delcnçio. 
I5ÍJ?*’  Comendador] dois  do»  pre«os  foram  condenado* 

Guerra,  •  46.  em  \icente  de  Car-  pela  Justiça.  Benedito  Franca  Kanlej 
valho);  Ana  Margarida  de  Car-  e  Antonio  Paula  Lima  Filho  foram 
valho  (59  anos,  solteira,  comer- 1  «rntenciadoa  ontem  pelo  juli  <i» 
ciaria.  Rua  da  Constituição,  56)  «a.  V«r*  Criminal,  que  of  condenou 
^  Diva  Armls  (26  ano.5,  cusudo,  A  t  f  H  anot  de  reclutào.  re^pecu- 
-flomestica  Hua  12,  n.°  172  apto 

203,  IAPC.  em  Irajá).  Todos  (Pontlnu»  na  *.»  piglnai 


41  apto-  302);  Ar-  ‘ 

..  ■  ri  -  T— — V-  Jn  Cunha,  (35 

Hospital: anos,  casado,  comcrciário.  Rua  18,  .  .. 

O  poste  tombou] e.  XXII,  IAPC.  de  Irajá);  João  Vicente  Ragann  (36 
- 1  a  queda1  Ferreira  Monteiro,  (36  . 


FALTAM  APENAS 
20  DIAS 

para  a  inauguração  da  moderna 
e  confortável  loja  de 

CASSIO  Ml\IZ 

Av.  N.  S.  dc  Copacabana,  782  Pòsto  4 

41510 
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So  Esto  2-T  Motor  Oíl  dó  o  máximo  do  proteção,  porquo 
souj  odifivoi  ejpeciois  evitem  a  ccrroiõo  doí  moncoii  e  doí  pare¬ 
des  dos  cilindros,  conservando  sempre  limpo  o  seu  motor  de  2 
tempos  I 

S6  Esto  2-T  Motor  Oil  dó  o  máximo  de  rendimento,  porque, 
logo  que  você  dá  a  pan  da,  éie  inicio  a  lubrificação  dos  portes 
vitois  do  motor,  que  (vnciono  nocio  fida  o  vidol 

^**°  ^ ^°*or  OH  dá  a  você  o  máximo  do  conveniência, 

porque  6  self-mixing".  Você  rôo  precisa  ogitor  o  misturo  porque 
êle  se  maturo  tòzinho  e  rôpidomente  ògosolino. deformo  hono- 
pêneo,  completo  e  dermltivo.  Esto  2-T  Motor  Oil  i  vendido  em 
latos  de  1/4,  1/2  e  1  litro. 


2-T 

MOTOR  OIL 

SElf  MÍXJM6 


O  Serviço  dc  Relações  Públicas 


da  Marinha  distribuiu  á  impren¬ 
sa  o  teguínte  comunicado;  “Pros¬ 
seguem  sem  sucesso  a»  buscas  pa¬ 
ra  localização  do  avião  da  Reul 
acidentado  no  dia  25  último.  On¬ 
tem  foram  realizados  vários  mer¬ 
gulhos  em  área  indicada  por  um 
oficial  do  Forte  de  São  Jcáo,tes- 


Cada  lata  contém  milhares 


f-.Ç! 

eria  \i 

ves* 

CORREIO  DA  MANHA,  Quarta-Feira,  íl  «Ir  Março  de  lUfiO 


1.®  Cn dento 


Em  favor  cios  estudantes 


A  oiiihi  ilc  (loordciis  c  dr  viu- 
Irnctns  criada  pelos  conflitos  en¬ 
tre  a  União  Xacimml  dos  K»(u- 
dantes  c  a  Policia  inlrftnqCiliga 
a  vida  da  cidade  alem  dni  limi¬ 
tes  toleráveis.  Torna-se  inevitá¬ 
vel  para  o  govêriiu  adotar  uma 
política  em  relação  ao  assunto, 
Com  planos  resolutivos,  ou  sem 
piano  nenhum,  uma  política  le¬ 
rá  o  govérno  que  escolher. 

Km  primeiro  lugar  deve  faze- 
lo  para  a  salvaguarda  e  a  pro¬ 
teção  dos  próprios  estudantes 
rpie,  na  situação  atual,  estão  sen¬ 
do  diariamente  estimulados  e  in¬ 
suflados  a  se  lançar  em  entreve- 
ros  da  mais  autentica  “ação  di¬ 
reta",  com  o  cortejo  de  riscos 
que  sc  conhecem. 

Km  segundo  lugar  para  reti¬ 
rar  o  Brasil  desse  clima  de  su- 


i|iie  ponto  terá  a  classe  estudan¬ 
til  brasileira  chegado  ao  ponto 
de  emergir  dessa  atmosfera? 

*  *  * 

A  rerdade  é  que  até  agora  a 
atitude  do  governo  tem  consis¬ 
tido  em  fazer-se  de  desentendi¬ 
do  no  assunto.  Cedo  qu  tarde 
lerá  ele  que  indagar, e  procurar 
resista  para  a  pergunta  que  to- 
dos  se  fazem:  até  que  ponto  as 


curto  prazo,  do  ca>-ctete  c 
bombas  lacrimogéneas, 

*  *  ♦ 


das 


varem  a  fabricar  suas  bombinhas  é  hem  pos¬ 
sível  que  és  to  plonélti  esteja  com  os  dias  con¬ 
tados. 

Polo  visto  o  "mal  secreto"  da  Clube  Ató- 
mlco  ú  altamente  contagioso,  Todo  o  mundo 
quer  parecer  forte,  venturoso,  capaz  de  de.s- 
Iruir  n  humnnldmlo  de  um  momento  para  ou¬ 
tro.  Trata-se  de  um  clube  trigtco,  de  suid- 
das-hoinlcldas. 


A  atuação  política  que  se  faz 
cm  nome  da  chis*c  estudantil  de¬ 
ve  ser  analisada  pelo  governo  ao 
hmgo  da  experiência  c  do  tem¬ 
po.  Ua  experiência  brasileira  c 
latitio-aincricniia  em  geral. 

U  problema  ussume  proporções 
maiores  quando  se  considera  a 
situação  em  que  ficará  n  cidade, 
com  a  mudança  da  Capital  cm 


Eliminando  remédios 

Continuam  os  cariocas  ameaçados  de  ficar 
sem  remédios,  tisn  faltam  naa  ínrmáeian,  jc- 
|  gundo  alegam,  porque  os  laboratórios  não  os 
fornecem,  esperando  forçar  o  aumento  dos  pre¬ 
ços.  Enquanto  Isso,  ds  doentes  poderiam  evi- 
dentemente  sofrer  as  conscqüêncins,  piorando 
dns  doenças  e  até  morrendo.  Acontece,  porém, 
que  atualmente  no  Brasil,  cm  matéria  de  in¬ 
dústria  de  produtos  farmacêuticos,  tantas  dro- 
organizações  estudantis,  tal  co-  21  de  abril.  Do  modo  por  que  Kas  Inócuas  e  até  nocivas  são  entregues  no  eon- 


mo  vêm  sendo  íiltimamente  go¬ 
vernadas,  representam  o  pensa¬ 
mento  c  o  sentimento  médio  dos 
estudantes  brasileiros?  Na  prá¬ 
tica  os  cheies  dessas  organiza¬ 
ções  conduzem-nas  mais  como 
politicos  do  que  como  estudan¬ 
tes.  O  rótulo  estudantil  funcio¬ 
na  como  um  biombo  por  detrás 


vão  as  coisas  a  sede  do  governo 
poderá  amánhecer  uma  dia  na 
1’raia  do  Flamengo. 

Onde  estão,  afinal,  localizados 
os  botões  de  comando  <le-.i  po¬ 
lítica  que  se  abriga  debaixo  do 
nome  dos  estudantes?  Km  Lon¬ 
dres  e  Paris  ou  em  Praga  e  cm 
Pequim  ? 

A  ninguém  nos  regimes  demo¬ 
cráticos  se  recusa  o  direito  <le, 


cessivas  badernas  que,  só  numa  do  qual  se  desenvolve  uma  ação  ,l?n,ro  ‘Ia  I*>»  aB'i'  e  atuar  poli- 


niinima  parte,  podem  ser  verda¬ 
deiramente  debitadas  aos  estu¬ 
dantes,  como  coletividade  que  es¬ 
tuda  e  frequenta  as  escolas.  Ba¬ 
derna  estudantil  é  um  dos  mais 
infelizes  simbolos  do  subdesen¬ 
volvimento,  tipica  das  áreas  em 
atraso  econômico  e  cultural.  Até 


que  —  seja  ela  boa  ou  má,  cons¬ 
trutiva  ou  destrutiva  —  é  dc  in- 
disfarçáve!  natureza  politica. 

Para  tratar  com  ésses  politi¬ 
cos  c  que  o  governo  precisa  ado¬ 
tar  éle  próprio  unia  politica.  Po¬ 
litica  a  longo  prazo,  capaz  dc 
tornar  desnecessária  a  politica  a 


ticamente.  Mas  alguma  coisa, 
algum  dia,  o  governo  precisará 
fazer  para  distinguir,  nas  orga¬ 
nizações  político-estudantis  a 
parte  que  corresponde  aos  estu¬ 
dantes  brasileiros,  daquela  que 
pertence  a  infiltração  de  agita¬ 
dores  teleguiados,  É  o  núnimo 
que  o  governo  poile  fazer  cm  fa¬ 
vor  dos  estudantes. 


ANALFABETOS 

Mais  uma  vez,  esse  espetáculo  vergonhoso 
dc  gente  pernoitando  nas  filas,  acolovclando- 
ío  como  num  carnaval  às  avessas,  lutando 
como  o  faminto  luta  para  arrancar  um  peda¬ 
ço  dc  pão  —  será  que  já  chegamos,  no  Rio  de 
Janeiro,  a  ésse  estado  de  miséria  amazônica? 
Talvez  não  esteja  tão  longe  o  momento,  mas 
por  enquanto  só  iutam,  desesperadamente,  pa¬ 
ra  malriiular  um  filho  cm  escola  pública  pri¬ 
mária. 

Rcpcle-se,  todos  os  anos,  èsse  espetáculo 
escandaloso.  A  gente  habitua-sc  a  tudo.  No 
encanto,  confessamos  que  a  repetição  dèste  ano 
nos  surpreendeu  um  pouco.  Pois  há  poucos 
dias,  o  diretor  do  Departamento  dc  Ensino  Pri¬ 
mário,  da  Prefeitura  <jo  Distrito  Federal,  deu 
entrevista,  manifestando  a  inutilidade  de  fa¬ 
zer  filas  porque  todos  os  interessados  na  ma¬ 
tricula  dc  seus  filhos  seriam  atendidos.  Acon¬ 
tece  que  os  pais  não  acreditavam  ná  veracida¬ 
de  dessas  afirmações  otimistas.  Apesar  delas, 
começaram  logo  a  lutar  pelas  matriculas  e  os 
ínto.s  deram-lhes  razão:  é  preciso  lutar  mesmo. 
Ontem  não  acreditavam  na  inutilidade  das  fi¬ 
las.  Ilojc,  não  acreditam  na  promessa  de  abri¬ 
gar  em  escolas  de  emergência  os  excedentes. 
Nãu  têm  fé  na  autoridade. 

Muitos  fnlôrcs  contribuem  para  essa  des¬ 
crença.  Por  que  acreditar  na  eficiência  das  au¬ 
toridades  escolares,  sc  falham  tôdas  as  outras, 
es  do  abastecimento  material  assim  como  as  do 
abastecimento  espiritual?  Mas  no  caso  do  en- 
tíno  primário  no  Rio  de  Janeiro  é  preciso  con¬ 
siderar  mais  outro  fato,  constante  dn  própria 
entrevista  citada.  Afirmou  o  diretor  da  repar¬ 
tição  que  todos  os  interessados  seriam  atendi¬ 
dos.  Foi  uma  expressão  dos  mais  inícllzcs. 
Quanto  à  matrícula  dc  crianças  na  escola  pri¬ 
mária,  não  há  pais  interessados  ou  desinteres¬ 
sados,  porque  todos  eslão  obripados  a  matri¬ 
cular  seus  filhos.  Diz  o- artigo  188,  I,  da  Cons¬ 
tituição:  "O  ensino  primário  ó  obrigatório". 
Ê.sse  dispositivo  da  Carta  de  1848  foi  evidonte- 
mente  copiado  dc  Constituições  estrangeiras. 
Nos  respectivos  países,  os  pais  que  deixam  dc 
matricular  na  escola  um  filho,  sáo  perseguidos 
pela  policia  c  pumdos  pela  Justiça.  No  Brasil, 
seria  necessário  perseguir  e  punir  ns  autorida¬ 
des.  porque  sáo  elas  que,  pela  falta  de  escolas, 
Impedem  aos  pais  o  cumprimento  da  obrigação 
constitucional. 

Em  vez  disso,  n  lei  brasileira  pune,  para- 
doxalmcnte,  o  filho  que  ficou  sem  instrução 
primária,  privando-o  dos  direitos  políticos  e  dc 
alguns  direitos  civis,  condenando-o  à  condição 
dc  pária  em  sun  pátria. 

*  +  * 

Sabemos  quem  não  está  Interessado  em  nú¬ 
mero  suficiente  dc  escolas.  Preferem  criar  Fa¬ 
culdades  dc  Direito  e  de  Filosofia.  Náo  sabem 
o  que  fazem,  nem  que  dizem.  Sao  analfabetos 
que  sabem  ler  c  escrever. 


tática  continuou  sendo  a  de  nada  resolver.  Pro- 
cisava-so  de  três  nomes  e  só  um  dos  candida¬ 
tos  alcançou  o  "quorum"  no  primeiro  escrutí¬ 
nio.  Justamente  o  que  náo  será  escolhido  pelo 
sr.  Juscelino  Kubitschek  na  lista  triplice.  O 
que  será  escolhido,  o  sr.  Oswaldo  Trigueiros, 
ficou  aquém  dn  maioria  absoluta  exigido, 


sumo  que  sun  falta  poderá  chegar  a  ser  bené- 
tlea.  O  brasileiro  tem  a  mania  de  tomar  remé¬ 
dios.  Ora,  na  sua  ausência  nada  lhe  pode  acon¬ 
tecer  de  grave.  Os  bons  remédios,  indispensá¬ 
veis,  contam-sc  pelos  dedos.  Êsses  renlmenle 
precisam  estar  ao  alcance  do  consumidor.  Os 
outros,  isto  é,  a  maior  parte  dêlcs  pode  e  até 
deve  desaparecer. 

A  Saúde  Pública  deveria  aproveitar  a 
oportunidade  para  rever  tôdas  as  licenças  c  re¬ 
gistros  de  medicamentos,  eliminando  aquêles 
que  não  prestam,  e  que  são  a  maioria.  Com 
isto  libertaria  o  povo  de  um  mercado  tantas 
vêzes  prejudicial.  Vamos  ao  trabalho! 

Furnas 

Inauguram-se  hoje  os  túneis  dc  desvio  do 
Rio  Grande  na  barragem  de  Furnas.  E’  essa  a 
primeira  fase  vbnclda  dc  uma  obra  dc  impor¬ 
tância  nacional.  Furnas,  sendo  uma  das  peças 
essenciais  para  o  futuro  desenvolvimento  do 
Brasil,  não  é  obra  de  um  só  govérno.  Planeja¬ 
da  no  govérno  passado  pelo  grupo  de  técnicos 
chefiados  por  Lucas  Lopes  e  John  Cotrim,  foi 
começada  no  govérno  atual  e  só  será  terminada 
no  fim  do  próximo  qüinqüênio  presidencial,  em 
1965. 

No  Rio  Grande  encontra-se  o  grande  po¬ 
tencial  elétrico  da  região  centro-sul,  que  com¬ 
preende  Rio,  São  Paulo  c  Belo  Horizonte,  além 
das  terras  prósperas  do  norte  do  Paraná.  Essa 
região  é,  c  continuará  a  ser,  o  coração  econó¬ 


mico  c  político  do  pnls.  Nela  vive  metade  dn 
população,  funciona  oitenta  por  cento  das  ín- 
(Uutrlus  brncllrlm.  Esrn  gente  c  essas  Indús¬ 
trias,  para  viver  e  produzir,  precisam  de  ener¬ 
gia  elétrica. 

Uma  usina  hidrelétrica  leva  unos  a  ser 
construída.  Para  enfrentar  a  demanda  crescen¬ 
te  do  centro  industrial  do  Br 
res  públicos  de  planejar  as  obras 
a  tempo.  Quilowatts  não  podem  "Or  Importa¬ 
dos  na  hora  dc  crise.  O  sr.  Juscelino  Kiiblts- 
ehclc  Inaugura  hoje  uma  etapa  importante  dc 
uma  grande  obra  começada  em  seu  govérno. 
Essa  obra  precisn  sor  continuada  com  o  mesmo 
empenho  pelo  próximo  presidente,  que  a  inau¬ 
gurará  cm  1865. 


ANÁLISE  DA  SITUAÇÃO 
ECONÔMICA  LATINO-AMERICANA 

.  .  NOVA  YORK.  8  —  A  revista  visas  estrangeira».  As  Inflações 

n«il  .  .  .  ..  'News  Work’  publica  em  seu  mi-  espasmódicas  servam  para  esgotar 

.  .  «.ui  i.  puui-  n,ero  tiejdn  ucmuun  uma  análise  mesmo  n.i  mais  fortes  margens  rio 
mrns  c  executá-las  dn  situação  económica  latino-  lucros*. 

amerirann,  baseada  em  um  In-  A  competição  de  nutra, nações 
quériái  feito  polo  senador  Geor-  constituí  outro  perigo  para  q  co- 
gc  Smuthers,  democrata  da  Fló-  mérclo  entre  os  Estados  Unidos  n 
rida  quando  de  sun  recente  visita  as  demais  repúblicas  americanas. 


a  várias  nações  americanas, 


Ocidental, 


Quadro  doloroso 

Foi  atropelado  e  morto,  anteontem  pela 
manhã,  por  ônibus  da  llnhn  109,  à  entrada  do 
Túnel  Novo,  cm  Copacabana,  um  bomerelan- 
tc.  Pròso  o  chofer,  ficou  o  cadáver,  com  a  vc- 
linha  a  arder  no  sua  cabeceira,  durante  longo 
tempo  exposto  à  curiosidade  pública,  aguardan¬ 
do  a  poricln  policial, 

No  comêço,  havia  sol,  depois,  veio  a  chu¬ 
va,  apagou  a  vela  e  o  cadáver  permaneceu, 
cercado  dc  pessoas  que  não  podiam  calar  a  sua 
revolta  diante  daquelo  quadro  doloroso. 

Não  foi  a  primeira,  certamcntc  não  será  a 
última  vez  que  tal  fato  ocorre  nesta  cidade.  Os 
ônibus  continuarão  a  matar,  mas  a  Policia  bem 
podia  adotar  providências  no  sentido' de  acudir 
prestamente,  com  a  sua  perícia,  ao  local  do 
acidente,  quando  mais  não  íôsse,  para  evitar 
a  cena  cruel  c  desumana  ontem  vcrlficadn  num 
local  de  intenso  movimento  de  veículos. 


“Japão  e  Alemanha 
O  senador  Smnthris  conversou  ajudadas  nor  créditos  o  longo 
com  um  grupo  de  5UU  destacados  prazo  apoiados  por  seus  respcc- 
exportadores  americanos,  chcgnii-  tlvos  governos,  voltaram  a  con¬ 
do  n  conclusão  de  que  "a  nin-  seguir  grande  parte  do  mercado 
guérn  preocupam  os  discutidos  que  tinham  antes  dn  guerra.  As 
perigos  da  nacionalização,  confia-  restrições  impostas  pelos  Estados 

.  ..  _ ^  .. v — ..  iv.ij,.  .tu..  _  _ .... 


co,  infiltração  comunista,  exccp 
to,  como  ó  natural,  o  caso 
i  Cuha’. 

A  principal  agravante  no  que 


Unidos  sobre  a  Importação  de  pe. 
de  tròlco  lntino-amcrlcano,  o  chum¬ 
bo  e  o  zinco,  têm  a  culpa,  se¬ 
gundo  o  Inquérito  do  senador 


•  v  jMiiiupiii  ujiravaim?  nu  ,kuiiuu  u  itiqucmu  uo  svmiciu 

se  refere  ao  comércio  dos  Esta-  Smnthers,  de  que  se  tenham  c» 
dos  Unidas  com  u  América  La-  gotndo  as  reservas  dc  dólares  que 
tina,  é  o  das  divisas  monetárias,  teriam  sido  usndns  para  comprar 
"A  maioria  das  nações  nmerlcn-  produtos  norte-amcrlennos. 
nas  está  amarrada  cm  um  pro-  Concluindo,  o  senador  Smnthers 
;  (luto  único  c  sujeita  a  crises  pe-  sugere  que  os  Estados  Unidos 
ríóeliens  cm  suas  reservas  de  dl-  iniciem  uma  campanha  de  cober. 

turn  dos  créditos,  para  que  os 
,  Estados  Unidos  possam  compelir 
dc  "Igual  paru  igual"  com  as  na¬ 
ções  estrangeiras,  nos  mercados 
latlno-nmcricanos, 

Propõe  também  que  em  cada 


COBRANÇA 

DO  IMPOSTO  DE  SÊLO  pais  haja  adidos  comerciai*  nor- 

SOBRE  AS  ESCRITURAS 

_  -  _ _ I _ 


0  diretor  da  Recebedoria  do  Dls- 


“para  assuntos  do  hemisfério  oci¬ 
dental",  c  que  se  estude  de  no- 


Realidade 

Noticias  procedentes  do  Rio  Grande  do  Sul 
informam  que  o  contrabando  de  gado  na  fron¬ 
teira  brasileiro-uruguaia  vem  sc  intensifican¬ 
do  gradativamente.  Admite-sc  mesmo  que  éste 
comércio  venha  a  aumentar  expressivamente 
num  futuro  não  muito  remoto. 

0  preço  de  22  mil  cruzeiros  por  boi  em  pé 
no  Uruguai  contra  11  mil  cruzeiros  nos  merca¬ 
dos  gaúchos,  explica  o  contrabando.  Mas  o 
que  explicará  a  apatia  das  autoridades  íisca- 
lizadoras  locais?  Será  que,  comungando  com 
os  interesses  dos  pecuaristas  gaúchos  c  do  go¬ 
verno  federal,  já  admitiram  a  plena  existência 
da  Area  de  Livre  Comércio? 


trlto  Federal  baixou  Portaria,  tjc-ivo  o  problema  das  restrições  ns 
terminando  sos  chefes  das  seções  exportações  Inttno-nmcrieanas 
i  *  o  Preparo  dn  Arrecadação.  Pro-  para  os  Estados  Unidas.  (FP) 
Iparatória  dc  Julgamento,  de  Fis-j 

callzação  e  agências  dn  Penha  o  — - 

,  Hangu.  que  se  abstenham  de  pra- 
itk-ar  atos  que  visem  à  cobrança  do 
ilmpôsto  de  sêlo  sóbre  as  cscritu- 
Iras  a  que  se  refere  à  relação  ahiil-' 

Ixo 

os  mu 

lurera  de  contratos  firmados  ou  a 
i  serem  celebrados  com  a  Caixa  Eco¬ 
nômica  Federal  do  tilo  de  Janz!-| 
ro 
pelo 

Fazenda  Pública. 

t.  a  seguinte  n  relação  citada  nnj 
Portaria  do  diretor: 


NA  CÂMARA  DOS  VEREADORES 

PEDIDO  INQUÉRITO  JUDICIAL  CONTRA 


A  repressão  policial  contra  as  ma-  pe.  de  declara  textualmente  no  livro 
nlfcslações  estudantis  e  a  majoração  j  de  ocorrência  que  "os  doentes  mais 
da*  passagens  dos  bondes  (oram  ai-i  graves,  sem  poder  deixar  o  leito,  tt 
suiilos  abordados  por  vários  orado- 'contorciam  sob  o  eleito  irritante  dos 


0  que  está  falfando 

Sir  Georgc  Bolton,  presidente  do  Banco  dc 
Londres  e  da  América  do  Sul,  membro  do 

Conselho  Consultivo  do  Banco  da  Inglaterra  p  ,  , 

LANÇADORES  DAS  BOMBAS  DE  GÁS 

sentar  o  balanço  do  seu  Banco,  criticas  parale¬ 
las  ás  nações  industriais,  —  que  fazem  aos  paí¬ 
ses  subdesenvolvidos  promessas  que  não  pode¬ 
rão  cumprir  —  c  ao  Brasil. 

Em  relação  a  nós  diz  Sir  Georgc  Bolton: 

"A  Argentina  c  o  Chile  dedicaram-se  corajo¬ 
sa  e  eficazmente  ao  problema  da^  inflação  e 
progresso  nosso  sentido  começa  a  ser  registra¬ 
do  na  maioria  dos  principais  países  da  região, 
com  exceção  do  Brasil".  E  mais  adiante;  "O 
acontecimento  marcante  do  ano  de  1959  foi 
provàvctmente  a  depreciação  do  cruzeiro,  cuja 
taxa  de  câmbio,  em  função  do  esterlino,  passou 
de  390  para  aproximadamente  550,  com  depre¬ 
ciação  de  mais  de  40  por  cento”,  c  salienta 
que  "a  circulação  fiduciária  aumentou  de  29 
contra  24  por  cento  cm  1958".  Diz  ainda  ésse 
observador  do  nosso  descalabro  financeiro  que 
para  éste  ano  se  poderia  esperar  que  fosse  me¬ 
nos  intensa  a  pressão  inflacionária,  mas  que, 
como  é  ano  dc  eleição,  nunca  se  sabe. 

Por  outro  lado,  a  despeito  de  anotar  tan¬ 
tos  sinais  da  nossa  inépein,  o  diretor  do  Banco 
de  Londres  dá  provas  de  fé  no  futuro  e  na  vi¬ 
talidade  do  Brasil.  Não  em  frases  vagus  so¬ 
bre  "pais  do  futuro"  mas  de  maneira  categó¬ 
rica.  "As  perspectivas  a  longo  prazo  da  eco¬ 
nomia  brasileira  não  despertam  dúvida  algu¬ 
ma^',  e  no  fim,  depois  de  acentuar  a  desvalori¬ 
zação  do  cruzeiro  termina  dizendo  que  "o  Bra¬ 
sil  virtualmente  se  basta  agora  quanto  às  suas 
necessidades  de  bens  dc  consumo". 

Financistas,  como  jornalistas,  escritores, 
observadores  da  vida  brasileira  em  gera]  che¬ 
gam  hoje  em  dia,  de  seus  vários  ângulos,  à 
mesma  conclusão  estranha:  o  país  é  uma  ba¬ 
gunça  mas  se  transforma  cm  grande  país  a 
olhos  vistos, . .  Trocando  essa  impressão  geral 
cm  miúdos  temos  que  a  vitalidade  do  Brasil  é 
um  fato  que  sc  impõe  a  quantos  o  observem. 

Sc  de  repente  arranjarmos  um  govérno  não 
há  mais  dúvida  possível:  entramos  no  rol  dos 
países  sérios  c  grandes. 


ro*  na  tarde  de  ontem.  Dentre  ta- 
tes,  o  *r.  Salle»  Netlo  protestou  com 
veemência  contra  a  iorina  Irregular 
pela  qual  foram  lançadas  as  bombas 
de  gás  larrUnogênlo  contra  a  Facul¬ 
dade  Nacional  de  Dirella.  nosslblll- 
lando  a  Invasão  das  emanações  tó¬ 
xicas  no  Hospital  Souza  Aguiar,  pro¬ 
vocando  a  morle  de  pacientes  all  In¬ 
ternados.  O  vlce-llder  da  UDN  e  o 
seu  colega  vereador  Aníbal  Gouveia 
após  visitarem  o  hospital  da  Pre¬ 
feitura  comunicaram-se  com  o  pro¬ 
curador  do  Distrito  Federal  e  solici¬ 
taram  abertura  de  Inquérito  judicial 
para  caracterizar  e  punir  os  respon¬ 
sáveis. 

VIRAM  ENFERMOS  MORRENDO 

Na  sua  oração,  o  sr.  Saltes  Nctto 
reportou-se  As  cenas  confrangedoras 
que  presenciou  juntamente  com 
o  sr.  Aníbal  Gouveia  no  mencio¬ 
nado  hospital,  Um  paciente  em 


gases",  lnfere-se  da  gravidade  da  si¬ 
tuação  oriunda  do  fato  a  que  nos  re¬ 
portamos". 

"Vale  ainda  resialtar  que  vários 
pacientes,  tidos  como  recuperados  de 
atos  cirúrgicos,  estariam  neste  Ins¬ 
tante  entre  a  vida  e  •  morte,  como 
conseqUência  dessa  lamentável  con¬ 
duta  policial", 

“Nestas  condições,  reiterando  nos¬ 
sa  solicitação  verbal,  esperamos  que 
V,  Exa..  cm  defesa  dos  legítimos  in 
terêsse  dos  munícipes,  que  nos  cum¬ 
pre  resguardar  por  força  da  nossa 
própria  luiestiduia,  promova  as  me¬ 
didas  legais  Indispensáveis  &  apura¬ 
ção  dt  responsabilidades  e  cmiscqilên 
te  punição  dos  que  tenham  exorbl 
lado  do  cumprimento  dos  seus  deve¬ 
res". 

OUTROS  PROTESTOS 

Discursos  contra  o  aumento  das 
passagens  de  bondes  e  contra  ns  vio¬ 
lências  da  policia  foram  proferidos 


Oficio  de  Notas  desta  Capital 

3  —  Morganazi  S.A.  —  Escritu¬ 
ra  de  promessa  dc  compra  e  ven¬ 
da  do  Conjunto  A-3  da  Quadra  107 
do  SCL,  Bloco  A  de  Brasília,  n  ser 
lavrada  no  24?  Oficio  dc  Notas 
desta  Capital;  e 

4  —  Alice  Terra  Diaa  D'Assun- 
ção  —  Escritura  de  hipoteca  do 
apartamento  n?  104,  sito  n  Rua 
Prudente  dc  Morais  n?  014,  a  ser 
lavrada  no  24»  Oficio  de  Nolns 
desta  Capital. 


fase  de  recuperação  de  uma  |n-  pelos  vereadores  Waldemar  Vlaima, 
tervenção  cirúrgica  fêz  tanto  estArço  I»»ac  Ueetsaohn  e  Paulo  Areal. 


na  tosse  provocada  pelos  gases  que 
rompeu  os  pontos  c  avlseerou-sc. 

REPRESENTAÇÃO 


CENTRAL  DO  BRASIL 


Juntos,  os  dois  vereadores  encami¬ 
nharam  uma  representação  ao  sr. 

Josê  Emlgdto  de  Oliveira,  procura¬ 
dor-geral  da  Prefeitura  do  Distrito 
Federal,  dc  cujo  texto  transcrevemos 
or  trechos  que  se  seguem:  • 

"Do  depoimento  que  nos  foi  pres-ivio  Parando  em  cada  estação,  ne 


O  sr.  António  Luvlzaro  falou  con¬ 
tra  n  Central  do  Brasil.  Como  mora¬ 
dor  do  subúrbio  e  passageiro  cotidia¬ 
no  dessa  ferrovia  —  conforme  cx- 
cjnreceu  —  falou  sAbre  os  constan¬ 
tes  atrasos  dss  composições,  de  com- 


Os  anjinhos 

Nelson  c  Renatinho  têm  umas 
caras  de  anjo.  Quando  sáo  ar¬ 
rastados  para  urna  visita  dc 
cerimónia,  beijam  n  mão  das 
senhoras,  ficam  quietos  a  um 
canto  e  parece  até  que  estão 
obedecendo  às  instruções  (acom¬ 
panhadas  de  ameaças  terríveis) 
que  antes  de  sair  receberam  da 
mãe.  Só  quando  a  cortina  co¬ 
meça  n  pegar  fogo  ou  o  primei¬ 
ro  vestido  dc  Dior,  pregado  ao 
estofamento  dn  poltrona  por  um 
alfinete  de  .  fraldas,  rasga-se 
com  o  devido  acompanhamento  I 
de  gritinhos,  é  que  a  dona  da 
casa  lembra-se  dêles. 

Nelson  tem  dez,  Renatinho 

nove  anos  de  Idade.  Sua  pri-  „nsmuwtv„,  „  _  „  ao 

a!.111  .E”11?,  í0'  Presidente  Elícnhower  á  America  La- 

^  recebeia  de  um  tio  fa-^jnq  "darí,'  eertamente,  novo  linpul* 
zcndeiro  um  carregamento  de  so"  ,o  trabalho  da  Organização  dos 
pintos  de  um  dia.  Ào  acordar.  | Eitadoa  Americano*,  irgundo  clecla- 
deu  por  falta  rios  filhos  e  dQSjrou  hoje  o  «ecretárlo-gernl  da  entl- 
tintos.  Passando  pola  porta  do  W,  José  A.  Mora.  Disse  êste  que 
banheiro,  ouviu  UIIS  cochichos.  j„  aliança  prcciaava  de  "uma  Injeção" 
Estavam  os  ôois  afogando  os  oara  fazer  face  ao  perigo  criado  pe 
pobres  bichinhos  na  banheira  Ias  urgentei  necessidades  económica 
cheia  e  um  dizia  ao  outro  "Se¬ 
gura  bom  o  bico  prà  éle  não 
piar  senão  mamãe  nos  desco- 


FROÍÂ 

mercL^nrqUe*eç4Ãdtl;.:  PARA  A  EXPORTAÇÃO 

contratantes,  o  objeto  e  a  na-  Tnu 

DE  MINÉRIO 

raicR  rcacrni  ao  mo  ue  jaiwm  r  lunAhTirrA 

oífzàde^  E  IMPORTAÇÃO 

DE  CARVÃO 

A  constituição  de  uma  frota 
t  —  Paschoal  Kaniorl  Mazzlllt  -  pnra  o  transporte  dc  minério  e 
Escritura  tio  hipoteca  do  aparta-  carvão,  nos  moldes  cia  FRONA- 
ITTtl-to.,nn,on',o02,.sito  *, R-  jauI  Poí!«  PE  scra  11  objetivo  de  uma  reu- 
ív ii„n 1  ,aVraria.,"i0  1<9  11  ião  omahhâ,  ns  1!>  horas,  no  gn- 
°f  C—  *}* A^Rnehi  *  *  g«  h i n c U:  do  ministro  dn  Viação, 

crítura  do  hipolec.^do  apartamo’:’  PaStenV°Srad  AmSil 

to  n»  1.001.  sito  ã  Rua  Baratn  Ui-  da  Pas',',  sn  Amalal 

brlrn  n»  283,  a  ser  lavrada  nu  24»' 1  mmo 


Furnm  convidados  os  presi¬ 
dentes  da  ComjJanhia  Siderúr¬ 
gica  Nacional,  Companhia  Usi¬ 
nas  Siderúrgicas  dc  Minas,  Va¬ 
le  do  Rio  Doce,  Indústria  e  Co¬ 
mércio  de  Minérios  do  Amapá, 
Siderúrgica  Paulista,  Ferro  e 
Aço  de  Vitória  c  outras  emprê- 
sas  menores. 

O  ministro  Amaral  Peixoto 
encaminhou  à  consideração  dos 
diretores  das  empresas  citadas  o 
trabalho  elaborado  pelo  sr.  Ed- 
-  '  gard  Fróes  da  Fonseca,  com  es- 

VISITA  DE  EISENHOWER  TS^S  HSS. 

te  dc  minérios  para  o  exterior 
e  importação  de  carvão  pa¬ 
ra  as  indústrias  siderúrgicas 
brasileiras. 

De  conformidade  com  a  solu¬ 
ção  apresentada  a  Irota  seria  dc 
propriedade  das  emprêsas  sob  o 
regime  de  sociedade  anônima. 


DARA  IMPULSO 
À  OEA 

WASHINGTON,  8  -  A  viagem  do 


bre  . 

Tempos  depois 
ra,  resolveu  a  mãe 
compras.  Embarcou  os  anji 
nhos  no  assento  do  trás  do  car- 1 
ro  c  deu  a  partida.  Bem  que  j 
reparou  que  todo  automóvel 1 


urgentei  neceatldidri  económica* 
c  aoctats  da  América  Latina. 

Afirmou  também  Mora  que,  além 
de  oolcr  uma  melhor  compreensão 
no  Hemisfério,  o  destaque  dado  pelo 
dessa  nvenlll-  jpreitdenlé  EI*cnliower  à  necculdade 
levá-los  áSide  “Cr,°  P*r®  levar  a  prosperidade  A 
América  Latina  certamente  contri¬ 
buirá  para  incrementar  o  planeja¬ 
mento  económico  lallno-nmcrlcano, 


EM  FURNAS, 
DESDE  ONTEM 
0  PRESIDENTE 
DA  REPÚBLICA 


O  sr.  Juscelino  Kubitschclc  re¬ 
solveu  antecipar  sua  viagem  para 
Furnas,  prevista  para  hoje,  em¬ 
barcando  ontem  à  tarde  para 


que  passava  ínzln  OS  maiores  ] primeiro  magistrado  americano  ex- 
slnais.  Mas  a  cidade  anda  tão  Prc»1QU  repetidamente  seu  apoio  á 


cheia  de  galanteado-os  que  nern  I  “Operação  Pan-Amerlrana",  o  amplo 
deu  imp  rlúncín.  Sò  depois  dc  Pr»*ram»  »t5°  conjunta  das 


Durante  sun  visita  de  dez  dias.  0  «QUein  região,  em  companhia  rio 

"cn.  Nelson  de  Mello  e  do  sr. 
íotte  Cümarn. 


Em  Furnas,  o  sr.  Kubitschek 
.deverá  assistir  aos  trabalho»  de 
encostar  na  vaga  é  oüe  deií  neíà  RfPút»lcas  americanas  pira  acelerar  conclusão  da  abertura  de  dois  tii- 
— -  J  -  "  ■  os  ,eu  desenvolvimento  económico,  pro-  i  nels,  escavados  na  rocha,  e  pai  a 

posto  pelo  presidente  Kubitschek.  Ao  [onde  serão  desviadas  BS  ' 


razão  dos  acenos.  Estavam 
anjos  nus  em  pêlo,  jogado  a 


guas  dn 


boio»  dete-minadoj  pari  vta*ens°di"  Foupa  tôtla  l,c,B  Janela,  sapatos  m*,™u  ,e,!a'J30‘l!,..lle'!e^a,  Elienhower  Rlò  Grande,  n  fim  de  permitir  a 
ret«'  "á.  deuen*  quê  I  M*ive.  lr^.el.!ou  ‘Ma  !déu.  de  ««•««•o  ex-  instalação  de  uma  usina  hidrclé- 


lado  por  médtens  e  enfermeiros  lots 
tios  naquele  nosocómlo.  Inclusive  pe¬ 
lo  íeu  ilustre  Diretor,  bem  como  do 
relato  do  respectivo  chefe  de  equt- 


Mal  jecrefo 


trens  que  ficam  duas  hora»  enguiça- 
dos.  prejudicando  aos  demais  que 1 A  família 
lhe*  vêm  em  seguida,  Por  tudo  teso, I  casa.  Us 


Mas  o  ápice  da  carreira  dos 
anjinhos  é  coisa  ilida  recente. 

teve  de  mudar  de 
meninos  adoraram  a 


o  orador  responsabilizou  a  direção  da  |  baRtin^n .  No  meio  da  malnrU 
Central  do  Brasil,  que  —  segundo 
disse  —  não  leva  em  conta  a  condi¬ 
ção  humana  dos  passageiro»,  nem  os 


BALANÇO 
DA  INEÍAÇÃO 
EM  SÃO  PAULO 


Tópicos  &  Notícias 

Tafica  de  nào  resolver 

De  hnbihdade  em  habilidade,  a  UDN  vai 
contornando  as  crlscs  internas  e  sc  engolfan¬ 
do  em  uma  maior,  e  crescente;  a  crise  de  de¬ 
finição.  E'  o  aperfeiçoamento  da  tatica  de  náo 
resolver,  muito  mineira,  muito  fluida,  muiíu 
«ubterràncnmentc  risonha . 

loi  assim,  ontem,  na  reunião  do  Diretório 
uricnlsts.  Havendo  correntes  opostas,  o  presi¬ 
dente  do  partido  transferiu  à  bancada  parla¬ 
mentar  a  questão  da  obstrução  da  votação  dos 
projetos  relativos  à  mudança  da  Capital. 

I  ara  a  direção  nacional  será  ofícialmcntc 
Indiferente  que  os  udenlstas  obstruam,  ou  não, 
a  tramitação  dos  projetos  sóbre  a  organização 
de  Brasília.  Os  que  qutserem  obstruir,  obstrui- 
Tão;  os  que  não  quiserem,  formarão  com  a 
m-iloria  governamental  c  carregarão  nas  casta* 
cooprrativamente,  o  Dtstrito  Federal  par»  > 
pianalto,  A  bancada  é  autônoma,  prtnclpal- 
mente  nas  questões  que  a  possam  dividir.  A 
direção  nacional  da  UDN  não  divide  (tara  rei¬ 
nar:  rema  sóbre  a  divisão,  porque  seria  iná¬ 
bil  disciplinar  o»  correligionários  a  uma  linha 
de  orientação  politica  definida. 

Brasilia  divide  a  bancada  udenista  \  can- 
ci  .adttra  vtee-pícsldrnelal  do  sr.  Leandro  Ma- 
c  <  .  não  esquenta  o  entusiasmo  parti, tirio.  L-- 
f  a.  Ma*  para  que  queixa»?  Ti 
dato*  estio  frio».  NJo  há 
rrar.  O  sr.  Leandro  Mac 
problema  da  temperatura  da  campanha  pol 
ca  tamWm  nio  rcsoKtu. 

Ainda  boi: 


Certos  clubes,  que  tornam  dificílima  a  en¬ 
trada  de  novos  sócio»,  infundem  ns  vezes  uma 
pertinaz  suspeita;  a  de  que  o  seu  feroz  "exclu¬ 
sivismo"  é  sua  única  razão  de  existir.  Não  há 
nada  de  muito  interessante  la  dentro.  Os  clu¬ 
bes  só  têm,  como  no  sonéto  dc  Raimundo  Cor¬ 
rêa,  o  cuidado  de  parecerem  aos  outros  ven¬ 
turosos..  . 

A  aventura  duvidosa  do  Clube  Atômico  — 
que  cra  muito  "exclusivo",  integrado  apenas 
pelos  Estados  Unidos,  Rússia  Soviética  e  Heino 
Unido  —  começou  a  fenecer  quando  a  França, 
outro  dia,  arrombou-lhe  a  porta  fazendo  expio-  i nftiria  e  ãlta  dos  preços  das  üii- 
dír  no  Saara  argelino  sua  primeira  bomba  nu-  lUdadc*J 
clear.  E  agora  u  crise  assume  ares  ainda  mais 
graves,  com  noticias  de  que  dia  28  a  China 
\  ermelha  talvez  meta  também  o  ombro  na  por¬ 
ta  detoaando  a  sua  bombinha. 

A  noticia  não  é  ainda  coisa  confirmada. 

Mas,  por  outro  lado.  não  é  a  primeira  vez  que 
se  fala  nisso.  A  China  está  dcftniUv, imente  no 
caminho  da  bomba.  A  noticia  dc  agora  vem  de 
Nova  Deli,  em  declarações  do  professor  Rn- 
ghuvira,  diretor  da  Academia  Internacional  de 


REAJUSTAMENTO 
O  reajustamento  dos  senclnicnlos 


clu»tvo  dos  Estado*  Unido*  a  um  1  rica  com  capacidade  para  mal.* 
"plano  nicatrc"  pnra  n  desenvolvi-  de  um  milhão  de  kws  e  que  gerá 

I  rnr  .  .  ■  1 


m-nfo  latino-americano,  (UPIl 


a  maior  d»  Brasil. 


fendido  pelo  vereador  Frederico 
Troltn.  Como  Justificativa  dc  aeu 
ponto-devlsla.  o  representante  do 
SAO  PAULO.  8  —  Revela  o  prof  PSD  referiu-se  ao  aumento  do  custo 
Authos  Pngano,  diretor  da  Facul-!rte  vida  e,  em  parUcular  á  majora- 
dade  de  Ciências  Econômicas,  quc.l1:*0  das  passagen*  dos  hondes.  Ao 


encontraram  um  álbum  dc  foto^ 
eraíias  do  casamento  dos  pais. 
Examinaram  os  mínimos  deta¬ 
lhes,  desde  os  arabescos  da  ren¬ 
da  do  véu  à  vestimenta  dos  | 
"garçons  ri’honcur”.  Depois, saí¬ 
ram  .miando  às  novas  vizi¬ 
nhas: 

-  . - . .  ,  "A  scnl,or-  s?bie’  0  ^a* 

dn  funcionalismo  municipal  foi  dr-,mciri  e  Lr’arr,:ip  Enl  ur"a  belc- 
-  za.  Ela  estava  com  um  véu  de 

renda  estrnnçeira  que  foi  de 
yoyó.  Papai  e  que  estava  enra- 
butndo.  Chegou  dez 
atrasado 


Coitada,  a  mãe  dos  anjinhos 


minutos 
O  Renatinho  carregou 

uaue  uc  meneias  Econômicas,  qucjsao  aas  passagens  dos  bonde*.  Ao 1 2S  0,.a!JJ?aS  c  cu  segurei  a  cauda 
só  cm  1959,  cm  São  Paulo,  o  imiicc;,crm,nar  o  seu  dlicurao.  fír  um  apé-  a°  '‘-'u  • 
ido  custo  de  vida  apresentou  o  au-  lo  »°  presidente  da  Câmara  Munl-I  Coitada. 

mento  dc  169  pontos  —  o  que  c  clpal  no  sentido  de  que  seja  piomovt-  anda  com  0  prestigio  baixís- 
dc  estarrecer  —  pois  equivale  aos  do  u>n  entendimento  com  o  Chefe  |SLm°  pr>tre  as  solteironas  da 
aumentos  de  1958,  57  e  58  reuni-  d0  Executivo,  Usando  a  um  reajuste  vizinhança  nova.  Quem  é  que 
dos.  O  Índice  de  alimentação  pas-.dt”  ordenados  doa  aervldom  dn  r*rr- 1  íteredíta  que  não  casou  com  os 
sou  dc  438  a  687.  ou  seja,  elevou-  feltura  o  ar.  Frederico  Trotta  cri-  filhos  crescidos? 

|se  249  pontos;  a  habitação  subtil  de  ’  **eou  ainda  o  ministro  dn  Trabalho 

348  a  419,  o  vestuário  foi  de  333  Pf|o  fato  dêite  haver  declarado  que  C.  M. 

para  453,  e  outros  Itens  elevaram- 
se  dc  287  a  436.  São  dados  do  tri- 


CARTAS  À  REDAÇÃO 

Rraulig  p  n  rpnidrn  Hp  mar.  |Proi*>°  d*  criação  do  inatmuo  Rra- 
DtaJllld  C  U  (CyiJIIU  UB  Ilidi-  ,nrtro  o.,  Propriedade  Industrial  - 

nova  ninesça  palra  no  ar.  Como  ar 


cas  e 


palenfes  novamente 
em  perigo 


•abc  rtlcliés  da*  marra*  e  cu  pon¬ 
to*  rararterlitlcot  da*  patentes  pedi¬ 
da*  são  publicado*  na  ScccSo  UI  dn 
Dlârlo  Oficial,  que  tem  nliai  um  n<>- 
O  dr.  Thoms»  Leonardo*  ewreveu-  me  próprio.  Chama-se  REVISTA  DA 


no*  esta  carta: 

"Altura  que  o  Departamento  Nado- 
nnl  da  Proprtedadr  Industrial  dcpol* 
de  Uqia  Intensa  campanha  do*  pre¬ 
judicados.  começa  a  põr  «cu*  pro, n 


PRIORIDADE  INDUSTRIAL. 

Ora,  a  Repirtlção  não  vai  aer 
transportado  neata  primeira  leva, 
pnra  Rraillla.  nem  Isso  poderia  aer 
senamente  cogitado  porqua  ela 


soa  cm  dia,  na  medida  do  poulcel. ' entrosa  com  tuna  tol  rêdr  dr  orgn- 
enquatilo  o  Govérno  nJn  aprma  o  nlatno*  técnlcoa  r  administrativo*  da 

União,  tem  contar  com  seus  próprios, 
que  tudo  isso  obrlga-a  se  trans- 
trnr  em  data  mat»  lorglnqua  qu* 
abril  dèste  ano. 


'Rico  balanço  entre  a  inflação  mo- 
etária  e  alta  dos  preços  da 
idades. 

50  MIL  TONELADAS 
DE  ADUBO  AGUARDAM 
TRANSPORTE 

PORTO  ALEGRE.  «  i Sucursal!  — 
O  secretário  da  Economia  disse  on¬ 
tem  que  óu  mil  toneladas  de  adubo, 
adquirida*,  por  nosso  pai»,  aguardam 
embarque  nos  portos  da  Europa  r 


não  cogitava  de  promover  uma  revt- 
alo  do  aalárlo  mtnlmo. 

GOVERNADOR  DE  BUENOS 
AIRES 

Na  tarde  de  hoje  a  Câmara  do 
Dutrito  Federal  receberá  a  vtstia  do 
governador  da  provinda  de  Buenoti 
Aires,  atualmente  em  visita  ao  Bra¬ 
sil  O  governador  Oscar  Alende  será 
recebido  e  saudada  no  plenário 


ASFALTAMENTO 
DA  ESTRADA  CORONEL 
OVIEDO-PUERTO 
STROESSNER 


Ora,  o  mais  comezinho  bom  aenso 
Indica,  portanto,  que  a  publicação  da 
Revista  da  Propriedade  Industrial  fl- 
.que  ro  Rio  enquanto  a  Repartição  rts 
qunt  cia  mero  reflexo  «qui  pet- 
maiieça  Fora  disso  aerá  o  cão*.  Ra,* 
[ta  pettsar-sr  que  no  momento  msi- 
ca»  e  patente*  v.lo  depositadas  na  R  • 

| partição  que  llca  no  5*  andar  do  M?- 
nístèrm  do  Trabalho.  De  lá  são  -a 
_  "llchè*  e  as  pithllraçfif*  eocamlpha- 
•to*  h  Secção  ttf  da  Imprent»  Na- 
local,  que  lu  a  *.a  Avenida  Rodi  - 
F.nd  Tflegr.  "Correoman'.?"  Alve*  Audi  a*«lm,  clichês  se 

RF.DAÇAO.  ADMINtST  E  OFICINAS  Pxrdetn.  publica  ões  saem  trun  ad  « 


Correio  da  Manhã 


ASSUNÇAO,  8  _ 

que  a  1»  de  abril  próximo  será  inl 
ciado  n  axfaUamento  da  estrada 
Coronel  Ovledo-Puerto  Stroeísner. 

- - ..que  ligará  o  Paraguai  à  ríde  ro- 

O  m»u  antigo  desta  praça.  I  boviárm  do  aul  do  Brasil.  Também 

se  anunciou  que  a  ponte  intemn- 


BÀHCO  do  COMÍRCIO  S/i. 


Av.  Gomea  FretiT.  471. 

.  ,  Telefone:  M-J0Z0  (rêde  taterna). 

Informuu-sc  ükpt  de  publicidade. 

(Balcão.  A**lnatura*.  etc), 


Agência  Central:  Av  Rm  Rrancc, 
lê-V  e*q,  Av.  Almirante  Barroso 
Trl.:  S3-81MI  (ride  Interna). 

Agtncla  Copacabana  (Zona  . . 

Av.  N  S,  de  Copacabana,  l«o-A 
Telefone.  37-ta.U. 


sò  quem  motlrr]a  nessa  atividade 
:sabe  o  que  tudo  Uso  repreont»  de 
trabalho  e  vigilância,  obriiffidn  * 

1  pubticaçõe»  dt  retificação  «  ratlft- 


o?  can 
prot  idência*  a 
tel  se  cocíorroou. 
da  catr.i 


O 


uma 


reçj 

e*ccl 


NOVACAP. 


ris  Me.nbrrg  na 
umi 

de  Urujin, 


Cultura  Indiana.  Segundo  éle,  só  20  nor  cento  ?a.  A{r‘“'  TID  Qu<,.°  u,:d' 
j,  „  ,  ,  ,  ,  .  pür  ccnso  lelro.  incumbido  peU  Comtwio  dr 

da  bomba  seriam  de  fabricação  chinesa  c  o  ‘ 

ntnlã  fornecido  pela  Rtissla,  O  nroXcssor  acres¬ 
centa,  com  amarga  ironia,  qUC  os  chineses  sào 
apenas  alunos  cm  matéria  nuclear  e  que  os 
russos  lhes  estão  dando,  "de  presente,  uma 
bombinha  do  ir.csmo  poder  da  que  foi  lançada, 
durante  a  guerra,  sóbre  Htroshlma".  Mas  diz 
dopots  —  o  que  demonstra  que  seu  temor  da 
China  é  maior  do  que  gostaria  de  confessar  — 
que  na  sua  opinião  o  progresso  dos  chineses  é 
maior  na  matéria  do  que  o  dos  franceses. 

A  vrrdade  e  que.  espicaçados  pela  exclusi- 
t.*mo  do  Clube  Atómico,  c  pela  incapacidade  de 
seu»  membros  de  acabarem  com  experiências 
ru .'irares,  todos  os  paiscs  que  podem  estio  tra¬ 
tando  de  farer  também  a  sua  bomba.  O  mun¬ 
do.  de  certa  forma,  nin  sc  assusta  demasiada- 
mente  com  as  bombas  da  Rússia,  dos  Estado* 

Unidos  e  da  Grã-Bretanha.  Mas  se  vá 
se*,  oe  vários  estigias  de  desenvolvia»» 


Varinha*  Mercante  óe  transportar 
carga.  po«tua  navio*  para  desmeum- 
b!r-»e  da  tnltsãn. 

Ditsr  que  aquela  autarquia  eatã 
procurando  firtar  barros  estrangei¬ 
ro*.  como  única  fórmula  rnrontrada 
para  solucionar  o  probler-a.  Oi  tri- 
ticultores  do  Eatado  estão  parado* 

«guardando  o  adubo  para  preparar  1) 
terras 

O  «ecretário  da  Economia  d;w  Pãulo  Carneiro,  representante  oít- 
tirr.bstm.  trr-se  dirigido  ao  Banco  do  Ciãl  do  Braiit  àa  comemoraçóe» 
Bratil.  aoticitando  qu*.  l.-go  fixado  henrlquinaí,  acompanhado  do  M.- 
o  preço  m.tnimo  do  tngo.  ae;a.-i  nutro  Sérgio  Frazáo.  foi  recebido 
,  tranam.ltfdaa  as  tnstnaçAc*  relativat  á  hoje  em  audiência  especial  pelo 
concetaão  d*  credito*  ** — ■  — - . 


EMBAIXADOR 
PAULO  CARNEIRO 
CONDECORADO 
POR  PORTUGAL 

i  HSBOA.  8  —  0  embaixador 


etonal  que  ligará  Puerto  S troes» • ! SUCURSAL  Ext  sao  PAULO 
ner  á  Foz  do  Iguaçu  estará  termi¬ 
nada  em  setembro  próximo.  Nessa 
oportunidade,  segundo  declarou  o 
mtnlstro  do  Exterior  do  Brasil,  sr  ,,, 

HorArto  IMer.  durante  sua  recen-  SUCUBSAL  em  p.  aiecre  —  rgs 
te  uai  ta  a  est*  Capital,  o  presídrn-  ‘  ... 

te  Kubitschek  fará  uma  visita  ao 
Paraguai.  <UPt'. 


Av  Rio  Branco,  eaq  Gusmões.  — 
Trl.:  33-3070  —  33-MÍI. 
SUCURSAL  EM  MINAS 

Ru.i  Gnlát.  ê3  —  Brio  Horizonte. 
Trl.:  4-0*10 


y  — 


i  a 

A 


(a  u 


exemplo,  parece  nu 


ns  pat- 

nto  men¬ 
ina  Ve?- 
terejsaca 


TELECOMUNICAÇÕES 
COM  BRASÍLIA 

O  presidente  Juscelino  Kublts- 
ihek.  ao  aprovar  expoi 
motivo*  que  lhe  fot  fu 
pelo  ministro  da  Viaçã 


rou  a  aqt 

m  (aaái 


iiteio  de  equipar 
*  â  rfde  de  tele 
•ntre  o  H;j  de  J 


Presidente  da  Repubfca,  almiran¬ 
te  Américo  Tomás. 

Ezr.  uma  aotenldade  efetuada  no 
Palácio  Betém.  o  presidente  Amé- 
"eo  TomAs  condecorou  o  embaixa¬ 
dor  Paulo  Carneiro  com  a  Gri- 
Cra  da  Ordem  de  Cru  to. 
PosíerSo-iaentr.  o  ministro  da» 
ne  Relivóea  Extertore*  portuguè) 
omeuda  Marcelos  Mathtaa.  hoenenageou  o 
:n-,dip.oma:a  braxileiro  com  um  ai- 


PAGAMENTOS 
NO  TESOURO 
Aposentados  e  Pessoal 
Ativo 

A  Picador  ia  do  Tesouro  Nacio¬ 
nal  efetuara  hoje,  da*  12  a«  18  bd. 
j»*.  o  pagamento  da*  seguinte*  fó- 
ihat  do  9*  dia  útil  da  nora  Tabela 
Apoaentado*  do  Ministério  da 
Vuçáo,  n'a  4.925  a  4  941. 


Av.  Borgrt  de  Medrizos,  30* 

Con)  Si  —  Cdlf  Eronleiza 
SUCURSAL  EM  NITERÓI 
Av.  Anvaral  Peixoto,  (o  —  Con: 

SU  113  -  Edlf  Vatu! 

Trl*  I-5C1  —  J-1433  —  J-3Í3J. 
PREÇO  DE  ASSINATURA: 

I  POSTAL) 

Anual  . 

Semestral 


Mensal  . 
Semnrral 
Anual  . 


(DOMICILIAR) 


Triitann.»  expti  ar  turfe  Uso  ã«  av- 
llorldadr»  da  lmprrn»a  Nacional  que 
gul) -nazeiem  fora  do  anunto  O  dr.  G»- 
ratdo  Sanio:  atual  Dlrr'  r,  p(»ve 
|So  u  (iri.zo  iminente  também  tem  »* 

I  ír*dobfAf!o  tu  i»«fcrT^r.t  no  TTirtn  • 

•  ttmòo.  «nr  nmhqrji  retultjMlo  prá- 
;  tid-o  pop  rrqujmto. 

(  t  prrnfo  qu#  o  r.mHp  #rt#r»«1â 
!que  Mr.fut-m  •«  opondo  â  m  * 

iarçj»  do  t»rn  í",n  par  a  Hrafllíi,  ms* 
d#  diuif  ume  ou  vai  a  Brparticl,<. 
orn  »fj  l :  tí;«n#niável  6rf Ân  d#  pun!  • 
a*áo  ofl-  ul  ji:  ou  tal  dry2o  arnrr.- 
par  ha  a  RfptrU.So  fpjando  tt*»  tt 
uíjr  pa  ttg„rriât  t*rcr  r»  ou  qua*  • 
M  vtapa  FUparlir  c  »#rvica  q.*#  ^ 
p'>r  tu»  ratur #-*a  f  flmplrt* 
nrr.tr  impcMlvrl. 

I  íio  r”tan(o  a  é  limpltl  fo* 

Cr t  «0.00  rvo  o  Ovo  d#  Cofornbo.  Ha*'#  um-i 
Cr»  2S0X0  iPcrtarta  determinando  ou  qu#  a  Ser. 

r 7o  (JI  do  Diário  Oflrzal.  tifo  «  a 
Cri  MOO1  REVISTA  DA  PROPRIEDADE  (V. 
CrS  satft  DUSTRIAL  rossUnu#  a  ««-  puhl  .da 


Cr»  nono  aqui 


Anuat 


enquanto 


dut 


rr. ro»  tnó.c .  xo  qual  compareceram 


iro  da  Presidência, 
ra  e  outras  alua  autortda- 


Teotônh 


PAGAMENTOS  EXTERNOS 

te»,  itc 

Saúde, 


Serio  efetuaduq  o*  Mgule 
7*  dia  do  Entoa!  ativo. 

Min!*serie*  d*  Educado, 
Agricultura.  Jutlçi  e  Trtba 


lEXTEJUOR) 

. . .  Cr»  MO OC  («sr  a  >.r 

, NCMERO  AVULSO) 

(Rio  —  81o  Paulo  e  Delo  Horizonte 

Du»  otel»  .  Cr»  Í  O 

Donuctoi  ,  .  Cr»  taó 

COBRADORES  AUTORIZADO* 

F .-arrisco  Vieira  d»  Souza.  JcJo  Nu- 
«O.  3e*s  5a!vador  C!gan'e  Manoel 
Mor  ter.  Mário  S:-.Ae»  Ccnçalves  (•*- 
dro  Ja(  d*  8c'zza  •  Sebuiuio  L-neoln 
«  *  * 

05  03UGINAIJ4  CV.TACOS  PARA 


Repartição 

nu  pui,.,  aç. 
feita  tr-b  a  oner.'a;ln  , 
Jad#  do  pré;.:  i  De-.. 
?<-a'.o-al  da  Proç:  -dade  I 


•  a  teiuçáo  r 
Kdi  a  isauda 
i»1a  pstbiKação 

I#  dAC  u#  - » 
rota  <2#  bom  »#*■< 

t#*r  l 


QUALQUER  sk 
SmjEMESTOS) 
VÒLVIDCPz  MJ3 
PUBLJCADCA 


ÇAO 

NAO 


1  EA  A< 


QUANDO  NÀO 


1  .*  Cmlcriin  ^ 


COHRI'10  DA  MANHA.  Quarta-Feira,  9  «lo  Março  «lo  líifift 


A  êvhnbva  Mod+ma  rôo  pode  prrvrd*  do» 
«*t>»  do  Corbcrexio  de  Sódio. 

PefràfO.  Popet,  VA roí.  CerAmccn,  tV- 

**V"*n.  Sobòo,  íxplomoi  «  mudo»  outro»  tòo  pro- 
<*d»o»  d*  tcmuno  d-óno.  em  cu*o  preporo  «  ndo- 
P«»ó»e<  o  6  AR  RILHA 

A  Comporá  Nooonol  de  Alcofa.  que  jó  (orrwo. 
ó»  WiAmoj  «nem  o  CofNovA,  da  o#o  puno, 

*<^a  ogaro  no  mercodo  o  teu  ndmo  froduka  _ 

C ARSONAl  •  o  pranero  Carbonato  de  Sódw  de 
fabricação  Noocnof,  d  *endo  por  rtwwidk»  do» 
ffetribwdorM  do  CHA. 


um  pftotxno  com  a  garantia  oa  . 

COMPANHIA  NACIONAL  DE  ÁLCALIS 


»ÜA  vaÇQKDt  Cf  INffAOMA 


Também  se  iuforma  que  Kru- 
hev  foi  avisado,  durante  sua  vla- 
:em  à  Indonésia,  da  aceitação  de 
’cquim  às  propostas  da  Índia  rc- 


Durnntc  u  noite  de  ontem,  uma 
emissora  anunrlou  que  uma  pes¬ 
soa  havia  falecido  no  Hospital 
SpUín  Aguiar,  vitima  das  explo¬ 
sões  das  bombas  Jogadas  pela  po¬ 
licia  no  entrevem  com  os  estu¬ 
dantes,  estancio  uma  outra  Inter¬ 
nada  em  estado  grave,  na  imi- 


Orlando  Gnlvno,  de  uma  úlcera 
perfurada.  Posteriormente,  o  ci- 
rurgifio  constatou  que  o  homem 


era  portador  de  um  tumor  cance¬ 
roso.  Ontem,  tendo  seus  males 
agravados,  velo  n  falecer.  Com  re¬ 


lação  à  menina  Nicéia  de  Oliveira 
Pacheco,  foi  ali  internada  anteon¬ 
tem,  com  tétano,  falecendo  on- 


Doenies  do  “Souza  Aguiar”  Confessaram  depredação  e  furío 
não  morreram  das  bombas  na  estação  de  Marechal  Hermes 


MS  .  *7*  j*  «*'■*»■  <>»*• 

pitai  Souza  Aguiar,  tem  relação  8  0  “n  Bustos,  Francisco 

da- 


com  n  ação  policial  de  segunt 
feira, 


Antônio  de  Oliveira,  Gcneslo  Ba* 
moa  e  Orlando  Alves  dos  Santos, 


INAUGURADO  escri¬ 
tório  DE  ADVOCACIA 
—  Foi  inaugurado  ontem,  o 
escntorJo  dc  advocacia  “Wa- 
v°*f  Advogados  Associados 
a.  ,  na  Avenida  itio 
Branco,  124.  2."  andar.  O 
escritório,  que  ú  dirigido  pe¬ 
lo  dr.  Walter  Aquino  foi  or¬ 
ganizado  nos  moldes  norte- 
americanos,  contando,  atual¬ 
mente,  com  21  profissionais 
especializados  em  diversos 
setores  Jurídicos,  tais  como 
Comercial,  Fiscal,  Cível,  Tra¬ 
balhista,  Administrativo,  Cri¬ 
minal,  Imobiliário,  Estran- 

felros,  Marítimos,  etc.  Êste 
o  primeiro  escritório  do 


f. 


léncro  no  país.  No  cliché, 
lagrantc  cio  coquetel  ofere- 
cldu  por  ocasião  da  inaugu¬ 
ração,  vendo-se  da  esquerda 
para  a  dircitn,  os  srs.  Garri- 
Wãller  Aquino,  srn. 
Aldn  Garrido  e  o  dr.  Álvaro 
bena  Vale. 


PRÊMIO  DE  CR$  100  MIL 
DA  MERCEDES-BENZ 
DO  BRASIL 

A  Mercedei-Benz  da  .Vaill  S.  A. 
IniUtutu  um  prêmio  no  valor  de  Cr| 
100.000,00  a  aer  conferido  ao  melhor 
trabalho  JornalUtico  publicado  na 
Imprensa  brasileira  sftbre  as  Carava¬ 
nas  de  Integração  Nacional  que,  par¬ 
tindo  da  Belém,  Pírto  Alegre,  Itlo 
de  Janeiro  e  Cuiabá,  entraram  em 
Braailla  no  dia  2  de  fevereiro, 

Para  Julgamento  dos  trabalhos,  que 
deverSo  aer  Inscritos  na  Assoclaçllo 
Braillelra  de  Imprensa  alé  o  dia  15 
do  corrente,  foi  constituída  uma  co- 
mlssSo  composta  doa  aegulntea  mem¬ 
bros:  presidenta  da  AasoclaçSo  Bra- 
■llelra  da  Imprensa  ou  peasoa  por 
#ase  órgão  designada:  presidente  do 
Sindicato  doa  Jornalistas  Profissionais 
do  Rio  da  Jsaulro  ou  pessoa  por  ês- 
•e  órgío  Indicada;  repreientanta  da 
Agência  da  Publicidade  P.  A.  Nasci¬ 
mento  AOAJi  Propaganda;  represen¬ 
tante  da  Mercedes-Benz  do  Brasil 
E.  A. 

De  ac&rdo  com  o  regulamento, .a 
decIsUo  deverit  aer  proferida  pór 
maioria  de  votoa.  Em  caso  de  empa¬ 
te  na  votaçlto,  o  prêmio  terá  distri¬ 
buído,  Igualmente,  entre  os  vence- 
dorei.  Se  o  trabalho  tiver  mais  de 
um  autor,  a  forma  de  divisão  do 
prêmio  entre  ambos  deverá  aer  pe¬ 
los  mesmos  declarada  no  ato  da  ina- 
erlçflo.  A  comissão  Julgadora  dará  o 
resultado  do  aeu  Julgamento  até  II 
de  abril  de  1M0.  Os  trabalhos  con¬ 
correntes  devcrSo  aer  entregues,  em 
quatro  via»,  na  Secretaria  da  ABI, 
T.*  andar. 


17  ANOS  DE  IDADE: 

7  ASSASSINATOS 
CONFESSADOS 

WEST  FAL  BEACII  (Flórida), 
B  —  Sete  assassinatos  confessou 
até  agora  Dennis  Whltney,  de  17 
anos  dc  idade,  detido  ontem,  ao 
reconhecer  que  também  matou, 
no  mfs  passado,  dois  homens  em 
Phoenlx  (Arizona).  "Êsse  rapaz 
só  confessa  quando  se  põem  as 
provas  diante  de  seus  olhos",  de¬ 
clarou  o  policial  Wnrren  Homcs, 
especialista  no  deetetor  de  men¬ 
tiras. 

Em  um  só  dia  Dennis  Whitney 
assassinou  duas  pessoas,  entre 
elas  um  vagabundo  que  dormia 
cm  um  ônibus.  Na  sexta-feira 
passada,  assassinou  uma  mulher, 
e  anteriormente  dois  empregados 
dc  um  posto  de  gasolina. 

O  pai  do  Jovem  criminoso  resi¬ 
dente  cm  Los  Angeles,  declarou 
que  Dennis  jamais  fêz  supor  que 
poderia  converter-se  cm  tão  pe¬ 
rigoso  criminoso  (FP.) 


«*r-. 
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Carroça  do  lixo  junlo  no  Banco  tio  Brasil 


V eículos  de  tração  animal  voltaram 
a  fazer  coleta  do  lixo  em  Niterói 


A  seção  dc  Limpeza  Pública  da 
Prefeitura  Municipal  de  Niterói 
eslá  necessitando  dc  viaturas  para 
[o  coleta  do  lixo,  pois  os  caminhões 
em  serviço  são  poucos  e  funcio¬ 
nam  mal.  Na  impossibilidade  de 
adquirir  novas  viaturas,  pois  os  co¬ 
fres  da  Municipalidade  se  encon¬ 
tram  sem  dinheiro,  resolveu  cia 
lançar  mào  de  alguns  veículos  dc 
tração  animal. 

LIXO  AOS  MONTES 

Nas  ruas,  praças  e  praias  de  Nl- 
‘Lcrói  há  lixo  nos  montes.  f.le  se 


acumula  também  sôbre  as  calçadas 
e  todos  os  bairros  declamam  pro¬ 
vidências  da  Seção  dc  Llmpezn  Pú¬ 
blica,  mas  esta,  infelizmente,  se  en¬ 
contra  totalmcnto  desaparelhada. 
Os  caminhões  utilizados  na  coleta 
do  lixo,  além  de  funcionarem  mal, 
pois  enguiçara  constantemente,  são 
poucos  para  o  serviço.  Detritos 
acumulados  concorrem  para  a  pro¬ 
liferação  de  raõscas,  o  que  consti¬ 
tui  grando  tormento  para  a  popu¬ 
lação.  Ainda  ontem  percorremos  os 
bairros  do  Saco  de  São  Francisco. 
Icaraí,  Canto  do  Rio,  Santa  Rosa, 
'Fonseca,  Cubango  o  o  centro  da 


Teria  sido  assassinado  por 
membros  da  Guarda  Noturna 


As  autoridades  do  19.®  Distrito 
Policial  estio  empenhadas  em  es¬ 
clarecer  o  crime  de  morlc  do  qual 
foi  vitima  o  bicheiro  Ademir  dos 
Santos,  vulgo  "Bolota"  (23  anos, 
solteiro,  Travessa  do  Centenário,  2. 
Morro  do  Jacarèzinhol  cujo  cadá- 


|  SUCESSOR  DO 
I  "TRANSISTOR" 

NO  JAPAO 

WELLINGTON,  (Nova  Zelân¬ 
dia).  8  —  Um  sucessor  "revolu¬ 
cionário"  do  transistor,  peça  es- 
•enriat  das  atuais  rádios  portá¬ 
teis,  que  i  "ainda  menor  e  me¬ 
lhor  ,  foi  descoberto  no  Japão, 
c  seus  Inventores  negociam  as 
patentes,  declarou  Yumnglwu, 
presidente  do  Banco  do  Japão, 
que  está  cm  viagem  dc  negócios 
à  Nova  Zelândia. 

Yamagiwa  afirma  que  o  novo 
Invento  destronará  n  transistor, 
I5ste  ainda  apresenta  algum  in¬ 
conveniente.  Não  funciona  com 
gegurança  em  temperaturas  mul¬ 
to  elevadas  ou  muito  baixas  se 
o  substituto  do  “transistor",  des¬ 
coberto  no  Jopáo,  eliminar  éste 
Inconveniente,  terá  sem  dúvida 
um  grande  futuro  (FP) . 


CONCURSO  DE  PINTURA 
f  DESENHO 

No  próximo  dia  21  dí  corren¬ 
te,  serão  conhecidos  os  nomes  dos 
premiados  no  Concurso  de  Pintu- 
£a  c  Desenho,  patrocinado  pelo 
Setor  de  Divulgação  do  Ministé¬ 
rio  da  Educaçao  e  Cultura,  cer¬ 
tame  que  recebeu  560  trabalhos 
de  estudantes  de  todos  os  Esta¬ 
dos.  Conforme  Já  íoi  ampiamen- 
le  anunciado,  os  primeiros  colo¬ 
cados  em  cada  setor  —  desenho 
e  pintura  —  serão  contemplados 
.com  duns  bólsas-de-estudo  cm 
Paris  pelo  prazo  de  0  meses,  com 
estada  nn  “Casa  do  Brasil",  da¬ 
quela  capital. 

No  proximo  dia  14,  será  abor¬ 
te  ,u°  Pelico  a  mostra  dos  tra¬ 
balhos  selecionados  pela  comissão 
julgadora.  O  ministro  Clóvis  Sai- 

fado  inaugurará  oíicialmonte  a 
xposição,  que  contará  com  a 
|  presença  da  Imprensa,  dos  críti¬ 
cos  especializadas,  funcionários  do 
Ministério  e  do  público  cm  ge¬ 
ral.  A  entrada  da  mostra,  que 
ficará  no  2.°  andar  do  Gabinete, 
é  franqueada  no  público. 


ver,  crivado  dc  balas,  foi  encontra 
do  na  manhã  de  onlem  num  lama 
çal  da  Rua  Viúva  Cláudio,  262.  A 
companheira  do  morto,  Maria  Te- 
reza  Macedo  (21  anos,  solteira,  mes¬ 
ma  residência)  em  declarações  na 
quela  Delegacia  acusou  membros 
ria  Guarda  Noturna  como  autores 
do  homicídio. 


briga  foi  ter  Raul  agredido  Cclina 
de  tal,  conhecida  de  Ademir.  Ês- 
le  indo  cm  socorro  da  mulher  en- 
jtrou  em  luta  corporal  com  o  antago¬ 
nista.  Segundo  ainda  declarações 
de  Maria  Tercza  na  ocasião  alguns 
guardas  noturno»  amigos  de  Raul 
participaram  da  briga  cm  favor  dês- 
te  sendo  pouco  dcpnis  serenados  os 
ânimos. 

O  CRIME 


ENCONTRO  DO  CADAVER 

Cèrca  das  10  horas  de  ontem,  um 
popular  que  passava  pela  Rua  Vlú- 
,va  Cláudio  avistou  o  corpo  do  um 
|homom  num  lamaçal  localizado  no 
262,  dando  ciência  ao  7.°  D.P. 
imcdiatnmcnte  rumaram  para  o  lo¬ 
cal  as  autoridndes  policiais  verifi¬ 
cando  o  veracidade  da  informação. 
O  cadáver  semidespldo  apresentava 
várias  perfurações  de  bala. 

IDENTIFICADO 

Pouco  depois  chegava  ã  Delega¬ 
cia  uma  jovem  (Maria  Tercza)  que 
após  se  identificar  apresentou  quei¬ 
xa  do  desaparecimento  de  seu  com¬ 
panheiro  Ademir  dos  Santos.  Rela¬ 
cionando  um  fato  a  outro  e  do  pos¬ 
se  dos  dados  fornecidos  peia  Jovem 
as  autoridades  policiais  chegaram  á 
identificação  do  morto. 

A  HISTÓRIA 

.  Maria  Tercza  contou  que  Ademir 
anteontem  dosentendeu-so  com  um 
i  elemento  residente  nas  proximida¬ 
des  de  sua  residência  que  diz  cha¬ 
mar-se  Raul  de  tal.  O  motivo  da 


,  Prosseguindo  disse  Maria  Tcreza 
que  pela  madrugada,  estando  ela  e 
Ademir  Já  recolhidos,  ouviram  ba¬ 
ter  ã  porta  da  residência.  Como 
Ademir  demorusse  a  atender  foi  a 
porta  arrombada  sendo  o  barraco 
invadido,  segundo  a  mulher,  por 
cêrca  de  dez  guardas  noturnos. 
Ademir,  foi  arrastado  cm  trajes 
íntimos  para  fora  da  residência. 
A  última  vez  que  viu  o  companhei¬ 
ro  com  vida  descia  êle  o  mono  do 
Jacarèzinho  conduzido  por  aquêles 
homens.  Correu,  então,  para  o  Pôs- 
to  da  Guarda  Noturna  existente 
naquefe  morro  comunicando  o  fa¬ 
to.  Segundo  ainda  Marln  Tcreza  a 
,  pessoa  que  lhe  atendeu  Jã  teria  to- 
luiado  conhecimento  do  fato  pois 
jdiriglndo-se  a  outra  pessoa  que  ali 
sc  encontrava  disse:  "E’  o  tal”. 

I  Desorientada  regressou  a  sua  resi¬ 
dência  onde  também  se  enconlra- 
jva  sua  filhinha,  Juçara,  de  4  meses, 
e  mais  tarde  compareceu  ao  19.° 
D.P.  onde  então  teve  ciência  do 
que  ocorrera  com  seu  companhei¬ 
ro. 

O  caso  foi  entregue  A  Policia 
Técnica,  sendo  o  cadáver  removido 
para  o  necrotério  do  Instituto  Mé¬ 
dico  Legal. 


cidade  c  em  todos  êles  a  sujeira 
era  a  maior  possível.  Para  isso  con¬ 
tribuem  também  os  vendedores  de 
frutas,  que  atiram  cascas  de  me¬ 
lancia  e  bananas,  bem  como  tá¬ 
buas,  do  caixotes  em  plena  vfa  pú¬ 
blica,  aumentando  a  sujeira.  Os  lo¬ 
cais  que  mal»  sofrem  a  ação  dos 
vendedores  de  frutas  são  o'  Jardim 
de  S.  João  e  as  Ruas  Vise.  do  Uru¬ 
guai  e  Vise.  do  Rio  Branco.  Ao» 
vendedores  de  frutas  juntam-se  i 
noite  os  vendedores  de  pastéis  e 
"cachorro-quente”,  que  colòcam 
suas  carroças  cm  plena  praça  Mar- 
tim  Afonso. 

NOS  EDIFÍCIOS  DE  APAR¬ 
TAMENTOS 

Nos  edifícios  de  apartamentos, 
pois  há  numerosos  na  capital  flu¬ 
minense,  os  detritos  ficam  dias  c 
dias  nas  lixeiras,  exalando  horrí¬ 
vel  fedentina  e  provocando  recla¬ 
mações  dos  seu»  moradores,  ante 
o  mal-estar  que  lhes  causa.  A  co¬ 
leta  nos  edifícios  de  apartamentos 
é  feita  sempre  com  grande  atraso 
o  muitas  vfczes,  para  que  Isso  acon¬ 
teça,  os  prejudicados  têm  que  rc-, 
correr  ao  “pistolão”.  Então,  com  a! 
interferência  de  algum  político  ou' 
amigo  das  autoridndes  municipais, 
o  lixo  é  removido. 

TRAÇAO  ANIMAL 

O  prefeito  Wilson  Oliveira,  em 
face  das  dificuldades  que  vem  en- 
fretando,  sem  recursos  para  ad¬ 
quirir  novas  viaturas,  pois  a  Pre¬ 
feitura  se  encontra  sem  dinheiro, 
teve  uma  idéia  e  recorreu  aos  veí¬ 
culos  dc  tração  animal  que,  de  há 
'muito,  estavam  encostados  na  Se¬ 
ção  de  Próprios  e  Reparos  da  Pre¬ 
feitura.  São  carros  dc  pouca  capa¬ 
cidade,  mas,  mesmo  assim,  vão  au- 
|xUiando  a  coleta.  A  volta  das  car¬ 
roças  do  |ixo  is  runs,  notadamen. 
to  do  ccnlro,  dão  a  impressão  dc 
Niterói  de  30  anos  alrás. 


presos  por  ocasião  das  depreda¬ 
ções  do  estação  de  Marechal  Her¬ 
mes  c  do  trem  prefixo  US-24, 
ocnslão  em  que  foram  furtados  14 
mil  cruzeiros  do  cofre  dn  agência 
daquela  estação,  confessaram,  on¬ 
tem,  na  Delcgijcia  ele  Policia  Po¬ 
lítica,  a  nutorin  tantos  das  depre¬ 
dações  como  do  furto. 

Depois  de  assinarem  as  confis¬ 
sões,  os  cinco  depredtidoros  fo¬ 
ram  recolhidos  no  Depósito  de 
Presos. 

O  depoimento  do  agente  Bor¬ 
ges,  que  teve  sua  casa  Incendia¬ 
da  juntamente  com  n  agência,  es¬ 
tá  sendo  tomado  em  sigilo  pela 
comissão  encarregada  dc  apurar 

as  depreciações  do  Centrnl  rio 
Brasil. 

MENORES  EM  LIBERDADE 

Os  dez  menores  que  foram  prf.- 
sos  por  ocasião  dos  acontecimen¬ 
tos  de  Marechal  Hermes,  não  che¬ 
garam  a  ser  ouvidos  na  DPS. 
Estiveram  na  Delegacia  do  Meno¬ 
res  por  algumas  horas,  mas  fo¬ 
ram  postos  em  liberdade. 

LADROES  DE  FIOS 

Na  tarde  de  ontem,  nas  estações 
do  Engenho  Novo  e  Encantado, 
policiais  de  serviço  prenderam  os 
ladrões  dc  fio»  Jair  Evaldo  dn 
Costa,  João  Andrade  Barbosa, 
Adilson  da  Silva  e  Ari  Veiga.  Le¬ 
vados  para  o  10.°  Distrito  Polt- 
oal.  confessaram  a  autoria  dos 
crimes,  sendo  enquadrados  na  lei 
como  sabotadores,  de  vez  que  a 
espécie  de  furto  provoca  inter¬ 
rupção  de  tráfego,  atraso  dc  trens 
e  desastres. 


NO  IlIO  O  PREFEITO  DE 
BUENOS  AIRES  —  A  convi¬ 
te  da  Prefeitura  do  Distrito 
Federal,  chegou  ontem  a  esta 
capital,  âs  22,10  o  governador 
d»  Província  de  Duenos  Aires, 
sr.  Oscar  Atende  (foto).  Com¬ 
pareceram  no  Aeroporto  de 
Santos  Dumont.  a  fim  de  re- 
seber  o  Ilustre  visitante,  o 
prefeito  do  Distrito  Federal, 
sr.  Sá  Freire  Alvlm.  membros 
de  seu  gabinete,  o  representan¬ 
te  do  ministro  do  Exterior,  sr. 
Miguel  Rio  Branco.  Introdu¬ 
tor  diplomático  dn  Itamarati  e 
diversas  outras  pessoas.  O  go¬ 
vernador  de  Buenos  Atrei  velo 
acompanhado  de  sua  senho¬ 
ra.  sendo  membros  de  sua  co¬ 
mitiva  os  srs.  Horáclo  Zublrl 
e  Angel  Monte,  rcspectlvamen- 
te  ministro  de  Obras  FúbUeas 
e  subsecretário  de  Economia  da 
Provinda  de  Buenos  Aires.  Ao 
desembarcar  do  avião,  o  sr.  Os¬ 
car  Alrnde  foi  ruraprlmenta- 
do  pelo  embaixador  da  Argen¬ 
tina  em  nosso  pnis.  sr.  Carlas 
Manoel  Munlz  e  em  seguida 
pelo  prefeito  Sá  Freire  Alvlm. 
O  programa  do  governador  nes- 


Lote  n.°  1  da  Av.  das  Nações 
Nunciatura  Apostólica  em  Brasília 


ta  capital  é  o  seguinte:  hoje, 
ás  II  horas,  visita  ao  Prefei¬ 
to;  às  1J  hora»,  nlnôço  no  Res- 
taurante  Esquilo,  às  1G  horas, 
recepção  na  Câmara  do  Distri¬ 
to  Federal,  às  17  horas,  entre¬ 
vista  coletiva  à  Imprensa;  X 
noite,  os  edl»  cariocas  ofere¬ 
cerão  um  Jantar  ao  visitantes, 
(>  cônsul  Narto  Lama,  do  Ila- 
mnratl,  foi  pústo  à  disposição 
do  sr.  Oscar  Atende. 


ENTREVISTA 
NEHKU-CIIOU  EN  LAI 

NOVA  DELHI,  8  -  A  índia 
propos  à  China  comunista  a  data 
de  16  cu  17  de  abril,  para  a  en¬ 
trevista  que  deve  celcbrar-se  en¬ 
tre  Nehru  e  Chu-en-Lai,  em  Nova 
Dcllii.  Espera-se  que  Pequim  dê 
sua  resposta  no  fim  desta  sema¬ 
na. 


AVIÃO  DE  CHURCHILL 

ENCONTRA 

MAU  TEMPO 


Eng.  Bonicelli,  monsenhor  Lombartli,  ministro  Lnfer  o 
Israe!  Pinheiro,  dinnte  dn  perspectiva  nn  futura 
Nuncinturn. 


O  núncio  apostólico  Armando 
Lombartli  recebeu,  ontem,  a  es¬ 
critura  oficial  do  lote  n.°  1  da 
ala  diplomática  (Av.  das  Nações) 
de  Brasilia.  Êle  c  o  sr.  Israel  Pi¬ 
nheiro  assinaram  o  documento 
no  gabinete  do  ministro  Horácio  I 


OCORREU  NAS  RUAS 
E  NOS  HOSPITAIS 

iJJIRpU-SE  DO  15.“  ANDAR:  ESTA  um  dtspnro  de  revólver,  que  o  atln- 

HA  Vê.  A  OIIaH  ■»  fnl  i  rrv  nrnrrlnnml  i  .n  , .  ...  TV  .  .  . 


AGORA  em  qualquer 

bairro  ou  soborbio 

V.  5.  poderá  ler  $eu  jornal 
na  hora  do  café 


GRAVE  —  A  queda  foi  imprcislonaii 
tc.  o  comerciante  João  dn  Silveira 
Dória,  jiltou  do  lã."  pavimento  do 
edifício  número  310  da  Av.  Rut  Bar 
bosa.  Da  eacada  do  apartamento 
1301.  residência  do  seu  irm3o,  Jo.ío 
caiu  vertiglnosamenle,  roçando  numa 
pequena  árvore,  caindo  súbre  o  telo 
do  automóvel  de  chapa  12-00-M  (es- 
jtaclonado  na  calçadal  c  dali  ao  «olo, 
Era  i  ncgimda  vez  qua  irnlava  o  sul 
cidlo.  por  ser  portador  de  doença 
nervosa.  A  ambulância  demorou  cêr¬ 
ca  de  30  minutos  e  recolheu  o  comer¬ 
ciante  levando-o  para  o  Hospital  Sou¬ 
za  Aguiar,  onde  socorrido  etn  ertado 
de  choque,  com  vária»  fratura»,  in¬ 
clusive  do  crânio.  Joio  dn  Silveira 
I  Diria  tem  57  anos,  ê  casado  e  rsta- 
belecldo  no  Estado  dn  Biililn.  onde 
reside  A  Av.  Sete  de  Setembro  334. 
Mal»  (arde,  foi  êle  removido  para  t 
Casa  dc  Saúde  sSo  Sebaililio. 

AflRESêOES  --  As  13.10  hora»  de! 
ontem  deu  enlrsda  no  Hospitst  Ge- 
lúlio  Vargas,  Mário  Ferreira  do  Nas¬ 
cimento,  (viúvo,  32  ano»,  operário, 
Morro  da  Caixa  D’água  «.•  100), 
apresentando  ferimento  penetrante  t 
bala  na  região  escapuiar  direita 
Disse  ter  sido  agredido  a  tiros  por 
seu  vizinho.  Sebastião  Gonçalves  do 
j  Nascimento,  desconhecendo  os  moti¬ 
vo.»  da  agressão.  As  autoridade*  do 
*.•  D.P.  loinaram  conhecimento  do 
fato. 

I  MURO  DESABOU  FERINDO  FUN* 
i  CIONÀRIO  —  o  funcionário  da  pre¬ 
feitura.  Homero  Gama  ‘ra.  32  ano», 
Rua  Marques  Canário  i35),  íoi  leva¬ 
do,  ontem  á  noite,  para  o  Pôsto  de 
;  Assistência  do  Méler,  apresentando 
'  fratura  do  crânio  c  contujõe».  vitima¬ 
do  momentos  antes  peio  desabamento 
ide  um  muro  na  Rua  Vlrconde  de  San¬ 
ta  Cruz.  O  19.»  DP  reglitrou  o  fato. 

ATINGIDO  POR  COICE  —  O  me¬ 
nor  Jorge  Juslino  (11  anos.  colegial, 
filho  de  Jo*ê  Juslino  do»  Santo»,  Ru» 
Projetada  A  r.  •  «  -  Braz  de  Pinai 
quando  pasiava  n*  tarde  de  onlem 
peia  eitrada  Brá»  de  Pina.  foi  viti¬ 
mado  por  coice  de  carilo.  sofrendo 
ferimento  contuso  na  vuta  direita, 
além  de  contusão  cerebral.  Removido 
para  o  Hospital  Getúito  Vargae,  apot 
medicado,  ficou  em  observação  Re¬ 
gistraram  o  ocorrido  at  lulndadrs  do 
10.*  D  P. 

ATROPELAMENTO  -  A»  últimas 
'  horaa  da  Urde  de  ontem,  no  cruza- 
.mento  dai  ruas  Ar.iba!  de  Mendonça 
com  Naiclmento  Silva.  AuguJio  Seiero 
de  Barro»  (27  ano»,  solt  .  o p..  R  n 
Guararapes  n.*  I40i  foi  coihtdo  por 
auto  r.áo  Identificado,  «ofrendo  fra¬ 
tura»  du  braço  e  do  crânio.  Removi- ! 
do  para  o  Hospital  Miguel  Couto,  fa¬ 
leceu  ao  receber  es  primeiros  socor¬ 
ros.  Tomaram  conhecimento  do  faro 
a»  autoridade»  do  12  •  D  P  .  que  di- 
:  teuriam  r.o  «enttdo  de  prender  o 
motorista  culpado 

&ELEADO  —  Na  tarde  de  ontem. 
Roberto  Ferreira  do  Carmo  >2â  anos. 
soUeiro.  travessa  Si'ão  Debato  .rr 
Mangueira)  nas  proximidades  de  sua 
residência  foi  baleado  por  tndMduu 
desconhecido.  Sofreu  f crime."’ o  pe¬ 
netrante  ra  região  lombar  esquerda 
lerdo  removido  para  o  II  S  A  ,  crr.de 
finou  internado.  Refiitrarim  o  fa’^ 
a«  autoridades  do  SS."  D  P  esta.,-. 


gtu  na  coxa,  Registraram  o  fato  a» 
autoridade»  do  20. •  Distrito  Policial, 
que  ertíio  cm  diligências  para  Iden¬ 
tificar  c  prender  o»  marirtnats. 

ENCONTRO  DE  CADAVER  -  Nn 
noite  de  ontem,  foi  encontrado  mor¬ 
to  em  frenlo  ao  número  45  na  Rua 
Cidade  dc  Lima.  em  Santo  Cristo,  um 
homem  de  cór  prcia  aparentando  43 
anos  com  as  veates  efarrapadas.  As 
autoridades  do  1!.-  Distrito  Policial, 
conrtntaram  que  o  cadáver  era  do 
mendigo  conhecido  nas  redondesa» 
por  "Marreco",  vlsio  constantemente 
em  estado  de  embriaguez.  Nenhum 
documento  de  identidade  foi  encon¬ 
trado  em  seu  poder.  O  corpo  íoi  re¬ 
movido  para  o  Inatltuto  Medico  Le¬ 
gal. 


Láíer,  estando,  ainda,  presentes 
o  próprio  ministro,  altas  persona¬ 
lidades  do  Apostolado  e  do  Ita- 
inarati,  além  do  arquiteto  da 
obra,  o  eng.  Conterdo  Bonicelli. 

110  MILHÕES 

A  futura  sede  dn  Nun- 
eintura  Apostólica  custará  110  mi¬ 
lhões  de  cruzeiros,  sendo  que  os 
plantas,  jã  prontas,  serão,  agora, 
enviadas  a  Roma  para  n  devida 
aprovação.  Isto  feito,  a  obra  será 
iniciada  imediatamente  c  sun 
conclusão  está  prevista  para  o 
período  dc  um  ano  dc  cons¬ 
trução. 

SATISFAÇÃO 

O  sr.  Israel  Pinheiro,  após  a 
assinatura  dn  documento,  afir¬ 
mou  à  reportagem  que  sc  sente 
muito  satisfeito  cm  saber  que  a 
Nunciatura  Apostólica  será  a 
primeira  a  levantar  sua  sede  de¬ 
finitiva  na  nova  Capital.  "A  doa¬ 
ção  désse  terreno  representa  pa¬ 
ra  o  Brasil  motivo  dc  orgulho  e, 
para  nós,  gente  de  Brasilia,  pro¬ 
funda  satisfação”  declarou  o  pre¬ 
sidente  da  NÒVACAP. 


SENADORA  FALECE  ’ 
NA  BÉLGICA 

BRUXELAS,  8  -  Com  a  idade 
de  86  nnos,  faleceu,  hoje.  Mario 
Spnak-Janson,  que  foi  senadora. 
A  extinta  era  nine  de  Paul  Hcn- 
rl  Spaak,  secretário-geral  da  Or¬ 
ganização  do  Tratado  Atlântico 

Filha  dc  um  deputado  liberal 
e  irmã  de  um  cx-primelro  minií- 
tro  a  sra.  Spnak-Janson  entrou 
no  Senado  cm  1921,  eleita  pelo 
Partido  Socialista.  Retirou-so  da 
política  em  1958.  (UPI) 


Abra  sua 
Conta  Particular  no 


jjj  _ 

IB  A  N  C  O  * 
HOLANDÊS  UNÍDO  I 

*.  Svtnoi  Airtl,  9  o  IJ  ™ 
J^ucvnoii  tm  S,  fovlo  •  Soi#(J| 


solicitando  uma  assinatura  domiciliar  do 

Correio  da  Manhã 

o  bom  jornal  em  toda  linha 


ASSALTOS  —  Ceo  f rr: t. rr. *  a  p»* 
iristf.  produxido  por  bala.  oa  coxa 
mlA.  foi  socomdo  no  Pútto  da  Aa- 
do  Mtltr,  o  cprririo  Ar.« 
cto  Gfrér.jüjo  da  Síhra.  (caiado,  dc 
Rua  Sio  Beato.  II.  n©  Ja- 
TTJITlh©  I .  AV.M  d#  ITT  r.fíjfíwC 
r'ôet9*  dflciamt  qu*  fka  st **  '»- 


fl 


l.°  Cailcrno 


CORREIO  DA  MANHA,  Qimrlii-Frlrn,  9  de  Mnrço  <lc  1900 


PREFEITURA 

s  365  professoras  extramunerárias 


ATOS 

OFICIAIS 


JK  PEDE 


(Cnneluiáo  ria  úlllma  pAtlnal 

npernçAo  de  crédito  a  »er  renllzndn 
entro  a  PD?'  c  o  govêmo  íederal, 
que  deverá  ter  autorizada  pelo  pre- 
f  ldeiilc  c  contitrA.  ncce.vArlnmente 
com  a  pnrticipMo  do  .prefeito  S»\ 
Freire  Alvlm  devidamente  ilwcmo- 
rodo  pelo  sou  sccrctArlo  de  Flnnn- 
Mts.  ncrcdltn  o  ar.  Siqueira,  que  o 
problema  tenha  permanecido  A 
parto  tiaa  cogltaçfieâ  Bovcrnamen- 
tais.  . 

TODOS  PERDEM 


O  "Dlárhi  Municipal"  rir  hnje  rir* 
vrrA  puhllrar  a  relarãn  nominal  riai 
3(5  professor,»*  primárias  exlranumf- 
rirlat  nomeadas  para  o  parirão  J" 
do  iiiiaririi  prrmanrnlr,  rtellvailai 
através  rir  ilerrrlns  baixado,  prln  cu- 
vrrnailor  ria  rlrtnrir. 


virtude  de  laudo  rnídlvo,  r  prorro¬ 
gando  por  mala  eu  dlu».  o  estágio  con¬ 
cedido  a  Ary  Vieira  dn  Silva, 

DESPACHOS 

Accaclo  Moura  da  Silva.  Amado 
Brito  rir  Araújo,  Urncdilu  Domingos 
dm  Santo»,  Maria  Therern  Flrpo  Satn- 
pal  >  Fany  Hrcblchlnnlçv,  Armando 
Martin*,  Maria  Rcgln»  da  Crlir  Ran¬ 
gel,  Wonda  Pereira  Guimarães  Rochu. 
Jnoquln»  Mallielro  Macliailo.  Jaey  dc 
Arvelloa  Espínola.  Irarem, i  Franco  de 
Souza  Coata,  Sylvln  dr  Oliveira  Fer¬ 
nandes  Pinheiro.  Jandyra  Dcrouzari 
Cardoso.  Dora  Bandeira  rie  Mello  Ro¬ 
drigues,  Nadlr  Cardoso  t.opcs  —  As¬ 
sinarias  as  apostilas;  Juventlna  dc 
Souza  Nunes  —  Anulado  o  despacho 

Ueparlamrnln  dn  Pessoal 
DESPACHOS  DO  DIRETOR 
Mnrlene  T.lrna  do  Amaral,  Allayr 


Cousas:  Maria  Thcrrza  da  Sllvt  par. 
o  iioipltal  geral  Souza  Aguiar, 

DESPACHOS 

Joc  I  Azevedo,  Ermrllnda  Garre 
Pereira  —  Compareça  ao  hospiu 
Carlos  Cristas  r  protocolo  do  D.  A 
H.  respecllvamenle, 

Hrpsrtamr.nln  Municipal  ria  Criança 
r  do  Adolrirenle 


I  Doravante,  o  subúrbio  dc  Conipo 
Grande  cantarA  com  mala  um  giná- 
no  noturno,  Para  ésse  (lin,  o  sccro- 
tirlo  dc  Educação  c  Cultura  criou,  na 
escola  Rosárla  Troto,  o  Curso  de  Cnn- 
UmiaçSo  e  Aperfeiçoamento  com  ti 
denominação  dc  GlnAaio  Freire  Alc- 
mto. 


ATO  DO  DIRETOR 


DESPACHO 

Neuza  Varells  Boulhoji  —  ]ndefe 


As  professoras  especializadas  rm 
nuitlea  e  esmo  orfrónlco  Inscritas 
psra  rrmoçlo  deverão  comparecer 
hoje,  hs  H  horas,  ao  gabinete  da  di¬ 
retora  do  Departamento  rir  Educação 
Complementar,  h  avenida  Erasmo 
Ura  ca  n.  III,  9"  andar,  para  escolha 
de  escolas. 


MONTEPIO  DOS  EMPREGADOS 
MUNICIPAIS 


Tinis  rie  mesa  —  Eslã  mareado 
para  o  próximo  sA lindo,  no  Ginásio 


NO  MUNDO  POLÍTICO 


DESPACHOS  DO  CHFJF. 
DA  CARTEIRA  DF.  PENSÕES 
F.  AUXÍLIOS 


As  rachaduras  no  anexo  do  prédio 
São  rcnlmcntc  assustadoras 


(Conclusão  ria  úlllma  página) 

maioria  para  a  escolha  dos  lideres 
da  mesma,  rm  rada  uma  delas,  O 
sr.  Amaral  Piloro! o,  «residente  do  Di¬ 
retório  Nacional,  deixou  dc  romparc- 
ccr  ri  reunido  por  eslor  presente  o 
uma  outra  que,  na  mernm  hora,  se 
realizava,  no  Poldcio  do  Colete,  en¬ 
tre  os  ministros  de  Estado.” 


dr  volla  ao  nto  na  dia  II. 

I  DESISTAS  HEUNEM-SE  IIOJE 

As  bancadas  urienistaa  do  Norte  e 
Nordeste  foram  convocada»  para 
unia  reunido,  hoje,  na  erde  da  UDN, 
para  ouvir  cxpoMÇáo  do  ar.  Uan- 
dro  Maciel,  candidato  do  partido  a 
uce-preildíncla.  O  objetivo  do  en¬ 
contro.  conforme  rcvclou-nos  o 
deputado  Passos  Pôrlo.  é  o  de  com. 
binar  uma  série  do  provldínctai  des¬ 
tinadas  a  dar  maior  subitAncia  ao 
companheiro  de  chapa  do  sr.  Jánju 
Quadros. 

Pretende-se, 


Máximo  F-ancUco,  Amnlln  Cavai* 
Compareça;  7,ul 
Neptuno  dc  Bolívar  Vieira  - 
Compareço,  urgente,  no  prazo  de  i( 


ccnll  dos  Santos 
mira 

C:r 

,  dins, _  _  _  ■ _ | _ I _ _ _  I  . . . 

p recesso:  Josí  Francisro  de  Òiivelrgi  Futebni  rie  làliáT—  Domingo  pro- 

—  Compareça  munida  da  certidão  cJeximo  começará  o  Campeonato  de  Ve- 
óbllo  do  pal  do  contribuinte;  Maria! trranos  dn  Federação  Melropolllana 
da  Silva  Pereira  —  Compareçam  as  de  Futebol  de  Salão.  As  partidas  se- 
requerentes:  Heleno  Hermlnlo  nos  rão  realizadas  slmultóneamcntc  nos 
Sanlos  —  Compareça  d.  Eslher  Go-  glnásioi  do  Amírlca  F.  Club  e  Allali 
mes  dn  Silva;  Virgílio  José  Ferreira  Bnpllsta.  O  lime  do  Club  Municipal 

—  Apresente  a  certidão  de  óbito  da  naquele  dia.  As  9  honra,  dcfrontar-sc-a 
prlmeirn  espósa  do  e.x-conlrlbiunlc,  ram  o  do  S.  C.  Minerva,  na  quadra 

:bem  como  as  provas  de  exclusão  dos  da  rua  Campos  Sales. 


Engenheiros  afirmam 


Anteontem  o  1‘refrltura  ohlevc  um 
saldo  positivo  de  Cr?  51.97i.i0J.50, 
dc  vez  que  arrecadou  a  Importância 
de  Cr?  03.519.127,50  c  despendeu  a 
quantia  de  Cr?  H.5i3. 17020. 


(Continuação  tia  3a-  página) 

parcela  ser  o  cdlífcio,  Heram  o 
alarma  c  começou  a  retirada. 

SEM  PERIGO 

Estévc  também  no  prédio  o  en¬ 
genheiro  Paulo  Ccsar  Coutinho, 
do  3.°  Distrito  dc  Obras.  Foi  vo- 
verificar  se  havia  perigo  dc  de¬ 


lega.  Ouviu  as  mesmas  explica¬ 
ções,  fèz  perguntas,  tomou  ano¬ 
tações  e  viu  interna  e  externa- 
mento  as  colunas  c  viga  do  edi¬ 
fício.  E  oncluiu:  —  “  Não  há 
perigo.  É  um  absurdo  pensar-se 
que  éste  prédio  está  ameaçado 
de  desabamento.  O  que  houve 
foi  falta  de  fundação  ao  acrés- 1  empréstimos 
cimo  feito  no  edifício.  E  íol  esse 
acréscimo  o  abalado  c  que  está 
ameaçado  de  ruir.  Não  a  cons¬ 
trução  Inteira." 


PR  CONTINUA 
NO  GOVERNO 


EMPRESTEMOS 


- .  n»  mesma  oportuni¬ 
dade.  estudar  a  poesibltidade  da 
cunalltulcâo  de  um  Comltò  Narlo. 
;  nnl  para  fazer  a  campanha  do  ez- 
.  governador  sergipano. 

FILINTO  MUIXER  E  JANIO 

A  propósito  de  noticia  dirutgada, 
nesta  Capital,  sóbre  o  aparecimento 
de  propaganda  conjunta  do  senador 
Fillnto  Muller  c  do  er.  Jãnlo  Qu». 
oros.  em  Mato  Orosso  o  rlce.prcsl» 
dente  pessedlsl*  c  candidato  ao  go- 
vírno  deoje  E-tado,  distribuiu  nos 
Jornalistas  as  seguinte»  declarações; 

—  "Tive  conhecimento  do  fato, 
que  me  enunou  extranheza.  c  pro- 
curei  averiguar  aa  suas  origens.  Pos¬ 
so  afirmar  que  essa  iniciativa  não 
partiu  do  meu  partido  e  olrlbuo-a 
a  manobras  cxcusaa  de  advcrsàrloa 
nossos  com  o  objetivo  de  Implantar 
Cunfus&o  nas  hostes  pessedlsta*.  Sou 
homem  de  atitudes  claras  e  deflul. 
das  c  sempre  pautei  os  meu»  hábl- 
los  dentro  dc  uma  linha  de  Irrecuss. 
vel  lealdade.  Desde  que  o  Partido 
Social  DomocrAilco  aceitou  a  apre- 
zentar  a  candidatura  do  marechal 
Teixeira  Lott,  A  fu  lura  Prcsidf  ncla 
da  República,  acatei  sem  nenhuma 
•restrição  a  deliberação  porttdAna. 
O  marechal  Loli  é  o  meu  candida¬ 
to  e  o  de  todo»  pezedistos  mato-gros- 
eenses.  Indepcnoentemenle  de  quais¬ 
quer  Intrigas  e  manobras  confuslo- 
nlslas,  o  PSD  de  Mato  Orosso  dsri 
a  sua  contrlbuiçAo  valiosa  e  sincera 
par*  a  vitória  do  candidato  do  Par¬ 
tido.  Estou  certo  de  que  vencerei 
o  pleito  para  o  cargo  de  governador 
do  Estado  e  de  que  o  marechal  Tei¬ 
xeira  Lott  vencer*  cm  Mato  Orosso 
as  eleições  presidenciais." 

EM  PALFOS  RE  ARANHA 

PORTO  ALEORE.  7  (Sucursal)  — 
Açjoclação  dos  Serldorcs  Federais  do 
Hlo  Qrande  do  Sul,  dirigiu  telegra¬ 
ma  an  sr.  Joio  Goulart,  pedindo  quo 
az-uma  nuas  funçóes  no  Senado  dia 
15  do  corrente  "nela  permanecendo 
até  a  aprovação  do  Plano  dc  Re- 
classlflcaçfto  do  funcionalismo  fede¬ 
ral,  que  vem  hl  anos  se  arrastando 
lio  Congresso  da  República." 

Dizem  os  servidorea  que  "estamos 
acompanhando  a  açlo  de  v,  exa.  e 
tomamos  conhecimento  de  que  um 
doa  Itens  que  v.  exa.  aubordtnou  a 
accitaçAo  de  sua  candidatura  A  vlee- 
presldento  íol  *  aprovação  do  Pia. 
no  de  Reelasslflcaçln  do  funciona¬ 
lismo  público  íederal.  Assim,  sendo, 
esperamos  que  v.  exa.  ao  ssaumlr  a 
presldíncla  do  senado  lute  para 
que  no  mais  breve  possível  o  fun¬ 
cionalismo  veja  atendidas  as 
Justas  prelençôes". 

Dirigiram  também  telegramas  aos 
senadores  Daniel  Krleger  e  Mem  de 
SA  aplaudindo  n  luta  que  vim  man¬ 
tendo  em  favor  do  plano  de  reclas- 
slílcsçAo.  O  telegrama  classifica  os 
dois  ienadores  gaúchos  situados  “n* 
primeira  Unha  dos  que  eograndecem 
mtc  pais,  pela  rorreclo,  honestida¬ 
de  e  repinto  público”. 

GOVfcRNO  AUSENTE 
PÕRTO  ALEGRE,  a  fSucursnl)  — 
O  goyírno  chefiado  pelo  sr.  Leonel 
Hrlzoln  JA  está  começando  a  ser  rha- 
mado  de  “go vírno  voador!*.  Tanto  o 
chefe  dn  executivo,  como  a  maioria 
dos  seus  •oorctArlos  vivem  a  viajar. 
Além  do  Interior  do  Ealndn,  nu  necrr* 
lírios  viajam  conslanleinenle  para  o 
Rio.  para  tratar  dc  "importantes  aj- 


Clrculos  jxillticos  informaram, ! 
i  ontem,  que  "não  mais  há  qual- ! 
quer  dificuldade"  a  Impedir  a 
I  composição  do  PR  no  esquema 
j  situacionista.  O  presidente  da 
República  manteve  conferência 
com  o  sr.  Bernardos  Filho,  oca-  j 
sino  cm  que  furam  solucionadas ; 

f  A/í  IO  nr  t-nil>lnJÍAfiM.»nn  J_., _ _ 


Guimarães  —  Retificado  o  despacho:  T3w¥l  ...  f?  

Irma  Fioravantl  —  Concedidos  tris  I  llílf)  II 

meses  dc  licença  especial;  Edmundo  “  r' 

Blols,  Zulclka  Sampaio  Moreira,  Ju-  (ConcIusAo  da  última  niglna) 
dith  ChristovSo  Ferreira  —  Tornado 

sem  efeito  o  despacho;  Álvaro  Ma-  da  ala  dissidente  do  PSD  do  Rio 
rins,  rJo3j;;1m<,M®^““_deftbfato8,  Grande  do  Sul.  capaz  de  arrastar  de¬ 
zenas  de  milhares  de  votes.  Haverá 
um  hóbll  trabalho  de  persuasão  dos 
lideres  pesscdlstas  nacionais  Junto 


Código  21  - 
-  Matriculas 

59  822  3.084  4.2JB 

5.500  8.712  15.229  23.784 

45.333  48.761  47.852  49.848 

49.855  65.544  59.149  59.871 

61.665  67.557  60.351  69.442 

70.577  72.995  74.768  78.514 

77.404  78.256  78.489  78.702 

79.170  83.981  309.055  952.589 

952.760 


De  ordem  do  prefeito 


sabamcnlo  do  edifício  na  rua.  O 
encarregado  Antônio  Gomes  da 
Silva,  levou-o  ao  alojamento  tio 
porteiro,  mostrou  as  rachadurüs 
e  a  planla  do  cdificlo.  O  enge¬ 
nheiro  examinou  detidamente  as 
colunas  do  prédio  e  concluiu 
não  haver  perigo  algum.  Expli¬ 
cou  que  o  que  acontecera  fòra 
um  desabamento  dc  uma  parte 
inteiramente  fora  do  edifício.  Es¬ 
tava  apenas  encostada  nêle  e  sua 
estrutura  não  aguentou  a  enxur¬ 
rada.  Quanto  ao  prédio  afirmou 
que  eslava  firme  c  não  aprescu- 
tava  a  menor  falha  cm  sua  cons- 


za  fa  propósito  do  relatório  ao  Dire¬ 
tório  Nacional),  dizendo  que  "vucí 
prestou  um  brulo  serviço,  dizendo  ao 
nosso  Rio  Grande  que  cu,  realmcnte, 
estou  contra  as  candidaturas  Lott- 
Jango  e  a  qualquer  acórdo  com  o 
PTD.  Muito  obrigado  por  me  ter  dei¬ 
xado  numa  poslçAo  perante  a  nossa 
gente  c  dentro  das  tradiçfies  gaú¬ 
chas". 

O  deputado  Hermes  Pereira  de  Sou-  Dcdar‘1  0  missivista  que  vai  "ensl- 
SD.  aulor  do  relatório,  observou,  pa-  lhar"  scu  cavll°  Para  trabalhar  pela 
ra  a  reportagem,  que  não  pedira  a  cundidatura  de  JAnlo  Quadros.  De- 
expuisãn  dos  seus  companheiros  que  P°ls  de  af|rmar  que  o  deputado  Her- 
se  acham  cm  oposição  As  atlíudes  da  Pereira  dc  Souza  deu  um  gran- 
convençAo.  Llmltou-ie  apenas  a  cl-  dc  ■■bal3<^>',  ao  chamar  dc  maus  pes- 
tar  os  seus  nomes,  entregando  A  cúpu-  *tti,sta5  aos  que  discordam  da  orien¬ 
ta  partidária  a  dcclslo  sóbre  os  pro-  oficial,  diz: 

blcmas  criados  pela  dissidência.  E  *Por  buc  maus  pesscdlstas?  Acaso 
í  Justamente  para  Isto  que  estA  se  0  é  nosso  correligionário?  E  o 
reunindo  a  comissão  especial  encar-  Jo3°  Coulart?  A  lróco  de  que  iremos 
regada  de  apresentar  a  soluçüo  que  volar  ntles?  Só  para  cabrestrear  pa¬ 
nais  convenha  ao  PSD.  ta  0  Amaral,  que  poderá  vir  a  ser 

o  coveiro  do  PSD?  NAo,  umlgo  Her- 
OPINA  FARACO  m*11'  la*°  ícrla  ex|t|r  demais  dos  seus 

correligionários,  ou  ex,  como  lhe 
PôRTÓ  ALEGRE,  8  (Sucursal)  —  afrade-  0  d1"'  v-  deveria  fazer,  per- 
Sómcnte  peloa  Jornais  tomei  conhe-  dlzcr-Ihe,  era  usar  da  posl- 

.  ÇSo  eventual  de  chefia,  que  está  exer¬ 
cendo,  da  situação  dc  deputado  que 
é,  e  procurar,  com  a  cooperação  de 
outros  elementos  prestigiosos,  um  ou- 


Moacyr  Augusto  Campos,  Octaclllo 
Rodrigues  de  Oliveira  —  Mantenho  o 
despacho;  Luiz  Affonso  de  Andrade 

Sarmento  —  Concedida  a  licença; -  -  —  - -  -  - 

Joaquim  do  Almeida,  Francisco  Júlio  aM  companheiros  gaúchos, 
de  Souza,  Joana  de  Souza  Monteiro. 

Josó  Boccht  Nogueira,  Alfredo  Brlggs,  NAO  PEDIU  EXPULSÃO 
Edjald  Ferreira  da  Rocha.  Washington 
Porto  de  Oliveira,  Valler  Figueiredo. 

Herberts  Rollcmberg  Cruz  —  Indefe¬ 
rido;  Judlth  Lucla  Saldanha  de  Cam¬ 
pos.  Manoel  Fagundes  dos  Santos, 

Josí  Tcixeire  dc  Abreu  —  Arqulvc- 
sc:  Jovtno  Rosa  —  Concedido  a  li¬ 
cença;  Oscar  Lima,  Waldemlro  dc 
Castro  Pinto,  Alcides  Xavier,  Maria 
Antonieta  da  Cunha  e  Nelson  da  Sil¬ 
va  Santos  —  Mantenho  o  despacho. 

Serviço  de  Informaç6es 

DESPACHOS  DO  CHEFE 
DE  SERVIÇO 

Ernesto  Tavares  de  Araújo  —  Com¬ 
pareça  ao  6-PS:  AUredo  da  Cruz  — 

Compareça  ao  3-FS,  a  fim  de  prestar 
esclarecimentos;  Antonlo  Calo  do  „ 

Amaral  —  Compareça  para  cumprir  ;  ,  -  ,  - 

cxfgíncla;  Antonlo  Joano  do  Souza  —  cimento  do  relatório  apresentado  ao 
Compareça  munido  dc  Cr?  10,00  cm  Diretório  Nacional  do  PSD  c  refe- 
selos  de  expediente  da  PDF.  a  fim  rente  A  seção  gaúcha”,  disse  o  depu- 
de  receber  a  certidão  requerido:  Fer-  tado  Daniel  Faraco. 
nando  Oliveira  dc  Lara  Resende  —  -Entendo  que  as  dlvergínclas  exls-  ,ro  Presldenl<  Para  o  PSD.  eis  que 
Compareça  ao  3-PS,  para  preencher  (ctl[cs  no  psD  do  Rio  Grande  do  Sul  0  Amaral  cslíi  rengo  do  lado  dc  la- 

Compareçam  para  receber  o  CPR;  ~  Prosse6Plu  —  b®o  podem  ser  tra-  -randVIiire^Brasí)3  com^Hro^ri^irí» 
Luiz  da  Silva  Guimarães.  Sylvla  Ro-  ,adas  com  medidas  dUciplInares.  Elas  grande  pirro_B^lU,  com  llro  de  tris 
sas  Machado,  Ncusa  Lcòncl  Vieira.  'ó|n  fundamentos  históricos  e  Ideo-  n'elr°3'  Descria  ainda,  com  sua 


tôdas  ns  reivindicações  dos  re¬ 
publicanos. 

Assegura-se.  por  oulro  lado, 
que  o  deputado  San  Tiago  Dan¬ 
tas  foi  instado,  e  concordou,  em 
retirar  sua  candidatura  à  vice- 
governnnçn  dc  Minas  Gernis, 
para  facilitar  as  divergências 
que  ameaçavam  abrir  um  flanco 
na  área  situacionista  de  Minas. 
O  PTB  tie  Minas  recebera,  cm 
compensação,  outras  vantagens 
de  nnturozn  política. 

CONSIDERA-SE  EXPULSO 
DA  POLÍTICA 

Eu  sou  um  homem  expulso  da 

_  HiciA  í\  cr  P-ielni  T 


Código  21  —  Comuns  efetivos  - 
Entradas  cm  1955  —  Pedido;  14.354. 
Emergências  —  Matriculas: 

478  562  1.291  1.657 

2.070  2.009  3.189  7.118 

8.329  8.420  9.581  9.033 

10.186  11.913  12.450  13.969 

14.472  14.826  15.827  16.803 

18.341  18.421  18.868  20.360 

21.214  21.838  22.191  24.927 

28.085  28.453  28.540  20.544 

30.482  31.979  32.557  32.011 

32.820  34.106  34.549  34.662 

35.190  38.605  39.097  39.400 

39.588  43.096  43.718  43.778 

44.381  45.307  48.223  49.173 

50.107  50.280  50.387  50.468 

50.781  51.915  52.108  52.314 

52.370  52.980  55.006  55.705 

57.027  57.187  57.371  57.866 

58.812  53.075  58.243  58.451 

59.556  59.964  >60.429  62.074 

60.433  60.952  61.123  62.798 

62.980  63.161  63.251  63.257 

63.365  63.570  63,591  63.927 

64.665  64.836  65.051  65.113 

67.838  68.785  C8.855  69.673 

69.922  71.388  71.535  70.345 

73.315  74.080  74.093  74.723 

75.164  75.243  75.721  77.072 

77.097  77.162  79.059  79.120 

79.412  79.460  79.549  79.689 

62.343  82.488  82.582  82.693 

82.873  83.827  83.831  83.815 

83.964  8*1.391  84.510  84.688 

84.792  84.963  85.214  85.311 

65.341  85.491  85.688  85.768 

86. 0B»  86.637  86.833  87.023 

87.140  87.401  87.603  87.723 

87.720  87.8-10  87.686  87.891 

87.937  88.234  88.355  83.448 

88.660  88.857  89.225  83.606 

92.703  93.341  96.073  301.207, 

302.171  305.532  307.893  30S.820 

310.052  310.411  310.492  311.264 

312.094  314.840  319.055  324.985 

329.832  318.758  372.598  372.929 

373.095  373. 13U  050.690  950.952 

951.217  951.607  951.677  952.037 

951.925  952.044  952.345  314.856 


política' 


disse  o  sr.  Carlos  Lacerda 
em  carta  ao  sr.  Menezes  Côrles,  quan¬ 
do  íste  comunicou-lhe  a  d!spnslç5o  dc 
renunciar  *  sua  candidatura  no  go- 
vêmo  do  futuro  Estado  dn  Guana¬ 
bara,  cm  favor  do  ex-lldcr  da  UDN. 

Ao  fazer  essa  confissão,  o  sr.  Carlos 
L.cerda  observou  que  "não  se  can¬ 


didatará  a  coisa  nenhuma,  enquanto 
-"^er  fazor  política  como  a  cn- 
Chegou  mesmo  a  dizer  que 


sem  em 


tende”.  Chegou  mesmo  a  dizer  que 
“riflo  sabia  se  valia  a  pena  continuar 

_A  carta  do  representante  carioca 


nn_  política". 

rhrgou^  ao  Rio  na  mesma  nrnsíão  cn 
coordena- 


(Continuação  dn  1». 


etonal.  se  deve  no  empenho,  ou  com- 
promiíio,  do«  liberais,  no  sentido  da 
participação  do  Partido  Revolucioná¬ 
rio  FcbrcrlJla  na  Câmara  de  Repre- 
ecnlanlcj.  pela  declaração  dos  dois 
partidos,  do  29  de  outub-n  rio  ano 
p  nem  do,  ví-se  quu  ambos  foram  con¬ 
vidados  pelo  govírno  n  integrarem  a 
Junta  Eleitoral  Central  e  a  concor¬ 
rerem  As  clelçOcs  parlamentares.  Mas 
de  acórdo  com  o  sistema  de  maioria 
e  mlnorio,  torna-ee  evidente  quo  for¬ 
mando  os  rcvoluclonArios  íebrCrlstaa 
urn  partido  de  pequrna  expressão 
eleitoral,  a  Cflmnrn  de  Represenlan- 


que  elementos  udcnUtns  _ 

vam  esforços  para  lrazi-lo  de  volta, 


i.  Informa-se  açora  que  o  ex- 
oposiclonista  voltar*  a  Paris, 
permanecerá  mais  alguns  dias, 
lo  possivelmente  seguir  da 


nunclar  os  crimes  dc  Stroessner 
contra  os  direitos  do  homem  c  para 
promover  a  reforma  ou  a  derroira- 
ção  dc  uma  Constituição  ditatorial, 
que  os  liberais  fizeram  c  os  colo¬ 
rados  cumprem. 

As  acusações,  no  exterior,  contra 
Stroessner  c  o  Partido  Colorado, 
poderão  voltar-se  eventualmcntc 
contra  os  seus  opositores,  calunlan- 
rio.os,  sc  êíte  fôr  o  caso,  dc  se  omi¬ 
tirem  de  uma  eleição  democrática 
com  médo  de  ficarem  "minoria",  de 
terem  apenas  20  c  não  40  cadeiras  na 
Câmara  de  Representantes.  Ou  pior, 
ó  mais  fácil  A  Insinuação  injuriosa; 
dc  não  quererern  eleição,  mas  revo¬ 
lução,  dc  quererem  substituir  um 


Gomes  Costa,  Raul  Ismael  Mendes, 
Sebastião  Lopes  da  Cunha,  Arthur 
Barreto  Lins,  Antenor  de  Oliveira 
Banjamln,  Athilio  Brum  de  Albu¬ 
querque  Adauto  Francisco  de  Olivei¬ 
ra,  João  Clemente  Soares. 


Emergínclas  —  Fírlns  —  Código  32 
—  Pedidos: 

20.822  337  339  340 

34  1  34  2  34  3  344 

345  346  347  348 

340  350  351  352 

353  354  355  357 

358  359  350  362 

363  364  365  366 

367  MB  369  370/ 

371  372  373  371 

375  376  377  378 

379  380  381  382 

383  381  365  360 

387  3B8  389  391 

362  393  394  395 

396  397  398  339 

401  402  403  404 

406  407  408  469 

410  412  413  414 

415  416  417  418 

419  420  421  423 

421  425  426  427 

428  429  430  431 

432  433  434  433 

436  437  438  439 

440  442  443  445 

446  447  448  449 

450  45!  452  453 

454  455  456  457 

458  450  460  462 

463  465  468  407 

468  469  47(1  471 

473  474  475  470 

478  479  480  481 

482  483  481  485 

487  489  491  493 

493  494  495  490 

497  498  499  500 

501  302  503  504 

505  SOfl  507  503 

509  510  511  512 

514  515  516  517 

518  518  520  521 

523  524  525  528 

527  528  530  531 

532  533  *  531  335 

536  537  -  534  539 

510  541  512  513 

545  548  517  548 

549  550  551  552 

55.3  554  536  558 

539  560 

Total  do  pagamcnlo  dc  hoje  —  CrS 
i.wú.víi.tv. 


SECRETARIA  DE  EDUCAÇAO 
E  CULTURA 


daria  algulna":  Uberdade  de  Mo» 
os  presos  políticos  não  sujeitos  a 
processo:  mi  presa  An  das  torturas, 
açoites  e  outros  processo  Ilegal»  n 
que  se  submetem  na  presos  pallll- 
cns.  qualquer  qtlP  seja  n  sltn  filia¬ 
ção  e  e.iu»a,  assim  como  tnmbím  os 
•tr:.Dnlhoi  forçados;  Intervenção 
exclusiva  da  Justiça  ordtnArla  na» 
causa»  por  delllos  políticos:  e  su¬ 
pressão  do  sltema  de  patrulhas  pe¬ 
la  inlllcla  Irregular  denominada 
"guardiã  urhnna".  O  manltesto  res¬ 
salta  que,  para  tornar  vlAvel  uma 
solução  do  concórdia,  o  Diretório 
do  Partido  Llhoral  sc  omitiu  de 
mencionar  on  pro«ldcnle  do  Par¬ 
tido  Colnrarii  a  anistia  geral  c  o 
levantamento  imedlilo  do  csiadn  de 
sitio,  medidas  amba»  de  Inegável  ur- 
gím-l.i  para  qualquer  tentativa  nor¬ 
malizadora. 

Nus  d|»»  12  c  14  dc  janeiro  díi- 
tc  ano,  o  presidente  **  o  diretório 
do  Partido  Liberal  sc  entrevistaram 
com  Str-e.uncr  r  no  dia  15.  por  su¬ 
gestão  díle,  mantiveram 


Govêrno 


ria  dc  fora,  do  estrangeiro. 

Não  está  em  causa  discullr  a  sin¬ 
ceridade  ou  u  hipocrisia  dc  Stroes- 
sner  c  dos  colorados,  ao  convocar 
clclçócs  gerais.  Eles  as  convocaram, 
na  ordem  Inlema,  pela  con¬ 
vicção  dc  serem  maJorltArios  c.  na 
ordem  Internacional,  porque  assina¬ 
ram  a  Declaração  dc  Santiago  e  te¬ 
rão  de  adaptar-se  aos  princípios  bá¬ 
sicos  da  democracia  representativa, 
pois  lMo  faz  parle  de  uma  política 
rontlnenlal,  uma  vez  que  as  dita¬ 
duras  conaiitucm  focos  dc  perturba¬ 
ção  da  vida  americana.  Qualquer 
ditadura  —  Slrocsincr  ou  airtl- 
Strocssner.  O  ônus  da  prova,  no 
processo  de  redemovratuação  poli-: 
tira  do  Paraguai,  í  uma  responsa- J 
bilidade  rias  oposições.  Expontânea, 
forçada  rui  caleulndameme  —  foi 
aberta  uma  brecha  para  a  participa- ! 
ção  legitima  das  oposições  para-| 
gualas  na  vida  política.  O  dever  das 
oposições  será  alargar  essa  brecha 
numa  porta  de  circulação,  comunloa-! 
ção.  respiradouro  e  arejamento  das 
liberdades  democrática». 


Profissional, 


ATOS  DO  DIRETOR 


Designações  —  Fany  Reznllc  para  a  Ci 
escola  Desembargador  Monlcncgro; 
Franclsca  Roeimar  de  Queiroz  DomA- 
slo  para  a  escola  J.  I.  Bárbara  Oto- 
nl:  Llgla  Dlnorah  de  NApolls  para  n  D 
escola  Rosa  da  Fonseca;  Maria  Helena 
Franco  Pontes  Netlo  paru  a  escola 
Francisco  Cabrita:  Maria  Helena  Ro¬ 
cha  Vieira  dos  Reis  para  n  escola  Vis¬ 
conde  de  Calrú:  Marta  Lopes  Horácio 
c  Silva  para  a  escola  Paraná;  Neyde 
Rodrigues  Prdallno  Baptlsta  para  n 
escola  Ruy  Carneiro  da  Cunha:  Ro- 
sallna  Augusta  de  Flgurlróa  Bitten¬ 
court  para  a  escola  EpilAcio  Pessoa: 
Wnnllria  Peres  da  Silva  para  a  cscol.i[ 
Duque  de  Caxias:  Gentil  Antunes  dc| 
Oliveira  para  a  escola  Jonal.u  Serra 
no:  Jandyra  Anlonla  Neves  para 


jdicar  o  grande  ccnlro  urbano  c 
cultural  que  é  o  Rio.  A  Interven- 
çáo  ser  A,  portanlo,  fique  bem  cla¬ 
ro.  produto  de  uma  deliberada  ln- 
lenção  do  govírno". 


uma  con¬ 
versação  rom  »  presidente  do  Par¬ 
tido  Colorado,  Motivaram  ífte  en¬ 
contro*  o  desejo  manifestado  de 
encontrar  uma  solução  psra  o 
problema  político  Inslltuclanat  j>or 
melo  da  concordla  e  Ha  troca  de 
Idílm. 

CV»  motivos  do  Partido  Liberal 
p*ra  não  cono  rrer  As  clelçócs  par 
lamenUie*  do  próximo  domingo, 
devem  »er  os  que  ficaram  expostos 
nas  sua»  lieelaraçócs  r  manifestos. 
O  dr.  Alrjnnriro  Arco.  presidente 
do  Partido  Liberal,  deve  tí-los  re- 
petldo,  em  As»unç5»\  ao  vhanceler 
lIorArlo  lafer,  durante  a  audiência 
que  sollcllmi  ao  nosso  ministra  das 
Itrlaçõe»  Exteriores  Consla-me 
que.  alím  dc»  motivo»  publicados,  o 
dr.  Arve  panderoii,  ainda,  a  falta 
de  trmpo  para  organlrar  a  llsla  rie 
candidato»  r  faier  a  propaganda  p.-- 
Iltico -eleitoral. 


FILINTO 


NAO  PÔDE  F  ALAR 

O  Castilho  Cabral  pr«idfni» 
Nudonnl  do  Movimento  Popular  JA- 


(CoRlinuaçfio  da  fi»  pág.) 

vamente.  por  roubos  de  objetos  ava¬ 
liados  em  mais  de  cem  mil  cruzeiras, 


marechal  Lott.  Não  será  éste 
mes.  Também  não  sc  snbc  se 
será  ou  não  cm  abril.  Há  re¬ 
sistências  ao  nome  do  sr.  João 
Goulart  em  muitos  diretórios.  íi 
éste.  por  seu  turno,  estaria  exl- 
eindo  pronunciamento  maciçn 
do  PSD  ã  sua  candidatura  c 
pressionaria  o  presidente  da  Re¬ 
pública  c  dirigentes  pessedistas 
para  que  sejam  transformados 
cm  leis  os  prolctos  dc  tfreve, 
previdência  social  e  rcclassiíica- 
ção  do  funcionalismo. 

JANGO  E  JK 

O  sr.  João  Goulart  mandou 
avisar  aos  seus  colaboradores 


PROPOSTAS  F.M  EXIGÊNCIAS 
NO  M-42  —  5a  ANDAR 
(Sala  dos  fundos) 


no:  Janóyra  Anlonla  Neve»  para  a 
escola  Osvaldo  Cruz:  Nlcásla  Fausta 
da  Silva  para  o  Setor  de  CoMróle  r 
Orientação  do  F-nslm>  Particular;  re- 
rnoçóes  —  Marlv  Vidnl  Cardoso  para 
a  escola  Cóclo  Barcelos:  Lucy  Autran 
fndelll  para  a  escoia  Menezes  Vieira: 
Maria  Celeste  de  Carvalho  Gcsnaldi 
para  a  escola  Bolívia:  Marllda  de| 


Compareça  para  esclarecimento 
Matriculas; 

5.135  8.219  16  694  28.171 

28.889  37.347  38  3Í3  43  535 

50.234  50.432  32.937  36.831 

59.564  64.640  64.710  67.172 

.69  291  11X1.494  990  762 


S.  PAULO.  8  (Sucursal)  —  O  rie- 
llrgado  Fernando  Fernandes,  diretor 
da  Casa  de  DetençSo.  revelou  A  re- 
!  portagem  que  ao  contrário  do  que 
'fóra  suposto  anteriormente,  o»  nove 


falava  sóbre  narlonallsmo  proflsslo* 
nnl  e  luclonaliemo  »„dla  «  aituava 
o»  naclonaluia»  que  cercam  o  m».e. 
ehal  Lott  coiro  nacionalista#  mitfnna 
A  entievlsla  fo|  concedida  durante 
a  inauguração  do  Movimento  Fcpu- 
>ir  JAnlo  Quadro»  _  seçin  do  Ests- 
rio  do  Rio,  A  qual  compareceu  um 
grande  numero  d»  trabalnadorca  e 
político»  fluminense* 

Na  Inauguração  o  sr.  JAnlo  Qus- 
di  oi.  falou  de  tua  viagem  A  Cuba,  a 
qual  UI  A  Um  proiongx  mento  da  via¬ 
gem  que  empreenrim  mi  inundo,  orde 
realizou  profundo  e«tudo  sóbre  Re¬ 
forma  AgrAria.  e  que  mi  atender  n 
ronvtt*  do  embaixador  Harrena  o 


continua  profllgando  as  arhltrarleds- 
des  do  gos*ernador  na  perseguição 
que  promove  contra  o»  elementos  do 
PSD.  Alím  das  demlssóe*  em  massa 
de  funclonArlot  efetivos  e  vitalício» 
o  governador,  quando  forçado  a 
readmlU-ios,  no  dia  seguinte  volta  i 
,  exonerá-los  par»  forçar  aos  preju- 
Idlcado»  o  recurso  Judicial.  Ealatli- 
jtlea»  recírr-dlviilcadai  revelam  que  o 
Tribunal  de  Justiça  do  Estado  re¬ 
cebeu.  nos  últimos  trf»  meses,  mati 
de  mil  mandado*  de  segurança. 

f.tsrs  fato»  ter-,  rontribuldft  paraj 
artrrar  ainda  mal*  as  dlvergínclas  en¬ 
tre  o  PSD  e  PTB 
Mas-nlo  í  só  no’P(auf.  Am.arnna» 
Paraná  e  no  Eiladn  do  Rio  onde  »» 
registram  discrepâncias  entre  os  do!» 
partidos.  Tambím  de  Sergipe  nos 
chegam  nolina».  via  Tranipreu' 


varam  o  túnel  que  lhes  deu  a  liberda¬ 
de.  náo  atiraram  a  terra  na  descarga 
do  vaso  sanitário  da  Cela  17.  A  terra 
foi  escondida  nos  colchões  que  usa¬ 
vam.  Ignora-se  contudo  o  destino  da¬ 
do  á  palha  que  enchia  os  eolchôtj 
Essa  circunstância  está  sendo  Invés- 


DESPACHOS  DO  PREFEITO 

Na  Secretaria  do  tnterlnr  e  Segu¬ 
rança:  Hrllo  tc  Silva  Ltda.  —  De 
acórdo.  cusse-sc  o  alvará. 

N»  secretaria  rie  rinançift  Antonlo 
de  Soma  Mota  r  outra  —  Aprovei  o 


Drpartamento  rie  rdueaçio 
Complementar 


LONDRES.  8 


ATOS  DO  DfRETOR 


Devlmaçócs  —  Maria  Helena  Ro¬ 
drigues  Velho  para  o  Serviço  de  Edu¬ 
cação  Física  e  necreaçlo:  Arry  Pe¬ 
reira  de  Melo,  Elisa  Manlda  Noronha 
Passaroto  uara  o  Serviço  rie  Educa- 
reraee&e»  — 


de  Soura  Mota  r  outra  _ _  .. 

laudo  e  a  minuta;  Club  Municipal  — 
De  acórdo.  Joâo  Secchln  Júnior  r 
outra.  Acgusta  Gulkis  e  outro.  Au- 
gu»to  Gomes  Esperança  r  outra  — 
Aprovei  o  laudo  o  a  minuta 
\a  Secretaria  rie  Administração 
Cario»  Carbonr  —  Autorizo:  Dando 
Benedieto,  Adi, 'a  rie  Miranda  JulM- 
nelll.  Jo>,'  Paulo  Rodrigues.  Floria- 
no  Julie  da  Silva  —  Autorizo;  Ca*s 
dos  Povciro»  —  Paçue-se  a  tsva:  V:l- 
ma  Pinto  da  Luz  Vieira  dos  Rei»  e 
outros  —  Cumpra-se.  Nadlr  Cordr»n 
\'*»rjnrellc*  —  Autorizo:  Sindicato 
do  Comírrin  d»  Vendedores  Ambu¬ 
lantes  do  R:o  de  Jozietro  —  Indeíc- 
rido. 


TREMENDO  ERRO 


ção  Musical  e  ArtUtl- 
Manoel  Antonlo  da  Silva  e  Geraldo 
Rarzcl  Cardoso  para  o  núcleo  4  SK> 


nanrcl 


•»  op  slçvV-  paragiiaus  ratão  fss- 
mrtsndo  um  ínv  tresueodo,  O  pior 
#-ru  qur  ,e  p.-d»  cMir.fter  em  p.-ll- 
tica:  entres »r  todos  or  argumentos 
para  u*.»  r  »'ivrr*árt.'».  Tenho  a 
impre  *-i,i  rie  que.  »e  a»  «eesleé»s 
quisessem  tealmenle  participar  rias 
eletçóes.  seriam  ripares  de  alcançar 


CflMIT*  JAMATA  Dg  RIMOS 
Tomará  posse  no  prósimo  dl»  1 
do  corrente.  As  Í9J 0  hora».  »  d.-ete 
ria  d»  Comlt*  ri»  Ramo»,  que  »*:pe 
rintrnderá  0  "Movimento  Popuia*  Jl 
nlo  Quadros",  no  subiirbio  d»  L-o 
pntdtr.».  silo  A  rua  Ursnui  rsquim 
da  rua  Dmmedea  Trota 
A  dlrvsorlt  wt4  tu:m  ronatiiuida 
prrtidenle.  dr.  Afictortano  Gll  d»  Vrj 
rs :  |.s  vle».  dr.  Pedro  F«n'os»ra.  J( 
vice.  CUmír-o  Augure»  fir*u»  ,» 
cr» tirio- geral.  Mi  cimo  Mar’f-«  R» 
driguta  I  •  aecreUrio,  Maurtlio  M-- 
•crxs  d»  Coei».  1-  aecrelãrto.  Fe: 
nando  Pstva  d*  Aim-lía.  I  •  teso*; 


Adelaide  Guimarães  Mancebo  e  nu¬ 
tro»  —  Autorizo  a  remissão  rie  fóro 
no*  tzm  c»  do  parecer.  Plata  Copa¬ 
cabana  Hoirl  S.  A  —  Autortro  a  in¬ 
terdição:  Remüigwn  Rand  do  Brail! 
S.  A  —  Autorizo  o  levantamento  do 
depósito. 


SECRETARIA  Dt  ADM1N1STRAÇ AO 

ATOS  DO  SECRETARIO 

Readmitindo  Maria  Am* lia  Pereira 
dt  Almeida  Rodrigues  r*  função  dc 


9  um  grande  comício  em  Csm- 
o  deputado  Fernando  Ferrari 
ri  amanhã  oflclalmente.  a  tua 
infra  no  Estada  ria  Rio 
Idee  trabalhista  stajsrá  rie  axtáo, 


secretírh  de  saude 

E  ASSISTÊNCIA 


ATOS  DO  SECRETARIO 


Chrgmdo  «qul  rexla-felra.  r> 
sr.  João  GtmUrt  pãrticipará  de 
um  churrasco  em  homenagem 
ao  sr.  Morgan  Phíllip*,  secreti- 
rio-gera'  do  "Labour  Partr*’, 
rronunriari  um  discurso  pcli- 
*. iro- sindicai  nq  qual  talvez  fa¬ 
ça  pronunciamentos  sóbre  suai 
relações  com  o»  demaij  partidos, 
inclusive  com  o  PSD.  Antes,  o 
vice-presidente  da  República 


DetJfiufAft  —  Julirta  ttabcl  t.*: 


Dr^irtiD»nU  4t 
Ritrililar 


h«n* 

itj 

JU 
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#*ro 
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ABRIL3  iç6o 


2-paiMIO  CBi  lODOaOOOOO 
3?PRIMIO,  CRt  t.OOODOdOO 
4?PR£MIO:CRÍ  3.000)000.00 
5?PRIMI0:  CRt  2.000.000.00 
6°PREMIO  CR»  1000000.00 


TOTAL  DOS  PRÊMIOS 

CRi84-.p00.000.00 


].*  Cnilrrno 


CORREIO  D/V  MANHA,  Qunrla-Felrn,  9  de  Mnrço  «te  1090 


A  VIAÇÃO 

AVISO  AOS  AVIADORES  I  0  DESENVOLVIMENTO  DO  AEROPORTO  DE  ORLV 


(Conclusão  [1.,  ultima  pl(lna) 

fio  pretendo  entrosar  no 
'01111110  {íc  dlrcuUr  nsprctoji  de 
sun  compunha. 

NAO  HOUVE  QUORUM 
PARA  A  LISTA 

A  convocuçAo  do  Diretório 
udcnlst»  foi  feita  pnra  permitir 
a  eleição.  por  cícrutlnio  secreto, 
do  substituto  du  af.  Iria  Mein- 
herg  na  dlrfçfio  da  NOVACAP. 


(Conclusáii  da  Ultima  pagina) 

mlnUtru  da  Jusllça,  senhor  Armando 
tale. io  quando  apertaram  planos  para 
a  mnnutrnç/ui  da  ordrm  pública,  de¬ 
vendo  o  chefe  de  Policia,  coronel  Luiz 
Ignaclo  Jacqura  Júnior,  pôr  em  prá¬ 
tica  medida»  ditadas  pelo  titular  da 
Juatlçu,  que  vliam  a  Impedir  que  a 
classe  estudantil  promova  novo»  dis¬ 
túrbios.  Afirmou- se.  sem  qut  pudessé- 
mos  obter  confirmação,  -haver  o  ar, 

Armando  Falcão  recebido  telefonema 
do  presidente  da  Ilcpúbllra,  que  re¬ 
comendou  providências  para  que  seja 
modificado  o  tratamento  em  relação 
aos  estudantes.  Estêvc  também  con¬ 
ferenciando  com  o  ministro  da 
Justiça  o  sr,  Pedro  Calmoni  reitor 
on  Universidade,  do  Brasil,  sõbie  o 
mesmo  assunto. 

O  ministro  F.  A.  Corrêa  rle  Mello] 
dmpacbon,  ontem,  numeroso  expe¬ 
diente,  figurando  entre  ns  atos  assi¬ 
nados: 

Classlflcacfio  d. .3  tens.-cel*.  José  BI- 
mftes  Henrique  e  Teodoro  Rodrigues 

Teixeira,  ambos  no  Estado-Maior:  ....  _ _  _ _  _ 

passagem  «  adido  ao  Parque  de  Ac-  audiência  especial,  os  estudantes,  on- 1 

íWíSe^dí  'walter  Atonto  d.  manhã.  A  entre- 1 

Fstnnlffl/iu  do  Amaral,  da  Diretoria  visla.  «ntrilanto,  por  motivo  da  via- | 
tlc  Engenharia:  IraniferánHn  do  ten,-  *cm  ,r*  Juícellno  Kubltschck  n 
rei.  ay.  Joro  de  Anui)  o  Frnnro,  da  Furna»,  íol  transferida  para  hoje  4.** 

Diretoria  do  Material  pnra  Escola  de  feira.  ás  20,30  horas,  Nessa  ocnsiâò  os  1  ao  presidente  da  nenúbTleu"«"'~«ã 

ÍTKtMiíl!!  odurnWer’ltíríUdCon‘,dU',,d0  * 

Roa  Santa  para  o  dc  Recife;  retlfí-  0  V.-A,  Co,',,ildo'  Prf5|dente  do,  em  têrmos  enérgicos,  eonfra  a 

cação  parajo  Comando  do  Traniçorj*  üa  UNE,  iar.io  formal  protesto  contra  atitude  da  polida  desta  capital  que 

" 0  (  recorreu  4  violência  para  Intervir  no 
e  movimento  dos  estudantes  que  aderi- 
•*  râm  4  «ceve  da  claise.  (TRP) 


A  iJlruturi/i  dc  J tot.t.%  Aéioiá 
«Uvulguu  ontem,  u  noite,  ((S  ie- 
ÍUintog  Infonnnçõcs: 

,rAVLÜ  '  U'U.MB1CA 
t  .  •’ rutuUvo  rentabclc# 

ciclo, 

J,  NATAL  (RN):  Pista  12/30  pra- 

«0  DE  JANEIRO  —  SANTA 
CRU/  (DF);  Tórre  dc  conuólc, 
transmissão  mi  Ircquéncl.r  dc 
é-íl.jl  meçnciclos,  restabelecida. 

í RANÇA  (SP):  Estação  de  eu- 
WUilleaçôcs  jiretixo  PPFA.  fre¬ 
quências  dc  0.0-10,8  c  5.590,5  qul- 
Jociclos,  tratutnissão  c  recepção, 
tora  do  ur  dcilnitlvaniente, 
SANTIAGO  (RS):  Estacão  dc 
cotntinicuçõc.s  prefixo  PSSK,  fre¬ 
quências  dc  2.D31  c  5.-Jfil,5  quilo- 
ciclos,  trunsmissão  c  recepção,  to¬ 
ra  du  ar  definitivamente. 

Observação:  Ficaram  sem  efei¬ 
to  os  Notuns  ns.  U2H.  dc  7-3-00, 
o  529  c  530,  de  0-3-Ü0. 


rnorESsoiiEs  apelam 


No  primeiro  escrutínio  foi  elei¬ 
to  o  sr.  Guilherme  Machado,  por 
16  votos,  sendo  votados  com  me¬ 
nor  número  os  srs.  Entesto  Sn- 
boya,  Pedro  Braga,  Osvaldo  Tri¬ 
gueiro  c  PHnlo  L"mos.  Novos 
escrutínios  foram  feitos  c  ne¬ 
nhum  dos  quatro  candidatos  nb- 
teve  maioria  absoluta  dc  sufrá¬ 
gios,  como  exige  a  legislação 
que  regula  a  matéria.  Vão  ser 
convocadas  oulrn.»  reuniões  para 
a  escolha  dos  dois  outros  nomes 
que  irfio  compor  a  lista  tríplice 
que  será  submetida  ao  chefe  do 
govémo. 

VOLTAR  AO  PASSADO 
Antes  da  votação,  o  deputado 
Mário  Martins  pediu  a  palavra 
para  concitar  o  partido  a  des¬ 
prezar,  por  ocasiao  da  próxima 
composição  da  Câmara,  a  primei-, 
ra  secretaria,  a  fim  dc  pleitear 
o  que  outrora  sempre  coubera] 
ao  partido  pela  sua  importância 


nc  Filho,  residente  nesta  Capital, 


A  entidade  que  congrega  os  pro¬ 
fessares  do  maglslérlo  estadual  — 
APESNORSP  —  lançou  um  apêlo  a 
classe  estudantil,  no  aeiitldc  de  que 
drlxc  a  greve  e  retorne  ás  aula»,  pois 
graves  prejulroa  são  causado»  ao  en¬ 
sino.  O  problema  do  aumento  das 
anuidade»  pode  ser  resolvido  median¬ 
te  conversações  com  os  Interessados  e 
com  as  autorldndci. 


CONTRA  A  REFORMA  DA 
EDUCAÇAO 


O  Aeroporto  do  Urly  constitui,  Jun-  eos  pelo  sr.  PUnc  Cot,  diretor-geral 
tumente  como  o  de  Lc  IJnurgcl,  ele-  do  aeroporto  o  principal  responsável 
mento  esèenclal  do  Aeroporto  de  Pa-  pelo  seu  desenvolvimento  uluBl,  £s- 
ris,  que,  como  se  sabe.  possui  tatu-  te  engenheiro  rrzsalloii  *  transforiiia- 
bém  uma  pista  de  helicóptero,  cm  çio  fundamental  sofrida  pelas  pistas 
Parb-bsy,  os  campos  turísticos  inter-  com  os  possantes  Jatos  de  hoje.  An- 
nucJonah  de  Toussua-le-Noble  e  do  tes.  um  grande  aeroporto  podia  ter 
os  campos  rle  Corinclt-  até  dure  pistas  orientada»  duas  a 

_ _  w  ...  nmlera  r  mais  ollo  cam-  duas  cm  seis  direções  diferentes,  de- 

neronave,  cm  particular,  a  à  falha  p0*  d,°  poUÍ°  reservado»  &  aviação 

ca?o  n.mí-S  “Rite recebo  aviões  do  nada  menos  ventos  hostis.  Agora,  r. 

ít^°!,iíS5?nÃ‘l-]vi?  PL  a?  aíoes  de  80  companhias,  de  30  naclonalldn-  pistas  de  um  aeroporto  gigante,  co- 

a«  voo  da  Acroilneas  Avianca  Ctn  des  diferentes,  que  utilizam  31  tipos  mo  Orly,  pode  diminuir  ràpldunien- 
IjCroi.  A  comissao_  informou  aln-  de  aparelhos,  dos  menores  nos  mal*  te;  co  mesmo  tempo  quo  aumentaram 
da  que  a  tripulação  do  aparelho  poderosos.  O  tráfego  nunca  deixou  do  pèso,  as  aeronaves,  je  tornaram 
fOfrin  (le  fadiga,  de  auiiicntnr.  Juntnmcntc  com  o  menos  sensíveis  aos  ventos  coutrá- 

O  Órgão  encarregado  das  Inves-  transporte  aéreo  comercial  do  mun-  rio, . 
ligações  informou  lumbein  nuc  ,l0  Inteiro,  QuudrutT.lcou,  mesmo,  a  Na  região  parisiense,  o  regime  dc 
íoi  devido  ii  escolha  pelo  pilòto  1>arllr  tle  iwa-  atingindo  27,000.000  ventos  é  de  tal  natureza  que  um  ac- 
tie  urna  rota  errada  narn  se  anro-  de  passageiros  em  1058.  Paris  loruou-se  roporto  como  Orly  ou  Lc  Bourget. 

Jtirnnr  do  aeroporto  quc  teve  co-  0  Primeiro  aeroporto  do  continente  poderia,  a  rigor,  contentnr-se  com 

mo  resultado  W  -iterr.«no-om  europeu,  c  o  segindo  da  Europa,  de-  Í1U«  P1*!",  P",™  decolagem  e  nter- 
.  i  t^r,iSUIlaCln  Um/-  alcrr  !isa/cm  pois  de  Londres.  rJssngem  slmulUnea  dos  aparelhos. 


KJNGSTON  (Jamaica),  tt  —  A 
comissão  Investigadora  informou 
que  o  acidente  ocorrido  com  um 
avião  da  cmprcs.i  colombiana 
Avianca  (21  dc  janeiro),  íoi  pro¬ 
vocado  por  um  órro  do  coman-  Guyancuurt, 
dante  Jalmo  Duque,  pliôlo  dnllcs  de  Couli 


na  sem  efeito  a  matricula  do  mé¬ 
dico  Nnhallel  Pcs«oa  Rodrigues,  no 
Curro  Espcclat  dc  Saúde:  de  readmls- 
s3u  e  designação  do  escrevente-dstl- 
lógrafo  Antonio  Lourenço  para  ter 
excrctcio  na  flnsc  Aérea  dos  Afon- 
.  .  j  sos.  de  promoção,  com  transferência 

yldo  a  fraca  tolerância  das  avlóes  para  a  reservo  na  graduação  de  ofl- 
à  decolagem  ou  ó  aterrissagem  com  dal.  do  snrg.  Mlrtilo  Cardoso  de  Al- 
Agora,  o  número  de  huquerque:  que  considera  promovido 
ã  graduação  de  2.”  sarg.  o  3.°  ref.  An- 


lartido  pela  sua  importância 

DBS3PA3K.D0  O  ESTUDANTE  “«W8B  "“cSIsI00”*'  1l 

A  . cd«  da  UNE.  na  pr.la  do  Fb-  SAO  PAUO.  8-0  aecretdrlo  da  ãuvaWo^Dln^^Udtníuí/ ser(lpa- 
mengo,  panou  todo  o  dia  com  apenas  Agricultura,  ar.  Jo.ó  Bonifácio  Cou-  no,  para  salientar  que  iria  dispu- 
mola  por  a  aberta.  Ao  contrário  dos  Unho  Nogueira,  telegrafou  á  União  tar  a  quarta  secretaria.  Fóra 
demais  dls«,  o  palacete  estêve  práll-  Nacional  do  Estudante,  hipotecando-  acusado  do  "colaboracionista1’ 
camentc  deserto,  nêlc  permanecendo  lhe  irrestrita  aoUdaricdade.  em  face  por  nlEUn-T  comtianhe  roa  mia 
apenas  alguns  lidere,  estudantis.  An-  das  ocorrência,  reglstradai  no  R.o.  nem  por  i«o  deixaria  dc  Xi- 

lônlo  Estevam  de  Lima  Sobrinho.se-  que  culminaram  com  a  Intervenção  tMr  nc  vntnc  rinmi,. 

cretlrl.  geral  d.  União  Metropolitana  1  da  policia.  intervenção  twir  os  NOiOh ,  dc :  bçus  colegas. 

dos  Estudantes,  um  dos  presentes.  No  telegrama,  o  secretário  evoca  as  côntavn  rnm  í  Sfl  *lVni.  <lo 
disse  à  reportagem  ter  recebido  co-  campanhas  que  liderou  quando  pre-  lOn^coleeX  nn  Cámifrn  „  a 
munleação  da  Unláo  Esiodual  dos  Es-  «Idenle  do  órgão  máximo  dos  «tu-  geria  o  luflelenff  mro  ^i™3«r 

tudantes  de  São  Paulo  que  aquêles  dentes.  (TRP).  Ü  suficiente  pani  dispillar 

seus  colegas  haviam  entrado  em  greve  pôsto  com  certa  tranqüilldade. 

como  protesto  pelo»  acontecimentos  ESTUDANTES  PAULISTAS  PRO-  ,Cr...C  C?7 

da  praça  da  República  c  quc  a  parede  TESTAM  CONTRA  A  POLICIA  jpunicar  80  partido  SUa  intenção 
«ómente  teria  llm  quando  fóese  o  tl-  dc.  concorrer  dc  qualquer  ma¬ 
tutar  do  Ministério  da  JusUça,  único  SAO  PAULO.  D  -  No  eomtclo  rea-  "P1™-  .  q,UCstfi?  s,uscltacin  Pe,° 

responsável  por  ludo.  afastado  das  Usado,  ontem,  ás  IBta,  na  Praca  da  rÇPres0mantc  udcmsla  carioca 
funções.  Disse  mal»  ter  recebido  co-  Sé.  diversos  oradores  estudantis,  ver-  Ilao.  chegou  a  ser  submetida  a 
munleação  de  que  o  estudante  Albcr-  beraram  contra  o  violência  da  poli-  quahjlucr  deliberação,  ficando  u 
lo  Nlcolau  Reston  Filho  encontra-  cIa  c«rloca,  culpando  pelo  ocorrido  Pro°‘c,rria  cm  suspenso  nte  a 
se  desaparecido  desde  segunda-feira  0  ministro  da  Justiça,  sr.  Armando  banca“®  sc  rennir  para  debater 
última,  quando  tiveram  inicio  as  pri-  Ealcfio.  c  o  chefe  de  Policia,  coronel  0  ?ssu!?l0.j 
melras  escaramuça,  entre  estudantes  J*cqa«s  Júnior,  "qun  tudo  fizeram  A  referida  abstenção  da  repre- 
r  a  policia.  Para,  ao  Invés  de  acalmar  o  ambiente  scntatão  carioca,  na  questão  da 

o  tumultuaram  com  o  massacre  c  prl-  substituição  do  sr.  íris  Mcin- 
REUNIAO  DO  CONSELHO  DA  UME  *fies  arbitrária,  de  estudantes  em  bcr8>  nSo  é  bom  nugúrio  para  O 

pleno  gôio  de  ,eus  direito»",  restabelecimento  da  unidade  par- 

Fol  marcada  para  ontem,  áa  20,30  No  referido  comício,  a  maior  par- 
horas.  a  reunião  do  Conselho  dos  He-  te  dot  oradores  atacou  náo  só  auto- 
presentaules  da  UME.  quo  congrega  rldades  brasileiras,  como  estrangeirai 
44  estabelecimento,  ‘de  ensino.  Na  dllendn'  *°  Jazerem  o  elogio  de  Ff 
reunião  serão  debatidos  vários  temas  | deI  Ca!*ro  que  se  livrou  do  "Jugí 
ressaltando  entre  êles  as  medidas  0Ue  ! ,mperlallsta”-  °  presidente  da  Unlác 
deverão  - -  "*  •  - 


sr.  André  Ortega,  cônsul-Rcrat  ho¬ 
norário  de  Honduras,  cm  SRn  Paulo. 

"VALIANT"  -  13.6(10  KM. 

Sem  fazer  escala 

LONDRES  —  Um  bombardeio  a  Ja- 
to  ‘•Vallont1*,  da  RAF.  voou  13.800 
km,  sem  fazer  escala,  ao  redor  e  par 
cima  da  Grã-BrelanhR.  O  avião  foi 


srs,  mvnuina  i  imimiikv  cja  do  aumcni0  qa  velocidade  dos 

aparelhos  e  redução  considerável  do 

Por  dccrclu  du  presidente  da  Rc-  Belixzl.  ttuberlo  Joãn  l.iing  Alnla  lemPa  de  espera  antes  da  aterrissa- 
públlea.  na  pasta  da  Aeronáutica,  Magalhães  da  Silva  Chaves,  Auly  Lo-  i™. 

acabam  dc  ser  agraciados  com  as  Me-  pes  Campos,  Dlonbio  Scttl  Júnior.  Flnalmenle,  o  rtjroporto  moderno 
cJalhas  Militares  os  .seguintes  oficiais  Terclo  Pacitt  Gilberto  Teles,  Yaiex  deve  possuir  estações  bastante  am- 
cht  FAB:  Gonçalves  Dlez.  Werncr  Hat),  Dlet-  pias  e  bem  dispostas  para  o  cscoa- 

Caronéls  Jacinto  Pinto  dc  Moura  Iold,  c  Jo.sè  Tercira  Moscar;  primei-  mento  rápido  dc  viajantes  multo  mais 
e>  Soblno  Lopes  Illhclro  Junior,  me-  r0?,'ten^  ,  s  Barreto  dc  Car-  numerosos,  pois  um  quadrireator 

dalha  o  possador  do  ouro,  por  con-  yjilho.  Eduardo  da  Silva  Ramos  Fl-  transporta  o  dóbro  de  passageiros, 
tnrem  mais  de  trinta  anos  dc  serví-  )ha*  “w  Ativedo  Sampaio.  Her-  Paris  deve  estar  em  comllçóes  de 
ços  sem  qualquer  nota  desabonadora  Ocíl; Zamllh » unquvlra,  Maurício  Car-  receber  scl»  milhões  dc  passageiros 
de  suas  condutas;  coronel  Lafayclc  ,lclro  ,e  Eernnndo  Corrêa  Teixeira;  em  1962  —  quatro  milhões  e  melo 
Cantarlno  Hodrigucs  dc  Souza;  tenen-  S?2líB  cm  °rly  c  °  IC‘tanl<5  cm  Le  Bour- 

tes-eoronéia  Francisco  AuréUo  dc  Fl-  de  Ollvêhs  xisHln’.'  |eÀ’ 

guelrcdo  Guedes,  José  Guilherme  Be-  Lx>ureir,,  jS!i  **Stí,u  ^Í5mSí?Il  3!  °  problcn,a  du  hgação  entre  os  nc- 

zerrn  dc  Menezes,  Leonardo  Telxel-  MoU  jião  BatfstÍ  TetShS  ^  T^S  zoportos  e  o  centro  da»  capital,  apre- 
ra  CoUarea,  Raul  Alves  dc  Carvalho  e  Gomes  da  Silva1  Fl?hoT  rode*  medíSÍ  fenta'!c  a«udamente  cm  Paris,  como 
Diomcdcs  de  Vasconcelos  Ferreira;  o^jadorlòbronze  nnr.mfinvlm  em  0tl,rt>1  Ern“d“  centros  aéreos, 
majores  Seyd  Ferreira  Irdue  e  Vi-  maÜ  dê  der  anos  «m  Trala-«  reduzir  ao  mínimo  o  tom- 

Ti Iclua  Josc  Kramer  Alvares:  primei-  desabonadoía  de  auas  condurol  Vá^  E?  0  pa,sn*elr“  passa  em  terra, 
roí-tencntcs  Durvol  Uarbunnm,  Cio-  ,|0s  sargentos  eabês “  tãlfelros  tam.  °rIv'  u,na  estrada  especial  ter- 
rtano  Gonçalves  de  Freitas.  Eder  £x-  bém  foram  acracUdos  róm  mfd  h,,  mlna  mctmu  em  Nente  do  aeroporto, 
pedllo  dc  Andrade  e  Evandro  dc  do  aervlço  asrat:lad05  com  medalhM  a  10  mlnuloe  da  praça  Deníert-Ro- 
ArauJo  o  atibaflviais  Perclllnno  Ml-  ‘  chcrcau  nu  ria  porta  de  Versalllc*  e 

randa,  Edgard  de  Queiroz  Teles,  João  i|A  râDlkirrr  a  25  minutos  da  P.-aça  da  Concórdia. 

Batista  dc  Oliveira,  Francisco  Ama-  MU  uflBIntlt  (Estuda-se  também  uma  ligação  fer¬ 
ral  Gonçalves,  José  Alves  dc  Souza,  rirt  UlUIfTnn  rovlôrin  que  ligue  dlrctamenle  o  ac- 

Oswaldo  Gonçalves  de  Oliveira  e  Ale-  UU  MINIjIkU  roporto  á  Gare  d  Orsay  ou  á  Gare 

Xnndre  José  Mendes  todos  medalha  r  Montparnasse ) , 

B^áo^lípL»  ««fe  &  áEmbai^  tfc 

«USIO  de  Souza  lv»í 

-  Mnn<?el"®CAma1'antIe.!i,0nrealdentí>anirtn  ^  p—-  ' 


aparelho  da  RAF.  (BNS) 

PFIAfÓR  PflRI  IfAS 
NO  REEMBOLSÁVEL 

Para  Instruir  o»  funcionários  do 
Reembolsável  Central  de  Intendência 
da  Aeronáutica  n  bem  atender  ao  pú- 


DffiEITO 
DE  ASILO 


ser  portas  em  prática  para 
concretizar  o  protesto  contra  os  aios 
da  policia, 


blleo.  foi  Instituído  nesse  órgão  um 
Curso  de  Relações  Públicas,  cujas  au- 
‘  1,  Ivan 


las  são  ministradas  pelo  ten.  _ 
do  Faria  Drumond.  chefe  dos  Servi¬ 
ços  Gerais,  antes  do  inicio  do  expe¬ 
diente. 


"AGAMENON"  ESQUECIDO  NO 
XADREZ 


Wilson  Primo  de  Oliveira,  mala  co¬ 
nhecido  pela  alcunha  de  "Agamenon", 
homem  de  40  ano»,  tido  pelos  estu¬ 
dantes  como  estudante  profissional, 
foi  o  "plvot"  dos  acontecimentos  oe 
domingo  à  noite,  na  porta  da  UNE, 
qsiondo  o  presidente  daquela  entidade 
foi  prêso  em  companhia  de  outros 
Inclusive  elemenlos  estranhos  á  clsi- 
se  estudantis.  Wilson  Primo  de  Oli¬ 
veira  deu  inlcjo  ao  movimento  de 
paralisação  dos  elétricos,  depois  do 
rápida  comício,  Quando  a  policia  che¬ 
gou,  "Agamenon"  tentou  fugir,  sendo 


Na  próxima  sexta-feira  ás  13  horas 
na  Galeria  da  Inspetorla  do  Estado- 
Maior  de  Aeronáutica  será  Inaugura¬ 
do  o  retrato  do  falecido  brigadeiro 
Archimedes  Cordeiro, 


da  Alemanha  Ocldcntab°  ar.  *Frarí*  AVIAÇÃO  NO 
a  Suíça  estuda  n  possibilidade  de  pro-  DE  ENGENHAI 

f—  p-l-,  o,  e,M. 

Vâ\!  ..  °°  desenho f  norte* Amèrieano.  A  revlxU  "Eni 
.sirniJM  avslnnu,  sAbndo.  nrArdos  dc  do  Instituto 
«o-Droduç.,0  classes  «p.irrlliojf  com  os  Sfio  Paulo  n.w  2 
jiilmMron  da  Ucfcs.i  da  Holanda  c  da  XVII,  de?.  I05f*. 


díis.  ontem,  pojs  os  líderes  estudantis  t  o 

Convidados  para  o  ato  do  inaugu-  reitor  Pedro  Calmon  n5o  relacioharam 
raç3o  foram  autoridades  e  dignitário*  o  estudante  profissional 
do  govámo  holandái.  altos  funcioná¬ 
rios  da  *Pan  American  World  Air-  relatôhio  n  nnmrrnn  . 

ways"  e  diretores  de  outras  compa-  ^ATORI°  D  0DIRrr0n  BO  H.S.A. 
nhlss  de  aviação.  _  ,  ,  . 

O  aeroporto  de  Zandery  tem  um»  ®  ,r-  Pinho  Filho,  chefe  ds 
pista  de  3.04B  metros,  onde  descem  «qulpe  médica,  do  HSA  que  so  acha- 
os  Jatos  da  -Pan  Am"  que  fazem  v»  de  plantão,  quando  dos  acontecl- 
a  linha  Nova  York  —  Buenos  Aires,  mentos  entre  policiais  c  estudantes 

esteçáo  íe  passêgêiros'  “eslacam-sc  51nca.^lln,’QU  pnjem  um  relatório  ao 
os  espaçosos  salões  de  chegada  c  sal-  mrc  or  daquêle  hospital,  fazendo 
da,  um  bar-restaurante  com  ar  con-  uma  completa  narrativa  dos  fatos, 
dlelonado,.  agências  telegráficas,  agên-  "Apóa  entrarmos  de  plantão,  vcrl- 


testo  contra  o  aumento  de  anuidades 
c  projeto  de  Diretrizes  c  Bases,  le¬ 
vada  a  efeito  pc!o«  ritudanlr» 


vaoa  a  eieito  pelo*  estudanlm  secun¬ 
dários  do  Estado,  tomará  novo  Im¬ 
pulso,  sobretudo  no  Interior.  Entre 
as  manifestações  de  solidariedade  á 


ns  iiisuiiaçocs  icrminiiís  rnm  ...  accor.iao  com  j.,, j - - - 

obras  quc  sc  reabram  o  amlrí!  motivos  da  Guiana  HoUndesa.  Aj  dondezas  desta  ca, a,  fiz  cora  que  a 

dc  Orly.  em  1061.  cobrirá  um  ffio  mlIf(bt5eS«npCrml"m.  aUnder  í  me^“  “7  ‘iVádlda  pelos  gases, 

da  superfície  de  Paris  (Slli  q  1  média«.,de  íí  P»«sa«elroi  por  hora  e  ocasionando  pânico  entre  doentes  e 

ronáutlco  do  pais  amigo!  tr”ês P"ITOelní  7nr®C°  5uflc,en,e  plra  funcionários,  os  qual»  não  auportan- 

tres  Boeing  707  .  do  „  lmWenle  lrrMpIrável.  abando- 

NOVO  COMANDANTE  REVERSÃO  1 

DA  BASE  AEPFÀ  DF  RDIfiAnFIPH^  ri,í*  c  ■tenden'l<>  «ou  mais  graves, 

nnr  irnurnc  p  DKIÜAUtIKUi  que  sem  poderem  deixar  o,  leitos. 

DOS  AFONSOS  p°r  terem  concluído  o  Curso  da  contorclam-»e  pelos  efeitos  dos  «a- 

izuj  HfUHJUÚ  Escola  Superior  de  Guerra  foram  , es.  Tratamos  de  arel.r  o  r^.i 

mandados  reverter  ao  serviço  ativo  7  J,el*r  ”  lora1  com 

Para  substituir  o  cel  av  Carln.  Ía  FAB  04  bri*»delros  Ovldlo  Alvci  “*  03  de  ílu*  dispúnhamos  e  fi- 

Farl»  Leão.  no  comando  da  limo'  az  Bcrnldo  c  João  Arelano  dos  Passos.  *emos  uma  reclamacáo  enérgica  á 
rea  dos  Afonsos.  íoI  norneado  Ô  *eú  —  Cenlral  de  Pol,cla  «Iravés  o  Service 

”  f*a  d«  iíua1  patente  Ricardo  Ni-  TRANSFFPIDOS  de  BAtRocomunleaçõe*.  cientificando 

êdldO  .rrheoS^*'ld0. “.‘Hi1®8*4  d'  1  KHIljrCKIUW  .»  autoridades  sôbre  o  ocorrido.  Lo- 

d»  do  Brasil  em°A»íunc#o  e^La^Paz*  F°r;lm  transferidos  rio  Drstacamen-  'Murl^Cnoanema*  •  Jnm°  õ*c.h*' 
na*  qual»  será  suhstlUiído.  dentro  dc  to  d<'  Ba4''  Aérea  de  Florlanônolti  ."'„u.rll°  C“pal',cma  *  Nilo  Castro, 
pouco*  dias.  pelo  cel.  nv.  Walter  Bai-  p3r*  a  Bi,,c  Aérea  de  Sâo  Paulo  o  cne*ando  ao  local,  minllveram  con¬ 
tos.  rccém-nomradu.  csp.  »v.  Ernesto  Estevam  de  Almel-  ,al°  c°m  a  Prealdência  de  Repúbli. 

d.  Castro  e  do  1-10.*  Grupo  de  Avts-  ca,  donde  prometeram  nue  tal.  famt 

NOVO  ADIDO  AERONÁUTICO  fepbi«),í!-}0.*„G„n,.p?. ífn^ígÊ “ZTTZ  Dermo’ lri5ar 

nn  f  Ull  C  te  Lobo.  ape»sr  de  tódas  estas  anorms- 

UU  Lfl  Lt  lldades.  não  foi  Interromnlrin 


direção  ds  UNE,  parlldi  dos  estu¬ 
dante*  paulistas,  se  encontram  o  te¬ 
legrama  do  secretário  de  Agricultu¬ 
ra  do  govémo  estadual,  sr.  Jo&é  Bo¬ 
nifácio  Coutlnlio  Nogueira,  um  dos 
lidere*  paulistas  da  UDN  e  ex-preil- 
dento  daquela  entidade  em  que  ex¬ 
pressa  "a  solidariedade  de  quem  en¬ 
frentou  luto*  Iguais  quando  ocupava 
o  mesmo  pôsto".  (Trp ) 

ESTUDANTES  MINEIROS  APÔIAM 

BELO  HORIZONTE,  8  -  Os  estu¬ 
dantes  secundários  e  unlvereltárlos 
dest-i  Capltsl  aalram  às  ruas  ontem 
á  noite,  a  fim  de  protestar  contra 
as  autoridade*  policial*,  “que  deter- 


_ _ Papa  anúncios  nestn  seção  —/  Tolefonnr  para  52-6156 

AÇO,  FERRO  E  ARAME 
COMPANHIA  SIDERÚRGICA 
BELGO-MINEIRA 

Nll0_  Peçanha.  28 


SOCIEtA  ui  WAVgGAZIONE 


KLABIN  IRMÃOS  &  CIA. 


PAPÉIS  KM  GERAL 
4 V.  RIO  BRANCO,  81 

14»  ANDAR 


CONTE  GRANDE 


oAlrà  rm  22  d«  março,  ao  nirlo-ril.i.  pan: 

HAK.Mt,  LISBOA,  BARCELONA,  CANNK8.  GáNOVA 
«  NÁPOLES 


GIULIO  CESARE 


Srb  •f*11.1  Barín  Dàvila,  embal- 
Xador  do  Chile,  rstêvr  nnlem  pela 

AernnA,.Vin  *ablncle  úo  ministro  da 
Aeronáutica  cm  vlsltr  J 

"»  "««Ião  «pro», 
nlstrn  F.  A.  Corrêa  de 
av.  Ernesto  Miranda,  novo  adido  ae 


Kalrá  em  17  de  abril, 
BARCELONA,  NÁPOLES, 


*n  para: 

CAN.VES  r  GCNOVA 


volta  de  rortesta,  CnrKCJAÓ  ACKUVIAKIAó 

apresentado  ao  mi- 

.V.  -3  Mello,,  o  oel.j  o  diretor-geral  da  Fazenda.  de 
«córdo  com  o  parecer  da  Contadoria- 
Geral  d»  República,  autorizou  a  rn- 
trega.  pela  Tesourarla-Geral  do  Te- 
,  ,  .  isouro  Nacional,  dn  suprimento  na 

en  reoa  dos  oremios  ,  mportánci»  de  cr»  89.222  bsuto.  »0 

1  3  J  c,ll,vJ  tesoureiro  da  Dlretorla-Geral  dos  Cor- 

No  salAn  „  Lei<M  *  Telégrafo*.  Dalmo  Macedo 

do  Ministério  da  Gaspar,  para  atender  ao  pagamentoi 

,  eronáutlc*  será  realizada,  amanhã,  dos  depósitos  creditados  no  mês  dc  Centro  Académico  Cindido  de 
#nía  da  'htreea;  dezembro  de  1959  ás  dlveruu  Com-  Oliveira,  vanguarda  democrática  do 

concursos  'instituídos  dSía.ír  P*  "‘"egação  aérea  ^‘°  V'*™  VPr  re,U- 

iam  d»  Ai»*'  ssiRsnasasi  »  .  - - -  - —  ]wU.  unido,  á  unha  d*?  u:n  govêrnra 

policia?,  que  pela  mentira  íol  ao  po¬ 
der  e  pela  violência  se  mantém 
A»  própria»  moca*,  nossas  rolegsi 
aludiram,  com  a  sua  parcela  de  cs- 
fórço.  a  resistência  heróica. 
Novamente  ficou  claro  e  tnsotis- 
duo  na  Faculdade  Nacional  dc 
....i  forja- . 
a  têmpera 
que  criam  uma  época  e 
história  a 


OUTRAS  SAÍDAS 


PARA  B.  AIRES 


PARA  A  EUROPA 


11  Março 
I  Abril 
29  Abril 
15  Maio 
15  Junho 
2]  Junho 
14  Julho 
3  AgAsto 
21  Agòito 


••CONTE  GRANIZE' 
••CtUUO  CLh.SKr." 
-CONTg  GRANDE" 
— AUGUSTUS" 
••CONTE  GRANDE" 
•ALGISTCS" 
-GIULIO  CESARE” 
CONTE  GRANOF" 
-GIULIO  CESARE- 


22  Março 
II  Abril 
9  .Maio 
:«  Maio 
24  junho 
2  J ulbo 
25  Julho 
12  agádo  I 
I  Setembro 


distribuiu  a  seguinte 


^  No  salão  nobre  do 

A»  13  horas, 
dos  prêmios 
veçsos  r  “.;- _ _ 

a  -Semana  rin  Ala". 

,„Ç*  vencedores  dêuei  com 

Mtrinas  —  1.-  higar  _  - 

«■"  I  painel  representando 
em  qur  evoluem  aviões 
•Ipo.  tcleeiiiados.  plantUs  . 

*WJ;  ?■*  1 »•*«  ~  ‘Magaeln  Mesbla- 
tiigar  —  -Serviço»  Acreos  Cru- 
-eirn  do  Sul  :  Anúncios  —  l.o  higar 
-  Intitulado  -Novr.s  Caminhos  pira 
a«  Asa»  Braitlefrsi",  Varlg:  :  •  lu¬ 
gar  —  Instituía  do  "Branlff  rende  ho¬ 
menagem.,.".  da  -Branlff”;  J.»  Ju- 
«r  —  institualdn  -Até  parece  que 
!  .„4f  í®'  da  4*  lugar  - 

i  Intitulado  ‘Sit  a  períeveranca  conduz 
(!“  «ucewo-,  ds  -Casa  Jr.-ç  silva-  e 
Intitulado  -Cor.tritmicãj 
J"  para_  a  Semana  da 
reportagens 
Chame  SR 
”,  publicada  em  -O 

iúga r* U— r*totrt iHada  NAÇÕES  UNIDAS.  N  V  .  |  _  o 

— — a  FAB  oi*  4  partir  de  t^r?a*felra  prdx*,- 

°tú  do  hinter.and  ma,  tub»tltulrá  Braiil  na  prttl* 

'aútoNa '  'd..Gv7n':".  d*ncU  d°  g^po  Ullao-americano. 

:  3  -  íígar  -  °  '^^x.dor  do  BrazvL  Oro  d, 

sob  o  tema  *Bj.-  rrrI,M  Va3*-  o  atual  presidente  do 

puMicido  ro  M  cozivtdido  pin  umi  it*u- 

rtio".  rir  autor. »  dc  niáo  a  Pra|inr*«c  Mrpt-felrj  com  a 
revedo;  j  —  fhsáhdade  de  efetuar  a  tranamusác 

Z  Và^pjbtl"  tt  d*  «Njyçfc»  peraaaner.’,  do 

'  dc  Foruleia.  de  Cario»  MsrbtrJrr- 


EXTINTO  INCÊNDIO 
NA  VENEZUELA 


rj  crtn  escala  em  LlSItOA 


CARACAS,  8  —  Kol  extinta  to¬ 
talmente  o  incóndio  de  Sierra  do 
Avila,  declarado  há  14  diag.  Oí 
dlveríos  serviços  que  participa¬ 
ram  du  extinção  do  incêndio  co¬ 
municam  que  nenhum  perigo 
mai*  existe  de  quc  pojjí  repro¬ 
duzir-se  fF.P.) 


mivet  r -  -  ;; _ 

Direttn,  o  hironformismo  tem 
do.  em  todos 
dn*  homens 
gravam  ua*  páginas  i 
marra  de  um  povo. 

O  CACO  prosiegulri! 

Aos  que  ainda  perua 


PRESIDÊNCIA 
1)0  GRUPO  LATINO 
AMERICANO 
DA  ONU 


i  icwv1^  ,lKA^,l-,t,R  V  DE  E.VPORTAÇAO  E  COMER- 

lórL  1  Ht  d  i  ?  "Cab"  Hc  l">,nlat  «cri. 

lt  rio»  do  Rio  de  Janeiro,  o  Tclex-Intemacional  "Radional" 

(transmisMo  de  menxagen»  dc  escritório  para  escritório, 
por  intermédio  de  maquinas  tclcimpreworns  automáticas). 
«  quc  lhe  proporcionará  maior  rapidez  c  economia  nas 
Mias  comunicações  com  o  exterior,  fator  este  dc  vital  im¬ 
portância  ao  negócio  a  quc  v  dedica:  comércio  c  exporta- 
FWopn  #ÇUr*r  P*r*  “  PrinciP“U  PfaÇ»*  da  América  c  da 

rnx'  -CIA*  BRASILEIRA  DE  EXPORTAÇÃO  E  COMER- 
c  composta  cxclusivamcntc  d«-  produtores  paulistas 
.  r  A*rn,.ct  d*  Cooperativa  Centra!  dns  Produtores  dc 
Açúcar  c  Álcool  do  Estado  dc  São  Paulo. 

Apo>  a  transmissão  da  primeira  menagem,  vemos  o» 
5rv  Alexandre  Houart  e  Walter  de  Sá  Andrade  dircto- 

rlndl  vBR '  DE  Kxr<>RTAÇAO  E  COMER- 
«  9Í.i°  a  NeU°nJt  Rfi'-  d*  üadiona!  r  .  Srt»  I.uer 
s.  Rlirauna,  operadora  do  Telex.  41593 


. - im  qur  pod*m 

erriar  no  território  Rvre  dj  Fa.'ul- 
dade  Nacional  dc  Dliélto,  responde, 
reino»  ron  »  rorsa  atitude  passada 


|S.B  lUCi.-  —  l 
de  'O  Jornal  , H 
Asa*,  do  *0  Jornsl*  - 
—  t  -  tugar  —  intitulado 
i?»ra  náo  morrer 
j. Mundo  Iltutrado- 
Guteroberg;  2  -  _ 

"Can tribal  poderotamrrte 
ra  o  desbrarameoto  do 
(brasileiro-,  publicada  •m  * 
S.  Piulo,  dc  autoria 
I  PlDto  da  Fwncca;  J.»  lui 
.de  4  rrportajtrm,  tcl»  »>  i 


Aíi  »  Aiffiiu  fabatn,  prmdmle 

EM  PAREDE  OS  ESTUDANTES 
PAULISTAS 


5  PAUIO,  |  (SurumI)  _  Al 

Estadual  dos  Estudantes  ceo 
grés*  geral  dos  tmivenutirloo 
Itste*.  a  pariL*  d<  hc}».  «a  rira 
protesto  contra  o»  fato»’  que  tir 
lugar  zm>  Rào  de  Jannro  e  qu* 
rclrerair.  hderea  da  cUiw  err.d 
O  movimento  (varedtaU  deverá  | 
itrzir  até  ulterior  defaberaçlo  dl 
-isaáo  Af  f-TTT  ictrgrada  per  a: 


I 


10 


„  CORREIO  DA  MANHA,  Qtinrln-Fcini,  0  cif  Mnrço  clr  1000 


1."  Cnclmio 


WlKfYIfl 

FIXAÇÃO  DE  VAGAS  PARA  MATRICULA 
NA  ESCOLA  NAVAL 


PROTESTO 
DA  BÉLGICA 

BRUXELAS,  B  —  “O  govêrno 
belga  protesta  contra  ss  suges¬ 
tões,  tendentes  n  deifnzer  sun 
obra  de  três  qunrtos  de  século, 
c  ns  qunljç  estno  Inspiradas  por 
considerações  estranhas  no  bem- 
rstnr  do  povo  do  Congo"  —  de¬ 
clarou  Plerrc  Wlgny,  ministro 
das  Relações  Exteriores  da  Rél- 
gien.  falando  na  CAmnrn. 

Wlgny  aludia  h  recente  nota 
francesa  que  recordou  os  direitos 
do  proforendln  que  tem  a  Krau- 


(Condêssa  Jeronymo  Monteiro) 

(MISSA  DE  7.°  DIA) 

Francisco  Monteiro,  senhora,  filhas, 
genros  e  netos,  Jeronymo  Monteiro  Filho  e 
senhora,  Darcy  Monteiro,  senhora,  filhas, 
genro  e  neta,  Cícero  Monteiro,  senhora  e 
filha,  Dail  Monteiro  Miranda  Ribeiro,  filhos 
e  genro,  José  Sinval  Monteiro  Lindenberg, 
senhora  e  filho  e  Paulo  Henrique  Sawaya, 
convidam  os  parentes  e  amigos  para  a  missa 
de  7.°  dia,  que,  pela  alma  de  sua  querida  mãe, 
sogra,  avó  e  bisavó,  será  rezada  no  altar-mor 
da  Igreja  da  Candelária,  amanhã,  quinta- 
feira,  dia  10,  às  11  horas. 


Os  colaboradores  da  Metalgráfica  Brasilei 
ra  S/A.  cumprem  o  doloroso  dever  < 
car  o  falecimento  do  seu  Diretor  e  amigo,  Sr. 

HERNANI  DE  ARAÚJO  LOPES,  em  7  do 
corrente,  em  São  Paulo. 

9935 


comum 


Todavia,  como  fontes  ofielalsl 
na  França  dcclnraram  que  êsse 


pa(s*nün  (em  interêsse  algum  pe- 
los  lerritõrios  do  Congo,  ns  pnla- 
vrits  do  ministro  Wlgny  sc  refe¬ 


rem  também  a  uma  manifestação 
do  primeiro-ministro  da  Federa¬ 
ção  da  Rodésia.  Em  uma  entre¬ 
vista  concedida  ao  “Daily  Ex¬ 
press",  o  mesmo  afirmou  ciue 
uma  vasta  zona  do  Congo  pode¬ 
ria  unir-se  à  Federação,  depois 
do  sua  Independência.  “O  govêr- 
no  belga  lamenta  esta  declaração 
c  a  julga  inoportuna"  —  disse 
Wigny,  acrescentando  que  n  Bél¬ 
gica  protestou  jupto  aos  gover¬ 
nos  de  Londres  e  Snlisbury. 

O  ministro  terminou  pedindo 
que,  agora  que  a  Bélgica  culmina 
sua  obra  colonizadora.  conceden¬ 
do  a  independência  ao  povo  do 
Congo,  espera  que  os  outros  paí¬ 
ses  não  criem  dificuldades,  mns 
a  ajudem  a  fazer  triunfo  êsse 


(CONDESSA  JERÔNIMO  MONTEIRO) 

!  (Missa  de  7.°  dia) 

O  Governo  do  Espírito  Santo  cm  homena¬ 
gem  a  memória  do  inesquecivel  espiritoesantense 
Dr.  Jcrônimo  de  Souza  Monteiro  fará  celebrar 
missa  em  sufrágio  da  alma  de  dona  CECÍLIA  BAS¬ 
TOS  MONTEIRO,  amanhã,  dia  10,  às  11  horas, 
na  Igreja  da  Candelária,  convidando  para  êsse 
ato  religioso  todos  aqueles  que  desejarem  reve¬ 
renciar  a  ilustre  extinta.  76696 


Os  diretores  da  Metalgráfica  Brasileira 
S/A.  comunicam  aos  seus  amigos  e  elieutes  o 
infaustoso 


ato  politicamente  generoso.  (F.P.) 


NO  GABINETE  O  COMANDANTE  DA  ESQUADRA  VI, 
AMERICANA  —  O  ministro  da  Marinha,  almirante  Ma- 
toso  Maia,  recebeu,  cm  audiência,  o  almirante  Edwârd  AD 
Clark  Stephan,  comandante  da  Esquadra  Americana,  no  AC 
Atlântico  Sul,  quo  ontem  chegou  a  esta  Capital,  a  bordo 
do  cruzador  "Macon”,  Na  foto,  um  aspecto  da  visita,  rol  F 
vcndo-sc  o  almirante  Stephan  entre  o  ministro  c  o  ofi-  que  í 
ciai  às  ordens,  comandante  Neiva.  das^ 

pos  do  Ararlpc  Macedo,  íêz  constar  JL-Sr, 
DECRETOS  ASSINADOS  rrn  Ordem  do  Dia  o  seguinte  elo-  Bc™ 

_  -  a.  . . .  íl°:  "Atrnvég  da  docimientaçSo  qini  Atll 

O  presidente  da  Republica  assinou  me  f0|  rcmei|da  pelo  comandante  cio  mana 

® Í5™.  ni  *??!;“.  n°*M>nT  cnn'r"tor Poeiro  "Bebcrlbe".  tomei  onde 

ulntcs  decretos.  nomeando  o  eapl-  conhecimento  da  destacada  otuaciW  donte 

So-dc-corvcU  Paulo  Tostes  de  Sou-  do  marinheiro  de  segunda-classe  Lu  Is  tnradi 

a  parn  cxorcor  o  cargo  de  coman-  conzaga  Barbosa  da  Mota  nertei  i  tacad 

nnU  do  ''Tridente";  walmlr  Ourgrl  Centr  *  guimlçAo  daquele  navio,  n0S‘ 
e  Souza  para  exercer  Inter  namon-  qUando.  no  §la  30  de  1&n?|r0‘  do  ""'l  Ass 


perado  falecimento,  em  7  do 
corrente,  em  São  Paulo,  do  seu  iucansável  Di¬ 
retor,  Sr.  HERNANI  DE  ARAÚJO  LOPES. 

9934 


(Condessa  Jeronymo  Monteiro) 

(MISSA  DE  7.°  DIA) 

A  13,a  Enfermaria  do  Hospital  Geral  da 
Santa  Casa  da  Misericórdia,  convida  para  a 
missa  de  7.°  dia,  que  será  rezada  pela  alma 
da  boníssima  progenitora  de  seu  chefe,  Dr. 
Darcy  Monteiro,  às  11  horas,  de  amanhã, 
quinta-feira,  dia  10,  na  Igreja  da  Candelária. 


go  de  comandante  da  corveta  "Cabo¬ 
clo":  o  capltâo-dc-corveta  Gllahy  da 
Ellva  Valente  do  cargo  de  comandan¬ 
te  da  corveta  "Forte  de  Coimbrn"; 
nomeando  o  capltüa-de-tragala  Aírâ- 
nlo  Pinho  dos  Santo»  para  exercer  o 
cargo  de  comandante  do  "Bcnevcn- 
le":  concedendo  aposentadoria  no: 

servidores  Atilonlo  Thlers  de  Siquei¬ 
ra,  Ciro  Pndllh?  Monteiro,  Mário 
Francisco  Goulart,  Edmundo  Colom¬ 
bo  da  Fonseca,  Fernando  Malaqulai 
dos  Santo,  e  José  Ermita  Soares; 
agregando  ao  respectivo  quadro  o  ca- 
pttáo-dc-corvela  Hélio  Luiz 'Silva; 
concedendo  «conernçlio  a  José  de 
França  Lima. 

MOVIMENTAÇÃO  DE  NAVIOS 

O  navlo-tranaporle  "Ary  Parrei¬ 
ras".  encontra-se  neste  pOrto,  deven¬ 
do  suspender  amanhã  a  fim  do 
transportar  material  e  pessoal  para 
•s  bases  e  distritos  navais  sediados 
no  Norte  da  pais,  escalando  nos  se- 

Klntes  portos:  Recife.  14  a  15:  Be¬ 
ll  10  a  31;  Recife,  a  a  4|4;  chega¬ 
da  ao  Rio  a  B  de  abril.  O  navlo- 
Irnr.sporte  "Barroso  Pereira*,  cm 
Viagem  programada  pela  FArça  de 
Transporto  da  Marinha,  encontra-se 
em  Silo  Luiz,  onde  deverá  permane¬ 
cer  até  o  dia  14,  quando  suspende¬ 
rá  n  Xlm  de  escalar  nos  seguintes 
porias:  Fortaleza  15  a  17;  Recife,  18 
•  10:  chegada  no  Rln  a  33.  Ü  navlo- 
farolelro  "José  Bonifácio'*,  continua 
Ho  pArto  do  Rio  Grande,  onde  rea¬ 
liza  o  levantamento  hidrográfico  da- 

SuAle  pArto,  para  fins  de  corutruçáo 
a  nova  carta  n.-  2105.  O  navlo-hl- 
drográflca  "Conopus’*.  encontra-se 
cm  rnrannguá,  fazendo  o  levanta¬ 
mento  do  pArto  daquela  cidade,  pa¬ 
ra  fins  da  construçfto  das  cartas  n.-s 
1820.  1821.  1S24  e  1825.  O  contrator¬ 
pedeiro  "Paraíba"  encontra-se  cm 
Bnn  Dlcgo,  de  onde  auspende  dtárlo- 


ORGANIZAÇÃO 
IBÉRICA 
NA  VENEZUELA 

CARACAS,  8  —  Um  comuni¬ 
cado  da  União  dos  Ex-Comba- 
tentes  Espanhóis  anunciou  sua 
dissolução  c  incorporação  ao 
“Diretório  Revolucionário  de  Li¬ 
bertação  Ibérica”,  que  não  de¬ 
pende  de  nenhum  partido  nem 
eatá  dirigido  por  elementos  exi¬ 
lados.  A  União  dos  Ex-Comba¬ 
tentes  Espanhóis  afirma  que  o 
Diretório  é  a  única  organização 
patriótica  ibérica,  animada  de 
coragem,  vontade  e  espirito  de 
sacrifício,  que  na  Espanha  “luta 
com  armas  nas  mãos  contra  a 
ditadura  de  Franco”.  (FP) 


(MISSA  DE  7.°  DIA) 

Zélia  Figueiredo  Leite  de  Albuquerque  e  filhos;  Desembargador  Fran¬ 
cisco  Leite  de  Albuquerque  e  senhora;  Jayme  Figueiredo,  senhora  e  fi¬ 
lhos;  Dr.  Pompeu  Leile  de  Albuquerque;  Dr.  Anlônio  Martins  Posse  Filho, 
senhora  e  filhos;  Dr.  Francisco  Leite  de  Albuquerque  Júnior;  esposa,  fi¬ 
lho,  pais,  sogros,  irmãos  e  cunhado  do  DR.  BENTO  COSTA  LIMA  LEITE  DE 
ALBUQUERQUE,  agradecem  as  manifestações  de  pesar  recebidas  por  oca¬ 
sião  de  seu  falecimento,  e  convidam  os  parenfes  e  amigos  para  as  mis¬ 
sas  que,  em  intenção  de  sua  boníssima  alma,  serão  celebradas  na  Cate¬ 
dral  Metropolitana,  às  11  horas,  hoje,  quarta-feira,  dia  9.  41587 


ATOS  RELIGIOSOS 


A  Diretoria  do  Clube  de  Engenharia,  convida 
seus  associados  para  a  missa  de  7.°  dia,  que 
será  rezada  na  Igreja  da  Candelária,  amanhã, 
dia  10,  às  11  horas,  em  intenção  da  alma  da 
veneranda  progenitora  do  estimado  colega  Je¬ 
ronymo  Monfeiro  Filho. 


DR.  LADISLAU  TOROK 


(FALECIMENTO) 

Maria  Haydn  Torok  c  filhos,  Dr.  Alexandre  Torok  o 
senhora,  cumprem  o  doloroso  dever  tlc  comunicar  o  faleci¬ 
mento  do  seu  querido  esposo,  pai,  padrasto,  irmão  c  cunha¬ 
do,  ocorrido  no  dia  25-2-60,  no  desastre  da  Real  Aerovias 
o  convidam  os  parentes  c  amigos  para  o  seu  sepultamento, 
às  16  horas  dc  hoje,  dia  9,  saindo  o  féretro  da  Capela  Real 
Grandeza  para  o  Cemitério  de  São  João  Batista.  16956 


( MISSA  EM  AÇAO  DE  GRAÇAS ) 

(4.°  ANIVERSARIO  DE  ADMINISTRAÇÃO) 

A  Associação  dos  Servidores  do  Insliluto  dos  Bancários,  (ASSIBAN)  fem  o  praier  de  con¬ 
vidar  as  autoridades  federais  e  municipais,  os  membros  do  Congresso  Nacional,  a  classe 
bancária  e  os  servidores  do  IAPB,  para  comparecerem  à  missa  em  ação  de  graças  que 
manda  celebrar  hoje.  dia  9  (nove),  quarla-feira,  às  11  horas,  na  Igreja  São  Francisco  de 
Paula  (Largo  de  São  Francisco),  pela  passagem  do  4.°  aniversário  da  administração  do 
bancário  ENOS  SAD0K  DE  SÁ  MOTTA  à  frenle  do  Insliluto  dc  Aposentadorias  e  Pensões 
dos  Bancários. 

Pelo  Conselho  Deliberativo 
Roberfo  do  Amaral 
Pedro  Villar  de  Queiroí 
Milton  Duarte 

41586 


mente,  a  ílm  de  dar  cumprimento  ao 
programa  dc  adestramento  da  gunr- 
nlçflo  ao  navio,  organizado  pelo  Co¬ 
mandar  Trnlnning  Cotnand  U.  8.  Pa- 


VAI  PARA  RECIFE  O  CMT  KARAM 


O  ministro  Maltoin  Mala  aslnou 
ontem  portaria  designando  o  capitão. 
de-eorvrU  Alfredo  Karam  para  exer¬ 
cer  as  funçAo*  de  ecarregado  do  Es¬ 
critório  Técnico  Administrativo  do 
Rcctfr,  em  «ubatltulçáo  no  capitão- 
de-corvrta  Afrftnlo  de  Paiva  Mo¬ 
reira. 

—  Foram  designados  os  comandan¬ 
tes  Oswsldo  Macedo  Córtex,  Eugênio 
Marques  Rodrigues  Frazáo  e  Alexan¬ 
dre  Portela  Barbosa  I.lmn  para,  sob 
a  prcsldtncla  do  primeiro,  em  co¬ 
missão  c  no  praz»  dc  sessenta  dias. 
julgarem  e  emitirem  parecer  sóbre  o 
manuat  técnico  do  armamento  "apa- 
Pilho  de  comando  da  contelra  dns 
diretoras  MK  31  modêl»  UI,  7". 
elaborado  peio»  comandante»  Henri¬ 
que  Snbóls  e  Ramon  Gomes  Leite 
Lnbnrte. 

TAIFF.IROS  COLAnOUAnAM  EM 
BRASÍLIA 

O  subchefe  do  gabinete  clvtl  da 
presidência  da  Republica,  sr.  Oswat- 
do  Mala  Penldo.  em  ofício  dirigido 
ao  ministro,  agradeceu,  em  nome  do 
preslUenle  da  República,  a  Colabora¬ 
ção  prestada  pelo»  taifclros  da  Mn- 
rluhn.  por  ocasião  d«  chegada  do 
nresldenle  dos  Eslarios  Unido»,  cm 
Rraslllu,  c.  so  mesmo  tempo  elogian¬ 
do  «  forma  com  que  «r  condurtram 
no  desempenho  da»  tareias  que  ines 
foram  confiadas 

—  Foram  rcvchirloj  ontem,  em  au¬ 
diência.  prlo  ministro  ru  almirante» 
Edward  Clark  Stephan.  da  Mannhi 
Americana,  Jorge  Leite.  Bartoh,  r\ 
adido  do  Peru  e  o  comandante  Al¬ 
berto  Carrton.  atual  adido  do  Peru. 


Deicil-Delorme  Exp.  Imp.  Com.  Ind.  Lida.,  associando-se  à 
grande  dòr  que  atingiu  a  família  do  seu  sócio  LADISLAU 
TOROK,  vem  comunicar  aos  seus  amigos  que  o  seu  sepul- 
tamenlo  será  hoje,  dia  9,  às  16  horas  da  Capela  Real  Gran¬ 
deza  para  o  Cemitério  de  S.  João  Batista .  16955 


Christiano  Alberto  Miiller,  Glorietie  do  Carmo 
Müller,  Henrique  Miiller,  Gloriano  José  Miiller, 
senhora  e  filha,  comunicam  o  falecimento  de  sua 
extremosa  esposa,  mãe,  sogra  e  avó  MARIA, DA 
GLÓRIA  MÜLLER  e  convidam  os  parenfes  e  amigos 
para  o  seu  sepultamento,  hoje,  quarta-feira,  dia 
9,  saindo  o  féretro  da  Capeia  do  Cemitério  de 
São  Francisco  Xavier.  Antecipadamente  agrade¬ 
cem  a  todos  que  comparecerem .  76694 


Gustavo 

Treítler 


Jandyra  Pilombo  Busse  e  filhos,  Angelina  Busse,  Ivan 
Busse,  Zophiro  Busse  e  família,  Alceu  Parreiras  e  família, 
Alberto  Murray  e  família,  Ary  Pilombo  e  família,  Carlos 
Guerra  Barreio  e  família,  José  Botfo  Leite  e  família,  convi¬ 
dam  os  demais  parenies  e  amigos  para  a  missa  de  7.°  dia, 
do  seu  saudoso  e  inesquecivel  ZEZITO,  a  realizar-se,  amanhã, 
quinta-feira,  ás  10,30  horas  na  Igreja  N.  S.  de  Copacabana' 
à  Praça  Serzedelo  Correia.  io948 


(AGRADECIMENTO) 

Viúva  Raquel  de  Barros  Tavares,  Yadir  de 
Barros  Tavares  e  família,  Amir  de  Barros 
Tavares  e  família,  impossibilitados  de  agrade¬ 
cer  pessoalmente  a  todos  que  trouxeram 
conforto  em  seu  doloroso  transe,  exprimem, 
por  êsfe  meio,  sua  profunda  gratidão  pelas 
provas  de  amizade  recebidas  e  pelas  homena¬ 
gens  prestadas.  16396 


(1°  ANIVERSARIO) 

Vilm»  Trsltltr  Stgsdat»,  Lsvy 
Motts  Stgsdss»,  Sandra  •  Paul» 
Segadas»,  filha,  gaoro  •  natas  da 
GUSTAVO  TREÍTLER.  convidam  os 
demil»  paranlts  a  amlgot  para  a 
mina  da  1*  anlvarsárlo  da  tau  fa- 
leclmanto  qut,  am  Inlançio  da  sua 
alma  mandam  catabrar  amanhã, 
quinla-falra,  dia  10,  ái  1.20  hora», 
tio  altar-mir  da  Mafrlt  dot  Sagra¬ 
do»  Coreçóet,  á  Rua  Conda  da  Bon . 
fim  n®  474,  Tljuca,  agradtcando  an. 
laclpadamanfe  a  quanto»  compara- 
cartm  a  rua  afo  da  fé  crlttl. 

337)1 


Carlos  Affonso  de  Souza 

Alice  Reis  de  Souza,  Carlos  Maura  Ron- 
chetfi,  senhora,  filhos  e  demais  parentes, 
comunicam  seu  falecimento  e  convidam  para 
o  enterro,  saindo  o  féretro  da  Capela  Real 
Grandeza  às  10  hs.  de  hoje  10997 


ATOS  DO  MINISTRO 


Aos  Gloriosos 

Santo  Antônio,  flâo  Judas  Tsdru 
Agradeço  grsç»  alcançada.  —  T.tJ. A 


(Falecimento) 

Alice  Parentoni  Alonso,  Dr.  Darcy  Alonso, 
Alair  Alonso  Villardi,  Domingos  Villardi,  Ene- 
dithe  Ramires  Alonso  e  demais  parentes 
comunicam  com  pezar  o  falecimento  do  seu 
saudoso  esposo,  pai  e  sogro  JOSÉ  ALONSO  e 
convidam  seus  amigos  para  o  sepultamento 
à  realizar-se,  às  17  horas  de  hoje,  quarta- 
feira,  dia  9,  saindo  o  féretro  da  Capela  do 
Cemitério  de  São  Francisco  Xavier  para  a 
mesma  necrópole.  76693 


O  mtnitro  Mattos»  M.uo  auinou 
cotem  ca  seguinte»  ato»  dcalgnanoo 
o  padre  João  Mancei  Albuquerque 
Una  par  fazer  ui*  estágio  dr  adap¬ 
tação  junto  ao  rap.len  capelão  pa¬ 
dre  Itamar  Terrelra  da  Coala,  do 
C  F.N.:  (tlapcnaando  o  cap.ten.  Fia- 
Vlo  Slmôet  Lopt»  daa  funçôea  de 
Imediato  do  "IJracul". 

MARINHEIRO  ELOGIADO 


A  Sagrada  ramllla,  Ranlo  .tnlAnlo 
e  Ua  Judaa  Tadru  —  Agradeço  d* 
joelho»  graça  alrançada  —  El  tOr  r 
irr.  MVTTns.  s-aai 


( FALECIMENTO ) 

Filhoj,  genros,  noras,  neios,  bisnetos  e  demais  parenies 
cumprem  o  doloroso  dever  de  participar  o  seu  falecimento 
ocorrido  onlem  e  convidam  seus  amigos  para  o  seu  sepul- 
lamento  a  realizar  he  hoje,  dia  9,  às  14  horas,  saindo  o  fé¬ 
retro  da  Capela  Real  Grandeza  para  o  Cemilério  de  Sao 
João  Batisla .  76693 


CONFERÊNCIA 
DE  DIREITO 
MARÍTIMO 


o  rcmundànt**  da  notllft»  do  Cw 

tratnrpcdeirv»*,  nimtrfctita  2Ul;n*r  Carii 


(1  0  ANIVERSARIO  DE  FALECIMENTO) 

Suo  iomilio  convido  os  porentes  c  omigos  o  assistirem  ò 
missa  que,  pelo  repouso  eierno  do  seu  pranteado  chefe,  será 
celebrada  hoje,  quarta-feira,  dia  9,  ãs  11  horas,  no  oltor  mór  da 
Igreja  do  Cormo,  ò  Rua  l.#  de  morço,  agradecendo,  antecipado- 
mente  o  Iodos  que  comparecerem  o  êsse  ofo  de  fé  cristo. 


NKHRU  VISITARA 
A  RÚSSIA 

NOVA  DEU II.  8  -  NoUcin-sc 
em  fonte  autorizada  que  o  chefe 


LONDRES.  8  -  O»  F-Hado» 
Unido»  e  a  Uri-Bretanha  proje¬ 
tam  propor  a.»  naçóe»  maruim*» 
o  estabelecimento  d*  um  limite 
territorial  de  6  milhas,  com  um 
limite  de  outras  9  milha»  para  a 
pesca. 

A  propotta  serl  apresentada 
por  iimbõ»  oa  palars  a  Conferên¬ 
cia  de  Direito  Miritimo  das  Na¬ 


do  govêrno  d*  Índia.  Jawaharlal 
Nehru.  visitará  Moscou  no  trans¬ 
curso  da  primeira  quinzena  de 


maio  próximo.  Nehru  deixará  ? 
Ind. a  nn  dia  30  de  abril,  a  fim 
de  assistir  à  conferência  dos  rhe- 
fes  de  govêrno  da  comunidade 


Vicência  Corrêa  Me\ 


(AGRADECIMENTO) 

\  Família  Corrêa  Meyer  na  impossibilidade  de  agrade¬ 
cer  diretamente  a  todos  àqueles  que  manifestaram  seu 
pe»ar  por  oca»iào  do  falecimento  de  sua  saudosa  e  adorada 
mie.  sogra,  avò  e  bisavó  —  VICÊNCIA  CORRÊA  MEYF.R 
—  bem  como  aos  que  compareceram  ao  seu  sepultamento. 
enviando  flôres.  cartões,  telegramas  e  assistiram  às  missas 
de  e  II,*  dia»,  sene-se  deste  meio  para  expressar  a 
todos  sua  gratidão.  22954 


(l.°  ANIVERSARIO  DE  FALECIMENTO) 

0$  membros  dos  diretorias  e  dos  conselhos  fiscois  dos 
CIAS  DE  SEGUROS  '  CONFIANCA  c  "ESFERANÇA"  comtdom 
os  porentes  e  amigos  a  assistirem  ó  missa  que.  pelo  descanço 
•terno  do  seu  saudoso  diretor-presidente,  sero  celebrada  hoje, 
quarto-ftrra.  dia  9.  às  11  horos,  no  oltor  mor  do  Igrejo  do  Carmo, 
à  Ruo  1  *  de  Março,  ontecipcndo  os  seus  ogrodecimcntos  o  todos 
que  comparecerem  a  esse  ato  religioso.  41577 


t MISSA  or  5» 
Df.  J«|»  4.  Otlirtr»  f*jitr 

l-w  r»al«:  Dr  An»rU  llinllrjr  Trm 
Dr.  I.aill.  Mrnén  ér  Olhrln  l  .atr*. 
iraWr.  ira».»  •  niku;  l.uu  Orluta 
RualfrilsçtCi  4»  »*ur  rrr»hl4ii  atAi 
mlr.  aagra  »  aré  •  raarUin  lur.isn 
•la  ■  %tt  rrbSrig.  smaBhâ,  qutz-ta  Kti 
4.  fasta  Mar gan*a  Marta. 


r 


CORREIO  DA  MANHA,  Qunrin-Frlni,  9  tlc  Murço  «In  IODO 


ECOWOHiiA 

Alta  de  6%  na 


Movimento  do  leilão  de  proturvsn  de  vendn  de  câmbio 
n.  i.íji,  nE  s-s-isso  MARÇO:  i»  —  nso:  n* 


UVIIE  —  ative  o  mercado,  ontem,  mal»  fraco  e  a»lm  menoa  »ce»»(* 
_v*V,.Sr!  MC*y»n'  Pjr*  'emíiui  «  Crf  1M.00  por  dólar  e  com- 

ní,  i;n  UmJL  ™-L,reSUl‘ndn,*  "b,a  •  ct»  «»•»  •  W7.50.  reipectivameme. 
Pouco  tempo,  porem,  ar  manteveram  ctaaa  taxai,  pola  loco  depola  caata. 
ram  a  operar  a  Cr*  100,50  por  dólar  e  a  comprar  a  Cr»  101,50,  a  libra  rr- 
lulou  com  vendedorri  n  Cr*  523.00  e  compradoret  a  Cr*  500,00,  fechando 
o  mercado  com  regular  movimento,  o  franco  francê»  eitève  com  vendr- 
doiea  a  Cr*  30.00  e  compradorra  a  Cr*  36.00;  o  franco  belga  a  Cr*  3,73  e 
!■«  o  frwtco  fUÍÇO  a  Ci*  43,60  e  41.70;  a  lira  a  Cr*  0M0  e  0391;  o  eicildo 
a  iían®'<0  e,W  0  Auitrlo.  a  Cr»  7.15  e  6.06;  o  muco  a  Cr*  44,60 

43,'í?.  «2_florlm  *  Cr*  49.30  *  45.00,  rcipecilvamentè,  * 

'  ALOnns  —  Careceram  de  Imporltncla  oi  trabalho»  da  Ból»a  de  Va- 
?«*.  rc*li  rando*«o  negócio»  de  pouco  vulto,  tanto  em  tltuloi  ita 

bnlAo,  como  em  titulo»  do  aocledade»  anânlmai,  cmpríaai  etc.  Manttvr- 
ram-»o  eitivct»  a»  cpótlce»  Diverja»  Emlstõn  nominativa»  e  ao  portador, 
o i  meimo  ae  verlllcando  com  aa  obrlgaçõe»  do  Te»ouio  Nacional,  erau  I  o 
m.  ma»  fraquesram  a»  do  neaparelhamento  Econômico  Al  da  Prefeitura 
Bcaranl  *C”«lveli.  negoclando-ie  324  Lei  800,  a  cr*  300,00;  1.037  Lei  MO. 

*  ,C|>  6,3;°°  'W*  40  do  plano  b  a  Cr*  670,00.  Subiram  ei  acflr» 
nS.Ar"i«i0  v  BrV  *  *1°  Boavlita.  que  ficaram  firme».  m«»  com  pequeno» 
■Sfef  de  Companhlai  venderam-.e  530  Nova  Amérlca.nomi- 
nallva*  a  Cr*  600,00;  —  3,300  Mina»  de  Ruliá  a  Cr*  36.00;  —  300  C.  Bralnna. 

WM  v^oJefl.^rf1  e, uW0-  “.*••«  Preferencial»,  do  635,  a  640,00.  4.200 

, !■.'>  *  Overland  a  Cr$  111,00;  ordinária»,  icm  direito»  o  500  n  114.00,  com 
r«m  »'  C0'8ÍM„  ií'’d*  *C6**  d,‘  importadora  America  S.A. 

«ÔSVv/m  >níof  *  9-W)009-  A»  letra»  Hipolerárlas  do  Banco  do  Bra»il 

variaram  conforma  o  volume  das  cautela»  rir  «oo.oo  a  630,00.  o»  titulo»,  em 
geral,  fecharam  relaltvamenle  (Irmei.  Foram  vendidos  16.613  titulo»,  na 


— alncía  dlvuljioclns  ponlbllldadej  necessárias  pn- 

íultaín5^  ei*  SnSUbiro  “Se'  ru  satisfazer  pagamentos  pre- 
luitado  cio  nojsja*  transações  mento#  c  recaufiibr/ir  n«  tmc 

sr,u°nex,tfeflür  T,  mo;  T°-  contas  exCnSa  coMudo'; 
davJa,  noticias  oficiosas  infor—  so  bem  ciuo  estas  "mediria»^ 
mnm  que  o  dcficit  do  nosso  tivessem  pennl tidS  aUnder  *, 
balando  dc  pagamentos  cm  ..  contingências  de  momento,  nfiu 
1«9  iiui-Um5“°  “P1  e6rca  d0  facultaram  solucionar  o  nro- 
J,2*®  dc,  dólnres  Con-  blcma  do  desequilíbrio  do 

Xirmanco-se  esta  previsão,  o  nossas  contas  externos.  Ape- 
resuitaclo  negativo  do  nossas  nas  ndlaram-no,  deixando  um 
transações  com  o  exterior  em  pesado  ônu». 

195!)  demonstra  uma  sigmfi-  Fontes  oficiosas  calculam 
cativa  recuperação,  uma  vez  que  as  operações  do  "swnus” 
que  as  previsões  iniciais  cal-  tenham  sido  da  ordem  de  '.íUO 
culavam  aquele  deflet  em  milhões  de  dólares.  São  200 
30  milhões  dc  dólares. 0  milhões  a  mais  a  pesar  nos  já 

Como  teríamos  conseguido  vultosos  compromissos  do  pais 
tio  expressivo  resultado?  Os  no  exterior  c  que  segundo  os- 
números  conhecidos  e  relati-  tatistlcas  da  SUMOC  já  totn- 
vos  a  posição  da  balança  co-  lizavam,  cm  setembro  de  1959. 
mercial  do  pais  em  1959  a  nada  menos  do  que  2,3  bt- 
•c^arn  um  déficit  de  95  ml-  Ihõèit  de  dólares,  sem  compu- 
Ihões  de  dólares.  Fràticamen-  tnr  dividas  por  linhas  de  cré- 
te  o  desnível  estimudo  para  o  dito  Junto  a  banco*  no  exte- 
balanço  dc  pagamentos  de  terior,  financiamentos  especí- 
1959.  Que  recurso  teriamo*  íicos  c  setores  Industriais  ou 
empregado  pafa  reduzir  o  Jm-  a  compra  de  entidades  gover- 
pacto  de  contas  tradicional  o  namontais  ou  privadas, 
altamente  deficitárias  tais  nua  As  perspectivas  para  1900 
fretes,  seguros,  rendas  de  ln-  não  indicam  quaisquer  molho- 
vesumentos,  despesas  governa-  rias  substanciais  na  posição  de 
mentais,  sem  falar  nas  amorli-  nossas  contas  externas.  Sa 
rações  vultosas  dos  cmpréstl-  uma  eventual  elevação  da  re¬ 
mo*  compensatórios  anterior-  ceila  de  exportação  do  pais 
mente  assumidos  e  amortiza-  pode  ser  esperada  pelas  ulti- 
çoes  de  empréstimos  contraí-  mas  medidas  adotadas  no 


QUANTIDADES 


I  Sobretaxas 


Itcgistrou-.se,  no  leilão  de  on¬ 
tem,  nesta  praça,  do  dólar  norte- 
americano,  uma  elevação  no  ágio 
da  ordem  de  0%,  cm  relação  ao 
lollilo  anterior.  A  elevação  da 
média  ponderada,  em  têrmo*  ab¬ 
solutos,  íol  de  Cr$  13,57.  A  mé¬ 
dia  ponderada  registrada  foi  Cr$ 


213.09,  contra  Cr*  200,12  no  lellfio 


ESPf.CIE  DE  Oftrrclda»!  Licitada» 
DIVISAS  I 


TOTAL 
KM  Cr» 


US.  USA  120  d/ 

Gera!  . 

Hi|>itIhI  . 


Sem  limito 
de  oferta 
Ecliega  pronta 


US*  A  HG. 

Geral  . 

US*  CHI 

Geral  . . . 

DAN.  KBS. 

Geral  . 

USÍ  ESP 
Geral 

US*  FJNL  pto. 


Lm  Assembléia  Geral  Ordiná¬ 
ria  realizada,  ontem,  cm  Juiz  dc 
Fora,  na  sede  do  Banco  de  Crédito 
Real  de  Minas  Gerais,  loi  reelei¬ 
to  presidente  désse  estabeleci¬ 
mento  bancário  o  sr.  Jocl  de  Pai¬ 
va  Cortes,  banqueiro  que  há  ol- 
guns  anos  o  vem  dirigindo. 


Geral 


da  alta  no  ágio  cambial 


Categoria  geral  .. 
Categoria  especial 

Total . 


pel°,  Serviço  Nacional  de  Invrillmento»  Lida, 

~  O  leilío  de  dólar  USA.  realizado  ontem,  na  BóUa  de  Valo- 
r!íidíi'i  «usou  olla  de  Cr*  13,57  na  geral  e  de  cr*  28, 00  na  «xpe- 

h»  i  S JJ,°  «f^o  na  «arai  foi  a  Cr*  210.00  e  o  máximo  »  cr»  *17.50,  dan- 
rauiljr  ponder1ad*  OfCr#  213,60.  contra  Cr*  200,13  no  lelUo  anterior. 
Na  categoria  etpeeUl,  reglalrou-se  a  taxa  única  de  Cr*  534.00.  contra  Cr* 

fmií9  íhiUnti?°j£í,í0'  Bcm  ,,mJle  d*  °,terla  íor*m  licitada»  moeda,  argen- 
llnaf,  clultna*.  dlnamarqueia»,  espanholas  e  finlandesas.  Em  outro  loca! 
d»mo*  completo  notíciáSo  dès»o  lellfio.  ‘ 

i.r.a«FÊ~r  °.*ncrcadlJ  r«fí  disponível  funcionou,  ontem,  calmo  e  lnstl- 
I  r-^SÍIi.7  vl*®r*'id0  *  base  anterior  deCr*  437,00  por  10  quilo» 

Íih^.  <rab«lho»  nflo  houve  vendai.  Enlradas  16.920  aacai  pela  Ma- 

«"<?<>  1A.322  para  a  Europa;  3.561  para  a 
dí  e  3-505  para  a  África.  Existência  1.773.73*.  Cafi  de»- 

p?.«  ítd0»-ní0,  hovsve.  o  cafó  disponível  de  Santos  funcionou  calmo.'  com 
!*,.  d®  gJi y»?  j  Upo  1;  p°r  10  dulloj  Estilo  Santo»,  baixa  de  50  centa- 
ifi  iÍd« •  «?.  4  c  a  ^  cenUvo»  no  nem  dcscrlçAo.  Os  contrs« 

tefadoí  *  "C  át  C*,e  a  ,<rni0  dc  Sa,los  permaneceram  paralisados  e  Inal- 

B  7*  No  mercado  a  têrmo  de  cafê.  o  b  fechou  hoje  com 
naixa  de  11  a  23  ponto»,  vendendo-se  70  contrato»,  o  "M”  o  fêa  com  baixa 
ae  a  16  ponto».  Vendcndo-sc  47  contrato»,  o  "R'•,  terminou  entre  lnal- 


US*  (USA)  120  DIAS 
Mídia  ponderada 
Em  23-2-00  Em  S-3-60 

Cr*  200,13  Cr*  213.0» 

Cr*  500,00  Cr*  534.00 

CATEGORIA  ESPECIAL 
Sobretaxa  —  Diferença  Crí 
Mtnlma  Alta  26.00 

Máxima  Alta  28,00 

Mídia  Alta  28.00 


Categoria  geral  . 

Categoria  especial  .... 
CATEGORIA  GERAL 
Sobretaxa  —  Diferença  Cr* 
Mlnlmn  Alta  12,00 

Máxima  Alta  18,50 

-Mídia  Alta  1337 


GENEBRA 


NOVA  YORK  —  A  American 
Iron  and  Steel  Instituto  comuni¬ 
cou  na  semana  passada  que  a  pro. 
dução  norte-americana  de  aço 
estabeleceu  em  janeiro  passado 
um  recorde  absoluto,  tendo  supe¬ 
rado  pela  primeira  vez  o  nível 
de  12  milhões  do  tons.  mensais. 

Os  fornos  produziram  12.043.000  .  .  -  . - - 

tons.  de  aço,  superando  o  recorde  enquanto  o  aaido  de 

precedente  de  11.989.319  tons.,  mllh6«  deverá  cobrir  ia  des; 
alcançado  em  dezembro  de  1959.  d<M  íunclon5rlo»  e  de  operaçaea 


O  Conselho  de  Ad- 
mlnlatraçáo  do  Centro  Europeu  de 
Peaqulaa»  Nucleare*  (CERN)  comu¬ 
nicou  que  o  orçamento  do  órgSo  pa¬ 
ra  o  corrente  ano  totaUzará  85  mi¬ 
lhões  de  francos  suíço».  Dessa  Im¬ 
portância.  38.5  milhões  aerSo  destl- 
nado»  ao»  Investimentos  (15  para 


ESTOCOLMO  —  A  capacidade  de 
ebsorçJo  do  mercado  petrolífero  ej- 
candlnavo  ê  notável.  ParUcularmente 
Interessante  é  o  mercado  Sueco  que 

(fiDtmrln  ne  J _ a  * 


■ibtlldide  dc  Inversão  na  segunda  faie 
da  construçío  da  reprêía  de  Aiauan 
que  deveria  ter  efetuada  no  prazo  de 
cinco  ou  íeis  anosi  a  partir  de  1964. 
A  primeira  fa»e  dos  trabalhos,  apenas 
Iniciada,  íol  poislvel  mediante  um 
crêdlto  soviético  de  400  mllíiflca  de  ru- 
blos_ 

Em  Londrex  rccorda-»c  que  em 
1956,  quando  estavam  ainda  em  curso 
os  contatos  para  a  abertura  de  um 
crédito  entre  o  Egito  e  o  Banco  Inter¬ 
nacional,  se  encontrava  já  em  fase 


Segundo  o  indico  do  instituto, 
referente  a  produção,  o  nível  de 
janeiro  foi  de  169,3  em  relação 
ao  índice-base  da  produção  mé¬ 
dia  do  periodo  1947/49,  con^a 
168,5  em  dezembro  e  131,0  cm 
janeiro  de  1959.  No  quo  se  refe¬ 
re  n  capacidade  verificada  em 
l.°  dc  janeiro,  de  148.570.970 
tons.  de  aço  bruto  por  ano,  as 
usinas  norte-americanas  no  més 
de  Janeiro  trabalharam  numa 
média  dé  95,4%  de  sua  capaci¬ 
dade. 

O  Instituto  comunicou,  íinal- 
mente,  que  as  entregas  de  pro¬ 
dutos  acabados  por  parte  das  usi¬ 
nas  totalizaram  cm  1959 . 

69.377.067  tons.,  com  um  au¬ 
mento  de  16%  em  relação  ãs  en¬ 
tregas  de  1958,  que  haviam  sido 
de  59.900.000  tons.,  mas  com 


la  1,93  —  Bélgica  4.15  —  Dl- 
1.99  —  França  21,22  —  Gré- 
— -  Itália  10,09  —  Noruega 
Holanda  3,85  —  Alemanha 

I  19,52  —  Inglaterra  25  _ 

23  —  Sulça  3,39  e  Iugoslávia 


segundo  os  peritos  locais,  deveria 
registrar,  nos  próximos  três  ou  qun- 
tro  anos,  um  novo  aumento  do  consu¬ 
mo  de  cérca  de  30  por  cento,  depois 
de  ler  alcançado,  no  período  de  1D53 
a  1959,  um  Incremento  superior  a  ICO 
por  cento. 

Essas  perspectivas  favoráveis  fazem 
com  que  os  grande»  produtores  mun¬ 
diais  de  petróleo,  acompanhem 


,  T ,  rj J ,  -  —UI  — U^PUUUI.fl  VU.UW.U  —  Ul—ilIU.U. 

O  disponível  de  algodio  em  S5o  Paulo  funcionou  calmo,  com  baixa  de  Cr* 
1,00  nos  tipos  4  1/2,  5,  5  1/2,  6  e  6  1/2,  balx»  de  34  centavos  no  Upo  7.  de  flfl 
centavos  no  7  1/2.  dc  13  centavos  no  8  e  de  67  centavos  no  9,  os  llpos  3 
e  4.  nominais,  o  mercado  de  Nova  York,  fechou  estável,  com  alta  parcial 
de  1  a  5  pontos. 


mais  ac  pciroieo,  acompanhem  com 
grande  interêsse  a  marcha  do  merca¬ 
do  escandinavo.  A  Rúsala  também 
o  julga  Importante  para  a  colocaçSo 
de  acus  produtos.  A  expansjo  das  fl¬ 
itais  por  parte  das  companhias  petro¬ 
líferas  ocidental*  preocupou  nos  últi¬ 
mos  anos  a  Unlflo  Soviética.  Depois 
doa  êxitos  iniciais  registrados  no  mer¬ 
cado  sueco,  a  Unlfio  Soviética  viu  di¬ 
minuir  suas  venda*  de  produtos  pe¬ 
trolíferos;  êstes.  que  em  1956  repre¬ 
sentavam  um  valor  de  18,700.000  dó¬ 
lares,  diminuiram  para  17  milhões 
em  1957  e  parn  15  milhões  cm  105D. 
No»  primeiros  meses  de  1959,  os  forne¬ 
cimentos  de  petróleo  soviético  á  Sué- 


O  Brasil  vai  fabricar  freios 
e  sinalizadores  ferroviários 


Solucionou  a  Divisão  do  Im¬ 
posto  de  Renda  consulta  da  So- 
deda.de  Imobiliária  Campestre 
Limitada  do  Distrito  Federal, 
que  deseja  saber  como  efetuar 
pagamento  de  comissões  a  cor¬ 
retores,  nos  seguintes  têrmo*: 


Inaugurou-se  ontem,  cm  Sío  COI.ABOIIAÇAO  DO  BNDE 
Psulo,  a  fábrica  de  Freio*  e  Sinais 

do  Brasil  SJA-,  FRESINBRA  —  loca-  Desde  sua  fundação  vem  o  BNDVl 
llzada  no  km  10  da  E.  F.  Soroca-  concedendo  substancial  apoio  íi- 
baiie,  Alto  da  Lapa,  município  dc  nanceiro  ao  setor  ferroviário.  Os 

_  „„  Paul°-  Entre  as  altas  aulorl-  financiamentos  concedidos  pelo 

do,  ressalvado  0  direito  do  Fis-  d*  .  prcscntc5  a0  *l°  de  inaugii-  Banco  do  Desenvolvimento  às  fer- 

co  de  verificar,  quando  oDortu-  fív0  enco5t,r*va*!*  0  ,r>  Ládo  rovlas  completam-se  agora  com  o 

no,  a  legitimidade  desses  Dae»-  presid*nte  do  B*nco  Naclo-  apoio  financeiro  dado  10  setor  iti- 

mentos  que  deverão  representar  nl  Deien.v,o>vlmento  Eeonómt-  dustrlal  para  a  construção  de  equl- 
uma  remuneração  nor  servira*  c0*  ?.ue’  CI?  dljcur*°  Proferido  na  pamenlo  ferroviário.  O  projeto  da 
prestados"  ^  ocasião,  salientou  a  Importância  do  FRESINBRA  leve  assim  para  o 

— - - - empreendimento  para  a  melhoria  e  BNDE  alta  prioridade,  sendo-lhe 

AnMKÇfUEI  raclonúlsaçio  do  nosso  transporte  atribuído  um  financiamento  de  Cr$ 

HurilJJIVEL  ferroviário,  congratulando-se  com  0  47  milhões,  possibilitando  a  con»- 

obra  Inaugurada, 
mercado  com  no- 


Declaração 


cia  baixaram  ainda  mal». 

Entretanto,  com  a  conclusão  do 
acãrdo  comercial  trienal  russo-»ueco| 
que  previ  um  Incremento  do  inter¬ 
câmbio  entre  os  dois  palse»,  verlflcou- 
»e  uma  melhoria  rápida.  As  maiores 
exportações  sueca»  deveriam  ser  com¬ 
pensadas  por  fornecimentos  de  produ¬ 
tos  petrolíferos  por  parte  da  UnISo 
Soviética.  Uma  clara  confirmação  dfs- 
te  novo  ritmo  depreende-ie  daa  cifras 
relativas  ás  compras  petrolíferas  sue¬ 
cas,  nos  primeiros  oito  meses  de  1959. 
A  Suécia  Importou  no  período  de  ja¬ 
neiro  a  agõsto  de  1956  produto»  eovlé- 
ticos  no  total  de  41.4DO.OOO  coroas  aue- 
cas,  e  registrou,  no  mesmo  perlado  dc 
1959,  um  aumento  superior  a  100  por 
cento,  passando  para  87200,000  coroai. 
No  período  em  estudo,  o  total  das  lm- 


rJ  .  ,v'Tcao  no  caplwl  Privado  IMPORTADORA,  EXPORTADORA 
ocidental  poderia  *er  efetuada  almultâ-  ARMABRAs  têcnipa  inttmr  » 
neamente  com  uma  Inversão  do  Ban-  '  AGR1C0LA' 

co  Internacional  e  também  da  União  OOM*RCI°  LTDA.,  eatabeleclda  á 
Soviética,  embora  éssa  possibilidade  Bu*  do-u<llco  41  -  10».  and.,  gru- 
pareça  Improvável  »ob  0  aspecto  po-  P°  n°-  L»3,  nesta  Capital,  toma  pú- 
11  tico,  A  primeira  fase  dos  trabalhos  bllco  que  se  extraviou  o  TALAO  DE 
compreende  a  construção  do  canal  de  CAUÇAO  n».  28.135.  preitada  em 

S.v»:ad^sa  m  n°rarento  do 

ser  executada  durante  o  término  da  10  da  Preíe  tur*  do  D1<tr»o  Federal, 
primeira,  Inclue  a  conatrução  do  dl-  na  importlncla  de  Cr*  225.000,00  (Dü- 
que  principal  e  dns  usina»  hldrelé-  ZRNT03  E  VINTE  E  CINCO  Mn.  CRU- 
trlcas.  ZBTROS)  em  apólices,  como  garantia 


Duzentas  baleias  capturadas 
êste  ano  no  Nordeste 


reiroL 

ro  dado  pelo  BNDE  à  FRESINBRA,  vos  equipamentos  nacionais,  evl- 
*  *«_Tilí..um  nna"«l»m«to  dejtando  as  importações  de  freios  a 

ar  comprimido  e  material  de  sina¬ 
lização  ferroviária  com  razoável 
economia  de  divisas. 


Já  sttnglu  a  200  0  número  dc  ba¬ 
lelas  capturadas  so  longo  do  lito¬ 
ral  nordestino,  na  presente  tempo¬ 
rada,  pela  Cia.  de  Pesca  do  Norte 
do  Brasil.  Comunicando  0  fata  h 
Divisão  de  Caça  e  Pesca,  do  DNPA, 
do  Ministério  da  Agricultura,  In¬ 
forma  a  omprêsn  que  espera  cap¬ 
turar,  ati  0  fim  da  atual  snfra, 
eêrea  de  150  desses  cetáceos,  per- 


t  U  CNj  L  Uj  CARACTERÍSTICAS  DO 

1*  I1JILIVJ  EMPREENDIMENTO 

Negou  a  Divisão  do  Impôsto 

dc  Renda  provimento  ao  recurso  O  programa  Industrial  da  FRE- 
‘  ex-officio"  referente  a  proces-  SINBRA  visa  k  fabricação  de  freios 
so  do  interêsse  de  "Warner  In-  •  ar  comprimido  e  de  equlpnmen- 
temational  Corporation”,  escla-  to  de  sinalização  ferroviária,  sob 
recendo  não  ser  tributável  a  re-  licença  da  Westinghouse  Air  Bra- 
serva  constituída  e  utilizada  no  ke  Co.;  a  fábrica  está  capacitada 
mesmo  exercício,  na  cobertura  também  a  atender  nos  serviços  dc 
de  prejuízos;  esclareceu,  ainda,  reparação  de  freios  e  peças  de  «1- 

scr  admissível  a  depreciação  de  nsllzsção.  Os  equipamentos  a  sc- 

móveis  e  utensílios,  em  impor-  rem  produzidos  são  padronizados  c 
tSncia  correspondente  a  10%  do  recomendados  pelos  projetos  de 
valor  da  aquisição".  normas  técnicas  e  administrações 

- - - -  ferroviárias,  não  havendo  fabrica- 

fcjcpccç  A  Dl  A  c*°  d#  •ünílãres  no  paK 

IiLU.JJAI\IA  Trata-se  de  uma  programação 

ArmtiMsnuiArA  Industrial  de  grande  alcance  pari 

COMPROVAÇÃO 

nc  DADrCI  A  '*  enquadra-se  perfettamente  den- 

i/L  rAKLCLA  lr°  d»  realidade  nacionel  com  mer- 

TiMMine-A  cado  garantido,  especlalmente  no 

DA  TR  BUTAfAn  que  tange  à  produção  de  equipa-, 

uh  l\ ILMJ  H\fH\J  mentos  do  freios  1  nr  comprimido., 

ris  IITfrin  0  Programa  de  produção  da  FRE- 

tM  LlllülU  s'NBRA  atende,  por  outro  lado.  a! 

a  nu.i,-_  -  t  a  »  j  T,  orlentaçáo  da  Associação  Braillel- 

A  Divisão  do  Imposto  de  Ren-  ra  de  Normas  Técnicas  que  Já  dc 

riviirJi  80  B,Çum  tempo  vem  recomendando  a 

recurso  de  Adolfo  Zata,  residen-  substituição  gradual  de  freios  a  vá- 
e  cm  SãoPaulo,  nestes  térraos:  cuo  até  então  utilizados  por  nossas 


Mlanãn  noruega  e  islandia 

'JdPdO  Segundo  dados  do  SEP,  do  Ml- 

ASSEMBLÊIA-GERAL  nlstério  da  Agricultura,  era  de 
ORniNAUTA  toneladas  a  quantidade  do  óleo 

a  ntr.fnri.  a  •.#  »  ,,,  i  i  dc  extraído  em  1957  em 

A  Diretoria  deste  Instituto  tem  nosso  pais,  Até  agora  só  a  Noruc- 

í.íhUí?.  de  ^onvocar  os^ Ilustres  ga  c  a  Islândia  figuram  nos  qua- 
í«ri«-r‘Si  ‘^oc  os  Fundadores,  dros  estatísticos  Internacionais  com 
Mantenedores  e  contribuintes  jja-  uma  Indústra  organizada  0  cm  lar- 
da  Asscmbleia-Gc-|ga  escala  desse  cclácqo.  Dc  acôrdo 
-vwu.  ordem  do  I  com  estntlstcas  da  ONU,  0  número 

„!*•  */.  E,*içáo  do  Conselho  De- ide  balelas  capturadas  na  Noruega 
libera tivo;  b)  Assunto*  gerais. ictn  1056  era  dc  15.043  unidades  c 
que  aera  realizada  em  25  de  dtar-jde  440  na  Islândia.  E'  dc,  aproxl- 
ço  de  1960.  is  17,30  horas,  A  sua Imadamcnte  200  mil  toneladas  a 
Rowcvcllv  39.  quanlldndo  cie  óleo  de  haleln  pro- 
1/  1507-1512.  Tel.  22-5590.  duzlda  nn  região  antártica  da  No- 
d*  Janeiro,  X  de  março  de  ruega.  quo  possui  n  maior  írola 
1960.  fcmb.  I  ontes  de  Miranda,  baleeira  do  mundo  (130  barcos  com 
presidente.  22955  um  total  de  140  mH  toneladas). 


Condomínio  do  Edifício 
AV.  ATLÂNTICA,  4.002 
Assembléia  Geral  Ordinária 

Ficam  convidados  os  senhorti  c 
proprietário*  do  Edifício  Av.  Atlá 


de  Kuw.lt.  que  de  7MOOPOO  paisou  ««ciclo  ence^do  em  31  de 

para  117300,000  coroa*.  Em  fase  de-  bro  de  1959; 

crescente  resultam,  por  outro  lado,  at  bl  Eleger  o  Conselho  FUcal 

compra»  sueca»  nas  colônias  brltánl-  exercício  de  1980; 

ca»,  que  de  175.800,000  baixaram  para  c*  Deliberar  sôbre  oi  honori 

iômente  49.600,000  coroas.  Diretoria  e  Çonaelho  Flacal  ; 

A  projetada  construção  zu  -Suécl.  j  ^-'et  0“^ lTSo 
de  novas  refinarias  e  n  decisão  de  »u- !  Estatutos.  8 

mentar  as  Já  exiitente»  parecem  ter  si-'  .  _  . 

do  ditada»  tanto  pela  ncecMldade  d»  1  Aclomstu  devcrío*  * 
enfrentar  n»  malore»  exigência»  do  n,  N0  coso  do  ações  nomti 
mercado,  quanto  peto  detejo  de  poder  ;  apresentar  provi»  de  ldentld 
limitar  edcazmente  a  ex-|  quando  representado  por  proc 


z»d»  na  tnla  2.120  do  Edifício  Av.  Rio 
'Branco,  165  —  Marquês  do  Herval.  21». 
Ipav.  —  no  dia  10  próximo,  em  pri¬ 
meira  convocnçáo  áe  17  hora»,  ou  em 
aegunda  e  última  convocação,  na  fal¬ 
ta  de  número  legal  ã»  18  horoa,  no 
me*mo  local,  »  fim  de  deliberar  o» 
aesulnies  assunto»: 

*t  FJelçáo  purn  novo  Sindico  e  vl- 


ferrovlas. 


ce-alndlro; 

h)  Aprovação  da»  contas  de  1959; 
O  FrcrlsAo  daa  despeso»  par»  1960, 


Banco  do  Brasil 


d)  Aasuntos  de  Interêsse  geral 
PEPO  M08SE'  —  Sindico. 


conter  c 

pansãn  soviética  na  Escandinávia. 

!  Aa  Iniciativos  por  psrte  daa  etr.prê- 
»as  estrangeiras,  acre»centam-se  âgo- 
1  ra  os  projetos  de  ampliação  da  refina¬ 
ria  Kuppcdian»,  dr  Gotcgorg.  vin¬ 
culada  reerntemente  á  Shell,  que  pre¬ 
vê  o  aumento  de  100  por  cento  cm 
sua  produção,  passando  da  atual  de 
I  500.000  toneladas,  a  un»  3  milhões  de 
tonelada».  t»e  prnleto  compreende 
além  disto,  a  criação  de  uma  Indút- 
j  trU  petroquímica,  cuja  produção  de¬ 
veria  acr  destinada  ao  mercado  da  "Pc- 
j  quen»  zona  de  livre  tnlereAmblo”  cu- 
|  ropéla, 

|  Os  peritos  luccus  calculam  que  os 
fornecimentos  petrolífero»  soviético* 

■  ao  mercado  escandinavo  (Suécia,  | 

Dinamarca  r  Noruega)  tertam  totall-l 
rado  em  1959  2-500  000  tonelada»,  con- 
>  tr»  1  milhão  de  toneladas  em  1B5S.  As 
comprs»  petrolífera»  sueca»  na  Rú*»la. 
por  outro  lado.  teriam  atdn  estimula- 
da»  pela  lêca  do  verlo  pasvado,  que 
aumentou  at  necetsidsde»  da  Buécla. 

|  Prevé-íe  que.  como  conieqüêncl»  da 
I  contração  na  produção  de  energia 
t tétrica,  a  Suécia  devera  comprar  ou¬ 
tra»  500  000  toneladas  de  produto»  pe-  De  conformidade  com  n» 

Irotlferos,  a  maior  parte  dèle»  _ 

União  Soviét  vs  doe  par»  a  .Kxtt mblíu  Geral 

A  decisão  ruisj  de  conoulivar  o  ser»  realizada  ti  1 

,  fiSaáaMnáa  a  m  m  ■■« »— a 

mercado  e«candin*vo  confltTr.***e 
também  pelo  intento  rttmo  daa  obra»  _ 
em  curso  para  equipar  vário*  portos  nsVdü 
sóbre  o  M»r  Báltico.  A  Ur.íJ„  Sovlé- 
t  cs  tem  em  programa  s  co-rtruçgo 
de  grandes  depósito»  psra  o  petróleo 
procedente  do»  prtneipsl»  centro»  dc 
extraçSo,  te*  sndo-o  Ste  p  Báltico  por 
melo  d»  um  novo  oleoduto.  Com  e»e 
novo  líiietns,  o  sbaíleclmento  â  Soé- 
cis.  que  sgera  *  feito  enfrentando 
trmt»  dlat  de  navegação  psra  cobrir 
0  percurso  Mar  Negro-Suécla.  ocxlc- 


ção  lançndoro", 

BA.NCÓ  DELAMARE  S.A. 

O  Banco  Delamare  S.  A.,  co¬ 
munica  aos  senhores  acionista* 
que  esti  pagando  00  dividendos 
de  suas  ações,  correspondentes 
ao  2°  semestre  de  1959. 

BANCO  DELAMARK  8.  A. 

ABELARDO  DE  LAMARE  — 
presidente.  23035 


Vitáii* 


Assembléia  Geral  Ordinária 

Edital  de  Convocação 


Realizantlo-sc,  hoje,  dia  9,  às  18.30  horas,  na  Sede  do 
Sindicato  dos  Baucárloi,  à  Avenida  Presidente  Vargas, 
507  —  21.®  andar,  a  reunião  ampliada,  da  sua  Diretoria, 
com  o  funcionalismo  do  Banco  do  Brasil,  com  o  fim  de 
debater,  cípccíHcamentc,  assuntos  relacionados  com  a  Pre¬ 
vidência  Social,  niztadamente  o  que  diz  respeito  ao  Projeto 
S. A. P. E.B. B. ,  conclamamos  a  todos  os  funcionários  do 
Banco  do  Brasil,  sediados  no  Distrito  Federal  e  adjacên¬ 
cias  a  comparecerem  a  citada  reunião,  aproveitando  a 
magnifica  oportunidade  para  se  esclarecerem  a  respeito  do 
já  vitorioso  movimento  peia  nossa  emancipação  previdrn- 


São  convidado*  o»  senhote»  aclonl*- 
taa  a  »«  rtunlrcm  em  Assembléia  Oe- 
rat  Ordinária,  na  sede  social,  n»  Ru» 
Dtbret.  n».  79.  10».  andar,  i»  18  ho¬ 
ra*  do  próximo  dia  30  de  março  cor¬ 
rente.  »  fim  de  deliberarem: 
ai  Relatório  da  Diretoria.  Balança, 


qu*  terão  aceita»  até  o  dia  ll-J-M,  at  M  hora»,  quando  iirão  aber¬ 
ta»  em  preitnça  do»  Interenadoi 

Correrão  por  eont»  da  CVRO  01  Impoitoi  que  porventura  »e|am 
devido»,  em  virtude  da  treniaçào. 


A  COMISSÃO  PRÓ-SAPEBB 


O  ministro  da  Fazenda  recebeu 
ontem,  a  visita  doj  srs.  Fran- 
ciszek  Modrzewslci.  vlee-ministro 
do  Comércio  Exterior  da  Polô¬ 
nia.  c  o  dr.  Wojciech  Chiba- 
sinski,  encarregado  de  Negócios 
da  Embaixada  da  Polônia  no 
Rio  de  Janeiro,  que.  em  compa¬ 
nhia  do  embaixador  Edmundo 
Barbosa  da  Silva,  vieram  apre¬ 
ciar  aspectos  diversos  das  nego¬ 
ciações  em  curso  entre  os  dois 


Séde:  -  Rio  de  Janeiro 
Assembléia  Geral  Ordinária 

! - - -  E»ta*utaa 

na  ficam  convidado»  o*  ocnhorv*  asaocla- 

Ordtna- 

,  _ _ - _ _ Bl-  borts, 

ob«dcc«ndo  a  »»rumt»  dlitrlbulçio 
dl»  24  do  corrent»  *m  São  Paulo  n» 
s*d*  d»  Drlrcsr!»  do  Blndleato  Nacto- 
— :  -~-t  Aeronauta».  Edtítcto  Carajá.1 
Arroporto  dc  Congonha*,  c  dta  25  no 
Rio  tí»  Janeiro,  na  «cd»  do  Sindica¬ 
to  Nacional  do»  Aeronauta»,  á  Ar*n:- 
d»  Prankthi  Rootevelt.  :M.  »».  andar. 
**’■*  *®.  a  fim  da  dellbtraram  »'hr» 

»)  Relatório  da  Diretoria  .-aferente 
ã»  itiTidode»  do  ano  de  115*. 

bl  Balanço  da  Anoetacto  em  21  de 
de.-embro  de  t*S*  a  respectivo  ptre- 


22981 


CENTRO  INDUSTRIAI  DO  RIO  DE  JANEIRO 

EDITAL 


DELEGACIA  NO  DISTRITO  FEDERAL 
SERVIÇO  DE  ASSISTÊNCIA 

CONCORRÊNCIA  PÚBLICA  N.°  2 

1  *—  Chama  a  atenção  do»  Interessado»  para  a  puu 
pág».  n.*  *17  *  do  Disrlo  Ofkiat  (Seção  I  —  Parta  II)  da 
do  Edital  da  Cançarréntl»  Pvbllçs  am  tplgrafa  para  feri 
da  medicamenta*. 

T  —  A*  *rapc»i»t  trrao  aberta*  ãt  tá  hera*  de  d*e  17- 
d#  *ae»vi».»namente  de  EDFS,  n»  Rua  Fral  Cana 
teertrela. 

Walter  Catear  da  Otiraira 
Cbeta  de  Service  de  AdMtnhtre 


Na  oportunidade,  os  visitantes 
transmitiram  ao  ministro  da 
Fazenda  suas  lisonjeiras  Im¬ 
pressões  do*  contatos  mantidos 
até  agora  coro  as  diversas  auto¬ 
ridades  do  pais,  seus  centros  de 
indústria  e  comércio  e.  especlal- 
rnente,  de  Brasília. 

O*  representantes  poloneses 
deverão  embarcar,  hoje.  para 
São  Paulo,  a  íun  de  conhecer  as 
atividade»  industriais  e  comer- 
élaia  do  Estado.  Quando  de  seu 
regresso,  avistar-se-ão  com  o 
titular  da  Pasta  da  Fazenda  que 
manifestou  o  deseio  de  ser  !s- 


O  CENTRO  INDUSTRIAL  OO  RIO  DE  JANEIRO,  na  forma  de* 
Eilatwto»,  vam  canvecar  •  »ua  AittmbUla  Oartl  para  a  rtunlie 
•  xtraerdlniria  que  faré  reatlxar  em  tua  Seda  Seclal.  no  dl»  II  de 
corrente,  leifa-ftlra.  ã»  I7J0  hera»,  para  tpraclar  a  decliáo  de 
Cee m lho  Deliberativo,  que  «proveu  »  paret «r  da  CamltUe  Ftazel, 
favorável  ã  venda  de  Imével  de  »ua  preprltdad*.  cem  e  ebiatlve  de 
adquirir  eutre  em  local  mal»  convanlenta. 

Outreaiim.  caie  não  te  ehterh»  número  leg»)  ne  1»  convocação, 
fk4,  deode  |á,  convocada  ■  7»  atttntid».  qu«  farã  lugar  tem  qual¬ 
quer  numere  da  attecíedoi  pretent»*.  pare  e  dte  74  de  cerrtntt  ne 
mt»m»  tocai  e  hera. 

Rte  de  Janeiro.  I  de  mtrçe  de  !*M 
»»»  Zulfe  de  Fraltat  M»:imtn» 
Praitdentg 


(NNUlSdES  DA  IXGLATE 
A  tMPIUSA  DE  AR 


I 


CORREIO  DA  MANHA,  Qtinrln-Fclrn,  D  <le  Murro  <Ir  1!I(I0 


liriu-ri.it  Chtmlcil  Indus¬ 
trie»,  oíd.  . . 

Uoyd'1  Bank  Ud.  (“A 

Shsrei"),  Ud . . . 

Rln  Klonr  Mills  it  Grana- 

rles,  Ltd . 

SOo  l'*ulo  ilalltvijr,  Co,  Lto. 
UcOn  d«  IBM,  ex-Caplli- 
liiation  . 


City  of  Sin  Paulo  Irnpro- 
'«menta  and  Ficehold  ... 
Tltuloa  estrangeirou 

Coraola.,  3  1/J  n  . 

Emp.  do  Guerra  Urltánlco, 

3  1/3  rr,  1827/47  . 

Khell  Trinaport  Tradmg  ... 
Moy»l  Dutcíi  Petroleum  .., 


para  cobrança»  vrnrldni  em  geral, 
para  rtmeisai  e  quota»  aulorlradu»  nft|lr 

declarou  vender  llhra»  á  vlita  para . 

•nlreia  pronta  a  Cr»  M.03P2,  dólares,, irB  . 

•  Crf  18,02.  franco»  brigai  Cr»  0.37US.  ptio  üru.uaíÁ  " 
coroaa  dinamarquesa.  ,  Cr»  3,7430  " 

peao.  uruguaio,  Cr»  I.MM.  rrÜncÕ  ,ul?o  .  ü 

Aqualt  banco  comprava  letra»  de  Marco  '. . 

exporlaçío  a  Cr*  6I.48J3  aébre  T.on-  Klcuao . 

dre»,  a  Cr|  18,30.  «Obro  Nova  York.  f!rancu  >»«*l*ra  .... 

■  Cr»  0,3081  aAbie  Bélgica,  a  Cri  BS-'.'...:' 
3,0810  aóbre  Dinamarca  e  a  Cr»  1.80Í7  £“,°*  f  **m*1  '|Ue'* 

•ôbre  Uruguai.  £10,°a  “*««••  •• 

Fechou  Inalterado,  Shllllng.. 


Vend  Cnmp, 

18.92  13.30 

8.1.0303  81,4813 
0.0303  0,0203 

t.8390  1.0071 

3*339  3,1399 1 

4*030  4,2320 

4j38U  4,4027 

0,8029  11,8498 

0.3193  0.3081  j 

3.0333  3*433 

2.Í430  2,0019' 

2,02*0  2,3300 

8.0103  4.8091 

0  *281  0,7002 


BÔLSA  DE  VALORES 


Por  fòrça  dc  tinta  safra  rccordc  um  incrcntrnln  de 


o  uma  pro- 

Us  Indlcc»  per  capita  —  tlir  »ln- 
produto»! da  n  publicação  —  no  ano  (indo. 
.  notada-  evoluíram  d»  4.1-7 .  no  conjunto  iln 
inentr  no»  ntalnrc.»  centros  de  eon-  produção,  contribuindo  a  agrirult.  - 
j  sumo  —  scgtimlo  '‘Conjuntura  Kc  o-  ta  com  0.4';,  enquanto  a  produção 
norniea"  —  n  produção  rural  acu-  de  urinem  animal  e  n  extrativa  t.-- 
»ou.  em  tírmos  meramrntc  e»ta-  Retal  apresentaram  declínio»  do 
llalico»,  aenelvel  melhoria,  ti  l.tr  c  1.2  . .  rrspceUvamente.  Km 
"quantum"  produzido  pela  agro-  10511,  o  Incremenio  total  por  hgbl- 
I  pecuária  —  agricultura,  produção  tnnlc  íol  muito  pequeno  (apenas 
de  origem  animal  e  produção  ex-  '0,777 1,  proporelonailo  exclusiva- 
,  Irnliva  vegetat —  nn  ano  rerím-  mente  pela  produção  da  origem 
(Indo,  aumentou  de  fi,f>'7.  relativa-  animal,  que  rresceu  de  5,.1'\ ,  pois 
mente  a  1958.  contra  3.1'.  em  1938.  tanto  a  agricultura  como  as  alivi* 
compamtivamcnic  a  1957.  dadr*  extrativa»  acusaram  laxa» 

[negativas  expre«»as  pelaN  cifra»  do 
EXPANSAO  DAS  COLHEITAS  0,9',  c  2.0', 7,  rcípcctivamente. 

Aquele  aumento  global  foi  ob  t-  -  — * 

na*  colheitas  agrícola»  itPÍ ''sôh  CIA.  DE  SEGUROS  MARÍTIMOS  E 

1938',  enquanto  no  periodo  prece-  TFODF^TDF^ 

dente,  a  melhoria  das  safra*  aleao-i  ...J  ...... 7„í.. 

çou  apenas  I.5G .  Os  levantamen-  LLOYO  SUL  AMERICANO 

los  feito»  para  o.»  demais  «otoics  *  ,.  .  , 

dn  agropecuária,  cm  1959.  ncusiu  ASSCíTIDieid’  UCrSI  Ordinária 
aumentos  Insignificantes,  pois  n  çjtui  jn 

produção  de  origem  animal  ereseiu  cQllol  Q6  LOnVOCâÇâO 

sómenle  0.GG,  c  a  extrativa  vege-  si0  convidado»  o»  senhores  «cioicis- 
la!  I.lfi.  Km  1938  o  comporlamcn-i'*?  *  ™un‘r«>i  rm  Awcmbléi»  ftr. 
lo  desses  dois  setores  da  produção  ,£5dll.’Írl-'0llí1y!’ítIe  “oUI-  n»*u» 
traduziu-se,  respcelivamenle.  por! n  ôx.mó  L 


de  cafe,  e  não  obstante  a»  forte»  durão  de  o, 3' 
irregularidades  nn  abastecimento 
do  merradn  interno  dos 
agropecuário»,  cm  1959 


100  AO 


TÍTULOS  NEGOCIADOS 
II  113 


VALOR  Eli  CRUZEIROS 
16.061 .419,00 


>cgiimln  “Conjuntura  Kcu 
—  n  produção  rural  acu- 


NEGÓCIOS 


OFERTAS 


KSPCCIE 


Midi»»  cambiais  lixada»  rm  4  dr 


Quant 


Compra 


MERCADOS 


descrlçán, 
Entrada*  . 
Embarque» 


Oficial 


Moedas 


Gavra  S/A.  Veículos 

e  Máquina .  —  I  100.00 

Karkson,  ind,  e  Com,. 

Klbon,  ord .  630,00  570,00 

Idem.  pref .  —  stii.oo 

Hotéis  Palace .  —  1. 100,00 

Hidrelétrica  do  S.1o 

Francisco .  1.000.00  — 

Industrial  Sul  Mi¬ 
neira .  210,00  — 

Industrial  Catagu»zr<  —  200,00 

Ipiranga  •  Cia.  Brasi¬ 
leira  de  Petróleo  .  1.430,00  1.400.00 
Imoblllirla  Sla.  Cruz, 

num . l.loo.oo  — 

Intl,  e  Com  Vltronac  1.000,00  — 

Itablra  Ind.  Nac.  Ce- 

r3mlca .  2.000.00  — 

Mecânica  Pesada,.  ..  1.030.00  — 

Moinho  Fluminense  .  1.300, no  I  inonn 

Mirvin  s/A .  —  2to.oo 

Martlra  Ferreira.,  ,,  130,00  -  * 

Monufat.  Brinquedos 

Estrita,  pref .  —  000.00, 

Mercantil  Ingá' S/A..  1.200,00  — 

Mesbla  S/A .  260.00  233, oo! 

Idem,  novas .  2^0.00  243.00 

Norbtas.i  Metalúrgi¬ 
ca.  ord .  —  273.00 

Nacional  de  Oleo  de 

Linhaça .  200,00  100,00 

OrganlzaçGci  Ruf.  ..  1.340,00  1.520,00. 
Oscar  Rudge  de  Pa- 


Exlatónrla  .  2.730  aa 

j  Saíram  10  ooo  sacas,  para  n*  Esta. 
dos  Unidos. 

A  Tflt.lll) 

Contraio  ll 

MESES  Abrrl  Fcch 

Mniço,  1060  ....  4 23 AU  423, M 

Maio.  1960  ....  424, 0U  424.01 

.lulltu.  11/60  ....  422,90  423.94 

Setembro,  1960  .  .  .  |23,!N1  423,91 

Dezembro.  1960  .  .  .  411,00  425,94 

Janeiro.  1961  ....  423,00  423.04 

Poslç.lo:  —  Na  abei  lura,  paralisado; 
no  Irrbamcnln  paralisado, 

Contrato  c 

MESF.S  Abcrt  Fech. 

Março.  1960  ....  537, 00  337, C0 

Maio,  maO  ....  338.00  538,0*1 

JulllO,  1960  ....  510.00  540,041 

Setembro.  1900  .  .  .  516  00  346.00 

Dezembro.  1960  .  .  .  550.no  53O.C0 

Janeiro.  1961  ....  530. CO  330.00 

VENDAS  —  Nio  houve. 
Mercado:  —  Na  oberliua  paralisa¬ 
do;  no  fechamento  paralisado. 


América  do  Norte  —  Dólar 

Alemanha  —  Marco  . . 

Argentina  —  Píao  . . 

Áustria  —  Schlllng  . 

Bélgica  —  Franco  belga  ...., 

Canadá  —  Dólar  . . 

Chile  —  Piso  . 

Dinamarca  —  Coroe  ........ 

Eapanhe  —  Peaola  . 

França  —  Franco  . 

Trança  —  N.  Franco  . 

Holanda  —  Florim  . 

Inglaterra  —  Libra  . 

Itália  -  Ura  . 

Jamaica  _  l.tbra  . 

México  —  Piso  . 

Paraguai  —  Guarani  . 

Peru  —  Sol  . 

Portugal  —  Escudo  . 

Suécia  —  Coroa  . 

Suíça  —  Franco  . 

Vrugual  —  Pésu  . 

Venezuela  —  Bolívar  . 

Islândia  —  Libra  . 

Brltlah  West  Indlan  —  Dólar 


Média»  ramblali  fixadas  em  5  de  março  de  1960 


América  do  Norle  —  Dólar  . 

Alemanha  —  Marco  . 

Argentina  —  Péso  . 

Auitrta  —  Schllllng  . 

Bélgica  —  Franco  Belga  .... 
Brltllsh  Wcat  Indlan  —  Libra 

França  —  Franco  . ; 

França  —  N.  franco  . 

Holanda  —  Florim  . 

Inglaterra  —  Libra  . 


de  rçõrs. 

Rio  de  Janeiro,  7  de  mnrço  do  1960, 
SAVIO  DA  CRUZ  SECCO  —  Dlre- 
tor-Presldcnle.  44399 


37,90 

49,33 

321.47 

,0,3010 


ESCUDOS.  DÓLARES.  CHE¬ 
QUES  DE  VIAGEM.  OU 
MOEDA,  LIRAS,  PESOS 
V.S.  SEMPRE  ENCON¬ 
TRARA  NO 


Portugal  —  Escudo  . 

Suécia  — ■  Coroa  . 

Uruguai  —  . . 

Venexuela  —  Bolívar 

México  —  Péso  . 

Dinamarca'—  Coma  . 
Eapanha  —  Peseta  .. 
Suíça  —  Franco  . 


TÍTULOS  públicos 
UN1AO:  . 

Eml«.  pt.  . . 


Idem  . 
Idem  .  ... 
Idem,  Emp 


BONIFICAÇÕES 

Wabtla  de  BonmcacBea  afixadas  pelo  Banco  do  Braiil,  di  aeôrdo  coa 
k  Instrução  da  SUMOC  n.»  183  de  29/S/1959. 


antigos 


AV.  PILES.  V ARCAS,  41T 
n  / 


idem.  c/ 11  s.  v.  y.y.y.yy.yyyyyyy 

OBRIGAÇÕES: 

ReapaieUiamcnlo  Ecoil. 

Idem  .  ■ . 

Srau  í;,7  %•  PL.  »/  impôstn 
Grau  III.  6  r,.  tlc  Cr?  200.00 

Idem  CrJ  1. ono, no  . 

Idem  Cr?  5 . 000, uo  . . 

MUNICIPAIS  DO  D.  FEDERAL 
Lei  ROO  . 

Lei  820.  Plano  A  !.!)"!“*!" . 

Idem  .  . 

Idem.  Plano  B  . * . 


MOEDAS 


1*  Categoria 


!.*  Categoria 


Dólar  . 

Dólar  convénio  .... 

Libra  . 

Lthra  convénio  .... 

Franco  autço  . 

Coroa  aucea  . 

Mareo  . 

Florim  . 

Franco  Irancís  .... 

Franco  belga  . 

Coroa  dlnamarqueaa 
Auatrla  . 


TODAS  AS  OPERAÇOES 
BANCARIAS 
Cels.  23-3833  —  23-3834 


37.64 

87.64 
161,382 
16I.M2 

13,1809 

11.1489 

13.7238 

18,1484 

8,1187 

1,1328 

0,0012 

3.2169 


Suerdick  -  Charutos 

- c  Cigarrilhas . 

S.  A.  Marwln  ..  .. 

—  Silva  Araújo  Roussel 
240.00  Siio  Cl  ri  lo  de  Ad.  e 

Participações  ..  .. 

250,00  Seda  Moderna  S/A  .. 

230,00  Tel.  de  Minas  Gerais. 

220/10  ord...  . 

800.00  Idem.  pref . 

220.00  Tclef.  Catarinense  ..2 
260,00  Ultragás.  pref . 

—  Usina  Nac.  de  Ind. 

Químicas . 

330,00  Usina*  Nacionais  — 

(açúcar) . 

—  Unidos  S/A  -  Imob, 

500,00  de  Ad.  c  Scrv.  pú- 
400,00  blicos . S. 500.00  4.800,00  Tipo  6 . ”  ”  76,88 

—  Usabrol  S/A  -  Im-  PERNAMBUCO 

210.00  porta çftes .  1.300,00  1.2041,00  RECIFE,  B. 

—  Sanson  Vasconcelos  ..  —  850,00  Mercado  —  Estável. 

Sofá  Cama  Drago  S/A  1. 200.00  —  COTAÇOES  POR  60  QUILOS 

—  Seda  Moderna,  S/A..  —  1.000.00  Matas,  tipo  5.  Cr$  1.200.00  —  Ser 

Sudeletro,  ord .  000,00  —  tipo  5.  compradores.  Crí  1,300,00 

250,00  Vale  do  Rio  Doce.  Entradas  —  Ontem:  1.802  fardos 

nom .  1.550,00  1 ,500,00  Enlrndaa  —  Ontem:  6.925  fardos 

305,00  Vale  do  Rio  Doce,'  80  quilos:  de  !•  dc  setembro  135.1 

330,00  port .  1.780,00  1.750.00  ExporlaçSo:  6,705. 

—  Valéria  1,  c.x-dlv.  ,,  247,00  227,00  Existência:  4.729. 

—  Valéria  2» .  238.00  218  00  Consumo:  700. 

250,00  Valéria  3*.  ex-dlv.  .,  252.00  232/10  NOVA  YORK.  8. 

000.00  Valéria  4* .  112,00  102.00  MESES  Abcrt.  InL  F< 

000.00  Vcmag  B .  70,00  —  Março,  1960  ....  33,93  —  3 


OFERTAS 


rec/sa 


ciai . 

Lar  Brasileiro'  ..  *' 
Lavoura  de  Minai 

Gerai»,  ord  ..... 

Idem,  pref . 

Lowndes  S.  a . 

.Moatoio  Castro  .. 

755,00  75o, 00  llienl«  Pont . 

720.00  700,00  Méteir*  saltes  ..  . 

750,00  —  Maui  S.  A.  ..'  .. 

740.00  —  Mercantil  do  Rio  de 

630,00  620,60  „J*neiro . 

820,00  810,00  Mercantil  da  Metró¬ 
pole . 

Nacional  de  Minas 
770,00  750,00  J.dím-  ex-boniíic. ,  .. 

—  300,00  Subscrição  de  etôes.. 

Oliveira  Roxo  ..  .. 
Operações  Mercantis. 
0*5,00  67n,00  Prí feitura  do  D.  Fe- 

—  805.00  .. 

760,00  —  Predial  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro . 

780.00  _  Português  do  Brasil'. 

670,00  _  nom . 

770,00  —  Português,  port  ..  .. 


Janeiro  por  Cr»  604.00  cnmp.  e  519.60 
vend.  Praga  por  Kr.  20.00  comp.  e 
20.25  vend.  Madrid  oliclal  por  P. 
167.00  comp.  e  168.05  vend.  Viena 
por  Sb.  72.88  comp.  e  72.91  vend. 

LONDRES.  8. 

FECHAMENTO  -  Londres,  á  vista 
sõbre  —  Nova  York  por  £  2,8043 
comp.  e  2.8050' vend.  Alemanha  Oci¬ 
dental  por  M.  11.6930  comp.  e  11.6970 
vend.  Amsterdam  por  F.  10.5760 
comp.  e  10.5775  vend,  Bruxelas  por 
F.  139.860  comp.  e  139.800  vend. 
Roma  por  L.  1.74175  comp.  e  1.7420,1 
vend.  Paris  por  F.  13.7620  comp.  e 
ld.7G50  vend.  Copenhague  por  Kr. 
10.3450  comp.  e  19.3470  vend.  Esto¬ 
colmo  por  Kr.  14,5273  comp.  c  14.5293 
vend,  Canadá  por  »  2.6043  comp.  e 
2.6633  vend.  Oslo  por  Kr.  20.0360 


Apólices  da  Unl3o 


a  mai»  avançada 
técnica  da  tomar 


ABERTURA  —  Nova  York  «ôbr* 
M°ntee.l  livre  por  ?  1.0323  cnmp. 
•  1.0328  vend.  Rio  de  Janeiro  li¬ 
vre  por  Cr»  0.53  comp.  e  0.33  vend. 
Buenos  Aires  livre  por  P.  1.21 
comp.  e  1.22  vend.  Montevidéu  livre 
por  P.  8.7.1  comp.  c  0.00  vend,  Bcr- 
,P°r  F.  23.05  comp.  0  33.(16 


200.09 

190,00 


Peço  <f«fflonifroc4o  nm 
ORGANIZAÇÃO 


vend 


It.  D*brel,79-A  •  Tel.  *32-6707 
Rio  de  Janeiro 


Rica  Uvrc  por  F.  2.0080  comp.  e 
Í.0060  vend.  Alemanha  Ocidental  por 
M.  23.08  comp.  c  23.09  vend. 

NOVA  YORK.  8. 

FECHAMENTO  —  Novn  York  «Obre: 
Montreal  Uvrc  por  ?  1.0323  comp. 
e  1.0528  vend.  Rio  de  Janeiro  11- 
vxe  poc  Cr»  0.53  comp.  e  0.83  vend. 
Buenos  Aires  livre  por  P.  1.21  comp. 
•  1.22  vend.  Montevidéu  livre  por 
P.  8.75  comp.  e  ll.OO  vend.  Berna 
livre  pnr  F.  23.03  comp.  e  23,08 
vend.  Estocolmo  livre  por  Kr.  19.31 
comp.  e  19.32  vend.  Mndrld  taxa  mú- 
dia  por  P.  1.87  vend.  Lisboa  livre  pot 
Esc.  3.49  comp.  0  3.50  vend.  Amster¬ 
dam  livre  pnr  Gr.  29.51  comp  c  26.32 
vend.  Londres  oficial  por  £  2.8019 
comp.  e  2.8031  vend.  1’ails  livre  por 
í .  20.37  comp.  <1  20,38  vend.  Bél¬ 
gica  livre  por  K,  2.0030  comp.  c 
í. 04)60  vend.  Alemanha  Ocidental  por 
M.  23.98  comp.  e  23.99  vend. 

LONDRES,  8. 

ABERTURA  —  Londres,  A  vista 
•óbre  —  Nova  York  por  C  2.8013 
comp.  e  2.6046  vend.  Alemanha  Orl- 
dental  por  At.  11.6940  comp.  c  tl. 60311 
vend.  Amsterdam  por  F.  19.5730 
comp.  e  10.5159  vend.  Bruxelas  pnr 
F.  139.803  comp  e  139.840  vend. 
Roma  por  L.  1.71123  comp.  e  1.74150 
vend.  1’arlt  por  F.  12.7390  comp  e 
13.7810  vend.  Copenhague  por  Kr. 
10.3400  comp.  e  19.3423  vend.  Esto¬ 
colmo  por  Kr  14.5220  comp.  e  14.5240 
vend.  Canadá  por  ?  2.6643  comp. 

•  2.0653  vend.  Oslo  por  Kr.  20.1*3110 
comp,  c  20.0380  vend.  Lisboa  por  F.s- 
eudo  80.20  comp.  c  80.27  vend.  Berna 
por  F.  12.1600  comp.  o  12.1630  vend. 
Montevidéu  por  I’.  31. (kl  comp.  r 
33.10  vend.  Buenos  Aires  por  P, 
*28.00  comp.  e  332.00  vend.  Rio  de 


nom. 


VENDO  ação  do  Club  Calçara*.  Va¬ 
lor,  Cr?  180.000,00.  Telefonar  para 
d.  Edna  —  42-6005. 


760*. DO  _  Wctn  direito»  á  içõèi 

Regional . * 

Ribeiro  Junqueira 

780.00  779,00  ?e.al  Unido . 

3.950.00  3.90000  So,(o  Maior  . . 

Nacional:  Santa  Cruz . 

CU.  de  seguros: 

—  985.00  Arge*  Flumlnensa  .. 

Confiança . 

Internacional  . 

—  520,00  Lóíde  Sul  Americano 

Mundial . 

—  520.00  Previdente . ‘ 

Rio  de  Janeiro  (Gc- 

—  820,00  rals)  . 

Sul  América  (Vldã)  i 
330.90  300,00  Guanabara.. 

500,00  460.00  Cia.  de  Tecldoi:  ’ 

5*0.00  560,00  América  Fabril  .. 

3I0.W)  200.00  Brasil  Industrial..  .. 

Corcovado . 

1M.00  102.00  Confiança  Industrial'. 

103.00  102.00  Cometa. . 

—  106,00  Dona  Irabel . ’ 

—  1. 015,00  MaracanS . 

800,00  _  Manufatura  Fluml- 

20.00  18.00  ncnsc . 

870.00  930,00  &v*.  ™C.“: 

970.00  950,00  PrÒg^io^Indusmi.i.' 

São  Pedro  de  Alcân¬ 
tara.  nom . 

870.00  950  00  Siqueira  Jorge  ..  ..  | 

Téxtll  Othon  Bezerra 

—  820,00  de  Mello,  p! . 

480,00  450,00  Trllana.  port . 1 

Cias.  Diversas: 

300,00  283,00  Arno  S/A.  pref...  .  1 

800,00  430,00  Idem.  ex  '  dívid  ..  ..  ] 

A  Exposição  Modas. 
1.3,00  1*0.00  S/A.  pref  ..  .. 

740.00  T35.00  A  Sensação  Modas! 

870.00  880,00  pref . . 

„  Agro  Pecuária  Santa 

493.00  480,00  Helena . 

Asberlt  S/A . 

—  195.00  Auxiliar  de  Vtaçio  * 

—  193.CC  Obras . 

177.00  173  00  Idem.  pref . 

—  190.00  Auto-Modêlo . 

137.00  130.00. Acos  Eioeclals  Itablra 


Negociamos  —  DARROCA  ou  ÍIOR- 
NE.  Carmo  27.  sl.  604.  Tel.  S3-Ü3IL 


Negociamos  —  BARROCA  ou  HOR- 
E.  Carmo  27.  al.  604.  Tel.  52-6211. 

47197  94 


Negoclnmoa  —  DARROCA  ou  HOn- 
E.  Carmo  27,  al  604.  Tel.  82-57!  1. 

47197  04 


8.300.00  Idont,  ex/  direitos  ..  111/16 

240,00  idem.  preí .  . 

1.500.U*)  Whlte  AUrtlns  ..  ..  450,00 

430//0  Transportes: 

1.300,00  E.  P  .  c  Minas  SSo 

2.000.00  Jcrõnlmo .  3000 

Expresso  Federal.  ..  260,00 

500,04)  F.  C.  Jardim  Botá- 

1.500.00  rico,  Int .  220.00 

230.00  Navegação  Shell  S/A. 

ord .  _ 

255.00  Pan.ilr  dn  Brasil.  ..  — 

1 20,00  Paiilisla  E.  Fcm>  ..  138.00 

230.00  Motorista  UnlAo  Cu- 
—  merda)  e  Imp..  ..  — 

—  Real  Transportes  Ac- 

200,00  re.:s .  600,00 

1.000,00  Serviços  Aéreoj  Cru¬ 
zeiro  do  Sul.  nom.  5.000.00 

130.90  Transportes  Comcr- 

659.90  cíal  Importadora  .,  — 

660  00  Debéntures: 

_  Brasília .  . 

210,00  Cotónlftcto  Gávea  ..  190.00 

Doca»  de  Santos.  ..  92.no 

113*4)  f-ar  Brasileiro,  2*  «4- 

_!  rle .  _ 

Lar  Brasileiro,  3.*  sé- 

1.300,00  r,e .  520.00 

_  Petróleo  Brasileiro,  S. 

A.  (Pctrobrási.  ..  fiOO.Ofl 
1.380 Dg  c.  Brahma  ..  .  ..4.230,00 

_  Sul  Mineira  Elctr.  ..  300.00 

I  Letras  klpotrcárlas: 

700.00 1  Banco  da  Prefeitura.  600,00 

Banco 


Negociamos  —  BARROCA  ou  HOR 
NE.  Ca.*  .10.  27.  it.  004.  TCl.  52-6211, 


Negoclamoi  —  BARROCA  ou  HOR- 
E.  Carmo  27.  sl.  604.  Tel.  52-6311. 

47ID7  04 


Negociamos  —  BARROCA  ou  HOR- 
NE.  Carmo  27.  sl.  604.  Tei.  52-6211, 


Negoclamoi  —  BARROCA  011  HOR- 
E.  Carmo  37,  al.  604.  Tel.  32-6111. 

47107  04 


Negociamos  —  BARROCA  ou  HOR- 
NE.  Carmo  27.  sl.  604.  Tel.  32-6211. 

47197  04 


dólares: 

Taxa  de  compra  (PI  —  1.1541.00 
Taxa  de  venda  (P)  —  1 . 155 .04 


Negociamos  —  BARROCA  ou  HOR 
E.  Carmo  27.  tl.  604.  Tel.  52-6211 


Negociam oa  —  BARROCA  ou  HOR- 
E.  Carmo  27.  al.  604.  Tel.  32-6211. 

47197  94 


Negociamos  —  BARROCA  ou  HOR- 
NE.  Carmo  27.  (I.  «04  Tel.  53-6211. 

41191  04 


Negociamos  —  BARROCA  ou  HOR- 
NE.  Carmo  27.  al.  604.  Tel.  52-6211. 
_  47197  94 


LONDRES.  8. 

Uompraitnrri; 

Títulos  diversos: 

Bank  of  Londnn  .V  South 

América  . 

Cahlr*  Jk  Wlreleu  Lta  ot- 

dlnárla . 

Ocean  Wilson  As  Co.  (Hol¬ 
ding).  ordinárias  . 


Negociamos  —  BARROCA  otl  HOll- 
NE  Carmo  27.  al.  604  Tel  52-6211. 

41107  04 


Negnclamo»  -  BARROCA  ou  HOR- 
NE  Carmo  27.  al.  604.  Tel,  52-6211. 
_  47197  64 


Negociamos  —  BARROCA  ou  HOR' 
E.  Carmo  27.  •!.  604.  Te!.  33-6211. 


Idem.  6  G.  unificada* 
idem,  uniformizadas 
Sâo  Paulo,  4»  Cente¬ 
nário  . 

Municipais* 

Dec.  1.533.  6  %  .. 

Oec.  2.097.  7  *1 
Dec.  1.048.  7  r,  ..  .. 
Dec.  1.530,  7  %  ..  .. 
Dec.  1.931.  port..  .. 
Dm>.  1917.  potl  ..  .. 
Lei  SOO.  5  G.  port... 
Let  820.  Plano  A  .. 

Idem,  cautela . 

Let  820,  piano  J4  . 
Niterói.  Cr»  800,00. 

port  .  3  tr . 

Niterói.  Cr?  200.00. 

8  r».  port . 

Pref.  Duque  ae  Ca¬ 
xias  . 

Nova  Friburgo  ..  .. 
Pref.  de  Petró polis.. 
Pref.  de  Belo  Hori¬ 
zonte.  Cr»  1.M0.CO 
Pref.  Juiz  de  Fora.. 

Bancos  (Açõri)i 
Americano  de  Crédito 
Aliança  do  Rio  de 

Janeiro . 

Andrade  Arnaud..  .. 
Bahia.  nom.  . 

Borge*  S  A  .. 

Boa  vista  S  A. 

Brasil  S/A  , 
Comércio  S  A, 
Comércio,  poi ...  .. 

Com.  e  Ind.  de  311naa 


Colonlzaçán 

_  do  Brasil .  M 

Sorlrdtdts  Civis  (c/ 

1.500,00  cotaçJo  e  aem  rn- 

723  00  taçSo  na  Bólsai: 

Automóvel  Clube  do 

1. 500  90  Bra*‘> .  10.000,00  — 

1.300  00  Clube  de  Regatas  do 

1.200  mi  Flamengo  .  —  18. 000.00 

2.000,00  c,ub  d0»  Calcaras  ..  —  1*0. noo 

Jockey  Club  Bras  ..  —  221. 0U0 

l.ooo.co  Soe-  Hiplca  Brastlei- 

1.OOO.0O  >a .  53  000.90  4  2  000.00 

|  Rio  de  Janeiro  Coun- 

50,00  »rr  Club . 313. 000  — 

Teresó polis  Golf  Club  20  000.00  — 

180.00  Tourlng  Club  do  Rio 

de  Janeiro .  —  100. COO 

jnono  Fluminense  F.  C.  .33  000.00  30,000.00 
aooo.Yachl  Club  do  Rio 
_  de  Janeiro .  136  000  — 


Aplique 

melhor 


Negociamos  —  BARROCA  ou  HOR 
E  Carmo  27.  »l.  «04.  Tel.  57-6711 


Negociamos  —  BARROCA  ou  HOR 
E.  Carmo  27.  sl.  004.  Tel.  32-63II 


De  conformidade  com  os  t/rmos  do 
-  artigo  99  da  Let  dn  Sociedade**  Anóni¬ 
ma»  (decreto-lei  n«.  2.637,  d«  26  de 
membro  dn  1940).  estio  à  dlspotlcáo 
jdo*  »n.  Acionistas,  n»  aede  da  Socie¬ 
dade,  â  Avenida  Gomes  Freire,  n". 
-471  -  4e.  andar,  os  aegutnte»  tío- 
Icumentoi  relatleoi  no  ano  de  1939 
*  al  rtlalilrlo  d»  Diretoria: 

b>  balanço  e  demonstração  d»  con¬ 
ta  dn  Lucro»  e  Perdas; 

:  ei  parecer  do  Conselbo  Fiscal. 

Blo  de  Janeiro.  7  de  março  rir  1964» 
CIA  3AO  CIR1LO  DE  ADXIl.NTS- 
TRACAO  E  r.IRTICIPAÇXJM  —  Joaé 
, Velasco  Portlnho  -  Diretor.  e;978 


suas 

economias 


Negociamos  _  BARROCA  011  HOR- 
E.  Carmo,  27.  al  #04  Tel  32-6211. 
_  47197  01 


Negoclamoj  —  DARROCA  OU  HOR 
NE.  Carmo  Tl.  al.  «04.  Tel.  82-6211 


123,00  120,00  Armaicns  Gerais  Flu- 

-  5S0.W  mlnente . 

674.00  650,00  Bayer  do  Brasil,.  .. 

—  Brasileira  Diamacll- 

8*0,00  660,00  fera . 

Biasilfira  <Je  Energia 

120,00  -  Elétrica .  .. 

I  Brasileira  de  Gáv 

60,00  —  porl .  ..  , 

i Brasileira  de  Mela».. 

900  00  _  Brasileira  de  Vidroe 

180  00  _  Brasileira  de  Fósforos 

600.00  —  Brasferro . . 

Brasileira  dc  Roupas  — 

-  340,00  Icolonlfirlo  F.  Gcmrs  •  _ 

300.00  —  (Campos  Salles  S  A  .  I  2541 00 

C.  Brahma,  otd  .  ..  630  00 

130,00  —  C.  Brahma.  pref. 

Carb.  Mina»  de  Butia  ao  00 
500,00  ajO.OO  Carioca  Industrial  ..  219.00 

—  I20.00  C  r  é  d  1 1  o  Comercial 

2M.OO  -  nrd.  pott . 

8OOCS1  _  (Casa  da  Borracha  S'Á 

I  300.00  1  «MOO, Vigarros  Souza  Crur. 

1  270.00  1  250.00  port . 

—  TOO 00, Idem.  ti  direito»  .. 

320  00  210.09 1 Cimenta  Aratü  ..  ., 

Clmrr.to  Portland  Ta- 

€20.00  -  1  raiso .  160  00 

.Comércio.  Isdóstru  • 

JTI^O  241/»  Representa  fie*..  ..  _ 

'Construtora  Gcver- 

-  SM.  Mj  nador .  _ 

—  80.W, Construtora  Sampato.  1.10000 

—  2M.M  iCc«it.  Cavalcanti 

!  Junqueira .  2.000  CO 

—  250,00 1  Concreto  Redimis  ..  _ 

hcncftciánai . .  - 

*  San,«-  Por»-.  I.SKM 

íjaoo  —  :Decs»  San:*»,  srom  .  — 


Cadeiras  Perpétuas  (Maracanã) 


Negociamos  —  BARROCA  ou  HOR 
flK  Carmo  27.  |t.  004.  Tel.  52-6211 


é  o  qu«  I h •  proporciono  o 

fuivdo 


Negnclamoa  —  BARROCA  ou  HOR- 
E.  Caimo  27.  sl.  604.  Tnl.  52-62:1 


Negnclamo*  —  BARROCA  ou  HOR- 
E.  Carmo  37.  sl.  004.  Tei.  53-6211. 

47197  01 


Negoclamoi  —  BARROCA  eu  HOR 
E.  Carmo.  27.  st  004.  Tel.  53-6211. 


353,00 
1.900  C*0 

íB  Brasil  Kennel  Club 

-  EDITAL  DE  CONVOCAÇÃO  PARA 
«MOO  «2W  fiLUNIAO  EXTRAORDINÁRIA  DO 
CONSELHO  DELIBERATIVO 
Noa  lêrmos  da  letra  a  do  art.  54 
-  -u  M  .  ...  _  do*  Estatutoc.  convoco  01  srs.  Con- 
3.300.00  3  .34)  I».,  Klhetro*.  Benemérito»,  Propnetárioa 
—  l.ÜOOOO.r  Contribuintes,  para  a  reuujío  cx- 
itraordinána  a  ser  realtrada  no  dw 
4.000,00  3.ÍOT.M  11  de  março  corrente  r.a  sede  social. 

0WJ»  a  Rua  Debret.  gs.  13  •  pavimento,  àa 
lw,».j;j0  horas,  em  1»  convocação,  com 
'  a  presença  no  mtnlrr.o  de  metade  dos 
Lki.CC  j  Conselheiro*  e  as  lgJO,  em  2  *  con- 
ivoeaçio.  com  qualquer  número,  eb- 
rerx  ada  a  seguinte  ordem  do  dia 
fíY,„;  1  —  Horr.ologaçJo  dos  pedidos  de 
_  ;  detnltsío  dos  srs  1  •  e  2  •  Vtre-Pre- 
!»  dentes;  1»  Secretirio;  2  •  Secretário 


Cólcvloi  d*  raaplicaçfio  mostram  qui 
Cr$  50.000,00,  «m  14  ano*  V.  t«rá 
património  d*  Cr$  1.023.032, S0. 


E.  J.  DiVID  METALÚRGICA  S.  i 
Assembléia  Geral  Ordinária 


fetal  da*  apllrafO**  no  FUNDO  rortltlll? 
aU  o  dia  29-2-1969  —  CtJ  3U  U.1  eet.M 


C  BARROC4  e  W.  HORNE 

(ESPECIALISTAS) 

Negociam  Ulnlos  de  clubes  do  Rio  e  Sã»  Paulo 


COMPANHIA  FINANCIADORA  BRASILEIRA 

Súbsidtorio  d  o 

BANCO 

Rjjy  NOVO  MUNDO 

Rua  do  Ouvidor,  71  -  Rio  de  Janeiro-  DF 


noas 


Geral* . 

Comercial  e  Industrial 

tío  Brasil . 

Comercial  e  AgrtccU 

do  Brasil . 

Da  Capital. . 

Comércio  de  Café  .. 
Cidade  do  Rio  de  Ja- 

netto . .  .. 

Caia  Bancária  *A 
Compensadora".  .. 
Crédito  Mercantil. 
Crédito  pessoal,  pref. 
Crédito  Pestoal.  ord. 
Crédito  Real  de  331 

nas  ..  ..  . 

Direito*  de  açáa..  .. 
trata  Gururáes  .. 
tcduatrtal  Broksa. 
tm-bCUno  e  Cc.-r.rr- 


Qeral.  DetBona:ra.tln  da  Conta  Lurro* 
•  Perdas.  Parecer  do  CVmaethO  Fiacal 
»  »  List»  do*  Aciontatai  que  ainda  nio 
integraltzaram  aa  açõea. 

b)  Eteiçio  doa  membro*  do  Conte- 
tho  n»<-»i  •  respecriro*  nrplentas; 

et  R*-.lf’.caç« o  dai  deriaões  toma¬ 
das  nna  AurmV/la*  Geriu  de  3  •  31 
de  abrtl  d*  UH. 
ds  Aaaunto*  de  tnterésae  geral. 
Acham -te  â  dL«pc*itio  doa  Srs 


Compramos  qualquer  quant i 
fcute.  Respostas  para  raixa  IM 


Ktlirl  Mirif 


r 


CORREIO  DA  MANIIA,  Qiinrtn-Fclra.  0  de  Março  «To  1D80 


CO  il  O  JIl  f  A  E  FINANÇAS 

Grupo  Coordenador  de  Assuntos  da  Alimentação  Animal 


ilui  Unido»  irinrin  n  concorrência 
«votiômlca  poma  cristalizar-»*  em 
um»  hostilidade  pollllcn. 

tut  perigo  é  considerado  nlnda 
inala  grave  entre  os  Jovens  países 
nacionalistas  da  América  Latina 
lo  que  nos  nsçóé»  europeias,  e  é 
por  Isso  que  se  vê  com  sstWnçAo 
a  declsfio  dos  oito  países  sul-ame¬ 
ricano»  de  concluir  um  scôrdo  que, 
embora  limitado,  compreenda  qus- 


intercâmbio 
do  Sul 


Industriais  dn  Kslnrio  de  São  periõdicamentc  nsaoberbados  com 
Paulo  resolveram  instituir  um  (traves  crises  de  fornecimento 

grupo  de  trabalho  que  possa  co-  ílafanccada^^PanicIp.uam*9^ 
otdenar  os  \Arlos  problemas  II-  grupo,  instituído  por  iniciativa 
gados  à  alimentação  animal,  a  do  Sindicato  da  Indústria  de 
fim  de  propor  e  obter  aolucoes  Hnçfics  Balanceadas,  as  aeguln- 
Justas  para  os  produtores  rurais,  tes  entidades:  Associação  Pau- 


tila  e  o  comércio  de  rações,  na 
qual  fiquem  caracterizadas  as 
qualidades  dos  ingredientes  des¬ 
tinados  à  mesma  Indústria  e  se¬ 
jam  perfeitamente  definidas  na 
especificações  dos 


WASHINGTON  -  A  assinatura 
ba-.tnnte  próxima  a  ser  ícallzada 
em  Montevidéu,  do  tratado  da  zo¬ 
na  de  livre  Intercâmbio  entre  n 
Argentina,  n  Brasil,  a  Bollvln.  o 
Chile,  n  México,  o  Paraguai,  o  Prru 
e  o  Uruguai,  n  tão  pouca  dlsiAn- 
cln  do  acórdo  para  o  mercado  co¬ 
mum  centro-americano  entre  Re. 
pública  Dominicana,  Guatemala  e 
Itundurns,  c  considerada  cm 
Washington  como  um  passo  Im¬ 
portante  na  história  da  América 
Latina.  Dlfcrentcmentc  do  trata¬ 
do  centro-americano,  o  acórdo  en¬ 
tre  os  oito  p«<scs  iiul-amcrlcanos 
nAo  lnxtUul  nlnda  urn  mercado 
único  comum,  nem  uma  entidade 
econômica;  Isto  0  bastante  lógi¬ 
co.  sc  fôr  considerado  que  a  diver¬ 
sidade  entre  os  oito  países  da  Amé- 
rienn  do  Sul  é  bem  maior  dn  exis¬ 
tente  entre  as  trf-s  repúblicos  da 
América  Oentral.  Entretanto,  o 
ecôrdo,  mesmo  nos  limites  atuais, 
constitui  um  acontecimento  que 
pareceria  impossível  hA  alguns 
anos.  e  é  prova  de  que  o  espirito 
inter-nmerleano  existe  realmente. 
£!e  é.  porém,  nlnda  limitado,  em 
grande  parto  dn  América  Latina, 
devido  A  existência  de  preconcei¬ 
tos  e  sentimentos  lióstcis.  E  por 
Isso  que  os  círculos  de  Washington 
viram  com  pesar  que  o  acórdo  ccn- 
tro-gmoclcano  fósse  limitado  e 
apenas  trés  países  sem  Incluir  a 
Ctrsta  Rica,  n  Nicaragun  c  o  Pnna- 


temóres  provocados  pelos  dois  blo¬ 
co»  concorrentes  que  cxlatem  na 
Europn.  Naquele  continente,  hA 
uma  divisão  entre  o  bloco  dos 
"seis"  e  o  das  "sete",  do  Merca¬ 
do  Comum  Europeu  e  dn  Assoels- 
cAo  de  Livre  Intercâmbio;  os  Estn- 


»e  a  totalidade  da  América  do  Sul. 
com  a  portn  aberta  nos  ps  Is  rs  res- 
I  tintes.  (ANSA). 


conaUtuintes 
e  das  rações  denominada*  "ba¬ 
lanceadas". 


(ANSA) 


A v.  «lo  «ronco,  131  - 17  and.  -  Toli.  52-0568  •  32-1234 

IIO  BI  MN1II0 


má. 

Sem  dúvida,  razões  de  vários  gé¬ 
neros  levaram  as  trés  países  agora 
reunidos  pelo  tratado,  a  assinar 
um  acórdo  trl-latoral  Imediata¬ 
mente.  cm  lugar  1c  aguardar  por 
multo  tempo  que  um  acórdo  pu¬ 
desse  ser  alcanqndo  entre  os  seis: 
n  llvlsão  dn  América  Central  em 
dois  blocas  comerciais,  porém,  des¬ 
perta  em  Washington  os  mesmos 


PÔRTO  ALEGRE,  8  —  A  ílxnçSo  do 
preto  mlnlrao  parn  o  trigo  esli  eau- 
«ando  prejuízo*  parn  os  plantadores 
do  Rio  Grande  do  Sul,  eatando  a  con- 
ceanSo  do  financiamento  pelo  Banco 
do  Brasil  cniiiando  transtornos  i  Se¬ 
cretaria  empenhada  em  obter  crédito 
parn  oa  agricultores. 

Por  outro  Indo,  também  n  (alta  de 
adubos  ncnrreln  eérina  dificuldades 
aos  plantadores,  que  nío  podem  dis¬ 
pensar  A  terrn  o  .tratamento  devido  e 
em  consequência  a  snlrn  sofrer*  os 
prejuízos  decorrentes  de  «ma  aemon- 
dlirit  em  condlt&ca  n&o  (avorivela. 

O  eecrcUrlo  dn  Economia,  (alando 
à  reportagem,  revelou  quo  atualmen¬ 
te  um  total  de  cércn  de  clnqtlenta 
mil  toneladas  de  adubo,  adquiridos 
por  nosso  pais,  encontra-se  ngunrdan- 
do  embarque  noa  portos  da  Europa  e 
Afrlca,  aem  que  o  Lôlde  Brasileiro.  In¬ 
cumbido  pela  Comissão  de  Marinha 
Mercante,  de  transportar  a  carga, 
pouua  navios  para  o  deaemponho  da 
mlaaSo.  (Asp) 


Rin  de  Janeiro,  5  de  fevereiro  de  1960. 

ALFREDO  SIMÕES  NOBRE  -  Presidente  -  WALDEMAR  COSTA  SOUZA  -  Diretor  Comercial  -  JOSÉ  SIMÕES  -  Diretor 
JOSÉ  AlBERTINO  FERNANDES  BRANCO  -  Diretor  -  JOSÉ  CIUFFO  -  Diretor. 


BALANÇO  GERAL  LEVANTADO  A  31  DE  DEZEMBRO  DE  1959 

EXERCÍCIO  DE  1.*  DE  JANEIRO  A  31  DE  DEZEMBRO  DE  1959 


DISPONÍVEL 

CAIXA 

•ANCOS  CONTA  MOVIMENTO 

REALIZÁVEL 

TERRENOS  A  INCORPORAR 
ACIONISTAS  CONTA  CAPITAI 
TÍTULOS  A  RECEIES 
CONTAS  CORRENTI5  DEVEDORES 
TÍTULOS  negociáveis 
DEVEDORES  POR  FINANCIAMENTOS 

condomInio  eoiUcios  em  construçáo 

IMOBILIZADO 

IMOIILIZAÇÕES  EPETIVAS 
IMOIILIZAÇÕES  FINANCEIRAS 

TRANSITÓRIO 

RÉDITO  A  COMPENSAR 
ESTIMATIVA  DE  CUSTO 
CUSTO  DE  OIRAS  E  CONSTRUÇÕES 


NÃO  EXIGÍVEL 

CAPITAI  REGISTRADO 

PUNDO  DE  RESERVA  LEGAI 

FUNDO  DE  RESERVA  P/DEPRECIAÇÕES 

EXIGÍVEL 

CONTAS  CORRENTES  CREDORES 
COMPROMISSOS  POR  TERRENOS 
TÍTULOS  A  PAGAR 
DUPLICATAS  A  PAGAR 
CONTAS  A  PAGAR 
CUSTOS  DE  OIRAS  A  REEMIOLSAR 
IMPOSTOS  DE  RENDA  A  RECOLHER 
VERIAS  PARA  AVERIAÇÕES 

TRANSITÓRIO 

OIRAS  E  CONSTRUÇÕES  A  REALIZAR 
LUCROS  A  REALIZAR 
REEMIÔLSO  DO  CUSTO  DE  OIRAS 
SINAIS  DE  RESERVA 
LUCROS  E  PERDAS  GERAIS 

Saldo  k  Dlipdiijêt  da  Ammblfts  Geral 

COMPENSAÇÃO 

CONTRATOS  DE  OIRAS  E  CONSTRUÇÕES 
CONTRATOS  DE  INSTALAÇÕES 
CAUÇÁO  DA  DIRETORIA 
VENDA  DE  APARTAMENTOS 


30.000.000,00 

340.329,30 

277.799,10 


A  propósito  dn  assinatura  do 
Tralado  do  Montevidéu,  realiza¬ 
da  naquela  Capital  cm  1B  de  fe¬ 
vereiro  último,  o  chanceler  Ho- 
rácio  LAfer  recebeu  o  seguinte 
telegrama  do  sr.  Gunnar  Lango, 
ministro  do  Comércio  da  Suécia. 

"Em  nome  de  meus  colegas  ria 
Associação  Européia  dc  Livre 
Comércio  c  no  meu  próprio,  de¬ 
sejo  apresentar  a  Vossa  Exce¬ 
lência  minhas  congratulações 
pelo  motivo  da  assinatura  do 
Tratado  sôbro  n  Zona  de  Livre 
Comércio  enlre  países  dn  Amé¬ 
rica  Latina.  Estamos  conven¬ 
cidos  dc  quo  uma  cooperação 


COMPENSAÇÃO 
OIRAS  E  CONSTRUÇÕES  CONTRATADAS 
INSTALAÇÕES  CONTRATADAS 
AÇÕES  CAUCIONADAS 
APARTAMENTOS  A  VENDA 


3.595.000,00 

2.196.000,00 

73.000,00 

38.4S8.600.00 


514.333.990,40 


CAIRO.  —  cinco  países.  nu  sej», 
E*Ut|o»  UnldM,  UnIAo  sovléllcj,  No- 
rum».  F’ranç.i  «>  tugosiavin.  nterero- 
r»m  ajuda  i\o  «olor  nuclear  A  Re- 
pUltlliM  Artihe  Itiilil  .  O»  matei  lai»  nte 
asou  entregue»  sn  ôrgUo  daquele 
p»l»  que  «o  encarrega  Ua  energia 
«tftmlcs  compreendem  InMrumento» 
para  a  medtcilo  de  radlaçAc*  atAmi- 
***  Cinco  drlfgiçôe*  de  técnico*  da 
ItAtf  Já  partiram  para  a  UnUo  So- 
vlétira,  onde  ie  c»peci»Htará,i  om 
gcnlogl*  ntómlc*.  \  UnISo  Soviética 
cqlocou  nlnda  A  dUpotlçAn  da*  autorl- 
d-><lea  da  RAU  dol*  aparrlho*  para 
tnedir  rudlacA»  Outra»  trf*  delr- 
gaçOti  da  RAC  aerjo  enviada*  j^r* 
rrançi;  um  ncódo  JA  (ot  awlnrfda 
C«m  a  Notuega  para  um  intercRmhlo 
d»  »)ud»  técnica  rntr*  o»  dol»  pal- 
tc<  (ANSA*. 


Rio  dc  Janeiro,  31  de  dezembro  dc  1959 

ALFREDO  SIMÕES  NOBRE  -  Presidente  —  VALDEMAR  COSTA  SOUZA  -  Diretor-Comercial  —  JOSÉ. SIMÕES  -  Diretor 

Diretor  —  LIDIOVAL  BATÍSTA  LEITE  -  Economista,  CREP  la.  R.  n.  1190  —  C« 


DEMONSTRAÇÃO  DA  CONTA  DE  LUCROS  E  PERDAS 

EXERCÍCIO  DE  1.»  DE  JANEIRO  A  31  DE  DEZEMBRO  DE'1959 


LUCROS  E  PERDAS 
o  DIVERSOS 

o  DESPESAS  ADMINISTRATIVAS 
e  DESPESAS  FINANCEIRAS 
o  DESPESAS  TRIBUTÁRIAS 
e  DESPESAS  DE  EMOLUMENTOS  DE  AÇÕES 


DIVERSOS 

a  LUCROS  E  PERDAS 


4.848.354, S0 
469.547,10 
742.B9 1,80 
2.5  12.7 14.00 
8.573707,40 
340.32920 
158.525,90 
1.592738,80 
6U93.00 
10726.696,30 


JUROS  ATIVOS 
A8ATIMEN10S  ATIVOS 
LUCRO  REALIZADO 

COMISSÕES  t  CORRETAGENS  ATIVAS 
RENDA  OE  EMOLUMENTOS  Dl  AÇÕES 
RENDAS  DIVERSAS 


11.9 19, J0 
17.889.50 
12.459.6 10,50 
76.000,00 
1.118.471,00 
1.134.925.50 


o  FUNDO  DE  RESERVA  IEGAI 
o  FUNDO  DE  RESERVA  FARA  DEFREC1AÇÕES 
a  RÉDITO  A  COMPENSAR  —  Alt  43  S  3.* 
a  DESPESAS  DEFERIDAS  DE  1937 


a  LUCROS  E  PERDAS  GERAIS 

Selda  è  Di»pati(to  da  Aiitmblila  Gafai 


15-318.116,00 


J-ABIS,  -  Oi  mlnlitrv»  dai  I  1  in- 
C*>»  dc»  »e:j  paliea  d»  Merced»  Co¬ 
mum,  cm  uma  retinia»  oficiou  ete- 
tu*d*  em  Paru  durante  d-il*  di*t.  ei- 
tiveram  ducutir.de  o  problema  q* 
duv-if  .iu  i»n  dc  debçcnta  T.-d.u 
acharam  que  »erq,  inoportuna  Iniciar 
uma  rc-npetigfta  do  género,  pot  In¬ 
termédio  d  •»  tope.-".»-»'»  hi-v\>i  ren- 


Rio  de  Janeiro,  31  de  dezembro  de  1959 

WALDEMAR  COSTA  SOUZA  -  Diretor  Comercial  —  JOSÉ  SIMÕES  -  Diretor  —  JOSÉ  ALBERTINO  FERNANDES  BRANCO  -  Diretor  —  JOSÉ  CIUFFO 
LIDIOVAL  BATISTA  LEITE  -  Economista,  CREP  1.‘  R.  n.«  1190  -  Contabilista  CRC.  D.F.  n.»  17633. 


ALFREDO  SIMÕES  NOBRE  •  Presidente 


PARECER  DO  CONSELHO  FISCAL 

N*  qualidade  de  membros  do  Conselho  Fiscal  de  NOBRE  S.  A.  Comércio  e  Indústria,  examinamos  os  livros,  Balanço  Geral  e  Coma  de  Lucrot  e  Perdas,  referente» 
aos  exercícios  encerrado»  a  31  de  dezembro  de  1959.  Tendo  encontrado  tudo  cm  ordem,  lomos  de  parecer  que  sejam  aprovadas  as  contas  e  os  atos  da  Diretoria  corres- 
Dondentes  ao  aludido  exerdeio  soda!. 

Rio  dc  Janeiro,  15  de  fevereiro  de  1960. 


úUimot* 
Jtrva.  i 


ANTÔNIO  AUGUSTO  ALVES  SARDA  —  ALBERTO  MAROEM  MATHEÜS  -  JOSÉ  GOMIS  DA  SILVA 


Dinrron 

M,  PAULO  FILHO 
Avenida  Gomes  Ftelre,  -|7t 


SUPERINTENDENTE 
Josr.  v.  roitTiNuo 


Correio  da  Manhã 


5.000  famílias 
já  participam! 


Queiró  3  1 

.enviar -mij-  • 
k  .  !.t<*foivr<2 
e*p!.cç»ívo. 
^  com  má.cf 
detaihev 
W'  vcbre  o 
'  FUNDO  DE  í 
ACCtruNCf  Â 


REDATOR-CHEFE 
LVI7.  ALIILKTO  BAHIA 


RIO  DE  JANEIRO,  QUARTA-FEIRA,  0  DE  MARÇO  DE  1900 


GERFATE 

AI.1NIO  I)K  8ALI.ES 


para  greve 
»  cariocas 


Segundo  vcmân  do  »r.  Afonto  Arl-.por  um  govêrno  americano,  aem  ria- 
noa.  a  viagem  do  ar.  Jânio  Quadros  a  co  dc  Insucesso  e  consequente  des- 
Cubo  nulm  ee  Justifica:  prestigio  para  o  pola  em  questão,  po- 

"Nada  Impedirá  —  e  acredito  acr  de,  no  enlanlo,  perfellamente  aer 
esta  a  Intenção  do  deputado  Jânio  objeto  de  troca  dc  idéia»  e  Informa- 
Quadron  —  quo  o  candidato  prová-  çôc*  entre  um  líder  político  preatl- 
vclmente  vitorioso  A  Presidência  da  gloso  maa  que  nlio  viaja  cm  carAtcr 


está  Internado  sob  os  cuidadas  do 
médico  EMoItndo  Couto.  Admiti¬ 
ram  alguns  estudantes  que  a  lebre 
seja  consequente  dc  uma  infecção 
gripal,  enquanto  outros  atribulam 
a  efeitos  do  espancamento  a  que 
íol  submetido. 

Depois  dos  lamentáveis  aconteci- 
mcnlos  ocorridos  srgunda-íelra  A 
noite  na  Praça  da  República,  quando 
soldndos  da  Policia  Militar  e  Especial 
entraram  cm  choque  com  estudantes 
da  Faculdade  Nacional  do  Direito,  ao 
pretenderem  ésloa  paralUar  os  bondes 
que  trafegam  pela  praça  e  Rua  Mon. 
corvo  Filho,  ter.do  as  fórçss  u«ado  em 
grsndo  quantidade,  bombas  de  gás 
lacrimogêneo,  o  dia  de  ontem  foi  re- 


lallvimentc  calmo.  Nenhuma  mani¬ 
festação  dc  vulto  fo|  levada  a  afeito 
pela  classe  estudantil,  Todavia,  um 
estudante  foi  príso  no  SAPS  da  pra¬ 
ça  da  Bandeira,  quando  entre  outros 
se  manifestava  contra  o  projeto  de.  Icl 
Dlrctrlre»  c  Basca  do  Ensino.  Trata-se 
do  Jovem  Genuíno  rellx,  aluno  do 
EdurandArlo  Rui  Barbosa,  de(|do  por 
investigadores  tio  DPPS  c  pô»to  cm 
liberdade  horaa  depois, 

CONFERENCIARAM  ARMANDO 
FALCAO  E  O  CHEFE  DE  POLICIA 

Durante  mais  de  uma  hora,  ontem, 
o  chefe  dc  Policia  conferenciou  com  o 
(Conclui  na  0*  página) 


O  sr.  Jusccllno  Kubitschek  en¬ 
viou  no  prefeito  da  cidade,  ontem, 
•  seguinte  carta: 

"Prezado  Amigo  Prefeito  Sá  Frei¬ 
re  Alvlm: 

Bem  sabe  o  prezado  amigo  do 
meu  empenho  em  que  sejam  rea¬ 
lizadas  no  Rio  de  Janeiro  as  obras 
essenciais  há  tanto  tempo  recta- 
mndns  pelo  seu  povo  e  das  quuls 
depende  o  progresso  desta  cidade 
que  é  um  orgulho  paro  o  Brasil. 
Algumas  dessas  obras  Já  foram  exe¬ 
cutadas,  outros  esttto  em  fase  de 
realização, 

A  mais  Importante  delas  é,  en¬ 
tretanto,  a  Avenida  Pcrlmctral. 
Declarei  a  prioridade  dessa  obra. 
tomei  tódas  as  providencias  do  al¬ 
çada  do  Govêrno  Federal  para  que 
o  sua  execução  se  ncelerassc;  e, 
cm  entendimento  com  os  responsá¬ 
veis  pela  administração  da  cida¬ 
de,  fixei  a  data  de  31  de  marco 
para  que  ficniwe  pronta  a  Avonldn 
Perlmetral. 

O  cumprimento  dc  tudo  o  que, 
solenemente.  prometi  ao  povo  é 
ponto  de  honra  para  mim  pessoal- 
mente  e  para  o  meu  Govérno.  To¬ 
dos  os  meus  auxiliares  c  os  que  co¬ 
migo  colaboram  na  Administração 
conhecem  minha  dtsposlçôo  de  fa¬ 


dasse.  sendo,  todavia,  recebido  por 
um  dos  seus  assessèrcs,  a  quem 
fez  a  comunicação  c  de  quem  roce- 
cebeu  a  Informação  do  que  o  sr. 
Sá  Freire  Alvlm.  além  dc  multo 
atarefado,  Já  tinha  tido  ciência  da 
resolução  da  classe  por  Intermé¬ 
dio  do  sr.  Álvaro  Americano,  che¬ 
fe  dc  seu  gabinete, 

TUDO  PARADO 

O  sr.  António  Siqueira,  falando 
á  reportagem,  adiantou,  ainda,  que 


o  caso  não  havia  sofrido  qualquer 
evolução,  pois  estava  Informado 
de  nue  o  sr.  Nelson  Mufnrrcj.  sc* 
crctárlo-gcrnl  de  Finanças  da  PDF, 
encontra-se  adoentado  e  pouco  tem 
parado  em  seu  gabinete  de  traba¬ 
lho.  e  de  quo  o  presidente  dn  Re- 
piibllcn  havia  vlnjnrin  para  Minas 
Gerais,  com  a  finalidade  de  Ins¬ 
pecionar  as  obrns  de  Furnas.  Como 
o  pagamento  dos  empreiteiros  está 
na  dependência-  da  ultimação  dc 

(Conclui  na  IA  página)  I 


—  —  I  f-M »  M  tivaiwui  ui 

quais  ns  medidas  a  serem  postas 
em  prática  foce  nos  acontecimen¬ 
tos  verificados  domingo  c  segun¬ 
da-feira,  entre  estudantes  e  poli¬ 
ciais.  A  reunião  tovo  duas  fases: 
uma  franca  c  outra  secreta.  No 
decorrer  dn  primeira,  violentos 
discursos  foram  proferidos  conlra 
0  um  Armando  Falcão,  respon¬ 
sabilizado  pelos  acontecimentos 

euídade  Naciõnnrdc"DircftoU  corn 

i  cno 


con-  contrário,  pola,  do  que  preten- 
p  '  dem  ea  rrltlros  mal  Informados,  pode- 
mna  e  devemos  assegurar  quo  a  via- 
í7'*'  í*m  do  deputado  JAnlo  Quadros  nflo 
ral1'  »e  prende  a  reunião  de  quXIquer  con¬ 
grego  exlra-contlnentsl,  nem  tem 
Intuitos  dlvlalonlstns  com  relação  A 
qae  política  Inleramcrlcana.  Mas,  ao  con- 
cnle  trárlo,  corresponde  ao  esfãrço  de 

_  compreensão  dn  situação  Interna  de 

um  pais  que  dceeja  reconquistar  as 
lnalltulçdes  democráticas,  na  base  do 
uma  verdadeira  capacidade  de  auto¬ 
determinação. 

E  também,  por  Isto  mesmo, 
servir  de  ponto  de  partida  pc: 
tendimentos  oficiais  posteriores, 

r  ' _ 

çSo  do  organismo  continental. _ 

garantir  que  esta  tem  sido  a  Inler- 
pretoçío  que  â  vingem  do  ar.  Jâ, 
nlo  Quadroe  vem  dando,  até  agora, 
vários  representantes  dlplomAUcos  de 
j  Republicas  IrmSe.  acreditados  Junto 
j  “  »o  govêrno  brasileiro”. 

Jgj  OUTRAS  INTERPRETAÇÕES 

l'd"  Acha  o  senador  u^enlsta  que  a 
viagem  do  deputado  JAnlo  Quadros 
tem  sido  interpretada  por  alguns  Jor¬ 
nais  e  na  opinião  dc  alguns  Ilustres 
homens  públicos  "poucos,  nllâs",  de 
,0"  forma  que  merece  ser  retificada,  z; 
’a“  então,  explicou: 

ido  “Em  primeiro  lugar  cumpre  eicla- 

_ _ itl-  recer  que  esta  viagem  nflo  se  prende 

o  empenho  A  anunciada  Conferência  das  Naçfles 

-■  -  ■  .  - - - - a  na  traml*  Subdesenvolvidas,  que  deverá  reall- 

outra  comissão  de  taçâo  de  medidas  preventivas,  como  zar-se  em  Havana.  Esjb  Conferência 
oraria,  então,  uma  a  do  sua  autoria  e  os  outros  pro-  «*  re  reunirá  no  mês  Je  setembro, 
aonal  que  teria,  Jetos  o  emendas  existentes  no  Con-  sendo  que  um  Jornal,  na  mesma  edl- 
tolo  de  todo  o  gresso,  com  aquela  finalidade.  Çáo  em  que  criticava  o  «r.  Jânio 
itendiamos  o  mis-  Se  tivesse  sido  votado  o  projeto  Quadros  peto  seu  comporeclmento  a 
imonto  do  rclaté-  quo  apresentei,  a  21  de  abril  esta-  tnl  reunião,  estampava  um  telegrama 
ular,  apôs  o  es-  ríamos  com  governador,  vioe-go-  das  Nações  Unidas,  informando  que  a 
io  lntcrparlamen-  vernador  c  constituintes  eleitos 

L  Cri°»Vn,ff°;  d„n'  <C0nClnl  n*  M  P4,l“)  ’  (Conclól  n.  |>  página) 


Armando  Falcão, 


que  redundaram  nu  ataque  à  Fn 

bombas  de  gás  íacrimogènio 
espancamento  do  presidente  da 
UNE,  João  Manuel  Conrado  de 
Oliveira,  Vários  oradores  pediram 
que  de  imediato  fôsse  decretada 
n  greve,  que  só  teria  fim  com  a 
demissão  do  titular  da  pasta  da 
pode  Justiça.  Outros  mais  ponderados 
para  en-  fizeram  sentir  aos  presentes  que 

- * - - — .  que  dificilmente  poderia  a  classe  es- 

ciiminem  um  perigoso  focu  de  agiu-  tudantil  manter  por  multo  tempo 
ÇSo  rfn  nnanjimn  çesSsçstsi.  Posso  o  movimento  paredista. 

FASE  SECRETA 

Em  virtude  da  sessão  franque¬ 
ada  de  um  modo  geral,  transcor¬ 
rer  em  ambiente  um  tanto  tu¬ 
multuado,  foi  solicitado  pelos 
membros  do  Conselho  prossegui¬ 
rem  os  trabalhos  cm  caráter  se¬ 
creto,  permanecendo  no  salão 
apenas  os  estudantes  integrantes 
do  Conselho,  A  decisão  foi  apro¬ 
vada  o  evacuado  o  recinto,  pros¬ 
seguindo  os  debates.  Segundo 
yentUou  não  seria  decretada  a 
greve,  conforme  o  desejo  de  vá¬ 
rios  representantes.  No  máximo, 
uma  greve  simbólica  seria  levada 
a  efeito. 

AGRAVOU-SE  O  ESTADO 
DE  CONRADO 

Quando  se  processavam  os  deba¬ 
tes  na  UME  o  pte.  da  entilade  es- 
tpdantU  nacional  João  Manoel  Con¬ 
rado  de  Oliveira,  espancado  domin¬ 
go  pela  Policia,  sentiu-se  présa  de 
violenta  febre.  Imediatamente, 
seus  colegas  levaram-no  para  o 
Instituto  de  Neurologia  e  Cirurgia 
da  Universidade  d p  Brasil,  onde 


An  W.T.*  À: “5  c°°r°«naaor  político  do  govêrno,  o  sr.  Arman- 
d?,™c*°  dAeVerá  encontrar-se,  hoje.  novamente,  com  o  srs  TeU 
xelr»  Lott,  Amaral  Peixoto  e  o  deputado  San  Tiago  Dantas  renre 

lSS5Í£í6TEf0S.i0  8r-  J05°  Gw0U,art-  Tema  do  encontro:'  provU 
denclas  para  ativar  a  campanha  do  candidato  situacionista  nu* 
nao  empolgou  os  quadros  partidários.  «suacionisw.  que 

sr  ?ar?r  aí-  A  prMcnCa  do  representante  do 

0  G®D,arl.  e  Indicio  de  que  outros  assuntos  váo  figurar  no 

notóblsUi  iin  1°  PSD  hon,.oIoí“r  *  candidatura  do  chefe 

wndentes-  rnnrn^lUCJ|0nDA  r  “"!*  8CÜ,C  de  QuC5tÒ€s  1»e  continuam 
MWIer  *S  ’  conforn,°  a,nd»  ontem  dava  a  conhecer  o  sr.  FUinto 

namn.nK lr,ccntes  pcM*dlítM  que.  antes  de  se  lançarem  á 

ve?Pnrtmeirnmt“r1  com*,a,}h1elr5  <*0  incômodo,  é  necessário  remo- 
lod5  u”Ja  8er^  dificuldades  capazes  de  compro¬ 
meterão  esquema  dc  forças  fovernistas. 

REUNIÃO  tares.  A  reportagem  foi  pos- 

DE  MINISTROS  teriormente  informada  de  quo 

n  palestra  do  titular  da  Jus- 
0  ministro  da  Justiça  vol-  c  seus  colegas  versou  sô- 

tou  a  manter,  ontem,  isola-  jjrc  a  questão  do  aumento 
damente,  longas  conferências  °as  passagens  de  bondes  e  a 
com  os  três  ministros  mlli-  conseqüente  reação  dos  estu- 


conclufdos  no  prazo  marcado.  So-  a’  “CÇ.,  Rrtório,  qu 

licito  ao  prezado  amigo  que.  como  ?,  *r  Eloy  Dutra  rccordou-  Dlss 
Prefeito  do  Distrito  Foderal,  me  é  e: 

Informe  com  urgência  sóbre  o  que  "Quando,  há  uns  dois  anos,  veri 
realmente  ocorre  com  essas  obras,  fleou-sê  que  Brasília  poderia,  real 
prestando  os  necessários  esclareci-  monte,  ser  construída  dentro  do 
mentos  a  respeito  c  apurando  a  prezos  previstos,  organlzou-se  um 
quem  cabe  a  responsabilidade  pelo  comissão  interparlamcntar,  cons 
atraso  verificado,  pois  não  posso 
deixar  de  dar  no  povo  cnrlocn  sai  I ÍDCO  DDDMPTE 

tlsfaçócs  completas  sóbre  as  ra-  Lll/Ll\  rRUrlLlL 

tóes  pelas  quais  não  pôde  ser  cum-  nsi  a  eminnrrfrth 

prldo  o  prnzo  para  conclusão  da  kOIII  (  UMP Kc jjUIv 

Avenida  Perlmetral.  Cordlnlmcnte”.  wiu  i\ljjvi\ 

i 

A  PARALISAÇAO  Em  declaração  á  nossa  repor- 

Iqgem,  o  líder  da  maioria  <na  Cã- 
Continua  na  estaca  zero  o  pro-  mar3i  sr-  Abelardo  Jurema,  afir- 

hlcmn  rio  reinicio  rins  obrns  de  me-  QUe  l°6o  sc  Iniciem  os  Ira- 


CLÓVIS  SALGADO 


O  Direfôrto  Nacional  do  PSD  «- 
ttvt  minldo,  ontem,  das  10  ds  I2.il 
hs„  para  deliberar  sóbre  a  participa, 
çdo  rio  partido  na  compoilçdo  das 
mesas  da  Cdmara  e  do  Senado.  Pre¬ 
sidiu  os  trabalhos  o  senador  FlUnto 
Müller,  nn  aujêncla  do  ministro 
Amaral  Peliofo.  Por  actamsçdo,  ol 
membros  do  direfôrto  pcssedtsfo  re- 


Joy  Dutra  salientou  que,  hoJc,  o  do  declarou  que  a  lei  da  Diretri*  ^ue  ^€s^am  depois  de  feridos  técnicos.  Pode  hover  opi- 

substitutivo  San  Tiago  Dantas  ado-  zes  e  Bases  da  Educação  é‘um  coía  DÚbliclf  O  nown  roroin  n,8es  pesj°?ls  r0105  crt  conjunto, 

jçlocldo  em  seu  projeto,  no  sen-  do  Ensino.  •  P?i?  em  cada  Estado  a  distribui-  que  o  Senado  introduza  algumas 

Jdo  de  que  uma  lei  ordinária  será  q  minklrA  rfa  «u.  tao  íe(íeral  ficàría  a  cargo  do  modificações  na  Drooosirãn  «n- 

iuflclenlc  para  dar  racionalidade  i  “  ministro  da  Educaçao  che-  tohselho  Estadual  de  Educação,  br  et  ido  paro  dar-?hePSSr  re- 

ituqçfio  do  Estado  da  Guanabara.  B0U  ontem  a  esta  Capital,  tendo  órgão  em  cuia  constituição  pode-  dação  a  íim  do  esclarecer  certos 

’Na  justificativa  do  meu  projeto  proferido  a  aula  inaugural  da  ria.  eventuaimente,  cm  alguns  equívocos 

embrei  —  continuou  61o  —  quo  Faculdade  de  Medicina  e  inau-  Estados,  prevalecer  a  maioria  de 

7  Estados  foram  incorporados  aos  gurndo  o  novo  prédio  onde  pas-  Representação,  da  escola  privada.  SUPLEMENTACAO  DE 

_  sou  a  funcionar  a  Radiodifusão  Entretanto,  o  artigo  que  dava  às  ANUIDADES 

da  Universidade  do  Rio  Grande  normas  para  a  constituição  dos 

o  I  irvk  I  oo  Sul.  Retornará  hoje  pela  ma-  Conselhos  Estaduais. caiu  na  dis-  “Há  uma  portaria,  de  n°  61, 

ig^sst  i-y  — s  I  nr*  n^.?r>ao  ^!°;  cussao  final,  de  moflo  que,  na  que  regula  a  matéria",  disse  o 

ÈCÍj  B  RI  11^1  9  5rujel°  em  Fua  estrutura  redaçao  enviada  ao  Senado  os  ministro,  referindo-se  à  suple- 

l\r.  lufi  I  BI  ig  U  §ernl  Rorém  suscetível  Conselhos  Estaduais  serão  orga-  mentação  do  anuidades  escola- 

Uw  liUvJl/ll  00  noelhoría",  declarou  o  minis-  nizados  pelo  próprio  Estado,  den-  res.  "0  MEC  dará  ajuda  aos  cs- 

tro  "Até  mesmo  os  reitores  das  H0  oe  sua  autonomia  constitu-  tudantes  carentes  de  recursos  nn- 
■  I ,  Universidades  federais,  reunidos  CI(Lnal  •  j  ra  a  suplementação  de  suas  anui- 

J  A  Dmsx-íI.»  Pacapit?i da  Republica,  apresen-  „v?côb[,a  Hvergências  ppnrentura  dades  escolares.  O  critério  ado- 

I  3  taram  algumas  emendas  que  se-  existentes  entre  o  ministro  e  o  .,do  ,nsq  „ 

I  |JJ  rií  nxllín  «O  submetidas  ao  plenário  do  Pr°í«  Amsio  Teixeira,  assim  se  L  om  1959  foi  de  conceder  as 

Mv  U\  U  JIIEU  Paleio  Monroe.  Essas  emendas  expressou  o  sr.  Clóvis  Salgado:  b6Isas  Indistintamente  a  pessoas 

dos  reitores,  referem-se,  princi*  ‘.‘Encaminhei,  em  1957,  um  necessitadas  e  ricas,  desta  manel- 

palmente,  a  uma  melhor  defini-  substitutivo,  elaborado  por  técni-  rn  «actomne  qnn  miihanc 

NAO  ACOMPANHOU  JÂNIO  Wo  da  autonomia  universitária,  do  Ministério  e  eminentes  ™  milh6es  de  cr^ 

e  da  garantia  de  recursos  para  educadores.  jÈste  substitutivo  íol,  zcl^os•  Neste  ano,  sómente  scraoj 
Ainda  ontem  o  deputado  Sei-  EUa  manutenção  e  desenvolvi-  em  grande  .parte,  acolhido  na  concedidas  nuxüios 

:as  Dórla  recusou-se  a  acompa-  mento.  Os  estudantes  se  batem  atual  redação  da  lei,  de  modo  realmente  necessitadas" 

ihar  n  comitiva  do  sr.  Jânio  pel°  reexame  de  quatro  ou  cin- _ _ _ _ _ 

Juadros  que  seguiu,  às  15  horas,  c0  .ar!1fosj  «Io  é.  de  cinco  por 

ara  aguardar  o  candidato  em  d?  texto  da  lei  O  movi-  rv  »  «  t 

Unas.  O  sr.  Seixas  Dó:la  sò- ?l^ntSI-dos  estudantes  é  emoçio-  Tsss>^  ^  * 

aC?nfo?marC  qUn\acm°Pêlf  n^m  ia.  a"^oEnim:  |  ÕlÕCIO  I  [30611105  Íl  3S 

sr.  Leandro  Maciel  noderlnm  pu^adpa.  havendo  certamente  1  ■  >■  WV4VI  IIVJ  IIUJ 


INCIDENTES  COM 
ESTUDANTES 

"O  Ministério  dc  Educação  e 
Cultura  —  prosseguiu  o  sr.  Cló¬ 
vis  Salgado  —  considera  que  o 
movimento  é  dc  estudantes,  mas 
não  estudantil.  O  problema  do 
custo  da  vida  é  problema  de 
fundo  político.  As  manifesta¬ 
ções  neste  sentido  são  de  cida¬ 
dão,  não  de  estudantes,  por  isso 
não  se  tem  certificado  no  âmbito 
das  escolas,  jurisdição  do  MEC, 
mas  sim  nas  ruas  onde  a  Jurisdi¬ 
ção  é  do  Ministério  da  Justiça, 

Este  entendeu  que  deter  bondes 
é  crime  previsto  no  Código  Pe¬ 
nal  Brasileiro,  sendo  este  o  fun¬ 
damento  das  medidas  preventi¬ 
vas  e  dc  repressão  imediata. 

Para  prevenir  resultados  mais 
funestos,  a  policia  teve  ordem 
de  não  levar  armas  de  fogo,  e 
empregar  os  meios  mais  suasó¬ 
rios  possíveis.  É  lamentável  o 
que  ocorreu  mas  mostra,  do  um 
lado.  a  firme  vigilância  das  au¬ 
toridades,  e  de  outro,  n  disposi-  „,,  , 

a  npc.mslÇ?°  doS  estUd.mU«  do  lutar  por  Senado,  laia, 
a  ijc-suos  a]g0  qUe  consideram  justo,  o  que  composição  d 
.  'é  uma  prova  de  vitalidade".  onde  predomi 


nhenso  —  na  elapa  de  acaba¬ 
mento.  Estão  trabalhando  num 
ritmo  rcalmcntc  extraordinário 
o  alé  mesmo  as  obras  do  anexo 
que  estavam  um  pouco  rctarda- 
um  Incremento 
No  bloco  Lcgis- 

Sérgio  Magalhães  (PTB-DF),|tDrminadns  c  outras  na  fase  fl- 

sao  Diretora  daquela  Casa  do  cação  dc  tapetes  e  de  sistema  dc, 

.  arbonzaçao  da, 

ccntou-  área  circundante  está  sendo  ati- 

"Em.  Brasília  ainda  não  há  vamente  atacada.  Já  foram1 
condições  de  cobertura  jornalis-  plantadas  as  palmeiras  impe- 
tica  para  as  atividades  do  Lc-  riais,  cm  frente  ao  edifício  c 
gislativo  e  sua  conseqüente  re-  gramado  o  acesso,  onde  até  há 
pública,  pouco  só  havia  lama 


que  existe  no  edifício  deve  ser 
retirado.  O  prédio  precisa  ficar 

em  condições  de  poder  ser  _  _ 

°<jijPad0.  ,em  qualquer  oportu-  das;  tomaram 
nidade,  de  novo,  pela  Câmara  considerável. 

^L?„CpUÜd0Su.r  aíirS2ü  o  lotivo  várias  dependências  estão 
Sérgio  Magalhães  (PTB-DF),  terminadas  c  outras  na  fase  fl- 

nrLrc^i?.°„dc  Jlnten?.dl  Comi?-  nal.de  acabamente  com  a  colo- 
Congresso  Nacional.  E  acrcs-i iluminação.'  A 


Filinto  Mullen  cedo  ainda  para 
homologar  candidatura  de  Jango 

I.  ,"G  não  está  torpe-  Idendo  ser  consideradas  aleea- 


tevo  com  o  sr,  Magalhães  Pin¬ 
to  na  véspera. 

FRIEZA  GERAL 

O  presidente  da  UDN,  ao  ou¬ 
vir  ns  gueixas  do  ex-governador 


dc  Sergipe,  quanto  ô  frieza  com 
que  os  udcnlstas  estão  condu¬ 
zindo  n  sua  campanha  pela  vi¬ 
ce-presidência,  afirmou  que  frie¬ 
za  existia  não  sòmente  com  re¬ 
lação  à  sua  canddatura,  mzs,  dc 
um  modo  geral,  à  campanha  em 
geral.  Frisou  que  o  mesmo 
acontecia  nas  hostes  govemis- 
tas,  onde  os  candidatos  não  con¬ 
seguiram,  sequer,  dar  inicio  â 
campanha.  Quando  ao  candida-j 
to  à  vice-prcsidêncla  na  chapn 


- -  ser  consideradas  alega¬ 
ções  de  demora  no  procedimento 
do  PSD.  Além  do  mais  —  fri¬ 
sou  —  o  próprio  sr.  João  Gou¬ 
lart  condicionou  a  aceitação  cio 

sua  candidatura  a  que  sc  crias¬ 

sem,  posteriormente,  as  condi- 'percussão  na  opinião  '  pública. I pouco  só  havia  lama.  Também  I  JW  |  IUU  U|  1 

Soes  essenciais.  O  PSD  aguar-  Se  houver  qualquer  perturbação  o  lago  que  circunda  o  edifício 
a  que  se  criem  essas  condições,  da  ordem  no  país,  torna-se  im-  do  anexo  está  cm  fase  de  con- 

para  evitar  que  amanhn  tenhn  prescindível  o  funcionnmento  clusão."  i»  «I 

“e.lamat  scm  cfcit0  ■*«»  Indt-  da  Câmara  dos  Deputados,  no-  TFnrnnn  morn  Af  AirrirÍAn' 

cafao*  vamente,  no  Rio.  a  íim  de  ser  TERCEIRO  BLOCO  MV  í]  VV  f  |P[| 

PiwtiiAvu  \  icm  evitada  uma  ditadura.  O  Cpn-  "Seguindo  a  orientação  da  Mesa  VJ  UIJJIUul  I 

c-A.nrAiMMA  ioulaua  gresso  nfio  pode  funcionar  scm  Diretora  —  prossegue  o  sr.  Nct- 

O  PSD  está  fazendo  ramna-  conta,°  direto  com  o  povo.  va  Moreira  —  reservamos  várias  NSn  há.  no  PSD.  ellms  p»rs  s  »x- 

nha  iso’ada  do  marechal  LottlTodos  05  movimentos  políticos  dependências  já  concluídas  do|oulsáo  dm  membro»  do  Diretório  Rr- 

nos  Estados.  Nas  suas  manifer- ! tam  sua  repercussão  nesta  Ca-  edifício  da  Câmara  dos  Dcpu-  gionsl  do  Rio  Grande  do  sul  que  vt 

tacões  eleitorais  como  as  dc  Ml-  '**•  ^os  debates  e  das  discus-  lados  para  depositar  os  móveis  coloraram  contra  a  candidatura  do 

nas  Gerais,  na  semana  passada,  fsócs  havidas  sóbre  essas  ocor-  Jâ  confeccionados  c  que  irio  sen-' marechal  Lott.  V  o  que  se  drdur 
c  Goiás,  domingo  último,  o  rências  é  que  surgem  as  fórmu-  d°  colocados  nas  respectivas  de-,*1'»  rrlstôri"  do  deputado  Hrrmei  Pe- 

nome  dó  presidente  do  PT1‘.  Ia*  para  os  entendimentos  demo-  pendências  ã  medida  cm  que  íó-,rtlf*  de  Sauu.  presidem*  d»  »rçjo 

foi  propositadamente  esquecido. '  crátlcos.  Evldcntcmcnte,  cm:r,en?  sendo  entregues.  Os  móveis  5*,*  °°  p.s®-  documento,  o 

sendo  que.  cm  outros  Estados,  o  Brasília,  não  possuiremos,  ainda!do  htoco  principal  já  foram  des-  ,pu  iAo  ourho  nâo  pedui  s  **pui- 

PSD  nao  está  dando  cobertura  por  cuito  tempo,  essas  condi-  Pachados  pau  a '  Brasília.  Também  l.ZJ. 

ao  vice-presidente  trabalhista.  Íçõm  necessária*  ao  bom  í“ncio-  «  insUlajga  «peclata  *^-  5  drpuísT«sr«ln.  X  t' 

SEM  DATA  teT  ^  mVo"".'";  'i 

Atf»m0m,nl«  .  PSD  d»  SEM  COMENTÁRIOS  ,  W  c  >  ^ 

teni  díta  marcada  para  p rocia-  ,  dc  tc.cfonfs  não  só  da  Cã-  d*ncu  nsciliitórii  tírntro  do  psDi 

(Conclui  «U  *>  pl(tni)  Nao  houve  debatw  sóbre  o  m ara  como  Umbém  das  raidén-)^  «mpanSiwí  «ó- 

_ I  assunto.  Todo,  ouviram  cala-  ctas  dos  deputado,  e  funcior.i-  ^  q".  se  re^U^f  ^tr.  .  ^- 1 

í palavras  do  1.  victsprc-  »*os  Cíia  etn  execução.  Acerta-  ruão  da  coiivctkSo  qu#  homoUf ■  j  1 

••••  iziacntc  da  ale^a.  O  imblcntc  rno«.  tambem.  com  os  diretores  a  candidatara  Uitt  Muitoa  déta#»  Uo I 

•  eça  de  apreen«ão.  O  silêncio  rc-  A*  NOVACAP  o  início  da  COfIS-  rffupfrirfii.  O  coronr  Prrar.hi  B*r- 

Iftlllfl  <»  llftslimalit  !  percutiu  como  uma  confirma-  irução  do  terceiro  bloco  —  Bi-  «1t-,  ps»?»  eoniut-;.-  nretio.  pon.l 

(  ,  u,.-,*  *  I  çio.  Mas  a  sessão  prosseguiu  blioteca  definitiva  e  escritório,  e«n«  ♦*  ut».  nJo  i-  sfsturá  ds  «us 

*  ,  .  ,-mn  o  trato  dc  asxuntas  admi-  Para  depilado»  —  devendo  ii,pos:çio  sau-Lott  *  prt-Jâma  Qua-: 

"  ••dar  -  tk*  •  |  aistrativos.  obras,  já  aprovaoa,  pela  Mt<l,  dros.  «mo  t»ra  d:tn  rr*t*rsds<r.*r.U 


COMPARECEU  PARA  EN¬ 
FRENTAR 


Ainda  ontem,  a  cletção  do 


do  próprto  marechalí  Lott,  nin- 
guéãV  sabe  ao  certo  quem  iria 
ser,  não  tendo  o  sr.  Leandro  Ma¬ 
ciel  motivo  para  preocupações 
sérias. 


‘estatutária,  eabfvel*.  Uma  denii  me- 
;dlriai,  iraundo  o  sr.  Marttns  Rodri- 
rurs.  é  o  exame  detalhado  ds  atitu¬ 
de  tomada  pelos  rorreUflnártos  que 
|se  Insurdram  contra  a  deliberação 
partidária. 

TRABALHO  nr.  rCRSUAJUO 
Ao  que  ,*  sabe.  o,  dlrlcente»  pet- 
ledlita»  drirnvntrrráo  todo»  os  rt- 
forço»  com  o  Hm  da  recuperar  para 
o  oflclalltmo  pelo  rr.rnn»  a  maioria 


(Canelai  na  I*  pá(tru) 


tr.  irróven,  podróo 
da  eacaléneioi 


Participe 
vocè  também 


NOMf  _ 

isettiço 

CIOAOt 


A  MAIS  ANTIGA 


tSTAOO 


N 

S 

I 

I 

V 

I 


DIRETOR 

paulo  ritno 


SUPERINTENDENTE 
Jose  v.  roRTiNiio 


Avenida  Gome»  freire.  471 
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2.°  Caderno  —  Rio  de  Janeiro,  Quarta-Feira,  9  de  Março  do  1960 


GERENTE 

A1.INTO  DK  SALLES 


A  dificuldade  de  se  escrever 
sôbre  Peter  Ustlnov  provém  de 
ser  élo  Ustlnov  e  mais  nin¬ 
guém.  Aos  trinta  e  cinco  anos 
já  era  autor  de  15  peças  do 
teatro  c  de  alguns  filmes.  De¬ 
sempenhou  papéis  os  mais  va¬ 
riados  no  cinomn  e  no  teatro 
de  revista;  trabalhou  em 
"night-clubs",  Sun  personali¬ 
dade  pública  não  difere  da  que 
éle  guarda  cm  sua  vida  par¬ 
ticular:  constantemente  mu¬ 
tável. 

Possuidor  do  um  acurado 
senso  do  ridículo  da  na¬ 
tureza  humana  a  compaixão 
é  néle  quase  inexistente. 
Mas,  onde  lugar  para  com¬ 
paixão  cm  Aristófanes?  On¬ 
de  em  Shnw,  Wllde  ou  Shori- 
dan?  Apenas  a  intermitên¬ 
cias,  quando  o  véu  da  sáti¬ 
ra  é  afastado  por  algo  dn 


encontra  em  Tchckov  ou 
Gorki.  Seus  Russos  Bron¬ 
cos  emigrados  de  West  Ken- 
sington  são  egocêntricos  mas 
genuínos.  Sentimos  tôda  a 
nlmosfcra  da  guerra  pesan¬ 
do  sôbre  Londres,  mas  os 
personagens  encontram-se 
mais  acabrunhados  por  suas 
batalhas  interiores* 

"Blow  Your  Own  Trumpet" 
é  outra  peça  que  tem  a  guer¬ 
ra  por  “back-ground”.  E' 
mais  claustrofóbica  do  que 
"Housc  of  Regrets":  nelu  os 
personagens  crescem  c  m 
amargor.  Dir-se-á  que  per¬ 
tence  à  escola  de  Saroyan, 
antes  que  à  dos  teatrólogos 
Russos.  Pela  primeira  vez 
Ustinov  põe  na  bôea  de  um 
personBgem  a  pergunta  — 
"  Para  que  estamos  vivendo?” 

Em  The  Tragedy  of  Good 


•uva  destinado  n  ucabnr  di¬ 
ante  do  pelotão  de  fuzila¬ 
mento  c  sòmcnlc  n  evasão 
poderia  salvar-me.  Duas  ho¬ 
ras  a  pé  sopnrnvum-mc  da 
fronteira  espanhola.  Do  sú¬ 
bito,  no  valo  deserto,  perce¬ 
bi  o  eco  do  uma  canção  lo¬ 
cada  pelo  acordeão.  Lem¬ 
brei-me,  então,  de  que  era  a 
véspera  de  Nntnl.  A  noite 
estnvp  escura  c  sombria.  Eu 
andava  a  custo,  tropeçando 
na  neve  espessa  c  voltnndo- 


Tnmbém  estas  duas  peças 
são  construídas  de  maneira 
diferente,  talvez  em  detri¬ 
mento  do  seu  lado  artístico: 
mnr,  como  quer  que  seja, 
foi  do  melhor  que  até  hoje 
re  cicreveu  para  a  cena  co¬ 
mo  diversão.  Grande  parle 
do  êxito,  no  entanto,  se  de¬ 
ve  ao  íatb  de  Ustinov  ter 
nluado  também  como  ator 
tanto  cm  "The  Love  of  Four 
Coloncls"  como  em  "Roma- 
noff  and  Julict". 

Fisicamente,  Ustlnov  tem 
sido  comparado  com  fre- 
qtiéncla  a  Charles  Lnughton. 
Goza  com  o  desconfôrto  das 
outras  pessoas  como  se  fôs- 
se  um  garôto  travêsso.  Con¬ 
segue  sempre  dar  um  jeito 
cm  qualquer  coisa  que  este¬ 
ja  indo  errada.  Como  um 
•amr.tcur"  amplamcnte  do¬ 


me,  do  quando  em  quando, 
para  Verificar  se  acaso  al¬ 
guém  mo  seguia. 

De  súbito,  o  meu  temor 
passou:  acabava  de  vislum¬ 
brar  o  tòrmo  da  minha  aven¬ 
tura.  Ao  longe,  na  orla  da 
estrada,  notei  os  faróis  de 
um  automóvel  parado,  como 
se  aguardasse  alguém.  Ao 
volante  estuvu  meu  filho 
Gerard,  o  qual  me  esperava, 
para  me  dar  coragem,  para 
me  auxiliar  a  fuga,  para  me 


salvar.  Estampara-sc-lhc  no 
rosto  uma  expressão  tâo  afli¬ 
ta  e  apreensiva,  que  náo  pu¬ 
de  deixar  de  mo  deter  para 
o  fitar:  era  a  mesma  ex¬ 
pressão  que  Gérard  tinha, 
cm  criança,  quando  estava 
■•cocupndo  ou  Inquieto. 


símeis  do  que  o  assunto  de 
qualquer  diálogo  escrito  ou 
por  escrever.  A  índole  de 
sua  conversa  justifica  sua  ob- 
servnção.  A  qualidade  par¬ 
ticular  de  sua  visão  fá-lo  ver 
tódas  as  coisas  cm  proporções 
ampliadas.  Esta  é  a  essência 
da  sátira:  c  a  sátira  é  um  en¬ 
tendimento  entre  o  ator  c  a 
peça. 

Em  seus  trabalhos  iniciais 
Ustlnov  troça  das  pernas  de 
seus  personegens;  nos  últimos, 
o  autor  nüo  chega  a  dar-lhas 
mas  seu  panto  de  vista  perma¬ 
nece  o  mesmo.  A  sátira  é 
uma  constante  em  Ustinov, 
quer  -seja  éle  o  conversador, 
o  ator  ou  o  escritor  teatral, 
fcle  guarda  em  todos  os  seus 
cspectos  o  mesma  senso  do 
absurdo  fundamental,  relati¬ 
vo  ao  comportamento  huma¬ 
no;  das  esperanças  c  medos, 
aspirações  e  desapontamentos 
da  comédia  humana  tomada 
cm  sua  totalidade. 

(N.  da  R.  —  O  artigo  de 
Mlchael  Warne,  gontllmcnto 
cedido  pelo  Conselho  Britâni¬ 
co,  foi  traduzido  c  devidamen¬ 
te  adaptado  para  ser  inserido 
em  jornal) . 


Num  instante,  passou-mc 
diante  dos  olhos,  como  num 
filme,  tôda  a  vida  de  Gé- 
rard. 

Lcmbrcl-me  da  noite  de  4 
de  dezembro  de  1822,  quan¬ 
do  éle  nasceu,  cm  Grasse, 
onde  eu  exercia  a  profissão 
de  advogado,  antes  de  me 
tornar  cônsul  honorário  na 
Rumánia  c  diretor  do  Park 
Palace  Hotel;  recordei  o’  dia 
seguinte  qtiando,  como  se 
lhe  festejasse  a  vinda  ao 
mundo,  a  neve  cobriu  a  ci¬ 
dade  e  minha  espôsa,  Minou, 
em  seu  leito,  levantou  nos 
braços  o  menino  para  o  ex¬ 
por  à  luz  da  lâmpada. 

A  propósito  da  sensibili¬ 
dade.  de  Gérard,  vou  contar 
um  episódio  que  teve  in¬ 
fluência  decisiva  no  seu  fu¬ 
turo.  Eu  tencionava  encami¬ 
nhá-lo  para  a  medicina;  cer¬ 
to  dia,  porém,  percebi  que 
Gérard  nunca  se  poderia  tor¬ 
nar  um  bom  médico. 

Passeávamos,  eu,  Minou  t 
>  menino,  no  centro  da  cida¬ 
de,  quando  se  nos  deparou 
um  acidente  pavoroso:  um 
ciclista  foi  atropelado  por 
um  carro  e  o  sangue  espa- 
hou-se  na  calçada.  À  vlsts 
lisso,  Gérard  perdeu  os  sen 
idos  e  só  se  refez  do  chr 
,ue  três  dias  depois. 

—  Mamãe,  papai  —  dis: 
le,  quando  recobrou  a  fa! 

—  nunca  poderei  ser  méd" 

•o.  Tenho  muito  mêdo  r 
mgüe. 

Pareceu-me  então  que 
roflssão  adequada  ao  mei. 
filho  seria  a  de  advogado; 
ainda  uma  vez,  porém,  enga¬ 
nara-me.  A  única  pessoa 
que  percebeu  com  antece¬ 
dência  o  rumo  que  Gérard 
tomaria  foi  Minou. 

—  Há  de  se  tomar  ator  — 
disse  ela  certa  noite,  quase 
de  improviso,  sentando-se  ao 
meu  lado,  na  poltrona  da 


Gérard  Philipc,  quando  so 
nhnva  com  a  vidn 

HA  QUINZE  anos,  Marcei 

Philin.  nai  rfn  fSAivii*/* 


Philip,  pai  dc  Gónird,  o 
fllor  cujo  recente  desapnrccí- 
menlou,  deixou  a  pátria.  E 
mentou,  dciqou  n  pátria.  E 
há  quinze  nnos  vive  num  mo- 
vdcsto  apartamento,  cm  Bar¬ 
celona,  onde  exerce  a  pro¬ 
fissão  dc  professor  dc  fran¬ 
cês  c  de  direito  internacio¬ 
nal;  no  decorrer  dêsses  quin¬ 
zes  anos,  Marcei  não  pensou 
noutra  coisa  senão  em  seu 
filho  Gérard. 

E,  através  da  sua  narra¬ 
ção,  faz  reviver  um  Gérard 
Philipe,  novo,  desconhecido: 
o  pai,  evocando  a  terrível 
aventura  de  sua  própria  vi- 
ím.  relata  a  vida  do 

filho,  o  qual  numa  noite  de 
pavor,  quando  tudo  parecia 
perdido,  gulou-o  no  caminho 
da  salvação. 

Marcei  Philip,  que  conta 
hoje  67  anos,  fugiu  da  Fran- 
24  de  dezembro  de 
1045,  após  haver  sido  conde¬ 
nado  à  morte,  sob  a  acusa¬ 
ção  dc  colaborar  com  o-*  p,<!- 
jrjrt— ; 


Augusto  de  Lima 
°  Edmundo  Lins 


A  propósito  do  artigo  com 
o  titulo  supra,  o  nosso  cola¬ 
borador  Ivnn  Lins  recebeu  do 
escritor  José  Augusto  do  Lima 
a  seguinte  carta: 

“Rio  de  Janeiro,  19/2/1980. 
Meu  eminente  amigo  dr.  Ivan 
Lins:  Grande  emoção  mo  cau¬ 
sou  o  seu  artigo  dc  hoje  no 
Correio  da  Jtfaulm,  por  tudo 
o  que,  na  sua  imensa  genero¬ 
sidade,  achou  de  bom  para 
dizer  do  meu  modesto  “Au- 
pusto  dc  Lima,  Seu  Tempo. 
Seus  Ideais". 

Quanto  ao  chamado  “caso 
da  Comarca  da  Capital",  devo 
dizer-lhe  que  não  foi  sem 
constrangimento  que  o  inclui 
em  meu  despretensioso  tra¬ 
balho,  por  estar  nêle  envol¬ 
vido,  embora  como  simples 
beneficiário  d™  atos  sob  Intei¬ 
ra  responsabilidade  de  tercei¬ 
ros,  o  Ínclito  Edmundo  Lins, 
por  quem  os  filhos  de  Augus¬ 
to  de  Lima  têm  c  sempre  ti¬ 
veram  o  maior  rerpeito,  o 
maior  afeio,  n  mais  viva  e 
justa  admiração,  graças  ao 
afeio,  ã  admiração  e  ao  res¬ 
peito  que  lho  votava  o  seu 
próprio  competidor  eventual 
naquele  episódio,  por  eircuns- 
tãncins  comuns  dn  vida.  Pelo 
seu  artigo  dc  hoje,  verifico, 
emocionado,  que  também  os 
filhos  do  grande  Edmundo 
Lins  aprenderam,  em  sou  lar, 
a  estimar  o  poeta  das  “Con¬ 
temporâneas",  situlando-o  aci¬ 
ma  das  divergências  de  mo¬ 
mento. 

Em  qualquer  reedição  do 


"Lembro-me  de  todo  por 
menor  daquela-  noite.  Eu  es- 


Marcei  Philip 


FLAGRANTES 


nunca  o  saberei;  o  fato  é 
que  estava  oom  a  razão  e 
conílòu  Gérard  à  experiên¬ 
cia  e  à  orientação  de  Marc 
Allegret,  o  famoso  "régis- 
seur”,  que  se  tomam  nosso 
amigo. 

Quando,  após  os  primei:  o 
sucessos,  meu  filho  resolveu 
tentar  a  sorte  cm  Paris,  para 
nós  foi  um  choque  e  o  fim 
da  vida  de  sonho  que  levá¬ 
ramos,  até  então,  no  Park 
Palace  Hotel. 

Desde  então,  os  aconteci¬ 
mentos  prceipitaram-se  para 
a  minha  família  e  para  mim, 
particularmente.  Depois  dn 
minha  fuga  para  Barcelona, 
surgiu  aparentemente  entre 
mim  e  Gérard  uma  diver¬ 
gência  dc  pontos  dc  vista, 
uma  ruptura;  em  nosso  cora¬ 
ção,  porém,  continuávamos 
«  nos  entender  perfeitamen¬ 
te,  Dlzla-se  que  a  diferença 
entre  os  nossos  ideais  polí¬ 
ticos  é  que  sc  interpunha 
er.tre  a  nosso,  vamos  dizer, 
amizade,  o  nosso  afeto  reci¬ 
proco;  tudo  isso.  porém,  é 
falso. 

Meu  filho  nunca  foi  um 
fanático.  Por  exemplo:  ca¬ 
sou-se  com  Nicole  Fourcada, 
para  seguir  as  próprias  in¬ 
clinações;  ao  contrário  de¬ 
la,  porém,  nunca  se  filiou  a 
nenhum  partido  político.  No 
que  diz  respeito  ás  nossas 
relações,  veto  visitar-me  na 
Espanha  tôda  vez  que  os 
compromissos  do  seu  traba¬ 
lho  o  permitiam.  Em  janeiro 
de  1850,  escreveu-me  o  se- 


yuando  prefeito  dc  Natal.  , 
deputado  DJalma  Maranhão  ti- 
nhn  como  motorista  um  suieito 
bastante  singular,  Chico  Pedro, 
cabra  metido  n  valentão,  coma- 
dor  dc  lorotas,  bebedor  de  cnchn- 
çn.  suposto  arruaceiro  —  embota 
não  passarse,  na  realidade,  do 
mais  pacato  dos  cidadãos  poti¬ 
guares.  São  inúmeras  ai  histó¬ 
rias  a  seu  respeito.  Esta.  por 
exemplo:  certa  noite,  Chtco  Pc- 
dro  entrou  num  des  bares  do 
bas-fond  de  Natal,  puxou  uma 
cafleir-j,  pediu  cerveja  e  come¬ 
çou  n  falar  alto  dizendo  mnts  ou 
menos  o  seguinte: 

—  Aqui  está  0  falado  Chico 
‘edro,  tipo  que  não  enjeita  pa- 
radn.  Ouvt  dizer  que  anda  por 


Peter  Ustinov  personificando  o  Príncipe  dc  Gales  da 'ingialcrrn  dc  Jorge  III,  vendo-se 
no  fundo  Stcwart  Granger  que  fêz  o  “Belo  Brummel” 

ais  poderoso.  Ocasional-  Intcntions",  Ustlnov  Interroga  tado,  sua  vida  é  uma  contí- 
ente  Ustinov  permite  que  ainda  com  mais  violência.  nua  “mise-en-scéne”.  neio 


meu  modesto  livro,  creia  meu 
cmincnlc  amigo,  os  subsídios 
que  me  oferece  em  seu  artigo 
serão  devidamente  aproveita¬ 
dos,  não  apenas  pelo  seu  va¬ 
lor  documental,  como,  e  prin- 
cipalmrnlc,  pala  autoridade  de 
quem  os  endossa. 

Com  o  maior  aprêço  e  a 
mais  profunda  admiração,  snú- 
da-o  cordialmcnte  José  Au¬ 
gusto  dc  Lima." 


de  alcunha  Klng-Kong.  Quero 
conhecer  o  bicho, _  quero  ver  que 
língua  éle  fçln. 

Tirou  a  peixeira  da  cintura  e 
botou  na  mesa; 

—  Êste  í  meu  fcrrlnho  dc  fa- 
rcr  viúva;  Com  o  dito  cujo  vou 
dar  cabo  disse  tal  de  Klng-Kong. 

Acontece  que  o  valentão  Klng- 
Kong.  a  quem  Chico  Pedro  não 
conhecia  pesKtalmente,  estava 
presente,  mai.louvlndo  o  pala- 


roi  morre  com  a  interroga¬ 
ção  na  bôea,  sem  ter  quem 
lhe  responda. 

Com  "The  Banbury  Nojc” 
c  "The  Man  Beh ind  the  Sta- 
fue”  Ustinov  afasta-sc  do 
suas  perguntas  básicas:  Sua 
obsessão  com  o  militarismo 
e  suas  preocupações  com  a 
ertratégia  c  o  absurdo  das 
etiquetas  militares  dominam 
o  tema.  Em  peçus  posterio¬ 
res  como  “The  Love  of  Four 
Coloncls”  e  ”Romanoff  and 
Julict-"  o  assunto  passa  do 
campo  militar  para  o  po- 


Tcmo»  falado  du  tipo  11. R, 


.  i.  .  "p0  n,n-'  íftund<>  o  qual  «c  Iguala  o  rrlno 

a*  tirotolindln:  cabrlnv  Inuriti  pintados,  franjlnha  calda  despen¬ 
teada  na  lesta,  cintura  de  mico,  sala  arlma  dos  Joelhos.  KtU  no 
caso  a  menina  Colelle  André  (na  fogo),  de  lã  anos.  rujo  noivo, 
apaixonado  pela  verdadeira  llilgllle.  a  obrigava  »  andar  naquela 
base.  Mas  o  noivado  só  durou  i 
Jóvrm  Colelle  ransou  de  hanrar 
qilrnlrs  a  sua  passagem  Km  roí 
(ada  para  ir-b-lh»r 
phlratoa 


"Querido  papy,  irei  ver-te 
em  breve  e.  íinalmento,  po¬ 
derei  abraçar-tc  outra  vez”. 

E  chegou,  rcalmcnte.  pou¬ 
co  depois.  Vinha  de  Marro¬ 
cos.  onde  se  encontrara  com 
o  irmão  Jean  que  ali  dirigia 
uma  emprêsn  de  cons¬ 
truções. 

Apôs  a  visita  que  mc  féx 
em  Barcelona.  Gérard  não 
mc  escreveu  durante  muito 
tompo.  Vim  a  saber,  por 
meio  de  Minou,  qu#  sc  inter¬ 
nara  numa  casa  dc  saúde  on¬ 
de  se  submetera  a  uma  in¬ 
tervenção  cirúrgica.  Imagi¬ 
nei  que  tudo  corresse  bem  c 
que  a  convalescença  íòssc 
apenas  questão  de  tempo. 

Finaimenle,  certo  dia  chc- 
gou-mc  a  sua  carta: 

"Meu  querido  papy:  6  a 
primeira  vez  que  tomo  a  ca¬ 
neta  depois  da  operação. 
Agora  o  fígado  também  te¬ 
rá  dc  sc  refazer,  pois  «stá 
inflamado  e  congestionado. 
Cumpre  esperar  muito  tem¬ 
po  e  observar  repouso  abso¬ 
luto.  Pensa,  papy,  teret  um 
longo  período  de  descanso, 
antes  do  início  da  rodagem 
dc  Monte  CHgfo,  o  meu  pró¬ 
ximo  filmo,  e  poderei  dedi¬ 
car-me  inteiramente  à  lettu- 
ra.  Noto  que  a  cada  momen¬ 
to  a  minha  escrita  piora; 
termino  aqui.  Abraço-te.  po¬ 
py.  como  só  um  filho  o  pode 
fazer.” 

A  carta  chegou  is  minhas 
mãos  em  IS  de  novembro . 
Durante  a  noite,  o  telefone 
chamou-me:  Minou  anuncia¬ 
va-me  a  morte  de  Gérard" . 


v  Njmphrtles",  i'r  llrnrl  /. 


-  Joias  chamam  a  aunçã,, 
x  leitores  par»  o  excelente 
documenUrlo  sóbre  o  Vale  do 
São  Francisco,  em  exibição  uu 
rircuiln  dos  Cines  Metro,  t  sej 
autor  o  clnegraftsta  I.  Ruzem- 
lierg,  que  realizou  um:  pcllcUI» 
de  mérito  inrontrsUvcl-  boa  fo¬ 
tografia.  b-m  rrte'ro.  bom  co¬ 
lorido 


Com  o  aproximação  da 
época  das  eleições  no  Jóquei 
Clube,  aumenta  cada  vez 
mais  o  prestigio  dc  "os  qua¬ 
tro  grandes"  da  sede  da  ove- 
nida  Rio  Branco,  esquina  dc 
Almirante  Borroso:  o  Caruso, 
do  Salão  de  Barbeiro;  o  João, 
da  Portaria  Geral  (tendo  por 
"faixa"  inestimável  a  sua  es¬ 
pôsa,  tâo  querida  d.  Joani¬ 
nha;  o  Joáozinho,  do  Salão 
de  Jògo,  ou  dc  Diversões,  do 
1  0  andar);  e  o  Osvaldo,  do 
Bar 


Depois  de  mudar 
os  " Outros ” 
durante  20  anos.„ 
fizemos  a  nossa 
Própria  mudança. 


O  grande  prêmio  dc  cava 
iheirismo  do  ano  já  poderá 
ser  adiantado  ao  fotógrafo 
oue,  ante  a  reclamação  de 

f1”!  rA  rkn  ^  . 


Greta  Garbo  sntigo- 

menfe,  meus  retratos  tirados 
por  você  eram  bem  melho¬ 
res  "  —  procurou  justi¬ 
ficar-se: 

—  "Noqucle  tempo,  eu  ero 
trinta  anos  mais  moço 


('onfijiLi 


N»  nu  VolunuiK»  da  Pitrts. 
t  -quina  d*  Real  Grandeza,  um 
gauto  colncvzu  na  parede  um  pe¬ 
queno  cartaz  com  o»  seguintes 
dizeres:  ‘Quando  cair  o  prúximc. 
temporal,  tenha  ruldado  com  a 
cratera  aberta  dois  metros  a  «- 
querví»  déste  avtso*. 


t».  jogador  empurra  jogador, 
ameaça  da  invasão  de  campo.  • 
diabo.  Mas  a  bola  acabou  vxndo 
colocada  paia  st  bater  a  pena- 
lldadc  mãxlroa  Expectam  v  gc- 
ral.  Grande  ssléncio  quando  o 
meta-dtreita  correu  paia  chu¬ 
tar  a  pelota,  que.  dlgs-re  de 
passagem,  io|  maravllhe-umem* 
agarrada  pelo  arqueiro.  Ouviu-se 
entlo  nevo  apito  do  juii 

—  Não  valeu  O  pena'.;.»  va.  ter 
batido  uovametit» 

Outra  confusão  ferre./;!*,  prv- 
lestos,  rmpurrdes. 

E  o  tais.  trirduM.el  o  nervo 


Marardvã 
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A  Charge  Literária 


NEGRITO 


■ 


Honda  dos  Clubes 

LUIZ  GISMONDI 

CINCO  QUILOS  A  MAIS  PARA 
CADA  UM  NO  FLORENÇA 


E  LIVROS 


ITINERÁRIO  DAS  ARTES  PLÁSTICAS 

- JAIME  MAURÍCIO  - - 


JOSÉ  CONDE 


SOFIA  LOREN; 
LITERATURA 


Isle  rronlsla  tm  companhia  tlr  vários  rnlrgai  chegou  j  srilr  da 
A.  Florença  em  Vila  Cosmo  para  drvorar  o  roildo  que  prometia 
gsstôéa  a  valer.  K  dllo  e  (rltn,  ilvemoi  que  dtiaprrlar  oi  rlntot. 


ner  cie  Arte  Contemporânea 

exemplares,  felu  por  êle  próprio,  pniu  a  fi¬ 
nalidade  que  lhe  queira  dar. 

AH.  9.°  —  O  fato  de  um  artista  Já  ha¬ 
ver  obtido  o  Prêmio  Lolrner  de  Arte  Con¬ 
temporânea,  náo  o  Inabilita  para  nova  Inscri¬ 
ção.  Também  não  há  artistas  "hors  con- 
rours”,  toder*  estando  capacitados  par»  a 
láurcu,  salvo  declaração  cm  contrário,  escriln 
c  assinada  com  ílrmn  reconhecida,  c  também 
o  estabelecido  no  art,  3.°  parág.  I  e, 

Art.  10  —  As  despesns  de  entrega,  devo¬ 
lução,  embalagem  e  rcombnlagem  das  obras 
para  a  exposição  coletiva  c  para  a  destina¬ 
da  à  premiação  correm  por  cemtn  dos  ar¬ 
tistas. 

Art.  II  —  Se  o  Júri  de  rremiaçüo  enten¬ 
der  que  não  há  obra  mereccdoru  de  algum 
dos  prêmios,  em  qualquer  das  Seções,  ou  em 
tódas,  a  importância  não  conferida  será  apli¬ 
cada  em  prêmios  de  aquisição,  referentes  a 
qualquer  das  seções.  Para  cada  prêmio,  são 
necessários,  na  mínimo,  6  votos  favoráveis 
dentre  as  nove  votantes. 

Art.  12  —  üs  artistas  concorrentes  devem 
remeter,  em  formulário  posto  n  sua  disposi¬ 
ção  na  Galeria  de  Arte  da  FÔLHA,  nome,  re¬ 
sidência,  idade,  titulos  e  rarnclcristicns  das 
peças,  fotoRrafins,  dados  biográficos  trechos 
de  critica  relação  de  prêmios  e  menções  por¬ 
ventura  já  recebidos,  para  que  cor.jlçm  no 
convite-catálogo.  Tais  catálogos  serão  orga¬ 
nizados  e  impressos  pela  Galeria  de  Arte  da 
FÔLHA,  sem  despesas  para  os  expositores. 
Tanto  para  ns  exposições  coletivas  coino  para 
as  destinadas  à  preminção,  os  artistas  só  te¬ 
rão  despesas  com  n  remessa,  o  retorno,  a 
embalagem  e  a  reembalagem  do  material. 
As  despesas  de  colocaçAo  no  recinto,  a  Üu- 
mineção  e  a  conscrvncãtf.  bem  como  o  no¬ 
ticiário,  ficarão  n  cargo  da  Galeria. 

Art.  13  —  Nem  o  doador  nem  a  Galeria 
de  Arte  da  FÔLHA  se  responsabilizam  pelo 
perfeito  estado  das  peças,  desde  a  sun  che¬ 
gada  até  n  sua  devolução,  conquanto  se  com¬ 
prometam  a  dispensar  a  maior  cuidado  no 
manuseio  e  colocação  das  mesmns.  Cabe  aos 
interessados  segurá-las  por  conta  própria. 

Art.  15  —  Para  efeito  da  preminção.  en¬ 
tende-se  que  o  ano  artístico  de  1959,  dado  o 
elevado  número  de  expositores  inscritos, 
também  abrangerá  os  trnbalhos  expostos  nos 
meses  de  janeiro  e  fevereiro  de  1960. 


A  "eslrlla”  clnomatogriflci 
Italiana  Sofia  Loron  parice 
estar  Mm  adiantada  tm  »u» 
oducaclo  IlUrJrl*  —  apôs  tir 
resolvido,  nlo  tem  crlttt  X. 
rlil,  O  i«u  problemi  ilntlmsn- 
tsl.  Intsrrogsds,  hl  pouco,  * 
>•1  reipslto,  por  um  ropôrtir 
porliltnie,  libro  oi  outoni 
fenceiei  Ao  tuo  priforlncli, 
dtclerounot  modtiltmonlt: 

—  "Mo ui  conhoclmontoi  ilo 
llndi  roduildos,  porém  poilo 
mullo  do  Jtsn-Poul  lertre  Ml. 
nho  últlm»  doKoborto  I  Morcol 
Prouit,  Mirsvllhosol  Todsvlo, 
tonho  iptnoi  vlnto  o  cinco 
tnoi  Pomo  quo  o  comproorv 
dorol  molhor  om  ttll", 

Como  io  vl,  protondo  Ir  lon¬ 
go  om  llloroluro  o  bolo  Lo- 
ron... 


Er*  um  domlnso  bom  burguft  aqufle  om  quo  a  dlrrtorla  ir  driprdlo, 
Invrrtrndo  um  volhn  coilutnr  quo  Unlo  exasperava  oi  rnmcnuli  — 
deixaram  o»  dlicunoi  pari  o  fim  —  medida  ona  quo  latlifrt  a  ilclai 
o  Imprrnia. 


NA  A.  A .  FLORENÇA  NÃO  HA 
PARTIDOS  NEM  OPOSIÇÃO 


Ena  é  uma  das  rarartrrlitlrai  vlrluoiai  dtue  clubr  que  Ilo  brm 
rrprrienta  a  espirito  clublita  da  zona  loopoldlnonie  —  nlo  exílio  par- 
Udo,  nem  oposlçáo  —  multando  dal  que  o  apagar  dai  luxe*  da  atual 
ceilio  nin  exrlulrl  oi  membroa  da  diretoria  do  oervlco  ativo  em  outros 
■etorei  do  clube . 


Entretanto  o  dlnánlrn  dlrelnr-ioclal,  Nilo  e  n  preildenlr  Jarl  Mendri 
I.elo  eillo  Incllnadni  I  aposentadoria.  Alton,  diretores  talvez  rontlntirm. 
No  prlxlmo  domingo,  dia  13,  a  Aiiemblela  elegerá  o  Corsrlh')  que  pn.t- 
lerlormrntr  IndlrarA  o  novo  presidente. 


PRÊMIO 

"ALFONSO  REYES' 


«o  •  ■  ,  r.  rw^»so  Mv  uváLTimi, 

Gravura,  Pintura  c  Escultura  expostas  no 
ano  artislico  do  1959,  os  próprios  artistas 
concorrentes  selecionarão  três  dos  seus  tra¬ 
balhos  para  ctíncorrcr  ao  Prêmio  Lcirner  de 
Arte  Contemporânea. 

Parág.  1,°  —  Não  concorrerão  á  pre- 
miaçao  os  artistas  que  substituirem  quais¬ 
quer  dos  três  trabalhos  por  êlcs  selecionados 
e.  consequentemente,  não  serão  admitidos  na 
•exposição  ctfnjunta,  final  de  cada  ano. 

Parág.  2,°  —  Os  trabalhos  sclecionndos 
pelos  artistas  serão  fotografados  para  efeito 
do  documentação,  após  o  que  lhes  será  prts- 
sivcl  retirá-los,  sob  a  conciicáo  dc  que  eum- 
pram  o  eslabclccidtf  no  parágrafo  anterior. 

Parág.  3.° —  Das  peças  selecionadas  pe¬ 
los  artistas,  só  puderáo  scr  vendidas,  depo** 
da  exposição  final,  as  que  náo  tiverem  sido 
premiadas. 

Art.  4.°  —  Os  desenhos,  gravuras,  pin¬ 
turas  e  esculturas  premiados,  inclusive  as 
menções  honrosas,  passarão  à  propriedade  do 
doador,  que  opdVtunamonte  os  oferecerá  a 
entidades  nacionais  ou  estrangeiras,  como  di¬ 
vulgação  da  arte  nacional. 

Art,  5.°  —  Não  concorrerão  ao  Prêmio 
Leirner  de  Arte  Contemporânea  os  artistas 
que  realizarem  exposições  individuais,  retros¬ 
pectivas  CU  não,  na  Galeria  de  Arte  da 
FÔLHA, 

Art.  6,°  —  Também  não  concorrerão  no 
Prêmio  Leirner  dc  Arte  Contemporânea  fi¬ 
lhos  e  conjugo  do  doador,  mesmo  que  expo¬ 
nham  durante  o  ano,  podendo,  entretanto, 
participar  da  exposição  conjunta  final. 

Parag.  único  —  Filhos,  irmãos  c  conjuges 
dos  membros  do  Conselho  da  Galeria  de  Arte 
da  FÔLHA  e  do  Júri  de  Premiação  podem 
concorrer  ao  prêmio,  ficando,  porém,  tais 
membros  impedidos  do  participar  do  rcspcc- 
tiv  ■  julgamento. 

Art.  7.°  —  O  Júri  de  Premiação  será 
composto  de  nove  elementos,  dos  quais  cinco 
criticos  e  três  artistas,  além  do  doador  do 
Prêmio  Leirner,  sob  a  presidência  do  diretor 
do  Júri.  ' 

Parág.  l.°  —  Os  três  artistas  serão  sem¬ 
pre  um  gráfico,  um  pintor  e  um  escultor. 

Parág.  2."  —  Os  membros  do  Júri  de  Pre- 


O  MILHOR  irflço  publlcids  tm 
qutlqutr  lornil  do  Rio,  nos  mt- 
iti  dt  ftvtrtlro  o  mtr(0,  ilbrt 
I  ptrtonilidtdo  lllirJrlt  dt  Al- 
fonio  Rtyti  (o  ticrltor  mexicano 
ftlicldo  hl  pouco  timpoi  itrl 
conltmpltdo  com  •  quintli  dt 
dtz  mil  cruitlroi.  O  cencurio  foi 
lingido  por-  Inlcltllvt  do  Ftn 
Club#  do  Brtill,  londo  tido  o  |or- 
ntllift  Ptulo  Ttclt  o  dotdor  do 
prlmlo. 

Como  it  ttbt,  Alfonio  Rtyi  foi 
um  grindt  tmlgo  do  Iraill.  Ttn- 
do  rtildldo  no  Rio  durtnlo  qua¬ 
tro  tnoi,  na  qualldadt  dt  tmbtl- 
xtdor  da  México,  -Hz  Inúmtrti 
amlztdti  tntrt  riós  t  participou 
atlvamanta  da  nona  vida  lltarlrla. 
Foi,  tamblm,  colaborador  da  vl- 
rlet  (ornalt  a  ravlitai,  notada- 
manta  dt  "A  Lantarna  Vtrda",  da 
Socledédo  Felipe  da  Ollvtlra, 


A  lUInlii  dn  clubr  parn  o  hlínlo  (0/(1,  Aglnlcr  Valcnça  ritève  pre- 
lante  ao  almflço  rnfrIUndo  u  amblmir  que  apresentava  as  ruínas  da 
decoraglo  carnavalesca.  Aglnlcr  fazla-ie  acompanhar  de  iua  genitora, 
d.  Eunlce  Valcnça  e  aua  Irmi  Agrnlr.  O  decorador  Jorge  Moura  ron- 
tlnua  movimentando  o  futebol  de  ialio  Juvenil  —  é  o  homem  doi 
7  Initrumentoi. 


—  "Ma»  que  rdlçlo  é  r»ta?  Por  favor,  nlo  me  venha  com  uma 
Lady  ChaHtrlay  "bem  comportada"!" 

<"Tho  New  Yorker”) 


G.  GREENE,  PEARL  BUCK.  COCTEAU  E  MORA  VIA 
ENTRE  OUTROS,  DEVERÃO  VIR  AO  BRASIL 
EM  JULHO  PRÓXIMO 


DoU  oradores  ie  salientaram  no  melo  Ua  dlscursclra:  Leio  Mendes 
Leio  e  Jorge  Guilherme,  O  primeiro,  apesar  do  nome  feroz  é  um  cor¬ 
deiro  de  conduta;  suas  palavras  amigas  foram  mullo  sinceras  c  a  prova 
da  sua  espontaneidade  está  em  que  nlo  pertencendo  ao  clube,  tomou 
a  palavra  e  deu  a  todos  uma  IlçAo  üe  fratrrnldadc. 


ESCRITORES  dt  grandt  pro|aglo  mundial  — 
tais  como  Grtham  Crtant,  Paarl  I.  Buck,  Alber¬ 
to  Mortvla  o  Jaen  Coettau  —  deverlo  vir  ao 
Bratll,  am  |ulho  próximo,  por  ocatllo  do  Con- 
grasso  Inttráaclonal  dos  Fan  Clubti.  Ista  a  In- 
formaçlo  prastada,  ontam,  ao  colunista,  por 
Catio  Ktlly,  prtsldtnlo  do  Pa n  Cluba  do  Bratll, 

Outroí  delalhat  da  Intarlssa;  1)  —  astl  mar¬ 
cada  para  o  dlt  11  dista  mês  a  Instslaçlo  da 
tacratarla  Intarnaclonal  do  Pan  Cluba  do  Bratll 
(qua  funcionar!  tm  tris  llnguat;  portuguli,  In- 
s lês  a  franclt),  Incumbida  da  axptdlrtOi  convl- 
tas  aos  tattanla  Pan  Clubts  da  fodo  o  mundo;  1) 

—  o  Congrtiio  lari  Instalado,  no  Rio,  a  71  dt 
lulho,  a  tnctrrado,  tm.SJo  Paulo,  no  'dlt  10  do 
mtimo  mis;  3)  —  asilo  tando  programadas  vi¬ 
rias  txcurtóas  visando  Bahia,  Raclfa,  Ouro  Pró- 
fo,  Brasília  a  Foz  do  Iguaçu;  4)  —  itgundo  co- 
munlcaçlo  falta  pala  tacratarla  Intarnaclonal  do 
Pan  Cluba  da  Londrts  fonda  funciona  a  sida 
Intarnaclonal  dt  conhacldi  agramlaçlo  da  aicrl- 
toras),  dtvarlo  vir  ao  Brasil,  antra  outroí,  os  ta- 
gulnlat  aicrltoras;  pala  Franga;  Jaan  Coctaau  a 
Andrl  Chamiton;  palot  Estados  Unidos;  Paarl  S. 

Buck  t  Arthur  Mlllar;  pala  Inglaltrra:  Griham 
Ortent  t  Alan  Pryca  Jontt;  pala  Indla:  S.  Rad- 
hakrlthman,  vlce-praildanta  do  tau  pais  a  anil. 
go  prasldanta  da  UNESCO;  pala  Itilla:  Albarto 
Morlvla,  atual  prttldtnlt  do  Pan  Cluba  Interna- 
clonal. 

Declarou  ainda  Ctlto  Ktlly: 

—  Com  a  Initalaglo  da  Stcratarla  Intarna- 
clonal,  vamos  Inlanslflcar  os  praparatlvoa  do 
Congrasio,  qua,  ttptro,  itri  um  dos  maioral, 
lanlo  o  maior  acontaclminto  cultural  do  ano 
d*  .  Corte. u 

MARTINS  E  A  OBRA  DE  GRACILIANO  RAMOS 

ENCONTRA-SE  no  Itio  o  editor 
paulista  Josí  de  tJarros  Martins, 
que,  enlro  outros  assuntos  rela¬ 
cionados  com  o  livro,  velo  tratar 
da  assinatura  dn  contrato,  com  a 
viúva  de  Grnclliano  liamos,  pnra 
publlcagáo  das  obras  completas 
do  autor  dc  "Síd  Dcmardo", 

Conformo  esta  coluna  Jé  teve 


Graham  Grcenc 


PP 


NOVO  TELEFONE  DO  MUSEl 


•-f  O  ROMANCISTA  Jorga  Ama¬ 
do  ragrassou  ontam  do  Racllt, 
onda  pastou  mala  da  dois  maias 
numa  Pfali. 

■f  O  livro  de  contos  de  Glpson 
de  Freitas,  "Os  Possuídos"  ("Edl- 
gfiei  Sinal  dos  Tempos”)  sará  lan¬ 
çado,  com  tarde  de  autógrafos,  no 
próximo  dls  17,  ns  Livraria  Frei¬ 
tas  Bastos. 


O  Museu  de  Arte  Moderna  do  Rio  pas¬ 
tou  a  ler  novo  número  no  seu  telefone 
geral  de  5  ramais,  —  31-1871.  continuan¬ 
do  o  mesmo  número  da  Diretoria  — 
22-6816.  Os  números  42-8671,  52-7432  e 
42-9968  ficam  sem  efeito. 


Museu  de  Arte  Moderna 

SÓCIOS  DE  FEVEREIRO 
Remido* 


+  A  José  Olymplo  programou 
as  msmórisi  do  acadtmlco  Cls- 
msntlno  Frsga,  quo  sparactrlo 
com  o  titulo  "Palsagtm  da  Ou¬ 
tono", 


Pedro  Calhciroa  ISomflm —  Alice  da  1’on 
lc  —  Irene  von  Dcllinghnusrn  Singéry  —  Ade 
mar  Frnndsco  Lopes  —  Ricardo  Barata  Kl 
beiro  —  Frederico  Darrlgue  dc  Faro  Filho  - 
Catluiliia  Daull  Lyra  DarjcJgue  de  Faro  - 
Lauro  Miillrr  Neto  —  Maria  dc  Lourdes  A 
Miiller  —  dr.  José  de  Faria  Góes  Sobrinho, 

Coiitrihiiinleft 


+  O  cenlro  acadtmlco  "Carlos 
Chagas"  a  a  edltóra  NTUda  lança¬ 
ram  ontem  a  revista  "150  Anos 
de  Medicina”,  comemorativa  do 
sesqulcentenárlo  de  fundaçlo  da 
Faculdade  Nacional  de  Medicina 
da  Universidade  do  Braill. 

4-  Bslrl  am  abril  o  livro  da  as- 
tróla  da  Fagundai  da  Manazas:  "O 
Vala  dos  Catavantoi"  —  contos. 


Armnndo  Nogueira  —  Tobla»  Ceprlotvlcz 
—  Adyano  de  Albuquerque  Sombra  —  Jac- 
ques  Frldman  —  João  Evangelista  Alves  de 
Souza  —  Robert  F.  II.  lllndichsen  — Ady 
Paulo  de  Oliveira  —  Clarins  Escudem  —  Osó¬ 
rio  de  Brito  —  Roberto  Brochado  —  Porfirlo 
José  Rodrigues  Serra  de  Castro  —  Sylvette 
Thlry  Jacobina  —  Fred  P.  Cavalcanti  —  Nlse 
da  Silveira  —  Maria  de  Lourdes  Cancjn  — 
Evangelina  da  Rocha  Lima  —  Maria  Inex 
Lóes  de  Brito  —  Ztlda  Borges  de  Mattos  — 
Vlctor  Canongla  Barbosa. 


oportunidade  de  anunciar,  os  II. 
vros  de  Graclllano  Ramos  —  cujos 
direitos  pertenciam  1  Livraria 
Josó  Olymplo  Edllóra  —  foram  ad¬ 
quiridos  recentemente  pels  Livra¬ 
ria  Martins.  Ató  Junho,  apareço- 
rio  oito  rtcdlçóes  e  tris  livros 
Inódltos  de  Graclllano,  sendo  dois 
de  crônicas  e  um  para  crianças. 


•  Para  remessa  de  livros:  Vo¬ 
luntários  ds  Pltrls,  3*|  apto.  4DÍ, 


Apesar  de  scr  uma  menina  vivaz,  Leda  Lúcin  Snguas, 
exibiu  uma  bltisa  cheia  dc  figuras  da  chamada  "natureza 
mortn”,  na  A.  A.  Vila  Isabel 

CLUBE  DOS  500 
&  HOSPITAL 

DUQUE  DE  CAXIAS  RENASCENÇA 

LANÇA  SUA 
BOMBA 

Uma  bomba  e  uma  bombinha 
do  Renascença  esta  semana:  Mus 
Renascença,  candidata  a  Mlss  Dls- 
t'lto  Federal  c  umu  Ralnhn  da 
Sede  Nova. 


“Maratona  do 
iniciada  por  d 


Xá  da  Pérsia  fêz 
recomendações 
a  Soraya 


amor 


ganles  ou  não  —  se  desenvolve  cm 
uma  sala  de  aula.  Não  i  tão  agra¬ 
dável  quanto  um  clube,  todavia 
elas  se  adaptam. 


ois  geineob 

estudantes  que,  após  lerem 
examinada  a  questão  sob  to¬ 
dos  os  aspectos,  tomaram  uma 
decisão:  ganharia  o  mais  for¬ 
te. 

Escolheram  um  percurso 
adaptado  à  competição.  Os 
dois  gêmeos  se  dirigiram  para 
Flint,  c  dessa  cidade  voltaram 
pnra  Bnngor,  após  uma  exte¬ 
nuante  marcha  de  167  quilô¬ 
metros. 

Jean  deu  o  sinal  de  partida, 
levantando  um  lenço  c  grilan¬ 
do:  "Vença  o  melhor!’’ 

Os  dois  excepcionais  corre¬ 
dores  estão  sendo  acompanha¬ 
dos  por  uma  turma  de  colegas, 
prontos  a  oferecer-lhes  bebi¬ 
das  quentes,  meias  c  sapatos 
pnra  trocar. 

Prevê-se  que  a  competição 
vai  durar  36  horas.  Nenhum 
vai  abandonar  a  corrida  ao 
meio  do  caminho.  (ANSA.) 

Os  noivos 
sem  í; blue-jeans *’ 

HOLLYWOÓD  -  A  Jovem 
atriz  norte-americana  Carol 
Lynley  está  noiva  de  seu  com¬ 
panheiro  de  filmagem  no 
"Amor  dc  blue-jeans.'.  Bran¬ 
do  WÍJdc. 

Ela  tem  lfl  anos  e  êlo  17. 

Não  pnrliclpam  de  festas 
juvenis  dn  Mccn  do  Cinema, 
vivem  afastados  de  tòdas  ts 
modas  buliçosas  da  juventu¬ 
de  dc  "blue-jeans"  e  muitos 
os  apelidaram  de  "noivos  sem 
blue-jeans".  (ANSA) 


BANGOR  —  Dois  jovens  de 
19  anos,  gêmeos,  Iniciaram 
uma  marafona  dc  nmor  dc 
167  quilômetros.  O  prêmio  que 
•  guarda  o  vencedor  é  consti¬ 
tuído  pela  mãe  de  uma  jovem 
também  do  19  anos,  que  sem¬ 
pre  estivera  Indecisa  sôbre 
a  escolha  a  favor  dc  um  dc 
seus  dois  pretendentes. 

O  fato  teve  Início  há  alguns 
meses,  nas  aulas  dn  Universi¬ 
dade  de  Bnngor  (Galles  do 
Norte).  Howard  c  Vaugham 
Clark  são  dois  gémeos  muito 
semelhantes  que  se  haviam 
matriculado  no  curso  do  En¬ 
genharia  eletrónica.  Estavam 
sempre  juntos,  seja  nos  ban¬ 
cos  de  aulas,  sejn  quando  em¬ 
penhados  numa  partida  dc 
"cricket". 

Náo  é.  portanto,  dc  admirar 
se  os  dois  começaram  â  obser¬ 
var  umu  linda  estudante  de 
agricultura,  Jean  Gowan-  Foi 
suficiente  um  olhar  pnra  que 
Howard  compreendesse  nue 
•qttela  Jovem  ern  "talhada" 
para  êle.  Infclizmentc.  Vnu- 
ghnm  teve  a  mesma  idéia. 

Houve  uma  rápida  troca  dc 
Idéias  entre  os  dois  irmãos; 
nenhum  dêles  queria  renun¬ 
ciar  a  môça.  Tomaram  uma 
resolução:  cada  um  sairia  por 
nlgum  tempo  com  a  jovem,  n 
íim  de  dar  n  esta  n  oportuni¬ 
dade  de  escolher  entre  os  dois. 
Tiveram  Inicio,  então  os  en¬ 
contros.  Umn  vez  ern  Howard 
que  telefonava  a  Jean  para 
convldá-ln  a  um  romântico 
passeio  ató  ás  margens  do  rio; 
outra  vez  era  Vaugham  que 
telefonava  pnra  acompanhar  a 
môçn  ao  cinema, 

Mas  n  situação  náo  muda¬ 
va;  n  môça  não  mostrava  pre¬ 
ferências.  Então  os  Jovens  re¬ 
solveram  fazer-lhe  um  "ulti- 
matum"  no  sentido  de  c.»co- 
Iher  o  preferido.  Ela  respon¬ 
deu  timidamente  que  lhe  des¬ 
sem  mais  tempo  para  poder 
pensar:  não  havia  ainda  toma¬ 
do  uma  resolução  definitiva. 
Até  que  enfim  o  problema  foi 
submetido  a  uma  turma  de 


O  Clube  dos  Ó00  homenageará 
no  próximo  domingo  A  sra.  !«- 
mólla  Saad  Silveira  osftôia  do  go¬ 
vernador  fluminense,  ?r.  Roberto 
Silveira,  por  motivo  do  seu  ani¬ 
versário. 

Nn  ocuslíto  será  enlrcRue  otl- 
cialmenle  A  primeira  dama  dn  Es¬ 
tado  do  Rio  o  patrocínio  do  Hos¬ 
pital  Infantil  Duque  dc  Caxias, 
ora  em  Inicio  de  construçSo. 


PARIS  -r  O  Xá  da  Pérsia 
teria  ordenado  à  ex-impera¬ 
triz  Soraya  qiie  não  se  portas- 
■  se  como  atriz  de  cinema  mas 
Sim  como  rainha. 

Isso  é  quanto  relata  o  se¬ 
manário  “France  Dimanche”, 

O  "ulllmatum"  teria  sido 
notificado  à  ex-imperatriz 
pelo  pai  dela,  príncipe  Esfan- 
diari,  embaixador  do  Irão  na 
Alemanha,  por  ordem  do  Xá. 
"Sun  Majestade  não  gosta  que 
você  se  divirta  de  maneira 
exagerada  —  disse  u  embaixa¬ 
dor  á  filha  —  O  Xá  deu-lhe 
prova  de  ter  muita  paciência 
consigo;  êle  velou  sempre 
pela  sua  vida  material,  a  fim 
do  que  você  tivesse  um  futu¬ 
ro  certo.  O  Xá  preoeupou-so 
consigo1  como  um  pai,  quando 
no  verão  passado  você  havia 
tomado  um  caminho  Impró¬ 
prio  deixou-lhe  compreender 
que  o  sr.  Orsini  náo  era  o 
homem  com  o  qual  você  pu¬ 
desse  recomeçar  sua  vida.  E’ 
perigoso  desagradar  ao  Xá. 
Há  dois  anos  que  vocé  vem 
errando  a  esmo,  de  uma  ci¬ 
dade  para  outra  sempre  ro¬ 
deada  de  homens,  como  fos¬ 
se  uma  jovem  debutante..." 

Não  esqueça  que  é  umn 
Rainha.  Tome  exemplo  dn 
priticcsa  Fnwzia  primeira  es¬ 
posa  do  Xá  :  nunca  se  vé  um 
retrato  dela  nos  Jornais", 
(ANSA) 


Dlrec.  candidata  única  do  H;- 
nascença  Clube  aprescntar-sc-á 
com  exclusividade  nn  programa 
"Cartazes  dn  Momento",  sexta- 
feira  nn  Canal  D;  íste  programa 
produzido  pelo  trio  eomposlo  por 
íste  colunista,  Manuel  Tavares  e 
a  "revelação"  de  TV  para  lido  — 
Carlns  Prôn  —  lem  encontrado 
grande  receptividade  no  melo  do 
público. 


UM  DESFILE 
E  AS  12  MAIS 


Mais  uma  vez  movimentaremos 
as  doze  môças  que  cnmpócm  n 
plantei  de  elegantes  de  "Ronda 
rios  Clubes",  "Clubes  em  Revista” 
e  "Giro  nos  Clubes",  graças  a  um 
convite  da  modista  n.a  1  da  Tl- 
Juca,  Mme.  Bertha.  feito  pnra 
umanhá,  As  17.30  horas. 


Dois  nsjicctos  das  gnlcrins  ascendentes  do  Museu  Guggcnhcin,  dc  Frnnk  Lloyd 
Wrlght,  a  derradeira  obra  construída  do  mestre  americano,  sôbre  o  qual  o 
Museu  dc  Arfe  Moderna  do  Rio  está  apresentando  umn  bon  mostra,  juntamen¬ 
te  com  pinturas  dc  Mnnnbu  Mnbc  c  gravuras  de  Ilayter 


Na  reunlün  semanal  levada  a 
eleito  pela  comissáo  da  sede  nova 
do  Renascença,  na  ABI,  ficou  re¬ 
solvido  o  lançamento  de  um  con¬ 
curso  —  o  da  Rainha  da  Nova 
Fede  —  soberana  esta  destinada  a 
*e  (ornar  um  símbolo  do  espirito 


C.i,.iumente  o  desfile  de  moda» 
da  butique  se  realiza  As  tèrças- 
felras,  mas  esta  semana  exrep- 
clonalmtnl*  «e  realizará  na  qutn- 
ta-felra. 


Rita  Hayworth 
espera  ser 
ikuma  grande 


DOCUMENTÁRIO 
SÓBRE  O 
CARNAVAL 
CARIOCA 


CHÁ  DA  POLÍCIA 
FEMININA 


PARIS  —  O  cincaft,.  An¬ 
dré  Haguct,  vitima  dc  um 
acident?  automobilístico  que 
o  forçou  a  inatividade  por 
três  am».  volta  ao  trabalho 
com  uma  película  puiidii  “Co- 
Jèrc  froide-’. 

Intérprete*  primcip.ii»  fáo: 
Estetla  Blaín  e  Plrrre  Fio- 
ment.  i  ANSA) 


ReaUza-is  smanhá,  áa  21  horas, 
no  Alias  A.C..  rua  Vilela  Tw 
rarr».  !•'*,  Una  de  Vaaeoneelos, 
o  recital  poSllco  de  Joán  de  Mal¬ 
ta.  que  inleprrtará  r-oemai  de  Fl- 
Ilntn  de  Almeida,  Vinícius  ds 
Morais.  Mário  de  Andrade,  Jr.rge 
í:  Uma  e  tutr». 


A  diretora  da  Policia  Feminina 
Consuelo  Fe-nãndea  marcou  para 
hoje  á»  lt  horas  um  chá  em  ho¬ 
menagem  á  corporaçáo  de  SAo 
Paulo,  na  Colombo.  A  prlmeúa 
diretora  de  nelaçOes  Públicas, 
d  Wanda  Albuquerque,  rontlnua 
se  movimentando  para  dar  a  en¬ 
tidade  o  seu  lugar  ao  sol. 


HOLLYWOOD,  -  RU»  H*v- 
worth,  depois  de  filmar  sua  ú!- 
tlmn  película  ••História  de  pri¬ 
meiro  plano",  dirigida  por  Clif- 
ford  Odeta,  autor  da  comédia 
"Uma  Jovem  do  rampo”,  to¬ 
mou  uma  grande  decisão. 

Resolveu  render-se  ao  avan¬ 
ço  dos  anos  c  mostrar  o  que  t 
na  realidade.  Deixou  de  ma- 
quílar-se  estilo  "vamp"  e  de¬ 
clarou:  -Tenho  40  anoa  e  que¬ 
ro  *er  apreciada  pelo  que  va¬ 
lho,  e  nâo  pelo  que  pareço"  — 

"Doravante - acrescentou 

—  quero  papélj  dramáticos  e 
adequados  à  minha  Idade  e  e.«- 
pero  chegar  •  se r  uma  grande 
atria". 


Com  a  filmagem  de  todiis  os 
principais  baile»,  em  particular  ns 
do  Municipal.  Caparabana,  Qut- 
tandmha.  Flumlnens».  etc.,  alím 
de  destiles  e  atpeclos  vivos  di¬ 
versos.  está  sendo  exibido  um 
documentário  sôbre  o  carnaval 
carioca  de  1PSO,  no  Cíneac  Tria- 
nnn.  desd*  ontem  e  para  o  qual 
fut  convidado 


VIDA  CATÓLICA 

SANTA  FRANCISCA  ROMANA 


1NTERMEZZO 

CINEMA¬ 

TOGRÁFICO 


Em  1440  nasceu  Santa 
Francljra  Romana  de  Chan- 
tal  e  já  nos  onze  anos  pen- 
*>Vá  cm  entrar  para  um  con¬ 
vento.  fazendo  voto  dc  vir- 
g.. idade  perpétua. 

Seus  p.v..,  em.etanto.  sc 
opuseram  a  scmrthantes  oro- 
jyisitos,  fazendo-a  cwar,  mau 
tarde,  com  um  Jovem  fidal¬ 
go. 

Conformada  com  a  vontade 
paterna,  tornou-íc  a  jovem 
cípô?a  e  màe  exemplar,  ver- 
da.ietramente  rrLsti 

Vivia  c.vdusivamentc  para 
o  Ur,  detestando  as  diver¬ 
sões  e  reuniões  mundanas. 

Dcdieava-*c  ás  obras  de 
caridade,  jem  prejulro  das 
juas  oò;  gaçóe-»  domésticas. 


semnre  com  exemplar  resig¬ 
nação. 

Ênviuvnndo.  Santa  Fran- 
clsca  Romana  procurou  as  re¬ 
ligiosa*  Oblatas,  como  peni¬ 
tente.  pedindo  para  ser  all 
admitida . 

Tomou-se  simples  religio¬ 
sa  «crviçal.  carregando  lenha, 
visitando  doentes,  submeten- 
do-sc  a  diicios  e  disciplinas 
rigorosas,  até  que  seu  confes¬ 
sor  a  proibiu  aessas  práticas 

Teve  o  dom  dos  milagres  e 
profecias,  falecendo  aos  56 
anos. 


GENTILEZA  DO 
JACAREPAGUÁ 


.  Quarta-feira: 

O  VILA  sob  o  U 
duçáo  de  Marrocn 
TUUCA  T.  C.:  • 
ris"  (?) ... 


O  Jscsrepaguá  Tínn  Cibe  » 
tuado  à  Rua  Mário  Pereira.  S0  a 
envia  um  permanente  para  o  cro¬ 
nista.  Veio  a  bom  tempo,  resta 


EXTRATO  DA  INSTRUÇÃO  lfl  DA  SUPERINTENDÊNCIA 
DA  MOEOA  E  DO  CRIOITO 


*»«jneni»  enviar  a  pmgramaçlo 


social  àtf  mís.  a  fim  de  que  pos¬ 
samos  colaborar  de  modo  eficiente 
com  o  tradicional  clube 


ART.  IV  —  Pica  proibida  a  publicidade  em  terno  d*  tasas  d« 
iuros  abonadas  «  deposito,  náo  podendo  titi  sor  menclonodai  sob 
quilquer  formo  ou  o  quolquor  prefeito,  Inclusivo  om  documentos 
ou  pepéli  quo  tenhom  curso  fero  do  osfabolocimonfe,  solvo  os  quo 
so  rolociontm  com  o  flscoliioçle  ou  o  documtnfoçõo  do  depotl- 
tonfe 

ART.  IX  —  Continuem  eepretsomento  «edodos  e  oforoomonfo 
o  o  concessão  do  vontagons.  bonificações  ou  prémios,  de  quilquer 
neturexe.  ecs  depositantes  inclusive  per  moto  de  pogemento  por 
conta  do  ostobolocimonto  do  cola  dt  provldóncio,  do  distribuiçáo 
do  opOllcos  do  sogure,  do  contogem  do  Iuros  qu#  náo  seja  temos 
trol  ou  no  oncorromonto  do  conta,  otc 

ART.  X  —  Apurada  Infreçáo  ou  verllleodo  o  pagamento  de 
iuros  ou  bonlflcoçáos.  a  quolquoi  titulo  náo  lançado  tomo  tal 

•  xproesomento.  no  conto  do  éoposrtonte  a  Superinfendónc to  do 
Moedo  o  do  Crédito  doro  Imodloto  conhoeimonto  do  fato  oo  M 
nistOrlo  da  Patonda.  poro  inotouroçáo  do  proeosoo  fiscal  centro 

•  depotlfant»,  po-  aonegocáo  coso  ótto  áesilKlt  rváo  feriNo  figv 


CONSULTANDO  OS  PROGRAMAS 


JURUPITAN 

Cnmkttf  st  cOllcaa  e  as  coners 
tôrt  do  tuado,  os  cálrolot  hrpa 
tkns  r  o  Iftrutii 


LEILA  RASTELLI 
RAMOS: 

COLÉGIO 


♦  O  TUUCA  T.  C 
através  o  beíitaimo  o; 

cipios  dr  abril 

♦  v  • 

pa-a  o  êxito  d 

♦  Aproa: 


rrvela  o  grau  de  sensibilidade  artística 
isiçáo  dc  pmlara  que  fará  realiiar  em  çmn- 


Ma.-c.a  e  Pepe  con«nbu:r 
t  tíe  Japlo-  do  GRAJAC  T 
as  fetti vlcaíes  de  a. lo  pad 


CHA  MINEIRO 

Indieaóo  r«nira  teonuit»m«  gp. 
IMO  e  arltlUtmo.  meUstus  4a 
prle.  e,  |»cr  ter  ssinito  éioríUto. 
nas  doenças  4«t  Hm 


"D*trjcHa  ler  rido  tnU- 
rlonaru  dttde .  o  pnncipto 
do  mundo  c  continuar  a 
ré-lo  ctr  á  çonrumaçéo  do* 


A  elegante  Lei 


ILA  ISABEL  é 


J.  MONTEIRO  DA 
SILVA  &  CIA. 

i  —  «ti?  «.rriMivRo  —  ii 

Tfl  U-rtít  —  Rle 


SANTOS  DE  HOJE 


2.*  Cmlrrno 


COHREIO  DA  MANHA,  Qiinrln-Fclrn,  9  dc  Março  do  19G0 


n 


MtSiCA 

D  I  S  S  O  N  A  N  C  1  A  S 


TEATRO 


CtNEMA 

SANGUE 


CAMPANHA  DA  I»OE. 
TRONA  DO  TEATRO 
SANTA  ROSA 


nem»  nâo  havia  (o-sdo  ainoa,  per¬ 
di  a  aua  (Orca  ao  tor  rcveilido  oa 
eicvuntuv  que  u  puxam  para  lnha 
muito  conhrcida  —  a  Uoi  filme» 
aôtire  caravana»  atravca  dc  mil  pt- 
rtfoa.  nill  aurprOaaa  e  mH  lndiusj 
•  acm  qut  o  dirclor-cciurlsta  t*. 
nha  a  mau  firma  comu,  por  exem. 
pio,  a  de  um  Wclliuan,  de  quem 
te  pode  lembrar  aqutle  tVit-ward 
rhc  IVomeit  (O  Poaer  da  .Mulher), 
Huuell  Rouis,  1'mpre  aaaocraaa 
a  Clarence  Gretn,  pó»  a  peraer, 
em  promucuidade  com  o*  clichê» 
mais  repelidos,  ».»  novidades  que 
os  biscos  trazem  ao  cinema,  ao 
western .  o  gên.-ro  n«  J.  Segundo 
um  critica  americano,  "exce. 
tuanclo  uma  pequena  porção  perlo 
do  ilnal  (o  tratamento)  parece 
mais  adequado  ao  librcito  ne  uma 
opereta  dc'Romb:r|  do  qua  a  um 
wratern  litmricü". 

Entre  as  novidades  de  Thunatr 
tu  llie  .Sun,  estão  algumas  posin- 
vas  e  alguns  equívocos.  Déite»,  o 
mala  curioio  c  que  os  barcos  aa 
exprimem  cm  fiancê»  (Susan  Hay. 
ward  Inclusive),  quando  tanto  ba». 
■  oa  franceses  como  típanhoi*  is* 
Iam  uma  língua  própria  e  sem  pa¬ 
rentesco  com  nenhuma  das  co¬ 
nhecidos;  sc  os  dn  um  lado  tem 
de  aprender  francês,  enquanto  oi 
do  oulro  aprrndcm  espannol,  e 
porquo  de  outra  maneira  catariam 
isolados  dn  mundo,  com  idioma 
tio  estranho  que  vem  a  ser  ina¬ 
cessível,  Mas  não  usam  a  língua 
postiça  para  se  comunicar  entra 
al,  como  eslA  no  Mmc. 

Os  bascos  lambem  ae  comuni¬ 
cam,  ti  distância,  por  meio  de  gri¬ 
tos  —  são  êstes  gritos,  mais  ao 
que  seus  outros  costumes  mostra¬ 
dos  (muito  em  superfície)  por 
Tliunder  m  thc  Sun,  que  resumem 
qiiore  todo  o  aspecto  novo  da  nar¬ 
rativa.  Sito  grito»  extraordinária- 
mente  coloridos,  alcançando  uma 
altura  que  a  nenhum  instrumento 
ti  permitida,  e  que  cortam  o  ar 
abafando  ate  a  orqueatra  da  Pa- 
ramount  quando  repartem  com  ela, 
a  banda  sonora  da  fita.  Os  (moa 
bascos,  do  guerra,  assustam  ate 
os  pele-vermelhas,  que  também 
grilam,  mas  multo  maia  baixo  o 
sem  fazer  a  múaica  de  que  aão 
capazes  Bcrgerac  (Jacquei)  lt 
companheiras.  Os  gritos  e  oa  sal¬ 
tos  dos  bascos,  como  csbrltoa  mtm- 
teaet.  enchem  a  tela  na  boa  ae- 
qUCncia  obtida  menos  pelo  diretor 
Bujscll  Itouse  do  que  pelo  cbefo 
de  segunda-unidade  (Wraalon  Jo- 
nc.M  e  o  montador:  a  da  guerra 
entre  bascos  e  Índios,  na  monta¬ 
nha  sob  o  desfiladeiro, 

Um  bom  assunto  fot  descOberlo 

—  para  um  desperdício.  Só  tens 
vigor  a  sequência  da  batalha,  vio¬ 
lentamente  Insólita  com  ai  basco* 

—  observou  um  crlUco  —  pulan¬ 
do  «Obre  os  peles-vermeinae,  “que 
tlea  decidem  atacar,  em .  vez  d* 
aejulr  o  costumeiro  serlpt".  No 
elenco,  sò  um  grande  nome,  o  da 
Susan  Hoywird,  novamente  em 
heroina  de  “scarlettlana”  energia, 
maa  nfio  (muito  por  causa  do  ao- 
taque  francês  que  lhe  exlgram) 
uma  de  suas  atuações  mais  expres¬ 
sivas.  Umn  pequena  surprêsa,  Jac- 
ques  Bergcrsc.  Talvez  por  *er 
(ou  parecer)  basco,  o  ex-glgoio 
de  Glnger  Rogcrs  Ui  substituída 
por  Doroihy  Malone),  esti  quase 
aceltavel,  no  que  oulro  canastrão, 
Jftt  Chandler,  não  o  Imita,  xssa 
Jelt  continua  firme  entre  da  pio¬ 
res  atõrcs  do  mundo  (alguns  ou¬ 
tros:  Anthony  Perkms,  nossano 
Brazzl,  os  que  são  sempre  piores; 
e  Montgomery  Clllt,  Jâclc  Paiaitc», 
que  são  com  freqtlêncla  Iguais  aoe 
piores,  mas  As  vêzes  conseguem 
sair  disso).  E,  aclmi  de  tudo,  os 
amos  dos  bascos 


ENCONTRO  DE  VERÃO 


(Ihiiudcr  i ii  tlic  Sun) 

•  Direção  de  Russel  Rouss  •  Produçío  de  Clarence  Crcrne  • 
ícrrrnplay  de  Russell  Reme  •  Adaptação  de  Slewar»  Slcrii  •  fole- 
prajla  (em  T(c).nlcolar)  de  Stanlrv  Corleg  *  Múnca  de  Cprt»  Alorlc- 
rldpe  •  Iiilêrprelei:  Susan  Hauward.  Jeff  CfiandUr,  Jaeqti»»  Berne- 
rep,  ÜlancAe  Vurl:o,  Corl  Eimomf.  Fortunlo  Bonanova,  Brrtraml  Cai- 
•clll.  Veda  Anu  Bo rg,  —  Seucii  Arls;  Paromounl,  lt  inlnutot,  íti». 


A  criação  de  um  novo  leatro  l 
sempre  um  acontecimento  d» 
mais  nlilde  Importância  cultural 
Par*  a  cidade.  1'rlnclpalmenle 
para  uma  cidade  como  o  Rio.  que 
tanto  precisa  do  casas  de  espe¬ 
táculos.  Por  Isso  a  construção 
do  Teatro  Santa  Rosa.  A  nua 
Visconde  de  Plrejà  n«  31,  foi  re- 
csblda  com  o  mãxtmo  entusias¬ 
mo  pela  Intelectualidade.  Escri¬ 
tores.  Jornalistas,  alóres,  pinto¬ 
res  vêm-se  pronunciando  a  rev- 
•filo  do  emprcendlmemo  que, 
iéot  de  sala  de  espetáculos,  aco¬ 
lher*  também  uma  galeria  de 
.  rle  e  uma  Urraria. 

No  Intuilo  de  prestigiar  esta 
tlclallva.  que  tem  A  frente  Iam- 
u'l,  Ilrllo  Blorh  c  Glauclo  Oill, 
>tn  coluna  resolveu  patrocinar 
ma  campanha  de  doaçln  das 
3#  poltronas  do  novo  Icitro, 
ujas  obras,  cm  ritmo  acelerado, 
•lermltem  prever  a  Inauguração 
i  para  princípios  de  maio. 

A  doação  de  cada  poltrona 
usta  cinco  mil  cruzelrnt  e  o» 
brnemêritoa,  além  de  terem  seus 
nomes  perpetusdos  numa  placa 
no  salão  dr  espera,  lerão  direi¬ 
to  a  uma  récita  especial  de  gala 
tle  tódas  aa  peças  dp  carreira 
diária  encenadas  no  "Santa  Ito- 
ia". 

A  campanha  vern  sendo  coroa¬ 
da  de  éxllo  absoluto.  A  cada  dia 
i  lista  de  doadores  sc  acrecc 
de  nomes  os  mala  eipreoslvco 
de  nossoa  melas  intelectuela  e 
■orlais.  Até  o  momento  êstes 
são  os  beneméritos  da  campanha 
de  poltronas  do  Teatro  Santa 
Rosa:  Auitregéilto  de  Athayde  e 
era..  Orlanda  Carlos  Magno,  Ge¬ 
raldo  Renha  c  sr».,  Sebastião 
Stocklcr.  Heloísa  Moya.  Ivan  Blln 
Beltrão,  Alfredo  Tomé  e  ira., 
Milton  Dias  Pinho,  Zulelka  Fc- 
llclano  Pinho,  Senador  Gilberto 
Marinho.  Otbonlel  Moura  e  ara., 
Mario  Moura,  Edilson  Tavares 
Chacan,  Ipamlnondas  Moura  Fi¬ 
lho,  Isaac  Mologolov,  Helena  Lo- 
venzo  Fcmandez,  Academia  Lo- 
renzo  Fernnndez.  Otávio  Gutnle 
c  are..  João  de  Miranda  Jordão  e 
era..  Renato  Oaicbi,  Vlctor  Lcvy 
e  era.,  Affonso  Agapito  da  Veiga 
«  ira.,  Waldlr  Godinho  e  sra., 
Moema  Vergara,  Jayme  Mendon¬ 
ça  Ramos  e  sra.,  Ancila  Mollee, 
Salvador  Esperança  e  sra.,  Rel- 
lor  Pedro  Paulo  Pcnldo  e  era., 
Henrique  Novaes.  Yeda  Acatauaa- 
su  Marim,  Pernando  Thedlm  e 
sra.,  Ivan  Busse,  Jayme  Ferreira 
Cavalcanti,  Edno  Parreiras,  Ins¬ 
tituto  Edueaclonil  Euvaldo  Lo- 
dl,  Ministro  Álvaro  Dias,  Eugê¬ 
nio  Carlos,  Leonllna  Flgncr,  Car¬ 
los  Carrilho  James.  Valentlm 
Bouças,  era.  Blanca  Bouças,  Wal- 
demar  Magno  de  Carvalho,  So- 
phla  Joblm  Magno  de  Carvalho, 
Molses  Benoliel,  Berta  Benollel, 
Nehemlas  Guclroa,  ara.  Sylvla 
Ouclroa,  Josê  Olymplo,  Eclea  Ri¬ 
beiro,  Antonln  Polak,  Gastfio  de 
Seixas  Maciel,  Hosarlo  Fusco 
Athayde  Lopes  e  sre.  c  Rui  Pc- 
relt*  da  Sllv. 


A  CULPA  CABE  AOS  CRÍTICOS 


A  malorldjdr  da  critica  tea¬ 
tral  r  inc.dlda,  nâo  cm  cronu- 
logla,  mm  pila  aua  maturida¬ 
de  lúcida.  A  falu  de  regpcl- 
tabllldadc  da  critica  teatral, 
da  sua  quase  sem  Importân¬ 
cia,  entre  nós,  por  exemplo, 
cabe  única  e  exclun'vAmcnte 
aos  próprios  críticos  qu:  *r 
permitem  vulnerável*.  a  de» 
coberto  de  seus  deveres  • 
obrigações  primárias. 

Jamais  alguém  pode-se  fa 
zer  respiltado  sem  respeitar, 
e  multo  menos  ser  respeitável, 
sem  raizes,  flores  e  frutos.  A 
regra  do  Jógo  c  lodo  impres¬ 
cindível,  sem  a  qual  nâo  há 
Jógo  possível.  O  crítico  bra- 
slhlro  na  sua  quase  totalidade 
va.1  assistir  uma  peça  des¬ 
conhecendo  seu  texto.  0  que 
c  de  lodo  imperdoável, 

Conhecer  o  lexto  no  original 
ou  na  tradução  (quando  fòr  o 
caso  para  comparar  «  verificar 
os  acréscimo*  ou  decréscimos 
e  as  colaborações  quer  negati¬ 
vas  ou  positivas  do  tradutor, 
sempre  condenáveis,  a  náo  ser 
em  caso  de  adaptações  livres) 
é  para  o  critíco  de  necessida¬ 
de  imperativa,  paru  o  resulta¬ 
do  de  uma  critica  consciente. 

o  con- 


0  critico  tem  por  deveres 
primários,  arr  intellrmte  o 
quanto  mala  possível,  ter  um 
profundo  c  exato  senso  daa 
medidas,  bom  góslo,  um  senti¬ 
mento  unMersal  de  critica, 
porque  há  um  bom  universal 
Indiscutível,  qu;  palra  acima 
dc  nossas  trndcnclas.  In¬ 
clinações,  Idiossincrasias,  pai¬ 
xões  "partl-prle»",  avanços  e 
rícuos  estéticos,  religiosos,  se¬ 
xuais.  psicológicos,  até  mesmo 
políticos  (o  que  nâo  deveria 
haver  nem  inlerfirlr  nunca, 
mas  que  náo  deixa  de  interfe¬ 
rir  posto  sermos  humanos, 
conquanto  passíveis  de  tudo) . 

Um  critico  deve  ter,  por 
obrigação,  cultura  especia¬ 
lizada,  (evidentemente)  e  ge¬ 
ral  ecléhica  o  mais  possível, 
passional  c  intensiva. 

Um  crítico  tem  neotsgidade 
de  amplidão,  independente  do 
seu  lado  humano.  Apesar  de 
falível  deve  ter  convicção  das 
idéias  como  um  dzmlurgo. 
Devo  estar  sempre  disposto  a 
reconsiderar  um  ponto  de  vis¬ 
ta  falso,  a  fazer  a  revisão  de 
um  autor,  quando  necessário, 
a  procurar  9:mprc  o  melhor 
c  o  mais  alto,  a  ler  a  superio¬ 
ridade  de  reconhecer  um  er¬ 
ro  e  dc  emendá-lo. 

Cultura  náo  é  biblioteca. 
Cultura  é  livro  lido  e  vivên¬ 
cia  em  todos  os  sentidos  e  de 
todos  os  sentidos.  Visual,  au¬ 
ditiva,  olfativa,  literária,  psi¬ 
cológica,  sexual,  emocional 
etc.  E  no  bem  dizer  dc  Otto 
Maria  Carpeaux,  soma,  nunca 
a  quantidade  do  que  se  leu, 
mas  a  qualidade  do  que  féÈou. 

O  critico  deve  ser  tanto 
quanto  possível,  também  um 
criador  não  precisamente  no 
setor  que  exerça  a  crítica,  mas 
um  criador  no  processo  da 
critica.  Sobretudo  para  que 
náo  fique  na  poslçáo  constran¬ 
gedora -de  ser  considerado  um 
frustrado.  O  grande  critico  é 
aquele  também  criador  na 
sua  função  pelo  método  critico 
usado  e  pelo  estilo  no  qual  ex¬ 
põe  seus  pontos  de  vista. 

Um  critico  de  artes  pl&illcas 
náo  necessita,  prcolsamente, 
ser  um  artista  plástico,  como 
náo  c  condição  'V.ne-qua-non" 
um  crítico  teatral  ser  drama¬ 
turgo,  dlrztor  ou  ator  para  po¬ 
der  comentar  um  espetáculo. 
Sua  equivalência  e  equipara¬ 
ção  c  a  do  diretor  de  teatro 
que  não  sendo  ator,  é  entre¬ 
tanto  quem  põe  tndo  para  fun¬ 
cionar  e  orla  os  atores  c  os  es¬ 
petáculo. 

Para  Isso  o  critico  tem  de 
ser  um  estudioso  e  um  apai¬ 
xonado,  um  convicto,  um  ma¬ 
níaco  ou  como  diria  Ztveóg  ter 
a  monomanla  da  arte.  Em  úl¬ 
tima  análise  viver  para  Isso. 
E  náo  tazer  da  criUca  um 
trampolim,  uma  vitrina,  um 
passatempo,  quando  não  uma 
irresponsabilidade. 

VAN  JAFA 


Em  1S47,  mela  centens  de  bas¬ 
cos  franceaes,  deixou  o  teu  mon¬ 
tanhoso  habitat,  noa  Plrineus, 
pondo-se  a  caminho,  no  outro  la¬ 
do  do  Atlântico,  da  Califórnia,  na 
outra  costa  dos  Estadoa  Unidos, 
Homens,  mulheres  e  crianças,  em 
coDered  ícapori»  (um  dêlea  carre¬ 
gado  do  mudas  do  parreira  que 
os  vlijsntcs  defendem  actma  de 
tudo),  vão  andando  aem  parar 
ante  nenhum  obitãeulo.  enfren¬ 
tando  através  das  preot  platns  to¬ 
da  a  sorte  de  perigos.  Ao  fim, 


mesmo  havendo  ejbarradu  com 
belicoso*  Índios,  os  bascos  atingem 
o  valo  promeudo.  Thtmdtr  tn  lhe 
•Sun.  que  nsrra  essa  marcha  para 
o  Oeste,  termina  al  —  com  mau 
um  grito.  E  foi  al  que  a  uva  con¬ 
quistou  os  Eitidos  Unidos,  em¬ 
bora  até  hoje  os  americanos  não 
ae  tenham  feito  reapeltar  como 
produtores  (ou  comumldorea)  do 
vinhos. 

O  tsina,  um  dos  raros  que  a  cl- 


No  coso  «}e  tradução,  ..  .... 
fronto-eom  o  original  não  re¬ 
quer  do  critico  saber  o  verná¬ 
culo  de  origem  do  texto,  (que 
náo  é  n  meu  caso,  esclareço, 
para  não  tomarem  como  de- 
fisa,  os  mais  apressados  c  ma¬ 
liciosos),  basta  tão  somente 
conhecer  o  idioma  de  origem 
e  com  o  traduzido  processar  o 
confronto,  mesmo  independen¬ 
te  c  na  santa  Ignorância  da  lín¬ 
gua  materna  do  texto.  Tratan¬ 
do-se  de  original  brasileiro,  a 
importância  do  conh:a!mento 
permanece  da  mesma  forma. 

Como  o  critico  processar  o 
julgamento  dj  uma  peça  para 
ele  completamente  desconheci¬ 
da,  na  sua  trama,  nos  seus 
personngens,  na  sua  carpinta¬ 
ria,  na  malícia  do  autor,  c 
poder  afirmar  sem  medo  dc 
errar  ou  de  cair  no  ridículo  ate 
onde  um  dlrslnr  exerceu  a 
sua  Influência  ou  seu  ne.ier 
criativo?  Em  última  análise,  o 

Sue  c  da  peça  propriamente 
ito  e  do  espetáculo  que  auasc 
sempre,  se  não  simpre,  é  da 
competência  do  diretor. 

O  crítico,  conseqtientcmcntc, 
seria  um  espectador  prejudica¬ 
do  no  seu  direito  de  surpre¬ 
sa,  de  maravilhado  ou  decep¬ 
cionado  pelo  desconhecido  de 
que  está  travando  conhecimen¬ 
to  pela  primeira  vez,  do  iné¬ 
dito.  Entretanto,  entre  nós, 
com  raras  e  honrosas  excc- 
çÕ3s,  o  crítico  presencia  um 
espetáculo  partilhando  daquela 
emoção  do  que  sc  tem  notícia 
pela  primeira  vez,  O  qu:  ccr- 
tamcBte  demonstra  a  sua  vo¬ 
cação  inelutável  de  espectador 
e  depõe  contra  a  sua  condição 
de  crítico. 


Não  saiu  ninüa  nenhum  li¬ 
vro  sôbre  Villu  Lobos,  de- 
poii  da  morte  do  maestro, 
pôsto  que  estejam  prontos, 
na  França,  o  do  Marcei 
Beaufils  c,  no  Brasil,  o  de 
Andrade  Murlcy.  Mas  saiu 
aqui  ou  ameaça  sair,  o  dc  um 
tal  Carlos  Maul,  contra  Vi¬ 
la  Lobos,  cujo  anúncio  6  dc 
tão  mal  odor  que  o  autor  sc 
deveria  chamar  Carlos  Paul. 

Suas  emanações  mefíticas 
se  destinam  à  pituitária  mór¬ 
bida  de  leitores  de  revistas 
de  escândalo  —  essas  publi¬ 
cações  semiclandestinas  que 
buscam  atingir  n  honra 
alheia,  quando  a  vitima  náo 
paga.-Vllla  Lobos,  de  fato, 
nos  últimos-  anos,  foi  alvo 
do  uma  campanha  dc  dlía- 
mnção  c  injúrias,  sem  o  me¬ 
nor  conteúdo  crítico  e,  por 
Isso  mesmo,  inócua.  Cresceu 
n  indignação  do  follculário 
na  medida  em  que  testemu¬ 
nhava  a  lnonidudc  dos  seus 
Çropósitos,  vindo,  por  fim, 
esse  fervente  concentrado 
miasmáüco  da  despeito  e  dc 
ódio  assumir  a  forma  tle  um 
cartapácio  nauseabundo,  que 
empestará  livrarias.  Resta  o 
recurso  dc  puxar  o  lenço,  sc 
o  editor  nos  remeter  o  sus- 
pciífssimo  volume,  cujo  cn- 
tícrôço  verdadeiro  é  o  lixo. 

Isso  seria  leitura  deleitosa 
para  o  finado  homônimo  do 
autor,  Carlos  Anes.  que  am¬ 
bos  tentam  comprometer  um 
nome  tão  simpático.  E’  ain¬ 
da  livro  aconselhável  a  to¬ 
dos  os  frustrados  c  nubilidades 
incuráveis  do  meio  musIcaL 
brasileiro,  e  deve  figurar  cm 
lugar  'de  honra  dn  Bibliote¬ 
ca  da  Escola  Nacional  dc 
Música,  enquanto  tiver  a  di- 
rlgi-la  a  sra.  Joanidia  Sodró. 
Pobre  palsi  Leio  em  nota  dc 
jornal  que  o  presidente  JK, 
na  aula  inaugural  dn  Facul¬ 
dade  dc  Medicina  dc  Belo 
Horizonte,  encontrou  tempo, 
exaltando  as  suas  metas,  dc 
sUidlr  ao  desenvolvimento 
.da  cultura  dn  música  no  Bra¬ 
sil.  Mas  o  Brasil  é  o  único 
pais  do  mundo  cm  que  a 
morto  de  um  grando  homem, 
do  um  grande  músico  repre¬ 
sentativo  da  nacionalidade, 
«pressa,  como  exclusiva  ma¬ 
nifestação  bibliográfica,  o 
movimento  dos  prelos,  para 
o  parlo  de  umn  obra  espú¬ 
ria,  que  visa  n  destrui-lo. 

De  qualquer  modo,  sc  es¬ 
sa  perfídia  editorial  parece 
indicar  a  existência  do  um 
clima  favorável  no  denogri- 
mepto  do  quo  tçmos  de  me¬ 
lhor,  n  fim  de  quo  as  Inca¬ 
pacidades  exultem,  pululan¬ 
do  cm  atmosfera  deletéria, 
cumpre  acentuar  que  b  clima 
verdadeiro  n  atentados  se¬ 
melhantes  à  culturc,  6  o  da 
repulsa.  0  da  ropulsn  pura 
e  Simples,  sem  entrar  no 
exame  do  objeto  cm  causa 
—  o  que  renlmcntc  procura¬ 
rei  não  fazer,  sc  a  tão  mes¬ 
quinha  Inrefa  nâo  me  sentir 
compelido  pelas  próprias  in- 
junçõrs  do  exercício  da  cri¬ 
tica.  Repulsa  que,  sem  mais, 
lica  aqui  consignada. 

Em  quo  ôsses  destampa¬ 
tórios  Indígenas  podem  atin¬ 
gir  uma  glória  universal, 
como  a  do  Vllla  Lobos?  Ê 
vêxo  dos  nossos  negndores 
profl  s  <  i  o  n  8  i  s  procurarem 
anicsquinhnr  a  projeção,  no 
exterior,  dos  mais  nltos  va- 


tre  National ",  i  c«iúu  p.io 
maestro  Manuel  Rosenthal, 
cujo  programa  compreendeu 
o  bárbaro  Ímpeto  magnifi- 
ccntc  do  Manduçarará  dc 
Villa  Lobos.  Em  carta,  nccn- 
tua  o  maestro  de  "A  Chave 
dc  Salomão”: 

“Veja  no  recorte  junto  co¬ 
mo  o  nosso  Villa  vive  na  ad¬ 
miração  quente  dos  enten¬ 
didos  e  do  público.  A  sala 
quase  veio  a  baixo:  o  povo 
urrava”. 

E  diz  o  critico  Dumcsnlt: 

•‘Uma  outra  revelação  da 
noite  foi  Manduçarará,  dc 
Heitor  Villa  Lobos,  surgido 
após  o  Choras  n.°  9,  e  onde 
sc  rcccontra  a  luxúria 
tropical  da  músicr.  estranha¬ 
mento  bela,  um  mundo  que 
íoi  para  nós,  quando  das  pri¬ 
meiras  audições,  como  /  uma 
floresta  virgem,  onde  1  ca¬ 
minhamos  dc  surpresa  em 
surprêsa.  Habituamo-nos  a 
essa  abundância,  e  se  nada 
mais  nos  espanta,  ficamos 
contudo  maravilhados  cada 
vez  que  reencontramos  âsses 
poemas  dn  natureza.  Há 
mais  dc  uma  analogia  entre 
o  Choros  n.°  9  c  Manduçorn- 
rri:  n  mão  possante  c  hábil 
que  marcou  as  duas  obras  c 
n  mesma,  e  há  em  ambas  u 
mesma  verve  inventiva,  Há 
no  no  Manduçarará  uma 
gruciusidade  aleiUmciilc  im¬ 
prevista;  e  sob  esse  ângulo  a 
entrada  do  córo  é  revelado¬ 
ra;  ó  uma  orgia  de  efeitos 
vocais,  de  ritmos,  vizinhos  da 
palavra  falada,  um  "rafílnc- 
méht”,  uma  ciência  vocal  no¬ 
táveis;  o  acompanhamento 
orquestral  sustenta  o  côro 
sem  nenhum  pèso,  e  do  con¬ 
junto  emana  o  perfume  dc 
maravilhosa  poesia.  Oxalá 
tornemos  a  encontrar  bem 
depressa  umn  obra  assim 
perfeita.  A  audiçáo  concluiu 
debaixo  de  uma  tempestade 
dc  bravos  e  dc  rrltos,  recla¬ 
mando  um  bis,  •  nélasi”,  im¬ 
possível." 

E'  o  caso  do  presidente  JK 
aproveitar  Villa  Lobos  como 
exemplo  dc  mais  uma  de 
suas  metas  —  a  da  expansão 
universal  da  nossa  cultUra 
da  música... 


Festival  de  Mar 
Del  Plala 

MAB  DEL  PRATA.  S  —  Conti¬ 
nuam  a  chegar  as  delegações  dos 
dUerentes  países  que,  a  parti?  de 
hoje  tomarão  parte  no  FesUvsl 
Internacional  de  Cinema.  Em  trem 
especial  dclxzram  hoje  Buenos 
Aires  pirn  aqui  as  diversas  per¬ 
sonalidades  no  cinema  mundial 
que  se  achavam  na  capttal,  acom¬ 
panhado»  por  uma  tl»>S5»rão 
ISO  artista»,  diretores  e  jornalis¬ 
ta»  argentino». 

A  delegação  da  Alemanha  Oci¬ 
dental  6,  até  agora,  a  mal»  repre¬ 
sentativa  e  mais  numerosa.  Em 
uma  entrevista  coletiva  realizada 
hoje  em  Buenos  Aires,  no  hotel 
cm  que  se  hospedava,  Curd  Jur- 
gens  declarou-sc  encantado 
por  conhecer  a  metrópole  argen¬ 
tina.  Não  tinha  a  menor  idéia  de 
como  era  Buenos  Aires,  que  ima¬ 
ginava  uma  lndelinlda  imagem 
tropical.  Mas  agora  parec!a-)he 
e»tar  em  Pari»,..  Falando  da 
França  disse  que  gosta  multo  de 
tílmar  lã  porque  »e  começa  a 
trabalhar  ao  meio-dia.  Alimenta 
diversos  projetos  para  o  luturo, 
o  primeiro  dos  quais  c  atuar  Jun¬ 
to  de  Ellzabeth  Taylor  em  "César 
e  Cleópatra",  sob  M  direção  de 
Rouben  Mamouliin. 

A  formosa  Germalne  Damar, 
considerada  ano  passado  como  a 
atriz  estrangeira  -  mata  “comer- 
clal”  na  ArgenUna  por  aeus  fil¬ 
mes  musicais,  deu  mostras  de 
uma  Irresistível  timpaUa  enquan¬ 
to  os  fotógrafo»  s*  empenhavam 
cm  registrar  em  suaa  miqutnas 
as  famosas  pernas.  “As  pernas  de 
Doloree",  que  £ão  is  do  iilmr  que 
a  consagrou  como  a  estréia  in¬ 
ternacional.  Disse  Germalne  que 
acabava  de  filmar  "Sorte  e  Amor 
em  Monaco"  e  que  tem  penden¬ 
tes  outros  compromissos  impor¬ 
tantes.  Com  eln  viajaram  o  ator 
Emard  Rtdman,  o  dr.  Gustavo 
Sdolfo  Von  Halep.  presidente  da 
delegação,  Walter  Kropel  do  Reak 
Filme  de  Hnmburgo  o  o  critico 
cinematográfico  Edmundo  Luft. 

A  bela  Marlana  Krenosey  enca¬ 
beça  a  delegação  da  Hungria. 
Declarou  que  é  o  segundo  festi¬ 
val  a  que  concorre,  pola  rstêve 
em  Cannes  em  IMS.  A  parte  suas 
atividades  no  cinema,  atua  ho 
Teatro  Nacional  de  Peos,  onde 
estava  representando  "Ana  Kare- 
nlna“.  Junto  com  Marlanne  via¬ 
jaram  Istvin  Dosai,  diretor  da 
Húngaro  Films,  e  o  “cameraman” 
Grogy  Illes.  ’ 

A  delegação  dos  Estados  Uni¬ 
dos  não  contará  estréias  ru¬ 
tilantes,  A  greve  que  afeta  os 
atóres  de  Hollywood  parece  que 
tornou  Impossível  a  vlsgcm  de 
artistas  de  renome  e  até  tate  mo¬ 
mento  a  única  figura  que  lnlrega 
essa  delegação  é  Linda  cristal, 
allãs  argentina  radicada  em  Hol¬ 
lywood.  A  delegação  norte-ame¬ 
ricana  é  dirigida  nor  Joseph 
Monklevlcz.  pelo  critico  Dwlght 
Mac  Donald  e  pelos  jornalistas 
Martin  Qulngley  e  George  Renln. 
Zs»  Zsa  Gabor.  que  reiterou  vi¬ 
rias  vèzes  seu  compsreclmento  ao 
Festival,  continua  em  Brasília, 
a  futura  capital  brasileira,  e  não 
na  certeza  sôbre  se  virá  mesmo. 
Igual  coisa  se  d*  com  Klm  No- 
vak.  que  devia  juntar-se  à  dele¬ 
gação  norte-americana, 

O  júri  oficial  do  Festival  é 
composto  dia  seguintes  pessoss: 
Joseph  Minklewlcz.  Eslados  Uni¬ 
dos:  Antony  Asqulth.  Grã-Bre¬ 
tanha:  Carlos  Fernandes  Cuenxs, 
Espanha:  Fernando  dl  Clamma- 
teo,  Itália;  Edmund  Lufl.  Ale¬ 
manha;  George  Sadoul.  França; 
senhora  Kawakita.  Japão;  e  qua¬ 
tro  críticos  argentinos. 


HOLLYWOOD.  S  -  A  greve  dos 
artistas  cinematográficos  confere 
a  Hollywod  uma  "atmosfera'' 
mais  Irreal  do  que  nunca.  Entra 
o»  grevista»,  figuram  Fred  Astal- 
re.  Blng  Croaby,  Ellsabelh  Tay- 
for,  Allan  Ladd,  etc.,  assim  como 
obscuras  e  Inquietas  comparsas 

A  reivindicação  dos  grevistas  é 
a  de  que  ai  companhias  produ¬ 
toras  não  devem  se  beneficiar  ex- 
cluaivamente,  de  seu  trabalho,  ao 
serem  projetados  os  filmes  nas  te¬ 
las  da  televisão.  A  reivindica¬ 
ção  nos  lucros  sôbre  os  filmes 
projetados  pela  televisão,  e  pos¬ 
terior*»  a  1948.  A  mesma  rel- 
vlndleação  divide  produtores  e 
cenaristas,  que  estão  em  grev*c 
desde  19  de  janeiro. 

O  conflito  atinge  os  estádios 
menos  a  “Universal",  que  prefe¬ 
riu  entender-se  com  os  grevislas, 
concedendo  uma  porcentagem  a 
atóres  e  escritores. 

0  estúdio  msls  atingido  pela 
greve  é  o  da  Fox.  Mas  nem  lodos 
os  atóres  estão  encantados  com  a 
greve  aprovada  pela  maioria.  A 
atriz  alemã  Llll  Palmer  declarou 
não  acreditar  que  seu  trabalho 
devesse  ser  pago  tluai  vézes. 

No  segundo  dia  da  greve,  a  in¬ 
quietação  se  estende  aos  meios 
dirigentes  dos  estúdios,  acredltan- 
do-se  que  se  o  conflito  não  fór 
resolvido  rápidamenlc,  Hollywood 
pode  delssr  de  ser  a  çapltal  do 
cinema,  convertendo-se  as  gran¬ 
des  companhlai  em  simples  em- 
Prêsas  de  financiamento  e  distri¬ 
buição  de  filmes  realizados  por 
aoeiedsdca  Independentes.  A  ma¬ 
neira  da  “United  ArtUfs". 

Tem-se  igualmente  que  a  pro¬ 
dução  francês»,  lnglêsa  e  Italia¬ 
na,  aproveite  bs  circunstâncias 
para  asaltar  is  telas  estrangei¬ 
ras,  dominadas  até  agora  pelo  ci¬ 
nema  norte-americano,  sem  es¬ 
quecer  o  crescente  éxllo  das  pro¬ 
duções  européias  nos  Estadas  Uni¬ 
dos. 

t  dlflcll  prever  uma  solução 
do  conflito,  já  que  os  alõres  pa¬ 
recem,  com  sua  atitude,  antccl- 
par-se  a  um  grande  desenvolvi¬ 
mento  da  televisão  cinematográ¬ 
fica. 

Com  efeito,  fala-so  multo,  nos 
Estado*  Unidos,  d»  "Televisão  Pa¬ 
ga",  cujo  sistema  de  arrecada¬ 
ção,  é  verdade,  não  parece  ser 
ainda  multo  bom.  Porém,  man¬ 
tendo  a  greve,  os  artistas  se  pro¬ 
põem  a  lograr  desde  já  a  ga¬ 
rantia  dêsses  futuros  o  Importan¬ 
tes  beneficias  dn  exploração  cine¬ 
matográfica  na  televisão.  (FP) 


OS  REIS  TAMBÉM  SE  DESPEDEM 


es*»  a  reve¬ 
lação  (para  quem  nunca  os  ou¬ 
viu)  de  uma  fita  que  podia  não 
ter  aldo,  como  acabou  aendo,  me¬ 
díocre. 

MUN1Z  VIANNA 


Estrcilc-za  argentina 

BUENOS  AIRES,  8  —  Tôdas  aa 
cópias  do  filme  francês  “Lea 
Dragueuri",  de  Jean  Plerre  Mo- 
cky  (com  Jacquei  Charrler,  o 
cantor  Charles  Aznavour,  Diny 
Carrel).  foram  conflicadaa  pelai 
autoridades.  Nas  trés  salas  onde  o 
filme  estava  senda  eslbldo  o  Julg 
estabeleceu  um  processo-verbal, 
vcriflcnndo  que  a  obra  em  ques¬ 
tão  era  "efellvamente  obscena”,  ■ 
estava  sulelta  aos  artigos  do  Có¬ 
digo  Civil  que  punem  éste  deli' 
ta. 

Anteriormente,  o  procurador  ((• 
ral  havia  apresentado  uma  queixa 
no  mesmo  senlldo.  "Les  Dra- 
Kueurs",  depois  de  "Les  A  manta" 
c  du  "Rainha  do  Strip-Tease",  é 


SCIlGfO  CARDOSO  ESTA’  DE 
VOLTA  NUMA 'COMÉDIA  .MUSI¬ 
CAL  —  "Sexy”  é  uma  sátira  á  pu¬ 
blicidade,  aos  recursos  da  publi¬ 
cidade,  capazes  de  fazer  e  desfazer 
reputações  da  noite  para  o  dia. 
A  ação  da  peça  é  feita  em  três 
atos,  que  transcorrem  numa  sofis¬ 
ticada  agência  de  propaganda.  A 
direção  do  espetáculo  é  de  Sérgio 
Cardoso,  que  norteou  seu  trabalho 
numa  idéia  original  de  Silveira 
Sampaio.  Além  de  dirigir,  Sérgto 
Cardoso  canta,  dança  e  retorna  ao 
Kln  para  uma  temporada  no  Mc- 
bla. 


EURICO  NOCíUEIRA  FRANÇA 


Ator  britânico 
aconselha 


PPÉ-Tfk  r  nntvni  íso  n,omcnl0  d®  dcixnr  Aninnn,  antes  dc  seu  embarque 
I  »«L1U  \'j  LlsAiNLU  para  n  Europn,  a  rainha  Zcin  despcdc-sc  dc  seu  filho,  o 

Tenlro  de  Nelson  rc*  Hussetn  da  Jordânia,  Dir-se-ia  antes  uma  despedida 

RodriaucB  c'c  ('°*s  nniuora^os:  0  tempo,  às  vezes,  concede  cm  beleza 

OiiServiço  Nacional  ude  Teatro  IM  ^  ®  *IUe  rouba  eni  juventude,  • 


a  terceiro  Itimc  francês  inlerdl 
lado  na  Argentina.  (FP) 


entorpecentes 

LONDRES  —  Cameron  Mltchell 
—  o  Intérprete  de  "Morte  de  um 
caixeiro  viajante",  do  Arthur  Mll- 
ler  —  revelou,  no  chegar  n  Lon¬ 
dres.  que  muitos  atórss  e  atrizes 
tle  Hollywood  se  entregam  aos  eu- 
lorpecente».  Xfesmo  Mc,  declarou 
o  ntor,  costumn  de  voz  em  quan¬ 
do  tomsr  uma  dose  dn  drogo 
"ácido  lltírglco”. 

"HA  trés  mio*  —  contou  Cnme- 
ron  Mltchell  -  -  eu  nndava  multo 
desgostoso:  estnvn  mesmo  deães- 
prrado  e  resolvi  snlcldar-me.  Mos 
bastou  uma  dose  dêsae  "ácido  lt- 
sérglco",  que  tomei  peln  prlmel- 
rn  vez.  psrn  fazer  desaparecer  o 
desgósto.  Já  comecei  a  sentlr-me 
melhor  alguna  minutos  dcpola  de 
Ingerida  a  dos».  Era  como  se  me 
ilTrãsem  dado  uma  carga  do  um 
milhão  de  volta  de  eletricidade." 

Mltchell  e:ti  tio  entuelsemsdo 
com  o  remédio  que  desejaria  (As¬ 
se  distribuído  a  todo»  os  exérci¬ 
to»,  pots  "provoca  amar  e  par"  em 
quem  o  toma. 

O»  tnglêsc».  porém,  prelerem  re¬ 
correr  aos  calmantes  ou  excitan¬ 
tes.  conforme  as  dtsposlçóe»  indi¬ 
viduais.  XI  ss  parece  que  rstx  se 
tornando  um  problema  eoclal  pa¬ 
ra  a  Inglaterra  e  agora  oe  cal¬ 
mantes  podem  eer  vendidos  eómtn- 
te  sob  receita  médica. 


A  greve  continua 

HOLLYWOD.  I  —A  primeira 
greve  geral  de  artistas  deixou 
desertos  ot  sete  grandei  estúdios 
cinematográficos.  Quatorze  mil 
membros  do  Sindicato  de  Atóres 
Clnemstngréfiço*  (SAG)  tn!<1e- 
ram  oflclalmente  a  greve  no  pri¬ 
meiro  minuto  de  ontem.  Tembém 
participam  do  movimento  oe  "ex- 
Irss".  80  por  cento  das  películas 
norte-americanas  são  produxidss 
nerses  sete  estúdios. 

A  questão  princlpil  da  disputa  « 
a  reclamação  dos  atóres  para  que 
se  lhes  pague-  petas  películas  fei¬ 
ta»  depois  de  1941  e  que  foram 
vendidas  i  televisão,  exigindo  o 
elndlrato  s  parte  dêste  dinheiro 
da  televisão,  que  corresponde  aos 
artistas.  Os  grandes  estúdios  ale¬ 
gam  que  êlee  foram  pagoe  opor- 
nmamenle  e  isso  baila.  Entre  ot 

E revistas:  Marllrn  Monroe.  Mar- 
m  Brando,  Glna  Lollobrirlda. 
Dorli  Dsy,  John  Wayne,  Cary 
Grani.  Jsmes  Stewart  »  muitos 
outros  Uo  conhecidos. 

Financeiramente,  a  greve  afeta 
pouco  a  êsses  artlstav.  mas  não 
an«  que  vivem  em  situação  pre¬ 
cária.  O  sindicato  disse  que  (Opor 
renlo  de  seu*  membros  ganham 
menos  de  4  (5C0  dólares  por  and. 
Ot  artistas  ricos  passarão  o  tem¬ 
po  descantando  em  tuas  luxuosas 
mansóes  ou  viajando.  Outros  co¬ 
mo  Rhonda  Fleming,  estão  aut¬ 
uando  contrates  para  trabalhar  em 
cabarés 

Os  estúdios  atingido»  pelo  mo¬ 
vimento  grevista  aão  -JOTn  CEN* 
TTTRY  FOX".  “MCM".  "PARA- 
MOUKT".  COLúMBIA".  "WAR¬ 
NER  BROTHERS".  "DISNEY"  e 
"ARTISTAS  UNIDOS"  As  fl1*« 
Interrompidas  alo  "LET'S  MA  RE 
I.OVE".  por  Marllrn  Monroe,  r.s 
roX:  dvav  na  "METRO":  urra  na 
CVOLOMBIA  e  uma  ra  PARA- 
MOUNT. 

O  fato  furioso  da  greve  #  que 
nuitoe  dos  grandes  astros  r«-iv 
em  grrve  centra  st  mesmo».  t»'.s 
cn--5  Msrton  Brando.  Frenk  Sé- 
ratra.  Burf  Lançastes  e  Klrk  Deu- 
sus.  que  alo  produtores  Indepen¬ 
dentes  e  poéeriam  rortinaar  tra¬ 
balhando.  Cases  artistas  ocupem 
llcflós  pfl#  tfrtôicw  f  t 
malon»  asai  .-ou  ae  ccaíLçóes  esS- 


tores  brasileiros.  Com  Viiia 


Lobos,  porém,  os  testemu¬ 
nho*  são  tão  lnequívoens  c 
flagrantes  que  os  derrotistas 
*e  reduzem  â  impotência,  K 
só  faz  crescer  o  rntusiasmo 
consagrndor  que  desperta  a 
sua  música. 

Grande  figura  das  nossas 
letra*,  cnvln-mc  agora  o  em¬ 
baixador  Gilberto  Amado, 
de  Parií,  a  critica  de  Rcné 
Dumesnil  cm  "Le  Monde", 
»!e  um  com-êrto  da  "Orches- 


Napoleõo  Moniz  Freire  (que  nlém  «íc  ator,  i  respon¬ 
sável  pelos  excelentes  figurinos  dn  peça),  Sérgio  Brido 
(num  romântico  fim  dc  século)  c  Fernanda  Montenegro 
(a  Laudclinn  ideal)  são  três  dos  muitos  intérpretes  de 
"O  Mambembe”  dc  Arthur  Azevcdo-José  Pizn,  em  cartaz 
no  Teatro  Copacabana. 


Homenagem  do  Tenlro 
Jnrdd  n  Edmundo 
Moniz 

Xa  priitima  sesta-feira,  dia  11  o 
Tratro  Jsrdej  prevtari  homrnazrm 
s  Edmundo  Monlt  per  motiva  de 
viu  Indlrirão  pelv  ABCT  (Avvorlação 
llratllflra  dos  Crltlcov  Teatrvl»  eo 
mo  "personalidade  teatral  do  ano”* 

Edmundq  Monla  foi  «leito,  unanl- 
nvMoente,  nevv»  categoria  petov  ira- 

teafrYl  *"(%«? «!7eYSk!  N.cUnri  NoVa*  »****  d=  auíorcs  nticu" 
de  Tmtro  ».  prinripiimente.  peia  nals  acaba  de  publicar  0  Servlçu 

ln.vr?e'.uo.llnvm  no'**.D\SYo<0i;  ‘N3cioa;l1  Tealro.  continuan¬ 
do  ev,n«e  rirlvlrnve  e  «atro  em  do  a  serie  dc  publicações  que 

dwajr  v:e;  «a  Boeeoii.  por  intermedia  fazendo,  i  que  ja  alcançam 
drita  colona,  fa»  um  ronvtie  a  todov  o  número  dc  32  nos  Últimos  qua- 
bv  amlgot  de  Edmundo  >loetr  para  . 

oh»  teapireçam  a  evla  homenagem.  lrn  SI'°?' 

quo  verá  rrattrada  eavre  :i  e  tl  ho-  Kj.ci,  peçaf.  que  Cjt jo  jcndi 
r**"  distribuídes  gratuitamente  uú 

.....  .  Avenida  Presidente  Vargas  4U 

Uimliila  4‘m  ritmo  lt°  andar.  cUv  14  17  hor*.,  .. 

«Io  mba  JÍC  ‘Vj  ro,  M"r/-vra  •  Fs 

v  ,  ,  r  OQlror  memoro?  da  i*nuU.>). 

>c  Httâ  <U  rrtçj  Jmtjr  Monte  lo  íO  n  n  tu 


Nem  infiel,  nem 
nua  (Sopliia) 

ROMA.  8  —  0  produtor  Italia¬ 
no  Cario  Ponti.  marido  de  So- 
lihla  Lorrn.  acaba  de  apresentar 
queixa  por  difamação  contra  um 
lornal  Inglês  e  um  matlluno  fran- 
ré» 

"E>ia  queix»  é  em  conaeqUên- 
era  "de  tnformaçóei"  d»  um  Jor¬ 
nalista  americano  tegjndo  av 
quais  eu  teria  Injuriado  Sophta 
lavren  por  oc avião  da  projeção 
privada  em  Roma  do  filme 
"Olímpia",  e  durante  a  qual.  rum 
4ce«so  dc  ciúme,  eu  teria  recri¬ 
minado  mlntva  erpóaa  por  ter  apa- 
re  .do  em  alguma*  leqúénctM 
'  ncxmven lente»",  disse  o  produtor 
Italiano  r.1,11  "leveliçóes"  rio 
desUtuldaa  de  qualquer  fundamen- 
1  .  »no  »M«  as  de  um  gvreter- 

d  do  tdUlo  entre  Sophla  Lorrn  » 
••  atrr  a-nertOP-v  John  Oarvn 
Eis  ronjve  encarreguei  respectiva- 


T  estamento 
de  Diana 
Barrynwre 

NOVA  YORK  —  Diana  B»r- 
r.vmore.  falecida  «  25  de  J*- 
nelrt»  último,  deixou  dez  tnil 
dólares  a  um  cego. 

Isto  fot  revelado  na  leitura 
dc  seu  testamento,  em  que  » 
atriz  declara  deixar  de  um  to¬ 
tal  de  clnqüenta  mil  dóúares 
•  todo  0  seu  património'.,  10  000 
dólares  a  um  homem,  Emll  Sor- 
tenlo.  "um  amigo  que  me  aja- 
dou  quando  eu  estava  na  ml- 


Qual  a  Verdade 
Sôbre  a 
Psicanálise  ? 


iomcn*e 


tà bodo* 
via 


O  estudo  objetivo  tAiw»  o  \sl.>r 
terapêutico  da  fxiranétive  |Kxte 
eer  de  utilidade  e  interr«e  [vara 
muita»  |cvvív  aftiias  mi  mundo 
mlrvrn.  T.vie  é  «rvi  d,n  tt>  art<g,n 
piiNrcadi»  era  ScIcçvVv  de  març«\ 
Iy,a.  00  mesmo  esentpiar,  o  ie- 
avinxv  d,»  imprwwi 'oante  U»ra 
"*<>  Grantie  IWvvtre  oa  Mina  oe 
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SUGIRO  QUE  VA  VÊ- 
10  AIO  fil/JífO  flUTES 
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CO/MO  CHESTCRFIEIO  EU  OlGOt 
"  03  PRfíSeReSMOOCJs 

RAM  A  vida  IHTEIRZs  jT 


meu  gosto  nunca  foi 
'EDUCADO  COM  TANTO 
REQUINTE 


0  *3HeRRy"c£M 
Í-SOW...0  80RG0NHA  . 
1029  COM  oeiFfiEOMA- 

OílRA  COM  A  MASSA— 


ecoNHecE- 

DOR  DO  I 

assunto! 


eu  sou  um 

ESÇRAVO 

00  GOSTO  PE- 
fflUINTAOO  I 


‘MELHOR,^ 

MISSVKR.? 


BESSJE,  CHAME 
O  MEDICO  .VOU 
LEW-LA  PARA 

o  quarto.  > 


'  UM  POUCO, 
fMAS  AINDA 
»Nro  AQUELA 
00R  horri: 
VEL  MA 
.CABEÇA. 


Otf,  VAM... 
tf/W  VfZVA 
)  AtUGA. 

VtUOÍ  TOKAC 
L  ALGO.  .  • 


AEVSM  OVE 


MUCAUOO,  Preme  se  cptaxm  de 
irr  . %  s/lm.ooe  também  oaka 


VOCÊ  Nto 
p*Qü££JA 


também  a  ujn  mecanismo  fie- 
nélicc»  mais  sutil. 

Sabe-se  que  os  Indivíduos 
mais  altos  são  mais  expostos 
as  doenças  que  os  baixos.  São 
mais  fracos.  Todavia.  esta 
circunstancia  se  atenua  devi¬ 
do  ao  melhoramento  do  am¬ 
biente.  da  alimentação,  da- 
higiene,  da  ciência  médica.  A 
mortalidade  infantil  diminuiu, 
como  se  sabe.  sensivelmente. 
Como  çrmceqüêncin.  os  cida¬ 
dãos  alofiam-sc.  Os  estudioss 
afinnam  que  as  duas  expli¬ 
cações  não  ser  excluem  rccl- 
prôcamento,  pelo  contrário, 
uma  confirma  a  outra. 

T3  interesse  pelo  acréscimo 
de  estatura  do  povo  italiano 
não  é  apenas  bíolófiico  mas 
também  moral-  A  estatura  tém 
valor  psicológico  poroue  influi 
sobre  n  atração  física  dos 
sexos.  Sem  duvida,  o  estatura 
alta  é  motivo  de  atração  quer 
nos  homens  quer  nas  mulhe¬ 
res.  Os  astros  do  cinema  que 
representam  os  ideais  coleti¬ 
vos.  são  quase  sempre  altos: 
Grefiory  Pcclt  Carv  Coo¬ 
per,  James  Stewart',  etc. 
Os  homens  altos  pare¬ 
cem  mais  fortes,  mais  vi¬ 
ris.  E  as  mulheres,  mesmo 
quando  o  ignoram,  pensam 
sempre  na  prole,  como  expli¬ 
cou  Shopcnbauer.  Sciem 
uma  ancestral  atração  pa:a 
os  alto*.  os  machos  forte» 
laliás  a  relação  ‘estatura  — 
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alta:  virilidade,  pòdcr  comba¬ 
tivo  sempre  impressionou  não 
apenas  as  mulheres  mas  tam¬ 
bém  a  imagino  cio  dos  ditado¬ 
res  que  não  escondem  a  sua 
admiração  peloj  indivíduos  *i- 
tOs). 

Sem  dúvida,  a  estatura  alta 
t  ntio  de  prestigio  entre  Os 
soldados.  De  fato,  jp  requer 
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GRANDES  artistas  e  seus  modelos 


Lady  Hamilton  a  Divina 
Dama  retratada 


2.°  Caderno 


por  Romney 


A  sociedade  londrina  de 
*11115  do  século  XVIII 
adiava  que  o  sr.  George  Koni- 
ney  estava  indo  muito  bem 
como  pintor. 

0  temperamental  artista, 
vindo  do  norte  do  pais,  lança¬ 
do  com  sucesso  pelo  Duque 
de  Kiclunond,  estabeleceu-se 
em  Cavendish  Square,  cm 
Londres,  onde  há  6  anos  vinha 
adquirindo  fama  entre  os  no¬ 
bres,  senadores  c  políticos. 


tinha  levado  uma  vida  bas¬ 
tante  mundana. 

Seu  passado  era  confuso, 
circulavam  boatos  baseados  em 
fatos  bastnntc  comprovados  de 
que  ela  tinha  sido,  criada, 
garçonete  e  talvez  até  modelo 
no  famoso  Templo  da  Saúde 
do  dr.-Graham,  onde  ésle  de¬ 
monstrava  sua  maravilhosa 
cama  magnética, 

Emrna  não  era  instruída  c 
sua  ortografia  era  péssima. 


embaraçado  e  a  repreendeu  du¬ 
rante  o  rctòfuo  para  casa  em 
1’addington  Grecit. 

Emnrn  estava  tão  pertur¬ 
bada,  que,  chegando  em  casa, 
tirou  os  seus  trajes  elegantes, 
vestiu  a  roupa  mais  simples 
que  possuia  e  sc  atirou  a  seus 
sc  adiava  cpi  dificuldades  fi¬ 
nanceiras  e  assim  sugeriu  que, 
por  razões  econômicas,  Emrna 
fússe.  "tirada  de  suas  fhãos  c 
passada  adiante  a  seu  tio". 

SAUDADES 

Ela  foi  ostcnsivaiuentc  en¬ 
viada  á  Itália  para  aperfeiçoar 
seu  canto  sob  os  cuidados  de 
Sir  William.  Não  tardou,  c 
cia  já  era  o  falatório  de  Ná- 


Eimctunto,  sc  somente  ti¬ 
vessem  perdurado  esses  seus 
quadros,  a  reputação  de  Rom¬ 
ney  não  seria  a  que  é  aos 
olhos  da  posteridade.  Faltava- 
lhe  algo. 

Romney  sentia  essa  falta  c 
queixa  va-se  a  seus  amigo» 
nmis  intimos  da  "maldita  es¬ 
cravidão  dc  pintar  retratos"  a 
qual  ele  tinha  que  se  sujeitar 
para  ganhar  a  yitlá. 

FASCINANTE 

Clc  já  havia  retratado  vá¬ 
rios  membros  da  família  Grc- 
villc,  quando  um  déles,  o  me- 
ritissimo  Charles  Greville,  so¬ 
brinho  de  Sir  William  Hamil¬ 
ton  o  Embaixador  Britânico 
em  Nápoles,  perguntou  a 
Romney  se  ele  concordaria  em 
retratar  uma  sua  amiga,  uma 
fascinante  jovem  chamada 
Emrna  Lyon  —  mais  conheci¬ 
da  por  seu  nome  posterior: 
Entma,  Lady  Hamilton. 

For  cortesia  para  com  um 
cliente  influente,  Romney 
concordou:  e.  assim  foi  que 
numa  tarde  de  verão  do  ano 
de  Eiiuuíi  Lyon  surgiu 
em  seu  estúdio  para  transfor¬ 
mar  sua  vida  c  sua  arte. 

A  alta  c  esbelta  jovem  dc 
cabelos  loiro-escuros  e  olhos 
cinza-azulados,  perseni  ficava 
o  ideal  secreto  de  Ròmnry. 
Foi  cia  que  trouxe  o  toque 
magico  a  seu  pincel,  foi  cia 
que  trouxe  à  lur  o  melhor  de 
seu  talento. 

O  destino  de  Entma  era  o 
de  uma  inspirailora;  uma  ins- 
piradora  de  ações  em  Nelson 
e  de  aitc  em  Romney,  para  o 
qual  ela  cra  a  “Divina  Dama" 

"náo  povso  dar-lhe  outro 
titulo"  —  díria  cie  —  "|kús 
acho-a  supciior  a  qualquer 
mulher  no  mundo". 

'  O  PROTETOR  DELA 

Não  houve  nenhuma  relaçãc 
amorosa  entre  Romney  c  Em- 
ma,  no  senso  comum  da  pala¬ 
vra.  A  "Divina  Dama"  e»tava 
ror  demais  ligada  a  seu  in- 
tluente  protetor  o  mentmi 


Lady  Hamilton  ("A  Tcccln”) 
(Romney) 

Greville  dava-lhe  lições  dc 
música  e  canto  c  Romney  a 
instruiu  ainda  mais  apresen¬ 
tando-a  ao  seu  próprio  circu¬ 
lo  dc  amigos  cultos. 

Ela  era  de  uma  natureza 
impressionável  e  talentosa. 
Certa  noite  em  que  Greville  a 
levou  para  um  passeio  pelo 
popular  parque  de  Ranclagh, 
ela  repentinamente  começou  a 
cantar.  Tinha  uma  voz  agra¬ 
dável  e  rápidnniente  sc  formou 
uma  deleitada  audiência  ao  seu 
redor  a  qiíal  a  aplaudiu  íer- 
vorosnniente  quando  terminou. 

0  distinto  e  um  tanto  in¬ 
diferente^  meritissinio  Sir 
Charles  Greville,  ficou  muito 


pules  ti  amiga  da  rainha.  0 
embaixador  tratava-a  com  ca¬ 
rinho;  éle  era  mais  afetuoso 
e  menos  autoritário  que  o 
sobrinho,  e  com  o  tempo  Em- 
nia  veio  a  amá-lo. 

•  Romney  tinha  saudades  de 
Kmmn.  Nenhuma  das  mulheres 
pés;  Sc  éle  não  gostava  dela 
como  cia  cra  — r  chorava  — 
seria  melhor  que  cia  se  fósse. 
E|a  não  podia  controlar  seu 
temperamento  exuberante. 

%  Decorridos  alguns  dias, 
Emrna  contou  o  incidente  a 
Romney,  pois  este  tinha  se 
tornado  seu  melhor  amigo  c 
confidente. 


/wr  NINA  Epton 


A  FAVORITA 

0  artista,  imaginando  a 
cena,  pediu  a  Emina  que  ves¬ 
tisse  iiovamente  sua  indumen¬ 
tária  simples  c  assim  éle  a 
pintou  como  "A  Teçelã".  Es¬ 
te  foi  seu  quadro  predileto  de 
Enmia,  apesar  dc  que  na  maio¬ 
ria  das  vézcs  éle  a  pintava  cm 
papéis  grandiosos,  como:  Cas- 
sandra  ou  Destino,  Miranda, 
Sensibilidade.  Natureza,  Joa¬ 
na  D’Arc,  Comédia,  Sybil, 
Maria  Madalena,  Santa  Cecí¬ 
lia  —  ao  todo  mais  dc  23  cma- 
dros. 

Romney  também  retratou 
Kmma  como  uma  Sacerdotisa 
ile  Boccho,  a  pedido  de  Sir 
William  Hamilton,  o  Embai¬ 
xador.  Nnma  de  suas  visitas 
a  Londres  éle  viu  a  amante 
do  sobrinho  a  qual  llic  causou 
uma  forte  impressão. 

Pouco  tempo  depois,  a  es¬ 
posa  de  Hamilton  faleceu. 
Isto  deu  unia  idéia  ao  calcu¬ 
lista  frio  que  era  o  meritis¬ 
sinio  Charles.  Na  ocasião  éle 
da  época  que  frequentavam 
seu  estúdio  podia  compensar 
.  a  siia  faltn.  "Ehis  tódas  estão 
longe  dc  ser  "Á  Tecelã'’^-  éle 
lhe  escreveu  cm  1786  —  "na 
verdade  cs  o  sol  do  meu  he¬ 
misfério  c  elas  são  apenas  es¬ 
tréias  cintilantes”. 

Decorridos  quatro  anos,  ela 
íèz  nova  aparição  meteórica 
na  vida  do  artista.  No  diário 
ilé  Romney  do  ano  1790,  há 
uma  pequena  anotação  sob  à 
data  de  6  de  setembro:  "II 
horas  da  mínhã:  Lady  Ha¬ 
milton”. 

Na  realidade,  logo  após  n 
cerimônia  do  casamento  reli¬ 
gioso  na  Igreja  de  Marylebo- 
ne,  onde  a  “Divina  Dama" 
finalmente  se  casou  dignamen- 
te,  com  Sir  William,  ela  foi 
a  Cavendish  Square  posar  para 
Romney  pela  primeira  vez 
ostentando  seu  novo  nome. 

0  resultado  foi  o  famoso 
quadro  “A  Embaixatriz",  res- 
plandescente  em  seu  vestido  de 
.  noiva  branco,  com  uma  faixa 
azul  na  cintura  e  um. chapéu 
de  veludo  azul  com  abas  lar¬ 
gas. 

Quando  Enmia  regressou  a 
Nápoles,  Romney  tornou-se 
melancólico;  pouco  a  pouco 
foi  se  abatendo  até  què  per¬ 
deu  completamente  a  saúde  e 
foi  forçado  a  abandonar  a 
pintura  e  seu  estúdio  em  Ca- 
vendish’  Squaré. 

ESPÔSA  CAMPONESA 

Quando  Emrna  voltou  à  In¬ 
glaterra  em  1801  c  pergun¬ 
tou  por  Romney,  soube  que 
éle  estava  cm  Kendal,  sob  os 
cuidados  dâ  éspósa  camponesa 
a  qual  éle  tinha  deixado  por 
tantos  anos.  Éle  estava  enfer¬ 
mo  demais  para  vê-la. 

Por  outro  lado,  Enmia  que 
esperava  uni  filho  de  Nelson, 
estava  cheia  de  preocupações' 
e  ocupada  demais  para.  ir  pro¬ 
curá-lo. 

Eia  passou  os  últimos  anos 
de  sua  vida  perto  de  Calais,  na 
pobreza  e  na  solidão.  A  Musa 
que  havia  inspirado  um  gran¬ 
de  artista  e  um  grande  he¬ 
rói  desvaneceu-se  quando  éles. 
sc  foraín.  Sem  éles  ela  nada 
cra. 

Amanhã:  TOM  LAWREN- 
CE  —  4  mulheres  cm  sua 
vida. 

(Copyright  Kcystonc  — 
Exclusivo  •  para  o  Correio  da 
Manhã. 


Aumentou  a  estatura  dos  italianos 


Charles  Gre 
conde,  que  a 
ambiente  cor 
tiniu  «e  eme 
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|iti 

Ate  então . 


pARMA  —  A  estatura  dos 
italianos  aumentou  nos  úl¬ 
timos  50  anos  de  seis  em. 
Sem  duvida  dentro  do  algu¬ 
mas  dezenas  de  anos,  o  Italia¬ 
no  terá  um  povo  dc  "ho¬ 
mens  altos”.  O  caso  interes- 

MiOS  »f)Si'Ítl  osos  d,°  Ponto  de 
visla  biológico  e  étnico.  A 
estatura  de  fato  nío  6  ape¬ 
nas  um  dado  físico,  a  psico- 
logta  dos  "altos"  difere  dnque- 
ia  aos  baixas". 

Crescendo  os  italianos  trans¬ 
formam  nao  apenas  seu  aspec¬ 
to  fUiço  mas  também  sua  Ín¬ 
dole.  Atualmente  éles  são  en¬ 
tre  os  brancos  um  dos  povos 
de  menor  estatura,  o  nível 
mínimo  que  se  requer  para 
serviço  militar  é  entre  os 
mais  baixos  da  Europa:  um 
™«ro  o  5-1  cm.  Mas  agora  os 
italianos  crescem.  Por  que 
crescem?  Os  estudiosos  de  bio- 
j*  ü'  sobretudo  rio  instituto 
de  Parmc,  cstfio  fazendo  pes¬ 
quisas  difíceis  para  responder 
“.Pergunta.  Duas  Interpreta¬ 
ções  prevalecem  por  enquan- 
io.  petua-sc  que  o  acrés¬ 
cimo  dc  estatura  sc  deve  ao 
melhoramenm  das  condicóes 
de  vida.  Come-sc  melhor, 
jraoalha-sc  com  maior  confór- 
to  qu«  no  t»«»sado.  As  condi- 
coe*  sanitárias  c  higiénicas 
progrediram.  Dc  fato.  nota-se 
o  aumento  de  estatura  nas  re¬ 
giões  mais  adiantadas  eco¬ 
nomicamente. 

Outro  indicio  importante  é 
fste:  os  filhos  do  imigrarias 
italianos  dos  Estados  Unidas 
crescem  mais  que  os  italianos 
da  pen Insule.  Em  gemi.  o 
ntvel  medio  de  estatura  é  mais 
eicvzdo  nas  classe*  superiores. 
m_s  camadas  sortais  mas  abas¬ 
tadas.  Os  indivíduos  que  per- 
tecem  a  famílias  numerosas 
i  mere»  qoc  c 
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no.  Viceversa  nem  sempre  a 
alta  estatura  significa  fôrça  c 
poder  combativo.  No  caso  da 
Itália,  por  exemplo,  os  solda¬ 
dos  mais  baixos,  os  Sardos, 
demonstraram  um  tempera¬ 
mento  mais  combativo  que  os 
outro.  Não  obstante,  de  pe¬ 
quena  estatura  freqüento- 
mente  tém  complexo  de  infe¬ 
rioridade.  De  fato,  defendem- 
so  com  argumentos  e  caráter 
compensatórios:  sustentam  ser 
mais  inteligentes  que  os  al¬ 
tos;  dizem  que  quase  sempre 
os  gênios  são  baixos:  Cé¬ 
sar,,  Napolcáo.  Dante.  Ca- 
vour,  Toscanlni.  Einstein,  etc. 

Lloyd  Gcorge  a  um  diplo-  ' 
mata  que  se  ndmirava  pela 
sua  estatura,  disse:  "Os  ho¬ 
mens  sc  devem  medir  do 
queixo  para  cima  c  não  vice- 
versa".  Em  todo  cajo. entreo 
temperamento  dos  altos  c 
àquele  dos  baixo*  hà  multa 
diferença.  Os  altos  possuem 
maior  sentido  de  segurança  e 
dc  domínio,  parecem  mais 
calmo*  e  frios.  Os  baixos  são 
mais  vivos,  agressivas,  inquie¬ 
tos. 

Os  italianos  do  Sul.  mais 
baixos  que  os  do  Norie,  são 
também  mais  dinâmicos,  tém 
imaginação  mais  pronta,  c  re¬ 
flexa*  mais  rápidos.  Isso  tu¬ 
do  diz  respeito  aos  homens  c 
náo  As  muibcres.  porque  sôbre 
os  homens  çxistem  os  dados 
dos  escntóno*  de  alistamen¬ 
to.  Todavia,  provivelmente  o 
fenómeno  interessa  também  o 
sexo  feminino.  Mss  para  as 
mulheres  é  diferente.  A  mu¬ 
lher  pequena  têm  uma  sedu¬ 
ção  '  extraordinária.  De  fato 
aquéle  test  dos  gostos  coletivos 
que  é  o  rinema.  denuncia  as 
preferências  do  público  para 
a*  estréias  "baixinhas"  coma 
Marylin  Mooroe.  Pascale  Petit 
<*  Gina  LoUobrigida.  enquanto 
rio  »e  concebe  um  ftkiln  m»»- 


PAIINKIKO  (Ji  Ué  inkiço  a  30 
dn  abril) 

rruIlMlm  Prepare  projeto* 
pata  »rr  rralltailoa  atnanlitti  tu- 
rcr.-o  em  nprraçOt»  eipeeulatt- 
va»:  condu/a.ie,  porfm,  rum 

cauirl*.  Alelçlo:  PreocupaçAo 
por  rauta  de  uma  rarta  prrdlda 
nu  nml  Interpretada:  cipllqiie- 
je  do  rir»  vo*  e  dliilpe  ot  ma- 
temrndldm.  saudr:  Brónaulea 
vulnerável». 

TOURO  131  de  abril  a  30  de 
malni 

ProtUiáo:  Buvque  «eu  objetivo 
rom  tenacidade;  alga  aua  tuiplra- 
Cáo  em  tuaa  novaa  criaçOei;  ma» 
nao  precipite  a»  eoliai  para  ne¬ 
gociar;  aproveite  n  ocailio  loto 
que  ela  ie  apreieutar.  .UelçSo; 
Tenha  confiança  c  náo  ee  delae 
influenciar  pelo  melo.  Saúde: 
al.tndulni  arnilvela. 

OZME08  (31  de  maio  a  31  dc 
Junho) 

ProflMáo:  Beui  negócloa  tltu- 
bearâo  um  pouco;  medite  «Abre 
o»  aamntoj  esenclalj;  nada  dc 
preclpltacáo.  Afdçio:  Eipilque- 
fo  cavalhclrcscamentc  e  o»  mal¬ 
entendido»  te  dlulparáo.  Saúde: 
Nervo»  irritável». 

CARANCIUEJO  (33  de  Junho  a 
33  de  Julho) 

ProflMlo:  Livre -»e  de  lnfluên. 
cia»  uteriorei;  aja  por  »•!  me- 
mo  a  fim  de  aelr  n»i  meUiore» 
condlçAe».  Afelcuo:  Ideal  lonlia- 
do  que  n.lo  te  realizará;  espe¬ 
re.  Saúde:  Evite  as  bebida»  for¬ 
te». 


oPom  iMnxM.s  de  hoje 

—  Horóscopo  de  quarta-feira,  9  de  março  de  1960  — 

Impulsione  seus  empreendimento»  irm  *e  atrasar  multo, 
pnl»  o  trmpo  aluará  contra  st;  preste  mais  atenção  no  sentido 
Ur  um  melhor  uperfclçdamento  para  as  »ua»  novaa  crlaçóe.s. 

1  rudencu  em  torno  daquiln  que  poderá  tentá-lo.  Sorte  com 
o  numero  9, 

ANIVERSÁRIOS:  —  Sua  posição  aeri  consolidada,  mas 
Jivcnturw-*c,  jmh  f  a  Ur»  r- 1  h  e  -  ã  o  apoio  cupcrnclo. 

»!líihíCi,S  e.  n.ova.  »d»P*“Çáo  no  selo  da  família  *egulda*  de 
melhoras  substanciais. 

i,.1nM^S^IMnÍÍTP8:  —  s^u*  í,,ho*  Mrão  Influenciável»  e 
hesitantes;  estimule  seu  espirito  de  Iniciativa  Interessando-os 
naquilo  que  poderá  Impressionar  aua  Imaginação  e  ajudan- 
do-os  a  compreender  as  coisas. 


LEAO  (33  dr  Julho  »  33  de 
ngAito) 

frofli^áa;  Cuidado  com  as  llu- 
•Ac»  enganos;»;  náo  crda  ás  »o- 
lIcitaçAe»  demstiado  sedutora». 
Afclçáo;  Tentaçáo  cuitos»;  refli¬ 
ta  bem  unte*  da  mcter-««  numa 
aventura.  Saúde;  Atençáo  ao» 
reumatismo». 

VIRGEM  (34  de  agAsto  a  32  dc 
setembro) 

Profliaáo:  Modere  aua»  ambl. 
çAca  e  náo  conte  com  ntnguím 
para  »alr  de  embaraço»;  as  di¬ 
ficuldade»  terSo  de  tor  vencidas 
por  «t  próprio.  Arelçáo;  A  lnten- 
V*o  a  eeu  respeito  é  sincera. 
Saúde:  Estimule  as  funçAe»  or¬ 
gânica». 


BALANÇA  (3.1  da  setembro  a 
33  da  outubro) 

protlisáo;  Meç»  o»  pró»  a  oe 
contrai;  sucesso;  desde  que  o  equi¬ 
líbrio  seja  estabelecido;  nlo  se¬ 
ja  demasiado  exigente.  Afelçáo; 
Um  fato  novo  estimulará  seus 
sentimentos,  saúde:  Limite  sus 
gulodice. 

ESCORPIÃO  (34  de  outubro  » 
32  ds  novembro) 

Profiisáo:  Fresta  multa  ttençBo 
com  oa  estrangeiros;  nada  de  nr- 
gocUçáo  precipitada.  Afetçao; 
N#o  acredito  muito  em  lura»  c 
promeasu.  Saúde:  Tributaria  do 
moral. 


BAOITAHIO  133  dc  noirmbto 
a  31  de  drrcmbrn) 

1'rollitSo:  Presta  multa  atençáo 
aos  trabalhos  que  reatam  a  »»r 
conrluldua.  Afelçáo:  Bna  covdis- 
lidada  em  família.  Ssúdct  Siga 
seu  regime. 

CAPRICÓRNIO  (23  ds  deiembro 
•  30  da  Janeiro) 

Profllalo:  A  sttuaçáo  poderá 
ser  dominada  e  suas  conrepçAet 
■  Impostas;  náo  fique  Inativo  a 
obirrvo  o  JAgo  qua  se  faz  em  aru 
redor,  Afrlçáo:  Beja  um  pouco 
mais  diplomata.  Ssúdt;  Cuidado 
com  os  reumatismos, 

AQCARIO  (21  de  Janeiro  a  13 
de  fevereiro) 

rrortssáo:  Aguarde  para  ser 

submetido  a  provas;  concentra 
seus  estorço»  rumo  ao  mesmo  al¬ 
vo  a  procure  náo  dar  motívoa  ás 
criticas,  .Afelçáo:  Deixe  o  barco 
correr  e  tudo  Irá  melhor.  Saúdes 
Atente  para  aua  teniáo. 

PEIXES  (20  de  feurelro  a  30 
de  março) 

Praftssáo;  Trabalhe  rom  çora. 
gem  e  procure  concluir  os  aeus 
empreendimentos  o  mata  rápida- 
mento  possível,  Afelçáo!  A  ln- 
tençáo  da  criatura  amada  é  sin¬ 
cera.  Saúde:  Siga  melhor  seu 
regime. 
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Caravana  llmlo.lárl*  »  IIMtlIU 
—  i’ara  a  prúxlni*  lnauguniç,ni 
Ur  Ilraallla.  o  Toutlng  Clube  di> 
Ur  maiI  rslA  nrganltandu  timu 
tirumle  Caravana  Automobilísti¬ 
ca.  que  partira  do  Ilio  nu  domin- 
Au,  ÜU  27  de  iniirçu.  Km  ónlbus 
«pcclul»,  oi  caravanelrut,  parti- 
i.1<)  du  áU  loção  Hoclovmrn  "Ma. 
*  lano  Procóplo",  na  manhã  da¬ 
quele  dia  cum  drillnu  a  BAo  Pnu- 
ln.  Na  manhã  do  dia  28,  segui- 
iúi>  através  do  Barrclru»  paru 
Goiânia.  nndo  pernoitarão.  Nu 
dia  :in  segnlrAo  para  llraslhi,  nn¬ 
do  chegarão  an  inela-dla,  hospe- 
ilindo-se  nu  Brátlll*  Palace  lio- 
t*l.  Ma  futura  capital,  visitarão 
nt  iltloi  turliUcoi  mula  Impor¬ 
tante»,  seguindo,  na  manhã  da 
dia  1*  de  abril,  para  Belo  Hori- 
ronlc,  onde  o»  espera  interesaan- 
lo  programa  do  poueloi.  Da  ca¬ 
pital  mineira  vallar.'io  ao  Blo, 
ainda  por  via  rodoviária, 

Excursão  »  Ilúnla  —  £m  mu. 
pernção  com  entldadca  técnicas 
eatrangelra»  o  Tourlng  Clube  du 
Uraml  etta  organl/anuo  puru  abril 
próximo  uma  cxcursBu  i  Ftússlu. 
Km  avlóea  da  Panalr  do  llraall, 
o>  rxcuralonlalai  partirão  dcat.i 
capital  e  de  São  Paulo  com  tlcsti- 
no  a  Paris. 

Obtido  o  "avlio"  na  Kmbuixudu 
Soviética  iicui  capital,  embarra¬ 
rão  em  avião  a  jato  TU- 104.  com 
destino  a  Moscou.  Na  capital  so¬ 
viética,  vlallarAo  a  Praça  Verme¬ 
lha,  asililIrAo  ao  célebre  “Ballet" 
russo  no  Teatro  Bolshol.  vlilUrAo 
a  Universidade  de  Moscou,  etc. 
Km  seguida  Irfio  a  Lenlnirado. 
farão  um  execursAo  em  ôniuu*  a 
Pedrodvorcta  e  seguirão  em  avião 
»  jato  para  Klcv,  capital  da  Ucrâ¬ 
nia.  All,  visitarão  o  famoso  mos¬ 
teiro  "Vlevo-Peclierskala"  e  em¬ 
barcarão  por  via  iórrui  para 
Odciaa,  belo  pórto  situado  no  Mar 
Ncgio.  De  Odcssa  regnzuurão  -a 
Moscou,  c,  da  capital  soviética 
para  Paris. 

XI  Excursão 
às  cidades 
Históricas 

Pondo  em  prática  seu  famo- 
so ‘slogan”  “Conheça  primeiro 
o  Brasil”,  o  Touring  Club  le¬ 
vará  a  efeito,  n  10  de  abril 
proximo,  mais  uma  de  suas 
interessantes  excursões  a  Belo 
Horizonte  e  Cidades  Históricos 
de  Minas  Gerais.  Partindo  da 
Estnçao  Rodoviária  “Mariano 
Procópio”,  na  manhã  daquele 
dia,  cm  confortáveis  ônibus, 
os  excursionistas  chegarão  a 
Belo  Horizonte  às  17  horas 
aproximadamente,  No  dia  se¬ 
guinte,  visitarão  os  pontos 
turísticos  mais  famosos  da  ca¬ 
pital  mineira,  tais  como  o  bair¬ 
ro  da  Pampulha,  o  Cassino,  a 
Casa  do  Baile,  etc.  No  dia  12, 
faraó  um  passeio  a  Nova  Lima, 
cognominada  "Cidade  do  Ou¬ 
ro"  c  visitarão  as  célebres  mi¬ 
nas  do  Morro  Velho.  No  dia 
13,  irao  a  Congonhas  do  Cam¬ 
po,  em  cujo  Santuário  do  Se¬ 
nhor  Bom  Jesus  de  Matosinhos 
conhecerão  algumas  das  obras 
primas  do  célebre  escultor  re¬ 
ligioso  "O  Aleijadinho".  As 
cidades  de  Ouro  Prêto  e  Sa- 
Rfra  fazem  parte,  também,  do 
Itinerário  desta  interessante 
viagem,  de  cunho  nitidamente 
cultural,  uma  das  mais  belas 
que  se  podem  levar  a  efeito 


INTERINO 


»r**Hn  •nn*  h°)*:  Joiífma  «In 
Almeida,  Nair  Molaéa.  Mcrlene 
Maria  da  Silveira,  Maria  Adrlla 
Makanml,  Zulelka  Jabour  r  , ,n 
ara.  Rivaldu  de  Mallo»  Moreira, 
Paule  Andréa,  Artur  Tavarri  de 
Maura,  rrank  Ariiau,  Paulo  Amé¬ 
rico  doa  Rcl».  Joa t  Neder,  maj. 
*v.  Carloa  Guimarães  dr  Mala*. 
<1.  G.  3‘  Zona  Aérea,  mal.  méd, 
a*r.  Kdéilo  Batelbo  Pala  Barrem, 
B.  Aé.  Salvador,  cap.  av.  Vlctnr 
Rqlrux,  J/g»  Gp.  Av.;  cap.  av. 
Newton  de  Góla  Oralnl  do  Caalro, 
*•  GP-  Av.  Kmbarrada;  cap,  inl. 
aér.  Kdmlr  r.  da  Silva,  De«l,  B. 
Aé.  Campo  Grande;  1»  len.  av. 
Carloa  Maxlmlllano  dot  Marea 
Gula.  1/1»  Gp.  T.  Tropa;  1»  ten. 
av.  Romlldo  Corrêa  de  Andrado 
Mello,  Dell.  B.  Aérea  d«  Braal- 
lla;  1»  ten.  eip.  av.  José  Leonel 
dt  Oliveira  Soarei.  E.O.K.G.;  1» 
ten.  av.  Ivo  Duarte  do  Moraes, 
Eacola  de  Aeronéutlra.  Dia  lh  de 
marco;  almle.  dc  r>q.  Dlogn  Bor- 
gei  Forte»,  cel.  av.  Mirlo  Cul- 
mon  Epplnghaua.  Inip.  Geral 
Aér.;  ten.  cel.  Int.  aér.  José 
Ferreira  da  Cunba  Filho.  D.  Int. 
Aér.;  maj.  av.  Renato  do  Volr 
Caalro.  B.  Aé.  Galeão:  maj. 
méd.  aér.  Genaro  Jo»6  Coilabi- 
la,  Hoip.  Aér.  Galego;  cap.  av. 
HIpóHto  Marquei  de  Oliveira,  B. 
Aé.  Natal;  cap.  Int.  aér.  Geraldo 
Gome*  de  Cailro.  Ad.  D.A.BJ.; 
cap.  méd.  aér.  Murilo  de  Siquei¬ 
ra  Campo*  Pinho,  Jt.  Aér.  Reci¬ 
fe;  cap.  méd.  aér.  Lamartlne 
Peoaoa  Guerra,  Pq.  Aér.  S.  Pau¬ 
lo;  cap.  farm.  aér.  Themlitoclei 
Alva*  Ferreira  Filho,  Hoip.  Cent. 
Aér.  Dia  ]1  de  março:  cap.  av. 
Carloa  Auguito  Gonçalve*.  pn. 
aér.  Slo  Paulo;  cap.  av.  Han* 
Cari  Nordhaua,  B.  Aé.  Galego;  1» 
T*n.  *v.  Iialmlr  Mende*  de  Cai- 
tro  VcloBO,  1»  E.  L.  O. 


De  HELEN  PALMER 

FEIRA  DE  UTILIDADES 

RECEITA  DE  CASAMENTO 

Hi  multa*  recelui 


snua*™** tm 

t,m  com“  PTtncIpali  dot*  Ingredl.nlei;  o 

*eje  de  acertar  t  a  noçio  (alia  da  (illeldade. 

O*  Joven»  nubente*  que  deitjam  ilncertmeme  arertar.  furndo 

"endr|da  dorm,°.4V,.‘*  x  n‘°  1procurloío  m»í'f  ®  <»•  "a  meima 

.  í®  qn.'  "c,ben,>  »*»  *un  Ponto  multo  Impertante  *  *eu 
»tor  e  poderão  dlier  que  a  batalha  eitá  melo  ganha. 

O  .egundo  é  um  conceito  mal*  arraigado:  a  (tlta  notgo  de  Ee- 
‘  Jovt"«  convencida  que  a  lellrldid* 

nlra  em  noiao  coraedo  por  pura  lorle,  eu  acne,  que  nle  prcclia 
le  nenhum  ejfdrço  de  nona  parte  e  que  ie  nlo  caiarmos  com 
i  homem  ou  a  mulher  do  nono  deitlno  nlo  leremoi  fellie* 

Tudo  lito  nlo  pam  de  preconceito,  Idéln  repiUda*  vêiei  *em 
onta,  que  acabira  por  receber  guirlda  em  nosso  eoratIo.  A  fo- 
Icldide  p*ra  ier  roniegoldi,  prcclia  *er  doramenta  penegalda, 
traída,  por  dezena*  de  melo*  e  modo*.  Nada  de  ientar-ii  1  eipera 
le i  qae  »la  no*  ebtme.  Nó*  é  que  devemoi  actmr-lhe  eom  uma 
ida  ordeira,  de  ebjttlvo  equIUbrado  •  raxoivel,  com  anu  do** 
e  sacrifício,  c  o  coração  ehelo  de  otlmlitno! 


EL  vA0ABUND0"  SUCESSO  DOS  PANCHOS 
—  O  Trio  Los  Panchos  (visto  na  foto  acima)  está 
nas  paradas  dc  sucesso  com  um  bolero-mambo 
(brasileiro)  cujo  nome  é  "El  vagabundo",  gravado 

Sara  a  Columbla.  O  bolero  é  de  autoria  dc  Victor 
mon  e  a  versão  para  o  castelhano  foi  feita  por 
Alfredo  011.  Sucesso. 


CUIDE  COM  CARINHO 
DESTE  SEU  ORANDE 
AMIQO:  O  DISCO 


empregada  no  tneintlvo  da  irtaj 
muilcal  dentro  da*  eacolxs  rural*  , 
P»ra  filho*  de  camponeaei, 


l‘AS  MEIAS 

At  meia*  de  nylon  nlo  devem 
,  *tr  eipremldis  depois  de  lava- 
,  du,  mi*  lim  estendida*  aftbre 
i  um*  loilh*  felpuda  e  bem  ilcn 


CQRRt  OBZaMAi  DB  LO. 
OA6,MA6  NADA  DC  ACUAR 
UM  PRESENTE  ADEQUA¬ 
DO  PAXAVrtAl 


ã  K'  vor  torrente  que  *  Sle- 
inen*  do  Brasil  deverá  extinguir 
o  *cu  departamento  dc  discos,  o  ' 
que  vale  dlier  que  a  partir  d» 
mal»  algum  mese*  a  marca  "Po- 
lydor”  ou  deixará  de  *er  lan¬ 
çada  no  Braiil,  ou  aerá  dlatrl-  ' 
buid*  (luptemento  europeu,  ipe- 
tai)  por  outra  (ravadori. 

®  Por  outro  lado,  fala-**  mui- j 
Lo,  também,  qu*  a  Columbla  I 
americana  Um  plano*  da  r»-< 
tornar  a  ria  marca  à  dtitrtbnl- 
çlo  da  Odeon. 


CASAMENTOS 

Clelde  Soarei  -  Rodnel  de  Sou. 
»»  —  Ca**m.*e  no  rila  13  rio  cor¬ 
rente,  á*  IS  hora*,  na  Igreja  do 
Bom  Jeau»  do  Calvário,  no  rua 
Conda  de  Bonfim,  50,  a  aenhorlU 
Çlcldc,  filha  do  ar.  Jnaé  Caula 
Soarei  e  da  ira.  Dalva  Nuace 
Soire*  e  o  ar.  Rodnel  de  Souia. 
Oa  noivo*  receberio  o*  cumpri¬ 
mento*  na  Igreja. 

— ®— 

HOMENAGENS 

O  Centro  Piaulenie  vai  home- 
nag«ar  com  um  churraico  no  pró¬ 
ximo  dia  12.  na  Churraicarla 
Gaúcha,  o  *r.  Waldy  Martin* 
Filclo,  secretário  do  senador  Joa¬ 
quim  Parente.  Comparecerio  íi- 
ffura*  da  política  piauiense  e  ami¬ 
go*  do  homenageadn. 

Maestro  Bento  Moiaurunga  — 
A  pé*  mal*  de  melo  léeulo  do  atl- 
vldlde*  mudcals,  íol  homena¬ 
geado  pelo  Clube  Curillbano,  da 
capital  do  Paraná,  o  maeatro 
Bento  Mouurunga.  A  feita,  que 
conatou  com  o  compareclmento 
da  alta  locledade  de  Curitiba  e 
aflclonhdo*  da  múglca,  teve  um 
programa  lntelramente  compos¬ 
to  do  obra*  do  lrulgne  regente, 
dlielpulo  de  Francisco  Braga  r 
antigo  chefe  de  orqueitra  de  IDIt 
a  1930,  do  ex-teatro  Slo  José. 


Sua  discoteca  representa  umr 
razoével  InversSo  de  tempo, 
pensamento  *•  dinheiro.  Sendo 
asilm,  voe*  deverá  protegerVom 
cuidado  adequado  éste  Investi¬ 
mento.  Cuidar  de  uma  coleçSv 
de  dlicts  nlo  é  coisa  tio  fleti 
como  *e  pema.  Deve  guardl-lus 
em  poilçSo  vertical  e  lembre-se 
sempre  ao  tlrl-lo  da  capa,  nio  o 
deixe  roçar  no  papello  da  capa. 

Tlr*ndo-o  ou  recolocando-o  na 
capa.  aperte-a  Jevementa  de  en¬ 
contro  ao  corpo,  envergondo-a, 
para  facilitar  assim  a  agida  11-  <il  O  cantor  Sltvlo  César  de- 
vremente  do  disco,  Conservc-oi  verá  ter,  até'  o  fim  do  mê*,  um 

sempre  na  capa  quando  nlo  esti-  "7B”  lançado  pela  Polydor. 
verem  em  uso.  A  maioria  dos 
novoa  discos  long-pliylci*  vem 
em  protetores  plásticos  ou  pa¬ 
pel.  Para  evitar  empenos,  nüo  o 
guarde  próximos  a  lugares  ex¬ 
tremamente  quentes  ou  frios, 
quando  nio  estiver  em  uso,  a 
sua  vitrola  nio  deva  ter  aébre 
o  prato  disco  algum,  ou  no  pino 
d»  calda  automática. 

Mesmo  que  sua  espfiaa  ou 
nrrumadelra  sejam  cuidadosas, 
nlo  poderá  evitar  que  a  poeira 
cala  nos  dtacoa,  prejudlcando-oi. 

Evite  lato  guardindo-oi  sempre 
dentro  dos  envelopes.  Uma  agu¬ 
lha  gasta  poderá  danificar  lrre- 
medlévelmentc  seus  d  1  a  c  o  a. 

Quando  vucè  Já  nãu  cuusegulr 
distinguir  as  alUj-freqüênclac,  t 
bom  examiná-la,  pois  deve  este 
ha  hora  de  mudá-la. 


.  NOVA  APLICAÇÃO 
|  PARA  A  BORRACHA 

Borracha  de  lápis  é  ótima  para 
'  limpar  objeto*  dt  aco  tnferru- 
1  Jado.  Passe  a  borracha  bem  eéca 
|  aébre  o  objeto  com  bastante 
Mrça. 


QUE  TAL  AMÉLIA,  M  AH  DAR- 
LHE  UM  CAmr  DE  CAèDb 
TO  DAM>0  DlRgfTO  A  ALOU- 
ME  COMPMS?m  SE»*' CA¬ 
RO.  EA  sua  TM  gosta  a  a' I 


PEÇAS  DE  CROCHÊ 

Com  as  peças  de  croché,  ust 
os  seguinte*  cuidados  para  la 
var:  tome  o  aabSo  em  pó  e  égua 
morna,  lavando  da  maneira  ha¬ 
bitual.  quando  levar  a  aecar, 
puxa  bem  a  peça  para  qua  fi¬ 
que  em  aeu  feitio  original .  Passe 
a  ferro  pelo  avèsso. 


%  Assinaram  contraio  com  a 
Chantecler  os  rantoree  José  Tos¬ 
tes,  António  Laborda  e  Carloa 
Dlnlz, 


Jaime  Barcelos  c  Cnssiano  Gabus  Mendes,  numa  jeena  do 
programa  “Bossn  Nova”,  apresentado  pelo  Canal  3,  às 
quartas-feiras. 

A  NOMES  &  NOTÍCIAS 

•  A  cantora  carmem  Déa  r«- 
( etbeu  convite  para  realizar  uma 
I  temporada  na  VenezueU. 


sultado.  E'  de  má  política  ouvir 
os  conielhai  das  vizinhas  e  dar 
á  criança  remédios  sugeridos  por 
elas. 

Cabe  ao  médico  dirigir  tanto 
a  aUmentaçSo  Infantil  como  In¬ 
dicar  os  próprios  medicamentos 
para  cada  caio  particular.  Nunca 
exponha  teu  filho  a  axperiénelaa. 
Cada  criança  tem  o  seu  pró¬ 
prio  problema  e  cabe  ao  pedia¬ 
tra  assumir  a  responsabilidade, 
orientando  si  mies  no  verda¬ 
deiro  caminho  a  ser  tomado,  que 
é  Inegávelmente  a  trilh»  certa. 

Além  de  tudo.  muHo  tempo  e 
dinheiro  se  economizam  com  a 
orientação  médica,  que  vai  dire¬ 
ta  ao  ponlo  que  prtclsa  atacar, 
o  que  nSo  acontece  quando  te 
prescrevem  remédios  por  ouvir 
falar  em  seus  botjs  resultados. 


i*i  A  Warner  Bros.  contratou 
n  conhecida  orquestra  de  Ray 
Conniff; 


Connlfí  tomará  parte 
num  mualcal  ao  lado  de  vários 
artistas  com  Connle  Francls,  Pat 
Boone,  Julle  London,  o  trumpe- 
tlsta  Bob  Hicret,  etc. 


ri  hoje  dlrelamenla  do  Institu¬ 
to  de  Educaçlo  a  incorporação 
das  novos  alunas  t  a  aula  Inau- 
aural  que  será  proferida  naquela 
estabelecimento.  As  21,05;  "Assim 
naeceu  a  Opera",  nesse  progrema 
Roberto  Ruiz  apresenta  uma 
síntese  doa  llbretoa.  autores  • 
motlvoa  que  Inspiraram  ai  gran¬ 
des  óperas. 


QUEM  Ê  MAIS 
ROMÂNTICO 


O  SUCESSO  DE  HOJE 
Broken»hearied  melody 

Fox  de  Hal  Davld  e  Shermin 
Edward*.  Gravação  de  Sarah 
Vaughn. 


COLAÇAO  DE  GRAU 
Faeuldade  de  Ciênrlai  Médlc-i» 
—  O*  doutorandos  de  195!),  dn 
Faculdade  de  Ciéncios  Médicas, 
da  Universidade,  do  Rio.  de  Ja¬ 
neiro,  vâo  colar  grau  no  próximo 
dia  10,  em  solenidade  programa¬ 
da  para  p  anfiteatro  da  Escola  Na¬ 
cional  «fã  Música,  a  rua  do  Pas¬ 
seio,  98,  aendo  orador  da  turma 
o  doutorando  Paulo  Emlllo  Plnlo. 
paraninfo  o  dr.  Juacelino  Kublsl- 
chlk  de  Oliveira,  e  patrono  o 
pof.  Jogo  de  Barras  Barreto. 

EalSo  programada*,  rara  hoje, 
dia  9.  ta  11  horaa,  missa  solene 
•m  «çlo  de  graçaa  e  bênção  dos 
anéla,  na  Igreja  de  N.  6.  da  Can- 
dolérle;  àa  19,30  hora»,  culto  na 
Igreja  Evangélica  Fluminense,  á 
rua  Camertno,  120,  No  dia  11.  áa 
17  horaa,  solenidade  de  deaprdJds 
da  vida  acadêmica,  na  sede  da 
Faculdade  de  Ciência*  Médica*.  A 
R.  Fonseca  Telea  n.  121,  em  Süo 
Çrlalév.lo. 

ENFERMOS  ~'A~ 

Ilerbert  Mote*  reiubelecldo  - 
Apóa  permanecer  nlguns  dlaa  n. 
Hospital  dos  Servidore*  do  Esta¬ 
do,  onde  se  submeteu  a  exames 
gerais,  já  está  em  plena  eUvIde- 
de  ne  presidência  da  Aiaoclação 
Brasileiro  de  Imprenaa,  o  ienhor 
Herbert  Moaes.  Durante  aua  es¬ 
tada  no  USE.  foi  o  ar.  Moaea  vl- 
etudo  por  numeroaoa  amtgoa,  cr 
legaa  e  autoridades. 


Apesar  do  romutiimo  eatar 
relegado  a  segundo  plano,  ainda 
se  encontram,  e  multo*,  homem 
e  mulherei  que  dfo  enorme  ve¬ 
lar  ao  •  coraçgo  e  a  lena  pro¬ 
blemas.  ggo  aères  debruçadea 
aébre  sl  mesmos,  multo  aenkl- 
vela  e  que  lonham  na  terra  com 
um  grande  amor,  Nalnralmcnte 
mziçaram  êaiea  sentimentos,  pa¬ 
ra  nlo  ie  verem  ridicularizado* 
pilo*  companheiros,  mala  prá- 
tleoa  e  menoa  aonhadorts,  que 
preferem  viver  a  vida,  tirando 
dela  o  máximo  proveito. 

Neiae  grupo,  nói  encontramor, 
naturalmente  mala  mulberaa  do 
qua  homem,  laao  por  raxéea  que 
conhecemos  de  sobra.  Um  ho¬ 
mem  tem  uma  vida  multo  mate 
Intensa  e  ocupada,  com  o  cére¬ 
bro  eempre  a  trabalhar,  dirigido 
para  problemas  de  ordem  prá¬ 
tica  e  multo  raramente  ee  dia- 
Pée  a  lonhar  e  divagar.  Uma  Jo¬ 
vem  encontrará  mala  oportuni¬ 
dades  para  isao,  por  *er  sua  for- ' 
maçáo  psíquica  mais  tendente  a 
•e  interessar  por  auurtos  subje¬ 
tivos. 

As  Jovem  que  pouuem  a  ten¬ 
dência  de  ramanttiat  eltuaçée* 
devem  ae  precaver,  pois  tudo  In¬ 
dica  que  lofrerlo  haitante,  vi¬ 
vendo  como  estio  num  mundo 
impledoio  e  ehelo  de  competi- 
çtei.  Quem  tem  a  menta  anuvia¬ 
da  por  sonbos,  dificilmente  sa¬ 
berá  trabalhar  eom  a  cabeça  no 
momento  precito  e  resolver  «I- 
tuaçéei  complicada*  com  au- 
ceuo.  O*  lonbos  *áo  belo*  e  uma 
pequena  cota  dêle*  nlo  é  preju¬ 
dicial,  mai  i  preferível  n(o  abu¬ 
sar  do  remédio... 


*  O  radioetor  Edmundo  Mate, 
que  ee  encontrava  em  férias,  rei¬ 
niciou  iua  atividade  na  Rádio 
Nacional, 


*  Hojr.  ás  20  horas  a  Mlnlelé- 
rio  da  Educação  transmitirá  o 
programa  "Vlolêo  de  ontem  e  de 
hoje",  uma  produçlo  de  Herml- 
nlo  de  Carvalho,  qpe  aprcscnlará 
o  "Conclerto  de  Aranjucz",  para 
vlollo  e  orquestra.  A  ezccuçgn 
do  coneêrlo  eetará  a  cargo  da 
I  Orqueitra  de  Câmara  «te  Madrid, 
I  aob  a  regência  de  Ataulfo  Argen¬ 
ta.  O  solista  aerá  Narciso  Yepei, 
1  intérprete  mualcal  do  filme  "Jauz 
fnterdlt". 


•  Regressou  de  *uas  féria*  o 
locutor  Cjrlos  Frias  e  Já  esll 
apreenitiindo  prla  PRG-3  sua 
crónica  dlérla.  "Boa  noite  para 
vocêl" 

ELIZETE, . . 

“ .  .  .  Pelos  CainiiilioR*’ 


Brokrn-bearted  melody,  •  once 
(you  were  our  iong  of  love 
Now  you  Juat  keep  Uuntlng  mel 
Wlth  thc  memory  of  hli-a  tender 
[love. 

Oh,  broken-heartcd  melody,  mnit 
ITou  keep  remlndlng  me, 
or  thi  llp*  I  long  to  Uai 
And  the  love  I  mias,  alnce  he 
[went  íway, 
Nlght  and  day  they  play  tbat 
broken-hearted  melody 
Oh,  broken-hearted  melody,  that 
[the  used  te  alng  to  me 
tVben  ouz  love  waa  young  and 
[bright 

Ai  he  held  me  Ught  auddenly 
[I  found 

I  nas  htaven,  bound,  oh  broktn- 
[hearted  melady! 
Oh,  broken-hearted  m  e  I  o  dy 
[non't  you  brlng  hlm  baek  to  me? 
Slng  to  hlm  untll  be  yearns. 

For  wben  he  returns,  no  more 
[win  you  br 


MIÚDOS 


@  A  RGE  lançou  o  LP  "Viva 
aa  féria*",  com  o  conjunto  do 
cantor  EddJe  Pequenino. 

..®  A  orqueitra  de  dança  de1 
Ralph  Marterli  vem  *e  apresen¬ 
tando  diáriamente  no  Hotel 
Roosevelt  da  cidade  de  Chicago, 
com  grande  lueeiso,  apò*  ligeiro 
declínio. 

®  O  cantor  Sérgio  Murilo  foi 
aprovado  nos  exames  vestibula¬ 
res  de  Direito  da  Faculdade  dr 
Ciências  Jurídicas  Cândido  Men 
des. 


CERVEJA  NO  CABELO 


Para  qua  acua  eabeloi  fiquem 
mala  bonitos,  depois  do  xampu, 
uaa  um  pouco  de  cerveja,  fa¬ 
zendo  uma  fricçgo.  lato  oa  toma 
mala  macloa  e  dóceia  a  qualquer 
penteado. 


*  Brlcio  de  Abreu  entregará 
a*  medalhas  aoa  •  "melhores  do 
disco"  por  êle  escolhido*  domin¬ 
go  próximo,  no  Canal  8,  qua 
TbtntmlUrá  a  aolenldade. 


•  Sem  prejuízo  de  suas  atlvl. 
dadea  na  PRE-g,  o  radloaior  Do¬ 
mingo*  Marllns  está  atuando  m 
palco,  gle  Interpreta  um  cfoj 
principais  papéis  de  "Soclety  em 
baby-doll",  que  está  aendo  en¬ 
cenada  no  Teatro  Meibla. 


TAMBÉM  AZEITE 

■  •  ■ 

Para  oa  cabelos  multo  lecoa 
ae  qulier  usar  um  xampu  falto 
em  casa,  misture  dua*  gemas 
com  duaa  colheres  d*  aopa  de 
aieita  de  oBvelra,  Aplique  a 
mistura  aébre  o  ceuro  cabeludo 
com  o  auxDIo  de  um  ehumieho 
de  algodáo.  Derrame  o  reata  aé- 
bre  oa  cabelos  e  faça  uma  longa 
miaugem  com  aa  pontas  doa 
dedos. 


<•!  O  Departamento  Cultural  d 
Partido  Comunlata,  numa  cam¬ 
panha  realliada  na  UnUlo  Rovlê- 
tlca,  angariou  perto  de  um  ml- 
Iháo  de  rubloi;  essa  aoma  aerá 


A  broken-hearted  melody! 


A  Hoquetle  Pinto  tranamltl 


TEEN-AGE 


programação  da  BBC  anuncia 

i  hol«!  4 


ELIZETE  CARDOSO,  a  "Mag- 
nlrica",  vai  estrear  amanhã,  «o 
microfone  da  Nacional,  cantan¬ 
do  no  programa  de  Paulo  Ora. 
rindo,  "Cantando  pelos  cami¬ 
nhos",  acompanhada  pela  orques¬ 
tra  do  maestro  Alberto  Lattoll. 
Seré  o  Inicio  de  uma  temporada 
que  a  popular  cantora  realizará 
oa  PRE-g. 


Primeiro  Noticiário 
“Queitlo  «m  Foco" 
Sumário  dos  Programas 
O  Mundo  da  Ciência 
Múzica 

"Autorea  Britânicos" 
Segundo  Nollclárlo 
Fim  da  tranimluáo. 


MttêtiNMtMtMit  JOSÉ  CARLOS  GOMES  •••••••••••••••#•••#•«•••••• 

HOTAS  CORRIDAS 

VIM  CONHECIDO  grupo  d.:  nova  geração  estA  combinando  org:i 

,  7  ™rr-o„A1'll,1,J  "a  "boUe"  Drlnl‘-  Achamos  a  Idéia  excc 
kntc  CHLGOU  no  domiiiRo.  do  Canipor  do  JordAo,  a  lonhorlt» 

•uaiiy  Fracnlanza  —  ENQUANTO  ISSO.  Sftnla  o  Glaela  Amaral  jm&T  ' " 


COM  A  PRESENÇA  de  mul¬ 
to*  convidados,  o  colunista  Sil¬ 
vio  Túlio  Cardozo  foi  homena¬ 
geado  anteontem  no  restaurante 
Columbla,  pelos  seus  des  anos 
de  Imprensa.  F.nlre  os  presen¬ 
tes,  anotamos  os  senhores  Al¬ 
berto  PUIgtlnql,  Carlos  Eduardo 
Vilela,  José  Álvaro,  Raul  dr 
Mello  Filho,  Steve  Bernard,  Jor¬ 
ge  Moura  Costa,  Ronald  de  Car¬ 
valho,  Rodrigo  FUvIo  Magalhgfi, 
César  Dragonero,  José  Carlos  VI- 
bhas,  Joáo  Rezende,  liaroldo 
Damazlo,  Caubl  Peixoto.  Carlos 
Imperial,  Ary  Vasconcellos,  Ar 
tênlo  Msr-Ilowelt  da  *Co»‘- 
Hoberto  Carlos. 


NÃO  TENHA  MEDO 
DA  VELHICE 


OS  SAPATOS 

Os  calçados  molhados  aêo 
prejudiciais  á  saúde,  e  estragam 
á*  vêzea  Irremediávelmente  o 
sapato.  Durante,  ai  chuvas,  en¬ 
tretanto,  poderJo  ficar  comple- 
tamente  secos  se  forem  tratados 
com  farelo  ou  avela,  prèvlamen- 
te  aquecidos.  Enchem-ae  os 
sapatoa  rom  a  avela  ou  f  a  reto  e 
deixa-se  em  local  arejado. 


A  mulher  enquanto  ae  aente 
relatlvamente  Jovem,  é  eufórica 
e  sabe  atrair  aimpatlas  e  con¬ 
servar  amizade*.  Ao  primeiro  ii- 
nal  de  cabeies  brancoa,  a  uma 
ruga  teimosa  entre  aa  sobrance¬ 
lha*  ou  no*  cantos  dos  lábloa, 
aua  preocupação  começa.  A  ve- 
lhlce  está  chegando,  estou  fi¬ 
cando  velha...  Fulana  é  mais 
nova  que  eu...  Pareço  mal*  Ido¬ 
sa  que  Sicrana., . 

Francamenic.  deixemos  êsse» 
pensamento*  tolos  par»  um  lado 
e  continuemos  nossa  vida,  dedi¬ 
cando  nossa  «tenção  ás  coisas 
que  noa  interessam  e  a  pessoas 
que  amarnoa,  sem  que  a  aombra 
da  velhice  venha  perturbar  no*, 
st  felicidade. 

Cada  Idade  tem  aeu  tema,  seu 
Interêase.  Quando  aoa  poucos 
formoi  sentindo  a  Idade  chegar, 
aos  poucos  também  nossos  Inte- 
rêase*  iráo  ae  fixando  em  coisas 
menos  auperflclil».  como  a  bele¬ 
za  do  roato  r  do  corpo.  Já  esla- 
remo*  com  outros  objetivos,  te- 
remoa  um*  InterpretaçJo  dife¬ 
rente  da  vtd*. 

A  beleza  do  espirito,  ezta  que 
vem  do  Intimo,  nio  ae  apaga 
Se  formo*  boni.  alegres  e  Inte¬ 
ressados  no  bem-eatar  e  fellrl- 
dide  doa  ncnsoí  semelhante»,  te¬ 
remos  aempra  algo  eom  que  noa 
alegrar  e  náo  noa  debruçáramos 
tanto  sébra  néa  mesmo,  á  pro¬ 
cura  d*  um  espelho  eom  qut  rs- 
flettr  a  noasa  imagem  do  pas¬ 
sado... 

Sejamos  bela*  hoje.  eom  a  nos- 
«a  mocidade  t  o*  recursos  que 
potnilmoz  para  conservá-la.  Mas 
continuemos  a  »tr  bela»,  através 
d*  nossas  filha»,  de  nossa  vida 
chria  d*  trabalho  em  prol  T.jí 
nossos  aamelhantea  e  na  bu«c« 
da  verdade  auprema  em  Deu»! 


íô  voltarão  do  Recife  no  fim  do  mê»  •••  E  POR  FALAR  em  Recife 
«oubemos  que  a  lourlnha  Martha  Lima  Cavalcanti  abafou  no  Carnaval 
Tc  lá.  fantasiada  de  balann  •••  NO  CLUBE  Fazenda  da  Grama,  o  Car¬ 
naval  também  foi  dos  mala  divertido*.  As  aenhoritaj  Camila  Amado 
Ana  Júll*  e  TitUja  Campos  de  Oliveira.  Vânia  Fernande»  Mlnlz 
Mnrllena  Cunha  e  Maria  José  Garrido  foram  aa  mala  animada* 

e  n 


follonaa  •••  FICARAM  noivos  o  cénaul  Eduardo  Portela  Filho  _ _ 

senhorita  Lourdcs  Sobral  Pinto  •••  A  SENHORITA  Sheila  WernècK  4 

Pereira,  multo  breve  deverá  ficar  noiva  do  senhor  Anténlo  Auguih  H 

Fortes  -  O  COLUNISTA  NeUon  Jorge  tem  ae  mostrado  ura  do-  '  “  '  ' 

mala  brilhante*  no  actor  doa  clube*  •••  O  MAIS  Jovem  mlntitrn  \  \  V  i 

brasileiro.  Paulo  Nonato,  encontra-»*  Internado  no  Jlospltol  do;  \  \0  A 

Acidentados.  Mallvo:  levou  um  tombo  di  escada  de  aua  resldênc:  V  M 

uma  1'ernn.  De»*Jamos  o  aeu  pronto  restabelecimento  •••  N 

CANDIDA  PINHEIRO  da  Fonseca  ando  fazendo  sucesso  como  rc- 

pórler  de  um  conhecido  matutino  •••  JANTANDO  no  “Sorrcnto”.  c  .  u  ,  ,  . 
domingo  que  pojsou,  o  colunUta  Jean  Pouchnrd  acompanhado  do  »®nora  Mayrink  Veiga  — 

um  amigo  DEPOIS  DE  MUITO  lempo  em  Teresópolls  Já  se  Uma  das  meninps  mais 

encontra  entre  nós  a  lourlnha  Mory  Berlsteln  •••  OUTBA  QUE  de-  lindas  mie  rlrnilnm  nB 

verá  estar  clrcdlando  amanhã  «qul  no  Rio  é  Martha  do  Carnv  2“C  c‘rcu,nm  nB 

.tlbelro  •••  AMANHA  estaremos  jantando  no  rl»b*  Mnnt-  Llb--  ZotlB  Sul. 


*  ♦  * 

A  senhorita  Carmem  Silveira 
eilará  aniversariando  depois  d* 
amanh»  (lexta-feira).  Ao  eniejo 
deita  data  ela  deverá  reunir  al¬ 
guns  amigos  e  amigai  par»  um 
"drlqjt".  á  base  de  HI-FI.  Aqui 
vão  os  nono»  cumprimento»  «r 
tecipadç:. 


Procure  ter  no  local  em  que 
paisa  a  ferro,  uma  boi  Ilumina¬ 
ção.  As  paredes  pintadas  de 
eliro  facilitam  o  trabalho,  me¬ 
lhorando  a  vlilo. 


os  rapazes  nlavam  Paulo  Fer¬ 
nando  Marcondes  Ferraz.  Ge¬ 
raldo  de  Freitas,  Carloa  Henri- 
qut  Mosccio.  Francisco  Laudialo 
(Lalau)  Nepomuceno  (dt  bengt- 
la),  Lamberto  Corrêa  de  Araújo 
Carllnho»  MtdJtr,  Leon  Eliachar, 
Paulo  César  Slmaa,  Fernando 
Sabóla.  Geraldo  aclUano,  Ro¬ 
berto  Pelicano,  Eduardo  Augusto 
Pontes  de  Vasconcellos  e  Luiz 
Fernando  Carvalho  d«  Faria. 
Este  movimento  vai  melhorai 
multo  mal»  quando  o  dlrelor- 
aoeial  Carllnho»  de  Brilto  Inau¬ 
gurar  o  novo  bar  (Upo  “bolt»"> 
refrigerado  A  chefia  dêste  bar 
eatará  a  cargo  do  eficiente  Ra- 
mtro.  que  Já  conquistou  a  aim- 
natla  doa  freqQentadorea  dêsi» 
-tube. 

*  ♦  * 

..O  Jantar-Dançante  do  CoudU» 
Clsbt  de  domingo  Ultimo  alo  foi 
do»  mais  fetlsea;  mesmo  a«lra 
comparrrru  um  bom  grupo,  ond- 
aattamos  as  srnborlUs  Sandr» 
Cavaleantl  Ribeiro.  Carmen  Sl) 
velr*  »  Ivete  Trretra  Leite  (sem¬ 
pre  ere  tédas);  e  oi  Joven» 
Ueurgo  Leite  Neuo.  José  d» 
Vaseoarenos  e  Hlva.  Rubro.  R» 
sardo  rUho  t  Caries  Eduarii- 
Marrondr»  Ferrai. 


Kât  “Au  Ilon  Gourmet",  na  úl- 
!lm*  lexla-felra.  a  senhoril*  Flá- 
vl*  Maria  Dante  Coita  rome- 
motou  mal»  um  anlversirto.  na 
companhia  de  seus  pais.  Flárta 
estava  fetleUslma,  poli  (ol  a  pri¬ 
meira  ves  que  entrou  dentro 
dêste  "nlgt-ipof. 


Dtscansando-se  os  jilós  em 
haalante  égua  fria.  éitea  nlo 
flrarlo  tio  amargo*. 


CANAL  I: 

Mrio-dla 

*ua  presença  vala  eurd. 
Tele-vespertlno. 

Colégio  do  ar. 

Duas  imri. 

Dotumentirloi  filmado*. 
Clube  do  lar. 

Itrsián  das  claco. 

Lar,  dot»  lar. 


ASPARGOS 


Oa  iipargoi  murcho»,  ficarão 
novamtst*  rlçoaoa,  ae  oa  talo» 
foram  mergulhados  em  égua  fria 
por  algum  tempo. 


Grande  Show. 

Mmlral. 

B)g  prémio. 
Reportagem 
Problemas  brasileiro*, 
Panorama 


O  CUIDADO  COM 
A  CRIANÇA 


Quando  a  criança  nemalta  e* 
cuidade*  ou  ae  aente  Inapetentr 
e  eom  pouco  péso  para  a  Idade, 
o  médico  deve  ser  con- 


Mdslea  e  imagem. 
Variedade» 

TV  de  Rrlnqoedo 
Profetsor  «abe  Tudo 
Teleáporu. 

“I  jrna.al  no  9" 

Intimidade 
Enecnlro  motlral. 

Dona  Janlra  em  bode*  da 
fellrldade 

Mátlea  e  mrprétae 
Teleteatro  da»  quarta*. 
Telere  portagem. 


No  "Monlin-Rougc"  de  Hollywood  ventos  o  joven 
Tattlo  Fernando  Marcondes  Ferrai  na  companhia  da 
vrta.  Terrjr  liunllgdon  "Miss  Estados  Unidos  de  1951". 
O  flagrante  foi  fixado  no  dia  29  de  setembro  de  195? 


Cavalo  de 
corrida  morto 
pouco  antes 
de  vencer 


COMUNICAMOS  a  tédas  as  m. 
teresiadat  em  faser  eurto  de 
decoração,  que  as  matriculas  Já 
te  tacoMram  abertas  ao  -Curto 
de  Deeoraçáo  da  I.*t",  da  *r- 
nhora  Joana  D-Are  ral«  The*, 
nlo  tite  enrso  funciona  na  Rua 
Raimundo  Corrêa.  JT.  aparta¬ 
mento  NI 


boa  vantagem  lóbre  os  outros, 
e  parecia  o  vencedor  da  cor¬ 
rida.  quando  a  certo  ponlo. 
numa  curva,  parou  repenti- 
namente;  di*so  aproveitou 
o  cavalo  Limonta,  que  ge  lan¬ 
çou  à  frente,  ganhando  a  cor¬ 
rida. 

Muriilo  recobrou-se.  po- 
róm.  ao  ganhar  a  linha  de 
chegada,  caiu  morto.  Sotria 
de  um  aneurisma. 


Ir*  outraa.  a  pirscrça  das  sr. 
nhcrüas  S.irana  Neves  (de  ral¬ 
es  comprida  *  altnhtdlsslma  i . 
Marta  Lúcia  Ronclro  «de  ve»- 
Uóo  cria— pado).  Marti*  Mauntv 
ícaracteruada  pelo  bo-n  géslu  i . 
a»  itmát  Carmem  e  Helena  Sil- 
'eira  (faltou  *  Mórurat.  Beatru 


desl,  Angela  Nery  (multe 
atraente).  Maru  LúcU  Neve». 
FUrta  Pacheco  Marta  Helena 
SctulUng  (cecn  Rómulo  Mullezl, 
Mar;*  do  Carmo  (Canr.ltai  Ma- 
r»e»  Rego  irem  se-j  noivo  Dar- 
Xmho  de  Malta*),  t  louriui-na 
Yveme  PteujRer  (eco  Ludovico 


A  SENHORITA  Nen*  de  Me¬ 
diei*  recebeu  domingo  úlUrr.o. 
*m  »eu  lindo  "flart"  do  Ltblor. 
alguns  amigo*  para  matar  »» 
saudades  e  contar  algurt  deta¬ 
lhe*  do  Carnaval  do  Recife.  Er.- 
tre  os  p-eierlet.  aa  aenhorttaa 
Martha  Marinho.  rtiT.a  Pachreo 

*  Surana  e  Maria  Lúcia  Serva; 

*  os  rapaaes  Pauto  Femvndo 
IGunchí  M»c:»t  *  rranrucn 
I Lalau;  Nepo— «acene 


O  IATE  CLUBE  do  R:o  de  Ji 
netro  continu 
ponto  de  reut 
do»  “bento»* 
rteca.  O  mov 
•  domingo  q 


NÁPOLES  —  No  hipódromo 
de  Agnaro  aconteceu  recen- 
t  em  ente  um  episódio  doloroso. 
Na  aêxla  corrida,  o  cavalo 
baio  Muriíío.  montado  por 
Carlo*  Ca  miei,  saiu  à  frente 
de  todos,  entre  o  ruído  dos 
apostadores,  pois  tratava-se 
de  um  favorito  da  corrida . 

Murfllo  havia  tomado 


RI».  1  pira  ái  | 
Club»  d*  TitK*. 
Roteir*  ds»  Afie» 

AtmJi4i4f« 

Cíiij  4»  rH«t 
A  ifp  ii«»rU4c 
Cirtivil 

Blta  p»p+ 

KHktoi  Aa  7iüi. 


yAty  cío«  mâit  llrt 

iU  tcct>d«dr  C4 


Amaral 
Roih  A 


t 
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2.®  Cnrtmio 


•«si 


E  IMS  IT%  O 

Colégio  Militar  do  Rio  de  Janeiro 
Transferência  de  subunidade 


Acadêmico  manifesta-se  favoráve 
ao  projeto  de  Diretrizes  e  Bases 


Roteiro  universitário 


*alá  sendo  ieit»  *  denunciamos  no  ano  passado,  «tilo 
ccru»  entidades  es-  i«  infiltrando  nui  malna  estudantis  • 
I  e  uíeiim.i  r  ItiJUf  mrimo  em  tuaa  mala  attai  esferas, 
tcolai  partlculsrr»".  Um  exemplo  da  campanha  contra 
fruto  do  estudantes  a  «icola  particular  alo  ot  "iloiini'* 
itain  tem  conheci*  quo  estio  acndo  uiadoi,  como  áct» 
<  ou  entlo,  é  um  mo.  da  morta  da  eicola  pública;  o  pro* 
ta(lo  organizado  por  Jclo  nlo  «tanta,  de  maneira  ne- 
rdlatai,  que,  como  jà  nliuma.  contra  a  eacola  pública  o 
■r-  ..  náo  cole:»  at  duas  «m  plano  da 

Igualdade,  pola  di  abaoluta  prafe. 


ránrli  A  racola  do  Betado.  Se  por 
acato  cita  pretensa  lcualdade  ma- 
lane  a  errola  pública,  seria  porque 
o  povo  nlo  a  quer  mala  t  prefere  a 
particular,  o  que  não  acreditamoi, 
A  existência  de  ambai  é  um  aim* 
plea  postulado  da  democracia,  como 
allii,  eilate  noa  pança  mala  adlania* 
doe,  como  noa  Eatadot  Unidos.  Bêl- 
(Ira,  Holanda  e  Inglaterra.  A  es. 
cola  particular  nAo  4  antldamocrá* 
tlca.  Antidemocrática.  Isto  alm.  4  a 
campanha  que  vem  tendo  dtaferlda 
contra  ela  com  preteito  de  defeaa 
da  escola  pública". 

Depois  de  Ilustrar  auaa  declara* 
çdet  com  números  (rerba  de  quaie 
um  bllh«o  de  crutelroa  para  a  UROS 
ftte  «no,  ao  lado  de  lt  mllhóet  para 
a  PUC),  pergunta  o  presidente  do 
conselho  da  FíUCi  "Eu  perguntaria 
o  seguinte:  te  houresaem  tubarões 
do  entlno,  onde  estariam  tlei?  E, 
note-se  que  nAo  creio  qeu  existam". 
Declarou  ainda  que.  em  1UI.  na  Uni* 
terslrtade  do  Rio  Qrande  do  Bul,  dl. 
vldldas  aa  verbas  pelo  núraeto  dé 
alunos,  cada  um  recebeu  mau  da 
cem  mil  cruzeiros;  na  PUO,  apenas 
ala  mtl  de  supleioenuçlo  da  anui¬ 
dade,  que  era  de  Crt  5.300.00. 


FLASirS 


FRANIC  LLQYD  WRIGHT 


revlsli  "jtnai!  cl\  Soclal-  «  prestada  á  população 
UoloBla"Adn  ,  S2r*2PHi  peU  Codelra  de  "Clinica 
,  ví»r'inta  Odoiilológlca  da  Faculdade  Naclo- 
S.  .  ii  ‘S  nal  de  Odontologia. 

de  Cimsiíí  ,A'cndenÜ0  menaalmente  em  aun  clt- 
i  de  Cirurgia  „lca  centenas  de  pessoas  para  trata- 

mento  dentário,  com  a  mata  perfeita 
lentes  Ectópl-  e  moderna  técnica,  a  cadeira  dlrlgl* 
ado  os  títulos  da  pelo  professor  Silvio  Bevilaqua  e 
os.  cujas  se-  assistida  por  alunos  do  terceiro  c 
am  á  dlsposl-  quarto  ann  da  FNO.  presta  á  classe 
i  FNO.  pobre  do  Rio  de  Janeiro  um  serviço 

-nn  asslstnclal  de  grande  valor. 

,  .  ,  Aparelhada  com  36  cadeiras,  e  com 

•nica  a  lutar  instrumentação  c  material  excelente  a 
hraiêrtL  ellnlc?,  ontológica  atende  o  público 
«  J  n.íf  nos,dlas  lmP=r«  Pela  manhS,  Sem 
e  nas  tuas  qualquer  onus. 

peroração  Pa-  Pon.t,íicia  Universidade 
ir:  “Há  muito  Católica 

iva  assim,  es-  o  Curso  de  Cirurgia  Plástica  a  ser 
r  de  verdade,  ministrado  pelo  dr.  Ivo  Pllanguy 
terâ  Inicio  no  próximo  dia  10  de  mar- 
deraçao,  disse  ço  quinta-feira.  as  31  horas  da  ma- 
a  policia  do  nhfi.  no  Anfiteatro  Paulo  César,  da 
Bdntcs  pudcf*  Santa  Casa  da  Misericórdia,  versando 
•uai  rcildén-  a  aula  sôbre  “Histórico  e  Concerto  de 


magnifica  realização. 

UNIVERSITÁRIOS  DO  ANO 


_  NA  UNIVERSIDA-  fert,  tendo  discursado  no  ntc 

DE  CATÓLICA  —  Em  sole-  o  professor  Jayme  Vignolo, 

nidade  raelizada  no  ginásio—  saudando  os  recém-ompossa- 

audltórlo  da  Pontifícia  Uni-  dos,  o  professor  José  Guilher- 

versidade  Católica  do  Rio  de  me  Lacôrtc,  em  nome  dos  no- 

Janeiro,  foram  empossados  os  vos  docentes,  c  o  reitor  daque- 

novos  docentes,  professóres  le  estabelecimento  de  ensine 

Nicola  C.  Caminha  (Radiolo-  superior,  padre  Alonso.  Na 

gia),  Zey  Bueno  (Medicina  do  foto,  o  professor  Gilberto  Sif- 

Trabalho)  e  José  Guilherme  fert,  diretor  do  Instituto 

Lacortç  (Microbiologia).  Pre-  de  Aperfeiçoamento  Médico, 

5tdiu  n  cerimónia,  o  diretor  quando  cumprimentava  o  pro- 

do  Instituto  do  Aperfeiçoa-  fessor  Nicola  C.  Caminha,  após 

meito  Medico  daquela  Univer-  o  recebimento  das  vestes  ta- 

sidade,  professor  Geraldo  Sif-  lares. 

Centro  Modelo  de  Educaeão 

*j 

Física  instalado  em  Salvador 

Em  declarações  à  imprensa,  o 

Êrof.  Luiz  Rogério,  secretário  de 
ducaçáo  o  Cultura  em  Salvador. 

Bahia,  disse  quo  será  ali  insta¬ 
lado.  breve-  um  centro  modelo  de 
Educação,  Fisiea,  seguindo,  assim, 
a  sugestão  há  pouco  tommln  pela 


Educanclnrios  gratuitos 

GINABIO  METALÚRGICO  ELIDIO 
EVARI8TO  DOS  SANTOS  —  Funcio¬ 
nando  na  sede  do  Sindicato  doí  Me- 
talúrglcoa-,  em  Pedregulho,  Iniciara, 
Exames  de  Admissão  no  dia  12  da 
corrente  m4>,  ái  19  horas,  com  o  Pro¬ 
va  Escrita  de  Português,  o  Ginásio 
Metalúrgico  Elldlo  Evuriato  doe  San- 


O  departamento  social  do  Cenlro 
Acadêmico  Evarlsto  dn  Veiga,  pro¬ 


moverá  no  dia  12  de  março  das  23 
ái  4  horas,  o  esperado  baile:  “Uni- 


De  acôrdo  com  o  plano  elaboradn 
pelo  Serviço  Social  Rural  do  Distrito 
Federal.  ,a  partir  do  corrente  ano  o 
agricultor  carioca  teá  ampla  assis¬ 
tência.  Os  s«Us  problemst  estio  me. 
recendo  minucioso  estudo  por  parte 
da  cnUdade  que,  através  de  convé¬ 
nios  firmados  com  outros  órgãos  do 
govírno,  procurará  solucloná-lo».  O* 


A  promoção  do  diretor  social  Ciro 
Sorgge.  aera  abrilhantada  com  a  pre¬ 
sença  do  governador  Roberto  Silvei- 
ra.  que  fará  a  entrega  de  troféus  c 


Campanha  tic  Educação 
de  Adolescentes  c  Adultos 


InscrlçSes  abertas  ató  o  dta  11  do 
mês  em  curso. 


mala  urgentes,  de  ordem  do  Dr.  Kurt 
Repsold,  presidente  do  Conselho  Ra¬ 
cional  do  Distrito  Federal,  me  mere. 
:erlo  prioridade.  Dentre  êlea  desta¬ 
cam-se  a  educação  e  assistência  téc¬ 
nica.  Assim,  os  filhos  dos  lavradores 
terão  assegurada  a  aua  matricula  nas 
escolas  rurais  e  os  adultas  receberão 
orientação  quanto  ao  aeu  mister. 
Cursos  de  enxertia,  plantio.  Irrigação 
e  outros  serão  ministrados  por  profes- 
«fires  especlahnente  contratados.  O 
5.S.R.  do  Distrito  Federal  começa, 
assim,  a  cumprir  a  aua  finalidade 
precfpua  —  assistência  ao  lavrador  do 
sertão  carloci. 


Colégio  Pedro  II 
Externato 

2».  ÍPOCA  E  tPOCA  ESPECIAL 


-  - -  - - mas  e  sclsmaçóes,  e  delta  "verbor- 

nos  pontos  de  mais  difícil  acesso  e  ragla“,  aóbre  o  tema  escolhido  pelos 

em  que  a  população  se  mostra  mals!v®,*^ano,, 
necessitada  de  tais  cursos.  |  Mu,,°  hu:mor«  e  bou  la>wl 

|  Cm  1959,  funcionaram  nove  cursos  REGRESSO 

nsa  fsveloa:  um  no  Morro  Azul,  dois  n _ .  .  , 

no  Morro  do  Cantatfaln  doL  tip.  mo*  1  Depois  de  fazer  Um  curso  de  aper- 

felçoamento  no  Conservatório  de  Pa¬ 
ro  do  Telegrafo  c  dois  na  Rocinha.  r,gi  fom  Mix  dc  H1(;ux  (dlrelor  da 

O  presidente  da  Campanha,  prof.  ópera  Cómica  de  Parla);  de  dar  con- 
Sllvlo  Serpa  Costa  e  todos  os  mem-  <icr,0,>,  na  Holand!*  e  em  Stnwburg; 
bros  da  Comissão  Diretora  o  auxilia-  v.‘ mu>lcals  da  Ili- 
res  d»  sede  central,  vêm  Imprimindo  de’  cmto da  mfeTSÍ?1  Fiv^MÒrt? 
j  máximo  de  alvldadea  para  o  me-  nho  (Escola  ífaclonal  de  Músloá)* 
lhor  êxllo  e  expansão  do  trabalho  do  regressou  ao  Brasil  (após  dois  anos 
alfabetização  em  que  Idealizam  auasjde  ausência),  para  reassumir  o  car- 
açócc,  com  a  mais  perfelts  compreen-lgo  de  auxiliar  de  ensino  de  Teoria 


A  Secretaria  do  Colégio  Pedro  II- 
Externato  comunica  aos  alunoa  que 
a  2a.  chamado  dos  exames  de  2a. 
época  e  doa  examei  orais  cm  épo¬ 
ca  especial  será  realizada  de  acórdo 
com  a  seguinte  escala,  para  todos  os 
turnos  do  Colégio: 

Dia  9  is  13  horas  —  Francês  c  din 

9  ás  lã  horas  —  Matrmállrn;  —  Dia 

10  ás  13  horos  —  Inglês;  —  Dia  10  ás 
3S  horas  —  Química  e  Ciências;  — 
Dia  11  ns  13  horos  —  História  Nalu- 
rnl  e  Canto  Orfcónico;  —  Dln  II  As 
JS  horas  —  História  Geral  c  do  Bra- 
•II;  —  Dia  13  ás  13  horas  —  Latim; 
—  Dia  13  ás  lã  horaa  —  Desenho;  — 
Dia  14  ás  13  horas  —  Português;  — 
Dia  14  ág  IS  horas  —  Flslca;  —  Dia 
13  ás  13  horss 


Medicina  e  Cirur 


dades  curriculares,  estáo  programa, 
dos  para  19C0  oa  seguintes  cursos,  le. 


são  e  até  tacrlflclos  de  todos  os  pro¬ 
gressos  dos  cursos. 

Neste  particular  o  prof.  Berpa 
Costa  está  em  entendimento  para  a 
normalização  doj  pagamentos  men¬ 
sais  dos  salários,  além  da  merenda  o 
assistência  médico-dentária,  que  pos¬ 
sibilitará  maior  rendimento  do  enxlno 


io  ri* „„P0S  CANDIDATOS  clonados  pelo  professor  Jorge  de  Re- 
CLASSIí  IÇADOS:  —  P.ul  Augusto  rende  e  seus  assistentes;  —  Docentes 
Maios  Nogueira  —  Hlsato  Morl  —  Drt.  Ixsic  Amar  —  Rogério  flocco  • 
O  Fellx  Roberto  Zyngler  —  Lúcia  Ro-  Jean  Claude  Nahuum  e  drs.  Maree- 
C  sa  Bspllstn  —  I,ul7  Carlos  da  Cosia  lo  Garcia  —  José  Msrla  Bircellos  — 
—  Eugênio  Paes  Campos  —  Wnller  Paulo  Belfort  de  Aguiar  —  Orllndo 
0  Tavares  —  Sldney  Matoso  Dias  —  Orlandl  —  Rensto  Rlbalro  —  Wilson 
Q  Hcrmlnlo  Marcos  Pinto  Reis  —  Már-  Mercadante  —  Egldlo  Táncrtdo  — 
cio  Baum  Dl  Domênlco  —  Ruir  Mar-  Maria  Ltilr»  Malhelroa  de  Castro  — 
>  tlner.  Alonso  —  Floramll  Castilho  —  Lelln  Rlltcr  Nahoum  —  Marlno  Cot- 
L  Maria  da  Glória  Llntr  Féo  —  Enéaa  ta  Teixeira  —  Felipe  Ptrronl  —  Gll- 
-  Ferreira  Carneiro  —  Mlchel  Targt*  da  Labrunle  —  Blasco  Parrelrsi  — 
—  Jamlte  Augusta  Ferreira  —  Ivan 
á  Lutx  Cordovll  de  Oliveira  —  Manoel 
Pereira  da  Silva  —  Ca r loa  Estcves 
—  José  Anchlela  da  Costa  Delgado 
—  Darcy  Silvestre  Tlecher  —  Laér- 
I  cio  Gonçalves  da  Cruz  —  Benedito 
Lido  Grlzzo  —  António  Sanlnni 
Franceschl  —  Celso  Epamlnondns  Un- 
*lor  —  Neysa  Melo  da  Sllvelva  — 

°*  1,0  Jo5°  Bosco  dos  Reis  Sales  —  Hum- 
penas  60  conse-  berto  Molzcs  Abrabão  —  António  de 
iáo^  os  seguintes  pádua  Gomes  dc  Spura  —  Luiz  Mano 
,,  Garcia  —  Jader 
Wnltcr  bens  Knrn  José 
Carlos  /elaquctt  rueii*»  Ratiicl  . 

Iran  Twra  de  Souza  -  Araújo  c  sflva  - 

rrel,aa  Azevedo  _ 

Lu  Ir  Carlos  Carpcnttcrl  de  Castro  — 

Flamarlon  de  Oliveira  —  Luiz  Au- 

3usto  de  Santana  Gomes  —  Ifcbson 
e  Oliveira  Deslandas  —  António  Fcr- 
rorio  rernanacs  r, «■«*«,  it«mrer«i  5. 

Loubeit  Pereira  da  Mptta  Mârelo  de  Rezende  -  Liblb  Murad 
fa  i„,,,?ertnar<l0  n11.1  Pôrl°  —  Gilberto  José  do  Nascimento  — 
inín  U,ÍT-D5tan  r  Arthur  de  Almeida  Maios  Júnior  — 

Jaulqo.vRodolphO  Marco  Aurélio  -  Osmar  dc  Sales  - 
[ontclro  —  José  Marlano  dc  Fábio  Amadeu  Pereira  da  Silva  — 

V?}?.  -L^Alberto  Augusto  Antônio  Flávlo  Roque  -  Josó  Dias 
rltn  S-iteSL* 1  *  ~r  A?.Sn  °  Rtêo  —  Adilson  Alô  —  João  Lulx 
[í’  M1™  ~  c.°,n,Wnrln  Fernandes  —  Sérgio  de  Oliveira  Sabl- 
Sn  Dd n  Aivarenga  no  _  csrloi  Augusto  Costa 

*IJden^n"  nando  Luiz  da  Rocha  Alves 


do  povo  cm  geral,  sem  quais¬ 
quer  auxílios  oficiais,  eslá 
construindo  a  magnifica  sedí 
do  Ginásio  Vencciauo. 

£  mais  uma  vitória  da  esco¬ 
la  gratuita  feita  pela  comuni¬ 
dade. 


Geografia 


Precisa  de  um  subdiretor,  um  secre¬ 
tário  e  um  profeesor  de  Inglês,  para 
■eu  ginásio.  Tratar  pelo  tel.  32-0007, 
—  8r.  MARTINS. 


22031  >e  aplicação  didática. 


EXAMES  VESTIBULARES 


DIREITO  —  FILOSOFIA 

FACULDADE  DE  FILOSOFIA,  CIÊNCIAS  E  LETRAS 
Curioa:  Flloiofls,  Pedagogia,  Gaogralla  •  História  —  Lalraa 
Noolatlnai  —  Letrai  Anglo-Garmlnlcai  •  Didática. 
FACULDADE  DE  DIREITO 
Curaoa  reeonhacldoi  oflclalmante 
INSCRIÇÕES:  ATi  1J  DE  MARÇO,  DAS  14  AS  17  HORAS 
Stde  no  coração  da  Patrépoll».  —  Cidade  tranqOlla  e  de  clliri 
ameno,  proprle  para  o  oitudo.  —  Panilonatos  para  móçai. 
—  Amblanta  estudantil  sadio, 

FACULDADES  CATÓLICAS  PETROPOLITANAS 
Avenida  Barão  do  Amaxonas,  124  —  Tal:  S489  —  Petrópolli 


CANDIDATOS  APROVADOS 


Trazendo  um  ralrato  támanho  3x4,’ 
ai  profcsaôra*  recém-formadas,  abai¬ 
xo  relacionadas,  deverão  comparecer 
«exu-felrn  próxima,  dia  11,  ao  Dc- 
partamento  de  Educação  PrlmArli.  â 
Avenida  Erasmo  Braga  n.«  118.  10.» 
andar  (Balão  Anchleta),  para  cscollvi 
das  escolas  onde  terão  exercido,  obe¬ 
decendo  no  seguinte  horário. 

As  B  horas  —  Llzcte  Marllna  da 
Encarnação.  .Lulza  Dor  o  ré  a  dc  Mo-' 
racs,  Hcleivj  Maria  da  Silva  Gomes, 
Rute  Souza  Reis  Cardoao,  Edlr  SI- 
queira  Martins.  Maria  Tc  reza  Meil- 
anle.  Nanei  Alcssfo,  Maria  Regina 
Monassa  Helde.  Maria  Lida  Fgdul 
Abramos.  Lúcia  Maria  dc  Oliveira 
Barbosa.  Caterlne  Plconc,  Vânia  Fi¬ 
dalgo,  Josete  Penha  da  Cunha  Sal¬ 
gado.  Vllma  Teixeira  Pires.  Sara 
Szlajnberg,  Helena  Marli  aitmpré  do 
Amaral.  Maria  Emllla  Aben-Atar 
Martlnrz,  Lia  Maria  Valporto  de  Al- 
melda.  Lucl  Siqueira  But.  Maria  Fer¬ 
nando  Fadul  Abranles,  Angela  Maria 
Canário  Brasil,  Beatriz  Buarque  dc 
Gusmão,  Carmen  Lúcia  Rezende  de 
Oliveira,  Nadlle  Guarlno  Sardinha. 
Berta  de  Borja  Relg,  Madalena  silva 
Gomes  Carneiro.  Sheila  Rublno  dc 
Oliveira  Keinrr.  Maria  de  Lurdes 
Schubach  rerrelra  da  Costa,  Benlsa 
Cabral  Leme  Valter,  nelolia  Leite 
Fesch 

As  9  hora*  _  Idallna  dc  Meireles  i 
Pinta.  Sônia  Marsicano,  Maria  Regl-I 


Coutinho,  lima  Calomlno.  Regina  Ma¬ 
ria  dc  Oliveira  Faro.  Tereztnha  Soa¬ 
res  da  Silva  Nogueira,  Helena  Gropl- 
lo.  Emllda  Maria  Leiva»  Freire  de 
Carvalho,  Rosq  dos  Santos  da  Con¬ 
ceição,  Ada  Ribeiro  dc  Souza.  Tere- 
linha  Mamede  Neves.  Edi  Gomes  Ra¬ 
mos  Uma.  Joeélla  dc  Almeida  Css- 
tro,  Marln  Calço  Tun,  Lúcia  MarI» 
Garcia  Lima.  Maria  cecllla  Ramos 
Amorlm,  Aglade  de  Queiroz  C.uva- 


gulram  aprovação. 
os  candidatos  aprovados: 

Llvlo  Massa  dc  Campos 
Marllna  Gomes  “  ' 

Ramos 

Waldtr  Braga 
Fagundes  —  A 
vn  —  Manoel  Rosário 
nhães  dos  Santos  — 

Fernandes  —  Orlandi 
Santos 

S|nt$ii _ _ 

José  Videira  —  Bernardo  Luiz  Pôrio 
Carreiro  —  Jaime  Lopes  Daiman  — 


nu-|  4  —  Introdução  à  Clinica  Obstétri¬ 
ca.  —  Inicio:  i».  de  junho. 

5  —  Temas  de  Obatétrlcla  e  Gine¬ 
cologia.  —  Em  colaboração  com  o 
professor  F,  Vlctor  Rodrigues. 

B  —  Slitema  Amnlótlco.  —  Inicio: 
19  de  agóMo. 

7  —  Casos  Clínicos  de  Obitétrlcla 

j  - ..  e  Ginecologia.  —  Inicio  16  de  *e- 

nande»  Monncrnt  Baptlsln  —  Antônio  tembro. 

8  —  Aspectos  fundamentais  da  Gi¬ 
necologia  e  da  Obatétrlcla  —  4a.  se¬ 
rie:  —  Colpoeltologti.  —  r.m  cola¬ 
boração  com  o  professor  Fialho.  — 
Inicio  4  do  outubro. 

9  —  Introdução  A  Clínica  Obstétri¬ 
co .  —  Inicio:  4  de  novembro. 

i  —  Fer-  Informações  na  Secretaria  da  }3a. 
—  Leó-  Enfermaria.  —  Todos  ns  cursos  se- 

_  Evernrdo  róo  realizados  no  Pavilhão  Paulo  Cé- 

Bapllsia  de  Azeredo  —  Mcndrl  llotz-  »»r  de  Andrade  (Santa  Casa  dt  Ml- 
treger  —  Lafayete  Pereira  Maduro  —  serlcrdlal  es  3a.,  4a.  e  6a.  feirai,  áa 
António  Lauro  Costa  —  Alédln  tm-  20  hora», 
brolsl  —  Nestor  da  Santa  —  Helena; 

Orlco  —  Uéilo  de  Albuquerque  Cor- 1  AULA  INAUGURAL  DA  KSCOLA 
delro  —  Mário  dos  Santos  —  Leon  DE  MEDICINA  t  CIRURGIA  DO  RIO 
Capeler  —  Marta  Aldina  Corrêa  Al-  DE  JANEIRO:  —  A  aula  tnauiuiat, 
vea  —  Jlllton  Somma  —  Antônio  Car-  d“»  Curso»  da  E.M.C.  pelo  profeasor 
los  Sanlos  Dlnjx  —  llilaro  Miranda  Jor**  ó«  Rezende,  aexta-felri.  dia 
Braga  —  Sérgln  Sanche  Leão  de  Aqui-  H.  áa  II  horu  na  Facola.  —  Esta 
no  —  Luiz  Carlos  Lopes  Dln»  —  Má-  *uia  marcará  também  o  Inicio  do 
rio  Barros  Barroso  —  Térclo  Feiri-,- ;  Curso  dn  Clinicas  Obstétrica,  estanco 

todos  os 
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lho.  Cândida  Morla  dc  Oliveira,  Vera 
Lúeln  Rodrigues  de  Oliveira.  Maria 
Helena  Lorena  de  Oliveira.  Etelvlna 
Sarolva  Alvc»,  Luclola  Pinto  Mi.x- 
nult,  Elbn  Costa  Barreto.  Lllla  Vc- 
ram  Este\’ea,  Morlize  Tapajós  de  Sou¬ 
za.  Morla  Célia  Pinto  Cardoso. 

Aa  13  horaa  —  Terezlnha  Caloml.io, 
Anemarie  de  Menezes  Ebert.  Ellr.no 
DbAvIIa  do  Nascimento,  Ana  Maria 


Em  aeli  meses  de  funcionamento,  apresentamos  um  Índice  de  íã** 
sn.VSKífi**  .de  ad"'lssáo  ao  PEDRO  11,  GINÁSIO  DE 

APL1CAÇAO  e  COLÉGIO  MILITAR  de  Curitiba,  em  19M.  Publica- 
mente  cumprimentamos  dota  de  nossos  alunos  mais  distintos  peloa 
ÓUmoa  resultados  obtidos:  NAUM  ROBERTO  RYFER  —  Gin.  Aplluçáo 
—  3.e  lugar,  GILSON  C.  BRAGA  JUNIOR  —  Col.  MU.  CutlUba  — 
*•*  lugar.  Rua  Francisco  Sá  31  —  Pôito  I. 


ATENEU  COPACABANA 


A  -  vvm.uítoU 

Fnciildndc  de  Econonilo  e  Fl- 
nança»  do  Rto  de  Janeiro  J,  1 
•celUndo  lmcrlcóex  para  o  2«  ron- 
curso  do  habllliaçío  par.  o  Cursõ 
de  Ciências  Contábeis  e  Atuárlas. 

dl^*ia1!f.r,c£*’  M,*ri0  Aberta»  até  o 
M  vagas  rç°’  har*ndo  ct,xi>  dc 

COLAÇAO  DE  GRAU 

Ilzída  P.rfrntTA  »crá  rea- 

'sv1 ars 

«lo  Grande  dn  Norte. 

Segundo  Informa  « 

[paraninfo  dessa  tumta  patrono  * 

I  fessôrcs  Tavr—  - 
!  Barbosa,  ê.lc  dWtw  on 
menlo  de  ensino  ruperlor 

Transfcrèncln  do 

para  as  Escola:, 

Preparatórias  — 

Inspeção  de  Saúde 

TBANSf ERrNXTA  DO  CMRJ 
AS  ESCOLAS  PREPARATÔR1 
INSPEÇÃO  DE  SAUDE  _  A  I 
ria  do  Ensino  de  Forma-ão 


CENTRO  TAQUIGRÁFICO 
BRASILEIRO 


convocados,  espeelalmente, 
alunoa  do  6*.  ano. 

CLINICA  OBSTÉTRICA, 
inaugural,  sexta-feira,  dta 

horaa,  na  Escola.  —  Aa  dt _ 

serão  ministradas  áa  segundas,  quar¬ 
tas  e  sexta» -feira»,  ás  II  horil.  no 
Pavilhão  TauIo  César  dr  Andrade,  na 
Santa  Caia  de  Misericórdia  do  Rio 
de  Janeiro. 


PRAÇA  FLORIANO,  55  —  11.»  ANDAR  (CINELANDIA) 
TELEFONES:  52-2972  —  52-0611 
Diretor:  PROF.  PAULO  GONÇALVES 

25  £NOS  DE  EFICIÊNCIA  NO  CAMPO 
TAQUIGRÁFICO  BRASILEIRO 

Curaei  da: 

SECRETARIADO  PRÁTICO,  EM  10  MESES 

M,^,;V,P0RT^U*S-  TAQUIGRAFIA,  DACTILOGRAFIA  MATE- 
MATICA  t  ESCRIT.  MERCANTIL. 

ESTENODACTILÓGRAFO 

Pr,p*:° tí0  ubul9rafo  profissional,  com  as  matérias  bélicas: 
PORTUGUãS,  TAQUIGRAFIA  •  DACTILOGRAFIA. 

A»  áu lês  dos  2  curtos  «cima,  terão  Iniciadas  am  7-3. 

At  maUrlax  acima  btm  como  INGLÊS,  ALEMAO  a  RUSSO,  podarão 
••r  «ftfudádat  tm  con|unto  ou  lioladêmtntt. 

TAQUIGRAFIA  o  DACTILOGRAFIA,  (aprandlxado),  am  qualquar  dia 
*  .  d«  aparfalçoamanfo  para  qualquar  método,  nas 

vtlocldadts  da  30  afé  140  ppm. 

ESTUDAR  NO  CTB  E*  UMA  GARANTIA  PARA  OS  QUE  ALMEJAM 
CONQUISTAR  BONS  EMPREGOS.  DESDE  1948  O  CTB  VEM  CONSK- 
QUWDO.  ALEM  DO  1.®  LUGAR.  O  MAIOR  NÚMERO  DE  CLASSIFI- 
'çAÇó^S  JM,  CONCURSO  PÚBUCOS,  COMO  ACONTECEU  TAMBÉM 
AÇORA.  POIS  ENTRE  OS  7  CANDIOATOS  APROVADOS  NO  CON¬ 
CURSO  PARA  TAQUÍGRAFO  DA  CAMARA  DOS  DEPUTADOS  5 
PERTENCEM  AO  QUADRO  DO  CTB.  1  * 

ENSINÁMOS  TAQUIGRAFIA,  TAMBÉM 
POR  CORRESPONDÊNCIA 

13425 


ÍaJÍi  7 Eletilr  da  Bllva  •  A»  14  horas  _  Nice  Gomes  Fer- 
Roque  Dinli.  Regina  Ma-;rcir«.  Lurdes  MorâCa  Figueiredo,  Ma¬ 
na  Câlmon  Du  Pln  t  Almeida.  Marli  ria  Clarice  Barclcla  Tojeiro.  Sônia 

meía»at  MiVM*  Teixeira  Marti  da  Silva  Freire.  Vltxnn  Rodri* 

iL  ®  Dell  Rarbotfta  gue»  Amorlm.  Jsahel  Aparecida  Pinto, 

de  Soum,  Maria  Tcretinha  Barbo»!  Nara  XadUe  doa  Santca  Valente.  Ma- 

ífSiiSi*  'ndrade  Hlpertiria  do  Carmo  Azevedo  Neve*.  Car- 

\  rrdim  V-irU  do  Socorro  Boaviitalmcn  Eugrida  de  Olix^ira  Rocha.  Lecl 
d*5tTunll.a  sôn,«  Vil«  de  Car- ;  Rerendc  Mttler  de  Campos.  Sôn!rt  de 

valho,  Maria  Helena  Barbosa  Corrêa. ,  Oliveira  Welltch.  Edle  Si  de  Carva- 
Hetoiia  Ribeiro  Saldanha  de  Menerea.  lho.  Eleclna  Cláudia  Galhlano  Lóa«no. 
Celeate  .Maria  Martin».  V.Vnl.i  Melo1  Ciumara  Pinheiro.  Vllma  Tere»  A<e- 
VRAConeeio*.  Maura  Brito  Barreto^  i  xandre  Mendei.  Dfi  Tereiinhi  Ro- 
Aurra  soarei  Co*ta.  Selma  Pôr«.  driguea  Teixeira.  Marise  Luir  Alvri. 

L,da  Maria  Elç,  Marta  Ferrar,  Iracema  da  Tcn- 
Martln»,  Mario  Júlla  dc  8oura  r  Melo.  seca.  Marllrn»  de  Araújo  Miranda, 
As  10  horaa  —  Maria  Aparecida  dc  Maria  do  Carmo  Piflo  Hcredta  Ma- 
rl?u  , rr”  Nuneu.  Aríete  Goulart  rins.  Nelde  Bajtoj  de  Amorlm  Marl- 
-  O.11'?1"'  Resina  Lúcia  Rocha  Ou-  Ua  da  Crut  Saldanha.  Nanei  de  Cra- 
tteuri.  Maria  Zélio  Amora  Moretra.  tro.  Maria  d»  Conceição  Fernandes, 
Angelina  da  Rocha  Rosa  e  Silva.  Lucl  I  Georgln»  Barbosa  di  Silva,  Helma 
Freltai  Martins,  Marina  Espinha  Fe-  Roxa  Llle.ibaun,  Maria  Lulza  Ferr.-l- 
lizardo.  Maria  Ucli  da  Gmça  Araújo  ‘ra  da  Silva.  Lucl  da  Silva  Gucd-í, 
Ana  Maria  dr  Andrade  Araújo.  Elisa  Marti  da  Penha  Pereira  da  Sllv/,. 
Mtlech.  Marta  Helena  Magartno»  dr  A»  13  horar  —  Vanderll  Lone.  Cor- 
Souza  Leão,  Marti  Te!r«  Carvalho  de  lho.  Janete  Capaz.  Marta  Helena  PI- 
Oliveira.  Marli  Simões  Corrêx  Valrão.  lombelra.  Cléa  Goulart  de  Oliveira. 
Maria  Cêlla  Cardo-o  Urural.  Maria  IAra  de  Souza  CosU,  Dlrce  Siqueira 
da  -Conceição,  Marilna  Leite.  Vllma  .Rlefel,  Vandi.  Pereira  da  Rocha.  Adé- 
Plnlo  de  Mirando.  Lulza  Danu»  Vai,  1U  Maria  Ulv»«  Frrlre  de  Carvalho. 
Terezlnha  Gonçalves  Mcndn  Cella  Terezlnha  Araújo  d?  Moura,  Maria 
Andradr  dr  Cars-alho,  Aid»  eVrnan- 1  Helena  da  Sllv»  Pereira.  Morta  Ilrte- 
dor.  Ciar.»  Ingr  Bartrl,  Maria  de  na  Martins  Torrei  Alice  Ferreira  Ro. 
Lurdes  Magalhiei.  Maria  Lúri.,  Bau-  ia».  Sónla  Marta  Sosrej  de  Ollvelia. 
mo:e  Aaa  Maria  Coutlr.ho.  Neil  Ma-.Ecl|a  Vaaccnceloj  Bragança.  An»  Ma- 
na  de  Arevrdn.  Aure»  Henrique  Cha-  ria  Pacheco  dc  Castro.  Magail  Mr- 
«*•.  <-°"ela  dc  f.tma.  Lúeii  nezes  Neíva.  Altair  Antune..  Mau, 

Xar.a  Lore.  dr  Ar-uijo.  Ver»  Ramo»  dr  Lurdes  da  Cotia  Mota.  Sueli  M.ln 
Amado.  Rneidi  Orofmo  Lebre.  Cardoso  Pirei.  Vf.ma  Mosquei:»  .- 1- 

A>  U  hora,  -  Dirc*  Ferreira.  Ml-  beiro,  Mart  Rute  Coai»  Pedroaa  M  i- 
J,4R  '-achado  Galváo  reirlr».  Saleic  rma  Pica  Campo»  Melo,  Tdveztnlu 
MAHAna.de  s»  Gomes  lotsndi  de  l.úcL  Slontelre.  Eenlta  Fer.-elr»  d->. 
Souz«  Lima.  Manlcna  Cxrvaiho  Fio-  Sar.toe,  Maria  do  Cinno  Bano,.  Fer- 
res.  Jane.e  Zurkerbtrg  Daiva  h'g  naeda  Maria  Vanderlei  de  Albuqurr. 
norfU,  Mi:u  Gtrtia  dc  Jfvci,  oc^  R<li,  L a  df  Souza  Paonbó 

M*na  Lurla  Mortn  Fcmantíe*.  B-ra-  Nanei  Gtl  P^rrtra.  Vaientliu  da  Rt*. 
triz  Pe.-r  r» '  de  MagaihAes  Gome»,  cha  Uma.  Marta  Atba  Nora  Ribeiro, 
c  7..'1  T*v,rç>^  Helena  da  As  1*  horu  -  liaria  Helena  Foa- 

Silva  Cunha,  Martit  d»  Calda»  Silva,  ian  Veicuo,  Maria  Granela  Guim«-i 
I.«nl  Carreto  de  SA  VUma  do»  San-  rAe»  Maia,  Ura  Boid  Vera  LücU 


»erão  os  prn- 
?r”_d*  Llr‘l  *■  Edgnrd 
"f  do  estnbelecl- 


CARTAO  DE  IDENTIDADE  _  SE 
CRCTARIA  DO  D. A 


CMRJ 


P* _ _  Solicitamos 

»»i  colegas  a  entrega  tom  urgência 
]de  1  (um)  retraio  3  x  4,  com  o  nn. 
mt  e  i  iene  no  verão,  a  fim  de  qu# 
poasamot  providenciar  a  respectiva 
Identidade.  Apelamos  para  que  todo» 
os  alunos  fsçam.  êsie  ano.  a  aaa 
Identidade,  o  que  acarretará  um  fun¬ 
do  monetário  para  o  D. A  r  eonse- 
qQentemante  maiores  realIrscAe»  — 
pentamer.to»  geral  da  aua  dlralorla, 
—  A  entrega  poderá  aer  frila  •  AI- 
mertnda. 


primeiros  lugares  dentre  mais  de 
1.500  candidatos,  augurando- lhe»  os 
mala  alncerca  votos  de  boas-vindas. 

ATENCAO  CALOUROS:  _  A  ro- 
missão  de  Trote  avim  a  todos  oi 
calouros  que  será  obrigatório  o  uso 
da  botuo  vtrdr  com  as  iniciai»  da  Ea- 
cola  (E.M.C. R.J.). 

CONCURSO  DO  PRONTO-SOCOR¬ 
RO:  —  Avisamos  aos  Intrresxadia 
que.  a  pedida  do  presidente  do  D. A. 
colega  Cleon.  o  prazo  de  Inscrição 
para  o  referida  concurso  foi  trans¬ 
ferido  para  o  dia  13  do  corrente, 

33a.  ENFERMARIA  DA  SANTA1 
CASA  DK  MISERICÓRDIA  DO  RIO  j 
DE  JANEIRO  —  Serviço  do  profe*«or  I 
Jorge  de  nerende.  —  Alêm  de  «UvH 


IMPORTANTE 


... -  Deverá  tei 

Inaugurado  no  dia  2  de  abril  o  Ho» 

Íltal  de  Clinica»  da  Eacola,  o  qua 
unclannrá  no  Gaffrée-Oulnle.  —  Ai 
enfermaria»  que  funcionarão  no  Hm- 


1  »Bo-  —  Cllntre  Mêdlt-a  —  :a  < 
cadeira.  Terapêutica.  Clinica.  Se 

(Coniinua  aa  páglaa  leiuiale) 


SEU  FILHO  É  TUDO  E  TUDO  MERECE 

fin».  ,  INTtRNATO 


cie  Janeiro:  Grupo  dr  £<tudos  da 
[Indústria  Auiomobillstlca:  Grupo 
dc  Estudo»  da  Indústria  da 
Construçáo  Naval;  Conselho  Re- 
EiongJ  ce  Engenharia  «  Arquitc* 
jura:  Etrola  Nacional  de  Enge¬ 
nharia;  Escola  Técnica  do  Exer¬ 
cito;  Campanha  de  Aperfeiçoa¬ 
mento  do  Pessoal  de  Nível  Su¬ 
perior:  Réde  Ferroviária  Fede¬ 
ral;  Asfociação  nuniiner.s* 
Engenheiros  e  Arquitetos;  A*>  - 
cfaçSo  Brasileira  de  Engenheí/r,» 
Eletricistas;  Bar.co  Nacional  de 
Desenvolvimento  Económico  e 
Petrobrás;  para  estudar  a  orMni- 
/açSo  dot  Curse»  de  Engenhara 


Rcalizar-se-A  no  dia  10  As  18 
horas,  no  auditório  do  Clube  de 
Engenharia,  uma  conferência  só- 
bre  a  “Organização  dos  Cursos 


BARXO  dc  00  *^5^ 

I  ✓ 

CURSOS»  PRIMÁRIO,  AD3IISSÁO  E  GINASIAL 

*uttimrntt  tn«taUd«  «m  «  miKH dm  prt4l*>  ârttrvUmé*  it  en  4tt  n»- 

su%  4*  m»8umi  4ô  Bmn,  ra  étiiut  («ad!(k«  4*  |>royrrt*m*r  a*  h* 

tiMlrnt#  *4ucatia  t»t«l«tsal,  varal  *  fuica  -  l&ftrmarf**  •  nutrKuUi  »• 
4#  taurnata,  4  Rua  RIUtt,  21  -  l*  iHu  —  Ttl«fam*a;  22-4W1  •  C-IU1.  Tun 


M  ffru 

1  ta 

drJ 

ffridi  ço* 

r  fi 
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‘  a*. 


2*  Cmlorno 


1  ^OnRI-lO  DA  MANHA,  Qunrln-Fclrn,  D  clr  Março  dc  19IN1 


EWSlISiO 


GUERRA 

mado  '  hiílf"'  *"rA  rnt  err*t,a  c"mr«ni* I  DO  MARCO  DE  TOMÉ  DE  SOUZA  NA  BAHIA  SAIRÁ  A  COLUNA 

Curso  dc  Orientadores  MILITAR  DA  SEXTA  REGIÃO  RUMO  A  BRASÍLIA 

Educacionais 

Km  irmiifni.it,  p»r«  „  dm  17  d»  .  integrada  por  flemenjos  df  lodo*  o*  corpos  dc  tropa  r  unida- 1  qusndo  wpera  conu 
!.Àr.  2  °  X  .*ní®ri"m,n,°  da»  Inseri*  d**  de  bervlçog,  a  0.»  Região  Militar  e  Guarnição  de  Nalvador  des-  P'»'*'»  que  abrilhanto 
ÇÔM  de  admUiAn  de  curso  de  péa-gra-  locar*  uma  grande  Coluna-MIIIUr  para  Itrasilla,  numa  marcha  oue  I  "«valwca. 

,  v"°  parji  a  formuçAo  de  urienta*  será  precedida  por  uma  mlaaáo  a  ser  celebrada  pelo  arcehlann.nrl.  O  diretor  todol  nv 
n^corremiTann^a  kXmTTT  m”  do  D  Alvarca  da  Silva,  na  manhi  d^  próximo  dk  5  •‘"ndttdoWli.m 

n.l  .lo  riiô.J  ",  du  U  ,  ve?i  daae  ,M  SFí  P!,r,lr4  do  M*rro  d«  Tomé  de  Souta  levando  uma  mensagem  p#?  übnl|p  dp  Alr 
Hraail.  n  Avenlda  PrwídMtl  Àntônlo  m/Í ‘ÍV°  pre,lden,e  J“*«eUllO  e  aaalnada  pelo  governador  e  pre-  paf*\  Tcíerida  f«m' 

Carln.  40  _  «..  n„dor.  f®“?  ,,»'anof.1«  “  **n*ral  Joio  de  Almeida  Frclla*.  A  coluna  che-  F«»m  íno*  hoí» - 

Os  candidato*  diverdò  aprcáenur  na  r.ar4  »  Urasilla  no  dia  21  de  abril,  sob  o  comando  do  cap.  Lauro  cyr  Ribeiro  da*  Uui 
Itr*Ur  !rfJIeuI?un,®n*M!i 1  —  diploma  Ainorlm,  e  a  Fetrobráa  e  o  DNOCS  lá  cederam  carros-tanque  e  car-  Tenente»  coronêi»; 
dc  l.trcriciado  em  qualquer  curao  de  ro*  cisterna  para  o  melhor  éxllo  da  crande  marcha,  secundo  nln-  bct,°  dc  Abrcu  «ochu 

(■acuidade  de  Flninii,  M.-,.,..,  d*  nn(i*l<».  - _ #, _ v*  k-ruiiui»  nin-  r 


outra;  ITTO-Sl  —  1401  -  Zulmlr»  di 
Oliveira  llaino»  «  oulra;  Mo.Si  — 
!íüi  .7*  Adrlalde  ds  Cunha  Soarta; 
IM7*»l  —  1401  —  Helena  Ceiar  de 
Morar»,  93-51  -  1 100  -  F-mllla  Anui* 
ne«  de  Andrade  e  oulra»;  1710*11  — 
I i/ÍL. —  .J, '!*!;<•  Bezerra  Cavalcanti  e 
HM  Julleta  da 
l.ulra 


VIDA  ESCOTEIRA 


oulra»;  (Ml.li  _  noa 
Cunha  Leal;  1150-M  —  uap  . 

Enillla  Ilratll,  1629-51  —  mio  _  Lu* 
com  a  tclela  perrlna  Prado  Rlffaud  1171*31  _ 
a  quadra  car-  1411  —  M»rielo  Mnriòt  CavalvanlV; 

101H.il  —  1413  —  Dcbora  de  Oliveira 
ia  que  já  eilá  Jteraery  e  oulra».  IS42-51  _  mj  _ 
»•  o»  convite»  ÇÍJPí , An  de  Cerquelra  Calhau; 
la,  bem  como  ‘r08ósl..T  Maria  Gonçalvc* 

rvando  meu»  Ue  an,l't  An«  *  oulra».  llM-ii  —  mu 
—  AlberU  Mencte*  Lope»  c  outra: 
coronel:  Moa*  lí0*-31  —  Helena  Eugênio 

Gulmarãe»  c  outra;  lD91.lt  —  1417 
-  Carto»  At-  ~  ,d®  Araújo  Meiqulta;  .. 

Celio  Montei.  ’31  tJÍ*.8  “  •Marla  Guterrc»  da 
do»  Santo».  SjUelra  13#3*S1  —  1410  —  Maria  Dlm- 
Iblaplna  Mon-  P!"3  Lobo  Duarte  •  outra».  1177-31  — 
■Iro  OUo,  Enlo  ~  Anallne  Barri»  do  ermtana, 
lo  Ferra*  Oo*  ]**?;**“■  *41*1  —  Arleta  de  Aumbu* 
Ifuri  da  Sil.  J»  Martin»  Pereira  c  outra,  1517*11  — 
Jo«é  Iltrmo-  “,?r.f.lla  Torrei  do  Bouia  0  ou. 
1,  Luiz  Eduar-  «**',  ~  —  Adalglia  de 

Carvalbo  Pcnna  e  outra;  1503-51  — 

Gome»  FIcvr  Mcnr-n  Barreto  dc 

Aiami  frcllai;  144fl.ll  -  1425  -  Rafael  Tcn- 


exaine  de  habilitado  1  matricula  nn  3  —  Certidlo  ile  natclmrnlo;  #  — 
cur»o  do  púi-craduaclo,  dctilnndo  a  A testado  rio  varlna^An  anilvarlAlica- 
lomiar  analUto»  e  programadorc»  pa*  1  —  Atc*tado  de  lanldade  fhlcii  é 
ra  compulndorcn  eletrônico»  dlgllal».  mental;  8  —  Alealado  de  Idoneidade 
o™*  *«ró  mlnlilrado  pela  Eicola  morul;  0  —  Dol»  retrato»  3x4  cm-  10 
Nacional  de  clf  nchu  Ejiatistlca»,  que  -Atc»tado  taba”ullno.|“áxS5*  dõ 
terá  h  coopcraçán  dt)  Grupo  KxccuU*  Serviço  Profilático  da  UH 

,  » -"Al*,  .u- 

Poderio  Inscrevcr-sc  o»  diploma-  "''"“d35-  Os  documento*  n*».  3.  fl,  7 
do*  cm  Enscnliarla.  Orneias  Mate-  c  8>  0cvc™°  ,rr  lltma  iccunhcclda. 

mfitlea»,  Clínclaa  Flilca»,  Cltnclaa - - - 

Química»,  Clflnclai  Econflmlcan.  Clín-  DF^AUDF  FM 
ela*  EstatlsUca»,  Clínclaa  atuarial»,  “LJMJIKL  CPI 

Academia*3  MlhUros^  '■■*“»'■■  ;|  MINA  SUL-AFRICANA 

A»  Inicrlffic*  *cr5o  encerrada»  o  27  JOHANNESBURCJO,  B  _  Ollo 

de  março;  o  exome  dc  habilltaçio,  mineiros  africanos  encontraram  a 

SflllL-.W.a™  “  S?muraa 

.  «nMwwSK  ™ 

•idenie  Wtlson,  2io,  2.»  andar),  cm  um  desmoronamento.  Três  ofri- 
qualquer  dia  útil.  du  12  As  )B  hora»,  canos  e  um  europeu  ficaram  íe- 
excetuando»  os  rlbados.  ridos,  mas  puderam  ser  trazidos 

_  ,  à  superfície. 

-A0"n:ndÒ:  Sindicato  do.  Pro*  'sSiSn/0"""'  lmC’ 

fetaôrcs  de  Enílno  Sccundlrlo,  Prl-  o„„u!?eJ“C  SLBpCnsa.s,  e  uma 
mArlo  e  de  Artes  do  Rio  dc  Janeiro,  ^  soçprio  tentou,  a  préço 
tendo  em  vista  o  "noia  oficiai"  do  ae,  ®*»orço5  desespemdos,  atingir 
Orglo  patronal,  divulgada  pela  lm-  outro  mineiro  sepultado  sob  tonc- 
prensa  em  5-3*1060,  resolve  tomar  ladas  dc  terra, 
pÜE-  ?ha°ohSnní;  .  o  diretor  da  mina  declarou  que 

r>°*  de  colíglos  tenham^nvidadn  es-  um^desmoroífnmcnto VrfCad?  P°r 
forço»  no  «entido  de  uma  aoiuçfio  “Ç1  desmoronan7ento  de  terra. 
hnnr.onloDn.  A  verdade  é  que  ox  pro-  * J  _ 

prietárlox  de  estabelecimentos  de  ■d  AUTOMÓVEL  A  JATO 

sino  “reconheciam  a  Justeza  de  nos-  lun  êC 
aai  relvlndlcaçfie*  mas  alegavam  fal-  InuLtj 

la  de  dlsponlbllldode  para  atendí-la",  LONDRES  H  _  a  fim™ 

o»  professôrc»  «brlram  mio  do»  100%  târiftFHovm- 

—  estabelecidos  em  principio,  eollcl-  „Vei , nnT,00r  '“S1  asPera 

lando  nova  íormulnçao.  A  leso  nega-  c?RlCçnr,  cm  1962,  «1  produção  em 

—  - .1., - ..  patrões.  se,r*.e  de  um  automóvel  revolucio- 


if  H"  Bfí!  l\r4rfaottor\.8Ufc 

drlgUf»  de  Bar-  15*4-51  _  U3fl  -  Joscflna  de  BrUo 
_  .  ^  Arajao  e  outras.  M02*5i  —  1417  _ 

,u*?  Jotè  d^OH5  Almerlnda  Galrto  Gulmarlcs: 

um  ■,0,t  fle  Trindade  e  outra;  1123-31  —  M30  — 
1358-31  —  1438  —  Maria  Casslana  da 
DIIITACAn  nr  r.*rrclra  Sa,'t0*:  1S1B-S1  — 

■Ar  iriAv  °  DE  -T  Nauulla  Nelrelcs  dc  Moura 
rALIClAS  1525-31  -  1441  -  Guatavina  Vlcenf 

„„  Una  da  Silva  Ferreira.  IWl-ll  —  1442 

z*v  pss  aíríássaiâfa  %s?,- 
f'sfir3;  ssrãsxLz  ísu  2^*; 

Item  III  do  art.  Esther  Gomes  do  Amaral  e  outras' 
;Cdml  e  arl.  2“  1625-51  —  »40  —  Ana  Lulza  Valcn'- 
j.“5  ^ ,  d c  nialo  te  da  Cunha  c  outra,  1630-51  —  1447 
ÍV  LeJ!a  dode  da  —  Nlla  Melo  da  Rocha:  1633-51  — 
UM?.  n.S.3|°5VOS  Marla  da  Concclçlo  de  AraU- 

rf«  C?'  1°  plnl<>  Lclt.lo  e  outras;  1634-51  — 

os  ò^naSímen0  M49  ~  ld,llna  da  sllva  Guimarães 
penjões:  1401  —  0  0U,rn5.  1CJÍ-M  —  1410  —  Christlana 
Gosta;  Ofl-l-ii  —  Amarante  Pclxotl  de  Axcvcdo  e  ou- 


raando  da  1»  Regllo  Mllllar  o  gene-  Exírclto;  1098  —  Datalhlo  de  Gua-- 
ral  Joaquim  Juailno  Al*e«  Basto»,  da»;  1041  —  Academia  Mllllar  dai 
cm  cerimônia  que  eonlou  com  a  Agulha»  Negras;  1075  —  llosoltat  d» 
presença  de  chefes  mlttlare»,  aml-  Guamlçlo  da  vila  Militar-  1022  — 
p  .pJ'"arad0‘  ,<lu*  foram  dar  a»  Depósito  Central  Material  dc  Molo. 
boaa-vindaa  ao  atual  preildenie  dc  mecaniraclo. 

Clube  Mllllar.  a  IranimluAo  foi 

feita  pelo  gen.  Waldemar  Pio  I01  CLUBE  MILITAR 

Bantos,  que  em  conseqUíncla  reaasu-  -mii.itar 

mlu  o  comando  da  Artilharia  de  Cos-  nen.ri»m.«i« 

ta  da  1»  R.M.  .em  cerimônia  reall-  B'P«t*menlo  ReercaUvo 

rada  no  Q.O.  da  Ar.  Atlântica.  D1v.,flo  de  Excursôc»  _  Pclxad,  A 

OROMAR  OSÓRIO  NA  Ea.8.0.  “ra,Uelra  no  Forto  Imbui  —  Acham- 

abertas  as  Inscrições  no  Dcparta- 
Encontra-ae  no  Rio,  por  ter  de  men,°  Recreativo,  para  ees»  rnagnlri- 
cursar  a  Escola  Superior  de  Ouerra  ía  reunllo  que  scrl  realizada  no  dl» 
o  general  Oromar  Osôrlo.  emt  da  20  do.  c°rrente  no  Forte  do  Imbui. 
Artilharia  DlvIstonAIi  d.»  5»  D.I.  e  ,  Dlvl**o  InfanUI  —  Clnemlnha  ln- 
guarniçao  do  ParanA.  O  rlee-prest-  ;anlll  —  domingo  13  —  com  alegres 
dente  do  clube  Mllllar  apresentou-  ulm**  P*ra  a  garotada.  Inicio:  10  30 
se  ao  ministro  Odyllo  Dcn>-».  horas. 

ri«  Bandlnha  rítmica  —  Sob  a  orlenla. 
lei-  çSo  í*  Professora  Zlna  Tlmln  nctiam- 
di  !p  íbcr,ta,.,a  Inscrtçõea  pari  a  ban- 
>rç.  <u,52  r^m^ca.  P*ra  crianças,  piano  c 
i  ^1  acordeon. 

DE  DEPARTAMENTO  CULTURAL 

Divisáo  de  Cursos  —  Acham-se 
----- 4  para  os  scguln- 
Prcparaçlo  A  ECEME; 

--•■-I  —  Inglês 
—  Relações  Públicas, 
stlea:  —  Ballet  —  Gl- 
oraçlo  —  Etiqueta  So. 

3  —  Bichos  de  Feltro 
Flore»  —  Bonecas  —  I 
— J  —  Bolos  Confcl- ! 
0  —  Bandejas  Artlall-  1 
1  aulas:  14  de  março. 


Saiu  mais  um  número  da 


gáo  oficial  da  Unlao  dos  Esco 


revista  "Sempre  Alerta!”  ór 


tciros  do  Brasil.  A  publicação 
insere  Interessantes  artigos, 
dos  quais  devemos  destacar 
"Um  Movimento  Democrático 
e  Voluntário"  e  "Palestras  do 
Um  Comissário  Distrital".  Hã 
também  uma  separata  do  POR, 
referente  no  adestramento  do 
lobinho.  No  clichê,  a  capa  da 
revista  dos  escoteiros. 

VÁRIAS 

ESCOTEIRAS 

*  A  Reglôo  Escoleira  d*  Tarat- 
ba  consignou  um  voto  de  louvor 
pela  nomeaçfio  do  sr.  Antônio 
Padllha  Freire,  comissArin  regio¬ 
nal.  parq  o  cargo  de  secretário  do 
Saúdo  e  AfislíWnda  do  Estado. 

*  Escoteiros  carioca»  eiUvcram 
representado»  na*  comemorações 
organizados  pela  Liga  de  Defesa 
Nacional  pelo  transcurso,  sexta- 
feira,  de  mais  um  aniversário  do 
feitos  dos  pradnhoa  brasileiros  na 
última  guerra. 

<*  Os  escoteiros  de  Itu,  Slo  Pau¬ 
lo.  estilo  prestando  sua  colabora- 
Çáo  na  dlreçilo  do  tráfego  no» 
cruzamento*  mnls  movimentados 
da  cidade,  o  chefe  Braz  dc  Brllo 
está  sondo  0  responsável  pelo  tra¬ 
balho  do*  eucotelroí. 

■>  A  primeira  tropa  do  «cotel- 
ros  em  Brasília  íol  fundada  em 
1958.  Atualmente  chama-se  "Ber¬ 
nardo  Soyáo”.  Cato  grupo  n5o  po«. 
aul  enlldade  mantenedora,  acndo 
patrocinada  pelos  próprio»  esco¬ 
teiro». 

*  A  chefia  do  Grupo  Davld  do 
Barros,  desta  Capital,  agradece  ao 
ar.  Armando  do  Almeida,  zelador 
da  Fazenda  das  Dores,  do  Núcleo 
do  Colonlzaçôo  Duquo  do  Caxias, 
M  atenções  dispensadas  por  oca- 
*Iáo  da  reallzaçlio  do  acampamen¬ 
to  do  Grupo,  nos  dias  de  carna¬ 
val. 

.®ab*-i8  Quo  um  comissário 
distrital  d  cola  Capital,  solicitou 
sexta-íclra  última,  ao  comissário 
regional  do  Distrito  Federal,  o  fe¬ 
chamento  d»  dois  grupos. 

*  Escoteiros  seniores  do  TIJuca 
Tínls  Club  aproveitaram  o  perío¬ 
do  carnavalesco  parn  acampar  cm 
Itatiaia,  no  Campo-Etcola  da 
Unlflo  dos  Escoteiros  do  BrasIL 

*  Moli  uma  vez  o  Correio  da 
Manhá  Inaerlrá  cm  »ua  cdlçio  d» 
21  dc  abril  um  suplemento  ripo- 
ciai  *ôbre  EscolI«mo.  êsle  ano  em 
comemoração  ano  30  anos  do  Es¬ 
cotismo  no  Bmsli.  Ai  colabora¬ 
ções  par»  êite  suplemcntn  devem 
ser  endereçadas  para;  Luiz  Bravo, 
"Vida  Escoteira",  Correio  da  Ma- 
nhá  —  Av.  Gomes  Freiyz.  471, 

o  O  chcfc  Fernando  Alvea  do 
Coulo  Reli,  da  cidade  fluminense 
de  Campo*  em  carta,  volta  a  no» 
dar  noticia*  da*  atividades  dos 
camplal»».  E,n  »ua  carta,  Informa- 
se  que  0*  bndenlano»  doa  grupos 
“S.  Tarcísio",  “Amoro  Ferreira 
Lima".  "S.  Francisco  do  Assla", 
"Badfn-Poiveir  c-  “Joiõ  do  Pa¬ 
trocínio"  participaram  dc  um 
acampamcnio  durante  o  perlada 
de  Momo,  no  “CliAcnra  Vasconccl- 
los",  em  Campos.  Comporecrram 
ainda  escoteiros  de  Nllerôl,  Nllò- 
poli*.  Caxias,  s.  Gonçalo  e  Gra. 
macho. 

*  E  por  falar  em  Campos;  foi 
fundado  mal*  um  grupo  na  cida¬ 
de.  O  grupo  quo  tem  por  patrono 
"Josf  do  Patrocínio",  ê  mantido 
pelo  ••Fluminense  Futebol  Clube", 
ogremiaçno  amadort*!»  local.  65o 
seus  dlrlgenlea  o»  .rs  Osmar  Al¬ 
vo»  do  Couto,  diretor  e  Wilson  do 
Freitas,  chcfe-gcral.  Ao  novo  gru¬ 
po,  o*  iiostos  voto»  dc  fcli/ca 
atividades 

e  Srgundo  cntendlinrnto»  ver¬ 
bais  com  Um  do«  dirigente»  da 
F-xola  dc  Samba  "Portela",  r  bem 
P’«>lvcl  que  d  telracampeô  do 
carnaval  carioca  *0  apresente  na 
domingo  24  dc  Julho,  no  Acampa¬ 
mento  Internacional  de  Patrulha». 

Se  realmrnte  re  confirmar  e»u 
poulbllldad*.  a  aprcaenlaçAo  d» 
"Porlrla"  »erá  uma  da»  gmnde* 
alraçôr»  do  acampamcnio  que 
marcará  o  cinquentenário  de  fun- 
daçf.o  do  Escoll*mo  no  Rraell. 


"WALK  IN"  GEN.  ALTAIR  __ 

QUEinoz  —  O  Arsenal  d»  duerra  do  _.  .  . 

Rio  Inaugurou,  ás  18,30  h.  de  ontem.  J  — - 

0  teu  cinema  ao  »r  livre  com  uma  abertas  as  Inscrições  para  os  seguln- 
scsi&o  que  teve  a  anlstl.la  os  aml-  ,e*  cursos:  —  Pr;p;raç:„  á  — 5 — 
nos  do  Arsenal  c  a»  altas  autoridades  Preparaçflo  â  EPC  e  AMAN 
militares,  bom  como  tõda  a  oficia-  —  Esperanto 
Itdade,  subtenentes,  sargentos  c  gra*  DlviaSo  Ar 
duadoa  e  o  operariado  em  geral,  to-  nástlca  —  De 
uos  acompanhados  de  tua  família,  clal  —  Pintu 
Especialmente  convidado»  também  e  Aatracan  —  ,,ul 
citireram  presentes  os  general»  en-  Trabalhos  Manual» 
genhelros.  também  em  companhia  de  lado»  —  Violino  — 
suas  famílias,  o  diretor  do  Arsenal,  cas  Inicio  das  aul 
coronel  engenheiro  Ademar  Pinto,  Ma  ricub,  abrna* 

«nv?dadós.fe*1  V<l  nCWi°  aM  íeU>  do  Departamento  ? 


SEMPRE  ALERTA 
ESCOTEIRO 
PAULO  CÉSAR  ! 


ram  peremptóriamente  oa 

que  nâo  admitiram  qualqut.  _  -1111, _ _ _ _ 

çáo  em  aua  ridícula  c  aviltante  con-  combustível, 
tra -proposta  (35%).  O  “Daily  Maii”  diz,  hoje,  que 

O  que  afirmamos  no  Ilcm  nnlcrlor  a  empresa  já  pôs  á  prova  um 
fica  inequivocamente  demonstrado  modelo  experimental  desse  auto- 

móvc»1  fazendo-o  correr 


•prendlz  dé  feiticeiro.  Os  donos  dc 
colégios  nlo  perderão  por  esocrar." 

CONCURSO  DE  HABILITAÇAO 

F,'  o  scgulnle  a  relaçílo  dos  candi¬ 
dato»  aprovado»  no  Concurso  de  Ha- 
blUtaçáo  á  Escola  de  Medicina  c  Cl- 
rugla;  Rui  Augusto  Matwj  Nogueira, 
Hlsalo  Morl.  Fellx  Roberto  Zyngler 
Lúcia  Rosa  Baptl«ta.  Luiz.  Cario»  da 
Co*Io,  Eugônto  Pae*  Campos,  Wallcr 
Tavares,  sldncy  Matoso  Dia».  Hermf- 
nlo  Marcos  Pinto  Reis,  Mareio  Bnum 
Dl  Domenlco.  Rulz  Marllncz  Alonio, 
Flortmll  Castilho,  Mnrla  da  Glôrij 


em  sua  casa,  as  suas  mnas, 
como  os  escoteiros  faziam  fo¬ 
gueira,  Paulo  César  morreu 
sem  fazer  seu  compromisso, 
tão  cspcratlo  c  tão  desejado. 

O  scu  scpultauiento  uo  Ce¬ 
mitério  de  Ira  Já,  foi  simples, 
como  simples  foi  a  sua  exis¬ 
tência  tão  breve.  Entre  os  que 
choravam  a  sua  ida  para  o  seu 
primeiro  c  último  acampamen¬ 
to,  o  etenio,  esfauam  os  seus 
companheiros  de  Mouimento, 
aqueles  que  hoie  receberiam 
em  seu  seio,  mats  um  Irmão. 

Paulo  César  nas  poucas  ho¬ 
ras  que  estâvc  no  hospttal,  an¬ 
tes  de  morrer,  chorava,  não 
pelas  fortes  dores,  mas  porque 
desejava  por  todos  os  moaoi, 
fazer  a  sua  promessa  escotei¬ 
ra.  Êlc  queria  morrer  como  es¬ 
coteiro. 

Infelizmcntc,  não  quis  o  des¬ 
tino  que  ilè  tivesse  satisfeito 
o  seu  ultimo  desejo:  fazer  a 
sua  promessa  c  receber  o  seu 
distintivo  dc  noviço. 

Mas  o  seu  chcfc,  Hélio  Go¬ 
mes  dc  Jloelar,  numa  emocio¬ 
nante  cerimônia,  antes  de  seu 
corpo  baixar  d  sepultura,  to- 
7)iou  o  compromisso  de  Paulo 
César.  O  qt ic  aquele  menino 
dc  lf  anos  não  pôde  ver  reali- 
rado  quando  vivo,  era  reali¬ 
zado  depois  de  morto. 

Sempre  Alerta,  escoteiro 
Paulo  César! 


HOSPITAL  DA  6a-  RM  E 


rntórlo,  clinica  odontológica, 
clc. 

Dispõe  ainda  o  modefno 
pavilhão  de  um  amplo  salão, 
tido  como  "bossa  nova”,  des¬ 
tinado  à  educação  da  gestan¬ 
te. _  O  com.  da  6a.  RM,  gen. 
Joao^  de  Almeida  Freitas, 
prove  para  breve  a  inaugu¬ 
ração  do  novo  pavilhão  tão 
logo  o  mesmo  esteja  apare¬ 
lhado  e  em  condições  de  en¬ 
trar  em  funcionamento. 
Acha-se  ainda  cm  constru¬ 
ção,  outro  moderno  Centro 
Cirúrgico  daquele  Hospi- 


Tint/  rín  vní».  v.V.V  P.  ,  S'-Víl  uuier  um  renaiim 
í'.,.  .  -?■  £nía*  Fonelra  Carneiro,  milhas  Í32  nullnmetlns 
Mlchel  Thrala,  Jamlle  Augusta  Fer-  0mel  0S 

relra,  Ivan  Luiz  Cordovll  dc  Ollvel-  !,ao  _an*es  ^e.  P*r  9-SSFF 
ra,  Manoel  Pereira  da  Silva,  Cario»  duçao  em  série.  (UPI) 


Esteve*.  Josá  Anchleta  da  Costa  Del-  rrufft  r>f\  nrcmil 

■ado.  Darcy  Silvestre  Tiecher.  Laír-  CENSO  DO  PESSOAL 

cio  Gonçalves  da  Cruz.  Benedito  Le-  r\*f  lllTinfMMAf 
Oo  Grlzzo,  Antônio  Santana  Fvance».  UAj  AUI AríUUIAj 

::s,c,rdfp3rxrv,,""£;;„Ndi;  fluminenses 
iz  arg%ra^i  a**,'* sc  ?cb?  ?.»«- 

Bouza,  Luiz  Mano  Garcia.  Jador  Bis-  íase  aa  apuraçao  do  Censo 

po  Cruz,  Rubem  Kar»  J otí.  jo»ú  F«-  dos  Servidores  do  Poder  Executi- 
blano  Nogueira  Rangel,  lllneu  Pe-  vo,  com  n  divulgação  do  Tomo  I 
relra  de  Araújo  e  SÜva.  Mário  Au-  dêsses  resultados,  u  comissão  ori- 
5“**?  ,d®.  Fr‘í‘a*  Azevedo,  vittorio  entadora  dêsse  trabalho,  que  i 


Êzírcllo.  . . . 

RUMO  A  SUEZ  O  1«  AVIAO  DÉSTE 
ANO 

Rumo  ao  Orlenle  Médio,  trans¬ 
portando  cérca  de  1,300  kg»  de  enco¬ 
mendas,  seguiu  As  13  hora*  de  ontem 
o  primeiro  "AvlAo-Suez"  - 
ano.  E**as  encomenda» 
nos  oficial»  e  praças  do 
Suez",  foram  acondlclonau.» 
pelo  Serviço  de  Correios  do  I  Exér¬ 
cito,  em  cuja  chefia  se  encontra  o 
Caplláo  MArlo  Moreira.  ..  u 

EXAME  DE  SUFICIÊNCIA  NO  CM  cSÕ  da  Es'‘  A  O 
PARA  FILHOS  -  Teve  Inicio  n»  ma-  ,."if  C  " 

g§?  -onS:  s;  t »,!  G 

ferldotPaAv  8  30°h,  de"oJrDr“rAtr?cna‘:  &  °c“Sõ  dc  mÍiÕ  d  ó  r 
Lzada  a  prova  dc  MeUmAUca.  L”  n.T^por  t  ímido  »  Sis  dc 

INSTRUÇÃO  DOS  OFICIAIS  DA  1» 

REGIÃO  MIUTAR 

Amanhl,  As  8.30  hora»,  no  ia1Ao  di 
cinema  do  Quartel-Oeneral  d»  1»  Re- 
glio  Mllllar,  scrA  reallrado  o  Inicio 
da  InstruçAo  de  MoblIUaçJo  para  sm 
oflcala  dos  qo  da  1»  RM  e  da  Ai 


GABINETE 

q.  G.  DO  EXERCITO  —  CA 
FEDERAL,  8  DE  MARÇO  DE 
DOLETIM  INTERNO  N.»  36 

do  correntél  !’ara  conhecimento  desta  Diretoria 
,deitlnnda*ie  demal»  órgãos  do  Exército,  publico 
"Batalhão'0  «gulnle: 

INFANTARIA 


sido  matriculado  na  Escola  de  Comu* 
CAPITAL  nlcações. 

(IP  IQfiA 

TÉCNICOS  —  Coronel  Mario  Costa 
Campos,  do  D.  P.  E.,  por  ter  íido 
nomeado  chefe  Gab.  do  D.  P.  E. 
e  assumir  as  funções;  Haroldo  Pinto 
.  Pncca,  da  D.  O  .F,.  por  ter  sido  clas- 

A C A 0  DE  OFICIAIS  Slficado  na  D.  O.  F.,  vindo  da  C.  E. 
INFANTARIA  —  Capitães  Cleéme-  O-  c-  —  Lorcnn. 
nes  Anclllon  de  Alencar  Pereira,  da  INTENDÊNCIA  —  Tenentcs-coro- 
ts.  a  n  .  por  ler  passado  á  dlsposl-  néf*  Francisco  Monlarroyos  de  Mou- 

A-  ?:•  bara  ,in*  do  curso;  ra.  da  E».  S  ,G..  po- - * 

coronel*  Conceição  Nunes  dc  Mlran-  dado  matricular  no  C 
v.  S.  G.,  por  ler  sido  ma-  A-  c  íeguh-  destino; 

'  “  e  seguir  dos-  Costa,  da  C.  P.  O., 

Min.:  Vir*  transferido  para  a  C.  P.  O,: 

do  Amaral  Perdigão,  da  D.  M.  I., 

■  . .  r—  -**-  -MM.vtu  iu  ma»  ac*PnÇ  ler  cldo  desligado  da  D.  F.  do 

■dispensa  do  aervlço:  Mario  de  Bar-  Exercito,  em  virtude  de  sua  Iransfe- 
ros  Cavalcanti,  rio  Q  E.  M.  A.,  porjrênrln  parn  a  Diretoria  de  Material 
ler  dc  seguir  para  Fortaleza,  ainda  de  Intendência,  conforme  publicou  o 

no  rali»  de  trânsito;  Wladcinlr  Fer-  D-  O.  d-  -  •  •  - 

no  talão  dejnandes  Bouça»,  do  Q.  E.  M.  A,.  l„ 

seguir  destino  —  Q.  G.  5a.  R  ’  M  | Vlndò  d- 
-,|Por  vl#  automóvel:  lc 

-  - e  da  a  ?.U  nA-MC,r  No*ueira-  do  Q.  G 

Ço«/l,  da»  Unidades  e  CR  pertencen-l  ■  1  -R‘  r“ 

te»  a  ezaa  ReglAo.  „  - - 

Inlclalmente.  o  general  Justlno  Al-  ‘  í  *CRUl.r  deíllno:  majore» 

ves  Bastos,  comandante  dessa  Oran-  ?ífiL0  ^faucho  Leal  dc  Oliveira  Mes- 
de  Unidade,  fará  i  abertura  do»  Sni  trrdvlrH?!d.0'  í111'  d;1  Arh*?6nlJ. 
trabalho»  com  uma  exposição  sôbre  S°r  A-L'  n»  *  cs,a  cflPtlflt  em  gõzn 
o  «assunto»  qeu  serio  tratados  na  Amaur>'  Barroso  da  Con- 

sírle  de  «  «czsõcs  que  comporão  o  o iÇp  ' Ct2m\Pro]n‘  °-  A--Q- 
programa  por  éle  elaborado.  Em  se-  .  ‘  f  '-  p?'  t,í,r™lni'  df  férias  relativas 

Riilda.  o  ten-rel.  Abraham  Ramiro  íí 5  i1 rtordVW9:  í'-vl"1"  Pragana,  do -  u,,,,  „  »  . 

Bentef,  chcfc  da  3a  SeçAo  do  Estado  ?  n^**  por  ^  ícgulr  par,i  1  o9  tenentes  Antônio  Cario* 

Maior  Regional,  apresínlará  o  tema'  "  P4*'’ai,;a  a  convite  do  Exército  Nor-  de  2«  E  I  Anl0"10.  «rio»  Bellotl, 

da  !.*  se!»*°  d«  Instrução;  "Genera-  .f0.??  redator  rrspon-  féria* 

I  lidade*  sôbre  a  Moblllrsção  MIlIUv  | í?' e\, peI®^ NfUcUrlo  do  Exército,  a  Uva* 

130  âmbito  de  uma  RM".  dfr  •**l*t|r  a*  manobra»  Banyan  Rio- 

|  Tree  H  do  Exercito  Americano:  Al-  R  Ò 
Es  I  E  _  Es  A  O  Wrmlno0^"  fa  í10,  d“  F’  J'  T-  "or 

_  .  .  Ü.Lo-  «  e  “Eulr  destino:  rc*  rc 

De  conformidade  com  o  cstabelc-,?!b^ iLici  Paulo  Annlbal  de  Ollvrlrn,  do  v„i„ 
cldo  no»  programas  de  ensino  d»:]J  ,B-  c  ;  P°r  ter  vindo  ao  Rio  em 
DUMorla  le  Aperfeiçoamento  e  Eí-liv1",,*  yiaJ«r  Para  S.  Paulo:  Edison  ?arJSp 
pecialltaçio.  »*  diversa»  escola*  a  dí  Oliveira  Pimenta,  do  13»  R  J  Sor  »lc 

ela  subordinada»  farllo  um  eitáglo  P°I  continuar  «n  trln*llo  e  embarcar  -  '  M 

na  Etcola  dc  Instrução  Eipeclallza-i?-3.n,ar-  CCI  Par»  Ponta  Groisa  _ PR' 

oa.  ;L®  tenente  Nivaldo  Mellr  - - - 

No  dia  4  do  corrente  foi  dado  lnI-'Dia’-  da  Ia-  cia.  Gda». 
elo  ao  estágio  do*  aluno»  da  E»co-!?Çü55'*',ir  viagem  dia  4. 

de  Aperfeiçoamento  de  Oficial*  t. !  '«ncnle»  Anlonio  F 
que  romportari  ensinamento*  sôbreLNa*cirn*n,°.  do  3-  Btl 
material  bélico.  Intendência,  foto-in- !  U-n*llo  para  Câcerc* 
fr rmaçâo,  cimuflagem.  puriflCBÇÂo,Jac<'rno  do5  Santo»,  do 
d  água  e  guerra  qutmtca.  Na  manh»  ”,ar  cm  gózo  dc  dl 
do  mesmo  dia  foi  reallxada  um»  51,"5  *  *cr  que  regre 
*lmp!e»  c  rápida  solenidade  preal-  d#3,c  mf»  ao  13.o  n 
dlda  pelo  gen.  Joáo  de  Deu»  Putoa  rellen. 

Leal.  diretor  de  Aperfeiçoamento  e  }«n*fei 
^pcclallzação,  n»  qual  o  eel.  Enlo  L1*»11». 
an  Cunha  Oàrcta.  comandante  da  Es  «ejUno, 

I  ’pr7,,n,ou  vo1?*  de  hoax.vindai  CAI 
f  ,P'cr-°  ^‘'o  aoí  aluno*  da  K»  A  O.  mann 
J*í?s  a*  Rc?1*»*  Milita-  ter  >1 
res  Em  rápida»  pincelada»  traçou  O.  e 
trabalho  da  Kirola.  rc»-  capIU 
!í!!fr.d0  â  da  a  importância  do»  mino 
1--^'°*,  a  ’crtm  «'“dado»,  e  final-  de  Ir 
7  ^-  1,c"'bro0  »o*  Jovcna  capltie*  adido 
‘•a  ,  ,A  Ç  1  tmportánrla  do  ensino  ARI 

e*peclallrado.  t»rmln»ndo  no.-  dizer,  toai 


férias  lnlclo  a  1.»  mar.  60;  Mauro 
Fernando  Ornellns  de  Mello,  dn  A. 
M.  A.  N.,  por  ter  sido  nomeado  para 
Jnilrutor  do  curta  dc  Intendência  da 
A.  M.  A.  N.  c  seguir  destino;  2.°  te¬ 
nente  Roaalvo  Alceu  Jovlno  Marque», 
da  7a.  Cia.  L.  Mnt..  por  ler  vindo 
em  gôzo  de  féria»  dc  1959,  iniciada» 
a  2  do  corrente. 

SAÚDE  —  Médico  —  1 0  Icncnte 
Gctullo  Alves  de  Barros,  do  Pq  C. 
lêr  sido  man-  **■  M  -  Por  término  do  férias  rcla- 
E.  M.  C  F  tiva8  ao  ano  dc  «  assumir  fun- 

Anlceto  Cruz  ta°  ,un  Unidade, 
por  ler  *ld«  ADMINISTRAÇÃO  -  Capitão  José 
“  João  Mar,a  Vasconcelos  da  Cunha,  da  D. 

P.  A.,  por  término  de  10  dias  res¬ 
tantes  de  férias  dc  1959;  2, is  Itnenlcs 
Manoel  Candeira.  da  D.  P.  A.,  por 
conclusão  de  íérlns  relativa»  a  1939; 
Vlccntc  Mcnczc*  Faro,  da  D  P.  A  , 
por  conclusão  de  férias;  Jact ' 

Ferreira.  3G-07.71D,  do  F.  A 


Es.  A.  O 


- ; "I  ..  HIUMIHI  »  Cl  ■  —  ■  —  ■  —  -  •  '  •  .  vv,  WHJIU  uurt.  .IUIRC 

Jes  Bouç»»,  do  Q.  E.  M.  A„  por  Marque»,  do  E.  R.  S.-6a.,  por  ter 
~  Cl.  5a.  R.  M..  vindo  d»  Salvador  cm  gôzo  dc  férias 
tenente-coronel  regulnmcnlarc»;  capitão  Alberto  Gou- 
—  J.  do  Q.  G.  v<a  Mascotte,  da  D.  O.  Int.,  por 
-  _P°f  ter  sido  transferido  término  de  trânsito  e  se  apresentar 
C.  E.  M.  E.  pnra  o  Q  G  “  unidade, 

”  - -  •  SAÚDE 


por  tm- 

fevereiro  de  19C0,’  por'  vía  "marítima. 
nor  e.  continuar  em  licença  especial:  An- 
■  .  tónlo  Rodrigues  da  Silva,  do  3."  B  C . 
— -  Primeiro  B.  P.  Ex..  por  ter  sido  re- 
tlficada  sua  transferência  da  29a.  C. 

S^'  R/.Para..°  30  n'  c-  adldo  ®°mn  »e 

E.i  efetivo  fôsse.  de  ordem  do  ministro; 
E.;  Walter  Rabcllo.  dn  D.  P.  A.,  por  lér-' 
M-  mino  de  férias  a  13  dc  março  dc  1960. 
Na-  ESPECIALISTA  -  Major  Hamilton 
.iltai  Jojf  do  Patrocínio,  por  ler  sido  Iran»- 
por  ter  ferido  para  a  Reserva  dc  la.  Cl.wr. 
A.  N.;  conforme  D.  O.  n«  40.  dr  |7  dc  feve- 

. I,  relro  de  IMO. 

ado  em  ENGENHARIA  —  Major  Roberto 


Segundo  o  boletim  do  Serviço 
!  dc  Meteorologia,  do  Ministério 
j  Agricultura,  relativo  à  segun¬ 
da  década  dc  fevereiro,  ern  n 
seguinte  a  situação  da  lavoura 
na  região  Leste:  —  Bahia  —  A 
.  lavoura  apresentava-se  com  bnm 
desenvolvimento  v  e  g  c  t  a  t  i- 
v_o,  achando-se  cm  boas  condi¬ 
ções  ns  culturas  gerais  em  Ile- 
manso  e  Jacobina,  assim  como  as 
!  plantaçõr 

ilhéus  e 

1 


seguinte  a  situação  da  lavoura 
Ina  região  Leslc:  —  Bahia  —  A 
jlavoura  apresentava-se  com  bom 
desenvolvimento  v  e  g  o  t  a  t  i- 
v_o,  achando-se  cm  boas  condi¬ 
ções  ns  culturas  gerais  em  Hr- 
manso  e  Jacobina,  assim  como  as 
JM  dc  cacau  c  café  cm 
lheus  c  om  otimns  rondlçóc?  n 
cultura  dn  mandioca  cm  Itio 

v-  -  ------  . . .  «  .«,„vu,  As  lavouras  haviam  mr- 

do  4»  capitão  Newton  Robcrti  ixriic.  do  3.»  lhorodo  em  Caravelas,  devido  u 
1  B/  Co^,■•  P°r  ,er  *ldo  tornada  wm  estingcm.  Tinha  nrosscgulmen- 
menta-  *f'‘^;„aPrc«fntaç5o _  anlerior  r  ficar  to  a  colheita  de  fumo  om  São 

Gonçalo  dos  Campos  e  Feira  dc 
Santana,  continuando  a  dc  còcn, 
banana  c  mandioca  nessas  mes¬ 
mas  localidades.  Faziam  o  pre¬ 
paro  das  terras  parn  novos  plan- 
lins  em  Ilhéus,  São  Gonçalo  dos 
Campos  e  Feira  de  Santana.  — 
Espirito  Santo;  —  Em  Concei¬ 
ção  da  Barra  prosseguia  a  colhei¬ 
ta  de  feijão  e  milho,  achando-se , 
o  café  rosn  boa  frutificação.  Pro- 1 
i cedis-se  cm  Vitória  á  colheita, 
uma  reprêsii.  regular  de  abacaxi,  feijão,  ml- 
ii  contestada  lho  o  mandioca.  —  Minas  Ge- 
qunis  haviam  ralx:  —  O  arroz  npresentava-se  i 
medidas  lc-  com  boa  frutificação  em  Ara-' 
■neia  psslv.T  çunl  e  Uhcraba  c  com  bom  dc- 
a S  i  p  j  «envolvimento  vegetatívo  o  algo- 

•Iclo  dois  mi- !  dao  e  a  mandioca  cm  Sete  La- 1 


Torrcntr.  Mauro  Migue.-,  Francisco 
Xcnócratf*  Tadla,  riélln  t.raio*  Gcr- 
ela. 

O»  candidalo*  acima  deverão  re- 
fluerer  inatrlcub  dentro  do  prazo  dc 
cinco  (3)  dia»,  a  partir  denta  data 
(4  de  março  de  1900). 

■Cartão  do  Identidade 
do  D.  A 


.  Secretaria 

Sollcitamo*  no»  rolrga* 
•  entrega  eom  urgência  dr  rnn  ili 
lelralo  3x4,  com  o  nome  e  a  *írie 
no  ver»o,  a  fim  de  qur  pozsamo»  pro¬ 
videnciar  a  revpectlvn  identidade, 
kápel.imo»  para  que  todo*  o*  eluno* 
façam  ê»te  ano.  a  tua  Idenlldadr.  o 
que  acarretará  ttm  fundo  monetário 
lualor  par.,  o  D..V,  e  coucveqilemc- 
nientá  malar*»  realizações  _  pcnia- 
znenlo  geral  da  »vi»  direlorla.  —  a 
entrega  poderá  .ser  frita  á  Almerlnda. 

Importante  -  Deverá  *rr  inaugu¬ 
rado  no  dia  2  dr  obrll  a  lliwpltai  dr 
illnlcax  da  E*ro!.i.  o  qu»|  (unclonz- 
Tá  no  Gaffrée  Gulnle.  A»  enferma¬ 
ria»  que  funcionarão  no  lloipltal  >ão 
Clinloa  Médica.  Ia.  3a  cadeira  Te. 
rapíutira  Clinica,  Srmiolngu.  Der- 
nutolofla.  Oftalmologia.  Pediatria 


(mino  de  Uân^io  Vs  m.r.  'flflTapíer:  c  WASHINGTON.  8  _  A  Córt 
»eniar-»e.  *  Suprema  dos  Estados  Unido 

'or  da  Es.  C.  E.  M.  E..  ter  chegado  confirmou  uma  derisão  tomadi 
de  curillha  e  »nre*entar-se  pronto  cm  1047  pelo  Congresso,  oue  nu 
IhTd»  n  rvC°T  Fi-  !orizr,va  H  transformação  de  un 

Pertencente  a  uma  tri 

D.  V.  T, :  Catslo  rie  rauli  FUurlm 


a  r  no  dl  a  io:WMa  ^  ‘  ^  B  .  por  t^r 

t  •  n?do°  Luiz  2,b,,do  drsllgamenlo  da  E*.  C.  E.  M. 
por  ler  *ldo  ?"  nos  ,ír™’>  'rira  "g"  rio  art.  40 
I ..  »ido  rie».ldf  *pju  r**33 lamento  c  aguardar  »o!u- 
isilo  e  teguir  Proposta  de  rlasslflcaer.o  no 

*  Io  Btl.  Fv  ;  Rodrigo  AJaee  dr  Mo- 
M,ior  „  i  „  «‘r»  Barbo*»,  da  E*.  C.  E.  M.  F  , 
-Majo.  Rui  Mall-  por  roncluiio  de  trán*llo  e  aoreten- 

utruior  ri«  r-  Pír  Unidade;  capitão  Antonlo 

~  Jj,rSldo  da  Cunha,  da  S. 

tado  da  D.  I.  E  ;  o,  F.-7»  R.  M..  por  ter  que  embar- 
Aguiar.  por  lér-  rar  no  "ítalté"  e  »egulr  deatino;  l  •* 
Para  U-atar  tenente*  Sérrio  Kuhner  de  Oliveira, 
n-Ar.Sn  con,inuar'do  2<*  Btl.  Ferv  .  por  lcr  vindo  »n 
|Rlo  «m  »êro  de  dupenta  Hp  g  dia» 
Tenenie-coronel  p»ra  desconto  em  fèrt»:1  Alyr  Ma»  • 
R  nor  V-,  ,a”aMonte-  d’  d»  3a.  Ci».  Com  .  por  tri  dr  re- 

c  , 

ÍÍIril  *  b*v*r  rerr^d.  de  Santa  |por  tec  d»  «crSSrn»  »é’e»  ú- 
R  £.  PS  *  AWfflfc  Corria,  d»  E  R  F  -8. 


'iço  no  Çioverno  estrangeiro  no 
Brasil  deponde,  apenas,  da  nutori- 
znçao  do  Itamarati,  observada  a 
vedação  de  adquirir  imóveis  ou 
bens  susceptíveis  cie  desapropria¬ 
va,,  nos  têrmos  do  5  J°  do  art 
II  do  dcc.lci  4.657.  de  4-3-1942  — 
■rt-ei  de  Introdução  no  Código  Ci¬ 
vil  nrasilciro)’’. 

E  esclarece,  a  teguir;  "Tratan- 
cio-sc  dc  or gào  luristico,  como  o 
jiiome  da  repartição  indica,  nenhu¬ 
ma  restrição  de  ordem  interna  po. 

,  de-se  fazer  aquele  organismo.  A 
mgerencia  do  govômo  estrangeiro 
nas  associações  privada»  no  Bra¬ 
sil,  assinalada  aos  considerandos  I 
do  decreto  de  fL.  8.  nâo  poderá.! 
porém,  infringir  as  leis  brasilci- 
ra’  fóbr®  a  fualéria.  Como  as  fuq. 
;Ç»>es  do  Ceniro  serão  definidas 

rr^namcn,eJ  rm  regulamento  i 
proprio,  segundo  o  decreto-lei  n.« 
[4-  J,  i.  paragrafo  único,  a  fls.  6. 
;eonvm.»  que  a  autoriiaçáo  do 
Ministério  das  Relações  Exterio- 
tes  itmitasse  a  ação  do  novo  or-; 
pnlsir.o  ao  setor  de  turismo,  su- 
.  bordinan»1o  o  exercício  das  de- 
•  *i^v'dad®*  *0  oportuno  estu- 
;  cio  do  Regulamento  oue  vier  a  **- 


Tinha  continuidade  a 


_ _  .  .  vuiiuiiuiuaue  a 

Progr ama  dc  mudança  colheita  de  hortaliças  em  Ubcra- 
rio  CU5lana  27  iBÚhóes  ba  e  Manga  e  de  legumes  cm 

dc  dólares.  Cambtiqulra.  Manga.  Muria.-  e 


:ao  na  Justiça,  a  CArte  Federal 
•  Apelação  havia  determinado 
que  nenhum  reservatório  poderia 
ser  estabelecido  rm  terras  per¬ 
tencente*  ao*  índio*,  sem  a  au¬ 
torização  do  Congresso.  Es.;»  au- 
torizaçío  vem  dc  ser  confirmada 
peia  Corte  Suprema  dos  E*tados 
Unidos.  (FP). 


virias  localidades.  Procedia-se 
em  Cambuquira  à  eolheita  de 
milho  o  amendoim  a  dc  Abacaxi 
rm  Araxá,  Belo  Horizonte  c  Go- 
,  vemador  Valadares  e  Araxá, 

,  continuando  a  do  rafé  cm  Grão 
Mongol.  a  de  batata  em  Gover¬ 
nador  Valadares  e  Araxá,  pros¬ 
seguindo  a  de  mandioca  nrjta 
ultima  localidade  Tinha  prosse¬ 
guimento  o  plantio  do  fumo  em 
Ubá  o  de  algodão  e  mandioca 
«n  Januana.  o  de  hortaliça*  em 
Belo  Horizonte.  Cambuquira. 
Caxambu  e  o  de  feijão  em  Ara- ; 

Ca,xa?!bu*  Jánuaría.  Miiriaé, 
Pito«  dc  Minai  c  S»^o  Joáo  Evan- 


DO  TRABALHO 

O  Grupo  de  Estudos  de  Produ- 
jvidade  Industrial  (GEPI)  da 
«*cola  Fluminense  de  En  penha  nn 
|ue  realizou  em  1959  curvos  nr 
•áinph/icavm;  do  Tr?h»iho  de  Of¬ 
icina  e  de  Cronometragem.  mi* 
iiitr^dos  pelo  pTof,  Üu2e«Son* 


Urtr 


l*T  o  Cornj 

4*  ClÊ  b,  tftt.  c  IW7 
ArutrtLa^d^  dâ»t!V»çie 
V*!Jf,  do  H  Gf  C 
cLaa  rrlitirat  a  IMo  \ 
•3-^:  !  •>  tmente»  Nr 


a 


CORREIO  DA  MANIIA,  Qiinrtn-IYirn,  9  tle  Mitrço  dr  lOIil) 


BOITE 

ÁRPEUE  -  t;-40M  _  "Waldlr  C»l- 
mon  r  *m  Conjunto", 

AU  II ON  GOURMEr  —  "Murlllnho  e 
o  quarteto  de  Zé  Maria". 
IMCÃRAT  —  "Plano  de  ChUía-ChU- 
ca  a  GlBl  no  Acordíon".  I 

BOITE  Pl.AZA  —  (Avenida  Prpdn 
Júnior,  li».  381)  _  87-1810  _  "Tudo 
t  Carnaval"  —  Orqueelra  de  Per* 
nambuco. 

CANGACEIRO  ~  "Mama.  com  !fl* 
_“*in»r  o  Téo  Moreno  ao  Plano". 
CLUBE  36  —  37-1190  —  “Parla  no 
Hlo". 

ClRO'S  -  37-1191  -  “Múilca  •  Dan- 
ca*. 

DnlNK  —  "DJalma  Ferreira  e  aeu 
Conjunto".  —  (ApiricntaçAo  de 
Poulita  e  Rllmlitoii. 

TRED’S  —  87-9710  —  "Ary  Oarroao 
1980". 

Hi-Fi  _  (Avenida  Prlnceaa  Iiabel  — 

*  partir  dai  17  hora»:  —  “Múilca  » 
Dança".  _  Dia  útil  aem  Couvert 

•  aem  Coniumaçfto). 

LA  BOIIEMfí  —  (Avenida  Nona  Se¬ 
nhora  de  Copacabana,  n».  14  —  Lr. 
me),  —  "Roalnha  Loreaice  ao  vlo-l 
lao  de  Arlindo  Borgea".  —  (Rcacr- 
va  37-8016). 

MA  GR1FFI 7  —  57-7611  — ■  "Dora  Lo- 
pea", 

NAXlirS  —  37-9614  —  "Dançai  e 
Múiica"  —  (com  Arl  Meiqutta  ao 
plano). 

P.  BLANCA  —  (Praia  Vermelha)  — : 

Alvlnho  e  aeu  Conjunto". 

PIGALLE  —  "Lu*  De  Mel  No  Carna¬ 
val"  e  “Slrlp-Teaie". 

NIGIIT  AND  D  AY  —  42-7119  — 

NOVO  MUNDO  —  "Jantarei  Muilca- 
do»". 

SACHA'5  • —  37-6208  _  "Sacha  e  ieu 
Conjunto"  —  (com  Murlllnho  do 
Almeida,  Mino  Barroí  e  Georie 
Grenn).  * 

TUDO  AZUL  —  "Américo  ao  plano". 

TEATROS 

TEATRO  GINASTICO  -  42-4521  - 
.i.'9ü*ndn  s*  Morro  De  Amor". 
TEATRO  DE  BOLSO  —  "Infidelidade 
Em  Petlt-Comlté”. 

T/JATHO  DULCINA  -  32-5817  -  "O 
Çarrouel  Do  Casamento"  —  (com 
-iíür*  Su4r“  e  Odilon  Aievedo). 
TEATRO  COPACABANA  -  67-5102 


—  "O  Mambembe"  _  (de  Artur 
AtrvedP.  pelo  "Tealro  doi  Sete"i. 

TEATRO  TABLADO  —  20-4555  -  “Do 
Mundo  Nada  Re  Leva*  —  (com 
Marli  Sampaio). 

TEATRO  J ARDEI.  -  "Vou  A  I.ua  De 
Lambreta"  _  (com  Sflnla  Maniedc 
e  EvIlAilo) . 

TEATRO  CARLOS  GOMES  -  22-7581 

-  "Vai  Une  t  Mole". 

TEATRO  TIJUCA  -  25-1039  -  "Se 
O  Guilherme  Féile  Vivo". 

TEATRO  MESBLA  —  22-7622  —  "8o- 
clety  Em  Baby-Doll"  —  mo  Stúdlo 

TEATRO  RIVAL  —  22-2721  -  "Eu 
Sou  O  EapolAculo". 

TEATRO  RECREIO  —  22-8184  —  "To 
Futuco...  Num  Futuca"  —  (eoni 
Crendo  Olelol. 

TEATRO  SERRADOR  -  42-6442  - 
"Ai  Trêi  Imiti". 

TEATRO  SAO  JORGE  -  45-9051  - 
"Proceuo  Km  Família”. 

TEATRO  SANTA  ROSA  DE  LIMA  - 
26-2851  —  "O  Péisaro  E  A  Fetll- 
çelra"  -  (com  "Oi  Uucndei"),  — 
A  oi  libado»  e  domingo»  6i  18  ho- 
rai.  —  (Run  Volunlérloi  da  7'*- 
trln.  n*.  HO). 

TEATRO  DE  ARENA  _  "Chapetuba 
í;u  c>-"  —  (de  Oduvaldo  Vlanna 
Filho). 

TEATRO  DA  PRAÇA  _  “Nona  Cl* 
dade".  —  (Reiervai,  dia.  32-3893  — 
é  noite  37-3700.  —  As  quartos, 

qiilntasa  fiCKtnj,  sábados  o  doinin* 
Boa). 

TEATRO  ZAQUIA  JORGE  _  (Ma- 
jlurelra)  —  “Devagar  Eu  Chego 

QUINTA  DA  DOA  VISTA  _  "Parque 
Snangal". 

CINEMAS 

LANÇAMENTOS 

"O  SEGREDO  DAS  JOIAS"  -  (com 
Slerllng  Haydcn  -  Louia  Calhem 
—  Marilyn  Monroe.  —  iProducío 
americana).  ' 

MESMO  ASSIM  EU  TE  AMO"  — 
com  Deborah  Kerr  —  Rouano 
Braizi  _  Maurlce  Chevaller.  — 
Colorido.  —  (Produçflo  américa- 
no  i , 

"HERODES,  O  CRANDE"  -  com  Ed- 
mund  Purdon  —  Sylvln  Lopec  — 
Sandra  Mllo.  _  Colorido.  _  (Pro 
duçliu  llallana). 


CARTAZ 


•AMANTES  KM  FERIAS"  _  com 
C  llllon  Wcbb  —  Jane  Wyman  —  Jnl 
SI.  Jolm.  Coluildu.  —  (ProtJu- 
cAo  americana). 

'SOI.  K  SANGUE"  —  com  Su»uii 
Kaywanl  —  Jcll  Chandler  -  Jav- 
I|UC1  Hcrgerac.  —  Colorido.  . 
i  (Produçflo  americana). 

["Matar  era  minha  profissão" 

—•  rom  Mark  Slevena  --  Fotrnt 
Tuckcr  —  Gale  Kobblni.  —  Colo- 
iPruiluçao  americana). 
•NOIIES  DE  LUCRÍCIA  BúRGIA” 

—  com  Bellnda  Lee  —  Jacquci  Ser- 
nas  —  Fianco  Fabrlil.  —  Colorido. 

—  (Produçflo  llallana). 

"VIRTUDE  SELVAGEM"  —  com 

CrcKory  Peck  _  Jane  Wyman  - 
Cltiudc  Jarman  Jr.  —  Colorido.  — 
(Produção  americana). 

"ASCENSOR  PARA  O  CADAFALSO" 

—  com  Jeaune  Moieau  —  Maurlce 
Ronet  —  G  cornei  Poujouly.  — 
(Produçflo  Iranceia). 

"OS  ASSASSINOS  TAMBÉM  AMAM" 

—  com  Antonella  Lualdi  —  Robeit 
Houneln  —  Mlchéle  Conloue.  — 
(Produçflo  francMa). 

"TRES  VEZES  MULHERES"  -  com 
Sylva  Koicina  —  Glnu  Rover)  — 
German  Cobos.  —  (Produçflo  Ita- 
llana), 

"O  REI  DAS  C7.ARDAS"  -  com 
Ccihard  Rledmann  —  Elinn  Kar- 
[ova  —  Rudolf  Schoclc.  —  Colori- 
do.  _  (Produçflo  alemã) . 

A  UM  PASSO  I)A  ETERNIDADE" 

—  com  Burt  Lancaiter  —  Monlgo- 
mery  Cllít  —  Deborah  Kerr.  - 
IPruduçflo  americana). 

"MATEMÁTICA.  ZERO  AMOR.  DEZ" 

—  com  Susiina  Freyre  —  Alberto 
Ruichel,  —  E  a  Banda  Marcial  do 
Corpo  de  Fur.llelros  Navata.  —  Co- 

(Pr°duçao  nacional). 
qUANTO  MAIS  qUENTE  MELHOR" 

—  com  Murllyn  Monroe  —  Tony 
Curtis  —  Jeck  Lemmon.  —  (Pro- 
duçflo  americana). 

"A  MÚMIA*  —  com  Peter  Cushlng  — 
Chrlstopher  Lee  —  Vvonne  Fur- 
neaux.  —  Colorido.  —  (Producío 
Inglês, r) 


2."  Cmlt-riio 


"DANCA,  MUUIBitXS  E  MUSICA"  iASTóRIA  -  47-01(6  _  "Noite»  De 
--  cuin  Catcrtna  Valente  —  Peier  I  Lucrécla  Bérgla  \ 

Alvxander.  -  (Produçflo  américa-  ALASKA  -  (Copacabana)  -  "Oi  As- 

"VENEZA,  A  LUA  M  VOCf  -  com  AZTECA  -""tfl-M^^^Mgtar  Era 
MaiUa  Alteilo  -  Alberto  Sordl.  Minha  Prollnio" 

—  Colorido.  -  (Pioduçao  llalla-  ALVORADA  -  27-2930  _  "O  Seaiê- 

rtn  Das  Joias", 

CINliLANDIA  ROT  AFOGO  —  26-2250  _  "Os  Assai- 

CAmt1LIO.-  22.67M  _  , CA rWcÕp^C ABaTa” ' 


—  "Desenho»"  —  "Curlosldsdri" 


IMPÉRIO  ~  22-9348  -  "Os  AitUli-  COPACABANA™ 

HO»  Também  Amam".  LUrAGAHANA  -  fli-.ilJ4 


no»  Também  Amem 
MBTRO-PASSEIO  _  22-6490 

"Mcinio  Aiilin  Eu  Te  Amo", 
ODEON  —  22-1508  _  "A  Múmia". 
PALÁCIO  —  22-0836  — 

Em  Férias 


- -  _  27-5130  — 

Aicemor  Para  O  Cadaíelao", 

"A  Mú- 


"Os  Asiaisl- 

“Callhre  4.1*. 
"quanto  Mal» 


"Aman- 
"Tua 


mia  . 

FLÓRIDA  _  37-7141  -  "Matemática. 

/ern  Amor,  Dei". 

'  P*-P««ST.l  _  264.237  - 
Amantes  GUANABARA  —  26-9.139  —  "Os  Reli 
Do  nito". 


47-3M0  —  "Tambores 


T?SdM.^w  -  "A,ctn,or  Para;»’Hi. 

Pcr(cu  Bà?;íà"°7  ‘SU“"  D*  LU  : L D^EtCTmdadi""03  ~  A  Um  PaU° 

REV  -  K-632Pn,-lCr"À  Um  pYu.,  '  m  METRO-COPACABANA  -  37-9896  - 
"  EtenTlrtade  A  U'"  Pa,,“  ° 

VITORIA  -  42-9020  -  "Herodes.  O  Mí?u.fMr‘  “  (L,bIon>  -  “A  Mú- 
Grande'.  I  m  a  • 

CENTRO  ;  XACIONAL  -  26-6072  _  "Malar  Era 

CINEAC  TRIANON  -  42-6024  -  (Alpina*  Prt>,,ip.í<?!. '  a  n  .  , 

"cíne-BaRet°  -"“cinridio^Êioa-  1  Veneza.  A  Lua  E  Voe»"."”  “ 
une  ballet  —  Capricho  Espa-  PMX-  _  27-6821  -  "Virtude  Selva- 


AMtRICA  —  46-I5IU  — 
nos  Também  Amam", 

AVENIDA  -  16- 16117 
CARIOCA  --  28-8178  _ 
quente  Melhor". 

ESKYF..TIJUCA  -  21-5513 
te»  Km  Férias". 

ESTACIO  DE  SÁ  —  32-2921  — 

Paro  Sempre". 

FLUMINENSE  -  26-1401  —  "O  Sen¬ 
tenciado". 

MADRID  -  (TIJuro)  _  "A  Múmia". 
MARACANA  -  (8-1910  —  "A  Mu- 

Iber  que  Comprou  A  Morte". 
MARIANA  —  28*1357  —  "Meu  Re- 
|  vélver  Nunca  Falha". 

MI  TRO-TIJUCA  -  48-9970  -  "Mes¬ 
mo  Atilm  Eu  Te  Amo". 

OLINDA  _  46-1032  -  "Nolles  De  Lu¬ 
crécla  Hérgin'. 

SANTA  ALICE  —  35-9993  —  “A  Um 
Passo  Da  Eternidade" 

TIJUCA  —  4IM5H  —  "Rua  Sem  Nu¬ 
me". 


SUBÚRBIOS 


nhol" 


COLONIAL  —  42-4318  -  "Nolles  De 
Lucrécla  BélgM".  POLITEAMA  —  23-1143  —  “A  MU- 


FLORIANO  —  43-9074  -  "Uma  Vida  1 
Em  Perigo",  PIRAJÁ  —  47-2668  —  "Os  Reis  Do 

IDEAL  -  42-1218  _  "O  GavISo  Do  ..  .. 

Mar  .  BIA.V  —  47-114- 

IRIS  —  42-0763  —  "Aventura  De  Don  Quente  Melhor' 

Juan",  RILAMAR  —  37-9932  —  "Virtude 

Selvagem", 


"quanta  Mais 


Juan  . 

MARROCOS  —  22-7910  —  "Vou  Tc 
Contar”. 

PRESIDENTE  -  42-1128  _  "A  Um 
Patso  Da  Eternidade". 

POPULAR  —  48-1854  —  "Matar  Era 
Minha  Proflssflo". 

RIO  BRANCO  —  43-1639  —  "Malar 
Era  Minha  Prollssáo", 

SAO  JOSÉ  -  42-0593  -  "A  Múmia". 

ZONA  SUL 

ART-PALACIO  —  67-2733  —  "Trés 
Vèzes  Mulher". 


RIV1ERA  —  I Copacabana)  —  "O  Rei 
Da»  Ciardas*. 

ROYAL  (Copacabana)  —  "Dança, 
Mulhere»  E  Música". 

ROXY  -  27-8245  —  “Amantes  Em  Fé¬ 
rias". 

SAO  LUIZ  —  25-7459  —  "A  Um  Pai- 
so  Da  Eternidade". 

ZONA  NORTE 

ART-PALAC/O-TIJUCA  —  "Três  Vé 
zes  Mulher" 


ART-PALACIOMF.VER  _  (Ex-Es- 
;  kye)  -  29-8701  -  "Trés  Vêres  Mu- 
I  lher". 

jAHOLICIO  —  (Largo  da  Abollç.flo)  — 
1  "Uma  Vida  Em  Perigo", 

ALPHA  —  29-8213  —  '  Escola  Do  V,- 
rio*. 

BRASÍLIA  —  (Largo  da  AbollçAo)  — 
"Virtude  Selvagem", 

1  BRAZ  DE  PINA  -  30-3(89  —  "Assas- 
sino  público  N>,  l", 

BARONESA  —  |J.  P,  A.  623)  — 

"Bcnequlnha  Chinesa". 

BELMAR  —  (Engenho  de  Dentro)  — 

I  "Festival.  Um  Filme  Per  Dia", 
CAMPO  GRANDE  _  C.G  R.  823)  - 
I  "Brutal  Aventura". 

CACHAMBY  —  49-3401  “Festival, 
Um  Filme  Por  Dia", 

CARMOLY  —  (Vila  da  Penha)  — 
"O  Melhor  Galllhn". 

CENTRAL  —  30-3632  —  "Ma»,.,  que 
Mulheres". 

COIMBRA  —  "o  Balanço  Das  Ho¬ 
ras". 

COLISEU  -  29-8753  -  "A  Um  Passo 
1  Da  Eternidade". 


ENGENHO  DE  DENTRO  29-1136  - 
"Matar  Ku  Minha  Prollsifln". 
ESPERANÇA  — •  "Mulher  Sem  Ru¬ 
mo". 

GDARACf  ..  (Rocha  Mliandai  — 
"Matar  Era  Minha  Prnriisflo". 
HERMIDA  —  lUangu-4911  —  "Ar- 
rnmharinr  De  Cotres". 

IMPERATOR  i  Meyerl  —  "Aman¬ 

tes  Em  Férias 

{•MáM  -  29-1.130  .  "O  Alijo  Arul". 
LF.OPOLDINA  —  ( Penha »  —  "Monp- 

MADUREIRA  -  29-8733  -  "Ol  As- 
lasslnos  Também  Amam". 

MAUA  —  J9-NI56  — .  "Ascensor  Para 
O  Cadafalso" . 

MASCOTE  -  29-M1I  —  "Noites  De 
Lucrécla  llérgla”. 

MELLO  —  30-3577  —  "Sol  E  Sangue". 
MEYEH  —  29-1232  —  "Malar  Era  Ml- 
,  nlia  Prollisflo". 

MONTE  CASTELO  -  29-8250  -  "A 
1  Múmia".  • 

MOÇA  BONITA  —  (Padre  Migiiell  — 
"Vida»  Separadas". 

MURIAt  —  (Itlglcnúpolli)  —  Mi*ra- 
rere»  De  Paris". 

ORIENTE  -  30-4131  —  "O  Crime  Ca- 
minha  Pela  Noite", 

PARA  TODOS  —  29  3191  —  "Ascen- 
,*or  Para  O  Cadafalso" 

PALÁCIO  IIIGIENOPOLIS  -  "Vir¬ 
tude  Selvagem*'. 

PAI.ACIO  SANTA  CRUZ  "Cupim" 
PAl.ACIO  VITORIA  -  »8-|n7l  - 

"O  Príncipe  E  A  Parisiense". 
PARAÍSO  —  30-1060  —  "O  Monstro 
Da  Éra  Atémlca". 

PENHA  -  30-1121  _  “Virtude  Sel¬ 
vagem". 

flAMO.Ç  —  50-1091  —  "Malar  Era  Mi¬ 
nha  Proltiiflo". 

REGENCIA  —  tCascadural  —  "Sol 
E  Sangue", 

REAL  —  29-3467  —  "O  Gorila". 

ROU LI EN  —  (8-5691  —  "Dança,  Mu¬ 
lheres  E  Música". 

ROSÁRIO  —  30-1889  —  "Virtude  Sel¬ 
vagem". 

SANTA  CECÍLIA  -  30-lf23  -  "Dan¬ 
ça,  Mulheres  E  Música". 

SANTA  HELENA  —  30-2686  "Dan¬ 
ça.  Mulheres  E  Música". 

SAO  PEDRO  —  30-4181  —  "Brutal 

Aventura". 


SENADOR  CAMARÁ  "Terias  F». 

ealdante»", 

TRIS  D  MIE  --  49-.18.I8 
VAZ  LOBO  -  29-!(|9>  —  -tas»  Sar¬ 
gento  r.  De  Morte", 

GOVERNADOR 

ITAMAR  ~  159  —  "A  Embriaguei  Da 
Sucesso". 

JARDIM  -  tu  -  "Cavalgada  Para  O 
Inlernn". 

NITERÓI 

‘CR.V1/IAL  3601  —  "AmatUes  Em 
!  Ferias", 

EDEN  —  6265  —  "Ralas  que  Nio  Er¬ 
ram". 

GRILL  --  l.Nlteréll  —  "Ascensor  Pa¬ 
ra  O  Cadafalso'. 

ICARAI  -  3318  -  "Tr*I  Vé/es  Mu- 
lliei" 

IMPERIAL  —  3720  —  "Urna  Vida  Em 
Perigo" 

lODEON-MTKROf  _  2-2707  -  "A 

.  Múmia”, 

SAO  BENTO  -  (Nilerui)  - 
SAO  JORGE  —  2-2131  —  "Vlilude 
Srh  agem". 

ESTADO  DO  RIO 

AZUL  —  (NlIApohs)  "Honra  Ao 
Homem  Mau" 

GLORIA  —  (SJn  Joflo  dr  Merltv)  — 
"A  Dei  Srgumlcs  Do  Inferno", 
i  [UUACIi  —  13  —  “Parlae  Da  Vida". 

1  IMPERIAL  —  37*1  — 

I NILÔPOLIS  —  2927  — 

ISAf»  JORGE  —  (Olinda)  — 

'VERDE  -  45  - 

CAXIAS 

CAXIAS  —  "As  Duas  Foces  Do  Cri¬ 
me". 

PAZ-CAXIAS  —  "Crepúsculo  De 
Unu.  Paixão", 

POPULAR  —  "Amar  É  Minha  Profis¬ 
são". 

PETRÔPOLIS 

ART-PALACIO  —  "O  Rei  Dos  Mági¬ 
cos". 

BOGARl  —  "Um  Rosto  Na  Multl- 

dân". 

CAPITÓLIO  —  "A  Der  Segundos  Do 
Inferno". 

D.  PEDRO  —  3400  —  "Os  Assassinos 
Também  Amam”. 

PETRÔPOLIS  —  “Uma  Divida  Da 

I  Amor". 

,níES  RIOS 

IR/  X  —  “As  Duas  Facrs  Do  Crime". 


E  A 


O  S 


Um  grande  filme  Especialmen  re- 

1  SCLfeCIONADO  PARA  O 


SVLVIA 


SANPR5  MIL0  lá 

RÓMIO  WIPIHI  t  ^ 

MASSIMO  GiRÓTTI 


PRAIA  DE  BOTAFOGO  -  340 

^  liviourum  frã 


viTDBiarnr 


L.  »M>s4«Tu|  ILt 

ClMlMaSlOfC 

«fCI»<a<4HOM 


-Ti  ROCK44UDSON  « 
w*l\  JEflN  2IMM0NS  «tf 


POROTRVMcGUIRE 


í>00  OPtStUMtUMVrt 

ccNÃ/t/o  pcvetMA.pa 
CMpotA-je  a  mrom 
We#TI£>Í9ftMA  PCfTA 


LhaeVdce 


AGORA  EM 
TODA  A  / 
CIDADE/ 


GINA  Rõvçdi 
& 


rnCTRO  (TIETRO  mETRO  PflK  RICAMAR 

unotoiio.u  I  pnuno  ruucH  ui»iHnilu  ... 


BRASÍLIA  SRQ  BENTO 


pntqciQ 


HIDIINI  POLIS;  ■■  anoucSoj 


^IICRECIA 


PLAT4 


REGENCIA 


33XI.rr.TTT' 


(PENHA 


CiNimaScOPE 


xrxTxri 


znzccci 


■l-f.T-ndLLL 


^gniTiTf  iimumfl 


2T5  0E  MABÇOI 

OPERA 


L ÜÁAPAf* 


NJEFFCHANDLBI 

JtffilESBEfW 


technicolor» 


I  M  A  VENPA/ 


VENHA 

DIVERTIR-SE! 

mi  • 


ÍSO-V< 


tfíffMSJtSfH-A-e-JOWfc 

MrurecMn.UAeieNAi  ' 


corusau  Hcsunv 


ommm/mm* 

(In  fllmftde  flnteesVfalcanfcna/ 


wniJüinflaimaiBiaiH 

IHMuioi  numiHiu 


wituai 


ASTORM  OLINDA: 'MASCOTElI 


E0MUND 


PURDON 


ctnssm 


A  FLOR  QUE  NA0  MORREU 

“Grccn  Mansious” 

LEE  J.COBB 

sts5UE  havasawa  V/llA-  lOBOS  EOMUNO  GRAINGER 

PROGRAMA  LIVRE 


Letreiros  Luminosos 

I' orticcemoh  ‘‘croqiiis”  t*  orçnnicnlott. 
Gxc4‘Uiumo8  com  rapidez.  FnciliipmoH  o  pn- 
gaiueuto  —  PROPAGANDA  SINO  S.  A.  —  Ai. 
Rio  Brauco,  128  —  15.°  aiulnr  —  Tels.s  22-1913 
(rede  inlernn)  -  12-5873  -  42-5585  e  42-7968. 


PRIMEIRO,  UM  SONHO...  DEPOIS  O  AMOR 

ELETRIZANTE  F;0  TO  NOVELA  COMPLETA 
O .  PRIMEIRO  E  O  SEGUNDO  AMOR  —  AMOR  E  SUPERSTIÇÃO 
LUTAR  POR  AMOR  —  O  IDOLO  SEM  NOME  —  JANELAS  ABERTAS 

MODAS  —  ASTHOLOíííA  •—  BELF.ZA  •“  COZINHA  •—  CANCAER  FAMOSAS  —  DO  MITKOO  ivff íU A 
AS  COISAS  NUNCA  VISTAS  DO  CINEMA  -  IIWlORISMO  -  ° 

GRANDE  HOTEL  íü,,K.t*,b.Ír 


mM  c  t  CASAMENTO  |  n»m)s  usados 

U  Xt  J.  XO  EXTERIOR  —  30  dias  —  Gnrnn-  Calçai,  camisas,  sapatos.  — 

tia  de  eerledarie  —  Coniultaa  gritls  „  n  _  i 

Uim/m  Franrarar  ne  ~  10  *"  u  * 15  *»  n  h«.  -  av.  13  Lomprain*se.  Paga-se  mais  que 
1  um/ ui  nd!iLc5c5,  HO*  de  Maio,  23.  »aia  715-10.  Ed.  Darke  —  qualquer  outro  Tel  42-9361 

vos,  proj.  particular  ven-, -  '  »? 

do  6.  -  Cartas  a  15516  r,ALERIA  LOUVRE 

noclA  ÍArnal  15510  R*  (;0NSTANTE  RAMOS,  23  —  27-1913 

_  neste  jornal.  -«í.vjí  de  .r,e. 


12871 


CLINICA  GERAL  1  ESTÔMAGO  —  FÍGADO 

DR»  FLORIANO  DE  LEMOS  1 _ _ 

Novo_  ConaultOrlo  rSPBSLfls:1  D».  •  HÉLIO  COPELMAN  1 

“'.‘■g.’ vK  t-“.r..vr  av*;;' 

Dl  Dermeval  Monteiro  Carvalho  np  m  p  íif  mfiir  uíiita 

eualc.  Médlra  -  Doença,  .ilérgle»,  “n'  hW'  Ut  MtLLU 
K  Caitt»,  37  T  25-6959.  R  :  25-5621  tllIr,A1'0'  .R'  Prj0  «««(»•  I 

Dr.  Carlos  Vieira  do  Freitas  iIM-  %  ^  r  oò-om' 

b  1  iT«,  .^917° 34-o;.vi '  UOLXÇAS  PULMONARES 

doenças  uassemiohas  qR.  HENrTqüeITnG^ 

— - —  ' _  1SM1*  -  Tt  BEKCUlOK  -  RAlOg  \  , 

DRA.  MARIA  LUIZA  DE  MELLO  J> *9  T 

doenças  do  coraçaq  I 

»H.  SIOH  OIVAK  ; 

vrause  4o  Cánrrr  —  »»«,  ,  (t,  CARDIOLOGIA  —  CLINICA  MtOICC 

d»»  14  ti  II  ti  Rua  Smueira  Clm- ■  Conde  Bontlm.  «DL  •  313.  2*».  4»: 
re»  r.«  lt  .obrtlo.it  202.  T.  37-47J5  ^  *  Hiri  » arcada  T«l.  46-C975 

Õrt.  Helena  Mala  ilttMCMItj  DR.  AlíT  DE  MEDEIROS  i 

«SSISWLWÃa! 2  ,  {•«««■  *»'>«'»  t  V.,..  _  . 

R  aa-se  Cir. si-  t\  .  y  'Vrá-kl  ^V!a  Alegre  Tf.  ,  314  22063* 

uuxxçAs  das  (  Ki ancas  Dr.  Patlt  Vasqaes  dt  Freitas  ■ 

OR,  nu  EURO  as/JSü 3  7„C-S*  t  sS  i 


TERMOS 

USADOS 

COMPRO  A  DOMICILIO 

Pago  por  um  terno  alé 
1.500,00  -  Tel  22-5568 

_  22799 

DETETIVE  LUZ  ' 

Com  28  «noa  de  atttldnde,  encarre- 
:  g»-»e  de  quaisquer  «enriço»  do  r»mo 
—  Tel.  25-6762  (Dia  e  noite).  22921 


INDICADOR  MÉDICO 

PUBLICA-SE  AS  QUARTAS.  SEXTAS  E  DOMINGOS  -  ANÚNCIOS  DESTA  SEÇAO  ■  TELS.  »CDC  INTERNA  52-tlSt 


GALERIA  LOUVRE 

R.  CONSTANTE  RAMOS,  23  —  27-1913 

\„.íí*p0*lcl#  P,^m»nrn,,  dr  QUadroa,  gravura»,  mnvrl»  e  objrtu,  de  arle 

i  SSF  ,a:% 

INVESTIGAÇÕES 

DETETIVES  PARTICULARES 

. l'’L"n,’*Uo  VP*!'l*",*,da’  »  funrlnn.r,  enrarrega-.e  4» 

ri»nVLlnr  I.r'ni  d'i,  •■**,Mg»íJdí.  Orçamemo»  i,m  rnniprnmli».i  K|C||n 

A'*rõvt-\V vrn."i.  •  3‘ *’1-1  í:*'  1,1 :  HBR.MINIO 

i.  I.ONÇA1..FS  (Diplomada,  p  l.tl.P.)  22IJI 

CARDIOLOGISTAS 

OPORTUNIDADE 

Vendr-»e  Aparelhe  4e  Eletrorardloirafla,  novo,  dr  Inirrlçln  no  peppl, 
portitll.  Ver  r  tratar,  av.  Itlo  Branco  151,  »/  711.  j^ljg 


.  o  n  t°VTuTIa  c  a  o_  I  VIAS  URINARIAS 

DRA.  CÁRMEN  MYNSSEN  DR.  J,  CROHMAL 


Ctlnlra  geral  _  RadloKapla 

-RL_g1Çri«^tdvgo.  1176,  »  20 1T.  34-0753 

DOENÇAS  DAS  SENHORAS 
E  PARTOS 


UR.  AMELIO  PINTO  RIBEIRO 

AHTtniAS  E  VEXAS  •  R.  Munti  flir* 
rclo.  W  Botafogo.  T.  2e-!lM  R.  43-S638 

BANCO  DE  SANGUE 

DR.  YANCHEL  FUCS 

TramíuUo  dr  Sxngur  v  riatma  R.  91o 

Francúco  Xavier.  1SS  Tel:  54-3747, 

OCULISTAS 

oi- CARLOSALBERTO  CORRÊA 

OCCUiT.1  —  Av  Almte.  Barreto.  72 
«f  «  401.  2  «i  6  h».  -  T.  22-6877 

DBS.  FERREIRÃ  FILHO- 


REUMATISMO 


TSSZ  1‘W.Wi  «%TP“,  reumatismo 

~I)B  1IVIBD  PDCTâ  -  0B'  ÜS'VALD0  "•  “HÍES  I  DR.  WALOEMAR  SIANCHI 

un.  RLVAnU  bUòlfl  SfKrro,V-  Meotempl».  R  Franclico  ("Unira  de  Rrumallimo  e  Fliloterapla 
Garganta  -  Niriv  .  «nvldo,  -  Olho.  -»*rfja"r  fJ°  *  '  ^  ‘  Franklln  SooéevelV  136  -  T  32-tót9 

Debret.  23.  I1-.  T,  42-1065.  25-0233  r,  |v,„,  - 

dVáktdmiü  lêm  vmnsn  çaÒ!“iambcS^  d'»1™:  »  carlos  da  silveira 

Uh,  An! UNIU  LtAU  YtLLObO  dade.  endocrinologia  «2J«,SL.«0cJ2Ia«T,V,£i 

ÜrU  «££  d„D»^n-.  ffil  HENR|QUE  JAC<3UES  ZIERER  DR.  ROBERTO  A.  CARNEIRO 

Ti?"-  *£r>i 

—  '  T-  DR*  SÉRGIO  MIRSKY  - '■ 


Clinica  Geral  Alergia  T.  22-9465  -  I» 

Álvaro  Alvim.  21.  a /  15T2  -  3*i.  5»» 
»«-  Hua  dn  DUpo  32.1  T  28-5017 

DR.  '  KAMIL  CURr 

Homeopatia  -  Clinica  geral  n  Mé- 
x.CO.  III  _  |  1506  diário.  T.  42-6846 

RAIOS  X 


DR.  CARLOS  DA  SILVEIRA  OR.  MARIO  ALVES  FILHO 


DOENÇAS  NERVOSAS 
E  MENTAIS 


E  BOTELHO  FERREIRA  PROF.  DR.  J.  ALVES  GARCIA 


Cen.  At.  NR  CcpaçataBa  3*!  ta». 
»S.  T  H-t4TI.  da.  («ixe-n  d  g íte 
_ StilUxo:  Te  27-6142 


C!:n».-,  Vé:  ra  _  -  R.  a 

VitoorJ?  P*.  a;a.  111,  «p  nct 

DOENÇAS  DAS  ARTÉRIAS 


,  OCLTIfTAS  -  Ru,  A»Kir.bl*ia,  154  - 
;T>I:  42-8665.  Av.  Copacabana,  54X  »n 
^-2  fv*  srrr  Ctervía.  Tel:  36-lMt 1 

DR.  ORLANDO  REBELLO 

OCtXlSTA  .  8.!  Darkr  tala  mg  _ 
7*»-  «**  t».  -  2  h,  i;-tí44  »  26-1690 


,  GlinduU».  rejuveceacimenio.  trroide 
I  diabete.  E.pecialtjado  em  Par.»  R 
Senaíor  DanUa.  72  »rl3C2  T.  42 -6322 

peles"  e  sífilis 

DR.  JAYME  VILLAS  BÜÃS~ 


NTRVOSOS.  R  Rotlr.a,  125.  2»  and  DR.  JAYME  VILLAS  BOAS 

— 1— ! - - - 1^ _ C‘  Dr.  NORRERTO  VILLAS-BOAS 

OR.  ROBALiNHO  CAVALCANTI 


_  HEMORROIDAS 

~  DRA.  HILOA  MARTINELLT 

rrit»tohteg  aaeblanu»  daa  Hemor- 
rOide,  ira  operaçlo.  da»  12  ia  II  hr. 
R  Rodrigo  Silva,  14.  2»  and  T  22-0651 


RAIrH  X  —  RAmor.NdlTICn 
Av  Coparaban,.  gg;  _  Sala»  IM2  2 
_ Tel;  36-3055 

DR.  MAURILIO  FREIRE 

ntOIOGRAF TA8  —  TOMOGR  41 1  a« 

AT.  12  te  Valo  22,  ■  177.  T  JJ-JIJI 

LABORATÓRIOS 
_ DE  ANALISES 

Dr.  Jorge  Bandeira  dr Mílfo" 

largue.  «riBa.feert.  reearra.  MUke- 
l.una  aatal.  Aiiembld-.a  115.  2-,  22-655! 


Clialra  Védlra  —  Doença»  Nerveta, 

Méa.ro.  61.  f  T  62-r76  t  24-261: 


(  \y  *  ILG.V»'*  - 

R  Ouvidor.  IO.  «  213. 2»  4»  t  6»  •  !»•*■?»•  Ano-reule  -  nemorreidi» 
Dr  13  áa  15  ba.  Pr.  Seart  Ptfi.  22  Sil-  Ciraça  Anr.ha  lt.  T  22-7829.  25-6)13 


,  .  •••***«•  ■■>41.  ÁMfT.a,*  !  li),  ii*t 

J0?LÜÍ?10  C„ALDAS.  OR.  MANOEL  6R0NSTEIN 


4I-52M  .  Varrar  hora.  T  2*-22C5 


AN4I.I8C6  ViniCAI 
At  Rio  Rraaro.  211  ,  MI  6  52-2747 


DR.  JOVIANO  DE  REZENDE  F.‘  PROF.  DR.  EÜRICO  SAMPAIO 


OR.  AGOSTINHO  OA  CUNHA  DÉCIO  PEREIRA  DR.  ADJALBAS  DE  OLIVEIRA 


«IKIRGI6  OCVLAK 

lwr;:(  A  194  T  62-5353  «  57-5:15 


DOEXÇlf  VtVT6IS  t  MR40644 

R  7  dt  Setembro.  MI.  2-  T.  23-7nJ 


5-. ii.»  ri" terra g*t.  n» 
furuaruJof.  nbèxt, 

r^-ct  ra  rèiui  vtrue»  R  Ama* 

t  í  J  7J  T  «MIM  4VU:l  •  líái  tl  hâ 


»f»»rÉta}i  iA-j<£or 

P.  r-'4TJ 

HOMEOPATIA 


JS:  ITl.  DE  ASBEU  PAIVA  ..  °"'  MU*  O».  x~ mm 


tNCA*  D*f  ARTtRii*  g  rtUt 

Ceçar.Fru  ee«.  .  eC!  t.  22-itxi 


CtiBtra  de  otk*a  —  Cegtnkm 
SerçA»  c.prrtal  paia  Cruar». 

Campo»  «2.  e.  K7  .  T.  57-223» 


■ovroraru  —  iriadugko 

F*.  »*•»».  5  A»  5  —  Hera  Kl! 


AnAIlMd  Védka,  Vetak«ttem«  Bital 

R  Aliar t  Afeia  31.  »»  a.-.d.  T.  42-6242 

Õr ORLANDO  PINHA 
OR.  SÉRGIO  COELHO  GOMES 

-  -r..râai  d  bjíjvj  <4  0»; 
r*l*r\m  é*  AtihfH  MHlrtl  ?|'j  «  R 

11  -  Rirret-ft.  »  Bot*íof«  5V.:V 


Vai  urluâriat  •  Doçnçat  de  ftnhora» 
i  Ap  mértica  Av  CopArabam  A61.  t/3IJ 
3#f.  5âl,  lAb»  14  A»  18  hl  Tfls  47-1JS1 

SANATÓRIOS 

SANATÓRIO  SANTA  JüLÍÃNÃ 

PAIt\  8FVHUR48  NfRVOSAS 

Knfe: melra»  Religin.ae  —  Oríentaçlo 
Ao  DR  ROIUMNHO  CA VAI.CAHTI  . 
R  ia  Carohne  Santo».  170  T.  29- 3*36 

SANATÓRIO  RÍO  DE  JANlÍRO 

norvcAt  imtvoiAg  r.  mcntaií  - 

Dtreçl»  c!en:  ::ra  pro  D  J.v,  ct>U- 
rr»  I  Coita  Redrlgun.  Ahili.o  fl,  c». 
mera.  R  Deiemb  l/tdro  164  T.  2t-t20d 

SANATÓRIO  SANTA  JEÚNA 

rXU.t  irvAMíME  Para  IC.VHOlt»! 

,  Doençai  rrrv&ii»,  eletroehoquf.  ,a. j- 
h60t»r»pu.  maUriotarapia,  coseu1.-- 
.terapia  -  AIAdirn  pencaneslt  • 

|  reçio  do  pref.  Curico  Sampaio*  dre. 
»(ie  A2or..n  5rto  <  Lyiasiae  54ar-»- 
I  l:rm  4»  Silva  —  Rua  VeluntAnae  4a 
Pttri».  30  —  Telefone  34-37M 

Casa  de  Saúde  e  Maternidade 
Arnaldo  de  Moraes 

—  7t:.tyo?rt  8;.ino  — 

Hfirili  tfr  ft.mrni  * 

'jtfti*  i  li» 

rt$  'T* uri  'ta  fA  fcO'  ma 

*  Iu*r  r«  Cff  -  t 

i*  IU,9|  X  *  i 

CotstM  *•  #at*«  r,|  r»»r» 

ARXRTA  A  CUMlIUr  tfCDTCA 

GLüitfra  ^crtvi  wa  m4  4«  • 

MB  4Jf  S.s  mm**,  t.*  f  :  1 


A 


ORA  EM  SUA 


ILOKÍI) 


nuvio  bruni  r 


rTíj  *  Mm/ii  vo  corpo  Dtfmem  vm/s'  •  ei-.\ 

pü>  Tà^  MUCIQAH  «>u  IflNfl  BITTENCOURT-  lülg  CLAUPID*.fRlGÊMEOS  VOCALISTAS 


oiacpio 
CARLOS  HUGO 
CHKISTCNSEN 


tOHRI.IO  I>A  MANHA,  Cjiinrlu-Frlru,  ít  «l«*  Março  «Ic  19G0 


K.  TUNELEKU.S  Ml,  »plo,  IUI  —  Hd  COPACABANA  -  Venri*  rir  loja  mn 
»ôbie  plloila,  elev.  iiriv.,  hall,  al .  9  llnanclamcntu  de  ««■",  —  a  Catxts  Eco 
qtu»,.  t  óleo,  decoritfo»,  »tc,  Cr*  2.800,  nômlc»  Federal  do  niu  dr  Janciri 

1  (ar  Inf.  *3-3029  c|  LOPES  DE  CAH-  <il*  recebendo  propotta',  *tr  u  ili 

I TtlO.  ___  I8-1I-80,  An  13,3#  horag,  nare  srnda  d 

COPACABANA  -  Excelente*  apto*-  '  "*  ni,a  °í 

em  conitruçAo  adiantada  A  lum  Ca-  i','*'1  '7*.-  !?*,*A'  c.Vm  <ul'a  111 
iitng,  20.  com  2  «alai,  em  L,  rum  pln-  ZiElX?  ",l!!lmo  ,le  *cl*  «"• 

lum  *  ólen,  3  quartos,  artnáiloa  em-  '  *  cruzeiro*  Quais 

bulido»,  banheiro  completo  com  bnx  ,  1  'formações  podem  *r 

em  rAr,  cnpa-co/inha  cum  azulejo»  até  „  *  Jli  i  níí * » * da  *  ,n°  .Scrv,li< 
o  Ifln,  Are*  de  serviço  com  7m3,  dep.  A'j*n"1, 

dc  empreg.  e  garage.  Apenat  qualro  *i i* *3,  *0hrf,0l»;  d««  I. 

aptua  por  andar,  com  dou  elevado-  '  - M  '"*• _ _ _ 8098 1  7U( 

rei  lorlala  e  um  de  aervlço,  Conairn-  BARATA  RtlIElRO  -  Portu  3  nulo 
çflo  d*  luxo,  Preço  li\o  a  partir  rir  f'ente,  2.»  r_!. 

2  300,000.00.  Entrada  10';  r  o  rdlanlc  *0lli2.  (3x8)!  demala  dependenciaa  In 

_  ilu  -.-I.J,,  ....  aiA  .•Inala..  .1  -  . . .  .  V 


(100)  Centro 


tAZLNDA  PKinoPOI.IS  —  N»  Poi. 
•'  vendo  urna  com  >o  ilquirai.  caia 
ci.m  piicina  etr.  -  Tratar  Perltn- 
I*  ■  Pòue  —  Tel.  P.S.I. 

correas  —  Urgente  —  Vendem-se 
Juulo  ao  Jockey  Club  r'  1*  m.  de 
teaiada  para  a  União  Industria  com 
JJ».  de  profundidade.  2  talei  dr 
*30rn2.  pelo  preço  de  300.000,00,  cada 
coin  fin,  No  local  loira  Iguais  titio 
f*"®®  y?ndld®*  P*lo  dohro,  ou  sejs 
8oo, tu l), uo.  Venderei  ao  primeiro  que 
cheiar  —  Tel.  32-SJtO.  M 

PETROPOL13  —  Lopes  de  Cailro  — 
*  ca,J*  dB  <-'r*  >.KM  e  Cr| 
«  iw.  cada.  Aceito  Imoteii  no  Rio  c 
pasto.  Inf.  *3-2023. 


Vando  irandt  aitm  com  13. 0  «  mj 
par*  i.aoia  ou  «a, k-end.  rom  "-i 

ta* ra«a?róm.E  IU0<,1-f»°-  f««*  P»‘ 

min.  /  ÍÍI‘.  âlUâ  íll 

mina  t  óiimn  ritma.  1’trtinho  d»  ». 

Pjeço  cnTw.m  '0 

VÍIL*  '««illtada  rone  2|-7j;i>  _  » 

\  8o'  I2IÍ3  ,V") 

(3900)  Zona  Veraneio 

CASA  PARA  riM  |)c  SEMANA  - 

\ciide-»e  em  Contado  lEsüada  Mi. 


HARAO  DO  BOM  HKTIRO  — 
Negócio  urernte  —  l-tntrrRo  vailo 
—  CrS  250. 00Ü  de  Entrada  — 
Vemlo  aplo.  R  Conselheiro  Jo- 
hlm  170-301  prrln  Cinema  Sla. 
Allec.  rom  2  quartos,  aali.  ba¬ 
nheiro  de  côr,  quarto  e  banheiro 
de  empregada,  rox.  c/ln*N  e  área. 
Preço  CrS  1.200.000.00.  Saldo 
grandes  facilidades.  Preço  à  vis- 
la  CrS  1. 0R0. 000, 00,  aceitando  .. 
SÜO.OOO  e  transferindo  divida  ... 
550.000.  Negócio  direto.  Tel  .. 
::  ::i3  —  mito.  41596  2700 

VISC.  STA.  ISABEL  N.<  913  —  Fren- 


Ütíft'#?*  J”!dv?1!'  A'!'"llda  lamento  201,  de  frente  para  o  í.ln,’n_  ‘"P»  demala  dependenclas,  a 
Maio,  .3.  sobreloja  das  12; mar,  rom  trés  salas,  quatro  quar-  n“*  .s,lll,h  ri*  Vaaconceloi  perlo  da 

— — - - 8WBt  TOo|lt„  rom  armirios  embutido»?  Jar-  Â{À»ÍS  ‘ ‘viCTOri0 cla'1'1  r.Vn* Tr*iAr 

”  -?„ap1?'  > dln?  ,d*  •nverno,  dol»  banheiros  |  Trc"  dc  M«o,  "i  ».,ta’  72Í  A  "  v- 

*  di.m“i.CH.p^  *-  “  ,ír  *r*nde  copa  coilnh»,  dois  PÃRQUE  EDUARDO  CIJINI  v 

quartos  de  empregado».  Parelal-  v„  mi.í,,»  ,V.i<  ,  — 

menle  mobiliado,  com  telefone.  lc,°  n*,lon  <em  con»tru- 

praao  de  18  meses,  aluguel  de  CrS  5?“L  luxuoso  aparUmenlo  de 

<5.000,00,  chaves  enm  o  lelado’^,"1'  d*:  «,nl''»d»- 

Iralar  na  Imobiliária  Zlrlaeli  ó/ip  ^,  Jl  n„to  d,P  3  „ 

_ _ .Lida.,  rua  da  Alfândega,  n.»  81-  „  W.0*  com  2l>4?  í"2  iViiii 

que  comcv.1  ni  M  nnd»*ir,  (flrfone  23-.1996  e  ,.|c  V  *u  v'«  °ÍM,  c!,m  armarlos  52-412K 
:a  Cu»ia.  Mal»  23-9R77.  80554  901)  fmJ,lílld“*.  3  banheiros  em  côr. 

38-2*33.  L-r..^; - 1 — rr—. -  loalele  social,  rouparla,  anlecopa. 

rente,  7  -  and  |.XCEPCI0NAl-  oportunldid#  no  e  coxlnha  com  21,00  m2  despen-! 
vario.  Vila,  i  F,»m«n1JO'  vende-.e  ou  aluga-te,  sa.  área  de  serviço,  3  quartos  e 
1. M0.ooo.no.  Enira-jQ0  m*lh®r  ponto  do  Flamengo  na  banheiro  de  empregadas,  garage 
RuVd0  ««m*1-  ^10,  9*  pavimento,  para  2  carros.  Arca  eon*truida  de 

amplo  apto.  ocupando  lodo  andar,  539,70  m2.  Preço:  CrS . 

c  *  dormitórios,  galarias  tipalha-  8.500.000.00  Construção  de  i»i- 

I faniar  r  eMa  e«'lnhalní# b'anialrô  rCS  e  S®n‘,,l,  S/A'  CIVIA  -  Tra- 

I.M  h.nh.i^.  ^Ji.,„.  'L“  Ouvidor.  17  -  (Divisão  de 


flnanrladu  em  00  vluslve  ds  empregada 
mil  enlrad:  reilo  em 
28-113*,  até  22  liorai. 

TERRENO 
2  ÍO.OOO.PO 


multo  farlllladci  r 
ineaes.  Tel.  32-2*38. 


COMPRO  aptu  de  um  ou  2  ql«i 
frente.  D.  CAItMEN  3,-00**  e 
<2-1780. 


(3600)  Teresópolis 

PIMENTEIRAS  -  Terreno  ~ 
m2.,  junto  a  lindas  caias.  Vei 
trocn  por  tmovrl  —  SOTIC  - 


•  Vende-se  por  Cr$ 
DlmemOes:  frente, 
l'nts-5  fundoi.  *3;  lalerali,  38  e  22, 
5,  da  H.  Particular,  i 
i  Rua  Dal.  Ribeiro  da 
'  InformaçOej  pelo  tel . 

H.  PERU  —  Apto,  fr< 
prcdlo  novo,  entrego  va/lo,  a 

atos.  dtp.  empr,  1. 

a  800  mil,  reitanle  em  3  ano», 
car  hora  —  Tel.  28-113*. 

COPACABANA  —  Vendo  app 
sala  e  quarto,  banheiro,  cotuih: 
etnp.  *50  mil  mu»,  de  entra 
Tel.  37-0038  —  Sr.  OLY.MPIO. 

COPACABANA  —  Vendo  npt 
frenle  de  quarto,  banheiro  con 
cozinha.  Barata  Hlbrirn  e*nuir 


*etor  sul  S.  c.  B.  dmi 
-  Quadra  10  -  N«  * 

para  VAZ  A  ULHOA 
Colai 


;„S' li.fufííTirlS  OWSITO  -  No  mtlhor 

roi  quadrados,  e  deade  Braill  n,°  2.180.  CoflslfU- 

marainpeíxoio  a  ^1  íà°  f0  »«ldr-  4  Pfjvimentos  - 
i»rca:  de  xiteròi.  Abm*r**^  orea  util.  Trotar  Sr 
bT,  pague*«uai  ;  IMUNDO.  Tel.  32-8138. 

lucros,  Eirti  conduçín  __  _  _ 

•p.  !?r %.*  ,75-.  G ALP AO 

118-7  -  Tels.!  32-0083  -  X 

_ _ _ Com  600  m2.  Terreno  1.640 

-  Campo  Grande  _  u**;  Aluga-se  ou  vende-sr.  Fa- 
Vendrmos  duas  óUmai  «UHa-*e.  Av.  Itararé,  320.  Ramos, 


_  COPACABANA  —  Vendo  ou  alugo 

Passa-ac,  na  rua  apartamento  de  frente,  sala,  2  quar- 
—  Tratar  pelo  *0í>  varanda,  banheiro,  cozinha,  qt. 
empregada  e  garage.  " 

.  . - G — Z~  22-7200,  Teixeira. 

_ —  _ JANA  —  Vendo  -  _ 

em  conjunto  com  negocio  de  Bar  e  AV.  ATLANTICA  BUO 

Bestourante  —  com  telefone  T.  .! _ _  _ 

rias  mensais  Cr$  300.uuo.un  —  Area|ba»e  a  mllhóes  sev;  vlita  301 
100  m2.  Otlmo  ponln  comeroial.  Pre¬ 
ço  tolat  Cr|  10.000.000,00  sendo  *031 
a  vista  e  0  saldo  a  combinar.  Infnr- 
maçóes  utó  as  12  hora»  pelo  Telefo¬ 
ne  *7-*70*.  Chnmar  JOSE\ 


LOJA  Copacabsnn 


.  ATLANTICA  IÍU0  vendr.  livre  atende  p|  telefone. 

Fe-|ou  flcamcnjc  mobiliado  apto  301.  VENÍiE^Ê  -  Apto.  de  luxo  ocupan 

_ _ -  .  -  - -*■*  ftnsttc-  do  todo  o  andar,  quase  esquina  d 

COPACABANA  —  Aplb.  novo.  Vendo  Al**  Allantlca,  com  bela  vlita  par 
à  Bua  Barata  Ribeiro  nn-A,  apto.  *02.  0  ,ínar'  ,odo  Pintado  a  oleo.  grand 
de  frenle.  com  vest.  sala,  2  quartos,  Mlaqvde  40  tn,  sala  de  jantar,  3  quar 
banh.  completo  com  box.  cozinha,  ,*•  j  bnnhelroe  sociais  em  cor. 

„  .  ,  .  _ - ,,  . - ■  ,  quarto  e  WC  de  emp.  órea  com  tan-  cIo-,ed,  Çopa-cozlnha,  2  quarto»  d 

BALAS  —  Vcnde-so  para  escrltorlos.  que.  Preço  um  mIUifio  c  XOfl.OOO.  com  "«Pregada,  grande  nrea  de  scrvlçc 
consultorlos  ou  alcllcr,  com  Injtala-  jna  finaclado  ern  8  anos.  —  Tratar  a*ua  9“8n'e  "a  cozinha  c  no  tanque 
ç.,n  ssnltsrla  própria,  na  sobreloja  Cnm  MABIO  BEI  -  Av.  Rio  Branco  Gaf“í*-  Alugado  dando  renda  de  .. 
do  edifício  a  «cr  terminado  em  Ju-  m,V  s;  :o:i.  Tels:  22-3538  e  *7-3221  1 21.000.00:  contrato  vencido.  Preço  .. 

lho  proxlmn  ó  Itun  Sao  Clemente  n.»  - --  -- _ — - — íli: —  *.500.000,00.  50  por  cento  a  vhta  rei 

S3  -  Ver  no  lo,.al  r  tratar  i  Ave-  PRAÇA  EUGENIO  JARDIM  _  Co-!(ante  a  combinar.  Rua  Flcueired, 
nicl.n  Eraamo  Bra«»n  227  —  Sala  711  pneabana  —  Aptw.  dc  Treme  em  bc-  de  MagalhAen  n  47  amo  íoi  vi- 

-  Telefono  32-31*9, _ isslmo  edif.  sobre  pilotis  em  const.  dep.  9  hora»  Inf.  D.  SARA  -  Teí 

S.  BORJA  -  Vendo  3  salas  cl  «ant,  ^uí^AmííL  0  87-3338 • 

frenle,  vazias.  800  inll  ent.  saldo  f In .  Hnn'  Í!ui,,Am,er  ^n-  a,p  “5'  do  COPACABANA  v,nj.  — nr,~,' 

—  *2-1*73  —  MORGADO  ,lp0  rnrd|o  c  *a>s.  3  qtos.  3  banhei-  ~  'índo  “P*0-  501  d‘ 

— ííJlü - -  roo  xaragrm.  etc.  Condições  e  visitas  Hui  Sd. , Ferreira  223  (um  p|  attd.l 

VENDE-SE  1  pavimento  com  *00  m2  ao  local,  dlrelamenle  com  os  enge-  L1  2  5Í  •*  ,I,0S-  2  banh.  armar,  par 
rriiflcin  com  otlmos  elevadores  nSn  nhelro  F.  P.  VEIGA  &  FARO  FILHO  rrS  1,300  3  vls,a  estante  íinanc.  , 
falta  agua  Tratar  com  Dr  OSIRES  Av.  Almte.  Barro.o  90,  al  1108  _  1°?*®  Prazo.  Ver  no  local  com  po,. 
Rua  Alclndo  Guanabara  n.®  17-21  —  Tel.  *2-3231  e  *2-71**  ,elro  trMsr  c|  «r.  Miguel  —  Av.  Rjc 

s  1*03  das  14  as  ]H  horas,  ou  na  por-  ;  - - — - - - - IBranco  183,  gr.  1817  —  Tel.  *2-6782 

tarls  —  Sr.  LUIZ.  Diariamente.  AITO.  —  Vendc-se  com  ou  »cm  mó-  ...  . — - 1 


Dr.  FIGUEIREDO 


vazias  na  Lagoa  —  ,LEBI-0*N  —  Vende-se  aplo.  de  fren 
DA  —  Av.  ATexan-  !e  c  *ala‘  3  quartos,  sendo  um  quar 
Lagoa  *  ln  pequeno  cf  armarlo  embutido.  Dv 

- 1 — ; -  mala  dependências  completas,  Inclu 

Vendo  ler.  12  x  28  «ive  de  empregada.  SO';  dc  entrad, 
naen.  CrS  700.  mil  e  o  saldo  a  combinar.  Financiado  pe- 
—  MORGADO.  la  C.  Economlca,  Rua  Dlaa  Ferreir. 

Vendo  ap.  dc  870  apt0,  80-- _ _ 

ipend.  empreg.  600  LEBLON  —  Vendo  urgentr  3  Ave- 


\fr  a  qualquer  hora.  Mali  Infor¬ 
mações:  Tel.  48-7641,  ir.  LEAL. 
_ _  9947  —  91 


TERRENO 


mesea.  Obra  fiscalizada  p)  Carteira 
da  Acronaullca.  Baae:  CrS  1.900  mil. 
Tratar  p|  Telefone  32-7103. 

LEBLON' —  Bairro  V.  Albuq.  Besld. 
supra  moderna  *  qtoa.  grs.  salóe;,  pis¬ 
cina.  terraços  2  qtos.  empreg.  urgente 
*.500.000.00  C.  E.  aceita  apto  luxn  rua 
soceg.  38-058'. 

I.EBLON  —  Compro  anarlnrnemo 


GAVEA 


APTO.  —  Meicr  —  R.  Pedro  Carvalho 
120,  vendo,  vazio,  s|  2  qtos.  coz.  banh. 
850.  tnll  íinanc.  —  *2-1*73  -  MOR¬ 
GADO. 


GLORIA 


Vende-»e 


«»•  -  ap-  de  frente 

“Y*  na  Ru»  Cândido  Mendes  <18  c.  1  bom 
wl-  quarto,  boa  sala,  grande  Jardim  Inv. 
-er-  qt-  empreg,  area  c|  tanque  azulcja- 
're-  í.11;  edifício  novo  do  classe.  Prcçn 
CrS  1.230.000.00  c|  metade  a  vlsla  c 
•  •  •  metade  em  3  anos.  Acelta-sc  propoi- 
em  ta  p  pagamento  a  vlsla.  —  Tratar 
3 II-  JMOB.  GOES  -  22-7012,  32-1216  ou 
42-7023, 


(3200)  Sub.  Leopoldina 


(1800)  S.  Conrado  Barra 


OLARIA  —  Vondc-se  diverso»  aploa. 
prontos  para  ocupaçóo  Imediata,  a 
partir  de  CrS  700.00U.U0  c|  30  entra¬ 
da  o  reslo  em  5  ano»,  Ver  Rua  Quito 
32.  Chaves  nn  aplo.  401  Tratar  IMO¬ 
BILIÁRIA  EVEREST  l.TDA,,  Av.  nio  I 
Branco  81,  110  andar,  a;  1103.  Tel:  ..  ! 
23-421*. _  ! 

BONSUCESSO  —  Hlglenópolls  — 


S.  CONRADO  —  Vendc-se  um  ótimo 
terreno  no  Bairro  Jardim  das  Canoas, 
com  520  metros  quadrados.  Telefone: 
37-80*5. 


em  caso 


Var  no  local  e  trafar  pelo  tel:  .. 
52-9091. _ •  _ 

VENDO  OU  ALUGO  sobreloja,  ar  con¬ 
dicionado,  Av.  Coparnliann  com  Hll, 
Gouvê  —  lnfortnnçAe»  27-5298. 


VENDO  APTO 


veno,-»e  na  ku.  *o»e  Koqerto  nz  Compra-se,  com  a  maior  1 

70  cisa  com  1  sala,  3  quarloa,  co-  T  1  f 

xlnha,  banheiro,  depindtnclaa  de  urÊenc,a.  Para  Uin  cxporl- 

empregada.  Entrada  para  automó-  montado  Fazendeiro,  com  200  I 

vel,  contendo  ainda  noa  fundoa,  a  300  alqueires  eeomólricrvt  - 

Imóvel  de  recente  construção  com  i,Drn  ^  ®  ,  ,  1  R,ra  oportunidade  — 

amplo  salão  d*  4  x  I  metros,  po-  3eni  pontada,  povoada  dc  Ra-  Cintro  ds  Copacabana,  Rm 

dendo  servir  para  Laboratório  ou  110  lCilClTO  e  com  área  de  CUl-  *7  —  Vind«-ie  tarrano  da 

Deitlnação  Comtrclal-  V.r  no  lo-  tura,  não  muito  distante  do  troa  fcom  casa)  aa  local 

ló-A*  ,rr*  ALpnHONSEGOnÇ  e‘  DU*  Cljí0  P«Ulo  OU  Minas.  «•  residencial  .  tranquilo 

BRAZ  DE  PINA  -  Vendem-Ie~d^  EnVÍar,  1ClatÓlio  detalhado.  d®  Colégio  "Racr. 

otlmos  prédios  sendo  um  na  n.  Ara-  P^CÇO,  etc.,  pnríl  o  Coroneli  *r  *  #  Cardttl 


41  Mll  '  auÍVa . •  '  •  ■  »-r-a»Mwa/  uuiiiiuiu  c  niMUll-  4.7DO.OOO  0(1 

pt.rV  rT  T  nette-  Ver  O  apto.  1.106  da  Av.  22m.ooo.oo 

:,-*ço  C/*,];800000-0*»-  R»ro  negó-  Copacabana  702.  Chaves  com  o  -17-7370. 

4>~760:: _ _  porteiro  sr.  Joaquim.  Preço:  Cr$  av.  vieii 

BAIRRO  PEIXOTO  —  Edifício  090,00  com  parte  financiada,  aptos,  dc  i 
"Payisga",  Rua  Maaitro  Francisco  9ÍYIA  —  Trav-  Ouvidor,  17  —  *•««.  2 
Braga  2Ó5,  vendamos  apto»,  «m  ^Dlv-  dc  Vendas,  2.®  and).  Tel.:  M1!™111 
construção  da  3  quartos  •  dental»  *  52-8166,  de  8,30  às  18,00  horas,  fundo»  c/ 
dependenclas.  •staclenamento  de  41833  700  qtos..  2  b 

mio01  A«.  Pü0,l,•  A.cabam*d,,°  d*  COPACABANA  -  Posto  6  _  Lopc»  »«' 

ciÍÍIj  ...  d  *arv|í°  a»ule|lda.  de  Castro  —  Vende  p|  Montepio.  Cx  BRA-  tf1, 
elevador  Atlas.  Ferragens  La  Fon-  e  nploi.  novos,  ed.  de  4  pi  nnd.  IPANEMA 

ie'..ír,í°*  ■  Par*lr  de  Cr$  .  "*•;  ®  qlo.  sep.  banh.  coz.  area  e  25.  edifício 

7.250.000,00  com  grinde  financia-  nsrHr^H^rrc''!' -nÜi' 202:1 '  —  Prcço!  bre  pilotis 

mento-  Tratar  dlrelamente  ã  Rua  -p  r  de  C  8  l,~00, _  _  Jardim  dc 

7  de  Setembro  88  «i  1205.  Fone-  RARB.  LIMA  —  Vendo  amplo  apto.  t0,n  box, 
22-8542.  ■'  d®  sala,  2  q.  e  dep.  1.100.  n  combl-  da-  cozinha 

- r. — .  - - —  l'’ar-  —  SOTIC  -  32-18111.  to  cm  10  n- 

m&Tt  íwa°.  3  «.TbaSha  ^0*r  «“ABEIRO  -  Vendo  execp.  apto,  IZlJlX 

ftTli*  Ch,lv"  -M-0889; I ci||"^ÒV-SOTlyÕ-  xÜlS!*'  ^  ^rVh 

SíSUlS:' rviff .âi*' ^ W  -*»cm»s.*cpís: » «% 

nltn.  super  oufíô,  "tc?;!-  SOTIC  ^  ~  ZvTvm 


PENHA  —  Vendem-se  2  aptos,  cm 
edifício  de  3  aptos,  apenas.  Um:  2 
quartos,  aala,  garngem.  etc.  Preço  CrS 
800  mtl.  E  outro:  3  quartas,  sala.  va¬ 
randa.  nrea  etc.:  Preço  1.200  mil  — 
Construção  especial  e  moderna.  Focl- 
iita-se  o  pacamrnto,  R.  Curuó,  que  é 
linda  n.  1*2,  apto.  201.  Entregam-se | 
vazios  —  Tratar  na  ORG.  TEC.  IMO-! 
BILIAR  IA  NORMA  LTDA.  —  Rua  do1 
Carmo  71,  salas  801  e  802. 


Vende-se  cm  const, 


TERRENO  -  IPANEMA 


(3300)  Niterói 


CAI  —  Vendo  terreno  no  melhor 
local  de  Paquete  ci  vista  para  o 
mar,  com  20x*0  por  motivo  luitlfl- 
cóvel.  Preço  abelxo  do  custo  no  lo¬ 
cal  —  690.000,00  —  Pagamento  a 
combinar  em  2  anos.  Ver  na  Rua 
Maestro  Anscleto  junto  ao  320  — 


esquina,  grande  |erdlm  com  va¬ 
randa  toda  em  mármore  estrangel 
ro,  com  5  quartos,  5  salas,  4  ba- 


Andar  400  ni2  -  Vende 


nholros  em  corei  de  mármore  es¬ 
trangeiro  dependências  ds  empra- 
. I  com 


Tratar  *6-7603  com  Cellne. 

ATENÇAOI  —  Vendo  eptov  ím  CÕ- 
bo  Frio,  somente  com  25.000,00  de 
entrada  e  prestações  de  5.000,00 
sem  mali  nenhum*  parcele  em 


Clnrlnndla.  Vrndr-se  éslr  andar.  EdIMrle  tem  ben»  rlrsa 
nlo  falta  água.  Tralar  rom  dr.  Oslrei  Rua  Alclndo  Guanabara  i 
s/1.403  das  1*  à«  II  horai  «u  na  portaria  cem  sr.  Luls,  dlarlamrnir 


gada,  gingem,  tóda  mobiliada  . 

móveis  finos  tapeies,  etc.  todo  de 
luxo  eo  preço  do  ocasião,  facilita  - 
se  5090.  Tratar  com  a  proprlálérle. 
Fone:  21-4298. 


BOTAFOGO 


(2 400)  Zona  Industrial 


AV.  BRASIL  —  Vende-se  area  Indus¬ 
trial  800  a_)5.000  metrns  —  Informa¬ 


ções  sr.  EUDES  —  Av 


Alm.  Barro, 


Vendo  com  400  m2.  a  730  iu2.  junto  á  Av.  Alberto  Térrea 
refn  a  partir  dr  CrS  350.000,00,  30r’p  de  entrada,  e  o 
restante  5  ruos  Tabela  Price,  e  também  vendo  área*  no 
perímetro  urbano,  nrcas  grandes.  Tratar  com  Figueiredo  — 
Av.  Rio  Branco.  311-B-Loja  ou  em  Teresópolis,  aos  sábados 
c  domingos  —  Av.  Almirante  Lúcio  Meira.  128,  com  Figuei¬ 
redo  —  Rio:  Telefones:  42-2065  —  42-2064.  23142  9! 


NITERÓI 


MATTOSz-IMOHIUARlA  Av.  Prado  '-ntrega  em  20  uints.  Ver  plantas.  av  W  ”  —  R  a  Anl- 

"  K«-  Júnloe  133.  tel:  57.88*3  '  «prctflcaçõr»  e  detalhes  5  Av.  NI-  _ 

_  - - - - - -  1  lo  Peçsnha  28  s!  203.  Bntr  rrj  1.OC0 

p.-7n  TONELEROS  —  Vende  .pi-,  2  ,<j|.  núl.  T.alar  PI  tel.  32-7865.  (1  Af)f))  Uren.V,-, 

i.  Ma- aala*-  3  quartos,  banh.  social, :  copacabana - „  n  .  1  1  *UU'  Laran /eirOS 

dfii.  nnn.  Karaxcm  »<>b  ullui(4  i*ha  ^vjrACAHAiSA  —  \cnao  no  PoMo  6  — —  * _ _ 

“  ve*  com  C.  MATTOS-ijíoBILtARlÃ  jdi  A*eD°*VíLqU^nh®^nínm5?ií  *ran“|  J^RA*\JEIRAS  —  Gal,  Gllcérlo 

—  133,  *ala  c®  m?dr:re7Tt;ri^  ^^,,  C'01/4b^  PtlU,oU*.CO? 

, br sn-  _ _ _ — quarto  e  banheiro  de  empregada  de  r®6ettl  e  play-ground.  Vendemos 

le  sa.  BARATA  RIBEIRO  —  Um  por  andor  if"111'-  Treço:  CrS  1.200  tr.ll  a  vista  °*  4  ultimas  aptos  para  entrega 

iro  e  vendo  apto  amplo  salJo,  2  grandes  ,,r<líii  rnlrí**-  Tratar  pi  Telefone  ent  5  meses.  Vestíbulo,  sala,  J. 

elefo-  quarto».  2  banh*.  sociais,  copa.  m,i. ,3a-‘lw*J  _ _  de  Inverno,  3  qutos.,  banh.,  co- 

L _  ,nu!'  0ep-  ,mp-  r!*ro  Pótto  *  COPACABANA  -  Vendo  5  Ru,  fl.n-  Jlnha  i  órmals  dependências  — 

e  de- í «?ív*y  can'  MATTOS-tMOBlLIA-  t*  Ciar*  n°  253  aplo.  cl  3  qtos.  sala  \cabamentn  de  Ia  Peern  fls-ô  H, 

re»!  A  «,,rri:do  Jdn,or  133-  "*la  214.  >  amplas  dependenclas  Edifício  de  2  e  050  ono  nn  m”  f  a. °  fl 

l,.i-  ,pt0,  p.  indjr  Construção  de  luxo  ,  •0Ü*  aP'Pas  10%  de  sl- 

c  enlrega  em  ll  niesc*.  Obra  f;<-  nal-  Parte  a  combinar  e  o  restan- 
riiizada  p:  Carieira  do  c.  Aeronau-  financiado.  Corretores  no  to- 
tlrq.  Tratar  p  Telefnne  32-7S65.  eat  de  8  às  22  horas. 

v^tirwc.r»  rS?  SLSPA^a2FS.“ 

n.e  6.  c  2  sala*.  3  quartos,  banhei-  » ^ ent-House  .  No  Edifício  Par- 
ro,  cozinha,  demais  dependências  e  q*"*  a*uardando  Habite-se,  luxuo- 


|a.^Ç//  *  ijULU  QUINA  DE  NITERÓI  -  ÁvT  Ami- 

RARÓ  NEGOCIO  -  Vendo  somen-  n  1-.P*.,*»0,°'  “q-  V,/e'  "aboral-  “ 
,f*  dois  por  andar  de  frenle,  perto  °'"  W.  entreg.  com  h*. 

da  Rua  Haddock  Lobo  á  Ru*  Piu-  blí*:‘B  ÇtóV'  d#nt.r®  d»  3  »  4 
lo  de  Frontln  sob  pilotis  com  ge-  71]  .Vl^1 “nd 'f»*’  .1d,  faBam«nto 
r«g#  •  play-ground  con|.  de  hall,  *ac  !  |  1  ?  °  ^njJ^iadoi.  V«r 

ótima  sala,  |*rdlm  de  Inverno,  área  ra  SANTA^CLABA*  LCTrváSTRUí0* 
dep.  empregada.  Sinal  70.000,000  na  S,„,N,TA0  C,L.A  LT.DA-  ~  Rua 

promessa,  70.000,00  prestações  d*  ?*° n  S0,  99  ,nd'  T*,!  - 

9.000,00,  O  saldo  em  parcelei.  Pre¬ 
ço  1 .290.009,06.  Tratar  t*i:  26-0281 
—  ANITA  GELBERT 
dad*  rara.  46-7603. 

OTIMO  NEGOCTOI  - 
rua  estrltamante  re» 
los  d*  Vasconcelos, 


São  José  n® 

52-1596-  _ 

.  _ PRAIA  ÕE  lc ak ai  lt»  —  Edifício 

Oportunl-  v«rgara.  Em  construção  ectleredt. 

Vendemos  os  dois  apartamentos 
7— j— —  dlsponlvals  no  9®  pavimtnlo,  da 
iclal  Car-  [renJ*'  ^  dua*  *ala*.  *r*s  quartos, 
flcln  «m  banh,lro  aoclal>  cozinha, 

i  com  iA  quar*°  •  dependência»  para  *m- 
or  mHo  Pr*«ada'  íraa  •>»  serviço.  Preço: 
!posto*de°  Sr$  2  “O  000,00  cad.  «m,  poden- 
d»,  oparar-sa  a  transformeção  dos 

armirío.  flSf  num  ,4,  Pa9a'"a"»«  P>rt*  fa- 
a  cllllada  e  psrte  flnsnclads.  Plan- 

ar«.  tu  íi*  L  ln,«rmsçéas  á  Rua  São  Jose 
1  901.  Construtora 


Vendemos  no  Rslrro  Ti  Jura  n  »r  rom  frente  psrs  •  msr.  Atlms 
quina  situada  entre  cortirio  e  ntas  Itsr  Detslbes  rom  Roberto  I 
—  Rua  Míxlro  n.  111  -  esta  101  —  Trl.  31-llM,  *16* 


INHANGA 


Botafogo  —  Vendo  anto.  cnm  3 

Qtos.  saia  c  26  mí.  frente.  <■  amplas 
dependenclas  Edifício  de  2  aparta- 
mentos  pl  and»r.  Fntrrg»  imediata 
Preço!  Crí  2  5M  mtl  ç  Crí  80ü  mii 
financiados  p  Caixa  Economlca,  Ver 
A  Rua  Marquês  dr  Ahrantei  p 11  171 
Chaves  c<  porteiro.  Tralar  p  Telefo¬ 
ne  2.1-0150  de  0  as  Lt  i.MAURft.IOt 


ILHA  DO  GOVERNADOR 


RUA  CAMBAÚBA  19  E  ALBERTO  MARANHAO  76  PERTO 
YATCH  CLUB  E  PRAIA 

EXCEPCIONAL  OPORTUNIDADE 

Prédio  rtsldenclal  sóbre  plltfli  cem  vlnft  sperfimentes  ■  pre¬ 
ços  de  puro  cuslo  Grinde  sele,  deli  quartos,  bsnhelro,  coilnh»,  óres 
com  tsnquo  t  dependências  complafts  de  «mprtgsde  o  gsrtgem  — 
Venha  conhecer  as  nosso*  fabulosos  planes  de  execuçá*  *  vendei 
MEDITERRÂNEA  Construtora  Imobiliária  —  Pesç»  Flerleno  SI  —  7,* 
—  Sala  1  —  22-4656  20*30  91 


(700)  Copacabana 


nel  50.000,04,  ns  prometi*  50.000,00 
presfeçòes  de  7.000,00.  O  taldo  em 
pequenas  parcelas.  Preço  CrS  ... 
790.000.00.  Tratar  tel.:  26-0211  — 

ANITA  GELBERT  —  Otlmo  negò- 
cks.  46-7003. 

TIJUCA  —  Vcr.de- »e  um  spsrtsmen- 
tn  recem-conitruldo  cons  2  quertos. 
sendo  l  conjugado  ts.i  de  janur. 
V*rands.  coslnna,  bsnnetrn  social  e.n 


COPACABANA 


Lallèo  do  ajsar- 
tamento  dt  Rua  Inhangá,  45,  apto. 
1301,  esquina  Av.  Copacabana,  com 
2  salas,  dois  quartos,  quarto  da  em¬ 
pregada,  varanda  coberta,  banheiro 
d*  luxo.  ett.  Informações  c  JÚLIO 
pelo  tel:  37-9281. 

APTO  Copacabana.  Vende-se  de 
•sla  grande,  2  bons  quartos,  ba¬ 
nheiro  social  *m  cór,  dep.  empre- 
geda.  luxuoso  acabamento.  Preço 
I  6*0  000,  sinal  lOS.  restante  a 
combinar.  Ver  dUrlament*  des  9 


VKNDF.-SE  Apartamrnt.v  nov»  2 
andares.  1  quarti-*  r|  aimárina  embu¬ 
tido».  grarde  saDu.  *.110  de  alrnÓÇO, 
terraço  com  !»rdlm  tropical  depen- 
ciençis  rte  empregada,  garage  e  ctr 
CrS  3  30ÓM.W  preç-i  único,  psrte  i-e- 
1*  Caixa  Kconõmtca  rm  t*  >n,-«  e  o 
tettante  facilitado.  tr*r»r  <  »t  DfAn- 

TE  Fone  12-0732  oj  37-.1872  J  noltr 
OH-NCABANA  —  Ve 
rvngot  rcrtelrs  Vendo  magniftco 
apartamento  de  tuxo  !0*  and.  »Om2 
atapetsdo.  cortinas,  lustre»  parte  mo- 
b- liado,  ar  rcudtc  orvsctí.  preço  de 
oraitAo  »r»  CATHERtNF  —  r-iot 


quartns  e  banheiro  de  emprega¬ 
da*  eom  box  Aquecimento  cen¬ 
tral  e  box  para  3  aatomóvrlx. 
Preço:  CrS  15  000  000,00.  CIVIA 
—  Trav.  Ouvidor.  17  —  (Dlv. 
de  Venda».  2.®  and  ).  Tel  : 

*  52-8166  de  8.30  i*  18.00  horas. 
_ 41831  1100 

LAHANJEIHA5  —  Vende-te  2  peque¬ 
no»  i:tot  em  censtTuçSn  Rua  da* 
no  í  •  *nd»f  bloco 
)  d»  esda  nrr.  Crí... 
atar  r.»  ORG  TEC 
NORMA  —  Rua  d« 


MAQUINAS  DE  ESCREVER, 
dar»»  Calrular.  Serio  veri 
lellle.  U  feira  ,d:s  •  li  : 
Leilee  ro  PAULA  AFONSO 
!Ue  Jes4  7* 


e  talheres,  etc.,  msrcs  WaiUngfceuse 
smertcsns  de  luxo.  AJtuso  ir.edCo 
<lsrs  lec»  e  ntinliia)  venda  barata 
e  a  rd  to  troca  por  trlevislo.  geladei¬ 
ra  ou  •r-rondteiccido.  Rua  Airei 
Ss-danhs.  U  Tel  *7-**»  Cep»  »- 


ás  32  hetai  6  Rua  Hilário  Gouveia 
n*  74. 


puam  I  «O*,  lote  U  quadr 
Preço  120  xr.ll  entr.  100  pre 
l.AMOC  —  *2-17(9 

JARDIM  GUANABARA  _  1 
prata  —  Vendo  diverto»  lo" 
barato  Tratar  iu  Intuiuan 
Sr.  JAVME.  Tel  U-MO. 

VILA  MAR  DE  GUAR8TÍBA 
derr.-»e  1  l«te>  de  tOxtg  Crí  X 


!a  frente 

lio  roe  cu 

MOBtLL 


COMPRO  á 


ARANJTIRAS  OU  FLAMENG 


(3500)  Petrópalis 


(900)  Flamengo 


Tralof  InierniHonal  TD-14A 


CORREIO  DA  MANHA,  Qunrln-Felrn,  f)  de  Mnrço  do  1969 


LOCAÇÃO  ÜE  CASAS  E  APARTAMENTOS 


2."  Ciulmto 


com  JBOTAroGO  -  Km 

|um  ,  eaqulua  c  a  praia  alugaino»  apto 
lembro  iimn,  dr  tiiao 

_  Jard.  dc  Ir»  • 

Branco ,  Hep*  rompida» 
rlhnrri  cl»  Angld-Amerleana 
If  trl.  c“n,P"'  «3.  <  983  - 


«lutar  alto  dr  fUA  BARATA  IIIIIKIIIO.  |6«.  apto. 

'II  —  Alug«-»c  tala  o  qiuito  tf 
™m  talAo,  franrlc  parado»,  baiih.,  cor,  dcp.  cmpicga* 
«ala  d»  lanlnr.  II  qto».  dn  árra  dr  «ervlço.  fhavr»  no  atilo. 
»•  Tratar  na  Agên*  7CR  Cr*  II  00o  (XI  AdmlnUlt adora 
llu.i  Siqueira  Nacional,  Av.  Prea.  Antonlo  Carlot 
M-2761.  RI*  3<>  pav  Til.  42*1311. 

1 1527  4  "■  — - -  — — - 

ALUGA-SK  —  Rua  liarão  de  Ipane¬ 
ma  aplo.  de  qiiartn  rala  irparndn  r 
qu  rto  de  empregada,  mm  dilai  en- 
Irada»  Independente»  r  ótima  área 
de  trrviço,  Prego;  Cr»  1.11X10,00,  In. 
fnrmaçór»  tell  37*44174  de  I  h*.  áv 
9  hi. 


I.EDLON  —  Alufa-ir 
Av.  Alaullo  de  Paiva 
qiiartot  e  dem.il»  dep. 
áftla  prAprla.  aluguel 
Clinvfi  «/  porteiro.  Tr 
IIAri.i  EVFHEST  Ltda  ",  , 
ro  Bl.  I1J  and.  »/  1  in; 
21*4214. 


o  apto.  IflA 
i.  1  Hl.  c/  I 
i.  edlllelo  c/ 
Cl*  U  500,00 
ratar  "Imobl- 
A\  Rio  llran- 
U.  Tel ;  . 


(30)  Sub.  Lcopoldina 


GAI.PAO  tlonaureiio  -  Alurn-.o 
na  Av  Pari»  n,«  310,  tem  fórça, 
Inr.  carnge.  Aluguel  men-.il  de  v  r* 
il  ooo.oo,  i travei  com  Sr.  Uantllo  no 
n>  331  Trotar  na  Otg  Tc e.  Imoli, 
Niirnio  t.lda,  na  K.  do  Carmo  u.t 
71.  tala»  1101  e  003, 


fitol,  arm.  «oh.  a  pia  e  luf.  p  gol».  APARTAMENTO  Aluça-ir,  I  qt« 
deira,  Inl  2R-3KI2  Cr*  8.500.00,  e  dependência»  empre*oda,  Claro. 

• - -  „  ventilado,  inrievaiGAvel,  flu»  Mar- 

AI.UGA-KK  urn  quarto  mobiliado  de  llr  s#,>"c4  in.  aplo.  401.  Cha- 
frente  para  rnóça  nu  «ciilnira  com  ie-  'ct ^ Aparlarnento  no  Indo,  lu.l.  AIu- 
fcrêncl.i»,  Tel.  37-ITG7  ®lle'  I0>»0#,00  Tratar  33-.1R7I.  2.'- 

— - - -  — - -  .  feira,  rlepolt  de  13  horat  ~  Hltian 

APARTAMENTO  novo.  lado  da  nonv  Carvalho. 

lira  quacc  em  frente  ao  Clne  Metro,  ..  _ _  16938  II 

rom  srande  «ala,  quarto  conjugado»!  JARDIM  BOTÂNICO  —  Alunamoi 

-  Teléf! ú* ur”nnVò"  Tij  ainíi*''01  C  cUr0*  ma,*v,lho“  .«»•  Jardim,  pflcln». 

-  Tclefonur  para  37-33116 _  I  terraço,  3  «lór»,  4  qto».  drmàlt  de- 

QUAHTO  -  Alugvie  pcquínT^  ífflttním  "*  Ã,?.ENCi1A  AN' 
apto,  familiar  *<0  ,  n«atn.  ija.,.,  CiLO  AMERICANA,  ItvJâ  Siqueira 
Ver  ■cT^rJ*  campo»  43  ,/  003  „|=  30-7761. 

apto.  2110.  próximo  a  Colombo.  |  ALUGA-SE  A  Rua  Jardim  RotAnlco 

— 7—  — — — ; - — -  023.  aplo.  303.  de  frente  com:  2  »a- 

j  01  ACAHA..A  --  PwRto  4  •—  Alurn-  Ju».  3  quartoi.  nrm.  embutidos,  de- 


(2)  Lojas-Escritórios 


LEI1I.ON  —  Alura-te  o  apto  403  Rua 
Arntidc!.  Fjplnola  104.  c/  3  qur. 
tos  e  demalt  dep.  totalmrntr  mobilia¬ 
do  Inclusive  telefone  Aluguel  Cr»  .  , 
24  00,00,  Tratar  "Imobiliária  EVFHEST 
Lida",  Av.  Rio  Rranco  Bl,  II»  and 
s/  I  l»3  Tel:  33-4214 

ALUGA-SE  --  A  beira  da  praia  np. 
de  trê»  quartos  c  sala,  dep,  dc  cm- 
pi  errada.  A  Rua  JosO  Llnharo  11. 
aplo.  301. 


RUA  WASHINGTON  LUIZ  3«,  apt- 
IA  —  Aluga-.*  ri  sala  3  ipiartoi, 
banheiro  rompido  cozinha  dep.  cm- 
prelada  Arca  e|  tanque.  Cr»  ..  .. 
II  ooo.i  0.  Ouvia  r;  porteiro  sr. 
Jo»ê.  Admlnlilrariora  Nacional  Av. 
l‘re.1.  António  Carlos  (113  *v  pav. 
tel,  43-1311. 


CASTELO 


JARDIM  GUANABARA  -  Rua  Içá  RI 
Em  I  »  lotação,  alugam-ie  aptos,  e, 
amplo  iah,  varanda,  quarto,  banh. 
eoz,  Atra  <  Ianque.  CrS  O.OOO.flo.  Po. 
dem  ter  visitados.  ADMINISTRADO. 
RA  NACIONA1,  —  Av.  Pre*  Antonlo 
Carlos  613  —  ;■  pav,  Tel  42-1.114. 

ÍLIIÁ  GOV.  —  J.  Guanabara  —  aTÜ- 
KO  aptos,  pilotis,  hall;  I  *  qt*., 
dep.  emp.  Ver  Rua  llrnnquo  La- 


URCA  —  Km  ra«i  ettraiifrira  olu. 
errn-se  I.  2  nu  3  ula»  bem  ntohllia' 
das,  la,  locaçAn.  Condução  na  por 
la.  Tef  36- 9207, 


COPACABANA  AlUg.vtC  I*  !or.i- 
Ç‘,o.  Rua  llarata  Ribeiro  UH.  apt  i 
701.  rom  sala.  ]  nmplni  quartos  dep. 
empregada.  frente,  lado  da  rumbra 
Cnaves  rom  portrtrn.  Tratar  “Imo- 
WlIArla  EVEREST  Lida”.  Av.  Rio 
Oraro  RI.MP  and.  tala  1103  -  Tel; 
23-4314 

COPACABANA  -  (Pftlto  6)  -  aIÜ- 
ça-se  A  Salnt  Rnman  309  iesq.  com 
Franclrco  SA  e  BulhOci  de  Carvalho), 
o  apto,  804.  pequeno,  sala  e  quar- 
tn-cnnjufatln.  Tratar  "ImoblIIArln 
EVEREST,  Ltda.“,  Av.  Rio  Uraneo 
Sl.  11*  and.  sala  1103.  Tel:  33-4214. 


IU'A  JOGO  DA  ROLA  48.  opto.  103  - 
Sala,  quarto,  banh.  earlnha.  Area 
CrS  7 . 1100,00,  chaves  nu  apto  202 
Aomnlstradnra  Nacional.  Av.  Pres 
Antonlo  Carlos  RU  2°  nav.  Tel.  - 
42-1314. 


Alugam-te.  novos  c-m  ha 


ALUGA-SE  í  Rua  I*aulo  Barreto,  ra¬ 
sa  c  2  salas,  3  q.  e  depend.  SOTIC 
—  32-1418. 


—  niHRRiirav,  IIIMIIR.  rnn 

a  partir  de  Cr*  3.81)0.00.  V*r 


blte-se,  _  _  _ _  . . . 

na  Rua  dai  Laranjeira»,  338,  daa  18 
Trotar  na  Av.  Riu 


A»  22  horai,  .HM  . . 

Ilranro,  128.  1 ",  s.  103. 

ATENCAOI  AIiiro  loja»  de  luxo  ns 
vas  no  melhor  ponto  da  Praça  Sa- 
lomlnl.  esquina  r|  Campos  Sole»  c 
vitrina.*,  lur.  Indlrela  loja  termina¬ 
ção  fina  por  Cr*  13.000.00.  Tratar 

lei:  10-0281.  Anita  Gelberl  —  . 

46-7ÜI3. 


(19)  Praça  Bandeira 


AV.  GOMES  FREIRE  313  nploi.  607 
e  nna,  rrente.  sala  rol.  e  banh.  Pa¬ 
ra  comírelo  ou  resldínrla.  Cr*  ,.  .. 
C.BlO.fO  e  Cl*  7.500,01  respectiva- 
niente.  Chave»  r  porteiro.  Adminis¬ 
tradora  Nacional,  Av.  Pres.  Anto- 
nlo  Carlos  MS.  2a  pav.  Tel,  41-1314. 


BAnAO  IGUATEMI  71  —  Alu*o  ap 
írente  quarto,  banheiro.  Chaves  - 
LOWNDES  SONS  -  Av.  Presidente 
Varga»  200  —  2.*. 

PRAÇA  DA  BANDEIRA  -  Aluga- 
mo«  para  depósito  e  escritórios.  2 
pavimentos  de  3ti0  m2  cada  Tratar 
na  AGENCIA  ANGLO-AMERICANA 
—  Rua  Siqueira  Campos  43.  s  003. 
Tel,  36*2761.  I0!>!>!»  19 


RUA  BENJAMIN  CONSTANT.  70  — 
Aluga-se  amplo  qtmrlo.  Cr»  3  000,00. 
Pode  ter  vl  Itado.  ADMINISTRADO¬ 
RA  NACIONAL.  Av.  Pres.  Anióulo 
Carlos  013  r  pav.  Tel:  42-1314 

RUA  StLVEIRA  MARTINS  127  APTO. 
I0R  —  Sala  e  quarto  repirador.  bouh. 
completo  e  coilnha.  Cr»  10  000,00. 
Chave»  e/  porteiro.  ADMINISTRA. 
DORA  NACIONAL.  Av  Pres  Anjô- 
nlo  Cario»  613  2°  pav.  Tel:  42-1314. 

CATETE  —  Aluga-tr  apto.  mobilia¬ 
do,  com  I  Min,  3  quartos  r  demalt 
dependíndat.  inclusive  para  empre¬ 
gada .  Rua  do  Calote,  222.  opto.  ÍO03. 
Aluguel  mensal  de  Cr»  20.000.00  e 
laxa».  Tratar  na  Organltação  Tícnl-< 
ct  ImoblIIArln  Norma  Ltda..  na  R. 


SA  FERREIRA,  IW  -  Apto.  4'2  _ 
Aluaa-ie  8*te  ronfort.lvcl  e  grande 
eptn,.  2  por  nndsr,  pintura»  novas, 
f.srturn  de  Agun  e  fnrage.  Tratar  A 
Pua  da  Alfândega  n»  109  —  I^jn, 


COPACABANA 


Aluqn-sr.  quarto  sa¬ 
la  banheiro  eorlnha  e  varanda  Ctl.. 
C. 300.00  A  Rua  M.  V.  Castro.  20,  apt. 
234,  Chave  porteiro.  32738  g 


t.OJA  —  TIJuca  —  AInga-»e  por  Cr* 
13,(00  nos  2  anos  ct*  17.000  no  3. 
Cr$  10,000  no»  dois  último»,  primei¬ 
ra  locação.  Tratar  I.  32-389.',  —  .... 
33-2381  OU  30-3301. 

I.OJA  DE  ESQUINA  -  Zumbi'  - 
Mia  do  Governador  —  Aluga-ie  pa¬ 
ra  qualquer  ramo  de  negócio,  In¬ 
clusive  padaiU  ou  depósito,  a  Ruo 
Scrrilo  331-A.  Chaves  com  o  ir. 
Bnrhoin  no  Mercadlnho  ao  lado  a 
nua  Peixoto  de  Carvalho  n.  IB1-B 
aluguel  Cr»  12.000.00  mal»  Impostos. 


BAIRRO  DE  FATIMA  —  IUM  Cardeal 
I).  Scbastlfln  Lente.  23  aplo.  2(12  — 
|  Fronte,  ampla  tala.  2  quarto»  banh. 
cnrtnha  Arca  serviço,  dcp.  rmpie- 
gnda.  CrS  12.060  00.  Chaves  cl  por¬ 
teiro.  Administradora  Nacional  Av. 
Pres,  Antonlo  Carlos  613  2»  pav. 
Tel.  42-1314. 


PROPRIETÁRIO  que  tOu,  posso  acei¬ 
tar  mal»  alguns  hena  pnra  alugar  ou 
vender,  com  absoluta  garantlq  par» 
01  praprielArloi.  Adiantamento^  r  co¬ 
missão  n  combinar.  Referencia»  ban¬ 
carias  e  dc  antigos  cllrnlrs  meus.  Btn- 
Jnmlin  Ferreira  —  Rua  IRIArlo  Gouveia 
30-ap.  402  —  Tel:  57-7928. 


(22)  Rio  Comprido 


nuari»  separados,  banheiro,  cnilnha.  /1/1  1  •  . 

r.uarlo  e  banheiro  de  empregada,  pon  (  /  0/  LOTOP  leiTOS 

Ct*  H.oaa.fiO.  Ver  eom  o  porteiro  _ _ * 

e  tratar  a  .Rua  São  José  90,  s  2003  ATENÇAU!  —  Alugo  aptos,  novos.  1,* 

locação  A  Rua  das  Laranjeiras  529, 
.  !  fnlrfK0  Imediata,  conj.  de  hall.  sala 

I  70)  Flnmennn  quorlo.  banheiro,  eorlnha  e  varanda. 

|  IVJ  riamengo  Aluguel:  7.300,00.  Tratar  tel:  40-780? 

- — - - - CEt.INA  —  Arelto  depósito. 

APARTAMENTO  MOB7LIADO  -  — - - - - - 

Aluga-se  A  Av.  Osvaldo  Crur.  3  qlos  1  ALUGA-SE  um  apto.,  sala,  2  qto*. 
2  »al»f,  hall,  J.  Inv.  igar.  tel  gel  ),lf  armários,  cozinho  e  banheiro  dc 


ALUGA-SE  aplo.  2  q.  1  tala,  banhei¬ 
ro  rm  cór,  dcpcndóncias  completas  de 
empregada.  Rua  Cltisn.  167  apto.  10? 
—  Tratar  no  local  _  46-4497. 


BAinno  DF.  FATIMA  -  Ru»  Car¬ 
deal  D.  Sebastião  l.einr  115  aplo. 
502  —  Magnifico  spto.  frente  sala, 
ruarto,  banh.  coi.  Atra  c|  Ianque. 
CrS  8  000,00.  Chaves  r|  porteiro, 
AdmlnUlradora  Nacional,  Av,  Pres. 
Antonlo  Carlos  613  2°  pav.  Tel.  — 
<2-1314, 


ALUGO  móbil.  2-3  mesr»  apto.  pc> 
queno  Pòsto  6  —  27-9518. 

ALUGA-SE  \wtga  em  quarto  moblH» 
do.  Sem  refeições  n  rapaz  do  enmír- 

rio.  Av.  Copaeatana  312.  Fone:  _ 

36-0431. 


Lado  Hlglnn 


SALAS  PARA  ESCRITÓRIO  —  No 
melhor  ponlo  da  cidade  alugsm-st 
dusi  silas  com  tolifono,  amplas  t 
iro|idas,  no  IS*  andar  do  Edifício 
Rio  Paraná,  na  Rua  Vlsconda  da 
Inhaúma  n.  134  —  Podam  «ar  vii- 
lai  da»  S  ás  II  e  30  dlárlamenle  — 
Dlrlglr-ie  ao  porlalro  do  Edifício 
sr.  Albino.  —  Par»  maiores  Infor¬ 
mações  telefonar  para  23-2225,  dai 
9  ás  1140  e  das  15  ás  17  horas. 

ATENÇAOI  Alugo  lojlnhas  á  Rua 
Conda  Bonfim  233  no  molhor  ponto 
comercial  da  Praça  Saem  Pana  a 
7.000,00  mensali  —  Tratar  tal:  ...,| 
26-0281  —  Anita  Gelbert  —  46-7603. 

LOJA  -  IPÀNEMA~H~Aluga- 
rc  no  melhor  ponto  comcrrlil 
désle  bairro.  Alugamos  magni¬ 
fica  loja  de  6  12  x  25  com  sob- 
Rolo  Igual.  Ver  rom  porteiro. 


VILA  ISABEL 


Alugam-se  aparta¬ 
mentos  novos  de  dois  quartos,  sala 
grande  com  jardim  do  Inverno,  ba¬ 
rbeiro  completo,  coelnha  e  depen¬ 
dência*  completa*  pora  empregada. 
Ver  na  Run  Conselheiro  ParanaguA 
n.«  60  —  Aptos.  102,  103  e  S-101. 
com  o  5r.  Sebastião  no  local  e  com 
o  Sr.  Queiroz  pelo  tel.  38-6427  — 
Esta  rua  começa  na  Rua  Souza 


(38)  Aluguéis  Diversos 

RESTAURANTE  —  Aluga-se  no  Fla¬ 
mengo  Rua  Palíiandu  31  _  Pensão, 
Procurar  Jo»ó. 


CATETE  —  Rua  Bznlo  Lisboa  n»  8  — 
Aluga-se  apartamcnlo  de  quarto,  ba¬ 
nheiro  e  armário  embutida.  Ver  no 
local  com  o  encarregado  st .  Souza. 


CENTRO  —  Alugn-se  par»  escritó¬ 
rio  salão  com  1CS  m2  à  Rua  ti»  Al¬ 
fândega  n0  lll-A  Chaves  na  local 
rom  o  sr.  Ju»ú  e  tratar  á  rua  Teófi- 
In  Otnnl  n«  15,  sala  1201. 


AV.  RUI  BARBOSA  —  Alugamos 
gtande  apto  para  diplomata  ou  fnmi- 
H»  que  goste  de  receber.  Tratar  na 
AGENCIA  ANGLO-AMERICANA.  Rua 
Siqueira  Campos  43  —  i/  003,  tel:  .. 


MOÇA  distinta  aluga  quarto  para,  ra¬ 
paz  solteiro  que  trabalhe  fora  com 
cafí  da  manha.  —  Trator  Republico 
do  Peru  n"  72  —  Ap:rl.  E01  depois 
dai  20  horar. 


(7)  Maracanã 


DEPOSITO  —  Centro  —  Alugs-íc 
t.m  subsolo  com  110  m2.  todo  reves¬ 
tido  dc  azulejo*,  com  fórça  ligada 
e  entrada  Independente,  permitindo 
carga  c  descarga  a  qualquer  hora. 
Ver  e  tralar  A  Avenida  Franklln 
Jloosevcll.  33  —  13.  andor  grupo  .. 
1302,  Aluguel:  ers  23.000,00. 

tempo  e 
Aluga-se 
ta,  gran- 
.  3 -ca  c,' 
dc  em- 
Aluguel 
Gomes' 
parte  da 


Alttra-se  ura  apartamento  eom  4 
suína  2  WC.  3  entradas  Independentes 
para  escritório  comercial.  Prfdlo  de 
2  npla.  por  nndnr,  Alclndo  auanaSa- 
ra.  IS.  apt.  1.002  no  10°.  andar.  Cha¬ 
ve»  pó  local  das  10  As  14  —  Trata-oa 
com  a  proprietária  —  Tel.  43-8938. 

. _  23071  54 


RUA  MARA  140  -  OUm»  resldfn- 
cl».  2  gala»,  2  quartos,  banh.  cozi¬ 
nha,  Cr»  12.000.00.  Pode  ser  visi¬ 
tado.  Administradora  Nacional,  i  .  ,  , 

Av.  Presidente  António  Cario*  615  l,r*to  eoniposla  de  2  salas.  Jardim 
segundo  pavimento.  Tel:  42-1314  |*^e  Inverno,  vestíbulo,  3  magnifica* 

- - - - -  1  quartos.  2  banheiro*  sociais,  copa- 

RUA  VISC.  DE  1TAMARATI  K0  cozinha,  quarto  de  empregada,  área 
APTO.  603  —  Frente,  luxuoso,  ain-  con’  tanque  e  garage.  Maiores  Infor- 
plss  salos  (26ni2l,  2  quartos,  banh  ImaçOcs  com  o  porteiro, 

Ch.u-es  1  “aLUCA-SE  -  Vaga  par»  móça  d,*- 

teiro.  AdmlnlitraJorft  Na'.onal»  lf,”^l_ow.,,®nilora:  .QUttrtode 

Av.  Presidente  Anlónllo  Carlot  ÜIJ  'o,  •M,  l',uucnlo  tle  fainllla 

segundo  pavimento.  Tel:  42-1314.  i'1**:- "•  3.  Bua  Ro  mundo  Correia,  Tel: 


FLAMENGO  —  Perto  da  praia,  em 
tdtllclo  novo,  alugamos  aplo.  de 
sala.  qt,,  cozinha,  Area  com  tanque, 
banheiro  de  empregada  e  banheiro 
social.  Tem  ainda  cxcclenle  terraço 
descoberto.  Cr*  10.000.00.  Tratar  na 
AGENCIA  ANGLO-AMERICANA  — 
nua  Siqueira  Campos  43,  s  903  — 
Tel,  30-2761.  11530  10 


APARTAMENTO  —  Aluga-se 
otimo  apartamento  sito  rua  Ge¬ 
neral  Gliccrio  440,  apto.  802, 
composto  dc  saleta,  ampla  sala, 
confortável  varanda,  três  gran¬ 
des  quartos,  também  ampla  co¬ 
zinho,  arca  dc  serviços  e  depen- 
dencia  dc  empregada.  Trotar 
pessoalmente  Rua  São  José  50, 
grupo  501 .  Chaves  com  o  por¬ 
teiro. 


RUA  CONDE  DE  BONFIM.  20  —  Alu. 
gam-se  o»  aptos.  202  e  702.  c|  ampla 
**!*.  2  quarto»,  banh.,  cozinha,  área; 
dep  empregada.  Cr*  14.000.00  e  Crí 
13.000.00  respectlvamente.  Chaves  c 
zelador.  .ADMINISTRADORA  NA¬ 
CIONAL  —  Av.  Pres.  AnlonLo  Car¬ 
los  615  —  2a  pav.  —  Tel:  42-1314. 

RUA  EUGF.NIO  COTRIN  110  apto.  103 
—  Aluga-se  r  »ala,  2  quarto»,  banh. 
enz.  dep.  empregada,  área  de  setv. 
CrS  12.080.00.  Chave»  c  zelador.  AD¬ 
MINISTRADORA  NACIONAL  -  Av. 
Pre».  Antonlo  Carlos  613  —  2."  pav,' 
Tel:  43-1314. 


CENTRO 


FLAMENGO  —  Aluga-se  apnrl.  con 
Jugado.  com  banheiro  c  cozinha  - 
Telefone  40-0778  - 


Tara  depósito  ou  Indústria  —  Ru» 
calçada.  Não  cnrhe.  Aluguel  antigo 
—  Já  teve  Indústria.  Rua  Montevi¬ 
déu.  476,  Penha.  Tel.  30-I39ã. 

_  16932  38 


Preço  10. ona  90 
A t.’  22  horas. 


ALUGA-SE  r.olo,  mobiliado  c;  gr 
ladeira  c  telefone,  e  sala.  qto. 
hanh.  e  coz.  á  Rua  2  de  Dezembro. 
SOTIC  —  32-1619. 


CENTRO 


3  salas,  alugam-se  pon- 
*o  maravilhoso,  nua  Santa  Luzia 
799-881  Inf '  Tel;  27-4993. 


Aluga-se  em  local  privilegiado,  ser¬ 
vindo  para  grande  magazln.  depósito 
ou  super  mercado.  Ver  e  tratar  á  R. 
Luls  Barbosa,  68.  Piaça  7.  Vila  l»a- 
bel.  22092  38 


RUA  AUGUSTO  SEVERO  n»  174 


ALUGA-SE  aplo,  mobiliado 
gelad.  e  telef.  c  sala  r  2 
Rua  SUv.  Martins.  SOTIC  - 
32-1619. 


RUA  AFONSO  PENA  81  apto.  203 
Ampla  sala,  " 
pleto. 


(17)  Leblon 


3  quarlos.  banh  co 
cozinha,  dep.  empregada. 
...  000,00.  Chaves  nn  aplo.  206 

3  ADMINISTRADORA  NACIONAL 
Av.  Pres.  Antonlo  Carlos  615  — 
Tel:  42-1314. 


LEBLON  —  Aluga-se  á  Rua  Gal 
Martin  n.  989  o  apto.  301,  com 
quartos.  2  calai,  dep.  de  empregada, 

área  e/  tanque,  etc.  e  <!/  vaga  naj  Pav _ 

garagem.  1  por  andar.  Quadra  da  ALUGA-SE 
praia.  Chaves  na  aplo.  101  do  mes.  Conde  Bonl 

mo  edifício.  Tratar  no  BANCO  ARAU-  -  . - 

JO  S/A.  à  Av.  Calógeras  n.  6-A  e  TIJUCA  (l 
C/  ROMULO  ou  ADRIANO.  Tel:  ..  apnrtnmenh 
42-5534  Coronel  Ar 


(12)  Ipanema 


(3)  Andaraí  e  Grajaú 


Tratar  29-3650, 


ALUGO  n  casa  5  da  Rua 


■RR  _ _ _  Maxwell, 

338  —  Sala.  2  qts,.  óllma  área.  Cha¬ 
ve.»  cl  I.  Tralar:  31-3880. 


(4)  Botafogo  e  Urca 


URCA  —  Aluga-se  casa,  Tel 


FRECtSA-SB  tíolllografa  com  algum  /CT)  re¬ 
conhecimento  de  serviço*  de  escrltó-  (Jlj  tmC 

rio  solteira,  maior,  residindo  nas - - 

Imediações  da  Run  Jardim  RotAnlco, I  OFERECE  uma 
134  —  8r.  CARLOS  •  - 

CONTADOR 


Dnmócfirne,PREC,SA'8E  '“pregada  para  todo  ser- 
icraiM.ua  V|Ç0  um  ca&a]  _  Exlgem-ae  refe- 

TmtTregaJu  de  cõr,  r-*S£L“-  Ttl’  »•*>«?.• _ 

para  lodo  serviço  de  casal  sem  filhos,  EMPREGADA  Domfatlc»  —  Precisa- 
não  lava  e  nem  encera.  Tem  boas  re-  »«  de  um»  p»r»  trabalhar  das  18  ás 
ferínclas  — •  Tel:  par.l  —  48-3848  —  19  horai.  Paga-r.e  hem.  Bua  Coito- 
rtefoiíncl»  zona  Mil.  Ordenado  CiSitanle  Ramos,  33.  aplo.  586.  Copactb. 

COZINHEIRA  E  COPEIRA  ~  Pred¬ 
ita-se  para  Av.  Atlântica  3.388,  11». 
and.  Paga-se  bem.  Jel.  27-0870. 

Em‘preoada  CASAL-—  Preclsa^ãê: 


PRECISA-SE  —  Pessoa  para  cozi¬ 
nhar  e  arrumar.  Pedc-sc  referên¬ 
cias.  Rua  João  Lyrn  41,  apto.  202. 

10998  51 


COZINHEIRA  —  Prcdsa-se  fomo  e 
fogão  fino  e  variado,  com  referencias 
npartamenlo  1  cenhor  —  Rua  dns  I.a- 
ranjelra*  320-322  —  Tel.  23-0679  e 
32-1733. 

COZINHEIRA  —  Precisa-se  em  casa 
de  família  estrangeira.  Paga-se  mul¬ 
to  hem.  Aprcsentar-se  a  Rua  ptratt- 
nlnga  49,  com  referencia.  F.sta  Rua 
fica  na  altura  do  n.  310  dn  Rua  Mar¬ 
ques  dc  S.  Vicente, 


BABA 


Precisa-se  de  uma  com  prá 
tlca  e  referências  de  20  n  30  anos  pa¬ 
ra  cuidar  de  2  criança»  Rua  Rnf 
mundo  Corrêla,  47,  apto.  901. 

BABA  ■  Prccisa-sc  uma  <it 


boas  pcfêrénclaã.  Carta*  para  êstr 
jornal,  6949. 

PRECISA-SE  do  um»  cozinheiro  c| 
referências  e  que  durma  no  cmprêgo. 
Rua  Barao  de  Flamengo.  28-ap.  101. 

PRECISA-SE  dc  cozinheira  competen¬ 
te  para  apartamento  dc  casal.  Evt- 
ge-te  que  seja  multo  limpa  e  que  tc- 
nh.i  rcfercndrii.  Tratar  na  Avenida 
Rui  Barbota,  360-ap.  801  das  13  A* 
17  horas. _ 

COZINHA  —  Predsa-sc  com  boas  re¬ 
ferências  —  Telefone:  47-3343,  Rua 
Sadock  de  Sá  13-apto.  101.  Ipanema. 

COZINHEIRA 


Flnrm  de  grande  movimento, 
precisa  de  I  vendedor  eom  25  • 
35  anos.  com  experiência,  ou  eom 
bôas  aptidões,  que  conheça  bem 
a  praça,  partlcularmcnte  o  ramo 
dc  ferragens.  Cnrta  do  próprio 
punho  para  à  Rua  General  Cal- 
dwell.  266,  a  fim  de  marcar  en¬ 
trevista.  22068  —  55 


-  Zona  Sul  —  Com  prá¬ 
tica  e  boas  referência»  oferece  «ep* 
»«u viços  do  preferência  paia  trabalhar 
zvi  Zona  Sul.  --  Entrevistas  por  favor 
pelo  lei:  32-8807  —  Paulo. 

SENHOR  npnsenlado  (Gnrçon)~pro- 
cúra  colocação  do  outro  Ramo.  Rea- 
pcsla  porliitin  dètle  Jornal,  n«  9341. 

PRECISA-SE  móçn  solteira 


(52)  Cozinheiras 


'  f  r'cl*a-*c  uma  dt  lespou- 
xahllldad»  com  mulla  pratica,  com 
mais  de  23  anos.  pagn-se  bem, 
pcde-*e  referencias  sõ  pessnalmente. 
Rua  Tonelcros  n.  43,  apto.  503  — 
COPACABANA. 

GOVERNANTE  —  Predsa-se  educada, 
boa  aparência,  alguma  Instrução,  para 
dirigir  c  para  todo  serviço  de  apnr- 
lamento  de  senhor  ró  —  Rua  das  La¬ 
ranjeiras  320-322,  aplo.  302  -  Tel  1 
23 -C679.  32-1733. 

EãlPREGADA  —  Babá.  preclra-*e  íõm 
saude  e  otlma»  referencia»  —  Tralar 
a  Rua  General  Ribeiro  da  Coita  107 
apto.  402  —  LEME. 


COZINHEIRA 


EMPREGADA 


Preclsa-»e  para  ar¬ 
rumar  e  cozinhar.  Tratar  na  Av. 
Ilul  Barbos*.  170,  aplo.  907. 

LAVADEIRA  -  ~  PASSADEIRA  "  - 
Precisa-se  com  experiência  e  que 
lenira  referências  para  serviço»  du- 
i..Mr  trê*  dia»  na  (imana,  podendo 
dormir  no  cmprêgo.  Tratar  a  Rua 
Caruaru.  663  —  Grajaú. 

CASAL  SEM  FILHOS  precisa  em¬ 
pregada  todo  serviço,  competente, 
saiba  cozlnhzr.  Exige-se  referências. 
General  Urquiza  n’  21  apto.  101  — 


(53)  Arrumadeiras 

COPEIRA  ~  ABRUMADEIRA  — 
Precisa-se  educada  com  prática  — 
Pede-sc  referências.  Tratar  8  ás  12 
Rua  João  Lira  77  —  Leblon. 

ARRUMADEIRA  —  Precisa-se  para 
casa  de  tratamento.  Exlg»m-se  re- 


i  nu.iaA*Sb  móçn  solteira  para  es¬ 
critório.  que  escreva  á  máquina,  rol¬ 
ha  português  c  conta*.  Run  Visconde 
Itaboral.  8.  loja. 

OFERECE  lavadeira  paaindeir.»  sela 
dios  na  zcrnano.  Diária  Cr*  230  00.  — 
Tel:  28-6112. _ 

AGENCIA  DE~  "VAPÒRÉS^- 
PrcrlRa  dc  competmle  rstenn- 
dactilógrara  ent  inglês.  Pnga-sc 
conforme  qualificações.  Favor 
apresentar-sc  à  AvenliLi  Rio 
ISranco,  4,  10°  andar. 

MOCA  JORNA  LISTA  “  “  Paganwic 
Cr»  10. OflO, ou  e  30  por  cento  —  Tel, 
62-6544 . 


,  __  .  •  —  -  1  COZINHEIRA  —  Preclsa-te  de  cs- 

1  PRECISA-SE  de  empregada  o1  reíerên-  pezinílznda  para  residência  de  alto 
r4»  para  todos  os  serviços  de  um  ca-j  tratamento  (Embaixada  1  —  Paga-se 
sai.  Bom  orcicnndo.  Bua  Bar;jo  Fia» i  bem  —  favor  âprcs;ntar*se  com  do« 

I ntáilgo.  26.  ajuo.  1.201.  Tel.  45-0832.  cumenlos  e  referências  á  rua  Pals- 

i  PRECISASSE  de  um»  bõa" empregada  s?,ldu. ‘l1.  “  FlnmenS°  na  Parl®! 

com  referência»  para  todo*  serviços  oa  manM- _ _  _  _ 

de  um  casal,  náo  encera  nem  lnva  —  COZINHEIRA  —  Preclia-se  para 
Joaqtilm  Nabuco  236.  apt.  401.  caig  de  tratamento.  Exlgem-se  re* 

OFERECE-SE  üiõ»  senho.a  para  ira-  ferênclas,  Tratar  á  Av.  Dalflm  á8o- 
|balhr.r  das  8  Ã»  5.  menos  domingo,  r*lra,  584  —  Leblon. 

!TUrIS--M30°°‘  SMV‘Ça  ‘  COl,’bl,'ur’  CASAL  -  diplo“m.ía  precita  decõ- ! 

. ‘ 1 — Ll-7 _ ilnhelra  tom  mult»  experiência  e 

.EMPREGADA  --  PrecUa-*e  para  co-  raftrèncias  de  casa  onde  lenha  fra- 
rlnhr.f  t  õemai*  «ervlços.  exígc-rc  balhaco.  Paga-se  bem.  Rua  Senador 
lR,!SI,1?nrnC±bl“,*«  PT,-StJCm'  nua  Verg^oJS^pto.  704. 

COZINHEIRA  —  Preclsa-sc  com  refe- 

rênclzs.  paar  fa:nll‘,i  pequena,  _ 

que  lavar  roupt»  n  máquina.  Paga-s: 
bem  a  uma  oc  capacidade  n-^rcirmor- 
se  na  Rua  Barflo  da  Tôrrc  IBI  (casal 


Ofereee-se  senhor  para  assumir  res¬ 
ponsabilidade  0  gerência  de  uma  far¬ 
mácia  pusalvelmrnte  nn  Zona  Sul  — 
Cartas  portaria  dêste  Jornal  n.  0943. 

0943  53 


Prcclsa-sc  eom 
urgenria  para  familla  inglesa. 
Ordenado  CrS  5.000,00,  Tratar 
u  Vieira  .Soutn,  258  —  Ipanema, 
depois  das  18  horas  nu  diária- 
mente  pelo  telefone  48-G788  com 
o  sr.  MAC. 

COZINHEIRA  —  Procura-sc  uma.  sa¬ 
bendo  o  trivial  fino,  dc  boa  aparên¬ 
cia.  dc  preferência  estrangeira,  pnra 
cozinhar  c  dirigir  casa  dc  tratamen¬ 
to.  Pcdc-sc  carteira  p  referências  — 
Ordcnndo  lnlelnt  Crí  5  mH.  Tratar  na 
Rua  Paula  Freitas,  81.  apt,  682.  Co¬ 
pacabana. 

COZINHEIRA  —  Oferece-se  de  forno 
e  fogáo,  com  prática  de 
tem  mento.  Telefonar  por  favor  3 

COZINHEIRA  —  Proouro  rir  confian¬ 
ça  e  com  prática  para  familla  es 
trmtgelrn.  Extgcm-sr  referências.  - 
Paga-se  bem. 

15.  apto.  1001 


Precisamos  urgente  de  I  contndor, 
1  moça  c,  redação,  1  moça  auxiliar  da 
ercrltórlo.  1  operador  Remtngton,  1 
aux.  contabilidade  recctn-formado  — 
■Mêxlcn  41.  al.  1W7.  23116  53 


(54)  Amas-Governantas 


írcqUentnm  colégio.  Ordenado:  Cri 
5.000.00.  Pedcm-se  referências  Fone 
35-0487.  Copacabana. 

alto  trata-  BAB(V  —  PrcçlSa-sc  de  uma 
1-3140.  I,ara  cuidar  dc  criança  d;  2  me¬ 
ses  que  possua  alguma  expe- 
rlcno'a  apresentar-se  à  Rua  Vls- 

_ _ _ _  ronde  de  Pirajá  n°  25  —  Apar- 

Kun  Leopoldo  Miguei,  tamcnln  C-01  nu  no  telefone  . , 
—  10»,  and.  Copacnb.  27-91S9. 


DESENHISTA  _  Pri 
de  maq.  Industrial» 
Maio  41  s1  12(H. 

ÉS  T  EN  ÒG  tíÃF  A 
1’rce.  c  prot.  j 


ADMITIMOS 

ENGENHEIRO 

V.  mecânico 


ftnglei-port.i  — 
28  ?«  mil  —  Av 
13  de  Maio  47.  s  1297. 

SECRETARIA  —  I20~23  mlll  Prec,  c  1 
redação  própria  c  bons  conhecimento» 
de  Inglês  —  Av  13  dc  Maio  47.  fala 


BABA 


Prcci-a-56  rom  p; 


Ipanema, 


Precisa-sc  de  vendedor  eom  conhecimento  do  ramo  — 
Ordenado  e  comissão  —  Rua  Siio  Bento,  3  —  Sobrudo. 

23083  55 


COFABAM 


Admite  um  com  bastante 
prática.  Apresentar-se  à  Rua  Melo  e  Souza, 
n.°  101.  13881  55 


SECRETARIA 


Can-eira  de  futuro 

A  REMINGÍON  RAND,  ampliando  seu  quadro 
de  vendedores  especializados  em  organização  de 
controles  administrativos,  procura  elementos  com 
as  características  seguintes: 

a)  Instrução  secundária  completa  (mínimo) 

b)  idade  de  25  a  35  anos 

c)  Conhecimentos  básicos  de  contabilidade  e 
administração,  além  de  reconhecida  expe¬ 
riência  comercial. 

Os  candidatos  queiram  apresentar-se  à  Rua 
da  Quitanda,  n.°  46  —  3.°  andar  —  Departa¬ 
mento  de  Sistemas.  23110  55 


Prnrura-*r  mm  df^rmbararada  tttrnn. dactilógrafa  rom  rrdatln  pró¬ 
pria,  boa  rtilfnra  p  rnnJip cimp nto%  gcrali  dr  ratrltórlo.  AprPtentar-it  no» 
Laboratório»  Silva  Araújo  notiisrl!  S/A.  —  nua  do  Rorba.  155  -  *aJa  I2S. 

23m  53 


I  Irma  Importante  ailmitp  eximi.»  riartllòirafa, 


I  Irma  importante  admite  eaimla  dactilógrafa,  rom  rtdaçAo  própria  e 
»oa  aparfncta.  Cartas  dr  próprio  punho,  com  rrfprónrla*  c  preten%òr^. 
para  calva  poM.il  I.50S.  NrsUi.  *  ÍÍ0S3  55 


AUXILIAR  DE  ESCRITÓRIO 


Prccisa-sc  escrevendo  hem  a  máquina,  lenha  redação 
próprin  e  iniciativa.  Tratar:  Imohiliárin  Pão  dc  Açtirar. 
Rua  Rantaiho  Orligão  12  2.°  e  4.®  and.  entre  12  c  15 
horas.  19457  55 


I  rrel»a*»e  ativo  para  lugar  de  futuro,  eom  pritlea  dn  ramo  de  me- 
rinlea  im  geral  e  fundlçlo.  U«ln»v  Santa  l.um  S.  A.  e  Fundlçáo  Rim 
do  Tirai  8.  A.  Avenida  Fedro  II.  319  —  rom  o  *t.  Waldrmjr.  *  17310  33 


CrS  60.000,00 

IMEDIATAMENTE 


Be«t\  rspltJl  prerlvs.  psr»  admlivio  Imediata,  de  mác»  eom  vnlldo 
eonheelmento»  dr  portucuf».  ImeUgentr.  que  »ej»  evlniu  datilógrafa 
pnv.ua  pritlea  de  vervlçov  leral»  de  evcrltórlo,  que  po.v.v  pte.íar  ref-rên- 
CU»  e  tenb»  ronrluldo  n  turto  cientifico,  p»ra  exercer  a  funcáo  de  Serre 
tirls  Junto  a  Gerente  de  Compra».  Favor  nlo  ve  spreventar  pevvosv  qui 
nlo  tenham  a.  rtpeeWcaÇÒM  exigida».  O  «mMente  4e  trilialhn  ê  agradá¬ 
vel  e  •  «emana  apenav  de  rlneo  dia».  \»  entrevivtàl  «erlo  telt»»  dlirla 
ru-nte  no  horário  dr  (  «■  ti  hora»,  à  R«»  Tari.  m.  Prorurar  o  *r 
Rotnfro.  «tiy  tt 


Sc  X .  Sn.  i  dinâmico,  esforçado,  empreendedor  c  dispõe 
dc  algumas  horas,  poderá  aumentar  seus  rendimentos,  no 
mínimo  de  Cr$  60.000.00.  em  seu  próprio  ambiente,  com 
n  venda  de  apartamentos,  ent  construção,  de  uma  das 
mnis  conceituadas  Ineorporndoras  dn  Pais.  Aprc*enlar-se 
com  2  retratos  á  Rua  dn  Assembleia.  104  —  11.*  —  saia 
1.109.  entre  10  e  13  horas.  41390  55 


ADMITIMOS 

.  i.^i .  I  OPERADOR  RUF 

<3* IR0BRI^>  t  ESTÍHO-DATUÔORAfA 

t  OFFKEBOY 

HORÁRIO  DE  TRABALHO  DAS  8  h  30  AS  18  HORAS  - 
BADOS  ATÉ  13  HORAS  -  SOMENTE  EXCELENTES  CÁNDID 
QUEIRAM  APRESENTAR-SE  NO  LOCAL  DO  TRABALHO  À 
RUA  MÉXICO,  II  -  4.°  -  GRUPO  402 

RIO  DE  JANEIRO  2212 


uitpnmoi  de  alcunva»  vaga»  par»  pettoai  com  grande  rapacidade  dr 
teahaUw,  r  h«'»  íprrvrncacio.  para  tolrla  n«  irrvlç#  dr  vrndaa.  c«m  p««- 
tlbllldadr  dr  g»nh«  inicial  de  Cr*  N4M.N  mat».  Nlo  á  r«»rnrlil 
rxpetianvla  de  venda».  d»d«  qur  dtipomo»  dr  rlirvo  dr  trrlnamrntn  Sgre- 
c»<l<vrti  dr  «Uma  icrtuclo,  náo  ve  tratando  de  renda»  dr  lltalo»  ou 
Irrtenot  TraUr  rom  o  ir  Jnlo  dav  *.H  lt  noa  hora»,  »  r«»  Miguel 
Ceuta  54.  *.•  andar  uta  7*2.  72*6*  S3 


HEROS  PUBLICIDADE 
LTDA.” 


Io  Rfflitfo  Britll 
C31-HG  r»4«U 
T«!tíâtur 


ARTE-FINALISTAS 

"FULL-TIME" 

Precisamos  com  prática  de  AGÊNCIA 
Aprcsentar-se  à  Rua  São  José,  90  —  Gri 
509.  Exigimos  referendos.  41593 


GRATIFICA  SE 


tntmomuBkiti»  »  tinitintie.  rtHc^i 
t^out  r««u  4t  «*cl*  4»  i*it»U<i*.  fiKtu-w 
lho  Mlt  I  n  *  !.*>»!  ‘.r.ítrssá; 

tuliAil»  r<i4«  tntl,  rdirfirlit  •  pr?te 

:.*>M  55 


fEIOCf-SE  pnU  préU  rom 
documento»  no  táxi  loUçic 
rastels  Cspacabaru  dia  t  la 
tr-ror  no  Brajüi -IfoUnda  Rio 
Branco  2*  —  14»  lei.  «3  2»7«. 


8  GEN.  PÕLIDOkO,  JVtí 
loli.  56-1943  e  56  42 51 

SILENCIOSOS  SflS  LTDfl. 

AV  50  OE  SETEMBRO,  2)| 


CONSERTOS 
TRANSISTEL 
Av.  13  de  Moio,  44  - 
Tcl  42-8684 


COKKKIO  DA  MANHA,  <)»inr<n- I>lrn,  8  cie  Março  cie  111(10 


AUTOMÓVEIS  DE  OCASIÃO 


MANKJUHfl  r  Pecllcure  aula»  cUiitma 
•  poluiu»  —  Fnnei  37*073 1, 


1’OIIT.,  lug  e  Mal.  Preparação  ln- 
t*n»lv»  paia  exaino#  r  liidiut  oi 
1'ouo  Ir  ii  domicilio  -  Tcl:  4fl.«735  — 
Copacabana. 


COMI*  110  pralarla»  antiguidade»  tu-  FAQUEIRO  11K  CHIHIOrLE  *-  Vrn- 
do  gun  t cm  valor.  Tcl.  M-8353.  jd»in-«e  r  peça»  dc  talhem  avulsa», 
COMPRO  .mii.il  antlg.ii  pata  colaçlo '  o».  UcasiAo.  Ktia  do 

Trl,  N>|)Ni  |Ho*arlo  141,  lobrido 

UOMPIIO  quadro»  Ur  plnlore»  anti-  VTNOE-SK  —  Objeto  de  arte,  em 
go»  do  llraall.  Trl,  M  MM.  porcelana,  bionir,  marllm,  crlilul  ric. 

ii7i7niii'itií:i^  ■  J — 1  i  r,  -  ,,,cu  aerviço  pata  jantar;  outro  para 
MOKOAS  ANIICAb  s  medalhai  (tom*  chA  r  cair.  toalha»,  lençól»,  colcha» 

prti,  i ai,  BB-B333 . _ _  rin  linho  renda  ti  nefl»  Imrdnrio»;  ia- 

VENDE-SE  telefone  Erlicnon  de  |'l,le.lro.  |*»i'dcja>.  MlVW,  UaixelA#  em 
uma  a6  peç»,  do  dlicar  embeltco,  Plnluraa.  colcçflei 

camoalnha  embutida  rom  HI-FI  lc  "'r0!  *  nutroa  artlgor,  Tildo  de 
_  com  Hl  P  ' !  ncail.lo.  Rua  du  lluiaiiu  Ml.  Sobrado. 


CAMIMIAO 


t-tf  um  taml-  CITROEN  II  CV  IBM,  vende»*  filado 
(•jm,- l*i  de  car-  61.», n.  Ver  Av.  Jlstlnloniru  Milrt  3IH>, 
çiinlca  iiuladi,  |na  garagem  e  tratar  apto.  307. 

ML  Itíí1  ntu  n#;  i  CAMIONETA  KOMBI  -  Raiado  d* 

rranklin  liiHia*.  t2Í '  ?MV UU  «® ™; 

—  anui»  ivii  H-.rw).  rrlxemi. 

.  CONTINENTAL  (Lincoln  41)  - 

na  írenlr.  bem  OrS  350.0110,00  à  vUU.  Tralar 
a  li««»  (  rv  Paliaaiidu  MT 

Rua  Cindido j 1  *ul*nnu  a’3*  _ 

|IIE.NHT  J,  11  1  —  Pouco  rodado.  Kx- 
âTríii  niit  d»'  cepclonal  e»lado.  Preto  a  viata  Mo 
»  .j  3.W  mu  ae||nii,  Tratar  Av.  Kia.mo  Braga,  233. 

•alo  1004.  Tel;  27-4000,  A  larde.  Pela 
inaiiliA  e  a  noite  —  .17-0312. 


MATEMATICA 


VKNDK-SK  —  Tralar  na  Itua  Pro- 
feaaor  haltlanlra  131,  r  il  ou  com  ar. 
DENTO  no  pátio  da  AlfAiulegx  da  II 
Aa  17  ha.  7 000o  fil 


SiiT.rme  de  particular,  pa|o  A  vl*- 
la,  pieleríncla  Foid,  Chrnolet.  D<h|. 
K«  S0  3J  —  Favor  dliprnio  Intermedia- 
rloa.  Tel.  27-0000  —  Sr.  SEAW1A. 

_  moa  m 


—  J*rof.  m‘!itar  —  Gin,  «  Clentifl- 
Co  —  Folie:  A7 -CS® I  —  l.rinr. 
_ 221137  «7 

PKOFFSSÔUA  frunrem  rniina  a  dri- 
nilrlllo.  Aula»  a  v.t$  2«U.UI,  Qual- 
nurr  nível.  Hua  Silveira  Marllm  «1. 


Vende-ie  uma  em  rttlmn  eaiado,  nV 
d»  reformaria  por  Uri  400  mil.  Ver  < 
tiatar  A  A*,  ltui  Ilatboa»  «30.  apto. 
1.30»,  rom  Dna.  LEA.  3J0JI  01 


Br’-Alr,  4  porte»,  lildramillco,  r.lr 
de  roía,  Importação  la.  rategoria  le¬ 
sai.  Ver  e  tratar  llaiata  Hlbrlrn.  4AJ, 
Fone  17*122».  1096!)  íi 


SKODA  1919  —  Vendo  .T 
entrada,  o  reilanle  mi  12 

Pouco  rodado,  pintura  r  . . 

l0&:V.,Vir  e  ,raUr  *  «u»  Ferrei- 

t*.  M7»C  -  Lcblon. 

VENDE-SE  uma  niuloiirla  man  a : 
\rnpa  iTiod.  ftu  cm  estndo  c!e  nov*. 
grande  parle  ílnanciad»,  prrut.  men- 
ial  de  Cri  A.fcOJ.UQ.  Inlrmiadoi  lele- 
foliar  para  21-1171  ou  37-4490.  Cha- 
mar  Lulr  Catln». 

ClllC\  n°LET~  1958  ~  MECA- 
JífvU  —  I  essoa  que  e mbarca  dia  i 
15  de  marco  para  USA.  vende 


•  Vrudc-ko  dlrctnmentc  ftalnn,  Dod- 
;üe,  4  portai,  preto,  em  prifelio  este- 
jdo  de  coniemçlo  a  funcionamento, 
I  escluslrament*  ate  agora  de  um  par- 
,  tleular,  do  morno  dor.o.  Telefonar  ni 
Sr.  PEDREIRA  97-1119,  Casa  de  Sati- 
jde  Arnaldo  de  Montei,  Copnrabann. 
onda  poderA  aer  vlito  e  examinado  itr 
| II  Al  17  horaa.  2000#  g| 


COFRES 


Vende-ie  cofre» 


. . —  - ,  preniaa 

uri|Ulvoa  e  inali  inavcla  de  aço  coro. 
pramoi  rofrea  uaadoi.  Tcòfilo  Olonl 
120  —  Tel.:  43-4349. 

CASAL  AMERICANO 


Vendo 

37-2093. 


Uon.  ratado  —  Tialar  trl, 
10971  «4 


lllrirumAttroí  com  rAdlo.  Fone 
'•1190  —  Falar  lauto  —  Ipanema 


- - - -  vende  nela- 

delr»,  maquina  de  lavar,  alla-fidell 
dade,  aaln  do  Junlnr,  tapeie»,  inAqui 
no  de  roilura  e  aparelhm  cMIrlrni. 
Ver  na  Rua  Vieira  Souto  n.»  21# 
aplo.  202. 

COMPHAM-SE  Uelailrlrai.  ar  condi- 
donadoi  e  Tv,  —  37-2323. 

TAPCTES  PERSAS  -  Uaadoi.  eu 
hom  citado,  fclloa  a  mio,  vende-ii 


Vrndc»e  uma  em  perfeito  eitado, 
de  4  poria»,  rorapleumenta  equipada, 
de  um  »6  dono.  Tratar  A  Ru»  Dirão 
da  Ipanema,  62  ap.  391.  Fone  17-4499. 
_ _  11327  94 

FORDSON  1912  —  Camioneta  plk-up 
chapa  particular,  motor  retificado, 
plulura  nova,  em  6llmo  eitado.  Ven- 
cie-ir  ou  troca-ie 


Importada  191(1  —  Quaite  nora  —  3 
carburadorea  —  Vendo  eitianiielro  qua 
deixa  o  pala.  Ver  t  tralar  A  Hua  Pom- 

peu  Lourelru  32,  ap.  406-D,  Tel . 

39-2127.  11)903  M 


rlJllA  —  nAICrlAMlA  de  plataforma,  marra  CoMiiopalIta 
Aulaa  partlctllarea  na  ie«ldf-ncla  do  com  capacidade  para  1.000  quilo»,  16 
uno  —  Cr*  210.00  —  Tel.  30-4093.  d«»  aferldai.  Preço:  30.000.00  cada, 
_ _ 2301»  87  u1»».  Ver  cl  o  ar.  Auiuato,  A  Rua  S, 


PROFESSOR  —  Alfabetização,  prl- 
mArlo,  admliilo,  problema»  Inteml- 
voa,  alunos  dlficela.  Por(ii(u8>.  In- 
Il9»,  latim,  Tcl,  37-5P3I. _ 

INGLÊS  —  Senhor  Ingltaa  enetna  pro- 
fundamente,  prepara  para  examea  c 
vlaiena  —  Tel:  21-BI08. _ 

ADMISSAO  AO  GtNASIO  -  EàQ- 
cola  Normal.  Aulaa  a  Crf  23.00,  exa¬ 
me»  pslcotéenlcoa  para  eicolht  do 
Curao  Colejlal,  profi.  mllltorea  Av. 
Copac.,  683,  #r.  1.214.  Tel.  37-6U7U. 

Frofessora 


PLACA 

AUTOMÓVEL 


Francliio  Xarler,  313. 

VENDEM-SE  um  corlador  de  frio», 


- -  ..WV.-.4  por  carro  maior. 

Rua  Eudoro  Berllnk  34-A.  Bonauceíio 
Tel:  17-5749.  _ 

VENDE-SE  —  1  automóvel  Prefrrt, 
II.  Ver  e  tralar.  Rua  Leopoldo  Ml- 
Buez,  133.  apl*.  904. 

CÃDILAC  1949  —  Vtnde-I#  em  ex* 
repclonil  eitado  preço  único  a  vuia 
293.000, 00,  Munlx  Birrelo  74  apto. 
102.  Botafogo. 


■•"VfcLJ  I  i\l||lLCJ  balançai,  mAquIno  reiilitradora  N:i- 

Em  9  meiei  Llç6e.  Individual,  com-  hVlü*!’  l"eJu,!V0  um 

binadas.  Slitema  americano  Cri  „  t',°  Illkorlllco  para  padaria  ou 

«.P*M»CÍon"rS9C/'0MI,M7^  "™apoqUrè^doade°  MTmlc^^f.rM- 
Frente  Teatro  Municiai,  -  mil  B7  J$e  de  c^ndlçOM.'1  p^r^vIMa  e 

INGUS  —  LEBLON  I  Barão  de  Mciqulia''  WO.^com  o  '^r* 

Cu  rio  eipeclBllrado  para  criança».  J#fS*.  Telefono:  58-0014. 

Aula»  de  conremaçío.  par»  adultoi.  TTTrrTTr 
Ru»  Jerònlmo  Monteiro,  li.  t»i  VLND] 


Vende-ae  uma  derena.  Tratar  pelo 
telefone  42-6M7  —  Sr.  MORAES. 

19913  9  4 


(75)  Instrum.  Música 


Vende-ac  um  1990  aedan  aluda  com 
a  larantla  du  fAbrtca  com  rádio  ala- 
m»o.  Tratar  fone  47-7912  Sr.  JARSEN. 

10991  64 


D*  múilca,  tnil- 
na  plano,  tolfalo  *  teoria.  Trafar 
pelo  t*l:  45-449»  na  parte  da  ma- 
nhi. 


FORD  FREFECT  1939  —  Vendi 
bom  rilado  lodo  orlflnal  precu 
viata  171.000.00  Slo  Clemente  73 

ÒLDSMOBILE  13 
Cr*  900  rali.  Tel. 


mollvo  de 


COMPRO  PIANO  —  41-1181. 

PIANOS  NOVOS  —  Europeu» 
Rua  2  de  Perembro  112  —  Cai 

PIANOS  NOVOS  E  USADOS 
cauda  e 


#9  convenlvel 


o  anrlrloi,  pelos  melhorei 
preçoa,  A  vlala  e  a  piestaçõe»,  Largo 
do  Machado  8,  loja  II.  C  ' 
d  o  cia  Caixa  Kconòm  ica 

PIANO  BENTLEY,  r 
um  rccAm-lmponado. 
côr  clara.  Rua  Santa 
Pça .  Sacnx  Pena. 
pouco. 


VENDO  ou  troco  por  camlnhonela  o. 
automóvel.  3  lotea  de  terreno  no  to. 
lai  de  1.500  m2  na  Ksirada  Nova  dl 
Tereiópoll»,  em  Magé.  Tralar  pele 
lele.one,  3113  —  Pelrópoll». 

FORD  38  —  Vendo  em  perfeito  e». 
lado  de  coniervaçflo  e  íunclonamen. 
lo  4  porta»,  pneu»  novo».  Ver  e  Ira- 
|ar  rua  Voluntirioi  da  PAIrla  481.  - 
Tel.:  28-6171,  parto*  facilitada. 

VENDE-SE  Llmouslne  Hudton,  4  por. 
In*,  ano  1947,  bom  tilndo.  Telefo¬ 
nar:  32-8209  ar.  Gabriel  ou  sr.  Fran- 


Vende-ae  em  ótimo  eitado.  Ver 
tratar  Rua  VLcandc  da  OAvei,  128 
Sr.  BRAQAOLIA.  13998 


INGLÊS 
vermçAo 
21-9834, 

SEU  FILHO  quer  aprender  o  lnglêay 
Mande-o  ainda  no  principio  diste  ano 
eatudar  a  converiaçfio  IngK-ia  por  ba- 
aea  gramatical»  «  prálicoa,  com  Jo¬ 
vem  e»tudanle  europeu.  Método  pró¬ 
prio  c  moderno  para  principiante». 
Preparação  para  examea  ricolare» 
Conforme  pedido,  vai-se  a  domicilio. 
JoS°  Cwll,  R.  Davld  Campista,  n" 
144.  Botafogo.  Fone:  28-1248. 


Aulaa  Individuais 
Vou  a  domicilio  ■ 


viajantes  -.Tej.  30-1507.  10054  87 

(63)  Animais  e  Aves 

GATOS__.  AngorAs  —  Vendem-sc 
lindos  filhotes  brancos,  prétos  e  cln- 
ras.  Tel.  45-8762. 

VENDE-SE  lindo  boxer  macho 


SOFA'-CAMA  de  casol  Probel.  au- 
pcr-Juxo.  novo,  de  vulcacspuma,  com 
marvllhoso  tecido  veide  sem  dobra 
no  centro.  O  que  hA  de  mais  moder¬ 
no.  Custou  CrJ  ID. 000.00.  Vendo  ur¬ 
gente.  motivo  de  viagem  por  Crí 
9.000,00.  Alta-fldclidndc,  último  mti- 
dílo.  de  Cr*  R5. 000,00,  por  Crí 
18.000.00  ”-*■**- 


OLDSMOB1LE  HOLYDAY  1951 
mH.  29-1738  —  Santo», _ 

AUTOMÓVEL  -  Ramiirla  _ 

—  Novo,  preço  120  mil.  Tcl. 

—  Santos. 


Vende-se 
■pt.  em 


Ctmpas  particulares  aem  chofer  _ 

americano»,  mecânico»,  equipado»  — 
Modelo»  32.  53,  14.  55.  38.  18  e  59  — 
Inf.  Tel.  38-0027.  Av.  Prado  Júnior, 
141.  Copacabana.  21.H84  94 


mesM  e  Pedir ce  por  Cr$ 
7.00a, 00  —  Kua  Almirante  Gul- 
Ihcm  127  —  Lebloii.  tel . 


AUTOaMÔVEIS  —  Compro,  mesi 
enguiçado.  Pago  b0ra.  Tel, 
29-1  i.l8  —  Osvaldo. 

FORD  PERFECT  1949  _  Novo- 
mil,  Tcl.  29-1738  —  Santo». 

AUTOMÓVEL  MG  —  Salão  -  I! 
—  135  mH.  Tel.  29-1738  -  Santo» 


Facilito  o  transporte.  Ver 
Rio  Branco,  383,  apto.  617.  Tel.: 


4  pt» ,  tipo  82.  no  estado  de  noro 
Venda-se  pela  melhor  oferta  A  vl.d 
R.  St».  Amaro,  40,  apt.  403.  Tel.. 


VENDE-SE  —  Pela  melhor  oferta  lus¬ 
tre*  de  cristal,  quadro»,  console  com 
tampa  de  mármore  e  espelhos  —  Tra¬ 
tar  pelo  telefone  27-3827.  marcando 
hora. 


pedais,  estado  de  nov 
•Ião  —  R.  Dcmlciu  d 
Hadock  Lóbo. 

PIANOS  desde  15.000 


KAISER,  49 


Rádios,  rádios,  rádios! 


-  Garantidos, 

n.*  29.  sob.  Humberto. 


VENDO  —  Em  Pctropolls,  2  serviço» 
de  Jantar  bavarla.  3  tapete»  nacional» 
medindo  2  melros  por  3  de  largura, 
1  comoda  tipo  escrivaninha.  1  mobi-j 
lia  dc  solteiro  completa,  pratos  chi¬ 
neses  c  Jarras  de  crlslal,  toalhns  de 
Jantar  e  banquete,  marcar  hora  pelo' 

IfOnfnim  OrH 


•  •«•MlWli/  IWUIVdlIM 

PARA  AUTOMÓVEIS 

Variado  sorliinento.  Coloca-so  na  hora.  Av.  Atnulfo 
dc  Paiva,  980,  Lcblon.  Tols.  27-5862  c  47-1882. 


Entrada  Cri  20  mil  o  restante  em 
10  meses.  Preço  CrJ  50  ou  A  vista  Cri 
40  mil,  armado  em  ferro  e  ótimo  som. 
Ver  das  »  As  20  horas.  n.  Durlvier  18, 
302  (Copacabana)  Pôsto  2  urgenle. 
_ _ _ _ _ 30951  75 

PIANO  -  ALUGA-SE 

Vertical  3  pedais,  lnformaçóes  tele¬ 
fone»  57-7007  e  57-9723.  22063  71 


iai  \2m2 r0u  u*  .  *  1,3  Ç®1**  Econômica,  sómrntr  de  Jóias.  COMI 

ya  bs.-..1!.-!.-  »“*•'  *»■  *”1 

UUNS  JUROS?  -  Garantia  li 
So  hipotreas.  Coloco  quul 
quantia.  Com  S.  Vieira,  Rua  S 
dor  Dantas  39,  4.0  andar,  saio  401 
15  As  18  li.  Tcl,:  22-4337. 


COMPRO  promissórias  que  estejam 
vinculadas  A  venda  de  prédios  nu 
aplo».  S.  Vieira,  Rua  Senador  Dan- 
tn»  39,  4.-.  sala  401,  das  15  As  18  li. 

A  JUROS  —  Sob  hipoteca  de  prédios 
podendo  liquidar  antes  do  vencimen¬ 
to  adianto  dinheiro  para  regulamen¬ 
tação  e  documentos.  Também  com¬ 
pro  e  vendo  prédios,  npnrtameiilos  c 
lerrenos  —  Tratar  com  S.  BOSELLI, 
no  Praça  Pio  X  7B.  s|  807,  cm  frente 
t  Igreja  da  CnndelArln, 


mesma  nofa  —  Avenida  Alaulfo  dc  Paiva,  980  — 
Telefones;  4 <-1882  oh  27-5862  —  Lcblon.  10980  64 

Vende-se  Pontiac,  ano  1947 

T‘7'  *  r0m  rídl°*  P°r  crí  150.000.00.  Em 

ólmo  estado  de  funcionamento  e  sem  ferrugem.  £.te  cirro  velo  do 

íoir  s°r  Soí*  Ch,p,S  "U°  Per,*,U*-  *  Ru»  Pedro  Alves  n.  94. 

- ' - - - - -  23917  14 

Rádios  para  Automóveis 

,%f£*  «"2J.  ww. 

RAmâ^il 


vo»,  isolado»  t  quadros.  Vendi 
para  principiantes,  baratlrsimo. 
Senador  Dantas  29.  sala  13,  lei 
22-9348,  da»  9  o»  12  horas  —  N 

PARTICULAR 
LONTRA  —  Cu 
37-7616. 

PARTICULAR- 
—  Tel,  47-0973 

PARTICULAR-  . .  „ 

tnr  12  pessoas  83  peço»  e  um  de  10 > 
pessoas,  branco,  com  Oro-Florc»,  fl- 


COMPRO  1  PIANO 

lo  valor  -  Tcl.  52-2776 


Empresto  dinheiro  n  partir  de  5  ml- 
lliôcn  de  crurclros  n  quem  tenha  gn- 
rnntlas  bancArlo».  Resposta  com  cn- 
dcréço  para  a  porlarla  diste  Jornal 
n®.  23078.  21078  92 


Vende  antiguidade 


Com  grande  plano  de  financiamento,  nas 
melhores  condições  da  praça.  Exposição  e 
vendas  —  Teófilo  Otôni  (Esquina  de  Visconde 
de  Itaboraí).  41550  64 


ATE*  2  MILHÕES  —  Emprestam- 
•o,  Hipoteca  ou  rtfrovenda.  S.  Vial- 
ra.  Tal:  22-4337,  das  15  At  18  ho- 
y»»-  _ 9926  92 

PARTICULAR  EMPRESTA  CRS 


(80)  Médicos 
ÜÕÊDRO  DE  ALBUQUERQUE 


CHURRASQUEIRAS  AMERICANAS  - 
Marca  aoto-Broll  401),  modelos  Capri 
c  Rlvlera,  para  ossados,  grelhados,  bo- 
JOK,  torradas,  ele.,  vendo  Jiovas  na 
embalagem  pelo  exato  preço  dc  c\u»- 
lo  em  USS  —  47-9290,  dlns  utels  de- 
pol»  dag  17  horas.  sab.  13  horas. 


VIAS  URINARIAS 
APARELHO  GENITAL 
R.  Buenos  Aires.  80.  7”..  das  2  As  6. 
_  16522  80 


SOO. 000,00  em  uma  ou  duns  hipo¬ 
tecas  de  prédios  mesmo  cm  (Inal 
de  construção.  Adianto  dinheiro 
para  certidões.  Soluções  rápidas. 
Tel.:  58-5018. 


SOFA-CAMA  de  casal  Probel 
luxo.  totalmente 

puma  de  L_. _ _  tulll 

maravilhoso  tecido  verde  sem  dobra  [VENDO 
no  centro;  -  -  -■- 


Mcmbro  efetivo  da  sociedade  de 
.  Scxologln  de  Pari» 

DOENÇAS  SEXUAIS  DO  ROMEM 
Ru»  do  Rosário  98,  de  1  As  9  hora» 


,  super-  VENDE-SE  fino  dormitório  para  nro- 

imrrnni. V0*  fcl,0,,y°m  Ç*.  baratíssimo  27-9681. 
borracha  revestido  com  .7^77^ - — — _ 

— -  J._._  —  E  fabrico  móveis  finos. 

- -  o  que  hA  de  mais  mod.  biombos,  mesas,  cadeiras  qunlouer 

Custou  crí  19.000.00,  vendo  urgente,  medalhão,  Lulx  XVI.  cômodas 

'■'*9gebi.  por  Crí  9.000,00;  c  dccapç  e  antigls  marquesas, 

alta-fidelidade,  ultimo  modélo  de  Crí  armário»  embutidos,  estojos,  painéis 
m11  P°r  Cl*  18  mil.  —  Facilito  modernos,  etc.  Fábrica:  Hua  Soro- 
Iransporte.  Ver  nn  Av.  Rio  Branco  caba,  600,  Botafogo. 

135,  617.  Tel,  52-2710.  Ã  n-r,  t t v ri  Ti — . 

si  Praca  11  de  Junho,  131. 

r--.-  B:1  móveis,  encomendas,  armários  c  ml- 

ri  1  ?E  JANTAR  —  Vende-se  uma  Uiares  de  peças  avultas. 


(62)  Advogados 


RK.STAURAÇAO  de  móveis,  lustro, 
conserta,  cstòjo,  vende  e  compra-st 
móveis  em  geral.  Fone:  30-4598. 


PARTICULAR  EMPRESTA  CR$ 
800.000,00  em  uma  ou  duas  hipo- 
leoas  de  prédios  mesmo  em  final 
de  construção .  Adlnnlo  dinheiro 
para  certidões.  Soluções  rápidas. 
Tel.:  23-3870. 


E  patinado  em  qualquer  cór,  vitro¬ 
la.  tnórela  de  quario  o  sala  A  pistola 
e  pincel.  Av.  Copacabana  793  —  apt. 
1.109.  Tel.  36-3619.  Sr,  Francisco. 

18460  83 


PERY  DA  MATTA 


Especialista  em  doenças  do  Cora< 
Cão,  estômago,  fígado,  Intestinos,  - 
Radloscopla  —  Consulta  CrJ  300.04 
—  Av,  Rio  Branco,  185  —  12®.  salc 
1 .224.  Tel.  52-1442,  dn»  14  As  18  hs. 


Reformas,  forraçüea  e  capas, 
referências.  Tel.  21-4132.  Sr.  o 
CINDO.  i; 


A  JUROS  MÍNIMOS  —  Empresto 
sob  hipoteca  dc  prédios,  mesmo 
em  construção  adianto  dinheiro 
pnra  certidões.  Solução  rápldn. 
Tratar  à  Av.  Pres.  Vargas  290, 
cala  318,  com  A.  MORAIS. 


Troen-se  cadarços,  corria,  o  peças 
flarvlço  rApIdo  e  garantido.  Tel.... 


OLIVEIRA 


LUSTRADOR 


Eiecutn-se  qualquer  aeirlço  do  ra¬ 
mo.  confecções  de  capai,  cortina»,  ele, 
Orçamento  aem  competidor.  Tel 
17-6123  —  ZENILTO.  14377  83 


».» * Í!í*.íl/U  »  ,,iÇ'yÍJ*f,pn-  Ú0Tts ■  #lla*  dlgesllo  dlfirll,  eic.  CLINICA  ESPE 
CIALliCAalA  hi  3#  ano».  96  TRATA  SEM  OPERAÇAO  no»  casos  lndl 
cados.  Vir  a  consulta  rm  Jejum,  au  5  hora»  após  a  última  rrfelcln 
Ía  ÂTTO,  HEI, CO  do  llR;  JOAQUIM  SA^TOÍ.^COníllt,  de*»  àí*  0  °, 
14  As  16  hora».  Una  da  Assembléia.  61  —  4.®  and.  Tel.  52-4861  —  Ratos  X 


SOFA-CAMA  —  Casal,  super-luxo,  c 
nprnns  1  mês  de  uso,  Lindo  tecido,  cl 
fios  dourados.  Vende-sc.  urgenle,  por 
mnllvo  viagem  p!  melado  do  valor. 
Av.  Copacalmnn,  796,  nplo.  1  202.  F.v 
cllllo  carrcln, 


I.ualra-ae  móvals  e  planos,  especia¬ 
lidade  em  pau  marfim,  conserta-se 
móvel»  de  todo»  o.s  estilos.  FFUS- 
BERTO  OUIMARAES.  Rua  Iblturuns. 
72,  apt,  303. 


HIPOTECA  —  Empresto  dc  200  mil 
cruzeiros  A  5  rnllliües.  'Felcfonar  pa¬ 
ra.  57-0638.  ar.  Olympio. 


\endo  eolijuntos  de  mezinhas  com  4  cadeirinhas,  laqueados  rm 
diversa»  côre».  Conjunto  cninplelo  par»  rirrllirlo,  eslllo  Colonial,  eoni- 
lante  de  1  burranx,  1  armário  de  3  portas,  1  arquivo  e  t  cadeira,  tudo 
em  ótimo  estado.  Vrr  e  tratar  a  rua  Bimblna,  145  »  qualquer  hora.  Tel.: 
49-2231.  2291 2  II 


Rua  Prudente  de  Montei,  37. 
27-5932.  Reforma  qualquer  tipo 
móvel»  estofado»,  capa»,  colchôea. 
peclalutn  em  cortinas. _ mi; 

Vitrificação  de  Assoalho 

C /  SYNTEKO 

Pcyi»  orçamento  sem  compromisso.  Damos  garantia 


VENDEM-SE  —  Absolutamente  no¬ 
vos.  armário,  secretaria  pau-marfim, 
sofó-caina.  Rua  Silveira  Martins  81. 

DORMITORIO  de  solteiro,  Vendc-se 
Um  mullo  fluo  estilo  francês  iaquea- 
rto  clnra  pérola.  Base:  CrS  23.000,00. 


76687  83 


RADIO  2  FAIXAS 


_ _  Vendo  um 

•'Mncn”,  Cr$  6.1C.O.OO  r  um  "Sharp" 
Crí  O.OOQ.uo.  Sr.  Melo:  12-9601. 

I1AD10V1TROLA  General  Eleerlc, 
tocadlsco  ailt,  long-ploy,  3  faixas.  Óti¬ 
mo  som.  Crg  8.000.00.  Tel.  26-BG82. 
Ver  Rua,  Mal,  Francisco  de  Moura, 
223,  apt.  303  —  Botafogo, 

RADIO- VITROLA  —  Alta  Fidelida¬ 
de.  1060,  tatalmeiile  aiitamAlIco  mó¬ 
vel  nau-marfim,  Custou  Cr?  81000,00 
vendo  urgente,  motiva  dc  viagem, 
por  CrJ  10. Ofm.OO;  E  um  sofá-cama 
de  casal,  prnhel,  supcr-lnxo.  novo. 
de  CrS  10. «00.00  nnr  B.OOO.CO,  Facili¬ 
to  a  trtnaporie.  Av.  Rio  Branco.  185, 
aplo.  0)7.  Tcl.  12-2710. 

VF.NDE-SE  1  TV  Zcnlth  21"  de  mea», 
marfim,  com  pouco  uso  CrS  38  mil. 
Av.  Alin,  Barroso,  n®.  8.  apt.  t907. 

SLKKFfl  LKARN1NO  —  Vendo  f'Brn- 
vador  de  fita  HI-FI,  rom  nceseórlu» 
par»  ouvi-lo  dormindo.  Tel.  28-7800. 
Ci»  10  mil. 


com  equallxailor  Hi-Fi  "Murnsond"  xas  da  mnrea  "SHARP"  por  6  000  00 
20  mH  cniielro».  Tcl :  32-9467.  e  "HITACHI"  ce  8  t ranslit ores  por 
HADÍO  R ELOGIO  ZENITH  AMERI -  7  0°U.O°.  Av.  Marechal  Florlanu  n.« 
Ci\NO,  dunj  ondas  F.M.  22  mil  cfU-  ^  gr|la 

zdros.  Tcl;  22  >5991, _  _ RADIO  0  TRANSISTORES,  mnrea 

CONSERTO  dc  TeievIsOo.  inataloçõp»  5PICiA  ?e  1  ®  3  faixas,  novo.  comp), 
dc  antena».  Revlann  p  rcgulairem  “•  uó  Assembléia  38-11.*,  s|  1103, 
com  telefone,  pora  canais  6,  13.  D.  RADIO  Trnnsialnr  "Hollday"  ~o  "me 
arçnmenlo  sem  compromisso  —  Te-|nor  do  inundo  CrS  4.000.  "Scharn" 
Icfãhc  25-3114.  duns  faixa»  Cr*  6. 000.00.  Vcnde-Si 

TV  PIÍILCO  17'~PÒRTATIL.''  vende* I  Aíi,  Franklln  Roogevelt.  126  ».||oj! 

t*  aniPrtcan.n  .nodplo  Scvcntrmrrl 


Persianas  -  Consertos 


lnformaçóes  pelo  telefone:  23-3538,  d. 
Mnrlna. 

POR  MOTIVO  DE  Mudança,  vendo 
móveis  de  sala  e  dc  quario,  linha» 
modernas  e  cm  estado  de  novo.  — 
Combinar  pnra  ver  pelo  telefone:  ,. 


Troca-se  cordas,  cadarços  e  peças  ins(aln-sc  novas. 
Serviços  rápidos  à  domicílio.  Orçamentos  sem  compro¬ 
misso.  Tel,  48-5141  —  OLIVEIRA.  23072  83 


ESTOFADOR 


MOBÍLIA  DE  QUARTO  —  Vendr-re 
inobllin  de  quarto  completa,  estilo 
"Chlpundale”  dc  côr  clara  com  mul¬ 
to  pouco  tempo  de  uso.  Rua  Jnban- 
gA  39.  apartamento  101,  pela  parle 
da  manhã.  Tel.:  36-0446. 


Rua  Baráo  de  Mesquila,  574  —  Tel.  38-3915  —  P.  Lourenço 

Reforma  r  fabrico  móvel»  estafados  rru  geral.  PerfeUlasIma  eonfecçlo 
de  rapa»,  corGnu,  almofadas,  elr.  Etperlal  fabrico  e  reeuperaçío  de 
culchòr»  de  mola».  Orçamento»  e  Iranspnrlei  grAII».  ’  23043  I] 


AR  CONDICIONADO  G.F., 


JH  Ji -  THIN- 

L1NE  —  Vende-se  americano,  ma- 
dito  1960.  extra  redurldo.  coinpactn. 
o  irtau»  eficiente,  de  1  HP.  119,115 
volt»,  50  00  ciclo»,  funciona  na  lur 
cr.mum,  ftcll  ln*tal»c.1o,  novo  na  em¬ 
balagem  original,  com  garantia  loinl 
por  18  meses,  (FACILITO  O  TACA- 
MENTO).  Tel:  23-00.10. 

COMPRAM-SE  geladeira»  ar  condi¬ 
cionados.  Conterlam-tc.  Preiler»  e 
garantia.  37-2323. 

OEI^DEIRA  A  QUÉnÒSÊNE  e  a  gA» 
engarrafado,  da»  marca»  Elertrotux. 
SerTal  e  aelomatlc,  enm  garantia  r 
assistência  técnica.  Vendo  bavnio  e 
aceito  troca.  Tnmbcm  compro  e  pago 
»  dinheiro  n»  hora.  Ru»  Alrna  Salda¬ 
nha.  14.  Tel.  47-9935  —  Ooparabnna. 


PARTICULAR  —  Roa  geladeira  Col- 
dapot  8  1  3  pé»,  moderna  em  perfeito 
estado.  Importada.  Ocasião.  37-7818. 

AR  CONDICIONADO  americano,  legi¬ 
timo  CliryMer  Air  Temp,  vendo  »em 
tiso,  nn  embalagem,  preco  barallisl- 
mo,  urgenle  —  47-9299,  du»  litet»  da- 
pou  dos  |7  h».  —  «Ah.  13  hors». 


Alendo  hoje! 

22907  C0 


CONSERTOS  em  rAdlo»,  Stero,  alia 


ARMÁRIOS  EMBUTIDOS 


Fnbricnçiio  prnprin  e  csnierndn. 
compromisso.  Praçn  II  dc  Junho,  269 
—  Alberto. 


Orçamentos  sem 
Telefone:  43-4778 
21022  83 


LUSTRADOR 


Conserta  qualquer  mnrea >  todos 
bairros  até  Aa  22  horas.  19015 


COMPRO  i  |cl«Jclia  iiuvi  uu 


.  -  - - - -  uaada. 

Paro  a  vleta  —  Parllculsr.  T.  34-8799. 

GELADEIRAS  AMERICANAS  —  GE 
e  Phllrn  7  a  15  pé»,  1  e  2  porta*,  ma¬ 
quina»  lavar  GE  e  Bendlx  e  Tele»|. 
»óe»  tudo  Impnrlado.  vendo,  Iroco  a 
facilito .  Rua  Hadock  Labo  HV-A. 

Alt  CONDICIONADO  -  Pl.llco  ame* 
rlcano,  novo.  vendo  61  mil  R.  Ha- 
dOck  Lobo  146, 


TV  pbllco  e  Zenlth  —  americana  por- 
talil  •  mesa,  nova»,  cora  garanti»  — 
Barata  Ribeira  463-A  —  Koue'  17-6229. 

TV  3’l"  Pbllco  “  1’redtcta"  1 19G0~— 'im¬ 
portei  •  vendo  ua  embalagem  original 
por  Cl*  63  mil.  Fone  47-195(1 . 

BI.AUPUNKT  —  Vendo  um  icvcpior 
HI-FI  3  alto  falantes  AM-FM  e  on¬ 
da#  curtas  com  B.u-.d-Spreud.  Fune 
37-J173  e  37-9267. 

PHILIPS  HOLANDÊS  _  Vendo  um 
receptor  de  S  faixas  —  Antena  Ferrl- 
te  novo  —  Tel.  37-9172  o  37-H267. 

Se-  3o  73 

VIOLINO  —  Vende-se  perleilo,  an¬ 
tigo.  conhecida  marca  francesa,  cu 
11,  nftl.  Tratar  tel.  37-1283 

FRANCtS 


PINTURAS  E  REFORMAS 
EM  GERAL 


Técnico  experimentado  conserta  rt- 
dlo  e  TV  n  preçoa  módico»  —  Tel... 
42-7993  e  46-6761  —  Sr.  BENNY 

12134  «0 


Compro,  pago  até  IMG.  Não  venda 
sem  me  coniultar.  Atendo  a  domici¬ 
lio.  Da»  13  Aa  18  h».  Av.  Almlranta 
Bairoao,  6  sl.  1210.  Tel.  33-2146, 
—  Sr.  JOSK*. _ 23057  60 

Transistores»  TV,  Consertos 

Técnico»  eapecln)  l/ado»  em  Rádloa, 
T.V.,  HI-FI,  Gravadores,  Vttrollnhas. 
Ar  Condlclooado.  etc.  -  Mercantil 
Eftréla  _  Rua  da  Quitanda.  30,  aala 
71*.  10974  60 


Executam-se  em  catai  e  apartamento»,  perleilo  serviço  de  IndalaçArt 
comercial».  DecoriçAe»  Interna  e  externa.  Arrllamot  serviço  de  armirto» 
Embutidos  com  a  máxima  perfeição.  Enrldraçamenlo  de  varanda»,  em  ferro, 
alumínio  e  madeira.  Serviço  rápido.  Prrc<«  módico».  Telelone  23-2614, 
Sr.  Firmlno  Roa  t.®  de  Março,  110  —  3.®  andar.  >»la  9.  11199  U 


A  partir  de  1.000,00  —  Tel.  38-361» 
Sr.  FRANCISCO.  19439  39 


PARA  GRAVADOR 


_  Vendo  3  çar. 

rrtet»  "Scolch”  de  1J09  pes  recéitv 
comprado»  na  América  por  1 .004 
crUtelrot  cada.  Trl.  25-0173. 


A  partir  de  1. 000.00  *  roloraçAo  da 
borracha.  Tel.  38-7193.  Sr.  W ALTER 
20744  1» 


—  Itanuratl 
—  KscoUrc»  tem  média  —  i-rof 
HKNKI.  parisiense  leciona  cm  cav.i 
de  tratamento  centro  c  rnna  sul.  A» 
•uelhorni  letcréiidas,  Fuue  47-1  IJt 
f>c,,ão  67 


(90)  C.  V.  Indústrias 
e  Casas  Comerciais 

VENDK-SE  um  Mrrcadtnho.  em  pré¬ 
dio  novo,  o  melhor  da  Ilha  do  Go¬ 
vernador.  dotado  dc  modernas  tr.ru- 
laCíVes  frigorificas  para  carne,  laticí¬ 
nio»  c  frutas,  lialoóes  tiiaoiitlro*  r 
.«rmacAe»  completo»  em  todox  o»  bo¬ 
xes.  Preco  módico,  com  parte  finan¬ 
ciada.  Contrato  longo.  Procurar 
;  no  local  o  »r.  Barbosa,  ru»  Peixoto 
de  Carvalho.  181-C  Zumbi  —  Ilha  do 
60  Governador. 


LAVA-SE  E  TINGE-SE 

Conserlot  »m  tapfta*  Parsat, 
Chlneie:,  Gobellnt.  Santa  Hele¬ 
na,  Nacionais,  etc  Llmpera  de 
forraçóes  no  local  cem  máquinas 
americanas.  Orçamanto  i*m  com¬ 
promisso 

RUA  SANTO  AMARO.  1J1 
Telefone:  42-0447 

um 


Conjunto:  mesa  a  4  cadeiras 
Fabricamos  a  reodemos 
dlretajneat* 

Aceitamos  encomendas  pira 
buffrs  *  tnc-.u  elssticas 
rsrlllta.it  •  pagamento 
Rua  Paraíba.  10  tcl.  34-9793 
(Defronta  ao  InsC  de  Edu- 
tstls) 


3  VANTAGENS  LHES  OFERECEMOS 


PINTURA  -  GELADEIRA 


Orçtmtrnlo  criterioso  sem  compromisso 

-  Nnr  lhes  cobrnmos  Taxas  tle  visitas. 

-  Recepção  100^  nos  canais  6-9-13. 
CANOFUS  CATETE.  48  —  S  3  —  T-l 


SR  OLIVEIRA  -  TELEFONE;  26  9545 

Ptnlura  a  psrtlr  de  Crí  t.Hf.M  —  Plnturs  s  Dura.  *up) 
•  rmjrio,  colnn®if  bôffirbl,  nunh«li*if  indn.  Ufcarnr 
promltM.  Pinf4-i#  %  «fnmlrilio 


I  (79)  Mat.  Construção 

CÍMF.NTO  PORTLAND  —  Proril*  en-  I 


Pinturas  dc  Geladcir 


TELHA  FRANCESA  LEGITIMA 
Rica  ftn  perfello  e.vtsdo  —  52-343 
Watter. 


COPACABANA  PRAIA 


COLAR  3  voltas,  pérolas  legitimas 
cultivadas.  Graúdas  sem  defeito 
CrS  15  000.  Tol:  32-0310. 

PULSEIRA  TINA  —  Rubis,  brilhai.- 
te-,  plsl.na  r  ouro.  vente- se  por 
prrço  berto.  informes  pelo  telefone: 
Í7-T704.  Leme. 


TINTA  DfCO  —  GARANTIA:  1  AVO» 

rinha,  arqtiltet,  cofres,  máveli  em  |fr»l  Ftlanha  t**- 

irbs.  Aplleo  aparelho  rontra  ferragem.  —  Trl  24-7III 

11161  » 


iregs.  Vendo.  59-4311.  8  As  12  hora» 


TACOS  de»de  Crl  140  00.  Indúnriss 
de  prrque’.».  verde  t»cin  feito»  de 
acrovettsmentos,  «ecos  em  estufa, 
em  p-robo.  sucupira,  cetim.  etc.  — 
Grande  lese.  próprio*  psra  obra»  de 
arsbamrnlo  tlmple».  Ver  r  tratar  A 
Rua  P:efe.io  Olímpio  de  MelK  1114. 


NOSS  A  TAREI.  V 

S/»«nt.  756.94:  «'imagem.  HSIó  «r.oin  e  » 
f»"al«  *.  »  r  IJ,  :.6*a  e*.  —  /ona  Norte  e  fealrn 
Rus^MsJer  Atila,  27t.  7«ns  Sul  M.?*u  i t.rblon) . 
a.  121  *  ti. 


23144  79 


Técnico  alrnián  rom  long*  prática  conserta  e  pinla  »ua 
geladcir»,  ar  rondirionado,  bebedouro,  em  sua  ca»a,  má¬ 
xima  prrriaão  tom  “Garantia".  Tel.  42-798».  18972  59 


oiia  1  eievisao  l^iigiuroii : 

CHAMAR:  3M()Ít 

No  mrimo  du.  na  »b»  própria  ru»  eantertsm»».  r»nr  nuterlal»  ort. 
glnsl»  LsrsnUS  (rí*  m**e*  r.  U.  HOLLOS  -TtCNICV  ElfTaONtCA” 
Rua  f.olmaUe»  Nalat.  2  —  Vepsrsasns.  «jjj; 


Ramo  dr  tntrreomnalcscãe  e  baixa  tenilo,  Rrr»  e  drtrmksraçsds. 
ror»  ímpia  e  antlg»  cllenUL.  fundada  bá  mil»  dr  II  aa«i  ne»U  praça. 
Vendr-*«  por  Mtln  dr  tadde,  escritório  roa  trlrfene,  otlrlaa  eomplrta. 
grande  eitoqsa  de  mslerUL  acesiórlex.  frrrsmretaq  etc  Carta»  para 
>  poruri»  dí«t*  tornai  n  •  írsil  M 


CHAPA*  FINA*  A  TRIO  -  II  i  J|  ,  dl»,  x  dlv 
fil AP.A»  FINA*  A  FRIO  —  R/B  —  2t  x  I  x  I 
CHAPA*  FINA*  A  QUENTE  —  1  H"  x  »•  x  2*' 
Alt  AP.A S  FINA*  A  QLINTE  -  II  X  |  i  I  n. 
CH  AP  A*  GALV.  Uu»  —  24  X  1  x  2  a. 

CHATAS  GALA.  Ru»  -  *  t  I  I  1  a. 

1  II  AP  A*  G.ALV.  11  aa»  —  2i  I  *  74  »  :  m 
CHAPA*  LROA.AA*  —  l/l"  x  4  X  T* 

(  II  AP  AS  GROaiA*  —  3/r*  X  4  x  :»• 

ATíí A*  -I'  A*TM-A7  —  *-  x  7-:/»-  X  IJJr  x  I 
A1GA*  -I-  —  «'  X  3-3/t-  x  d.íjr*  x  I!  OL 
MC.  A*  -I-  —  X  4  x  »^7«  x  12  a 
viõA*  »r-  —  ir  x  4-4,-a-  ituiiiia 

PFflNAR  PARV  99. 


Focilita-se  pegomento  —  Tels.  57-7026  ou  57-7056 

Platara  dc  grladelra»  e  msq  de  tarar,  a  snperCuto  rem  Dara 
relsairado  aactodal  to  estrangeira,  conserto»  geral»  •  troca  f •  borr 
d®  qaalqner  aarra.  aiendrao»  rm  qnalquer  kaitre.  UriisuaUí  t 
Rna  Pasl»  fitUn  n.  M  —  Uu  5;* 


BOITE  RESTAURANTE 


Modelo  <»0  —  (Quatro  Rotaçõe*  —  1 

r*m  firtBtU.  rtftNrmMiir  liqM»fUü,  raatril» 

liRde  Urminji  a*  (x«*(ritM.  ||  nliuli 

rkl*up  iRtooiiliro  tlrtrdkRá,  atU®ddftil«Af  \>»a# 
ptfçt  p«n«  aa  rotta  a^«tl  m  |tio.  Ru  I 

a  311.  tfi:  n4tíi.  iu*rr«lè«ki 


CONSÊRTO  GIIADÍIKA 
Alt  CO\DICTOXAI)0 


5  ende-ie  rom  lli-fl,  pixta  de  dança,  ar  refrigerado,  rm 
Copacabana. 

TodoA  os  documentos  cm  dia.  Trata-sc  em  57-81SS. 

13831  II 


2300  e  22-0003 


12 


''Ww 


CORREIO  DA  MANHA,  Qiinrla-Fclrn,  fl  ilr  Miírço  tlr  IllliO 


O  filho  de  Radar  passou  a  milha  em  104 99  2/5 , 
io  ruim  —  Zumbi  lambem  reaparece  em  boa  foi 
derrotou  I  emível  uo  exercício  —  Programas  / 

domingo  na  Gávea 

0  l,rcmln  "8eb  de  Março”,  no  proximo  sábado, 

íJriiin»  ri  fi,iidn'i  l,dn\pn‘r?!t  R"c  wirearam  no  ano  pauado:  Ar-  j  -  ;•■»«-  - 

lorlilno.  O  filho  de  Itadar  nao  eorre  desde  outubro,  quando  levan-  ‘  ' 

tou  o  O.r.  'Alfredo  Santos”,  derrotando  Glenmori  e  Mercúrio  « 

m  ..„.'Í2rV}r,r,’h,no  v.0,ta  cm  ,urma  favorável,  porém  carregará  ■ 

í,  Újillos.  fator  que  pode  pesar  no  fina)  da  carreira  em  favor  dc  J 

Zumbi,  o  seu  prlnrlpal  adversário  e  que  levará  menos  sete  quilos.  A  • 

O  trabalho  rio  pensionista  de  Paulo  Montado,  na  manbá  dc  se-  jM. 

aunda-felra,  em  pista  ruim.  foi  multo  bom.  Montado  pelo  Rigonl,  I  dfíL 

Arlrchino  passou  a  milha  cm  101”  2/5,  correndo  bastante,  Antes  /Jfflis 

desse  exercício,  .la  havia  produzido  outros,  de  modo  que  vai  ao  pá- 

leu  em  perfeitas  rondlcoes  dc  treinamento.  ,/s 

O  adversário  Zamhl  também  anda  cm  grande  forma.  Sábado 
pela  manha,  montado  pelo  Ricardo.  o  tordllho  do  Slud  Peixoto  de  í 

(  astro  cobriu  a  milha  em  104",  com  ótima  ação  final  Z.imbl  é  um 
nnmul  enorme,  pesando  mais  dc  500  quilos.  Estreou  tarde,  como  se  í 

sane,  em  dezembro  do  ano  passado  Correu  nesse  mrs  três  vezes:  na  *“  “  "fes 

primeira,  ainda  "v  erde",  foi  quinto  para  Culminante.  Depois,  se-  •  «, 

ruiirlou  I.strllo,  derrotando  Orvalhero  e  Taj-KI-Arah  Em  .seguida.  v~  -  • «fpt.-' 

ganhou  por  va  rios  corpos  de  Zil.  Tivoll  e  Verdun  Finalmente,  em  BBRRH3BEãBlKIÍí^^^ 
sua  ultima  apresentação.  « m  lii  dc  janeiro  deste  ano.  venceu  dispa-  ■  ávv-ó-  ■  t:o.iá'r,'sè.  JÜHHBglWf? 
lado  um  parco  em  I  fitltt  melros,  derrotando  Armemlari/  r  mais  -JXJ:  -V- . - IWiiBl  Lüí 

dez  adversários,  entirlndo  a  distância  em  101".  ■  :u.  :,>■  mvgfiv 

\  (» I C;i  tiunhrm  as  pistas,  nn  "Seis  clr  Março"  a  Valeiico,  r 

r.inhailora  do  ultimo  (;  p  •‘lmprrnsa"  \  filha  dr  IIHInro  traiu-  n£  l  1 

l'""1  Jll"ln  Temível,  passando  a  milha  ern  I0.V.  melhor  para  RjWk-  ■?' 

\  Sfcwir.  os  Irltorrs  encontrarão  os  procramas  para  sábado  c 


Evrôiihim  continua  rnt  grnndc  forniu 
mina  melhorou  imiilo  —  Zniuhi  «  Arlcel 
Iam  com  IralmlItoN  aiiiinailorcK 

As  chuvas  roullnuam  casliçan-  llemlquc  faz.  n  me 
dn  as  calas  da  Gávea,  transfnr-  cm  98",  com  ação  t 
mando-a»  num  lamaçal  e  prejudl-  zinhada"  pelo  comp 
cando  o  cltmo  da»  atividade*,  pois.  II  i\V.  Andrade)  qt 
nn  charco,  a  maioria  do»  animais  percurso  de  galope, 
trabalha  devagar.  Mesmo  assim. |  Henrique)  não  nptitn 
altuma»  marca»  snllsralória»  fo-  06".  Uslnga  <M.  Sllt 
rnm  registrada*,  prlnclpalmrnte  ai  no  milha,  e  Klna  il 
da»  égua»  que  vio  lomar  parte  no  gLstra  04”  15  nos  lv 
.  ...  “ Costa  Ferra*”.  O  fmnl  regular.  Kao-I 


quilômetro  de  _ _  ,  _ 

desfile  tem  Inicio  com  Vergonha 
li.  R»mos)  passando  o  qullómrlro 


em  lili”  2  5.  multo  fácil,  ao  lado  de 
um  companheiro.  A  seguir  Mlra- 
beau  registra  82”  no»  1.200.  sem 
chamar  atenção,  e  logo  depnl* 
Cristal  (L.  Rodrigues)  passa  os  .. 
1.300  em  80",  terminando  firme. 
Malvlnelro  (A.  G.  Silvai,  não  con¬ 
vence  com  seu*  81"  no»  1,200.  com 
ação  final  regular,  e  Xínlo  é  visto 
na  milha  em  112",  de  carrelrão. 
Lajãn  (I.  Pinheiro),  no  entanto, 
agrada  com  seu»  109"  na  milha. 


Cheram  as  água»  do  "Cosia  Fer¬ 
ra*".  Zarml  (I).  P.  Silva),  agora 
em  nova»  cocheira*,  pais*  o  qui¬ 
lômetros  em  60"  2.5.  com  sobra», 
no  lado  de  Clareia.  Cleónta  (Rl- 
gonl)  deixa  boa  Impressão  com 
seu.»  04”  3£,  mullo  fácil,  tombando 
de  uma  companheira.  Excêntrica 
(A  Vieira),  por  *ua  ve*,  revela  à 
boa  forma  que  ostenla  no  momen¬ 
to,  cravando  64",  correndo  fácil 
no  final  e  Vitamina  (M.  Silva) 
acusa  progressos  acentuado»  ao 
chegar  em  64".  com  boa  desenvol¬ 
tura,  Clcrlara  registra  65”,  firme, 
perdendo  para  a  companheira  Cla¬ 
reira.  Dublin  (Marcai)  não  apura 
no.»  I  500  em  104".  Tal  romo  Zêo 
(Rigonl)  que  passa  os  1.300  em  91”, 
devagar  e  sempre. 


3  Lord  Cnron 

4  Bellnl  .  ... 

5  Felvnl  .  . 

r.  Destemido 

7  Offenbach 
»  Dragnnet  . 

0  Obediente  . 


Lena  (A.  Reis)  retorna  em  óti¬ 
mas  condiçõe?.  Passa  os  1.400  cm 
91”  2  5,  saindo  um  pouco  apressa¬ 
da  e  terminando  bem  em  13”  2  5. 
Marca  multo  boa  para  a  turma  que 
vai  enfrentar.  A  companheira  Ka- 
blld.i  (A.  Reis),  no  entanto,  não 
convenceu  com  seus  82"  nos  1.200, 
com  ação  final,  regular,  e  Octávla 
revela  progresso  cm  sua  forma  ao 
cravar  101”  nos  1.500.  terminando 
firme.  Sinfonia  (JuIlSq)  è  vista  no 
quilômetro  em  80"  2  5,  eom  reser¬ 
vas  e  Duque  iBaíílcat  nos  1.400 
em  92"  2  5.  com  ação  satisfatória. 
He  dc  Frnncc  (M.  Henrique)  apa¬ 
rece  nos  1.300  cm  B7"  2  5,  com  al¬ 
gumas  sobras.  Nice  Boy  iA.  San¬ 
tos»  continua  bem  c  registra  lOti" 
2  5  na  milha,  finalizando  com  ação 
vistosa  pelo  centro  da  pista.  Co- 
boclion  ip.  Fontoural  aumenta  a 
marca  para  108",  com  algumas  so¬ 
bras.  c  Chlantl  (Tinocoi  resistia 
106"  2.5,  com  boa  ação  final. 


Zambi 


'  páreo  —  A»  17.40  hora*  —  1.300 
tio»  —  CrS  00.000.00  —  |Be| tingi  — 
rama) 

Cal  K*. 

-  1  Expresso  .  . .  0  53 

2  fiplco  .  Kl  JS 

3  Pniranndú  .  . .  •  55 

-  4  Volpl  .  3  53 

5  Diuar  .  . . I  51 

fi  Allght  .  11  55 

■  7  Capcblnnca  .  7  57 

«  Daman  .  a  55 

II  Czar  .  t  33 

IH  Bóren*  .  U  53 

11  Zangado  .  5  37! 

12  Excclsior  .  2  35 


Antigona  rcapnrccc  c.sta  scmnnn  cm  turma  nccssivcl 


A  REUNIÃO  DE  AMANHÃ 


OS  ESTREASTES 

Indómita  aparece 
f ôrea  do  “Costa  F 


Montarias  oficiais  e  forfaits 


1IMRUKIHON  —  Masculina,  casta¬ 
nho  escuro,  Minas  Gerais,  pascido  em 
10-7-55  por  Ncapotltan  Star  em  Ve- 
lrüa  dc  1  riaçAo  da  Diretoria  Remou- 
t;i  e  Veterinária  dn  Exército  e  pro¬ 
priedade  do  sr.  Jo3o  Faria  Barbosa. 

.  -1/1  ....  ,,,,,,,,  Treinador:  Antonlo  Darboia. 

irmã  «lc  Gnn*a  traz,  síms  vitorias  tlc  Cidudc  Jardim  nagu  —  Feminino,  castanho,  r»- 

|ia»A.  nascido  cm  11-7-57  por  Guay- 
Dez.  parcllielros  vão  eslrear  esta  semana  nn  Gávea,  entre  éle*  curu  cl"  nidc  dc  criação  e  própria- 
gua  Indómita,  que  aparece  como  a  fòrça  do  Clássico  "Costa  Fer-  dadc  da  Fareud*  Santa  Angela, 
A  filha  de  Mon  Chérl  tra*  uma  excelente  campanha  de  Cl-  TriL"ado.r:  JorJ?e  ",",'*ck  Vtawta. 

Ic  Jardim:  nada  menos  de  seis  vitórias  c  cinco  colocações  nas  ,9TIJiA  ~  f 11  aní? 

7.C  VC7.cn  em  mie  fnl  anreaenfnria  IlhAo.  S.  raulo,  nnicido  CIH  22-8-57 


como 


1°  pAren  —  f>»  ’!,05  botas 
metros  —  Cr?  60,000.00 


1.400  3  —  4  Dcjobl,  I.  Souza  .  56 

5  Crystal.  J.  Tlnoco  .  52 

0  IvUt.v.  NAo  Corre  .  55 

Ka  4  —  7  .itiquIA,  A.  Hodeeker  .  52 

31  B  Saci  Pcrcré,  M.  Silva  .  Illl 

58  I)  Qmtérla,  Não  Corre  ......  58 

61 

Cil  6»  pirco  —  As  16.411  horas  —  t  4181 
(Kl  melros  _  Cr?  60.000,01)  —  iBcttingl 


erraz 


1  —  I  Typ  DaiiRhtcr  M  Silva 

2  Marlxk»,  S.  Pereira  ... 

2  —  3  Usto.  J,  Martin»  . 

4  Gorsc,  L.  Santos  . 

3  —  3  Raro.  D.  Moreno  . 

6  Protetor.  .1.  G.  Silva  ... 

4  —  7  Supcrlorl.  I.  Souza  . 

8  Jnraie,  .1.  Silva  . 

2°  páreo  —  As  14.35  horas  - 
metro*  —  CrS  7ii.nofl.no 


50  CORRIDA  DE  DOMINGO 

100  1»  páreo  —  às  13.33  hora»  — 

metros  —  Cr?  60  000.00 
;*•  cot. 

56  1  —  I  Ptazza  . . 

36  2  Malta  . 

36.2  —  3  Ml  Noolie  . 

56  4  Poppée  . 

56  5  Zunlnga  . 

30  3  —  6  Va  ii  dal  e  .  1 

36  7  Gostostnhii  . 

30  8  La  Nlegra  . . 

36  4  -  tl  Icapgà  . 

a0  1(1  Zangá  . 

36  II  Promessa  . 


.  54  1  —  I  Riibnn  Blcu.  J.  Tlnoco  ....  50 

"  Bourgogne.  L.  D|nz  .  60 

1,300  2  Cruz  dc  Acero,  C  Dia*  ....  50 

2  —  3  Isleros.  Não  Corre  .  00 

"  Tttan.  J.  Santos  .  58 

Ks  4  Iehahô,  J.  (:.  Sttva  .  60 

,  5n  3  —  5  Arrebitado,  J.  Mnçchant  ..  56 

.  Jfi  ”  Emnk,  A.  Hodeeker .  50 

.  56  6  Guarixã,  M.  Silva  .  ■>,; 

.  56  I  —  7  Cavallcrc,  H.  Lima  .  56 

.  56  8  .lantnk.  A.  Marçal  .  Gfl 

.  56  n  Iblrapultan.  11.  Cunha  ....  flii 

10  Gato  Lindo,  J.  A.  Silva  ..  56 

1.4UÍ 

7n  páreo  —  às  17.13  limas  -  1,5011 
Ks-  metros  —  Cr?  60.000, fio  —  |Beltin;i 


1  Xlrlrka.  J.  Marcliant  . 

2  Boca  llic.i,  II  cunha 

3  Fcmine.  1.  Smiz.i  . 

4  Llbímla,  .1.  G.  Silva  . 
3  Elchlka,  M  Silva  .... 
6  Bruma.  L.  Santos  . . . 


Arlechlno  (Rignni)  está  de  volta 
cm  boa*  rondlçórs  c  com  vária* 
pa<sada*.  Agora  é  visto  na  milha, 
vindo  dos  1.800,  em  101"  3,3.  com 
boa  ação  final,  dominando  n  coin- 
pnnhPiro  Airwuy».  My  Eve  (Dãrlo) 
não  corre  para  tempo  c  registra 
103"  no»  1.501)  de  carrelrão  e  Va- 
lence  IM.  Silva)  crava  103"  na 
milha,  ao  lado  do  rotnpnnhelro  Te¬ 
mível,  Zambi  (Ricardo),  por  sua 
ve*,  agrada  muito  com  seu*  lòt" 
escassos,  terminando  com  boa  ação 
e  distanciando  o  companheiro  Vcr- 
bele.  que  leva  boa  vantagem  na 
partida.  Clélia  (Rigonl)  passa  ns 
1 .300  em  90".  sem  correr  para  tem¬ 
po.  e  Temerária  IA.  Vieira)  conti¬ 
nua  bem.  agora  nos  1.300  em  87", 
rom  sobras,. Lnrd  Caron  IDla*)  n.io 
apura  na  milha  rm  112"  e  Volpl 
!M.  Silva)  é  visto  nus  1.300  rm 
86"  firme.  Marca  de  Zangalo  (M. 
Silva)  que  chega  na*  mesmas  con¬ 
dições.  Enquanto  Czar,  que  sempre 


COORDENASCÓPIO  EM  ANÁLISE 
NUMÉRICA 

Por  P.  LanziMotU 


3»  páreo  —  A»  1 5*0.5  horas 
metros  -  Cré  6D.COO.Ol) 


4"  párro  —  A*  15,30  hora» 
metro*  —  Cr?  60  000,00 


—  I  600  2-  páreo  -  A»  14,23  horas 

metros  —  CrS  IcO.MO.üO 

Co!  Ks. 

.  3  51  1  •  —  1  Quelurlti  . 

.  7  50  2  Carlagcna  . 

.  0  5)2  —  3  Fogo*.' . 

.  4  Ao  •'  Foca  . 

.  2  56  (  3  -  4  OtlJla  . . 

5  Espanhola  . 

4—6  Agula  . 

"  KagH  . 

3-  páreo  —  A»  14,35  hora» 
metrog  —  CrS  70.000.03 

i 

I  —  I  Auügona  . 

2-2  Uslnga  . 

"  Uru  perna  . 

3  -  3  Xf  ta  . . 

4  Klna  . 

4  —  5  Xlnlnha  . 

6  Kao  Kao  . 


Arum. 


Ks  1  —  1  Vérgonha,  J.  f.tnrchanl 
3  51  2  Teguclgalpa,  L.  Santos  , 

3  51  2  —  3  Fcrvena.  A.  Rrl*  . 

8  54  4  Donairlce,  A.  Hodeeker 

t  34 1 3  -  3  Fali-  Heleii.  A  G.  Silva  . 
2  51  8  Sea-Mcw-,  I.  Souza  . 

4  31  4  —  7  Campeche.  M.  Silva  ... 

6  54  0  Bal  Masque,  C.  Dias  ... 

7  51 

4°  páreo  —  A»  lA.til  huras  - 
1.60(1  melros  —  CrS  10  000,00 

Ks.  1 1  -  I  Mltsnuko,  M.  Silva  . 

1  50  g  Mirabcau,  D  P.  Silva  . 

*  54  2  —  3  Jíérxcj,  J.  Marcliant  ... 
•7  50  4  Habilidoso,  J,  Silva  . . . 

6  51.3  —  5  Duraíllllo,  A  Catcloso  . 
4  50  j  o  Carrdusel.  Nõo  Corre  . 
A  54  7  Herdciron.  D.  Moreira  . 

2  50  4  —  8  Sputlilk.  L.  Santos  .... 

0  Laptdàrto.  F  G.  Silva  . 
1.400  io  Baghart.  H.  Cunha  . 


Domingo 

1-3-1861) 


1  Nice  Boy  . 

2  Don  Flnvito 

3  Love  ATÍalr 

4  Cocnl . 

3  Eneouraçailo 

6  Clartndn  . 

7  Cnboehon  . 
It  Chlantl  .  . 
0  Sautcrne  . 


Ks 

1  —  1  Alambre,  M  Silva  .  5:i 

"  Asilado.  .1.  G.  SiIvr  .  52 

2  Ralnnés.  A.  Rei.»  .  52 

2  —  3  Bandolim,  L.  Rigonl  .  56 

4  Eagle  Sou,  p.  Labre  .  6ii 

5  Málvinero,  .1.  Santos  .  a» 

3  —  0  Botilevard  d'Or.  J.  Silva  ..  54 

7  Sixpence,  A.  Cardoso  ....  õit 

8  Eldorado.  L.  Santos  .  54 

4  —  0  nuston,  J.  Bafflca  .  52 

10  Carcadnr.  A.  Bolmo  .  86 

11  Relatório.  1  Souza  .  54 

12  Typ.  thc  Socornl.  A.  Marçal  58 

B°  páreo  -  5»  17 A0  horas  —  1,800 
metros  —  Cr?  70,000,00  —  (Belllng) 


250,00 


3*  páreo  —  á-  16,00  horas  — 
metro»  —  Crfi  200  ooo.oo 

(PRÊMIO  SEIS  DE  MARCOI 
Col 

1  —  1  zUIcchmo  . . . 

2  My  Eve  . 

2  —  3  Valente  . 

"  Temível  . 

4  Mercilrla  . 

S  —  5  Slsaifm  . 

6  Gleiimorc  . 

7  Micon  . 

4  —  8  Zamhl  .  . . . . . 

0  Êplcri  .  . .  1 

to  Iravante  . 


-  1  LaJSo.  J.  Marinhe . 

2  Dúrlco,  A.  Bolino  . 

■  3  Tahac  Blond.  M.  Silva  . 

4  Obediente,  C.  Díns  .... 

5  Icaflers.  L.  Santos  . 

-  6  Antrlrlico,  L  Rigonl  ... 

7  Bellnl.  3.  Silva  . 

8  Jungle  Crlcr.  J.  Barros  . 

■  0  Comnnchc.  A.  Hodeeker 

10  Xénlo.  ,1.  Marcham  ... 

11  Canzonlere,  I.  Souza  .. 


alj  rorre  multo  na*  manhã*  de  excr- 
5g  ciclos,  passa  os  1.200  em  76”  2  5. 
5;;  multo  bem,  no  peso  leve  do  garoto 
52  Barroso. 

56  , 

55 !  - 

Cf» 

j„  Pia?.z.a  (Ricardo'  continua  mc- 
56  lhorancto  c  crava  92"  nos  1.400,  cm 
5:  boas  condições.  Ml  Nochc  (M. 


4“  páreo  —  á«  15.30  lior»s 
,  melro*  —  Cr?  80  000.no 

1  I  Zílo  ,  . 

2  Anthnr  . 

3  Ranniiète  . 

2  —  4  vi*ir  . 

5  Don  .lango  . 

6  Verdun  . 

"  LampeSo  .  . . 

3  —  7  Falr  Jcnlou.»  . 

M  Falr  Jet  . 

8  Guerrilheiro  . 

0  Zohllo  . 

4  -  10  Tivoll  . 

tt  Labittoul  . 

17  Saxofone  . 

13  Musgu  . 

8*  páreo  —  á»  tfl.Oo  horas 
metros  —  CrS  70,000.00 

( 

1  —  t  Açoriano  . 

”  Sninl  Emlllon  . 

2  —  2  Nsnto  . 


PKA-NUT  —  Feminino,  caslanho, 
S.  Paulo,  pascido  cm  S-0-58  por 
Sandjar  em  Urlfltiig  Star  de  oriaçáo 
e  propriedade  du  Hara*  Faxina. 
Treinador:  Antonlo  Pinto  dj  Silva. 

MARINHA.  ex-Monitera  —  Feml- 
nino,  alazáo,  Paraná,  naiclda  em  20- 
6-36  por  Guaycuru  em  Torpedelr* 
dc  crlaç.lo  da  Fazenda  Santa  Angela 
e  propriedade  do  Stud  Marinha. 
Treinador;  Aleyr  TOrres. 


3°  páreo  —  *.«  18, 1(1  horas 
metro*  —  CrS  80,000.00 


1  Boa  Viat.-i.  L.  Santos 

“  Violeta,  N»0  Corre  ... 

2  tmpatirns.  M.  Henrique 
"  Slclllona,  P.  Fontoura 

3  Dlck,  G.  Qiiafioz  . 


páreo  —  á*  16,30  hora*  —  t  50' 
rns  —  Cr?  83.000.00  —  iBcttlng)  - 
una) 

Col.  Ks 

1  ciélfa  .  li  s; 

Zaliiií»  .  15  3; 

~  Peggy  .  7  5; 

:i  P.iiomtiii  .  12  s: 

1  Tíoncrárta  .  0  5; 

3  Marllnézia  .  io  3. 

o  Fineza  .  io  s: 

7  E«loenda  . 3  5: 

8  Pea-Nut  .  6  3! 


reuniões 


ANÚNCIOS 


Totais 


0  Irnulnta 


,  No  quadro  aclipa,  o»  r Cs u] Utlt. *  íorneeli 
tre*  ultimas  reuniões  do  Hipooromo  d;t  Gáv 
base  dc  iuveiiór*  cm  2  e  3  a  Cr?  tO.UO  par 
dcJtaeamoi  »  4.».  >  13.*,  a  19.»  e  a  21. a  co 
referidas  reunlfirs. 


II  Ml*s  Boneca  .  13  3 

4-12  Colontba  . 3  5 

D  Z.lnea  .  n  5 

"  Análla  .  . .  I  3 

t  l  Telimuíi  .  II  5, 

7*  páreo  —  A*  17.05  hont»  —  I.0O1 
metro*  -  CrS  70.000.(10  —  ineitliigi  - 
(Grania) 

.  .  Col.  Ks 

1  —  t  Brnghazl  .  •  5, 

2Clhl  .  ,  s, 


O  alfaiate  transforma  de  Jaquetão 
para  paletó  na  última  moda,  cintado 
sem  almofada  e  vlra-re  pelo  avesso  » 
corte  Linho  Cr? 

1 . 360.00,  tropical  1.600,00,  cruemlra.. 
1.700.00,  Trazendo  f»t«  anúncio  lem 
10  por  cento  de  deeconto.  Edifício  da 
"A  Nolle"  na  Praça  Mau*.  7,  8».  and. 
»l  810  —  MANOEL  VIEIRA.  30.175 


ESTOFADOR 


1  —  Melualna  voltou  a  vencer  eum 
facilidade,  A  alazã  agora  anda  em 
grande  forma  c  vai  aproveitando  a* 
oportunidades  que  aparecem. 

2  —  A.  Ricardo  (Sabalil  declarou 
que  sua  conduzida  nán  confirmou 
cs  bons  trabalho»  que  possuía 

i|í  —  Na  verdnle  Sabali 
multo  pouco 


B .  LOPES 

Fabrico  e  reformo  —  S( 
BcrRcrs,  colchões  dc  molas  —  Al 
Seção  csprrializndn 
0  rápido  e  garantido  —  Ate 
Orçamento  sem  comprnmissn  —  D 


Móveis  estofado.»  — 
poltronas,  sumicr  —  I~_ 
fadas  c  demais  serviço»  do  ramo 
cortinas  c  capas  —  Serviçi 
em  qualquer  porte 
(rtiário  variado. 

RUA  BARAO  DE  MESQUITA.  1.025-A  -  TEL.:  38-8048 
_ 22108 


correu 
ia  empurrada  des* 
U  87'oe  0»  mil  metro»  e 
‘  •'?  para  fora  e  ficou  pulando  no  mesmo 
4  35  bigar. 

•  3-,  3  —  Vaga,  dcMa  feita,  foi  cntrtda 

2  55 , para  uma  partida.  Ma»  isto  nfto  *ur- 

3  35  Alo  efeito  e  a  defensora  rin  Stud 

Peixoto  de  Castro,  contrariada  11a 
,  1  rlmnia  perte  dn  ocrcurjo.  terminou 
,,  *  em  último  A*  queda* 
h'i  4  —  Iravante  confirmou  n  e*ce- 

6  53 'lente  apronto  que  produziu.  Venceu 

7  M  de  um  extremo  ao  outro,  com  rara 
0  55  ficltidade.  o  segundo  colocado  che- 
;  gou  a  perder  de  vista. 

a  “  *r*lr  Jr:,toua  estava  ttultn 

»  r»  Indócil  pas  cintas,  mas  acabou  lar- 
I  :.s  cando  bem  Correu  logo  na  cnrrrl- 
33  r»  e.  na  rela.  tentou  perseguir  o 
ronielro.  Nn  finai.  eimoreceu  e 
•"  perdeu  o  segundo  pô*to  p»ra  t.»ba- 
lout.  que  ípíreceu  correndo  multo 
jj  no»  metro»  fínats 
3»  3  —  Vatapá  voltou  rom  dupojtçgo 

35  e  venceu  de  um  extremo  ao  outro. 
53  Em  todo  o  peivunu  fo|  pertrculdo 
33  ror  Foollih.  ma*,  no  final,  fo]  11- 
loo  ' r,ndo  vantagem  »0bre  *>»e  adver- 
,  «Ai lo  para  chegar  ao  espelho  rom 
,  tra  folga. 

3'  *:*  —  Etolle  d'Or  eslava  lódo  pré- 

35  *0  no  ranter  c.  em  carreira,  nada 
33  p.odúzlu.  Deveria  ler  sido  retirado 
jj  *  —  Brtrea».  finalmente,  encontrou  1 
jj  uma  rala  teve  »  rontlrrr.ou  o»  bon» 
51  Prtvedoa  que  p.'ssuia.  Saiu  no  blo- 
35  co  de  traz.  na»  logo  ve'a  para  0» 
55  primeiro»  p  «lo»,  entrando  n»  reta 
35  J*  no  encalço  de  D'iur  Venceu 
J?  vem  aobra».  com  *eu  pitóto  tran- 
33  qúilo. 

jj  ít  —  Dlnar  foi  rtpalhado  como 
S»rbada  ante»  da  carrrtra.  Na  ver- 
leade.  correu  muito,  porem  Ba  da  06  ■ 


no  direito 


(74)  Diversos 


Reaparece  na»  pl«la«  domingo 
próximo  o  rraque  Nar»lk.  o  filho 
d»  Antoiiym  correu  peta  última 
vez  no  G,  I'.  "C.irloi  Pellrgrlnr', 
em  que  ftrruildoii  ElCUrUI  na  nu- 
morárel  vltárla  da  crtaçáo  hra»l- 
lelra  em  Iturnni  Alre» 

De*de  fuljo,  n  rataln  paulista 
hasla  »e  limitado  a  passeio»  na 
rala  de  Cidade  Jardim.  Ma*,  hl 
um  mís,  » perlou  0  treinamento  e 
acora  volta  rm  rondicòe»  de  nbltr 
mat*  uma  «ttòrla  rm  «u»  rslraor- 
dinArta  campanha 
Nf«to  »eu  rraparrclmrnto,  Nar- 
Vlk  «al  enfrentar  »ete  adtrr«arln» 
ao  longo  do»  2  40»  -netrui  Mo 
éle»  RI80I,  a  parelha  Lehrngrln- 
Fontenar,  Xaveco.  De  TrOla  e  a 
parelha  Dlx-Majorentn  o  cam¬ 
po  da  prora.  rom  a»  chave»,  fi¬ 
cou  assim  vrganltado: 


AMANHA  AMANH, 
COPACABANA 


*•  pAreo  -  A»  17  40  hora»  —  t  J' 
melro»  —  cr?  «ooo  oo  -  (Bettlnri 
Col  K 

t  —  1  Iravante  .  ,  • 

2  Etdon  .  .  2 

.1  Agnmpex  .  It 

2  —  4  Zulu  . 1 

3  Dublin  .  » 

r  Bom  de  Bico  .  • 

3  —  7  Aniou  .  J2 

*  Enfeitado  .  3 

0  Labor  .  • 

10  l.engo  i*i  .  5 

4-10  Luar  do  Sertão .  7 


de  i  0  ímpeto  que  trazia  Se  vle»«e 
pela  rérr»  txferna.  por  onde  velo 
73mbeteiro  e  talvez  tlvtne  alcan- 
çrdo  o  vencedor  fublnn. 

3  -  Dftfemldo  correu  multo  Satu 
•tecando  na  vanguarda  e  »ó  s 
•  retou  na  ret*  de  chegada  Fo 
celra  prAstmo  dos  vencedorev 
*  —  My  0«rt.  desla  feita,  fo 
!  1 na  vanguarda.  Saiu  em 
1  :l-1  r  ri  foi  alcançado  noa 
nu  s  vatiVv  F.ra  o  azar  da  ca 
e  perdeu  por  faltar  aguerrlmi 

—  TVt.srba  foi  multo  rvpalha- 
00  e  fermlnou  »erdo  o  franco  favo- 
r'lo  da  carreira.  Satu  po;  diat-o  e 


•MAQUINA  dr  rrtrato  de  33mm 
r  flash  Vendo  bom  preço,  farlli- 
to.  Tratar  tel.  32-7962. 

2I98S  17 


1-1  \ar»iX  .. 
I  Rlhot 

í— 1  I  nhengrln 
"  rroatenar 
1—4  DU  ..  .. 

“  Majorengo 
4 — 5  Valero  . . 
«"De  TróU  . 


Leilão  do  Apl.°  e  Iodo  o  mobiliário  em 
estilo.  Objeto  de  arfe  e  adornos.  Ricas  jóias 
de  ouro  e  plalina,  pratas  de  lei,  ele.  —  Rua 
Inhangá,  45  —  Apt.°  1.303  (Esquina  da  Av. 
N.  S.  de  Copacabana. 

O  JÚLIO,  honrado  com  a  preferência  da 
festejada  estréia  Zélia  Hoffman,  venderá 
amanhã,  quinta-feira,  dia  10,  às  20,30  horas, 
à  Rua  Inhangá,  45  —  Apl.°  1.303  —  Para 
melhores  informações:  57-9281.  4isii 


(81)  Medas  Bordados 


eor- 

forte 


MODISTA 
tmlvte»  b 
doniietlio. 


Aceita  feitios:  eiportee 
I.  c  rotvaa.  Atendo  a 
.  37-JKI 


12  Etiilhaço 

14  Lyrfco  . 


bordados  do  rr^RA 


Iniciada,  brilhan temente, 


(85)  Hotéis  e  Pensões 


FAZKXDA  TRffSro 
Paulo  Frrmtlm  f  K  R  i 


G.  S.iia  lltaKno)  deela-  n.ut 
if»  *P«U  a  ^parida  o  c:íò-  troe 
more  t/ciou  i»jrr*-:o  eo  1 


Torrou  s*»  r<uinint>  dr 
ú  —  Vlntòço  ,i«*  mini* 
Ktllrojsa  rlc  prftiiios  tl 


COKRF.IO  DA  MANHA,  Qunrln 


CINCO  CONTUNDIDOS 


ESPORTE  MENOR 

DE  BOTAFOGO  DERROTADO  NO  GOVERNADOR 


11,  O  mulo  Ilf  teuacatnpes  ■  » 
um  )u»lo  prêmio  ao  giganteiro 
trabalho  ctr «pendido  pelo»  dlri» 
lente*  patlSI»t »•  No  Último  esm- 
pennato  brasileiro.  multa  gente 
«legou  qu»  ot  carioca*  g»nh«. 
Ti»m  »e  eaUveiiem  com  a  iôrça 
máxima.  Acontece  que  85 n  Paulo 
também  nlo  »»ta»a  completo, 
faltando  grande»  Jogadorn  que 
oc  encontravam  eirurelonando 
pelo  exterior 

vintt.  e  sete  ritnmsiosAis 

Anotamos  o»  Jogatlore»  que  ei- 
ttn  regl»tradoi  romo  "prolliiio- 
nata”  na  Porlugulta  de  Drspnr- 
to»  Curioio,  o  goleiro  titular. 
Cario»  Alberto  nlo  entrar  na  te- 
laglo,  pole  que  está  inscrito  ru¬ 
mo  "amador,  poU  a  »ua  condi- 
glo  de  militar,  nlo  o  permite  ln- 
grrnar  no  profuilonallimo.  m» 
o  elenco  da  agremiaclo  rubro, 
verde: 

Goleiro»  —  Cliamorro  e  FrlU; 
Zagueiro  r  médio»  —  Mlrlo  Fer. 
tetra.  Dlt&o.  Murilo.  Hermtnlc, 
Antônio  Dia».  Otlorico.  Julllt. 
Vilela.  Alberto.  Julh  e  Ne!»on;  e 
Atarantei  —  Jalr.  Hélio,  Cltvlr, 
Zé  Carloe.  Servllio,  Didl.  FogUt- 
nbo  Oetmar,  Mellu,  Raul  Klein, 
Babá.  Oivaldlnho,  Marquettt  e 
Kllat. 

SETE  CLinF.S  r.  QUATRO 
CIDADES 

Oto  Vieira  deaíila  o»  rlubr»  per 
que  JA  passou.  Do  Fluminense 
A  Pormguêsa,  onde  »e  arha  des¬ 
de  IMS.  E»ti'*e  no  tricolor  ca¬ 
rioca  de  IMS  a  St.  plrlgtu  o  ria- 
mengo.  logo  apô»,  de  onda  »alu 
para  o  Va»co.  Encerrou  sen  ci¬ 
clo  carioca  A  frente  da»  equipei 
cruzmaltlnaa,  em  1853.  Do  Hio 
aegulu  para  o  Hcclfe.  onde  diri¬ 
giu,  prlmelramenle,  o  Santa  Cruz 
e,  depois,  o  Náutico.  Em  1057. 
rnteredou  pelo  "soeeer"  patills- 


(ConrlusSn  da  dlllm»  plglna» 

alorea  serio  lançado»  e  no  fim 
do  ano,  o  lucro  »rrA  nAo  apenat 
da  Português».  mas  do  próprio 
futebol  paulista  e.  automática- 
nienlc.  do  futebol  brasileiro. 
Com  grandr  numero  de  eoncor- 
reules,  a  Português»  tirou  um 
honroso  A»  lugar,  erdadelra  I- 
tôna  para  uma  equipe  em  fran¬ 
ca  melatnorfoae,  transfromando 
Jogadnrea  ainda  verdes, 
ques  i  .  . 


CLUBE 


S.  PAULO,  8—0  Santo*  voltou 
a  mslstlr  Junto  ao  «Ao  Paulo  F.  C. 
para  a  ctsiAo  ilo  ragueiro  Mauio, 
«0  clfbo  de  Vila  Delmlro  ofereceu  A 
milhões  de  cruzeiro»  pelo  pame  e 
mels  700  mil  cruzeiro»  em  caso  de 
ronvocnçSo  do  Jogador  para  a  aele- 
cSo  brasileira. 

O  gtêmlo  tricolor  do  MorumW.  to¬ 
davia.  mantive  o  preço  de  5  iiillbOe* 
'de  cruzeiro».  segundo  Informou  A  te- 
^  ! portagem  o  presidente  Laudo  Natel. 
(A*p.) 


BALTIMORE.  8  -  H«V  Sugar- 
Roblnion.  cx-cntupcAo  mumliol  aoi 
peso»  médios.  cnfrenlarA  Tony  Bal- 
donl.  dia  2  de  Abril,  «D  Coliseu  da 
BalUmor».  Combato  em  dei  aasal- 
to# . 

Seró  a  primeira  peleja  dc  Hoblnson 
depois  de  tun  dei  rota  de  22  ,le  Janei¬ 
ro  ante  Taul  Fender,  que  lhe  arreba¬ 
tou  a  corda  mundial  (ver»#o  de  Nova 
York  c  Manachuaaelal .  O  combale- 
rovimchi  Peniler.Rohlnson  deve  ae 
tealiiar  em  2D  de  abrtl.  em  BoMon. 

Tc.ny  Baldonl  é  um  pugilista  de 
28  ar, o».  Em  seu  último  cobate  ven¬ 
ceu  cm  pontos  Chico  Gorsey,  IFP). 


organizados,  tendn  comandado  *  açlo 
durante  os  80  mlnutoe  da  contenda, 
Na  equipe  vencedora  nSo  há  nomes 
a  destecer,  desde  que  todos  tiveram 
boa  atuaçAo.  contribuindo  ao  nsltlmo 
para  o  resultado  final, 

O  clube  vencido  apreoentou-»*  com 
eertee  felhae  em  eua  eelrutura.  len¬ 
do  o  conjunto  ae  reaaentldo  da  fraca 
eilbtçAo  do  vaguelro  central  e  doe 
dota  eatremoa. 

PRELIMINAR 

Amei  do  encontro  prlnrlpal  eettve- 
rem  em  açAo  ae  equipei  de  aaplren- 
tee  das  meamaa  agremlaçAea.  encon¬ 
tro  que  terminou  com  a  vttórIA  doe 
Jogadorei  do  E,  C.  Oelelo  pela  con- 


Reall/ou-ie  na  tarde  de  domingo 
último,  na  Ilha  do  Governador,  um  j 
Jí;gu  entre  «e  equipe»  do  Merajali  Fu-  [ 
tebol  Clube,  da  Trela  de  Dotafogo,  a 
do  Esporte  Clube  oaleio,  quadro  lo- 
cal.  no  qual  o  clube  vlelunte  perdeu 
pela  contagem  de  3  x  0. 

Apesar  do  plerar  registrado.  *  pe¬ 
leja  agradou  ptenamenle  pela  aua  mo- 
vlmenlaçln  e  pelo  bom  futebol  pôelo 
em  prática  pelaa  duaa  equipe». 

CATKOORICO  O  (1AI.EAO 
A  equipe  repiesentatlva  da  Praia  de 
Botafogo,  embora  llvesa»  realizado 
uma  boa  partida,  nflo  póde  exlralr-se 
t  derrota  que  lhe  foi  Imposta  pelo 
.quádro  adversário.  lato  porque  oa  Jo¬ 
gadorei  do  E.  C.  Oaleio  foram  mala 
categóricos,  apresentando-ae  melhor 


i,  em  era- 
cujoa  predtcadoa  c»iAo  pie- 
namenle  confirmado» 

VENCEDOR  IMPROVÁVEL 
Tara  Oto  Vieira.  competição 
como  esta  que  será  Iniciada  ama. 
nliá  náo  eugere  farorllo», 

“At  rondiçóce  dc  uma  dtapula 
Interestadual  —  adianlou-no»  — 
com  o»  melhore»  clubes  do  Ura- 
sil,  dlfe.-cm  dum  campeonato  re. 
glonal  e  um  simples  retrospecto 
comprova  que  nem  lempre  um 
rampeáo  carioca  ou  paulista  con¬ 
segue  vencer  o  RIo-SAo  Paulo". 

E  fiemplltlca,  multo  a  propó- 
alto: 

—  A  Português»,  que  há  multo 
náo  consegue  o  titulo  máiimo  do 
Camcponito  Peuliite.  JA  venceu 
dol»  Torneios,  em  53  e  55 

_  O  quo  acha  do  Flumincn- 

ac7 

O  nosso  primeiro  sdvet-sárlt» 
é,  ante*  dc  tudo.  o  almbolo  do 
um  grande  clubc.  que  represrn- 
ta  aulêntlca  glória  oera  o  espor¬ 
te  brasileiro.  Como  equipe  du 
fulebot  coiuldero  o  Irlcotpr  c» 
rloca  um  adversário  igual  aoa 
demais  nAo  obstante  ter  vencido 
o  certame  carioca  de  59  após 
trajelôrl*  das  mala  brilhantes. 

Prosseguindo,  com  a  evidente 
prcocupaçAo  dc  evitar  qualquer 
frase  menos  prudenie.  Olo  Vi¬ 
eira  tenta  ratificar  o  que  disse, 
como  qye  despistando: 

—  Pois  ê  como  JA  disse.  NAo 
vejo  favoritos  no  Torneio  Rio- 
SAo  Paulo.  Oi  locala  dos  Jogo» 
sAo  alternados  e  os  ronfrontantes 
ar  equivalem.  .  . 

ORGANIZA  V  AO  E  DINAMISMO 
A  entrevista  com  o  técnico  da 
Arluguéia  de  Desportos  desçam, 
bou  para  outro  aesunlo:  a  com- 
paraçAo  entro  o  futebol  carioca 
e  o  paulista,  E  Oto  Vieira  tem 
condlçSee.  realmente,  pera  dis¬ 
correr  sóbre  o  tema.  pôsto  que 
foi  treinador  de  quadros  desta 
Capital,  do  Recife,  para,  depól», 
dirigir  equipes  paulistas,  quer  no 
interior,  quer  na  Ciplll».  E  nAo 
fêr  segredos: 

—  SAo  Paulo  tem  maior  cam¬ 
po  de  aç»o  no  terivno  esportivo. 
Considero  o  futebol  paulista  «tm- 
pteimenle  íormldAvcl"  (*lc). 
Tudo  IA  é  bem  dirigido.  Da  Fe¬ 
deração  ao»  clubes,  Déates,  sos 
Jogadores.  NAo  anallio.  apenas, 
u  quantidade,  mesmo  porque  nAo 
caberia  o  confronto  entre  uma 
Capital  (que  é  o  Rlol  com  um 
Estado.  Por  outro  lado,  quanto 
maior  t  o  número  de  clubes  a 
dirigir,  maior  é  o  trabalho  da 
Federação.  Mas  a  entidade  pau¬ 
lista  aoube  organlzsr,  Incenti¬ 
vando,  aobretudo,  para  depois  co- 
Ihêr  os  frutos. 

Nada  menos  de  5  categorias 
dliputam  o*  clubes  filiados  A 
primeira  dlvíaAo  sediados  na 
Capital:  profissionais,  aspirantes, 
I  eilra-amadores,  Juvenis  e  lufan- 


Brasil  venceu 

(CniielusAo  da  última  plglna) 

que,  nos  15  minutos,  já  n 
contngcm  lhes  fnvorccin  por 
211x19.  Os  brnsileiros,  com 
sucessivas  Irocns,  ieiitnrnin 
.rengir,  mas  o  primeiro  tem¬ 
po  encerrou-se  com  n  vnn- 
taRom  tio  ParnRtini  por  37x 
31. 

Na  segunda  etapa,  n  rea¬ 
ção  'do  B  r  n  s  i  I  tornou-sc 
mais  objetiva  e  aos  G  minu¬ 
tos  a  contoRem,  ainda  favo¬ 
rável  ao  ParoRuai.  era  de 
40  x  43.  Apesnr  da  defesa 
cerrada,  n  situação  foi  me¬ 
lhorando  para  os  brnsileiros, 
principnlmcnte  depois  da 
snidn  de  CalonRB,  nos  8  mi¬ 
nutos,  com  cinco  faltas.  Fi¬ 
nal  mente,  os  brasilei¬ 
ros  conseguiram  vencer  n 
resistência  guarani  c  ter¬ 
minar  n  peleja  com  n  vitó¬ 
ria  pela  contagem  dc  71x64. 

Dirigiram  n  pclej%  os 
equatorianos  Carlos  Cebnl- 
los  e  Vítor  Andrndc,  sendo 
que  as  duas  equipes  apre- 
scntnram-sc  assim  formn- 
das: 

BRASIL  —  Antauri,  Wln- 
mir,  Succar,  Airtoin,  Rosa 
Branca  c  Mosquito; 

PARAGUAI  —  Calonga, 
Gorotiaga,  Vclasques,  Boga- 
do,  Isussi  e  Vegros. 

COLÔMBIA  78 
EQUADOR  68 


Surdos  treinam 

Salto  cm  altura  será  uma  atração 


JA  realizou  cm  prol  doí  desportos 
amadorlslas.  ». diretoria  daquela  agre- 
mlaçSo  da  Universidade  Rural  acaba 
de  tomar  nora  dellberaçAo.  que  mul¬ 
to  n  enaltece.  liando  provaa  de  «cu 
alto  eeplrito  aoclal  a  diretoria,  por  In¬ 
termédio  de  »eu  presidente,  »r.  fl»- 
roldo  Teixeira  d»  Silva,  hipotecou  eo- 
lldarlcdade  ao  Departamento  de  Es- 
porlca  da  CESB  (Campanha  para  a 
EducaçAo  do  surdo  Brasileiro),  colo¬ 
cando  auas  equipe»  A  dlsposlçAo  da¬ 
quele  Departamento  para  a  realIxaçAo 
de  uma  série  de  partidas,  que  repre- 
HECEBERA’  A  CESB  sentarAo  a  parcela  de  contribulçAo  do 

■eui  onzai  ano»  de  cxliténcla,  j^tltuto  de  Zootecnia  A.  C.,  no  tra- 
Ituto  de  Zootecnia  A.  C.  JA  bliho  cujo  objetivo  t  Integrar  o  fur- 
il  trabalhos  que  o  colocam  em  do  p||  s0C|Cdíde  através  de  prAtlca» 
bastante  superior  a  muitos  ou-  t,pc!rtlv„,, 
om  maior  tempo  de  fundação.  DATA  FIXADA 

ainda  nío  satisfeito  com  o  que.  D(J  ttCjrij0  COm  entendimentos  ha- 

_  vidos  entre  representante»  do  Depar- 

- -  I  tamento  de  Esportea  da  CESB  e  do 

Instituto  de  Zootecnia  A.  C.,  o  in- 
tercAmblo  entre  ae  duas  entidades  le- 
rA  Inicio  no  próximo  dia  27.  com  rea- 
llxaçóes  de  pelejai  de  futebol,  baeque- 


Queremos  dealacar  o  trabalho  que 
vem  aendo  reallxado  pela  diretoria  do 
Instituto  d»  Zootecnia  Aüétlco  Clu¬ 
be  (agremlaçAo  que  congrega  os  ser¬ 
vidores  do  Ministério  d»  Agricultura, 
localizado  na  antiga  rodovia  RIo-SAo 
Paulo,  nq  km  47. 

A  agremlaçAo.  fundada  em  27  de 
abril  de  1849,  tem  por  finalidade  pro¬ 
porcionar  aos  associados  e  suas  famí¬ 
lias  a  prAtlca  de  eiportee,  o  que  vem 
sendo  obtltío  com  euceseo. 


Canindé,  devendo  permanecer  A 
le/la  das  sua»  equipes  até  1881. 

Está  satisfeito  com  o  clube  do 
Ijxrgo  SAo  Bento,  e  espera  na 
temporada  que  ee  aproxima,  le¬ 
var  seus  comandados  a  uma  cam¬ 
panha  que  venha  a  satlefarer  oe 
30  mtl  aóclos  do  grlmlo  verme¬ 
lho  e  verde. 


Técnica  c  categoria 
O  clnrdo  não  fnltnrá 


mirei  contam  com  lodoe  os  seus  atletaa  tl- 
pela  |  tularee  para  a  tarde  de  domingo. 

...i»  I  Peleja  que  também  estA  «endo  aguar¬ 
dada  com  certo  Interésse  scrA  reali¬ 
zada  entre  a»  equipes  de  aspirantes 
das  mesmas  agremiações  antes  do  en¬ 
contro  principal. 


llzaçSo  da  partida  a  ser  realizada 
tarde  de  domingo  próximo  na  pro- 
de  esportes  da  Rua  João  Plnhcl- 
na  Piedade,  entre  a»  equipes  do 
•er  F.  C..  quadro  local,  c  a  do  Del 
ittlo  A.  C. 

)s  dois  conjuntos,  nt  momento,  e5o 
intados  como  doe  melhore*  do  íu- 


S.  PAULO.  8  —  Finalmente,  ficou 
consumada  *  Iriniferéncla  do  meia- 
armador  Gonçalo.  d*  Portuguéia 
Sintlsti.  para  o  SAo  Paulo.  Ontem, 
o  »r.  Manuel  Raimundo  P*!s  dr  Al¬ 
meida,  dlretor-proflislonal  «arppauli- 
no,  eitêve  em  contado  com  o  ir. 
Hermes  Basrsólll.  do  luso  aanlUI*, 
acertando  os  último»  detalhes.  O  tri¬ 
color  do  Morumbl  pagou  pelo  seu 
liberatório,  a  tmporlAncla  de  1  ml- 
IhAo  c  200  mtl  cruzeiros,  sendo  I5U 
mil  A  vista  c  o  restante,  parcclads- 
mente.  além  de  ceder  os  pesess  de 
dois  dr  seus  nlscantes,  de  uma  lista 
de  quatro  ou  cinco,  que  ecrAo  cedi¬ 
dos.  (SP). 


Estréia  o  Mádiireira 
no  interior  paulista 


CORDOBA,  8  (De  Drumond  Nelto, 
envlsdo  especial  do  Correio  da  Ma- 
nhA)  —  No  primeiro  Jôgo  da  4a.  ro¬ 
dada  do  XVII I  Campeonato  Sul-Amc- 
rlcano  de  Basquetebol  Masculino,  es¬ 
ta  noile,  a  Colômbia  sc  lmpós  ao 
Equador  por  78  a  (18.  Após  a  fase  Ini¬ 
cial.  os  colombianos  vendam  por  42 
a  3S. 


reccr  aos  aficionados  locais  um 
bom  espetáculo. 

MESMA  EQUIPE 

O  quadro  de  Conselheiro  Gal- 
vão  não  deverá  apresentar  alte¬ 
ração  para  a  contenda  contra  o 


SAO  PAULO,  8  -  Estó.P1'®' 

Sramado  para  amanha,  nat  cldaoe 
c  Taubalé,  o  encontro  interes¬ 
tadual  entre  as  representações 
do  Madurcira,  d3  Capital  èa  Re¬ 
pública  c  do  Taubaté,  da  Primei¬ 
ra  Divisão  do  futebol  paulista. 
De  há  multo  que  o  publico  tau- 
bateensc  estava  aguardando  uma 
boa  peleja,  e  essa  oportunidade 
será  concretizada  à  luz  dos  re¬ 
fletores  do  Estádio  da  PraC* 


Futebol  de . . » 

(ConrlusAo  da  última  pAglna) 

ras,  o  Fluminense  F.  C.,  cam¬ 
peio  Carioca  dc  1959,  recebeu 
a  visita  do  Carioca  E.  C.,  ven- 
ccmlo-o  jtela  expressiva  conta¬ 
gem  de  7  x  2.  Por  outro  lado, 
o  Surui  A,  C.,  que  cumpriu 
destacada  campanha  cm  5»,  en¬ 
frentou.  em  seus  dominios,  no 
vlco-campeio  Grajaú  3'.  C,t 
abatendo-o  pela  contnRcm  ml- 


Frazão;  Bira,  Azurr 
Nelsinho  e  Osvaloo, 


PALMEIRAS  E  INDEPENDIENTE 

refletores  do  Pacaembu 


Sales  —  Pormenores 

Ainda  sem  demonstrar  o  entro- 
samento  necessário,  treinou  on¬ 
tem  o  quadro  do  America.  O 
novo  quadro  ensaiou  sob  o  novo 
sistema  que  Moacir  tenta  implan¬ 
tar  entre  os  rubros,  o  qual  não 
foi  ainda  totalmente  assimilado 
por  alguns  elementos. 

De  um  modo  geral,  contudo,  foi 
bom  o  Índice  de  aproveitamento 
da  maioria  dos  jogadores  do  qua¬ 
dro  principal,  que  derrotaram  aos 
suplentes  por  4  a  2  e,  nao  fos¬ 
sem  duns  falhas  de  Décio,  teriam 
vencido  por  4  n  zero. 

Nilo  (2),  Antoninho  e  João 
Carlos,  marcaram  para  os  titula¬ 
res,  cabendo  a  Sérgio  II  os  dois 
lentos  do  quadro  suplente.  O 
quadro  prir.cipal  atuou  com  n  se¬ 
guinte  formaçãot  —  Pompeta 
(Milton):  Jorge,  Décio  o  Ivan; 
Jallton  e  Dinlrna;  Antoninnu 
(Marco  Antônio),  Amaro,  Wilson 
Santos,  J.  Carlos  c  Nilo, 

BRAGANÇA  E  GENIVALDO 

Falando  ã  nossa  reportagem, 
i  na  manhã  de  ontem,  o  sr.  Álva¬ 
ro  Bragança,  vice-presidente  do 
:  futebol,  declarou  que  ainda  nao 
I  perdeu  as  esperanças  de  conquis¬ 
tar  o  centro-nvante  Genlvaldo. 
Segundo  Bragança,  há  um  outro 
I  clubc  do  Rio  (possivelmente 
;  Vasco)  com  prioridade  para  a 
compra  do  passe  de  Genivaloo  e 

cL  P.l.tAv.nA  nún  n  llPf  7  7I7P1* 


FLUMINENSE  7X2  CAIU. 

OCA  E.  C. 

Ante  um  público  pequeno. 
Fluminense  o  Carioca  Iniciaram 
o  eotejei  que  deveria  atrair  a 
maior  ntcnçno  dos  aficionados 
do  “Salonismo”.  Coube  a  salda 
ao  Fluminense  que,  na  etapa 
Inicial,  estivo  em  Igualdade  do 
ações  com  sen  adversário,  mui¬ 
to  embora  fôsso  individualmen¬ 
te  superior  em  categoria.  Êsto 
período  foi  multo  fraco  cm  téc¬ 
nica.  Mesmu  assim,  náo  deixou 
de  empolgar  à  platéia  t  reduzi¬ 
da)  quo  vibrou  com  a  sucessão 
de  tentos,  ocorridos  de  2  cm 
2  minutos.  O  primeiro  tento  foi 
assinalado  por  intermédio  de 
Eurico.  cm  favor  do  Fluminen¬ 
se.  Dois  minuto»  »pés,  o  Cari¬ 
oca  Igualou  através  de  um  len¬ 
to  de  Ronaldo.  Hoaglli  o  Fhitni- 
nenso  c  desempatou,  desta  feita 
por  Intermédio  de  Navarro,  aos 
6  minutos.  O  marcador  voltou  a 
*e  movimentar  B  minutos  apos, 
com  um  sensacional  tiro  do  lon¬ 
ga  distância,  desferido  por 
Elmo.  A  etapa  Inicial  terminou 
com  o  resultado  de  3  tentos  a 
2  a  favor  do  Fluminense,  pois, 
nos  16  minutos,  Navarro,  mar¬ 
cou  o  lento  que  garantiria  n  vi¬ 
tória  tricolor,  visto  que.  na  eta¬ 
pa  final,  nàn  foi  consignado  ne¬ 
nhum  pelo  Carioca 
Reiniciado  o  Jftgo,  o  Flumi¬ 
nense  passou  a  imprimir  um  )ó- 
go  mais  técnico,  ostentando  n 
mesma  forinn  que  0  levou  a 
conquista  do  titulo  máximo  ca¬ 
rioca,  e  que  o  torna  bastante 
Credenciado  nesta  “Copn  Fede- 
racin".  Nesta  einpa,  o  Carioca 
aubstituiil  vários  elementos, 

mas  náo  conseguiu  modificar  o 
panorama  dn  peleja.  Pelo  con¬ 
trário,  perdeu-se  tnulmrntc. 

Sem  maiores  registros,  o  jógo 
se  desenrolou  até  o  final_  rom 
predomínio  absoluto  do  Huml* 
nense,  que  assinalou,  ainda, 
mais  4  tento»,  de  autoria  de  En¬ 
rico.  D  Navarro  1 2»  e  Gaslio. 

DETALHES  TÉCNICOS 
FLUMINENSE  —  Tuncca 
(Rlancot.  Noronha  (Lima»,  Pa. 
raiba  iBadal),  Eurico  iBeunho) 
t  i>  Navarro  Ga»tão)> 

CARIOCA  E  C.  —  Bidonl. 
Chiqulnho  (Homero),  Elmo„ 
Ronaldo  (Silvio)  Jalr  iZêzlnho) 

*  depois  Jalr  outra  vez. 

\  arbitragem  esléve  A  cargo 
de  tnlo  Massonl  Nunes,  que  se 
portou  a  conlenio.  «endo  bem 
coadjuvado  pelo»  fiscais  Abílio 
Neto  e  Daniel  P  Nunes.  A  ren¬ 
da  somou  a  importância  de  Cr$ 
2.580  0») 

surui  i  x  grajac  o 

O  Surui  surpreendeu  o  vire- 
rampeio  dirajsu)  pela  conla- 
gem  mínima.  I>é»le  cotejo,  que 
náo  temo»  msmre»  delalhe». 
apenas  apuramos  que  a  arbi¬ 
tragem.  A  cargo  de  Manutl  M 
Coelho,  estive  satisfatória  e  o 
autor  do  Unieo  (ento  da  noite 
foi  Lincoln,  rm  noite  tnspirsds 
NOTICIAS  DIVERSAS 
Solicitou  o  Vil»  Isabel,  ontem. 
InscriçAo  par»  duputar  os  Cam- 
peon»to«  d»«  4  Divt«ôe4  do  Cer¬ 
tame  de  IWd  Alc  «gora  só¬ 
mente  14  clube»  o  fUersm. 


inauguram 


)  internacional  —  Pràlica- 
anchc”  em  Buenos  Aires 

lando  como  atração  o  ponteiro 
Cruz,  que  jogou  anteriormente 
nn  equipe  adversária  dos  pal 
melrenses:  Valdir;  Djalrna  san¬ 
tos,  Valdemar  e,  Ivan;  Zequinha 
e  Aldemar;  Julinho,  Romeiro, 
Américo  ou  Nardo,  Chlnezinho  c 


Esla  noile,  em  S.  Panlo,  o  prometedor  confronto 
mente  escalados  o»  alviverdes  —  Dia  31  revi 


céin  e  do  pais.  outro  n'.a,d°' 

os  argentinos  possuem. 
um  quadro  de  verdadeiros  astros 
internacionais,  dal  esperar-se  ,un 
grande  público,  amanha  a  noi 
Fe,  no  Pacaembu. 

A  equipe  do  Palmeiras, _oricn 
toda  por  Osvaldo  Brandao,  íê; 
seu  “apronto”  na  tarde  de  on 

tem,  estando  pràltcamente  esca 


SAO  PAULO.  8  —  Uma  con¬ 
tenda  internacional  está  progra¬ 
mada  para  amanhã  a  noite,  nes¬ 
ta  capital,  no  Estádio  do  Paca- 
embit,  quando  será  inaugurado 
o  novo  sistema  dc  refletores  do 
estádio  da  municipalidade  ban¬ 
deirante,  dc  há  muito  com  suai 
atividades  noturnas  paralisadas. 
Trata-se  do  confronto  entre  o 
Supcrcampcão  paulista,  a  So- 
riedade  Esportiva  Palmeiras  e  o 
Independientc,  dc  Buenos  Aires, 
uma  das  fôrças  do  futebol  sul- 
americano.  Os  palmeirenscs.  co¬ 
mo  todos  sabem,  possuem  uma 
equipe  harmoniosa  e  a  campa¬ 
nha  brilhante,  no  último  certame 
da  cidade,  colocou-os  em  posição 


Yustrick . . . 

(Conrlii»lo  <t«  Altlm»  páiln») 

Jf  pela  manhã  cm  São  Ja¬ 
nuário,  é  forçoso  se  destacar 
um  pedido  feito  por  Yuitrlch 
au  presidem?  Eurico  Lisboa. 
O  treinador  do  Vasco  deve 
ter  deixado  multa  gente  de 
boca  aberta,  ao  pedir  ao  pre¬ 
ssente  qu*  deixasse  Alttno 
Freitas  cheff  da  delegação 
que  excurslonou  recentemen¬ 
te.  na  direção  do  futebol 
até  qu*  fósse  eleita  a  nova 
diretoria. 

AUino  aceitou  o  pedido  do 
trrinador  e  resgionderá  pelo 
futebol  nesse*  seis  dia».  Fi¬ 
cam  assim,  deflnltlvamen- 
(e.  d*struidas  as  versões  que 
davam  como  remedlivel- 
mente  Incompatlbixados  téc¬ 
nico  e  tPrlgente. 


P»r»  o  Torneio  "Roberto  Gomes 
Pedro»»"  prevalecerá  »  segulnla 
tabela  ile  préço»  dr  Ingressos  no 
Maracanã: 

JOGOS  INTERESTADUAIS 

Camarote»  laterais.  Cr$  700.00: 
camarote*  de  curva,  Cr$ 
Trlhuna  despottlva,  Cr$  SJO.OO:  Ca 


pelo  ministro,  Dr.  Mário  Mcne- 
Estntisticns  de  1939 

Iposilii  em  quantos  se  dedicam 
ao  desenvolvimento  do  cnvnln 
puro-sangue  de  carreiras  c  * 

,  ........  convicção  dc  que  éles  represen- 

•.  ministro  tam  podêrnsns  reservas  das  for- 

S55,  's*Rs*w.”csa*’i:  m  "Xtísatôs.  w  ^  Br.,u ««,  i.»  j,- 

Si jfs-f  -  “tr  aasff 'Arflssae  Kas^íaçs*^ 

Esr rtStfí vt iSs  às? »“  ?e*-„sa?’  “asr- paul" Fro" d*  c",:-  „ .. 

DISCURSOS  PROFERIDOS  anos .  Passou  *  siWJlr  ó  ^^etur  ‘  púbíicní  ‘  •* 

da  Produção  Animal  a  focalizar  Hr  Paulo 

Ao  champagne,  o  ir  MérJ°  a  tarefa  do  Ministério  da  Agrl-  ^  cru/  jiièdlu.  »rn  tiorn» 

de  Azevedo  Ribeiro,  presidente  cultura,  com  a  colaboração  da  L  mjn.,tro  ,ja  Agricullurn,  i 
do  Jockev  Club  Brasileiro,  pro-  Remonta  e  Veterinária  do  Exrr-j  '  c  fol  jfjto  r,piau*o*  gerai», 
feriu  o  discurso  de  saudaçao.  em  cn0  cm  vário»  pontos  do  nosso1  lc  de  pr  conter'  ..««em  to¬ 
que  ressaltou  a  colaboraçao  efl-  território,  dc  fomento  á  equino-  ltjos*  m  um  m[nuto  de  siiênei'1 
ciente  do  Miniitérlo  da  Agrtcul-  euitura.  Com  os  recursos  dii  taxa  homenagerr,  ã  memória  dc 
tura.  amparando  os  esforço*  di_s-  B  que  Mtã0  gujeitos  as  entidades  ;f,Jni)al*a(j„r  Osvaldo  Aranha  e 
pendidos  e  prestigiando  ú  açao  turfístas  que  exploram  apostu*  (lll  Bcncra!  Flóre  da  Cunha 
concomitante  das  entidades  tur-  »óbre  corrida»  de  cavalo.  és«c  s 

fislas.  A  criação  do  Stud  Booclc  órgãos,  sob  a  orientação  unifor- i ENTREGA  DE  PRÉMIOS  A 
Brasileiro  e  a  Lei  de  Nacionaliza-  me  da  Comlttio  Coordenadora  VENCEDORES  das  ESTATiS- 
çào  do  Turf.  metas  atingidas  ejda  Criação  do  Cavalo  Nacional  T1CAS  DF.  1959 

que  deram  benemerência  a  Lin-[j4  fazrm  sentir  beneficio*  no  r 

neo  de  Paulo  Machado,  são  gran-|meio  criador.  Sa  final  da*  corridas,  no  Sa 

des  auxílio»  prestado»  pelos  po-i  Apesar  do  moto-mecanlzaíf*n  lio  da«  Rosas,  o  dr.  wario  •  ■ 
deres  públicos  ao  turfe  nacional.! —  si0  observações  ainda  do  ora-  neghctU,  rnir.iirp 
A  deciiio  do  govêmo  federal, Ljor  —  não  se  pode  abandonar  »  RUÇ  regressara  <•  -  ■  ; 

delegando  ao  Jockev  Club  Bra-  CTjação  de  equinos,  arinlno*  e  P-elo  Hc: e.  pre^io.  • 


Grupo  das  pessoas  presentes  a  cerimônia  da  entrega, 
ghctti,  nos  vencedores  das 

Sábndo  último,  abrindo  a  tem-  O  dr.  Paulo  Fróes  da 
rada  oficial,  o  Jockey  Club  diretor-geral  da  Produção  Ani 
■aslleiro  fêz  realizar  o  G.  P.  mal,  respondendo  a  saudaçao 
Inistério  dn  Agricultura.  Reu-  começou  por  justificar  a  auseir 
ão  concorrida  c  de  inegável  cia  momentâneo  do  sr.  ir... — 
;ito  U-fLsta-social.  Como  dc  da  Aoriculturn.  convocado  i 


Para  dirigir  o  prélio  de  atusah.. 
na  abertura  do  Torneio  "Rnberio 
Geme*  Pedro»»”,  no  Maracaná. 
rnlre  Flumlneru»  x  Português»  de 
Desporto»,  o  clube  cirioca  Indicou 
o  xpitador  Anaclélo  Plelropon.  o 
qual  «erA  auxiliado,  na»  lateral», 
por  Llne  Teixeira  e  Valter  Soere». 

O  grémio  tricolor  p»ra  o  Jôro 
com  o  Corlnthlan».  no  próximo 
ommgo.  m*  RstAdio  "Paulo  Ms- 
ch»rio  de  Carvalho”,  na  capital 
piulUta.  apre«entou  ao  grêmio  al- 
vlnegro  do  Parque  SJo  Jorge  o-, 
nomes  do»  Arbllros  F.imApln  Qur 
roz.  Antonlo  Vlug  e  WlUon  Ut 
de  Souza 


Camarote*  lateral».  Crí  r 
Camarote*  de  curva,  Crí  3. 
Tribuna  de»porllva.  Crí  200,00 
deita»  numerada».  Crí  150.00 
detrás  sem  número».  Crí  l 
Arquibsncadu.  Crí  34,>0t  1 ^ 
Ct$  9  00;  Milhares  Crí  8.00. 


PARIS.  8  —  Ante  »  iminência  do 
ehouut  Julebollftlco  Frarça-Chlle.  a 
»er  disputado  em  18  do  corrente  no 
Parque  do»  Príncipe*,  a  Imptenaa 
(ranccía  *aúd»  o  aeguro  reapareci¬ 
mento.  contra  o  pal»  «ndlno.  de 
rontalne.  o  melhor  golead  a,  d»  últi¬ 
ma  Copa  do  Mundo,  »  cuja  ausência 


TREINO  BEM  CONCOR¬ 
RIDO 

O  inicio  do*  prepxratlvo* 
da  equipe  vascsina  para  o 
Torneio  Rio -São  Paulo  fol 
concorrido  e  prestigiado  por 
grand-a  figura*  d»  atual  e 
futura  adnVnlstração  do 
VaVeo.  tui  estavam  o*  *r* 
Fortfo  LUbea,  Alah  Biptl» 
ta.  AUino  Frrlla*  José  dc 
Castro  Freire.  Milton  Dl»* 
rinho.  Cario*  Augu»to  PI 
menta.  Ktnael  dr  Sousa  e 
multo*  outro* 

O  envaio.  a  principio  com 
ginástica  séria  e  bem  es¬ 
cutada  irrminou  eom  um» 

aérie  dr  cxercíclos-brincadrl 

r».  multo  ao  feitio  de  Yu» 
trirh.  que  divertiram  o»  N* 
gadore*  e  o  publico  presente 
Belllnl.  Almlr  e  Orlem 
qUr  «tia  sets  rsatrato.  P*r 
tintaram  do  treinam  ento 
sendo  que  Almlr  treinou  ape 
na*  durante  uma  parte 


_  O  Jogo*  diurno»  pelo  Ter. 
ne.c  -Rrterte  Geme»  Pt-sroea'  *e 
rêo  iniciado»  As  14  hera»  e  o»  «<>• 
turnm  A»  1!  hora» 

_ O  Vasco  depectou  iu  F  M  1 

»  importAncí»  d»  15  mtl  e  881  erv- 
re.ro*  rorre*por. dente»  »o  ordena 
do  do  n  é»  de  fevereiro  passado  d 


ara  a  pró* 
vera»,  no  c 
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TOUREIO  DA  MANHA,  Qiinrln-Felrn,  n  tlp  Mnrço  «Ic  1900 


ESPORTE  MENOR 

CLUBE  DE  BOTAFOGO  DERROTADO  NO  GOVERNADOR 


CINCO  CONTUNDIDOS 


(Conrlusáo  da  úJtlnia  pi|liu) 

alorr*  serào  lançado»  «  no  Um 
<li>  ano.  o  lucra  ser*  náo  apenas 
da  Portuguêfa,  ma»  do  próprio 
ruichot  paulista  e,  automátlca- 
montc,  do  futebol  braitlrlro. 
Com  grande  número  de  eontor- 
tentei,  a  Português»  tirou  um 
honroso  4"  lugar,  erdadeira  1- 
tdrla  para  uma  rqmpe  em  fran¬ 
ca  metamorfose,  transtornando 
Jogadores  ainda  rerdes.  em  cra¬ 
que»  cujo»  predicado*  esUo  pie- 
namente  confirmado». 

VENCEDOR  IMPROVÁVEL 
Tara  Oto  Vieira,  competição 
como  esta  que  aerá  Iniciada  «ma. 
nhá  náo  augrre  favorito». 

“A*  condições  de  uma  dUpula 
Interestadual  —  adlantou-no»  — 
com  o»  melhore»  clubra  do  Bra- 
*11,  diferem  dum  campeonato  re. 
glonal  c  um  stmnlei  retrospecto 
comprova  que  nem  sempre  um 
campeio  carioca  ou  paullila  con- 
atgue  vencer  o  Rlo-Sâo  Paulo". 

E  exemplifica,  r.-.ulto  a  propó¬ 
sito: 

—  A  Porluguê»»,  que  hi  multa 
nllo  consegue  o  titulo  máximo  do 
Cameponato  Paullita,  jà  venceu 
dol»  Torneio»,  em  33  e  SJ. 

—  O  que  acha  do  Fluminen¬ 
se? 

—  O  nosso  primeiro  advrnirlu 
t,  ante»  de  tudo.  o  símbolo  do 
um  grande  clube,  que  represen* 
ta  autêntica  glória  para  o  espor¬ 
te  braítlelro.  Como  equipe  du 
futebol  comldero  o  tricolor  ca 
rloca  um  adversário  Igual  «o* 
demais  náo  obitante  ter  vencido 
o  certamo  carioca  de  S0  apóu 
trajetória  das  mala  brilhantes. 

Prosseguindo,  com  a  evldentu 
preocupação  de  evitar  qualquer 
frase  menos  prudente,  Oto  Vi¬ 
eira  lenta  ratificar  o  quo  disse, 
como  que  despistando: 

—  Pol»  A  como  JA  disse.  Xân 
vejo  favorito»  no  Torneio  Rio- 
SAo  Paulo.  Os  locala  do»  Jogo* 
sAo  alternado»  e  os  confrontanle» 
se  equivalem.  .  . 

orgamzaçao  e  dinamismo 

A  entrevista  com  o  técnico  da 
Portuguésa  de  Desportos  desçam, 
bou  para  outro  aesunto:  a  com- 
paraçio  entre  o  futebol  carioca 
e  o  pauliata.  E  Oto  Vieira  lern 
condlçOes.  realmente,  para  dis¬ 
correr  sóbre  o  tema,  pflsto  quo 
foi  treinador  de  quadros  desta 
Capital,  do  Recife,  para.  depois, 
dirigir  equipes  paulistas,  quer  no 
interior,  quer  na  Capltla.  E  nâo 
Itz  tegredot: 

—  SAo  Paulo  tem  maior  cam¬ 
po  de  açAo  no  terreno  esportivo. 
Considero  o  futebol  paulista  alm- 
plesmente  formidável"  (slc). 
Tudo  lá  t  bem  dirigido.  Da  Fe- 
deraçio  ao»  clubes.  Distes,  aos 
Jogadores:.  N*o  analiso,  apenas, 
u  quantidade,  mesmo  porque  nAo 
caberia  o  confronto  entre  uma 
Capital  (que  é  o  Rio)  com  um 
Estado.  Por  outro  ledo,  quanto 
maior  é  o*  número  de  clube»  a 
dirigir,  maior  «  0  trabalho  du 
Federação.  Ma*  ■  entidade  pau¬ 
lista  soube  organlxar,  lncentl- 
vando,  sobretudo,  para  depol*  co- 
lhf-r  o*  frutos. 

Nada  meno*  de  3  categoria* 
disputam  o»  clubes  filiados  á 
primeira  dfvtaáo  sediado»  nu 
Capital:  profissionais,  aspirantes, 
extra-amsdores.  Juvenis  e  Infan-  I 


tis,  O  titulo  de  telrscampeáo  í 
um  Justo  prémio  so  glgsntesco 
trabalho  drspendldo  pelos  diri¬ 
gente»  psullstas.  No  último  cam¬ 
peonato  braailuro,  multa  gnu» 
alegou  que  o»  cstloca»  ganha, 
riam  »e  estivessem  com  a  fórçs 
maxlrna.  Acontece  que  SAo  Paulo 
também  náo  estava  completo, 
faltando  grandes  Jogadores  que 
se  encontravsm  excurctonando 
pelo  exterior. 

VINTE  E  SETE  PROFISSIONAIS 

Anotamos  os  Jogadores  que  es* 
táò  registrados  como  "profissio¬ 
nais"  na  Portuguésa  de  Dc«por- 
toa.  Curioso,  o  goleiro  titular. 
Carlos  Alberto  náo  entrar  na  re* 
laçAo.  poli  que  está  Inscrito  co¬ 
mo  "amador",  pois  a  sua  condl- 
çáo  de  militar,  náo  o  permite  In¬ 
gressar  no  profissionalismo.  Eis 
o  elenco  da  agremiaçáo  rubro- 
verde: 

Golelroí  —  Chamorro  e  Fcltx; 
Zagueiro  e  médios  —  Mário  Fcr. 
reira.  Dltáo.  Murilo,  Hermlnle, 
António  Dias,  Odorlcn.  Jullác, 
Vilela,  Alberto,  Juth.  e  Nelson:  ,i 
Atacantes  —  Jalr,  Hélio,  Cllvlr . 
Zé  Carlos.  Servtllo,  Dldl,  Fogul- 
nho  Oelmar.  Meláo,  Raul  Klein, 
Babá,  Osvaldlnho,  Marquettl  u 
Elias. 

SETE  CLUBE*  E  QUATRO 
CIDADES 

Oto  Vieira  deafila  os  clubes  per 
que  jà  passou.  Do  Fluminense 
A  Portuguésa.  onde  se  achs  des¬ 
de  1038.  Estive  no  tricolor  ei- 
rloca  de  1948  a  31.  Dirigiu  o  Fla¬ 
mengo.  logo  após.  de  onde  satu 
para  o  Vasco.  Encerrou  »eu  ci¬ 
clo  carioca  á  frente  das  equipes 
cruxmaltinaa.  rm  1033.  Do  R!o 
aegulu  para  o  Recife,  onde  diri¬ 
giu,  prlmelramente,  o  Santa  Crur 
e.  depois,  o  Náutico.  Em  1037, 
enveredou  pelo  "soecer"  paulis¬ 
ta,  ingressando  em  5?  no  Botafo. 
go  e,  um  ano  após.  na  Portugué- 
ae  de  Deiportos.  Em  1939.  reno. 
vou  contrato  com  a  aremtaçào  do 
Canlndé.  derendo  permanecer  A 
testa  das  auas  equipe»  até  1061. 

Está  satisfeito  com  o  clube  do 
lArgo  SAo  Bento,  e  espera  na 
temporada  qua  »e  aproxima,  le¬ 
var  teus  comandados  o  uma  cam¬ 
panha  que  venha  a  satlafaxer  os 
30  mil  sócios  do  grémio  verme¬ 
lho  e  verde. 


Rcallroit-sn  nn  tarde  de  domingo 
último,  nn  Ilha  do  (lovernndor,  um 
JCgo  entre  na  equipes  do  Marajtih  Fu¬ 
tebol  Clube,  tln  Praia  de  Uotnfogo,  e 
do  Exporte  Clube  ClnleAa,  quadro  lo¬ 
cal,  no  qual  o  clubo  visitante  perdeu 
pela  contagem  do  3x0. 

Apesar  do  placar  registrado,  a  pe¬ 
leja  agradou  plennmento  prtn  atm  mo¬ 
vimentação-  e  pelo  bom  futebol  pôito 
em  prática  pelas  duas  equipes. 


organlrndo».  lendo  comandado  n  açáo 
durante  os  00  minutos  da  contenda, 

Na  equipe  vencedora  náo  há  nomes 
a  rieiitarnr.  ilrr.de  que  todos  tiveram 
boa  atuaçào.  contribuindo  ao  máilmo 
para  o  resultado  final. 

O  clubo  vencido  apreacntou-ve  com 
certas  falhas  em  sua  estrutura,  ten¬ 
do  o  conjunto  ao  ressentido  da  fraca 
exiblç&o  do  fagueiro  eeiitrst  o  dos 
dota  extremos. 


|  P,  PAUI.O,  8  —  O  Santo*  voltou 
a  insistir  Junto  no  SAo  Paulo  F,  C. 
para  a  eessáo  do  fagueiro  Mauro, 
O  "bihe  de  Vila  Relmlro  ofereceu  t 
mMlióci  de  crurelros  pelo  pssse  r 
tnplé  700  tnll  crurelros  em  caso  de 
ronvoeaçflo  do  Jogador  para  a  sele¬ 
ção  brasileira, 

O  grémio  tricolor  do  Morumbt.  to- 
davia,  mantive  o  preço  de  S  nillhúes 
de  crurelros,  segundo  Informou  à  re- 
ponsgem  o  presidente  Laudo  Natel. 
(A»p.) 


carioca 


"ELO  HORIZONTE.  8  -  A  equipe 
de  profissionais  da  Portuguésa,  do 
Rio  de  Janeiro,  deverá  Inlrlar  «ina¬ 
nirá,  nn  Interior  montanhês,  uma 
temporada  de  Jogo»,  atuando  nn  ci¬ 
dade  de  SAo  Lourenço,  contra  a 
equipe  loca)  do  Sáo  Lourenço,  rei¬ 
nando  grande  Inlerêsse,  entre  o  pú¬ 
blico  daquela  cidade,  pela  apresen* 
taçáo  da  lusa  guanabsrlna. 


CATEGÓRICO  O  CIALEAO 
A  equipe  representativa  da  Praia  de 
Botafogo,  emhora  tivesse  realizado 
uma  boa  partida,  nüo  póde  eximir-se 
á  deirota  que  lhe  foi  Impacta  pelo 
quadro  adversário.  Isto  porque  o»  Jo¬ 
gadores  do  E.  C,  OnteAo  foram  mal» 
categórico»,  apresentando-se  melhor 


PRELIMINAR 


Ante»  do  encontro  principal  estive¬ 
ram  em  açlo  a*  equipes  de  aspiran¬ 
te»  daa  meemna  airemlaçfie»,  encon¬ 
tro  que  terminou  com  a  vitória  do» 
Jogadorca  do  E.  C.  Oaleáo  pela  con¬ 
tagem  de  3  x  1. 


-  O  Olaria  irelnou  Indlvldualmen- !  Ewrünça,  contra  t 

le  ontem  á  tarde,  no  estádio  da  ,ualÜ?  Pt  d0  Mlnas‘  *•  «nt  Nepo. 
Barlrl.  Anianhl  haverá  coletivo,  que!  To.nti0’  0  esquadráo  dr 

servirá  de  apronlo  para  o  Jógo  de  íV  *nll£- v  ..  Ba  men  *'  dla  17,  con’ 
domingo,  em  Barra  Man»a,  contra  o  cP,°  Fibri  na  Cldade  de  Lavrai 
Barbará.  j 

-  A  Portuguésa  tem  uma  aérie  de1 - - 

Jogoa  progromado»  para  a  xona  me-' 

rldlotial  dc  Mina*  Geral».  Hoje  In!-!  |( |e>5f~  f*  _ 

clatá  o  roteiro,  extblndo-se  contra  oi  J-JlGllO  vFCOI  £ÍG 
S5o  Lourenço,  na  cidade  do  mesmo 1  O 

nome.  A  seguir  disputará  Jogo»  na»  (Conclujáo  da  última  página) 

seguinte»  urbe»:  dla  11,  em  Borda  „„  r-  ...  . 

da  Mala;  dla  13.  em  Boa  Esperança-  ^  ^aller  Linch  c 

dla  18,  em  Sáo  Nepomuc.no  c  d  l.  n  Marrado" 

em  Lavra».  Biarcada  para  as  17  horns  a 

-  O  Madurelra  lem  assentado  tré*  m^nrimr!^0"^1"0  D.cl,beratiVO, 

prélio*  no  Interior  paulista.  Hoje.  cl  cor  inííi,j0nV0caía,0*  náo  pâ- 
Jogará  cm  Taubaté,  amanhí  em  mnr^rà"  C  3da  p0r  íalta  de  m*- 
Guaratlnguetá.  Dla  13  atuará  em  °  mes,BO_aconteceu  na  SC- 

Santo*,  contra  o  vlce-campeSo  pnu-  ®unaa  convocação,  marcada  para 
llata.  para  no  dla  23  Teceber  em  seu  T„Clar]’,?rn  depois.  Os  trabalhos 
campo,  a  visita  do  Taubaté.  C1°,  plelt0  só  tiveram  Inícios  após 


Surdos  treinam 

Salto  em  altura  será  uma  atração 


Queremos  destacar  o  trabalho  que 
vem  tendo  realizado  pela  dlratorla  do 
Instituto'  de  Zootecnia  Atlético  Clu¬ 
be  (agremiaçáo  que  congrega  o*  ser¬ 
vidores  do  Ministério  da  Agricultura, 
localizado  na  antiga  rodovia  Rlo-Slo 
Paulo,  no  km  47. 

A  agremiaçáo,  fundada  em  37  de 
abril  de  1949,  tem  por  finalidade  pro¬ 
porcionar  aos  associado»  e  iuaa  famí¬ 
lias  a  prática  de  esportes,  o  que  vem 
sendo  obtido  com  auccsso. 


JA  reallxou  em  prol  doa 


de»portoa 

oxnadortatu,  a  diretoria  daquela  agra- 
miaçáo  da  Universidade  Rural  acaba 
de  tomar  nova  dellberaçáo,  que  mul¬ 
to  a  enaltece, 


Dando  provai  de  aeu 
alto  espirito  toclal  a  diretoria,  por  In¬ 
termédio  de  seu  presidente,  ar.  Ha- 
roldo  Teixeira  da  Silva,  hipotecou  »o- 
lldarledade  ao  Departamento  da  Ex¬ 
portei  da  CESB  (Campanha  para  a 
Educação  do  Surdo  Brasileiro),  colo¬ 
cando  suu  equipes  à  dlapoalçAo  da¬ 
quele  Departamento  para  a  realização 
de  uma  série  de  partldu,  que  repre¬ 
sentarão  a  parcela  de  contrlbulçAo  do 
Instituto  de  Zootecnia  A.  C.,  no  tra¬ 
balho  cujo  objetivo  é  Integrar  o  sur¬ 
do  na  sociedade  através  de  práticas 
esportivas. 

DATA  FIXADA 

De  ncórdo  com  entendimentos  ha¬ 
vidos  entre  representantes  do  Depar¬ 
tamento  do  Esportes  da  CESB  e  do 
Instituto  de  Zootecnia  A.  C„  o  In¬ 
tercâmbio  entre  os  duas  entidades  te¬ 
rá  lnlclo  no  próximo  dla  37,  com  rea¬ 
lizações  de  pelejas  do  futebol,  basque¬ 
tebol  e  volibol,  assim  como  provas  de 
atletismo  na  categoria  masculina. 


Técnica  e  categoria 

O  dardo  não  faltará 


contam  com  todos  os  seus  alicias  ti¬ 
tulares  para  a  tarde  de  domingo. 

Peleja  que  também  está  sendo  aguar¬ 
dada  com  certo  tnterésse  será  reali¬ 
zada  entre  aa  equipes  dc  aspirantes 
dns  mesmas  agrcmlaçées  antes  do  en¬ 
contro  principal. 


RECEBERA’  A  CESB 
Nos  seus  onze  anos  de  existência, 
o  Instituto  de  Zootecnia  A.  C.  Já 
realizou  trnbalhoa  que  o  colocam  em 
plano  bastante  superior  a  muitos  ou¬ 
tros  com  maior  tempo  de  fundação. 
Mas,  ainda  não  satisfeito  com  o  que 


tos,  perfazendo  um  total  de  2.380 
membros. 


IMENSOS  ESFORÇOS 
DA  RÚSSIA 

PARIS,  8  —  "Uma  gigantesca 
competição  entre  os  dois  grandes 


Estréia  o  Madureii 
no  interior  paulist 


S.  PAULO.  8 


rinalmente,  ficou 
consumada  a  transferência  do  mela- 
armador  Gonçalo,  da  Portuguésa 
Santlita,  para  o  SAo  Piiulo,  Ontem, 
o  ar.  Manuel  Raimundo  Pala  de  Al- 
melde,  direlor-proflsilonal  untpaull. 
no,  eatêre  em  contacto  com  o  sr. 
Hermes  Basnóttl,  do  luso  santlata, 
acertando  os  últtmoa  detalhei.  O  tri¬ 
color  do  Morumbl  pagou  pelo  aeu 
liberatório,  a  Importância  de  1  znl- 
lhío  e  200  mil  cruzeiros,  sendo  250 
mil  à  viste  e  o  restante,  parceladn- 
mente.  além  de  ceder  oi  paseis  de 


foi  ainda  totalmente 
por  alguns  elementos 

Do  um  modo  geral,  contudo,  foi  de  rendi 
i  Dom  o  Índice  de  aproveitamento  c  de  efic 
da  niatuna  dos  Jogadores  do  qua-  breve  o 
dro  principal,  que  derrotaram  aos  pararmoi 
suplentes  por  4  a  2  e,  não  fôs-  competiç 
sem  duas  falhas  dc  Décio,  teriam  declarou 
vencido  por  4  n  zero,  C0U|  j£ 

Nilo  (2),  Anloninho  e  João  presiden! 
Carlos,  marcaram  para  os  titula-  uai  fram 
res,  cabendo  a  Sérgio  II  os  dois  sia  à  ír 
tentos  do  quadro  suplente.  O  parlamer 
quadro  principal  atuou  com  a  se- 
?ViíUe  .  formação:  —  Pompéia 
(Milton);  Jorge,  Décio  e  Ivan;  TT 
Jailton  o  Djalma:  Antoninho  I  — . 


COMPLETO  O  RIVEJl 
Ambos  os  departamentos  esportivos 


recer  aos  aficionados  locais  um 
bom  espetáculo, 

MESMA  EQUIPE 

_0  quadro  de  Conselheiro  Gal- 


Futebol  de . . . 

(Conclusão  da  úlUma  página) 

ras,  o  Fluminense  F.  C.t  cam¬ 
peio  Carioca  do  1959,  rcccbou 
a  visita  do  Carioca  E.  C.,  ven- 
cendo-o  pela  expressiva  conta¬ 
gem  do  7  x  2.  Por  outro  lodo, 
o  Surui  A.  C.,  quo  cumpriu 
destacada  campanha  em  59,  en¬ 
frentou.  em  seus  domínios,  ao 
vlce-cámpeão  Grajaú  T.  C., 
abatendo-o  pela  contagem  mí¬ 
nima. 

FLUMINENSE  7X2  CARI. 

OCA  E.  C. 

Anto  um  público  pequeno. 
Fluminense  o  Carioca  iniciaram 
o  cotejo  que  deverin  atrair  n 
maior  atenção  dos  aficionados 
do  "Salonlsmo".  Coube  a  salda 
no  Fluminonso  que,  na  olapa 
inicial,  estévo  em  igualdade  do 
nçfies  com  seu  adversário,  mul¬ 
to  embora  fósse  Individualmen¬ 
te  superior  em  categoria.  £»tc 
periodo  foi  muito  fraco  em  téc¬ 
nica.  Mesmo  assim,  náo  deixou 
de  empolgar  á  platéia  (reduzi¬ 
da)  quo  vibrou  com  a  sucessão 
do  tentos,  ocorridos  de  2  em 
2  minutos.  O  primeiro  tento  foi 
nsslnnlndo  por  Intermédio  do 
Eurico,  em  favor  do  Fluminen¬ 
se.  Dois  minutos  apôs,  o  Cari¬ 
oca  Igualou  através  de  um  ten¬ 
to  dc  Ronaldo.  Reagiu  o  Flumi¬ 
nense  c  descmpntou,  desta  feita 
por  lnlcrmédlo  tic  Navarro,  aos 
6  minutos.  O  marcador  voltou  a 
*c  movimentar  8  minutos  após, 
com  um  sensacional  tiro  cie  lon¬ 
ga  distância,  desferido  por 
Elmo.  A  etapa  inicial  terminou 
com  o  resultado  de  3  tento»  a 
2  a  favor  tio  Fluminense,  pois, 
«os  18  minutos,  Navarro,  mar¬ 
cou  o  lento  que  garantiria  a  vi¬ 
tória  tricolor,  visto  que,  na  eta¬ 
pa  final,  nio  foi  consignado  ne¬ 
nhum  peio  Carioca- 
Reiniciado  o  Jôgo,  o  Flumi¬ 
nense  passou  n  Imprimir  um  J4- 
go  mais  técnico,  ostentando  a 
mesma  forma  que  o  levou  à 
conquista  do  titulo  máximo  ca¬ 
rioca,  o  quo  o  torna  bastante 
crcdcnclndo  nesta  "Copa  Fede¬ 
ração".  Nesta  etapa,  o  Carioca 
substituiu  vários  elementos, 
mas  não  conseguiu  modificar  o 
panorama  dn  peleja.  Pelo  con¬ 
trário.  perdeu-se  lotalmente- 
Sem  maiores  reglMru»,  o  Jógo 
«e  desenrolou  ate  o  (mal  cora 
predomínio  absoluto  do  Flumi¬ 
nense,  que  assinalou,  ainda, 
mais  4  tento»,  dc  auioria  de  Eu¬ 
rico,  1).  Navarro  (2)  r  Castão. 

DETALHES  TÉCNICOS 
FLUMINENSE  —  T  u  n  e  c  a 
(Rlanco),  Noronha  (Lima»,  Pa¬ 
raíba  (lindai),  Eurico  (Bctlnho) 

•  D.  Navarro  Castão). 

CARIOCA  E.  C.  -  flidoni. 

Chiqtunho  iltomcmi,  Klnto- 
Ronaldo  (Silvio)  Jair  (Zéiinho) 

•  depois  Jair  outra  vez. 

A  arbitragem  cMéve  á  cargo 
de  Enlo  Massoni  Nunes,  que  »e  i 


vão  não  deverá  apresentar  alte¬ 
ração  para  a  contenda  contra  o 
Taubaté.  Dessa  maneira, 


bateense  estava  aguardando  uma.  muKda,  ciw»  i  «»*-'-***.,  -  —  w  „ .v.*-.— 

boa_  peleja,  e  essa_  oportunidade |rá  o  mesmo  quadro  que  atuou  MagalhSes  deverá  firmar  contrato 


entra 


*  i*  j - -t— •  v  sw  V  IIIV.JUIU  ajuuvisçf  Vjuu  Qtuwu  ws-»*-»» 

5F.fi  con^re“^a“aJ,“  luz  dos  re- [contra  a  Portuguésa  e  vai  tentar  com  o  Santa  Cruz,  dentro  de  pou- 

le  sua  derrota  de  COS  dias,  recebendo,  de  acórdo  com 

Silas;  «uns  pretensões,  CrS  100.000.90  de  ]U- 

-  — - -- —  r - - kio.TDuui  c  weiiw,  -taul  e 

lc  do  Paraíba,  com  todos  os  seus  Frazão;  Bira,  Azumir,  Fernando, 

nr  nn  nnie  vnlnvoe  n  J _  j-v _ i  *  _  ’  ' 


fictores  do  Estádio  da  Praça  a  reabilitação _ _ _ 

Monsenhor  Silva  Barros.  O  Ma-  3x0.  Eis  como  formará 


rando-se  o 
contrato,  (SP) 


principais  valores,  a  fim  de  ofe-INelsinho  e  Osvaldo, 


PALMEIRAS  E  INDEPENDIEN TE 

inauguram  refletores  do  Pacaembu 


*orreii  a  reimiío  dc  snbado  úllimo  promovido  pelo  Jockey  Club 

A  ,  50  “°  <•“  ágriculluro  —  Di.cur.o«  proferido. 

Lnlrega  de  prcmioi*  dos  vencedores  das  Eslalisticns  cm  1959 


EbIr  noite,  cm  S.  Paulo,  o  prometedor  confronto  internacional 
mente  escalados  os  alviverdeB  —  Dia  31  “revanche”  em  B 

SAO  PAULO,  8  —  Uma  con 
tenda  internacional  está  progra 
mada  para  amanhã  ã  noite,  nes1 
tn  capital,  no  Estádio  do  Paca' 


tando  como  atração  o  ponteiro 
Cruz,  que  jogou  anteriormente 
na  equipe  adversária  dos  pal- 
meirenses:  Valdir:  Djalma  San¬ 
tos,  Valdcmar  e  Ivan;  Zequinha  I 
e  Aldemar;  Julinho,  Romeiro, 
Américo  ou  Nardo,  Chinezinho  c 


embu,  quando  será  inaugurado 
o  novo  sistema  de  refletores  do 
estádio  dn  municipalidade  ban¬ 
deirante,  de  há  muito  com  suas 


RETRIBUIÇÃO 


SAO  PAULO.  8  —  Revelou  o 
sr.  Pedro  Fischésti,  diretor  de 
Profissionais  do  Palmeiras  ,cm 
palestra  com  a  reportagem,  que 
iou  clube  já  tem  acertada,  para 
o  próximo  dia  31  do  corrente, 
uma  apresentação  cm  Buenos 
Aires,  contra  o  Indopendientc. 
Naquela  oportunidade,  o  aivl- 
verde  do  Parque  Antártica  re¬ 
tribuirá  n  presente  visita  do 
clube  portenho.  (SP) 


BALTIMORE,  8  -  Ray 


'Sugar" 

Roblnson,  tx-catnpeAo  mundial  dos 
pesos  médio»,  enfrentará  Tony  Bat- 
donl.  dla  2  de  Abril,  no  Coliseu  de 
Baltlmore.  Combate  ent  dez  assal¬ 
tos. 

Será  a  primeira  peleja  de  Roblnson 
depol»  de  sua  derrota  de  22  de  Janei¬ 
ro  ante  Paul  Fender,  que  lhe  arreba¬ 
tou  a  eoróa  mundial  (versáo  de  Nova 
York  e  Massachucíet*) .  O  combate- 
ravanche  Pender-Roblnson  deve  se 
realizar  em  29  de  abril,  em  Boston. 

Tony  Baldonl  é  um  piigtllxU  de 
28  ano».  Em  seu  último  eobate  ven¬ 
ceu  em  ponto»  Chico  Gorsey.  (FP), 


Para  o  Torneio  "Roberto  Gomes 
Prdrota"  prevalecerá  a  aegulnte 
tabela  de  prêços  de  Ingressos  no 
Maracanã: 


(Conclusão  d»  íilllmx  pátin») 

Jc  pela  manhã  em  Sáo  Ja¬ 
nuário,  é  forçoso  se  destacar 
um  pedido  feito  por  Yustrích 
ao  president:  Eurico  Lisboa. 
O  treinador  dn  Vasco  deve 
ter  deixado  muila  gente  de 
bóca  aberta,  ao  pedir  ao  pre¬ 
sidente  qu«  deixasse  Alllno 
r  relias  chefis  da  delegação 
que  cxcurslonou  recentemen¬ 
te.  na  direção  do  futeboL 
ate  qu?  fósse  eleita  a  nova 
diretoria. 

Alttno  aceitou  o  pedido  do 
treinador  e  responderá  pelo 
futebol  nesse»  seis  dla».  Fi¬ 
ram  assim,  dcfinltivamen- 
te.  d\struidas  as  versões  que 
davam  eomo  remediável- 
mente  incompatlblzades  tée- 
nleo  e  dirigente. 


JOGOS  INTERESTADUAIS 


Camarote»  laterais.  CrS  7M.00: 
camarotes  de  curva.  Cr*  330,00; 
Tribuna  despoitiva,  CrS  200,00;  Ca 
delras  numeradas,  Cr*  130.00;  Ca¬ 
deiras  «cm  números.  Cr*  80  00; 
Arqulbancndac.  Cr*  39,00:  Gerais, 
Cr$  H.OO;  Militares.  Cr*  11,00. 


Grupo  das  pessoas  presente*  n  cerimônia  dn  ent: 

ghetti,  aos  vencedores  das  Es 

Sábado  ultimo,  abrindo  o  tem-  O  dr.  Paulo  Fróes 
perada  oficial,  o  Jockey  Club  diretor-geral  da  Prodi 
««Uelrci  fez  realizar  o  G.  P.  mal.  respondendo  à 
Ministério  da  Agricultura.  Reu-  começou  por  justificar 
F  de  inegável  cia  momentânea  do 
exito  turíista-social.  Como  de  da  Agricultura 
praxe,  um  aimôço  no  Salão  das  acompanhar 

Rosas  foi  servido  cm  homena-  pública  n  L . . 

gem  ao  ministro  da  Agricultura  clarou  que  o  dr.  Mário 
c  com  a  participação  dos  direto-  Khettl,  que  tem  grande 
re«  de  serviço  désse  importante  ao  Jockey  Club  Brasileiro 
departamento  federal  e  dos  dlre-  seus  diretores,  * 


posita  cm  quantos  »c  dedicam 
on  desenvolvimento  do  cavalo 
puro-sangue  de  carreiras  e  a 
convicção  dc  que  élos  represen- 
sr.  ministro  tam  poderosas  rexervns  da*  fôr- 
„  „,«.<?n'!0ca,do-,  B  caR  vlva*  do  Brasil  em  tão  im- 
Pr<?jaente  da  Re-  portanto  campo  dc  produção  ani¬ 
mal"  —  conclui  (tia  oração  o 
dr.  Paulo  Fróes  da  Cruz. 

A  MEMQRIA  DE  DOIS  GRAN¬ 
DES  TURFISTAS 

No  meto  do  icu  discurso,  depois 
de  lhes  destacar  as  personali¬ 
dades  dc  homens  públicos  e 
| grandes  turflata»,  o  dr.  Paulo 
r  J.  em  nome 
do  ministro  da  Agricultura,  o 
nosso  t,ue  *oi  *°b  *Pl*U*os  gerais, 
que,  de  pé.  se  coniervassem  to¬ 
dos  em  um  minuto  de  silêncio 
em  homenagem  á  memória  do 
embaixador  Osvaldo  Aranha  c 
do  general  Elórc»  da  Cunha. 

ENTREGA  DE  PRÉMIOS  AOS 

vv.rmoorc  mc  t-r-— . 


Para  dirigir  o  prélio  de  omanhá. 
na  abertura  do  Torneio  "Roberto 
Geme*  Fcdrosa",  no  Maracanã, 
entre  Fluminense  x  Portuguésa  de 
Desportos,  o  clube  carioca  indicou 
o  apltador  Anacléto  Pietropon.  o 
qual  rera  auxiliado,  nas  lalerali, 
pnr  Uno  Teixeira  e  Valter  Soares, 
O  srêmlo  tricolor  pua  o  Jê»o 
com  o  Corinthlans,  no  próximo 
domingo,  no  Estádio  "Paulo  Ma¬ 
chado  de  Carvalho",  na  capital 
paulista,  apresentou  ao  grêmio  al- 
v. negro  do  Parque  São  Jorge,  o* 
nomes  dos  árbitros  Eunáplo  Quei¬ 
ró.-.  Antonio  Viuc  e  Wilson  Lopes 
de  Souza. 


JOGOS  REGIONAIS 


Camarotes  laterais,  Cr$  700, W; 
Camarotes  de  curva.  Cr*  330, (Mj 
Tribuna  desportiva,  Cr*  200,00:  Ca¬ 
deiras  numeradas.  Cr*  130,00;  Ca¬ 
deira»  sem  números.  Cr*  80, 00; 
Arquibancadas,  Cr|  34.00;  Gerais 
Cl*  9.00;  Militares,  Cr*  8,00; 


departamento  federal  e  dos  dlre-  seus  diretores,  lamentava  nfiõ 
neta  do  tores  do  Jockey  Club  Brasileiro,  estar  presente  àquela  reunião  de 

discursos  proferidos  ‘S; 

'"£££  .  Ao.  champamie,  o  dr.  Mlrlo  íuniS^lfflíéíií  dTÃüü' 

T;  m.  f  SSS.  "  V  ,*  *****  "«Ite.-tt.  CnaSai 

•as:!r^íss?i  'ar:  «tà-ssss  p- 

d»  aete-  ficnte  do  Ministério  da  Agricul-  iu^!iíf  °rdc  íomen,°  4  equino- 
tura.  amparando  os  esforços  dis-  :  ilura'  ,-0m  °*  TccurM*  taxa 
pendidos  e  prestigiando  a  ação  f,  fL^e,  64180  *uJeitos  as  entidades 

- concomitante  das  entidades  tur-  Iak  15la*  qVf  exploram  aposta? 

fistas.  A  criação  do  Stud  Boock  a  b-e  corrJdas  de  «valo.  ésse 
■  Brasileiro  e  a  Lei  de  Nacionaliza-  Eff0?’  í?b  ?  orientação  unifor- 

çao  do  Turf.  metas  atingidas  e  <Sa.  L.°mlss«o  Coordenadora 
'  que  deram  benemerência  a  Lln-Idi*  (  riacao  do  Cavalo  Nacional 

í  r  d,  P,dl»  Machado,  ri.  r>n-  ^.'“udor™0’  “j 

n  des  «uxijios  prestados  pelos  po-i  A  .'  .1 

deres  publico*  ao  turfe  nacional.  I  da  moto-mecaniraçfic 

A  decisão  do  govírno  federal  :!T  **°  °*Pmt*W*  ainda  do  ora- 
i  delegando  ao  Jockev  Òub  Bra-ror  T  n,so  *e  »ode  aband<-nar  » 

slleiro  a  responsabilidade  mixi-  2íi°.c“  de  .««luinos.  asinino»  e 
.  ma  dc  superintender  o»  serviço»  ,,arc*'  n:nda  auxiltare?  notá- 
Pfóxl-»do  stud  Boock  Bra  ti!  ciro.  s  KÍJL  do  ««!»•  “A  ®on- 

rcnov,C8<’  «ucessiva  dos  respecti- ;  „rb^Kíf  da'  entidade»  prorr.o- 
J  V  i%:°*  .«'ntratos  ceio  Ministério  da '  "V  d,e  .  ri^ndai  cairdoí 
^  r'  c  Agricultura  são  testemunho  de  ~ndo,  â  frente  o  Jorkey  Club 
que  as  compromissos  aasumtdos  lrila,i,í!r0'.  Dl°Rf,ro  dês*?Jcín*ro 


TREINO  BEM  CONCOIt 
RIDO 


O  inicio  dos  preparativos 
da  equipe  vascaina  para  o 
Torneio  Rio-São  Paulo  foi 
concorrido  e  prestigiado  pnr 
grand-s  figuras  da  atual  r 
futura  »dm'nl?lrxçin  dn 
Vasco.  Lã  estavam  os  «rs. 
Eurico  LLsboa.  Alah  Bsptis- 
lâ.  Altino  Freitas,  José  dc 
Castro  Freire,  M  lton  Dias 
Pinho,  Carlos  Augnslo  pj 
menta,  Ismael  dr  Souza  e 
muitos  outros 

O  ensaJo.  a  prinrtpio,  com 
ginástica  séria  e  bem  rxr- 
cuUda.  frmlnnu  com  uma 
série  de  excrcicios-brncjdcl- 
ra.  multo  ao  feitio  dc  Yus- 
«riíh.  que  divertiram  os  Jo¬ 
gadores  e  o  público  presente. 

Belllnl.  Almir  e  D.*Irm. 
que  estão  sem  contrato,  par- 
t!  <v  param  do  treinamento, 
sendo  que  Atmir  treinou  ape¬ 
nas  durante  uma  parte 


O  Vam  da  Gama.  no  próximo 
don.tnt  ,  disputará  Jógn  amistoso 
com  o  Campo  Grande.  No  em*)o 
frráo  coloradas  faixa»  no»  )o»ado- 
r«  que.  recentemente,  conquiste- 
r»qi  o  titulo  de  campeões  do  cer¬ 
tame  n removido  pelo  Depettomrn- 
ta  Autônomo. 


NOVA  YORK.  1 


—  Os  Jogo»  diurnas  pelo  Tc- ■ 
reio  Roberto  Gomes  redrou  '  *e 
r4o  Iniciados  ai  II  horas  e  os  no' 
turnos  As  21  horas. 

—  O  Vajeo  depositou  na  F  M  F 
»  i"  po-Uncta  de  13  mtl  e  *S3  cru¬ 
zeiro»  ccrrerpondentee  ao  ordena¬ 
da  do  mós  de  le-  eretre  pasudo  d  > 
Jogador  Alínir. 

—  O  Vasco  comunicou  I  eatids- 
de  rutftabarlst  que  se  interessa 
pela  re-oraç*o  do  contrato  do  go¬ 
leiro  Barbes» 

—  t  Ml  7.  recebeu  o  pasae  da 
Jntsíor  Marrado  para  a  Vasco. 

—  Olsru  disputará  peleja  mr\:t- 


Parece 


Campe- 


diretor 

M  PAIU.O  FILHO 
Avenida  Gomei  Freire,  47. 


SUPBR1 NTENDBNT1I 

J  o  *  t  v.  p  o  n  t  i  n  n  o 

N.  MUI  —  ANO  LIX 


Correio  da  Manhã 


REDATOR-CHITE 
I.UI7.  AI.IIKI1TO  II A II IA 


2."  Cnclcrno  —  Rio  de  Janeiro,  QuRtin-Fclrn,  9  de  Março  de  1960 


GERENTE 

AUNIO  DE  SAU.ES 


CORDOBA,  9  (De  Drum- 
mond  Nctto,  enviado  espe¬ 
cial  do  Correio  da  Manhfi) 
—  Empregando  uma  tática 
de  dclcsa  cerrada  (marca¬ 
ção  de  homem  para  ho¬ 
mem),  a  representação  do 
Paraguai  transformou- 
se  num  sério  obstáculo  para 
o  Brasil,  que  somente  após 
uma  reação  sensacional  con¬ 
seguiu  levar  a  melhor  pela 
contagem  de  71  x  64,  de¬ 
pois  dos  guaranis  terem 
obtido  uma  vantagem  de 
37x31  no  final  da  primeira 
etapa. 

Desde  os  primeiros  mo¬ 
mentos  da  peleja,  os  para¬ 
guaios,  animados  por  nu¬ 
merosa  torcida  de  guaranis 
residentes  nesta  cidade,  de¬ 
monstraram  grando  capaci¬ 
dade  técnica  e  disposição 
para  lutar  de  igual  para 
igual  com  os  brasileiros. 
Mantiveram,  embora  sem¬ 
pre  atrás,  o  jôgo  equilibra¬ 
do.  Pouco  depois  do  Bra¬ 
sil  ter  logrado  avantajar- 
se  por  18x17,  passaram  à 
frente  do  marcador,  sendo 
(Concluiu  na  13*  pág.). 


Bate-bola  e  possível  coletivo  no  programa  de  Zezé  Moreira 
Castilho,  Paulinho  e  Jair  Santana  ainda  não  renovaram  — 
Domingo,  no  Pacaembu 

O  Fluminense  que,  contra  a  Portu¬ 
guesa  de  Desportos,  inaugurará,  amanhã 
n  noite,  o  Torneio-Rio  São  Paulo,  iniciou 


ontem  seus  preparativos,  com  uma  hon 
de  exercícios,  constantes  de  treinnmcntr 
individual,  ginástica  c  exercícios  re¬ 
creativos. 

Hoje,  Zezé  Moreira  encor- 
■  rará  as  atividades  de  seus  di- 
f\  A  f  ■  rigldos,  com  um  baUrbola, 

II  I  I  \;  possivelmente  seguido  de  le- 

1/  \J  Jm  ve  coletivo.  Maurinho.  qui 

'  foi  à  São  Paulo,  em  visita  a 
_  ■  seus  familiares,  deverá  re¬ 

gressar  hoje,  tendo  sua  pre¬ 
sença  garantida  no  prélio 
contra  a  luso-paulistana. 

CASTILHO  AINDA  NAO 
RESOLVEU 

Além  de  Paulinho  c  Jair 
Santana,  também  Castilho 
não  renovou  seu  contrato 

com  o  Fluminense.  Ontem, 
os  entendimentos  prossegui¬ 
ram  e  nada  de  concreto  íol 
constatado,  sendo  que  n  si- 
tuição  do  goleiro  é  a  mes¬ 
ma:  deseja  50  mil  mensais, 
enquanto,  o  Fluminense  íi- 
xou-se  nos  45  mil. 

DOMINGO  CONTRA  O  CO- 
RÍNTIANS 

O  campeão  carioca  terá  no 
Coríntians  o  seu  segundo  ad¬ 
versário  no  Torneio.  “Rio- 
São  Paulo”,  estando  progra¬ 
mado  o  cotejo  para  o  Pa¬ 
caembu. 

Deve-se  recordar,  a  pro¬ 
pósito,  que  o  tricolor  terá 
nos  seus  primeiros  confron- 
tantes,  os  vencedores  de  5 
dos  11  Torneios  já  dispu¬ 
tados.  O  Corintians  venceu 
em  1950,  53  e  54  c  a  Portu¬ 
guesa  em  1952  e  55. 


Somente  hoje  a  definição  do  quadro  qlie; 
enfrentará  o  Fluminense  —  Mais  organização! 
e  dinamismo  no  futebol  paulista  —  Valores; 
noyos  em  benefício  do  futebol  brasileiro  ! 


Futuro  vice-presidente  Cruzmaltino  (Dias  Pinho) 
queria  marcar  para  têrça-feira  a  assinatura  do 
compromisso  —  Técnico  destez  boatos:  Altino 
dirigirá  futebol  a  seu  pedido  —  Treino  bom  e 
concorrido  * 


S.  PAULO,  8  —  O  quadro  carioca 
da  Bontuceiso  fará  duas  aprestnli- 
çfles  na  cidade  de  Avaré,  atuando 
sábedo  contra  o  Avarenta  e  domínio 
dlanle  do  selecionado  local.  (Aip.l 


NITERÓI,  8  —  O  quadro  do 

■  Olaria,  jogará  domingo  na  cida- 

■  de  de  Barra  Mansa,  dando  com- 
5  bate  ao  conjunto  da  Associação 

■  Atlética  Barbará.  (Asp.) 


'*  Scrvílio,  um  dos  novos  quo  já  sc  transformou  em  :  para  o  munaiai  ae  voiiooi 

b  craque  na  Portuguesa:  também  esta  contundido  ■  JL  > 

5  O  quadro  da  Portuguêsa  de  Desportos  para  o  jôgo  de!  Até  o  clia  20  o  prazo  concedido  a  entidade  inler- 
■amanhã  ainda  não  está  definido,  conforme  apurou,  ontem,"  nncionnl  —  MaiS  250  mil  Cruzeiros  à  Polônia  — 

■  a  nossa  reportagem  junto  a  Oto  Vieira,  na  concentração*  Entendimentos  hoje  nesta  capital 

idos  lusos-paulistanos,  no  Paysandu  Hotel.  ■  * 

■  Hoje  pela  manhã,  na  Gávea,  haverá  coletivo  e  amanhã!  A  diretoria  da  Confederação  Brasileira  de  Volibol 

■  será  processada  a  revisão  médica.  Os  paulistas  já  estive- 3  realizou,  ontem,  mais  uma  reunião  homologando  o  acrés- 

5  ram  em  ação  ontem  pela  manhã,  com  individual  c  bate-J  Clm0  de  mais  250  mil  cruzeiros  ao  milhão  já  oferecido  à 
■bola.  !  Federação  Polonesa,  cujas  equipes  teriam,  por  fôrça  'do 

■  convênio  assinado  em  Mônaco,  livre  passagem  para  o 
i  Mundial  do  Brasil. 

5  Esse  aumento  íol  solicitado  pelo 
presidente  da  Coníedernçlo  Inter- 

■  nacional,  que  o  considerou  neces- 

■  sârlo,  pera  poder  argumentar  ante 

■  os  poloneses  e  resolver,  assim,  o 

■  últlroó  obstáculo  que  está  entra- 
-■  vando  a  ícalizaçSo  do  Mundial  no 
;  Brasil,  em  outubro  próximo. 

I  RESPOSTA  XTE*  DIA  20 

■  Prometeu  o  presidente  da  ClV, 

■  sr.  Llbaud,  a  resposta  definitiva 

■  sóbre  o  assunto  atá  o  próximo  dia 

■  20,  uma  ver.  tendo  a  palavra  aô- 

■  bre  êsse  aumento  do  verba,  ontem 
ratificada,  Tudo  indica,  portanto. 

;  quo  nada  mais  Impedirá  a  realiza - 
;  çáo  em  outubro  vindouro,  ainda 
H  mais,  sabendo-se  que  se  encontra 

■  n»  Brasil,  atualmente,  um  doa  dl- 

■  rlRsntea  do  volibol  polonês.  fa- 

■  nendo  parte  de  uma  mlssáo  co- 
IJl  merclal  daquela  pais.  ora  em  rl- 

alta  ao  Brasil. 


Pinho,  por  tua  vontade,  faria 
novo  contrato  com  YuHrlch 
na  próxima  têrca-felra.  A 
tarde,  o  técnico  vascaíno  es- 
tcv2  na  casa  comercial  do  ar. 
Antenor  Martin*,  que  será  o 
vice-presidente  de  Futebol  e. 
em  arguida,  foi  conhecer  “Seu” 
Melo,  figura  tradicional  e 
de  grande  prestigio  no  grê¬ 
mio  da  Cruz  de  Malta. 

O  sr.  Antenor  Martins  con¬ 
firmou  o  que  sc  ouviu  c  se 
soube,  pela  manhã,  em  São 
Januário,  déãendo  que  seria 
.mesmo  Yustrlch  o  treinador 
do  Vasco  no  Rio-São  Paulo, 
mesmo  porque  o  seu  contrato 
só  terminará  no  dia  15  de 
abril,  depois,  portanto  d;  en¬ 
cerrado  o  torneio. 

ALTINO- YUSTRICH  NO 
FUTEBOL 

Dentre  as  coisas  surprjen- 
dentes  que  aconteceram  bo- 
(Conclul  na  13*  pág. ) 


Amanhã,  na  C.  B.  D., 
a  apresentação  dos, 
jogadores 

Duas  dispensas  se  verifica¬ 
ram,  ontem,  na  relação  de 
convúcados  para  a  seleção  de 
amadores  que  disputará  o  tor¬ 
neio  eliminatório,  em  Lima, 
com  vistas  aos  Jogos  Olímpi¬ 
cos  do  Roma. 

_  Foram  as  dos  Jogadores 
José  Cândido  (Brandão)  e 
Dudu,  da  Ferroviária  de  Es¬ 
portes  de  Araraquaro. 

O  primeiro  está  cumprindo 
punição  imposta  por  órgão  da 
justiça  desportiva  e  o  segun¬ 
do,  assinou  contrato  como 
profissional  com  o  clube  ln- 
icriorlano. 

Por  esse  motivo,  os  dois 
elementos  foram  liberados 
pela  entidade  eclética,  uma 
vez  que,  nessa  situação,  nno 
poderão  Integrar  a  seleção 
brasileira. 

A  apresentação  dos  amado¬ 
res  está  marcada  parn  emn- 
nhã,  ás  15  horas  na  sede  da 
C.B.D. 

Ontem,  a  mentora  nacional 
requisitou,  oflcialmente,  à 
F.M.F.,  os  Jogadores  cario¬ 
cas  constantes  da  relaçâp 
apresentada  pelo  técnico  Gra- 
dim. 


■  Nada  menoi  que  cinco  Jogado- 

■  rea  eatSo  contundidos,  quais  ae- 

■  Jam:  Nelson.  Dllâo,  Mário  Ter- 
3  relra  a  Raul  Klein.  O  ar.  Sen» 

■  Manso,  módico  da  Portuguêsa. 

■  deverá  regressar  de  Sáo  Paulo 
3  ainda  hoje,  para  dar  »  palavra 

■  (Inal  sóbre  o  catado  flalco  dós. 

■  iei  elementos. 

■  Os  visitantes  encaram  o  Jógo 
3  com  grande  aerlcdade,  conaldc- 

■  rando  o  Fluminense  como  gran- 

■  ito  adversário,  detentor  do  titulo 

■  significativo  da  campeáo  carioca 
3  •  trazendo  em  zua  bagagem  a 
gg  exclusividade  do  ser  o  único  ven- 

■  ccdor  Invlclo  do  Torneio  Rlo- 

■  Sáo  Pauto,  o  que  ocorreu  em 
3  1557. 

Z  —  Quando  Ingressei  na  Portu- 

■  guósa  —  disse-nos  Oto  Vieira  - 


Hoje  (quarta-feira),  oi  ara.  Oll 
Carneiro  de  Mendonça  e  Janos 
Lengyel.  responsávcla  pelas  rela- 
çóes  exteriores  da  CBV,  entrarlo 
em  eentendlmentoa  com  o  ar.  Ste- 
Phan  Hnllrakl.  membro  do  Depar¬ 
tamento  Comercial  da  Polónia, 
atualmente  no  Brasil,  e  por  coin¬ 
cidência  ó  dirigente  do  vollbou  po¬ 
lonês.  esperando-se  completo  êxi¬ 
to  da  mlssáo  confiada  aos  dois  di¬ 
rigentes  da  entidade  nacional. 

COMISSÜRS 

Se  fór  confirmada,  ate  o  dia  20 
do  corrente,  a  presença  da  Polónia 
no  Mundial  de  Volibol,  a  CBV  no¬ 
meará  lmedtataments  as  Comia- 
sóe*  para  a  organlzaçáo  geral  do 
Importante  certame,  que.  desde  Já, 
entusiasma  os  aflcclonados  do  vo- 
llbol  brasileiro. 


Altino  Freitas,  que  estêve  envolvido  no  noticiário  como 
tendo  sido  agredido  por  Yustrich,  foi  por  esto  convidado 
pnrn  ficar  n  testa  do  futebol,  ate  que  se  encerre  o  man¬ 
dato  da  atual  diretoria.  No  flagrante,  Altino  discute  com 
o  treinador  as  primeiras  providências. 


Vasco  quer  11  milhões 

pela  transferência  de  Almii 


Esta  a  resposta  a  ser  dada  ao  Boca  Junior»,  o  novo  pretendente  —  Sem  rc' 
enltado  o  encontro  Bcllini  x  dirigentes  —  Reapareceu  Pnsqiinlini 

Pouca  coisa  ou  nada  mesmo  aconteceu,  na  manhã  dc 
ontem,  em  São  Januário,  com  relação  à  reforma  do  con¬ 
trato  de  Bcllini.  O  presidente  Eurico  Lisboa,  que  tem 
apenas  cinco  dias  de  mandato,  não  quis  dizer  as  bases 
que  o  Vasco  se  dispunha  a  pagar  a  Bcllini  c  éste,  por  seu 
turno,  não  quis  reveiar  suas  pretensões  sem  antes  conhe¬ 
cer  o  pensamento  do  clube. 

nuoçáo  em  Sáo  Jaunário,  Pelo 
que  disse  a  >r.  Alih  Bapllrta  ao 
microfone  dc  dtverlaj  emissoras, 
ontem  peli  rnar.há  em  Sáo  Ja¬ 
nuário,  o  caro  eitá  encerrado  e 
só  icrá  reaberto  ae  o  discutido 
craque  conienlir  em  farer  uma 
redufáo  nas  bases  que  pretende. 


Fluminense  x  Grajaú 
a  atração  da  noitada 

Na  Av.  Eug.  Richnrd  o  importante  rolejo  pela 
“Copa  Federação"’  —  A  rodada  inaugural  — 
Notícias  diversa* 


SAO  JOSÉ  -  Costa  Rica,  8  - 
O  Brasil  será  a  sede  dos  próxi¬ 
mos  jogos  pan-amerleanos  dc  fu¬ 
tebol  dc  1964,  tendo  o  México 
como  sede  suplente,  —  decidiu 
ontem  á  noite  o  "comité"  désses 

10f)OS':comlté 


O  sr.  Alab  Baptlsta,  por  outro 
lado,  naluralmente  nJo  dlue  na¬ 
da,  poli.  inclusive.  nlo  seria 
cavalheiresco  de  sua  parte  falar 
cm  cifras  que  ainda  nâo  lhe  di- 
cem  respeito,  dlreiamente. 

Deverá  haver  conLito  hoje. 
ma*.  peio  que  z*  observou  hoje, 
só  mesmo  na  próxima  aemana, 
quando  a  nova  diretoria  tomar 
poue,  ficará  o  assunto  esclare¬ 
cido  e  resolvido.  Será  mesmo 
um  problema  do  sr.  Antenor 
Martlna  o  novo  contrato  de  Bei. 


nomeou  igualmen¬ 
te  o  Tribunal  de  Penas,  integra¬ 
do  por  Ernesto  Rohromoser,  de 
Costa  Rica.  Mário  Teixeira,  do 
Brasil,  Martin  Vasqucr.  da  Ar¬ 
gentina,  e  Juan  Robollcdd,  do 
México.  (F.P.) 


Ante  a  enorme  espcctativa  do  numeroso  público  Jà 
amante  do  salonismo,  será  realizada,  esta  noite,  a  2.*  ro¬ 
dada  da  “Copa  Federação",  reunindo,  na  Av.  Engenheiro 
Richard,  Grajaú  x  Fluminense,  no  prélio  principal  e,  em 
Braz  dc  Pina,  Surui  x  Carioca. 


PAfQCALIM  APARECEU 

O  sr.  Paiquallnl,  depois  dr  um 
ngo  t  tenebroso  Inverno,  gur¬ 
ia  novamente  em  cena.  Kegun- 
a  Informacóes  colhidas  pela  re. 
ortsgem  .almoçou  com  Bcllini  e 
nal«  tarde,  circulou  pela  C.B  D. 

Do  que  conversou  com  Beill- 
.~.i  nada  se  sabe,  mas  revelou 
que  Almlr  nlo  poderá  ter  con¬ 
tratado  pela  Itiha  ae  náo  hou¬ 
ver  uma  reforma  na  legislação 
eepertlra  Italiana.* 


FLUMINENSE  X  GRAJAO 
Nesse  Jôgo,  em  que  o  Grajaú 
normalmente  deveria  estar  mal» 
*  vontade  para  enfrentar  o 
campeio  carioca,  deverá  preva¬ 
lecer  a  luperioridsde  do  trico¬ 
lor,  tendo  em  vista  que  o  Gra¬ 
jaú,  mesmo  em  casa.  nio  apre¬ 
sentará  a  formação  titular  dr 
tua  equipe,  que  tantos  feitos 
registrou  no  Futebol  de  Saiáo 
Carioca.  Como  já  é  do  eonhed- 
mrnto  público.  Augusto  está 
afastado  teraporãriimrntr  por 
loUritaçáo,  enquanto  Dauqulr, 
Cadinhos  e  Fernando  náo  de- 
veráo  ralis  defender  as  córrs 
grajauensei,  por  terem  eneerrs- 
do  (muito  cedo*  s carreira  “Sa- 
Inolsta*,  conforme  declararam 
Os  oficiais  escalados  para  tio 
Importante  cotejo  serio  Arbi¬ 
tro  —  Luiz  Soares  da  Silva  — 
Fiscais:  Nelson  Silva  e  Ble-.e- 


éste  júgo,  em  relacáo  ao  que 
reunirá  o  campeáo  e  o  vice.  lá 
no  Grajaú.  O  Surui,  que  pela 
segunda  ver  consecutiva  jogará 
em  casa.  vem  de  vitória  sóbre 
o  Grajaú  e  deverá  ser  superior 
ao  Carioca  que,  por  seu  turno, 
vem  de  uma  derrota  “feia"  ente 
o  tricolor.  As  autoridades  esca¬ 
ladas  para  êste  Jôgo  serão:  Ar¬ 
bitro:  f.nio  Lula  Sénrio  de  Sou* 
ia  —  Fiscais:  Fernando  de  Sou¬ 
za  r  BenrdJcto  R.  P.  Nunes  — 
Anotador:  Hetio  Munir.  -  O 
horário  será  o  mesmo  de  21  ho¬ 
ras  e  o  local  será  Rua  Manoel 
Caranelas.  em  Bra»  de  PJna. 

Na  noite  de  anteontem,  foi 
iniciada  a  I*  Competição  oficial 
da  Temporada  rle  IMO.  com  a 
realaaçáo  de  dois  cotejas  em 
disputa  da  “Copa  Federação" 
Como  já  é  do  de  conhecimento 
publico,  a  FMFS  faz  realizar  to¬ 
dos  os  anos  êife  certame  da 
qual  participam  os  quatro  pn- 
nveiree  colocados  no  campe-ona- 


Etlt.áO  g  —  A  composlçlo 
flnttlva  daa  equipes  Italiana  e  < 
•promessas  de  menos  de  XJ  ano» 
da  Itália,  que  enfrentarás  ai  rc 
pevtlvzs  fermaçóes  espanholas  em 
lUrrelona  e  Pilemo,  náo  será  co¬ 
nhecida  senão  quinta-feira  à  tar¬ 
de 

Quanto  à  equipe  de  "protr.es- 
•a»  .  os  nomes  eètáo  práUcamente 
cuchecidc»  A  dlanteLea  estará 
fo-rada  por  Mora  iSampdorla.  de 
Gênova*.  Ar.gciuik»  i  tr.ternszio- 
s<alr).  Allafmi  iMicácl,  Corvo 
tt>  tema-i -<t»al*i  e  Beltir.l  .  Mi- 


BUENOS  AIRES.  8  -  Didi, 
o  famoso  jogador  brasileiro  dc 
futebol,  poderia  atuar,  no 
próximo  ano,  na  clube  argen- 
t  no.  Realmcnte,  as  autorida¬ 
des  do  “Huracan".  desta  ca¬ 
pital.  esperam  agora  comu¬ 
nicação  com  a  Espanha,  para 
que  sejam  concluídas  as  pro¬ 
vidências  em  andamento-  Jul¬ 
gam  que  poderão  obter  o  pas¬ 
se.  por  empréstimo,  durante 
um  ano,  estando  Didi  atual¬ 
mente  atuando  no  “Real  Ma¬ 
dri”.  Segundo  declaram  nos 
circulo»  desportivos,  o  “Hura- 
can"  recebeu  resposta  favo¬ 
rável,  em  prinripto. 

Faltam,  agora,  x atentar  as 
condições  financeiras  da  ope¬ 
ração.  Se  tiver  êxito,  o  "Hu- 
ratan"  terá  conseguido  o  pai- 
•c  de  um  jogador  que  é  cor.- 


George  Fernandes  e  Hilton  Santos 


Eleito  George  Fernandes 

para  a  presidência  do  Flaniengi 


tlMIK  PARA  O  BôCA:  II 
MILBOE3 


Xr.qutata  tua.  surgiu  um  neva 
Interessado  sa  aquuiráo  do  ata¬ 
rante  vaseaíDo  o  Bóca  Juolen. 
da  ArgmUrj.  que  pediu  ao  Vir- 
cr  Um  para  ccscrrtvar  a  tran. 
•açiti  Secundo  apura.-r.cz.  o  V»t- 
co  va!  pedir  ti  mltbóes  de  cru- 


ao  tc  ronfir-  nha  Fi 
:c  um  clima  votos,  i 
da  sessão  do  Com 
>vo  do  clube  da  sufi 


lho,  com  um  total  dc  284 
xntra  9  cm  branco 
um  veto  cada.  foram  aln- 
Agados  os  nomes  de  Ktl- 
ítcij,  Pedro  Nuoes.  Gusta- 

(CMdti  na  iit.  pzfuui. 


tomator.  O  tntr 
para  ta  21  bon 
quadra,  pira  o 
peta  Rua  Araxi. 


Ifoti  S 

Uti  e  B>r*f  ? 

Jidcr: 

Hiroldo  Sou- 

liijfkí 

fRá  prrruv 

bocas 

e  o  tr rtv>  j 
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GERENTE 

Al. ISTO  IIE  SALI.Eá 


transformou  cm 
está  contundido 


BUENOS  AIRES,  8  -  Didi, 
o  famoio  jogador  brasileiro  de 
futebol.  poderia  aluar,  no 
próximo  ano.  no  clube  arzor.- 
tino.  Realmento.  as  autorida¬ 
des  do  -Huracan”.  desta  ca- 


nícaçao  rom  a  Espanha, 
que  sejam  concluídas  as 
v;riínctas  em  andamento 
Ram  que  poderão  obter  o 
se.  por  empréstimo,  du 
um  sno.  estando  Didi  a 
mente  atuando  no  “Real 


Brasil  venceu  Paraguai  (71  x  65)  no  Sul-Àmericano  de  Basquetebol 


Treina  o  Fluminense 
para  estrear  amanhã 

Bate-bola  e  possível  coletivo  no  programa  de  Zezé  Moreira  — 
Castilho ,  Paulinho  e  Jair  Santana  ainda  não  renovaram  — 
Domingo,  no  Pacaembu 

O  Fluminense  que,  contrn  a  Portu¬ 
guesa  dc  Desportos,  inaugurará,  amanhã 


ontem  seus  preparativos,  com  um»  horn 
dc  exercidos,  constantes  de  treinamento 
individual,  ginástica  c  exercícios  ro- 
a  noite,  o  Torneio-Rio  São  Paulo,  iniciou  crcutivos. 


jCINCO  CONTUNDIDOS! 
!  na  Portuguesa  de  Desportos  j 

5 Somente  hóje  a  definição  do  quadro  que* 

■  enfrentará  o  Fluminense  —  Mais  organização! 
Ie  dinamismo  no  futebol  paulista  —  Valores; 

■  novos  em  benefício  do  futebol  brasileiro  ! 


Rojo,  Zezé  Morelru  encer¬ 
rará  as  atividades  dc  seus  di¬ 
rigidos,  com  um  batc-bola, 
possivelmente  seguido  de  le¬ 
ve  coletivo.  Maurinho,  que 
íoi  ã  São  Paulo,  cm  visita  a 
seus  familiares,  deverá  re¬ 
gressar  hoje.  tendo  sua  pre¬ 
sença  garantida  no  prélio 
contra  a  luso-paulistarta. 

CASTILHO  AINDA  NAO 
RESOLVEU 

Além  de  Paulinho  e  Joir* 
Santana,  também  Castilho 
não  renovou  seu  controlo 
com  o  Fluminense.  Ontem, 
os  entendimentos  prossegui¬ 
ram  e  nada  de  concreto  íoi 
constatado,  sendo  que  a  si¬ 
tuação  do  goleiro  é  a  mes¬ 
ma:  deseja  50  mil  mensais, 
enquanto,  o  Fluminense  íi- 
xou-se  nos  45  mil. 

DOMINGO  CONTRA  O  CO- 
RÍNTIANS 

O  campeão  carioca  terá  no 
Corintions  o  seu  segundo  ad¬ 
versário  no  Torneio  "Rio- 
São  Paulo",  estando  progra¬ 
mado  o  cotejo  para  o  Pa¬ 
caembu. 

Deve-se  recordar,  a  pro¬ 
pósito,  que  o  tricolor  terá 
nos  seus  primeiros  coníron- 
tantes.  os  vencedores  de  5 
dos  11  Torneios  já  dispu¬ 
tados.  O  Corintians  venceu 
cm  1950,  53  e  54  e  a  Portu- 
guêsa  cm  1952  e  55, 


OLARIA 

DOMINGO 

EM  BARRA  MANSA 

NITERÓI,  8  —  O  quadro  do 
Olaria,  jogará  domingo  na  cida¬ 
de  de  Barra  Mansa,  dando  com¬ 
bate  ao  conjunto  da  Associação 
Atlética  Barbará.  (Asp.) 


—  No  cotejo  dc  fundo  da 
etapa  efetuadn  esta  noite, 
pelo  Campeonato  Sul-Ame¬ 
ricano  dc  Basquetebol  Mas¬ 
culino,  o  Brasil  venceu,  pe¬ 
la  contngcm  dc  71xG5,  a  re¬ 
presentação  do  Paraguai, 
mantendo-sc,  assim,  invicto 
no  presente  certame,  muito 
embora  não  realizasse  uma 
atuação  cem  por  cento  per¬ 
feita,  c  o  m  o  ern  dc  se 
esperar. 

Colômbia  78 
Equador  68 

COnOOBA,  I  (De  Drumond  Nelta, 
enviado  especial  do  Correio  da  Ma¬ 
nhã)  —  No  primeiro  jôgo  da  4a.  ro¬ 
dada  do  XVIII  Campeonato  Sul-Ame. 
rleano  de  Basquetebol  Masculino,  ti¬ 
la  noite,  a  Colômbia  se  irppós  ao 
Equador  por  71  a  68.  Após  a  hue  Ini¬ 
cial.  os  colombianos  venciam  por  41 
a  33. 


Mesmo  sem  contrato,  Bellini  participou  de  todo  o  treinamento,  demonstrando  bom  humor  c  otimismo.  Depois  houve 
conversa,  mas  nada  mais  do  que  isso.  O  futuro  presidente  Alah  Bnptista  chamn  o  atual,  Eurico  Lisboa  para  fora 
cias  grades,  sorrindo.  Eurico,  infimamente,  deveria  estar  dizendo:  “Ri  melhor  quem  ri  por  ú*timoM 

YUSTRICH  RENOVARA  COM  0  VASCO 

Na  próxima  semana  o  novo  contrato 


■  Servilio,  um  dos  novos  que  já  se 

■  craque  nn  Portuguesa:  também 


,ã  O  quadro  da  Portuguesa  dc  Desportos  para  o  jògo  dea 
■amanhã  ainda  não  está  definido,  conforme  apurou,  ontem,! 
■  a  nossa  reportagem  junto  a  Oto  Vieira,  na  concentração; 
!dos  lusos-paulistanos,  no  Paysandu  Hotel.  « 

Hojo  pela  manhã,  na  Gávea,  haverá  coletivo  c  amanhã! 
■será  processada  a 'revisão  médica.  Os  paulistas  já  estive*! 
!ram  em  ação  ontem  pela  manhã,  com  individual  c  bate-« 
■bola. 


Nada  mctici  que  cinco  Jogado- 
rca  citAn  contundidos,  quais  se¬ 
jam;  Nclron.  Dltftn,  MArlo  Fer¬ 
reira  e  flnul  Klein.  O  »r.  Sena 
Manso,  módico  da  Português», 
deverá  regressar  de  S6o  Paulo 
olnda  hoje.  para  dar  n  palavra 
fina!  tóhre  o  estado  (talco  dia. 
oes  elementos. 

Oi,  visitantes  encaram  o  Jógo 
com  grande  vcrledndc,  conside¬ 
rando  o  fluminense  como  gran¬ 
de  adversário,  detentor  do  titulo 
significativo  de  campcAo  carioca 
«  trazendo  em  sua  bagagem  a 
exclusividade  de  ser  o  único  ven¬ 
cedor  Invicto  do  Torneio  Itlo- 
Paulo,  o  que  ocorreu  em 

—  quando  Ingressei  na  Portu- 

(Uftla  —  disse-nos  Oto  Vieira  - 


u  clube  regula  uma  política  inó-  ; 
qua,  gaataudo  mullu.  contratando  2 
Jogadores  dc  cartaz,  sem  que  ls-  ■ 
to  redundassem  cm  lucros  positl.  ■ 
vos.  O  qusdro  nâo  e c  encontra-  ; 
va  dentro  do  gramado  e  a  inr-  ! 
clda  ficava  decepcionada.  Lutei  ■ 
pela  fórmula  mais  elmplcs  e,  no  ■ 
meímo  tempo,  mala  eficiente:  ! 
aproveitar  os  valores  rias  equl-  g 
pes  íccundArlaa,  burilando-os  t  ■ 
promovendo-os  As  equipes  pro-  ■ 
flssionnl*.  Houve  pretextos,  no  5 
coniiço.  Jogadores  Inexpcrlen-  a 

les,  mas  de  inegAveta  qualidades  ■ 

como  BabA,  Servlllo.  Silvio  VI-  ■ 
leia,  Didi  c  outros.  JA  ertáo  com-  ! 
provando  o  acírto  da  medida.  Na.  ■ 
da  custaram  e  multo  renderão  ■ 
ainda.  No  ano  correnle,  outros  ■ 

(Conclui  na  13»  pág.)  £ 

_ _  ■ 


DECISÃO  IMINENTE 

para  o  mundial  de  volibol 

Alé  o  dia  20  o  prazo  concedido  à  entidade  inter. 
nacional  —  Mais  250  mil  cruzeiros  à  Polônia  — 
Entendimentos  hoje  nesta  capital 

A  diretoria  da  Confederação  Brasileira  cie  Volibol 
realizou,  ontem,  mais  uma  reunião  homologando  o  acrés¬ 
cimo  de  mais  250  mil  cruzeiros  ao  milhão  já  oferecido  ã 
Federação  Polonesa,  cujas  equipes  teriam,  por  fôrça  do 
convênio  assinado  em  Mónaco,  livre  passagem  nara  o 
Mundial  do  Brasil. 


BRASIL  SEDIARÁ 
PAN-AMERICANO 

SAO  JOSÉ  —  Costa  Rica.  8  - 
O  Brnsit  scra  a  sode  dos  próxi¬ 
mo*  Jogos  p.m-íunericanos  de  fu¬ 
tebol  de  1964.  tendo  o  México 
como  sede  suplente,  —  decidiu 
ontem  à  noite  o  “comité"  tiésses 
Jogos . 

O  “comité"  nomeou  Igunlmcn- 
te  o  Tribunal  de  Penas,  integra¬ 
do  por  Ernesto  Rohmmoscr,  de 
Costa  Rica.  Mário  Teixeira,  do 
Brasil.  Martin  Vosquez,  da  Ar¬ 
gentina,  e  Juan  Rebolledd,  do 
México.  (F.P.) 

MAZZOLA 
ESTREARÁ 
NA  "AZURRA" 

MILAO  R  —  A  composição  de¬ 
finitiva  d>*  equipo»  lUIUna  c  a  de 
"promessas  de  menos  de  lí  ano»', 
dj  liAHa.  que  enfrentarão  a,  te»- 
pecHvai  formaçóes  rspxnnota,  cm 
lUrreloui  e  r.Ierm-,  nln  »e-á  ço. 
puecida  «enão  quinta-feira  A  tai- 
de 

quanto  A  equipe  de  -proirn- 
•a»  .  ns  nomea  e.» tâo  pràticamente 
e^ibeeldo».  a 

foimodi  por  M 


tsse  aumento  foi  solicitado  pelo 
presidente  da  Confederação  Inter¬ 
nacional,  que  o  considerou  neces¬ 
sário.  pnrn  poder  argumentar  ante 
os  poloneses  e  resolver,  aaalm,  o 
último  obstáculo  que  está  entra¬ 
vando  a  realIraçAo  do  Mundial  no 
Brasil,  em  outubro  próximo. 

RESPOSTA  ATE'  DIA  20 

Prometeu  o  presidente  da  CIV. 
ar.  Llbaud.  a  reaposta  definitivo 
aóbre  o  assunto  até  o  próximo  dia 
20.  um»  ves  tendo  a  palavra  nó- 
bre  ísse  aumento  de  verba,  ontem 
ratificada.  Tudo  Indica,  portanto, 
que  nada  mala  Impedirá  a  rcallrn- 
çAo  em  outubro  vindouro,  atnda 
mata.  sabendo-se  que  se  encontra 
no  Brasil,  atualmente,  um  doa  di¬ 
rigentes  do  volibol  polonês,  ín- 
vendo  parte  de  uma  mlssAo  co¬ 
mercial  daquele  país,  ora  em  vi¬ 
sita  ao  Brasil. 


Futuro  vice-presidente  Cruzmaltino  (Dias  Pinho) 
queria  marcar  para  têrça-teira  a  assinatura  do 
compromisso  —  Técnico  destez  boatos:  Allino 
dirinirá  futebol  a  seu  pedido  —  Treino  bom  e 
concorrido 

Yuslrich  deve  reformar  seu  compromisso  com  o  Vasco 
da  Gama,  na  próxima  semana.  Ontem,  foram  resolvidos 
os  últimos  mal-cntcndidos  que  ninda  existiam,  tendo  o 
treinador  mantido  contato  com  tôdns  as  grandes  figuras 
do  clube  que  comporão  a  futura  administração. 

Pela  manhã  ,em  São  Ja¬ 
nuário,  o  discutido  trclnudur 
manteve  palestra  com  os  srs, 
Alah  Baptista,  Milton  Dias 
rinho  e  Carlos  Augusto  Pi¬ 
menta,  sendo  que  o  vice  Dias 
rinho,  por  sua  vontade,  faria 
novo  contrato  com  Vu»trlch 
na  próxima  terça-feira.  A 
tarde,  o  técnico  VMcaino  es- 
tèvj  na  casa  comercial  do  sr. 
Antenor  Martins,  que  será  o 
vicc-prcsidcnte  de  Futebol  e, 
cm  s:guida,  foi  conhecer  “Seu" 
Melo,  figura  tradicional  e 
de  grande  prestigio  no  gré¬ 
mio  da  Cruz  de  Malta. 

O  sr.  Antenor  Martins  con¬ 
firmou  o  que  se  ouviu  c  se 
soube,  pela  manhã,  em  São 
Januário,  tJ'zerrlo  que  s.«ria 
mesmo  Yustrlch  o  treinador 
do  Vasco  no  Rio-São  Paulo, 
mesmo  porque  o  seu  contrato 
só  terminará  no  dia  15  de 
abril,  depois,  portanto  d;  en¬ 
cerrado  o  torneio. 
ALTINO-YUSTRICH  NO 
FUTEBOL 

Dentre  as  coisas  surpnen- 
dentes  que  aconteceram  ho- 

(Conclui  na  13?  pág.) 


entendimentos 

Hoje  (quarta-feira),  os  ar»,  n.T 
Carneiro  do  Mendonça  e  Jnnos 
Lengyel,  responsáveis  pelas  rela- 
çóes  exterlorea  da  CBV.  entrarío 
em  eentendlmentos  com  o  er.  Ste- 
phan  Httllczkl,  membro  rio  Depar¬ 
tamento  Comercial  d»  Polõnln, 
atualmente  no  Brnsll,  e  por  eoln- 
cldcncls  t  dirigente  do  vollbou  po¬ 
lonês,  esperando-se  completo  f.xl- 
to  da  mlssáo  confiada  aos  dois  di¬ 
rigentes  da  entidade  nacional. 

COMISSÜE3 

Se  fúr  confirmada,  ato  o  dia  Í0 
do  corrente,  a  presença  da  Polônia 
no  Mundial  de  Volibol,  a  CBV  no¬ 
meará  lmedlatamcnte  aa  Comia- 
aica  para  a  organização  ge;nl  do 
Importante  certame,  que,  desde  Já, 
entusiasma  o»  aílcclonndos  do  vo- 

1 1  KaI 


Altino  Freitas,  que  esteve  envolvido  no  noticiário  como 
tendo  sido  agredido  por  Yustrich,  foi  por  êste  convidado 
pnrn  fienr  ii  testa  do  futebol,  nté  que  se  encerre  o  mnn- 
dnto  dn  atual  diretoria.  No  flngrnntc,  Allino  discute  com 
o  treinador  as  primeiras  providencias. 


Vasco  quer  II  milhões 

pela  transferência  de  Almir 

Esln  a  resposta  a  ser  dada  ao  Boca  Junior»,  o  novo  pretendente  —  Sem  re¬ 
sultado  o  encontro  Bellini  x  dirigentes  —  Reapareceu  Pasqiinlini 


BONSUCESSO 
EM  AVARÉ 

S.  PAULO,  8  —  0  quadro  carlot 
)  Ronsucesso  fará  duas  apresenia- 
ics  na  cidade  de  Avaré.  aluando 
berfo  contra  o  Avarense  e  dominga 
anle  do  selecionado  local.  (Asp.) 

DUAS  DISPENSAS 
ENTRE 

OS  AMADORES 

Amanhã,  na  C.  B.  D., 
a  apresentação  dos 
jogadores 

Duas  dispensns  se  verifica¬ 
ram,  ontem,  na  relação  de 
convocados  para  a  seleção  de 
amadores  que  disputará  o  tor¬ 
neio  eliminatório,  em  Linm, 
com  vistns  nos  Jogos  Olímpi¬ 
cos  dc  Romn. 

Foram  as  dos  Jogadores 
losé  Cândido  (Brandão)  e 
Dudu,  da  Ferroviária  dc  Es¬ 
portes  de  Arnraquarn. 

O  primeiro  «stá  cumprindo 
Miniçno  imposla  por  órgão  da 
justiça  desportiva  e  o  segun¬ 
do,  assinou  contraio  como 
profissional  com  o  clube  in- 
tertoriano. 

Por  ésse  motivo,  os  dois 
elementos  foram  liberados 
pela  entidade  eclética,  uma 
vez  que,  nessa  situação,  não 
poderão  integrar  a  seleção 
brasileira. 

A  apresentação  dos  amado¬ 
res  está  marcada  para  ama¬ 
nhã.  ás  15  hornu  nn  sede  da 
C.B.D. 

Ontem,  a  mentora  nacional 
requisitou,  oflcínlmcntc,  á 
F.M.F.,  os  Jogadores  cario¬ 
cas  constantes  da  relação 
apresentada  pelo  técnico  Gra- 
dim. 


Pouca  coisa  ou  nada  mesmo  aconteceu,  nn  manha  dc 
ontem,  cm  São  Januário,  com  relação  n  reforma  dn  con¬ 
trato  de  Bellini.  O  presidente  Eurico  Ljthon,  que  tem 
npenas  cinco  dias  de  mandato,  não  quis  dizer  ns  linses 
que  o  Vasco  se  dispunha  n  pagar  a  Bellini  c  este,  por  seu 
turno,  não  quis  revelar  suas  pretensões  sem  nntes  conhe¬ 
cer  o  pensamento  do  cluhc. 


Gcorge  Fernandes  e  HiTton  Santos 


O  »r.  Alah  Baptista.  por  outro 
lado,  naturalniente  náo  disse  na- 
d>.  pois.  Inclusive.  náo  seria 
cavalheiresco  de  sua  parte  falar 
em  ctfras  que  ainda  náo  lhe  di¬ 
zem  respeito,  dlrctameotf. 

DCTerá  hirer  contato  boje, 

ma»,  pelo  que  se  nb«ertou  hoje, 
<ó  mesmo  na  próxima  semana, 
quando  a  nora  diretoria  tomar 
poise,  ficará  o  assunto  e;rl»re- 
e;do  e  reeolvldo  Será  mesmo 

um  problema  do  sr  Antenor 

Martins  o  novo  contrato  de  D'!. 
Uni. 

rviQiAUNl  Ar.tRF.cEr 
O  sr.  Pasquallnl.  depois  de  um 
'anjo  e  tenebroso  Inverno,  sur- 
*.iu  novaroente  em  ern».  Srgun- 
do  informações  coibidas  peia  re* 
Tcrtagem  .almoçou  com.  B-ll  ní  e 
ruais  tarde,  circulou  pela  C  B  D. 

Do  que  converxou  com  Be:is- 
nx  naia  te  nbe,  mas  revelou 

que  Almir  r.án  poderá  ser  co-- 
IraUdn  pela  Itáüa  >»  ráo  hou- 
ser  uma  reforma  na  lr:  >.açio 
esportiva  ItaUan*. 


nuaçáo  cm  Sio  Jaunárlo  Pelo 
que  disse  o  sr.  Alah  Baptista  ao 
microfone  de  diversa»  *cmi.uora3, 
ontem  pela  manhá  em  aáo  Ja¬ 
nuário.  o  caij  cita  encerrado  ç 
só  -trá  reaberto  je  o  discutido 
craque  consrnllr  em  fazer  uma 
rrtíuçáo  n»s  bares  que  pretende. 


DIDI 

NO  HURACAN 
POR  EMPRÉSTIMO 


FUTEBOL  DE  SALÃO 


Fluminense  £  Grajaú 
a  atração  da  noitada 

Na  Av.  Eng.  Rirlmnl  o  imporlnnlc  rolejo  ppln 
“Co]»n  Federação”  —  A  rodnda  inaugural  — 
Notícias  diácrsas 


Ante  a  enorme  expectativa  do  numeroso  público  já 
amante  do  saionismo,  será  realizada,  esta  noite,  a  2.*  ro- 
dada  da  “Copa  Federação",  reunindo,  na  Av.  Engenheito 
Richard.  Grajaú  x  Fluminense,  no  prélio  principal  e,  cm 
Braz  dc  Pina,  Surui  x  Carioca. 
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Eleito  George  Fernandes 

para  a  presidência  do  Flamengo 
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FLUMINENSE  X  CRAJAf 
Ne«*e  jógo,  cm  que  o  Crijaii 
normalmcnte  deveria  c»Ur  mau 
a  vontade  para  enfrentar  o 
campeão  carioca,  drvrrá  preva¬ 
lecer  a  itípcrlondsdt  do  trico¬ 
lor,  tendo  cm  viata  que  o  Gra- 
itú.  mesmo  em  cr.-a.  náo  apre¬ 
sentará  a  formação  titular  de 
«ua  equipe,  que  tanto»  feito» 
registrou  no  Futebol  de  Salão 
Carioca.  Como  já  e  do  conheci¬ 
mento  público,  Auguiro  e«tá 
afa«tado  temporariamente,  por 
solicitação,  enquanto  Pauqutr, 
Camlinhoi  r  Fernanda  não  de¬ 
verão  mats  defender  a»  córe» 
crajnente».  por  terem  encerra¬ 
do  'muilo  redoi  a  carreira  “Sa- 
ionutj-.  conform"  declararam 
O»  oficiais  escalados  para  tão 
mportante  cotejo  «crio  Arbi¬ 
tro  —  Lua  Soare»  da  Ssi»a  — 
Fiscais:  Nctioo  fulva  e  Blener 
Falbo  Anotador  Barotdo  Sou- 
toraaior  O  inicio  está  previsto 
para  ãs  21  horas  e  o  accfio  á 
quadra,  para  o  publico,  s*  fará 


êste  Jógo,  em  rrlaçio  ao  que 
reunirá  o  campeão  e  o  vice,  tá 
no  Grajaú.  O  Suruí,  que  pela 
s^runda  «rz  contrniliva  Jogará 
em  casa.  vrm  de  vitória  sóbro 
o  Grajaú  c  deverá  ser  superior 
ao  Carioca  que.  por  seu  turno, 
»em  de  uma  dmola  "feia”  anta 
o  tricolor.  A»  autoridade»  e«ra- 
lada»  para  ã»te  jóço  »erào:  Ar. 
bilro:  ftnlo  luiir  Servio  de  Sou¬ 
za  —  Fiscai»  Fernando  de  Sou- 
ra  e  Benedirto  R.  F  Nunes  — 
Anotador  Hélio  Munir.  —  O 
horário  será  o  mr»mo  de  21  ho¬ 
ra»  e  o  loca]  icrá  Bua  Manoel 
Cavanela».  em  Brir  de  Pina. 

Na  noite  de  anler.nfam.  foi 
Iniciada  a  !•  Competição  oftctal 
da  Temporada  de  1M6.  core  a 
reallraçáo  de  dou  rotejo»  rm 
Ciápura  da  “Copa  Fedrraçào". 
Como  já  é  do  de  conhecimento 
publico,  a  FVFS  fai  realizar  lo- 


